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DIARÍO 

. Senador W*™*™0' praia 

« «1 #1 L 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO 

ANNO LIX-32- DA REPUBLICA —N. 276 CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA, 30 DE NOVEMBRO DE 192B 

ASSIGNATURAS DO «DIÁRIO OFFICIAL» 

O prazo das assignaturas, quer officiaes, quer parti- 
culares, qwe foram registradas para o corrente anno, termina, 
xmpreterivelmente, em 31 de dezembro proximo vindouro, de 
modo que, para não haver interrupção na remessa da folha, 
torna-se preciso que as assignaturas, que devem vigorar em 
1921, sejam tomadas com a necessária antecedência. 

O preço das assignaturas, para os particulares,, é de 30$ 
por anno. 

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer mez, mas 
os respectivos prazos sempre terminam em 30 de junho ou em 
31 de dezembro. 

A remessa da folha só começa da data em que as assigna- 
turas ficam aqui registradas e, pois, não serão fornecidas aq 
collecções anteriores a essa data. 

/ As assignaturas para os funccionarios públicos custam 
r,4$ por auno e 12$ por um semestre, mas esses preços não são 

• nsivos ás repartições publicas, as quaes pagam 30$ por 

gUMMARI.Q 

Acros do Poder Executivo ; 
Decreto d. 14.450, que manda observar o Codigo de Qrganw 

zação Judiciaria e Processo Militar.. 
Mensagem. . 
iviiaistcrio da Justiça c Negocios Interiores 

do corrente. 
Ministério da Eazeuda — Decretos de 19 e 27 do corrente.. 

Decretos de £4 

Secretauias de Estado; # 

Wihislcrio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias —. 
Expediente das Direcionas de Justiça, Interior, do -De- 
partamento Nacional do Saúde Publica e da Policia do 
Dislricto Federal. „ , . „ .. . J 

ivliuisterio na Fazenda — Portarias — Expediente das Di- 
rcctoi ias do Gabinete do Thosouro Nacional e do Patri- 
mônio, da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da 
Hccebèdoi ia do Dislricto Federal e da Imprensa Nacional, 
e Diarió Ofíicial. , 

Wiuislerio da Marinha Portarias — Expediente. 
Miuiskíio <ia .Guerra 'Pcspacuo portarias c-—. Expe-» 

dienle. ... ^ 
Ministério da Viaçâo e Obras Publicas —■ E.vp^JiPiite das Di- 

reclorias Geraes de Contabilidade, Expediente e Correios 
« da Estrada de Perro Central do Brasil. 

Mioisi^rio da Agricultura, Industria e Commercio - - Expe-, 
dienle das Directorias Geraes de Industrias o Comnie\> 
cio c «ba Povoamento. . 

ffíihunal deTloulas — Diário dos (ribunaes — Noticiário ■—• 
Parle conunercial —^ Rendas publicas — Marcas regis- 
tradas — Edilaes c avisos — Sociedades auonjuias »» 
ÜKieaLes do iüvehíâ» •=> Anaunuos, 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

DECRETO N,. 14.450 — DE 30 DE outubro DE 1920 C*)J 

Mamlu observar q Codigo de Organização Judiciaria c pro* 
cesso Militar 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
de accôrdo com o disposto uo art. 24 da lei n. 3.991, de 5 de 
janeirb do corrente unno. resolvo mandar que se observe desde 
.já, no Exercito e na Marinha, o Codigo de Organização Ju- 
diciaria o Processo Militar, que com este baixa e que será, 
cnnort.unameate, submellido á approvação do Congresso Na-» 
cional,. v 

teuct, qn? xs assignaturas possam ficar registradas não 
hasta que os chefes das repartições communiquem que os em- 
pregados que lhes são subordinados desejam receber a folha. 
E' indispensável que se declare si elles autorizaram o des- 
conto em vencimentos para pagamento da despeza e si foram 
dadas providencias uo sentido de ser esse desconto tornado efi 
íectivo. , . 

O «Diário Ofíicial» não tem agentes encarregados de suas 
' assignaturas, cujo pagamento só pôde ser realizado nas esta-» 
ções arrecadadoras da União. 

Rio ele Janeiro, 30 de outubro de 1Ü20„ 99" da ludepefl-* 
dencia e 32" da Republica., _ ' i 

Epitacio Pessôa.; 
'João Pautliá Culogcius.) 
Joaquim Ferreira ChaceSj, 

Coiip Sc OríaÉaçãs Jiiiíeiaria e Fnso Hilitat 

TITULO PRIMEIRO 

Da administração da justiça militar 

CAPITULO I 

divisão TEHiuroaiAL 

An. 1." O território da Republica, para a ad miais tração dajas- 
t'ça militar, em tempo do paz, divide-se em doze circamscripçôaí, 
constituídas: a 1*, pelos Estados do Amazonas e Pacá e pelo Territó- 
rio do Acra; a 2', peles Estados do Maranhão o Piauhy ; a 3*, pelos 
Estados do Ceará o Rio Grande do Norte ; a 4a, pelos Estados da Pa- 
ratiyba, Pernambuco o Alagoas; a 5a, pelos Estados de Sergipe e 
Bahia ; a 6\ pelos Estados do Espirito Santo c Rio da Janeiro o 
rolo Districto Federal; a 7% pelo Estado de Minas Geraes; a 8», pelos 
Estados de S. Paulo o Goyaz ; a 9*, pelos Estados do Paraná o Santa 
Cathariaa; a 10* o a 11a, pelo Estado do Rio Grande do Sul; o a li4, 
pelo Estado do Matto Grosso. 

Paragrapho único. O Governo designará a sóie de cada nmji 
destas circuinscrlpçües, tendo cm vista a concentração das torças. 

CyiTULO LI 

DAS AUIORIDADÊS JUD1CJAH1AS E SEUS AUXIUARES 

Art. 2.° A justiça militar é exercida : 
a) pjr auditores e Cuuselhos de Justiça MibUr nas respectívlA 

cüoumscripções; 111110X1 f 
6; pelo Supremo Tribunal Militar em todo o paiz. 

'i'i Ropíuduz-sq dol íoi eahiJq tüiu 
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Art. 3.® Cada circumscripçilo torã ura auditor, com j uris dicção no 
íxercito e na Armada, excepto a o®, que terá sete, quatro com juns- 
ücção naqueoa o tros com jurisdicção nesta. 

Art 4.® As auditorias são de duas entrancias, prime.rae se- 
gunda De segunda serão as da 6a circumscripção e de pr.raeira todas 
as demais. 

Art 5.® As autoridades judiciarias militares serão auxiliadas; 
a] pelo ministério publico, composto de um procurador geral a 

(promotores; 
b; por escrivães; 
c) por offlciaes de justiça. 
An. 6.® ílaverá ura promotor em cada circumscripção, excepto 

na 6a, que terá douscom júris iicção no Exercito e dous cora jur.sdicçio 
na Armada 

Art 7.® Junto a cada auditor servirão um escrivão o um otlicial 
de justiça. ' , 6" circumscripção haverá dous escrivães e dous oíliciaes 
de justiça junto aos auditores com Jarisdie.ão no Exercito, 0 outios 
tantos junto aos auditores com juriudicçào na Armada. 

Art. S".' Na ôa c rcurascripção os auditores o promotores serão 
designados por ordem numérica. 

CAPITULO III 

DA N03IEAÇÃ0 DOS JUIZES E COMPOSIÇÃO DÔS TRIBUX.VE3 

SECÇÃO I 
0 

DOS AUDITORES 

Art. 9.® Ds auditores serão nomeados pelo Presidenta da Repil- 
Wica. Os de primeira enlraucia sei vhão mediante proposta do Su- 
premo Tribunal Militar, dentre os ciJadãos diplomados cm direito 
pelos iiis.itutüs olliciaes ou equiparados, que se habilitarem em con- 
curso, observadas as seguintes disposições : 

§ 1.® Comunmicada pelo tlovôrno a vaga. o presidente do Su- 
pierao Tribunal Militar fará anuunciar pelo Diário Official o por des- 
pachos teleu raphicos aos governadores e presidentes dos Estados ter 
sido marcado o praxa d-1 45 dias para se apresentarem na sec eCaria 
do Tribunal as petições dos candidatos, dev damonte instruídas cora 
documoiuos qno provera os seus serviços e habilitações, condições do 
idoneidade e |. alica do quatro annos, pelo menos, de advocacia ou 
do ca gus de magi-traiura da União ou d s Estados. 

§ 2.® A' proporção que furem sendo recebidas, a secretaria 
irá preparando ura relatório de eada petição, com uma noticia 
circunstanciada dos documentos que a in-trin era, e, até á sessão 
que so seguir á expiração do prazo, aprescuUiá esse trabalho ao pre- 
aidenio, que o fará publicar no Diário Ofíiciai. 

§ 3.® Nessa sessão procoder-so-â ao sorteio de uma comraissão do 
tres min stros, dos quaes um civil, para, em parecer fundamentado, 
fazer a classificação dos candidatos por ordem do merecimento. 

S 4.® Esto parecer será ap esentado na sessão iramediata, salvo 
si o Tribunal resolver adiar a matéria para outra sessão. 

§ 5." A proposta ao Pudor-Executivo não poderá conter mais '"e 
tres nomes, e os propostos serão classificados em primeiro, segundo 
e terceiro lugar. Si houver duas vagas, a proposta comprehenderá 
2uatro nomes, e a mesma proporção se guardará havendo mais de 

uas. 
g fl.® A eleição so fará era sessão socrcta e separadamente para 

cada um dos tres lugares. Atinuneiado o oscrutinio, cada ministro, 
Inclusive o presidente, votará para o primeiro lugar em ura dos 
pomes da lista, e será claasiücado o candidato que obtiver maioria 
absoluta. Do mesmo modo se procederá para o preenchimento do se- 
gundo e terceiro lugares. 

g 7 .* Si no primeiro escruíinio para cada lugar nenhum candi- 
dato obtiver a maioria absoluta, far-se-á segundo, e, si o mesmo 
oveorrer neste, far-se-á terceiro entro cs tres nomes mais votados. 

§ 8.® Si no terceiro escruti-.io nenhum ca.ididi to attlngir a vo- 
tação necessária, o Tribunal preferirá entre os tres mais votados; 

1®, o mais antigo no serviço da magistr tura ; 
8°, o diplomado em direito que á ptaCí 'a do advocacia reuna me- 

lhores títulos de habilitação c haja prestado ao paiz me horas ser- 
viços ; 

8®, o mie for ou tiver sido rail.tar; 
4®, o diplomado ora soianeias jnrid cas e sociaas laureaio pela 

faculdade que lhe conferiu o diploma ; 
o que tiver serviço publico fe -tera). 
.• Não sendo approvado jicuhum doa candidatos, será imme- 

'í lata mente aberto novo concurso. 
g 10. A proposta ao Poder Executivo será acompanhada dos 

documentos offereoidos pelos candidatos contemplados ua lista. 
§ 11. 0 parecer de qua trata o § 3® «erá publicado no DiarU 

Offlstil juntaiacuie com o resultado Ua eleição. 

Art. 10. Os auditores não terão graduação militar, serão vi(a-< 
licios e não poderão ser removidos sinâo no caso de permuta oil 
remoção a pedido, ou quando assim o exigir a conveniência do ser- 
viço demonstrada cm processo administrativo feito pelo Governo, 
Neste ultimo caso será ouvido o Tribunal. 

Paragrapho único. O disposto neste artigo não exonera o auditor 
do dever de acompanhar as forças ou parte das forças, si assim o 
entender o Governo, sempre que estas sahirem, a serviço, da sido 
da circumscripção ou do seu território. 

Art. 11. As vagas de auditor de 2a cntrancia serão preenchida^ 
com os da primeira, mediante lista tríplice, organizada polo Tribuna 
d'entre b» seis mais antigos. 

Art 12. Nas suas faltas o impedimentos teropórarios os audito- 
res Ua 6a circumscripção se substituirão leciprocaraonte, na ordem da 
antigiudade. Nas demais circumsc-ipções o auditor será substituído, 
confurme a hypothese, por um interino nomeado pel ) Govern', ou 
por um ad hoc, nomeado pelo commandante de forças permanentes 
ma s graduado da circumscripção. A nomeação devera rocahir em um 
diplomado em direiti. Não sendo possível, poderá ser nomeada 
qualquer official das clisses armadas, 'de patente superior ou igual a 
dos juLas du Conselho que tenha de julgar o réo. 

Art. 13. O auditor mais antigo da 6a circumscripção na respe- 
ctiva jurisdiíção disti ibuirá o serviço com os demais c designara C 
que tenha de servir em cada Conselho. 

SECÇÃO II 

DO CONSELHO DE JUSTIÇA MILITAR 

Art. 14. 0 Conselho de Justiça Militar compor-se-á do auditor S 
quatro juizes militares, de patente igual ou superor á do réo, 0 
func ionará, conforme o caso, na séda da circumscripção ou na parada 
da unidade a que o réo pertencer, sob a presidência do official mal? 
graduado ou, no caso de igualdade de posto-, do mais antigo. 

Art. 15. Os juizes militares serão sorteados respectivamenl? 
dentro os officiaes do Exercito e Armada ora serviço activo, c na 
circumscripção era q;;e estiverem serv ndo. 

§ 1.0 De seis em sais mezes o chefe do Estado Maior da Annaua 
e o commandante da região na 6a circumscripção, e, nas outras, o 
comraandante mais graduado, de forças permanentes do Exercito, 
e o da Mai inha si houver, organizarão uma relação de todos os officiaes 
naquellas condições, com a graduação e antigüidade de cada um, a 
bem assim com a desig ação do lugar onde estiverem servindo. Esta 
rolarão será publicada em ordem do dia, registrada em livro especial 
e rêmettèda ao ouditor respectivo. Na O® circumscripção serão as 
relações enviadas aos auditores mais antigos respectivauente com 
jurisdicção no Exercito e na Armada. 

§ 2.® No primeiro dia util de janeiro e julho, o auditor, na séJH 
da auditoria, a portas hertas e presente- o promotor e o escrivão, 
depois de lançar em cédula os nomes des officiaes relacionados, tendo 
em vista o conselho a organizar, e da recolhcl-os a uma urna, sor- 
teará os juizes militares. 

§ 3,® Si fòr sorteado algum olllcial que, pela di- tapeia a que se 
ache", não possa < omparecer á sessão de insu Ilação do Conselho, teiá 
sorteado outro, que o substitua até que compareça. 

§ 4.® Quando o réo for medico, pharraaceuiLco, commissario, in- 
tendente, engenheiro, machinista, dentista ou veterinário, e resp; n- 
der por crimo fünccional, serão sorteados, sempre que fòr pcssivel, 
dois ofllciaes dos respectivos quadro?. 

g 5-° O olllcial sorteado Ticará, durante cs trabalhos do Con elho, 
dispõnsado dos serviços militares. 

§ G.® Official proso, ainda qué disciplinarmente, não pôde fazei' 
parte do Conselho. 

§7.® Concluído o sorteio, o resultado sei» iraroediatainent' 
communicado pelo auditor á autoridade militar competente -para q 
esta, fazçndo-o pablicar em ordem do dia on detalho, ordnee •) 
compareclmonto d. s juizes ás 12 horas do terceiro dia util, na sédo da 
auditoria ou no lagtr onde tiver de funcekmar o Conselho. Do sorteio 
se lavrará uma acta, que será junta por cópia e cada processo. 

g 8.® Ao Conselho assim constituído irão «endo sujeitos fts pro* 
cessos cccurreirt-zs para a formação de cilpa e julgamento. 

§ 9.® 0 Conselho flwccjouará consccutivamente Um-ante seis 
mezes. 

Art. li. Não sendo pcssivel a ooustitnicão do Cqnadho por uí» 
haver na relação a que se rzfere o art. 15, g 1®, offlciaes de patoiiw 
igual ou superior á do réo em numero saffi iente, rocorrer-se-.» açs 

offiii.ves reformados, cuja relação será também i-amwttjda seaic-ur.d- 
ineme ao auditor pelas autoridades de <quc trata o g do mesmo 
artigo. 

Paragrapho único. Si nem com o aiivillo dos ofllciaes reformado* 
puder constituir-sc o Conselho, o réo será julgado na oirctHBSrripçãO 
mais próxima em quo isto for possível» 
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Art. 17. O ofücial sorteado, emquanto nSo estiver terminada a 
0üb missão, nao podorá, salvo caso evidente de força maior, ser trans- 
ferido ou nomeado para serviço incompatível com o do Conselho. 

Art. 18. O oflicial sorteado para um Conselho nHo poderá sel-o 
para outro autos de findo o trabalho do primeiro. 

Art. 19. O oflicial sorteado que faltar i sessüo sem causa justifi- 
cada perderá a gratificação do posto, descontada á vista da relaçio 
enviada polo auditor á repartição pagadora, o, em caso de reincidên- 
cia, soffrerá, alóra desta pena, mediante representação do presidente 
do Conselho, a de prisão, de accôrdo com os respectivos regulamentas 
discipünares, provondo-se neste caso á sua substituição por novo 
sorteio. 

§ 1 .• Serii Substituído também o oflicial que for preso ou faltar 
CDm causa justificada. ' 

§ 2.* São causas justificadas: suspoição comprovada, demissão do 
Exercito ou da Armada, deserção, processo, nojo, gala, ou licença coro 
inspecçâo do saúde, e reforma. 

§ 3 0 O oflicial sorte,ido era substituição do outro servirá polo 
tempo que faltar ao substituído, salvo o caso de suspeiçâo, nojo ou 
gala, no qual funccionará apenas pelo tempo do impedimento e só 
no processo em que oste se verificar. 

§ ».9 O sorteio para substituição do oflicial ausente será feito na 
forma do art. 1S, § a*. Quando a cédula sorteada for de ofllciaj que 
não possa comparecer dentro dc 34 horas, procader-su-á do ac- 
côrdo com o § 3' do mesmo artigo. 

Art. 20. No concurso de mais de um indiciado no mesmo pro- 
cesso, servirá de base para a constituição do Conselho a patente do 
mais graduado. 

Art. 21. Quando o indiciado for praça da pret, qualquer que 
soja o crime de que íbr accusado, o Conselho se comporá, além do 
nuditor, do ofllciaos subalternos, sob a presidência de um offlciai 
superior. 

Art. 23, Si o indiciado for offlciai, o Conselho será constituído 
para cada processo e se dissolverá uma vea conoluidos os trabalhos, 
reunindo-se novamente, caso sobrevonha nullidado do processo ou do 
julgamento, ou diligencia ordenada pelo Supremo Tribunal. 

Art. 23. Para o julgamento dos ofncia"s e praças de pret per- 
tencentes a unidades que tenham a sua parada fóra da séde da 
oircumscripçso de justiça, o sorteio dos conselhos se fará dentre as 
otliciaes dessas unidades e os cm serviço no logar. Si ainda assim não 
tbr possível a formação do Conselho o réo será Julgado na sédo da cip- 
cumsenpção. 

Art. 24. O Governo fixará o numero de conselhos que se deverão 
constituir para julgamento das praças do pret, o, bem assim, deter- 
minará as sódee respectivas, que devorOo ser em logar publico a do 
Cacll accesso. 

SECÇAô Itl 

M SBPnKBO TOIBOItAÍI uaixs» 

Art. 2&. O Supremo Tribunal Militar oompor-se-á de novo 
julres vilalicios, com a donouiiuação do ministros, nomeados pelo Pre- 
sidenta da Republica dos quacs tres escolhidos entre os offlciaoagene- 
pae* offectivos do Exercito, dois entre os da Armada e quatro entro 
es pessoas de que trata o § 2*. 

§ f.# A nomeação dos ministros militares será de livre escolha do 
Opverno. Serão prefor.dos os qtio tiverem revelado publicamente 
ranheclmentos apreciáveis de direito penal ou processo militar. 

§ 2.° Os ministros civis nao terão gr ;niia;4o miliur r serão esco- 
lhidos, por merecimento,dentro os audílopoi do 2* ontrancia clarifica- 
dos om lista tripl oo pelo Supremo Tribunal, ou doutro os titulados em 
diraito con sw anuo» do pratica, e, de preforcncia, magistrados, que 
so tenham notabiliiado no pais pelos seu» estudos o trabalhos do 
direito militar Dada a Vasa si o Governo, dentro do doa dias, não se 
valer desta faculdade, o Supremo Tribunal organizará a lista triplico 
de audrtoro», o o governo fará então a nomeação ne docondio que 
sa seguir ao dia era que a lista lhe for entregue. 

Art. 26. Q presidente o o vicc-presidento do Supremo Tribunal 
sorão oloitos, por dois annos, dentre as ministros militares, e não 
updcrão sc» reeleitos. Os ministros civh proeeutes tomarão parte 
também na votação, 

Art. 27. No oeso do impedimento, licença ou ferias, serão substl, 
tuHos por eonvocação do presisento do Tribunal; os ministros civis- 
por auditores do 2" entr&ncia na ordem de antigüidade os mimstrol 
militares, por offlciae genoraos do Exarei») ou da Armada, escolhidos 
om uma lista enviada pelos respectivos ministérios, do t-cs em troa 
moxes; 0 o procurador geral por um auditor de í* ontrancia. No caso 
do licença ou ferias o procurador gorai interino será designado pelo 
Presidente da Republica. 

Art. as. o seoreteria de Suproao Tribunal MilitW- será diple» 
nado ou dire to. 
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SECÇÍO IV 

»0S AümiARSS CA JUSTIÇA ICLITA» 

Art. 29. Os promotores da justiça militar serão nomeados pel» 
f rosadanta da Republica dentre os cidadãos diplomados era seiencias 
jurídicas e soclaes. Destes, os que forem ou tiverem sido militares 
terão preferencia, 

Art. 30. O procurador geral será um doe auditores de 2* en- 
trancia, de livre escolha do Presidente da Republica. E'o che'o do mi- 
nistério publico o o seu orgâo perante o Supremo Tribunal Militar no 
processo e julgamento dos crimes a que se refere o art. 47 letra <t- 

Art. 31, No exercício das funcçõos ita reciproca independência 
entre os orgãos do ministério publico a os da ordem Judiciaria. 

Art. 32 A distribuição do serviço aos promotores da 6' cfr- 
cpmscripção caberá ao auditor mais antigo, respectivaraeole. o» 
fesercito o na Armada. 

Parasrrapho único. O.-promotores da 6* circumscripção so substi- 
tuirão reciprocamente nas suas faltas o impedimentos dentro das Ju- 
risdicçôes em que servem. 

Art. 33. Era caso dc necosoidade, • procurado» geral nomearA 
Íromotor interino, o o auditor, ou o presidonto do Conselho d» 

ustiça, segundo a hypoth^se, promotor aa hoo. 
Paragrapho único. O promotor interino o o ad Aoo scrao ti- 

rados, sempre que "Ar possível, dentre os cidadãos diplomados em di- 
reito. 

Art. 34. 0 escrivão e os offlciacs de justiça, que servirão 
mesmo tempo uo porteiros do- auditórios e rionselhns, serão de livre 
escolha do , ditor. Nw ?• circuniscripçâo esta attribuição será exer-» 
dda pelo auditor nuis antigo, rospcctivament» no- Esqrcito a d» 
Armada. 

CAPITULO IV 

DA POSSB- 

Art-. S3. Nenhuma autoririada judiciaria, assim como nanhum 
auxiliar da justiça mililar, podorá tomar posse a entrar em oxercici» 
sem exhibir o titulo de nomeação, remoção ou promoção, e som pre- 
sta» o compromisso da bem servir. 

Art. 36. O co npromfcwo será prestado : 
«l polo presidente c ministros do Supremo Tribunal Militar pe» 

rante o Tribunal; 
6) pelo procurador geral, aaditeros e secretario, perante o pro 

íldente do Tribunal; 
o) paios promotores, perante o procurador geral ; 
j) peos e-emães o offlciaos do ju-tiça, perante os respectivos aa- 

diteres. Na 6» circumscripção os offlciaes de justiço prestado o 
compromisso perante o auditor mais antigo da respectiva iuv.-dicção. 

Paragrapho único. O compromisso pódo sor prestado por pro- 
curador, mas o acto da posse sé se considera completo, para oscflbitas 
legaes, d• pois que o nomeado entrar ora exercício. 

Art. 37. O prazo para o nomeado entrar em exercício será do 
dois raozes, coirrados da publicação .Ia nomeação no Diário Offlciai^ 
sob pena de ficar esta do nenhum eflbito. Havendo legitimo irap» 
dimento, o prazo poderá sor prorogado aíó mais trinta dias. 

Art. 33. Em caso de remoção, perraut» ou promoção, não ha 
mister de novo compromisso ; basta que o funccionario comraiuiiqu» 
ao presidente do S iprorao Tribunal Mllitan, ao procurador geral on 
ao auditor, que entrou em exercido ( 

Art. 39. A posse conta-se do ofleotivo exercício do cargo, que • 
funccionario empossado communicnrá ao prenidonte do Supremo Tri- 
bunal dentro do oito dias. 

CAPim# v 

DAS ATTPJSUIÇéfS DAS AOJÍRIBADFS «UDIOIAEIAS E SEUS AUXILIARB- 

SEGCAO I 

DOS ATOITDRES 

ApI. 4». A» auditor, alóm da que lha é atlribuido nosta Codlgo» 
CSmpate : 

») apresentar a denunci» ao Conselho, com os requisitos legaea ; 
6) presidi» ao auto de corpo do delia to, si não houver sido feito nt» 

iaquerito, bem como aos demais exames o diligencias que se tiverou» 
do sealisar po» deliberação do Conselho; 

c) requisitar das autoridades civis e militares as providencias 
necessari» pata o andamento do processo o usclarocimento do facto; 

dj in-ciar » acçã» eriminal noe oasos em que eala ttP 
perolttida 



19772 Terga-feira_30 DIÁRIO OFFIGIAL Novembro de W20 

e) prrceiifir, com assistência do promotor e do escrivão, ao sorteio 
Aos oBiciaas quo tiverem de servir no Conselho ; 

f) communicar 4 a-to -dade. sob cujo commando se ache o indi- 
ciado, o d es acho de pronuncia ou nao pronuncia ; 

g) qualificar e inturrogar o indiciado, inquirir « acarear as 
testornunha»; 

A) coucc cr a n enagem e decretar a prisio preventiva do in- 
Aicisdo ; 

i) servir de relator no Conselho de Justiça, redigindo os despachos 
de pronuncia ou oâo pronuncia, ou quaesquer outras decisões sobre 
Incidentes da causa, e a sentença, sendo- he concedido pelo Conselho, 
fi o pedir, o praso de 24 a 48 horas para a redacçao desta ; 

j) pr.)cess..r e julgar as justifleações que lhe forem requeridas, 
para a percepção do montenio ; 

A) suspender até 60 dias, ou deraittir mediante processo adrai- 
ssistrativo. o escrivão a os offlciaes de justiça, independentemente da 
outras panas era que houverem incorrido ; 

l) expedir mandado de citação, intimação, soltura, busca a 
/pprehens.V ; 

m) r ceber a appollação, si o Consellio Jà houver encerrado as 
tuas sessões ; 

n] p ocedor á correição do cartório de dois em doisannos, oa 
quando reanerido pcli respectivo pro í otor; 

o) apresentar ao preskjente do Supremo Tribunal Militar, no mea 
de janeiro da cada anuo, úra relatório da administração da justiça na 
circumsoHnção durante o anuo anterior. Na 6* clrcamsoripção esse rej 
latorin incumbirá ao auditor mais antigo da respect.va jurisdic ão, que 
o organizará à vista dos dados reunidos polo SOU escrivão 0 íomed«s 
dos pelos outros auditores, 

SECÇÃO II 

to C SSELHO DE JUSItÇA MILHA!» 

(Art. 41. Ao Conselho de Justiça Militar compete i 
а) receber ou não a denuncia; 
б) confirmar ou não a raénagem concedida polo auditor 
cl conceder a menagem e decretar a prisão preventiva do da- 

fiunciado ; 
dl foi mar a culpa ; 
e) ordenar a prisão do pronunciado ou condemnado ; 
f) resolver as questões de direito que se suscitarem na formaçãe 

áa culpa ou no julgamento do réo ; 
ij) pronunciar ou não o indiciado; 
Á) Julgal-o nos crimes previstos na legislação penal militar f 
») receber a appellaçãa. 
Art. 43. Ao presidente do Conselho compete: 
а) nomear advogado ao indiciado que o não tiver e curador a* 

de menor idade; 
б) requisitar o comparecimento do indiciado, quando preso, e das 

testemunhas militares, ou mandar intimal-as, quando civis ; 
et fazer a policia das ses-ões, chamar á ordem os que delia se 

desviarem, impondo silenc'o aos ass stent^s, fa/endo sahir os que não 
»e conformarem, pren ienrio iv desohedientas e mandando lavrar auto 
de flagrante coirra os que faltarem com o respeito devido ao Conse- 
lho ou a qualquer de seus mertibros; 

d) prender os que assistirem ás sessões com armas prohibídas o 
mandai o' jpresentar á autoridade competente para o processo ; 

e) votar em caso de empate. 
Paraerapho único. No caso da omissão do presidente do Conselho, 

o juiz desacatado, na hvpothese dalettra c, poderá reclamar do pro- 
slijjjnte do Supremo Tribunal Militar que ordene a instauração do 
processo. 

Art. 43. Os outros juizes militares poderão reperguntar a» teste- 
munhas e reclamar as diligencias que julgarem necessárias á eluci- 
dação dos facto«. 

Art. 44. O Conselho pôde funccionar desde que esteja presente 
a maioria de sens membros, inclusive o auditor, excepto nas se«ões 
de julgamento, para as quaes se exige o comparecimento de todos. 

Art. 45. As sessões do Conselho sa farão em dUs succe-sivos, 
•alvo o caso de adiamento facultado por este Codigo, ou força maior 
comprovada. 

Aft 46. Nenhuma ingerência no Conselho ô perraittida as auto- 
ridades militares, qualquer que saja a sua categoria, 0 seja qual for o 
jDotivo invocado. 

SECÇAO III 

DO SUPREMO TRIBOXAL MILHA* 

Art. 47. Ao Supremo Tribunal Militar compete : 
a) processar e julgar os seus membros militares, nos crimes 

militares e do responsab- Udade, e os orgãos do Ministério Publi :o, os 
ministros civis, os auditores e os Juizes militares do Conselho da 

justiça, nestes últimos crimes; 

A) conhecer dos recursos interpostos dos despachos do auditor, fi 
bem assim das decisões e sentenças do Conselho de Justiça; 

c) julgar os oonflictos entre as autoridades da jusiiça militar ; 
d) mandar que s»* enviem por cópia ao respectivo auditor, ou á au- 

toridade civil, conforme a hypothese, as poças necessárias á formação 
da culpa, sempre que no julgamento de ura processo encontrar indí- 
cios de novo crime, ou de novo criminoso não processado ; 

«) re olver sobre a antigüidade dos auditores, organizando annual- 
inente a respectiv üsta, e enviar ao ííoverno a lista tríplice dos 
auditores, para os effeitos dos arts. 9 e 11 ; 

T) julgar os emba gos i ppostos ás suas sentenças ; 
g) advorlir ou censurar nos accordãos os juizes inferiores e mais 

funcci narios por omissão ou faltas no cumprimento dos seus deveras, 
eremcttera" procura.lor geral, para proceder na .'orma da lei. cópia 
dos precisos documentos, quando, em au os ou papeis submetüdos 
ao sou exame ju isdiccional, descobrir crimes da responsabilidade; 

A* organizar a ecretaria de accôrdo com a do-aç.io oiçamenta- 
ria, e regular o provimento dos -aigos o accassus d s resp etivos 
funccionaiios, que serãv todns, inclusive o secretario, nomeados pelo 
presidente do Tribunal ; 

íi organizar o seu regimento interno. 
Art. 48. Nos casos era que possa vir a ser imposta ao réo a pena de 

30 annos de prisão, o Supremo Tribunal só funccionará com a pre-» 
^e, pelos menos, tres juizes civis e tros militares. 

.SECÇÃO IV 

DOS AUXIUARES DA JUSTIÇA MILITAR 

Art. 49. Ao prom tor incumbe : 
/ a) requerer á autoridada militar competente inquérito policial 

para o descobrimento do crime e seus autores: 
6) denunciar os crimes, assistir á formação da culpa e julgamento 

e promover t .dos os rçrmos da accmação ; 
c) recorrer sempre para o Supremo Tribunal Militar dos dospachos 

de não recebimento da denuncia e de uão pronuncia do indiciado; 
d) accusar os criminosos, promover a sua prisão e a execução das 

sentenças ; 
e) appoilar para o Supremo Tribunal das sentenças absolutorias 

do Conselho de Justiça, contrarias á evidencia dos autos, ou quando te^ 
nha o sido preteridas formalidades substaaciaes do processa; 

/) iuterpõr os demais recursos legaes ; 
g) requisitar das repartições e autoridades competentes, dos aro 

vos e cartórios, as certidões, exames, diligçncias e esclarecimentos 
necessários ao exercício de suas fuocções; 

A) organizar e remettor ao procurador geral a estatística crimi- 
nai de sua proraotoria. 

Art. 50. Ao promotor, como ao auditor, nos casos de procedimento 
êx-ofjic o, ô licito arrolar testemunhas que nao tenham deposto no 
inquérito policial militar. 

Art. 51. Ao procurador geral, além do que, estatuído no art. 49, 
lha fôr applicaval, incumba: 

а) superintender lodo o serviço do Ministério Publico, ejtpedip 
ordens e instrucções aos promotores para o desempenho regular o 
uniforma de suas attrihuições, fazer otrectiva a responsabilidade doa 
mesmos e dos demais empregados da justiça; 

б) offlciar nos recursos intorpostos psl s p mmotoras e submet 
tidos ao conhecimento do Suprémo Tribunal Militar o naquell-a erp 
que os relatores enteuderem necessária asa audiência : 

c) requerer tudo quanto julgar necessário para o julgamento das 
causas; 

d) denunciar o accusar os réos nos crimes da competência origi- 
naria do Supremo Tribunal Militar ; 

e) organizar annualmanto a estatística criminal militar. 
Art. 52. Ao escrivão incumbe; 
a) escrover em fôrma legal os processos, mandados, precatórias, 

cartas de guia e mais actos próprios do seu oflicio; 
b) passar procurações apud neta; 
ei dar, indeoendentemente de despacho, as certidões verbo ad utir- 

Aum, ou em relatorl, que ihs forem pedidas ô não versarem sobra 
objecto de segredo; 

d) ler o expediente e os autos nas sessões do Conselho, tomando 
nota do que nellas occorrar, para lavrar a acta que tem de ser junta 
aos autos; 

e) fazor em cartorio as notificações de despachos ordenadas pelo 
auditor; 

f) acompanhar o auditor nas diligencias do sau omcio; 
gt archivar os processos, livros e papeis, para delles dar conta a 

todo tempo; . . 
A) ter em dia a relação de todos os moveis e utensílios da audito- 

ria, os quaes ficarão a sau cargo: 
t) reunir os dado^ rHcvssarios ao reiatono annual do aadilor • 

fazer a correspondência administrativa da auditoria ; 
;) tar sob sua guarda e responsabilidade os autos dos proces*ofi 

submettídos ao Conselho; 
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h] rubricar os tarmos, actas e folhas dos autoi 
ktt. 53. Ao locatário do Supremo Tribunal iiig^mbe, além das 

fattriffiiic&s administrativas que lhe forem dadas no R^imento liitarno: 
а) áfmfltlr às sessões para lavrar as actas éassignal-as com o 

^presidente, depois de li as o approvadas; 
,61 lavrar portarias, provisões e ordens; 
c) receoer e ter sob a sua guarda e responsabilidade os autos e 

papeis apresentados ao Tribunal, e submettel-os á distribuição ; 
d) pissar, indcmendentom nto de despacho, as certidões que lhe 

forem pedidas do livros, autos c documentos sob sua guarda, e nio 
VhrsarSm sobre objecto de segredo; 

e) proceder á leitura do processo na sessJo do julgamento dos 
sCrimes da corapetonoia originaria do Supremo Tribunal; 

f) remetter ao auditor respectivo os autos com a sentença de 
condejouacõo ou absolvição, logo que tenha nassaio em julgado. 

Art. 54. Aos oUciaes de mstiça incumbe fazer a» citíções e in- 
tiraaçõcs e executar as orden-i do audit r e do presidenta do Conselho 
de JuStiça, e, como porteiros, apregoar a abertqrac encerramento das 
sessões do Conselho, fazer a chamada das partes e testemunhas • 
prover ao serviço dos auditórios. 

CAPITULO VI 

DOS IMPEDIMENTOS 

Art. 55. NJo podom servir conjun'tamente juizes, membros 
do Ministério Publico, escrivSes e advogados que tenham entre si, 
ou uns com os outros, parentesco cónsanguineo ou affln na linha 
ascendente ou descendente, o na collateral até ao segundo grau. 

§ l." Quando a incompatibilidade se der cora advogado, é este 
que deve ser substituído. 

§ 2.° No caso do nomeação, a incompatibilidade resolve-se, an- 
tes da posse, contra o ultimo nomeado, on ontra o mmos idoso, si a 
nomeação fôr da mesma data ; depois da posse, contra o que lhe deu 
causa; o si a incompatibilidade fòr imputavela ambos, contra o mais 
moderno. 

Art 56. A accoitaçAo da nnmeaçao do auditor, promot r ou 
escriva >, por par e do militar de torra ou mar, activo ou reformado. 
Importa a reversão á vida cfvll, com perda do todos e quaesquer 
direitos da vida militar, salvo o relativo ao montepio, 

CAPITULO VII 

DAS SUSPEIÇÕES 

Art. 57, fo isidora-se suspeito o juiz que : 
o) fõr amigo intimo, inimigo capital, ascendente, descendente, 

sog o, genro, irmão, cunhado, lio, sobrinho ou primo co-irmao do 
rio ; 

б) fôr interessado partlcnlarmonto na decisão da causa ; 
c) conhecer do facto, na qualidade de perito ou encarregado do 

inquérito ; 
d) tocha dado pa to official do crime, haja deposto ou deva 

dopôr como testemunha. 
Art. 58. Era qualquer d^s casos acima o juiz deverá dar»:e por 

suspeito, embora o réo nAo allegue a suspeiçio. 

CAPITULO VIII 

DISrOSIÇflEÍ PECULIARES AOS "UIZES E IUNC IOVARIOS 
DA JUST/ÇA MILITAR 

SECÇAO I 

D3S DIREITOS E C VRANTUS DO» «JtíRS E MAIS PUNCCtf N ntos; DA SOSPENSÃO 
K PERDA DAS POJiCÇÕES 

Art, 59, O procurador geral o os promotores exercerão os sen» 
cargos omquanto bom sorvirom, a juízo do Qov amo. 

Art. 60. Os ministros m lit ifts, om case de licmrk, perderüo 
quantia correspondente á gratifloaçto de exercício dos ministros civis. 

Art. 61. Os funccionarioa di justiça militar trio os venci* 
mentos da tabolla annoxa. 

Art. 62. li' facultado aos auditores do primeira cntrancia re- 
nunciar a promoçílo á segunda, e aos desta a promoção a ministros do 
Supremo Tribunal. Os rannnclautos, porém, porderio, tod « os direito» 
de antigüidade no respectivo quadro. 

Art. 63. Os juizes emai fu iccionarios da justiça militar .fica"?» 
suspensos do cxoroicio do suas funcçôos: 

a) quando pronunciados o i condcmnadis, sl a cmdemna '»o 
nào importar a perda do carro ; 

b) quando deixarem o exercido do cargo sem licença ou nio 
o reassumirem dep )is de finda es a. 

Art- 64. Os auditores e promotores serio passíveis das seguin. 
tes penas disciplinares, impostas respectivamente pelo Supremo Tri- 
bunal Militar, por intermédio de seu presidente, e polo procurador 
geral; 

d) adve"tencia particular; 
6) censura publica; 
c) su pensio do exercício até um mez. 
Art. 65. Osecretario do Supremo Tribunal Militar ficará sujeito 

ás penas disciplinares p-escriptas no Regimento inte no. 
Art, 66. O escrivão e officiaes dc justiça serão passíveis das 

seguintes penas disciplinares impostas pelos auditores junto aos quaea 
servirem: 

a) advertência particular ou cm portaria; 
b) suspensão até 60 dias. 

SECÇÍO II 

DO VESTCARIO DOS JUIZES E MEMBROS DO MIXISTERtO PUBLICO 

Art. 67. Os ministros militares e os juizes militares dq,s Conselhos 
de Justiça, sempre que se reunirem, deverSo estar far.tados. 

Art. 68. Os ministros civis, o procura lor geral, o' aniitores, os 
promotores, o secretario, oescrvio, os o^caes o çootinQDS usar?o 
nas sessões e audiências o vestuário de crioto no Regimento interno 
do Tribunal. 

SECÇÍO III 

DA ANTIGÜIDADE DOS AUDITORES 

_ Art. 69. Os auditores são obrigados a matricular-sn na sccca 
tarla do Supremo Tribunal Militar dentro de filTdias contado? 'a 
nomeação c medianto requerimento, in:truido co iS csríidjo da posse 
e do exercicio do cargo, devendo a matricula conter o fioftíe e a idade 
do requerente, data da primeira nomeação, posso o cxercicio, ás" in- 
terrupções o. seus motivas. 

Art. 70. Por antigüidade ontondo-sc o tempo de offüctivo serviço 
no cargo, deduzidas quaesquer interrupções, excepto : 

al o tempo de licença para tratamento de saudo até 12 raezes em 
cada período de sais annos; 

auditor removido para se transportar 6) o tempo marcado ao 
& nova circuroscripção ; 

c) e tempo de, suspensão 
crimo de que seja absolvido. 

do exercicio em virtude de processo 

Art. 71. A antigüidade será regalada pe.la data da posso, respe- 
ctivamente em cada ontraocia, e si acontecer quo essa data soja a 
mesma para deis ou mais auditores, será mais antigi o que maior 
tempe de elfbctivn exercicio tiver na cntrancia. Verificada ainda a 
igualdade de condições, a preferencia caberá ao que maior tempo 
tiver de eflectivo exercício do auxiliar de auditor, do serviço militar, 
de outro serviço publico federal ou de idade. 

Art. 72. 0 àiprcmo Tribunal Militar organizará annnalmcnte, o 
fará publicar ne Diário Official, até 15 do janeiro, a lista do anti- 
güidade dos auditores. 

Art. 73 As reclamações contra a lista dc antigüidade serão pro- 
cessa Ias c julgadas polo Supremo Tribunal, observadas as seguintes 
disposições: 

I. Apresentada a reclamação dentro do 90 dias, contados do da 
publicação da ista distribuída, examinada pelo relator o discutida 
pelo Tribunal, poderá este jnlgal-a desde logo improcedente por falia . 
do fundamento, ou. cm caso contrario, mandará ouvir os interessados, 
marcando a cada um prazo razoável, quo não excederá de 15 dias, 
para & 6* circurascripçâo. 

II. Findos os prazos marcados, cora as respostas ou sem cilas, 
••Igará o Tribunal em defintva a reclamação. t 

TITULO SEGUNDO 

Do processo 

CAPITULO 1 

ro INQUÉRITO rOUC.IAL MILITAR 

Ar . 74. O injaerito pol cml militar consiste om um processo' 
»nm nario, em qne se ouvirão o indiciado e o offsndidp, e dyas ou Ires 
testemunhas, o se fará o corpo do dulic.to ou qualquer exame é dlli- 
geneia necasaria ao ©selareciraent» do facto c suas circumstanoias. \ 

Pa-a.Tapho único. A autoVidade quo fizer o inquérito juntar^ 
ao® jnt v tma H-c d-^ pessoas, além das já ouvidas, que temun 
razão de saber de fade criminoso. 

Art. 75 O inquérito pAde ser instaurado: 
a) ex offlàt on em virtude de determinação superior j 
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6) a requerimento da parta offendida ou de quem legalmente a 
capresante: . . .» . w 

c) em virtude de reimsiçao do ministério publico. 
5 !.• O procedimento ex-ofíioio compete á autoridade militar 

«ob cujas ordens estiver o accusado, logo que ao conhecimento delia 
Chegue a noticia do crime que a este se attribue. 

ç o.» \ qnterminaçüo para instauração do inquérito compete, 
•bsarvada a ordem hierarch ca ou admin str&tiva, ao superior ou 
thefe da autoridade a que se refere o paragrapho anterior. 

8 3*0 requerimento e a requisição de que tratam as leltras S a 
c, serio dirigidos á autoridade militar sob cujas ordens servir • 
iccusado. i . 

Art. 76. A policia militar será exereida pelos ministros da guerra 
t da marinha, inspectores de regiâ'. coramandantes, chefes ou dire- 
cíores de estabelecimentos ou repartições militares, por si ou por 
delegado, que será offlcial de patente. 

Paragrapho nnico. No caso de indícios contra ura orBcial, essa 
delegação só poderá ser exercida por outro de patente superior, ou 
teual mas de maior antigüidade. .. . . , 

Art. 77. A autoridade militar que presidir ao inquérito será aa- 
iJliada por militar idoneo do sua confl.mça o designação, o qual es- 
creverá os termos neces arios e nio poderá excusar-se nem ser i-e- 
oisado pala autoridade sob cujas ordens estiver servindo. 

Art. 78. Terminadas as diligençias polieiaas e entoadas todas as 
•Bcas, no caso do delegação, ser3o os autos remettidos ú autoridade 
^ue determinou ou requisitou a abertura do inquérito, seguidos de 
om relatório. . . .. . 

8 1" Si os factos constantes das averiguações constituírem con- 
travenções da disciplina militar, procoder-se-á de oonf rmidade com o 
disposto nos regulamentos disciplinarcs do Exercito e da Armada. 

§ 2.* Si os factos constituirem crime ou contravençáo da com- 
petência dos tribunaes civis, serão os autos remettidos a autoridade 
competente. 

§ 3.® Si os factos constituirem crime da corap tencia dos tribu- 
naes militares, serão os autos rematados ao auditor respectivo, o na 
•• circurascripção, ao aud tor mais antigo, resp etivamente, com 
Jurisdicção no Exercito e na Amada. 

Art. 79. O promotor podérá assistir por iniciativa própria ou 
mor solicitação do presidente do inquérito aos termos deste. 

A' t. 80. Não haverá in iuerito policial em caso de flagrante de- 
UctOi ou guando so julgar dispensável por estar o íacto já esclarecido. 

CAPITULO II 

■A icçlo eniuisAL. denuncia b phocediuenio «ex-officio» 

Art. 81. O processo ciimuial inicia-se: 
a) por denuncia; 
o) ex-offieio. ■ , . , » 

' Cada um destes moios de acçáo pode ser pi^ecedido do inquérito 

^^Art^sà?!" denuncia compete ao Ministério Publico. 
Art. 83. A denuncia deve conter: 
а) a narração do facto criminoso com todas as ciroumstaneias 

conhecidas; 
б) o nome do delinqüente, seu posto ou emprego, ou os seus 

fignaes característicos, si o nome for ignorado: 
e) as razõos de convicção ou presumpçio da delinqüência ; 
d) nomeação das testemunhas era numero nunca menor de 

Jres nem maior de seis, e dos informantes. 
Art. M. A denuncia que não tiver os requisitos legaes nio será 

recebida. . „i. 
Art. 85. Vão se admittlrá denuncia de pae. contra nlho ou 

«lee-versa; de irmão contra irmão, nem do advogado contra consti- 
juínte, pelos crimes que vier conhecer em confiança no exercício da 
profissão.^ ^ partQ offendida poderá intervir para anxiliar o pro- 

jaotor, mas não lhe ó licito produzir testemunhas além das arroladas, 
•U interpôr qualquer dos recursos legaes. . 

Paragrapho único. Do despacho que não admittir o auxiliar da 
accusação cabo recurso. \ 

Art. 87. Compete ao oflendM. ou a quem tiver qualidade para 
reprosental-o o direito do invocar a aeç&o do Ministério Publico por 
■leio de petição á autoridade militar a que estiver subordinado o 
accusado. O uso deste direito, porém, só será pomittido antes da de- 
■uncia. , ^ j j 

Paragrapho nnico. A petição, que poderá ser acompanhada da 
documentos, será remettida pela referida autoridade ao auditor, que 
delia dará vista ao representante do Ministério Publico para proceder 
íomo de direito, . . , . 

Art. 88. A denuncia, sob pena de responsabilidade criminal, será 
offerecida pelo promotor dentro de cinco dia», contados do recebi- 

(tueuto do inquérito ou dos documenta* em que ella se basear. 

Art. 89. O procedimento ax-offlcio compete ao presidente do 
Supremo Tribunal ou ao auditor era todos os crimes quando, esgotado 
o prazo legal, não tiver sido apresentada a denuncia. 

Art. 90. A acçâo criminal sx o/fielo será iniciada por meio de 
portaria, na qual o prosideute do Supremo Tribunal ou o auditor 
exporá o facto com as suas circumstancias, e mandará autoar os 
papeis ou documentos que lhe tiverem sido presentes, para proceder 
uos termos ulteriores do proce;-so. 

CAPITULO III 

DO FÔRO COMPETENTE 

Art. W. á competência é determinada pelo logar do crime e, 
sendo esse logar desconhecido, pelo domicilio ou residência do réo. 

i t. 02. Os civis, co-réos om crime militar, em tempo de paz, 
respondem no IBro coraroum. 

Art. 93. Quando o réo fõr accusado de dois ou mais delictos da 
mesma ou diversa natureza, commeitidos em logares difT rentes, mas 
com uma só intenção, será competente para o processo o fôro da cir- 
cumscripção do crime mais gravo. Para os dolictos praticados a 
bordo, cm alto mar ou cm paizes estrangeiros, o fóro competente será 
o da circurascripção a que pertencer o porto do destino .io navio. No 
caso deste, porêra, ser obrigado a demorar se mais de 18 dias num 
porte intermédio, séda dc cn cumscripçâo, abi será julgado o réo. 

Paragrapho único. Si o navio tiver de estacionar no estran- 
geiro, após a pratica do deticto, o réo se-rá julgado por um on- 
selho sorieadona fôrma do art 13, §2", entre os ofliciaes da guarnição, 
os em serviço do paiz no logar e os reformados, si houver, sendo o au- 
ditor nomeado pelo commandanto de conforraidado cora o art. 12. 

Art. 9i. A reforma, exclusão, dembsão ou dispensa do serviço 
militar não extinguem a competência do fòro mibtar para o processo 
«julgamento di s crimes comraottidos ao tempo daquelle serviço. 

Art. 95. O fôro militar é competente para processara julgar, 
nos crimes dessa natureza : 

ai os militares do Exercito activo e da Armada, dos differ> ntes 
quadros e serviços ; 

ò) os ofliciaes reformados do Exército e dá Armada, quando em 
serviço ou em corumissão de natureza militar; 

c) os ofliciaes da reserva de 2* classo do Exercito de 1® linha, nos 
termos do art. 17 do decreto legislativo n. 3.352 de 3 da outubro 
de 1917 ; 

d) os offiaaes da reserva da ármada, nas mesmas condições doa 
da 21 classe do Exercito do 1® linha ; 

e) os ofliciaes e praças do Exercito da 2® linha, nos termos do 
art. 6® do decreto n 13.040 do 29 dc maio dé 1918 ; 

f) os reservistas do Exercito da 1®1 iil(a o os da Armada, quanda 
mobilizados, em manobras ou em desompenho do funeções nnlilares j 

gi os sorteados insubmissos ; 
A) os assemelhados do Exercito e da Armada. 
Art. 96. São assemelhados, para os effeitos da lei penal, os qua 

exercerem funeções de caraor militar a bor V dos navios da Armada 
ou embaicações sujrita-* a esse regimen, nas fortalezas, quartéis, 
acampamentos, estabelecimentos, repartções. logares, rm geral de 
caracter propriamen'e militar, e os su eitos cm razão do serviço quo 
desempenham, devidamente especificado em leis e regulamentos, ( 
preceito* de subordinaçAo ou disciplina. 

CAPITULO IT 

009 CONTUCTOS DE JURKDICçXO 

Aat. 97. Tanto os juizes, por meio de representação, como • 
Ministério Publico ou qualquer dos interessados, mediante requeri- 
mento, podem suscitar conflicto de junsdirçao. 

Art. 98, O conflirto será resolvido pelo Supremo Tribunal, obser- 
vadas as disposições seguinte-*: 

8 1 * A autoridade ou o interessa lo que suscitar o conflicto remet- 
terá à secretaria do Tribunal uma exposição fundamenta a do caso 
acompanhada dos documentos que Ibe parecerem necessários. 

8 2® Recebidos os papeis, serão distribuídos ao ministro a quem 
comnetir • este depois de mandar sustar o andamento do processo. 
Sá o prSrX gorai, fará um relatório verbal o o Tribuna» 
discutirá c decidirá a questão. 

8 3.® Lavrado o accordara, que conterá explicitamente os fumla- 
mentos da decisão, remettorá o secretario copia dello a cada uma das 
autoridades em conflicto. 

8 4.® SI as duas ou mais autoridades forem todas competentes, 
eorrorá o processo perante aquclla quo primeiro dello conheceu; si 
incompetentos, fará o Tribunal remetter o processo ao fòro que com- 
petente íòr. 
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CAriTüLO Y 

DA CITAÇÃO 

Art. 99. Recebida a denuncia, ou expedida a portaria no caso de 
p-ocedmiento ex officio, pruceder se-i á citação do accusado para 
ver-so processar. 

Art. 100. A citação poderá ser feita: 
n por mandado, quando sc tiver d' effectuar em logar da juris- 

dicção da a to idade qu > a mandou fa r ; 
6) por portaria, no caso do prooedlm mto ex officio ; 
c) por precatória, quando ho ver do ser feita fóra do logar da 

lurisdlcçlo da autoridade a quora fòr requerida ; 
d) por cditaes, quanao o citando estiver ausente em logar igno- 

rado. 
Art. 101. O mandado, portaria, precatória ou edital, escripto 

pelo e rivilo o assignado polo auditor, deverá cy ter; 
l1) a indicaçio da autoridade qm manda citar ; 
2o) o nome do citando, seu posto ou emprego, ou os seus signaes 

característicos, si o nom-1 fôr ignorado, o o nome do citante, quando 
nâo fôr o Ministério Publico ; 

3d o objecto da citaçio; 
4") o logar, dia e hora em que o citando dove comparecer. 
Paragraph único. A precatória conterá ainda a designação da 

antoridado a quem ó dirigid i. 
Arq.102. As citações serio sempre feitas de dia o com antece- 

dência de 2í horas, pelo monos, do acto pa a q e se A citado. 
Art. 103. Para o cumprimento da citará > por prccat ria será 

concedido prazo razoavel, segundo as distancias e facilidades do com- 
municaçáo ; na citaçáo por edital o p azo será do 10 a 6u dias. 

Art 104. A citação fo ta no inicio da causa é pessoal. Para 
os dema s termos do processo basta a citaçio do procurador consti- 
tuído em juizo 

Art. 105. 0 citado declarará por esc ipto que ' stá sciente da 
citaçio, e, n o sabendo, nio p dendo ou nio quorendo escrever, fari 
ouirem por elle a declaraçio, a convite do oíliciai da diligencia e na 
presença do dnas testemunhas que assignarâo com osto. 

Art. 106. Revel o rio, o juizo prós g irá nos tormos do processo 
até a proauncia, inclusive. 

Art. 107. O réo preso assistirá a tod s os termos do processo. 

CAPITULO VI 

DA PRISÃO E DA NOTA DE CULPA 

Art. 108. Qual uer cidadio pôde, o os militares devera, prender 
quem fôr encontrado commet endo deíicto militar, ou, após a pratica 
dosse delicto, tentar fug r perseguido polo clamor pubiico. Somente 
nesses casos a n isio so considera feita cm flagranta delicto. 

Art. 109. Rffectuada a prisio om flagranta delicto, a autoridade 
militar a quem for apresentado o proso fará lavrar o respectivo auto, 
o qual mencionará o facto da prisio, as circumstancias que a acom- 
panharam, o n une do preso e a sua graduaçio militar, sl a tiver - 
mandar;' proceder a corpo do delicto, ap rohauder os documentos a in- 
str mentes de crime, p..ra o que Jarà as buscas nocossai ias, e remet- 
terà t do, com o rói das testemun ias, dentro de 48 horas, ao auditor 
respectivo, Este, por sua vez, enviará o que :iou\ ;r recebido ao pro- 
motor corapetertte para proceder nos termos da lei. 

Art. HO, A autorida e dará ao preso, dentro de 24 horas, nota 
de culpe, por elia assiguada, com o moti o da prisio e os nomes das 
testemuntu.s. 

Art., 111. Fóra do flagrante delicto, a prisio, antes da culpa forí 
mada, poderá ser ordenada quando a oídom, a disciplina ou o inte- 
ressa da justiça o edgirem, occorrendo amconjuucto ou isol-dameata 
as seguintes cond ções: 

a) declaração de duas testemunhas que deponham sob compro- 
misso e de scie icia própria, ou prova documental, de que resultem 
vehemontes indícios contra o indiciado; 

h) confissão do criuc. 
Art. 112. A prisio preventiva pide sar detowninada por ordem 

escripta ou, nos casos urgentes, por via tolegraphica, ou por qualquer 
modo que torne certa a sua existência. 

Art. 113. A ordem de prisio será expedida ex-ofíicio óu a requa- 
rimnnto do Ministério Publico ou do encarregado do inquérito policial 
militar. 

Paragcapho uuico. A cópia do mandado de prisio eqüivalerá & 
nota de culpa. 

Art. 114. A ordem da prisio roquor, para a sua legitimidade, o 
concurso das formalidades seguintes ; 

1», quo emane da autoridade competente ; 
2', quo soja esciipta polo escrivio e assignada por essa auto- 

ridade ; 
3*, quo nomeio a pessoa quo devo ser presa, ou a designo por 

signaes quo a façam conhecida do executor; 
4", quo declara o motivo da prisio ; 

64, que seja dirigida a quem fôr competente para execrtal-g. 
Art. 115. Quando o réo estiver fóra da júri dicçio da autorídij» 

qne decretar a prisão, sarA asta requisitada por precatória & auto- 
ridade competente da odvu-iscripçio em quo o mesmo se achar. 

Art. 116. Si o indtgiado estiver em pajz estrangeiro, a prisSo' 
será r quisitada de accórdp cora as regras do Direito laternacioaar. 

Art. 117. Na «Xefltrçao da ordom da prisão observarSé-á 6' 
seguinte: 

I. O executor dar-se-á a conhecer e, lendo o mandado ao rè"o. ' 
intimal-o-á a acorapaohal-o. 

If. Sóraento quando o réo resistir ou procurar evadir-se poderá, 
o executor empregar fôrça para effectuar a prisio. 

III. Si o réo resistir cora armas, de modo a pôr em risco a vida 
do executor, poderá este lançar mio dos meios necessários â sua 
defesa, e, em .al conjunctura, o ferimento ou morte do réo é justi- 
ficável. Esta disposição comprehendo as pessoas que auxiliarem a 
execuçio do mandado e as qua prenderem alguém em flagrante, bem 
como, da outro lado, as que ajudarem a resistência do réo ou o 
quizerem tirar do podor do executor. 

IV. Si o réo sa intro luzir era alguma casa, o «xecutor intimará 
o respectivo morador a entregai-o, mostrando a ordem de prisio e 
fazendo-se conhecer. Si nio fòr immediatamente obedecido, chamará 
dujs testemim ias, e, sendo do dia, entrará á força, arrombando as 
portas, si précis fôr; sendo de noite, tomará todas as sabidas, pro- 
clamará o prédio mcommunicavel e logo que amanhecer penetrará 
na casa. De tudo será lavrado auto 

V. A entrada na casa é permittida, mesmo á noite, si, tendo 
nella entrado o preso, de dentro pedirem soccorro. 

VI. Toda pessoa quo se oppnzer por qualquer fôrma ã axecuçio 
do mandado «erá prosa e reme tida á autoridade competente, para 
os fins de direito. 

CAPITULO VIT 

DA MENAGEM 

Art. 118. A raenagom poderá ser concedida nos crimes cujo' 
máximo da pena fôr inferior a quatro annos de prisio. 

Art. 119. A menagem será concedida : ao official, no acampa- 
mento, cidade ou logar om que ss nchar ou que lha fòr designado; 
á praça de pret e seus assemelhados, no interior do quartel, estaba- 
lecimento a qu pertencer ou quo !ho fòr designado. 

Par.igrapho único. A autorida.te quo conceder a monagom terá 
em ronsidoraçi» as circumsiuu ia-. do crime o os precedentes do 
accusado, attestados p dos seus assentamentos militares. 

Art. 120. Do tospacho que negar a menagem caberá recurso 
voluntário para o Supremo Tribunal Militar. 

Art. 121. Si aquella a quem fôr coucadida a menagem deixar de 
comparecer sem causa justificad i a algum acto judicial para que 
tonha sido citado, ou nio puder ser citado por se furtar á citaçio, ou 
so retirar do logar que lhe fòr designado, será preso a, sem prejuize, 
da- penas do ordem criminal em quo possa incorrer, nio so poderá 
mais livrar solto. 

Art. 122. Cessa a menagem com a sentença condemnatoria prq^ 
ferida pelo Conselho do Jus iça. 

Art. 123. Ao reincidente nâo se concederá menagem 

CAPITULO YIII 

DAS PROVAS 

SECÇÃO I 

BO CORPO DE DELICTO 

Art. 124. Quando o delicto fòv dos que deixam vestígios, a auto- 
ridade nomeará dois peritos profissionaes, e, em falta a stes, duas 
pessoas de idoneidade e capacidade reconhecidas, quo, sob compromisso 
dc bem e fielmente dtsempenhar os devores do cargo, so encarregarão 
do descrever, com todas as circumstancias, tudo o quo observarem 
«m relação ao delicto. 

Paragrapho único. No ca<o de divergência dos peritos, a auto- 
ridade nomeará um terceiro para desempatar. 

Art. 125. O ooapo de delicto sorá feito ejt oficio ou a requo- 
rimento da paate. Esta terá direito a uma cópia auchentica do auto. 

Art. 126. Os questosaque os peritos temiam do rosponder 
serão off Tecidos pela autoridade quo presidir a diligencia. Ao Minis- 
tério Publico e á parta interessada é licito offorecer 9 se a. 

Art. 137. Concluídas as observações e exames, o esenv-io redttr 
■irá tudo a auto, quo será assignado pela autoridade, peritos e duas 
tostomunhas. 

Paragrapho único. Podem os peritos, si as circunstancias o exj-, 
rirem, requerer praxo razoavel para apresentarem as suas respostas»' 

Art «8 Toda voz qne baixar ao hospital ou enítímaria militai 
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algnem com signaes que autorizem a suspeita do crime, o di- 
rwtor, ou quem suas vezes fizer, providenciará de modo a ser feito o 
Corpo deõielicto. Quando nlo existirem vestígios, o- estes tiverem 
desapmtfecido, a autoridade militar encarregada do ni .iierito indagara 
qur^s as testemunhas do crime, e as fará vir à sua presença, inqui- 
rbido-as, sob compromisso, a respeito do fácto e suas circumstanciaa. 

Art. 129. O corpo do dolieto tem por complemento outros 
•Xíynes, taes como: 

a) exame ae sanidade; 
ôí autop3:a;   . 
f) exames de laboratório e outros que forem necessários." 
Art. 130. As regras concernentes ao corpo de delicto são ap- 

piicáveis aos outros exames, de accordo com o estabelecido no decreto 
n. Ô.440, de 30 de março de 1907. 

Art. 131. Proceder-se-á ao exame de sanidade quando o ofen- 
dido tiver alta do hospital ou enfermaria, ou, quando passados 30 
dias do ferimento, lesão ou ofensa physica, não estiver restabelecido. 
Qs peritos nesse caso declararão a causa da prolongaçâo do mal, sl 
esta resulta da ofensa physica ou de circumstancias especiaes e ex- 
traordinárias, e si o oflendido apresenta perigo de vida. 

Art. 132. Fallecendo o ofendido, os peritos declararão a causa 
determinante da morte e todas as circumstancias que observarem, 
verificadas por meio do autópsia. 

Art. 133. 0 corpo de delicto podará ser feito om qualquer dia a 
hora, mesmo ora domingo ou feriado, de modo que medeio o menof 
espaço possivel entre elle e a perpetração do crime. 

Art. 134. Nas diligencias o exames que a bem da iustfqa sa 
tenham de fazer nos navios, quartéis, estabelecimcu^ i partições 
publicas, civis ou militares, as autoridades compet • r.gir se-ão 
aos respectivos comraandantes ou directores, aviiaiüvj-os do dia a 
hoira em que se terão de edectuar, 

secçao n 

DOS EXAMES G BOSCAS 

Art. 138. A autoridade competente, quando for necessário, pre 
tedérá óu mandará proceder, a exame e busca, onde julgar convem- 
"tite, fazendo lavrar auto.oircumstanciado de tudo quanto observar, 
cora descripção da localidade e indicação de quaesquer objectos sus- 
peitos. O auto será authenticado pela autoridade e assignado por 
duas testemunhas pelo menos. . . 

Art. 136. Para que a autoridade po^sa fazer exames domiciliares 
é buscas, é preciso quo haja no lugar indícios vehementes ou fundada 
Probabilidade da existência de vestígios, instrumentos ou objectos 
do crime, ou de abi se achar o criminoso ou seus cúmplices. 

Art. 137. Os mandados de busca devam ; 
1°, indicar a casa pelo seu numero, situação e nome do propria- 

iario ou morador; 
2'', descrever a cousa ou nomear a pessoa procurada ; 
3°, ser escrlptos pelo escrivão o assignados pala autoridade, 

som ordem de prisão ou sem ella, 
Art. 138. A execução dos mandados corapote aos ofllclaos de jus- 

tiça, ou militares nomeados i.d hoc pela autoridade que houver orde- 
nado a busca ou apprehensão. 

Art. 139. Os encarregadas da diligencia serão acompanhados da 
iluas tostem unhas que os possam abonar e depôr, si fôr preciso, om 
Itistificação dos motivos qu» determinaram ou tornaram legal a en- 
trada, ou fizeram necessário o emprego da força no caso de opposição 
ou resistência. 

Art. 140. A' noite em nenhuma casa se poderá proceder a exames 
•u buscas. 

Art. 141. Antes de entrar na casa, deve o encarregado de di- 
ligencia ler ao morador o mandado do busca, intlmando-o a obedocer 
i sua execução. 

§ 1 .# Não sendo obedecido, poderá arrombar a porta da casa e 
aella entrar á força, forçar qualquer porta interior, arraarlo ou outro 
movei ou cousa, onde sa possa cora fundamento suppor escondido o 
que se procura. 

§ 2." Finda a diligencia, lavrarão os executores um auto de 
tudo quanto occorrer, no qual também nomearão as pessoas o des- 
qjrevorão as cousas e logares onde estas e aquellaS foram encontradas, 
àssiguando o com as teste qunhas presencie a*. 

Art. 142. Os mandados de busca também podem ser concedid* 
a requerimento da parte, cora declaração das razões po: quo presume 
se acharem os objectos no logar indicado. Quando taes razões não 
forem logo justificadas por documento, ou apoiadas pela fama dtv 
Wsinhança ou notoriedade publica, ou por circurastalfcias taes t ue 
constituam vohemeutes indícios, exigir-se-há o depoimento de doas tes- 
temunhas, quo deverão dar a razão da scioncia ou prcsumpçio quo 
têm de que a cousa está no lugar designado. 

, Art. 143. Me.-mo nas bus.as «at offlcio, iavrar-se-á prevlaraciite, 
ou denpia de eflectuada a diligencia, si o caso for urgente, auto espo- 
liai íiimra montado. 
^ Art. 144. As armas, instrumentos e objectos do crime serão 
^utenUcados pela autoridade apprehensora c conservados em juizo, 

para serem presentes ao termo da formação da culpa o do jul- 
gamento. 

Art. 143. Os tribunaes providenciarão no sentido do se resti- 
tuirem a seus donos os objectos ou valores apprehendi los aos cri- 
minosos, e os que tcnbara vindo a juizo para prova do crime, uma 
vez que não haja impugnaçãb fundada de terceiras pessoas, ou, por 
lei, não tenham sido perdi los para o Estado. 

SECÇÃO III 

DAS TESTEMUNHAS 

Art. 146. No Conselho de Justiça não poderão ser inquiridas 
menos dt tres nem mais de sois testemunhas, além das referidas e 
informantes. Havendo mais de um indiciado, poderão ser ouvidas mais 
duas sobre a responsabilidade daquello a respeito do qual não hou- 
verem deposto as testonaunhas inquiridas. 

Art. 147. O réo pndorá apresentar na formação de culpa atá 
tres testemunhas de defesa. 

Art. 148. As testemunhas que, salvo o caso da moléstia compro- 
vada, deixarem de comparecer no logar, dia e hora marcados, serão 
conduzidas presas e, na reincidência, punidas com ciuco a quinze 
dias de prisão, imposta polo Conselho. 

Paragrapho único. Si a testemunha for militar do patente su- 
perior á da autoridade notificante, será compellida a ceraparecer, sob 
as penas da lei, por intermédio da autoridade militar a quem estiver 
imraediatamente subordinada. 

Art. 149. A testemunha deve declarar seu nome, idade, m- 
sidencia e condição, si é parente, e em que grau, amigo, inimigo ou 
dependente de alguma das partes, e dizer, sob compromisso, o quo 
souber e lhe for perguntado sobre o processo. 

Art. 130. Não pódo ser testemunha o ascendente, descendente, 
marido ou mulher, sogro ou genro, irmão ou cunhado, tio ou sobrinho, 
primo co-irmão, inimigo capital ou amigo intimo do inaiciado ou réo, 
nem o menor da 16 annos. Poderão, entretanto, ser ouvidas essas 
Íiessras, independentemente de compromisso, e roduzi^as a termo as 
nformações que prestaram. Ta:s pessoas não serão computadas no 

numero Indicado no art. 146. 
Art. 131. Além das testemunhas nnmorarias serão inquiridas, 

sempre quo for possivel, as pessoas a quem ellas se referiram em seus 
depoimeut is, sobre pontos essanciaes do processo. 

Art. 132. As testemunhas serão inquiridas cada uma da per si, 
dô modo que umas não possam ouvir os depoimentos das outras. 

Art. 133. Nenhuma pergunta que não tonha relação diracta com 
o facto poderá ser feita á testemuha, o tudo quanto esta disser de es- 
tranho ao processo não será oscripto. 

Art. 154. Podem as partes, logo após a qualificação, oppôr con- 
tradicta ás testemunhas que lhes pareçam suspeitas de parcialidade 
ou indignas de fé, declarando o provando iramenatamente as cir- 
cumstancias ou defeitos que justifiquem a contradicta. Podem ainda 
contestar afinal, produzindo as razões que tiverem contra a verdade, 
do depoimento. 

Art. 153. 0 depoimento da testemunha será reduzi lo a termo, 
rubricado no inquérito pela autori iade que o presidir e era juizo pelo 
presidente do Coitclho e respectivo auditor. Esse termo será as- 
signado pela testemunha, pelo réo e seu advogado ou curador o pelo 
promotor. Quando a testemunha não puder ou não quizer assignar, 
nomear-se-á pe&oa que por ella assiguo, o o sau depoimento sori 
então lido ua presença de ambos, a 

Art. 136. As testemunhas residentes fora da circumscripç.ão em 
que se proceder á formação da culpa, polcrão depor por meio do 
precatória, com citação das partes, ás quaes será lioito oflerecer que- 
sitos o representar-se por procurador. .. . ., 

Paragraoho único O auditor a quem fér dirigida a precatória; 
om a recebondo, de^igiiBrá «lia para a inquirição, quo sorá foita 
perante elle. presente o respectivo promotor. Cumprida a precatória, 
será devolvida á autoridade deprecante com a maior presteza. 

Art. 137. A precato i? será acompanhada de cópia authentica 
da denuncia e dos quesitos sobre quo a testemunha dova sei 
inquirida, propostos polo Conse.ho a pelas partas. 

Paragrapho único. Q ando as partas forem representadas por 
nrocurador, no acto da inquirição poderão oflerecer quesitos supple- 
mentares, si por ellcs houverem protestado perante o Conselho antes 
da expedição d i precatória. 

Art. I.i8. cb alguma das testemunhas tiver de ausentar se, ou 
Aii mota si ;l ftillVôr GQ1 risrm Ha morrei* nniao Ia *v alTat* a 

Ari.. 1 vvacvy»Mx.aiii<»3 wver uo aiiáenuir se, ou 
pcia idade ou woie.l a estiver em risco de morrer antes Je p. esior o 
seu écnoimenlo, o Corr.çl.io ou o au ütor providenciará para quo seja 
inquirid? em qualquer dia « no 1 gar cm que se «char, perante o réo 
e o promotor. ■" v 

Art. l lO. Funcelonario eublico qoe houver de srr intimado pira 
qualquatacto do processo, loca de sua repartição, será requisitado 
aore peeSvo chefe tela autoridade oue tiver de ordenar a inttmaç&o. 

Art. 1*0. As testemunhas que (livargiiera em pontos essenci.cs 
da causa sevíe acareadas, par» explicarem a divergência eu cen- 
tra iicção. 

/ 
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An, 161. Quando a teatemunlia não souber fallar a lingna por- 
tugüeza, nomear-se-á um interprete que, sob compromisso, se eu- 
carrague de traduzir as perguntas c respostas. 

Paragrapho nnico. O depoimento da testemunha, sempre que 
possível, sera também escripto no original p io interprete e junto aos 
autos. No caso da testemunha saber ler e escrever, esse depoimento 
Ecr-lhe-á apresentado para que ella o assigne, si o julgar conforma. 

Art. i02. As testemunhas civis da formação da culpa s5o obri- 
gada--, emquauto não findar o processo, a communícar ao Conselho 
qualqnor mudança da residência, sob pena de um a cinco dias de 
prisão, applicada pelo Conselho. As militares ficarão á dispo-ição 
deste e não poderão ser afastadas da sôde aiaão com o seu assea- 
timoutoj 

SECÇÃO IV 

Dos noúuuEitios 

Art. 163. Com a denuncia, ou com a defesa, podem as partes 
juntar os documentos que entenderem, uma vez que: 

a) venham acoranaiihadosdo traducção authentica, si os originaes 
forem escriptos em língua estrangeira; 

/») se.ndo particulares, tenham a firma do signatário reconhecida 
tabellião: 
c) não hajam sido obtidos por meio; criminosos. 
Art. I6t. As publicas fôrmas ou extractos de documento origi- 

ftal só farão prova quando conferidas com o original na presença do 
auditor polo respectivo escrivão, ou por outro para esse fim nomeadfr, 
-iiadas as partos do processo. Um temo será lavrado da conformidade 
ou diffsrenças encontradas. 

Paragrapho nnico. As copias de documentos officiaese as certidões 
extrahidas das Notas Publicas de autos e do livros ou documentos offi- 
ciaes pelos tabcllilcs, oscr vaese funccionarios públicos competentes, 
fazem prova independentemente do conferem ia. 

Art. 106. Arguido de falso um documento, si a falsidade fòr, 
por seus caract ros extrinsecos, certa e indubitavel á primeira inspec- 
qão, mandará o Conselho desentranhal-o dos autos; e, si depender de 
exame, observará o processo seguinte: 

I — Mandará que o arguante oflereça prova da falsidade no termo 
do tros dias. , 

II — Findo este, terá a parto contraria termo igual para con- 
testar a argutç&o e provar sua contestação. • 

1(1 — Conclusos os autos com ou sem aílegações finaes, que as 
partos poderão produzir em cartório no prazo de 48 horas, para cada 
uma. o Conselho decidi á definit vãmente. 

IV — Si decidir pela procedência da argoiç&o. desentranhará o 
documento e nvmdará reraeitel-o, com o processo de falsidade, ao 
Ministério Publico. Essa remessa se fará também quando o Conselho 
dér logo por falso o documento. 

V — Si a decisão fôr pela improcedência, prosaguirá o processo os 
seus termos regujares. 

Art. 166. Sèla oual fòr a decisão, não fará caso julgado contra 
processo posterior de falsidade, civil ou criminal, que as partes possam 
promrver. 

Art. 167. As justificações não serão admittidas como documentos 
si versarem sobre matéria crime. x 

6EGÇA.0 V 

da confissão 

Art. I6fi. Faz pr.iva a confissão do róo em juizo, ai livre e accords 
com as circumstaucias do facto. 

Art. 169. Nos casos era que possa ser applicada a pena de 30 annos 
cie prisão, ou de morto, a confissão, nos termos dp artigo anterior, 
sujeita o réo á pena ira media ta mente menor, si não houver outra 
prova do crime. 

Art. 170 E* expressamente vedado ao; juizes ou ás partes pro- 
Jhrar por qualquer meio obter do róo a confissão do crime. 

Art. 171. A confissão toma-se por termo nos auto-, assignada pelo 
íonfitente, ou por duas testemunhas quando elle não possa ou uão 
jueira fazcl-o. 

Art. 172. A confissão ó relraclavel e divisivel^ 

SECÇAO VI 

DOS IHDICtOS 

Art. 178. Para que os indícios provem & responsabilidade, uma 
Vez qco o facto e as circumstancias constitutivas do crime estejam 
plenamente provados, 6 indispensável o concurso das condições se- 
guintes : 

1) que sqiam inequívocos e concludentes ; 
2) que da sua combinação com as circumstancias e peças do 

processo, resulte tão clara o directa coanexão entro o indiciado c o 
crime que, segundo o curso ordinário das COUsas afio sqja oossivo» 
imputar a outrem a autoria deste. 

CAPITULO II 

»0 ISTbRROGATOaiO E DA DEFESA DO INDICIADO" 

Art. 174. lerminada a inquirição das testemunhas, o auditor ftro- 

plrlutus- 0 ' qUe, d0 Pé' resPoaderA ás soguiflt® 
l4. qual o seu nome, naturalidade, idade, filiação, estado, rei- 

deucia e tempo desta no logar designado; '■ < ' ®tt*. 
24. qual o seu posto, emprego ou profissão; 
3*, qnal a causa de sua prisão; 

crime4' ^ eStaVa 10 teiüp0 Cm qu0 £e dk tov sidü wmãiôiülo « 
si couhôce as pessoas que depuzaram no processo, desde 

c Ias n0 CaS0 rev^ia» 31 alguma cousa a oppôr oout^ 
64, si tem algum motivo particular a que attribua a accusacSo: 
7 , que tem a dizer sobre a imputação que lhe ô feita ; 

• si tem factos a allogar ou provas que justifiquem oa mostfôflã 
& sua innocencia. f 

. Art. 17.7. Si no interrogatório o réo allogar factos e circumstan- / 
Cias tendentes a justificar a sua innocencia, ou que attenuem a sua.' 
responsabilidade, poderão os juizes do Conselho lembrar as perguntas' 
que a respeito desses faCos e circumstancias iii0s parecerem (xnive^ 
niantes para esclaiccimento da verdade, ás quaes, pòióm o réo a 
bem de sua defesa, poderá deixar do responder. 

Art. 176. Escrintas as respostas, sorão lidas ao réo, que as poderá 
rqctificar. O auto será assignado por todos os membros do Conselho, 
réo e. advogado ou curador. . 

Paragrapho único. Si o réo não puder ou não quizor assignar, 
far-se-á disso declaração no auto, e por el e assignarão duas teste- 
munhas, ás quaes o auto será lido. 

Art. 177 Nenhum réo será processado ou julgado som advogado 
ou curador. 0 presidente do Conselho nomeará advogado cu curador 
ao róo que o não tiver. 

Art. 178. A designação do advogado não inhibe o réo de fazer pos- 
teriormente escolha sua, desde que recaia cm pessoa qualificada.i 
Si o escolhido acceitar, cessará a intervenção do advogado designado. 

Art. 179. O réo pude ter mais de um advorado; mas si forem 
tantos que a intervenção de todos alongue demasiado o julgamento 
ou a instrucção, poderá o presidente do Conselho limitar o numero 
dos que tenham de fallar em cada termo do processo. 

Art. 180. Toda vez que o curador ou advogado nomeado recusar 
o patrocínio da causa, ou deixar do comparecer sem justa excusa, o« 
abandonar o processo intempestivamente, o presidente do Conselho o 
multar.í em SOS a _100S, e nomeará immediataraente outro. 

Art. 181. O réo preso em caso nenhum ficará incommunicavol dô* 
pois de iniciada a formação da culpa, e poderá sempre correspon- 
der-se verbalmente ou por escripto com o seu advogado ou curador. 

Art. 182. As aílegações escriptas ou expostas peb s accnsado» 
deverão ser sempre em termos convenientes ao decoro dos tribunaea 
e sem offensa ás regras da disciplina. 

Art. 183 Pa a cada uma das olrcumscrinções a que se refere 
o art. 1", o Governo nomeará um advogado incumbido de patrocinar 
as causas em que forem réus praças de prat. Na 64 circumscripção 
serão quatro os advogados, dos quaes dois servirão nos Conselhos da 
Exercito e dois nos da Armada. 

Paragrapho único. Os advogados assim constituídos percabgría 
A gratificação fixada na tabella a anexa. 

CAPITULO X 

DOS PRAZOS OU TERMO- 

Art. 184. Todos os termos estabelecidos por este Codigo são con- 
tínuos, improrogaveis o peremptórios. 

Art. iss. Quando o termo é fixado em certo numero de dias, 
oelte não se conta o dia em que começar; mas conta-se aquelle em 
que findar. n 

Art. 186. O termo findará no dia imm:diato, si o ultimo dia for 
feriado ou domingo. 

Art. 187. O termo fixado om numero de horas correrá da mo- 
mento a momento, desde a scieacia da parte interessada, ou de ser 
procurador ou advogado. 

Art. 188. 0 termo fixado em um moz ou mezos, correrá de data 
a data, na forma do artigo anterior. 

Art. 189. A parte em cujo favor a lei prefixa um termo, poderá 
renunciai-o, uma vez que dahi não resulte prejuízo para a outra 
parte. 

Art. 193. O Conselho não concederá restituição de termo, sônãe 
quando a parte não o tiver podido observar pelas, seguintes causas1» 

a] falta ou diaiculdado invencivol de transporte ; 
fc) falta de notificação do termo nos casos em que a lei oxiga, 
Art. 191. A oxcusa deve ser prova la, com citação da parle con- 

traria, dentro dd tres dias, coutados dauuolLi aa auc cassar o imoa- 
dámeato. 
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Art. 192. NJo se concederá resiitiiíçlo da termo, si já estiver 
OBsummado o acto cujos eff. Ltos se pretende prevenir* 

CAPITULO XÍ . 

DAS NU DL IDADES 

Art. 193-. Ha nuilidade sempre que se dá inobservância Je uma. 
formalidade que a lei expressamente exige como substancial. 

Art. 194. Sáo formalidades ou termos substanciaes do processo : 
а) a denuncia ou portaria inicial da acção ex oflich, em 

tlcnda fôrma; 
б) o corpo de delicto diracto ou indirecto nos crimes que deixem 

vestimos; 
a a citaçSo do réo para se ver processar e assistir á inquirição 

das testeinimlias da formação da culpa ; 
d) a inquirição de testemunha' cm numero legal; 
e) a copia da fe rio offlcio ou a dos assentamentos do réo; 
D o interrogatório do réo era termo de julgamento; 
g] a defesa ms termos permittidos por este Coaigo ; 
A) a assistência de curador ao réo menor'; 
t) a audiência do Ministério Publico, nos termos estabelecidos 

Besto Gmiigo 
í) o despacho de pronuncia ou não pre nuncia ; 
k) a intimação do róó para scionoia da sessão em que aeva ser 

iulgacto; 
l) o soiteio dos juizes e seu compromisso ; 
♦») a accusação; 
n) a senten.a. 
Art. I9ü. são também nullos os processos em que lia]a illegiti- 

midado de parte, incompetência de juizo, susp ição, peita ou suborno 
do juiz, 

Art. 196. O silencio das partes, si se tratar de formalidades do 
Seu exclusivo Interesso, sana os actos nullos. 

Art. 197, O Ministério Publico não poderá transigir sobre nulli- 
íades. 

Art. 198. A millidade proveniente da incompetência do juizo 
pode ser pronunciada ex officio, era qualquer termo do processo. 

Art. 199. Nenhum acto'será declarado nullo senão quando sua 
repetição ou rectiflcação for impossível. 

Art. 200. A nullidade de ura acto acarreta a dos actos succes» 
sivos delle dependentes. 

Art. 201. Os actos da formação da culpa, processados perante 
autoridade incompetente, poderão ser revalidados por termo de roctl- 
ficai;ão uo juizo competente. 

CAPITULO xn 

1» A 3 EXCEPÇÕE8 

art. 202. A exeapção de incompetência de juizo dovciá ser alie- 
flda antes da inquirição das testemunhas, eu log.j que o indiciado 
comparf ça em juízo. Uma vez apresentada, o Conselho mandará dar 
vista da excepção á parte contraria para dizer dentro de 24 ho; as, 
findas as quaos o Conselho decidirá. 

Paragranho unieo. Si a decisão for pela incorope cncia, o feito 
terá remottido ao juizo competome. 

Art. 203. Quando algum juiz forem petição arguido de sus- 
peito, a decisão de ser ou não procedente a suspeição sorá tomada 
pelos outros juizes do Conselho ou do Snprcmo Tribunal. 

Art. 204. Todas as demais excepçôes j odorão ser allogaias jun- 
tamente com a defesa. Sobre cilas i-e pronunciará o Conselho no 
despacho de pronuncia, e o Supremo iribunal no recurso desta 
dtespadão. 

TITULO TERCEIRO ' 

CAPITULO ÚNICO 
N DA FORMAÇÃO DA ClIPA 

Art._20ü. Xa primeira, reunião rio CousMho, o ; residente, tona o a 
*na direita o auditor a nos dom ris Io prós os outros juizes, segundo as 
-uas graduações e antigüidades, o eserivioeiu mo i pre/xi na ao au- 
ttitÔr, o promotor á esquerda, orn m i separada, e e n trouie o réo 
lom seu advogado, si comparecer, ■prestará, om voz alta, rie pé e d* v 
«oberto, o compromisso que se segue, o qual será repetido peltw demais 
Membros militares do Conse ho, sob a iomuia ; "Assim o promeu»". 

o Prometto apreciar cora escniputosa attenç.ão os fartes que me 
foram Mibmeftidos o julgal-os de aecòrdo cora a lei, as provas dos 
Autos e os dictames de minha amsoieneta.» 

Paiagrapho único, ürs^e acto o es. ri vão lavrará em livro propr» 
firmo que será assignado por todos os juízos. 

Art. 208. Em seguida, feita a leitura do processo e recebida ( 
denuncia, o Conselho mandará citar o réo e intimar as testemunhas, 

An. 207 O mandado de citação poderá ser impresso ou dactylo*. 
graphado, e conterá, além do uma cópia da denuncia, ou portaria' 
do auditor, o rol das lesteinunhas. 

Art. 268. Si não houver auto de corpo de delicto e este puder sei 
feito, mau- ará o auditor, preliminarmente, que se preencha a falta, 

Art. 209. O indiciado, ao comparecer pela primeira vez perante < 
Con.elho, será interrogado sobre o seu nome, filiaçüti, idade, estada, 
profis>ao, posto ou graduação, nacionalidade, logar do nascimento « 
si sabe ler e escrever. Perguntas e respostas serão reduzidas a es* 
cripto sob o titulo de auto de qualificação. 

Art. 210. Declarando o indiciado ter menos do 21 annos de idade 
e não havendo prova ora c ntrario, sep-lhe-á dado curador, que po- 
derá ser o advogado referido no art. 183, o qual sob compromisso, sa 
obrigará a assistir ao réo em todos os termos do processo. 

Art; 211. Lavrado o auto de qualificação, serão inquiridas aa 
testemunhas £ informantes, not ficadas, ásquaes se lerá a denuncia oi/ 
a portaria iniciadora do p ocesso. 

Art. 212. Finda a inquirição das testemunhas do accusação, e das 
de defesa, si forem offorecidas, fará o auditor o interrogatório do réo 
e mandará ju tar aos autos os documentos e defesa que este apre-" 
sentar. A inquirição das testemunhas do réo se conformará aoí 
quesitos pelo mesmo propostos, j 

Paragrapho único. Ao réo. qríç o requerer por occa ião do inter* 
rogatorio, será concedido o prazo de três dias para juntar em cartorif 
a sua defesa escri ta. 

Art. 213. Si diis peças ao processo resultar pleno conhecimento dá 
delicto, e, pelo menos, indícios vehementes de quem seja o delinqüente, 
o Conselho, julgando procedente a accusação, pronunciará o accusado 
com especificação do crime om que o houver como incurso. No mesma 
despacho mandará que o nome do accusado seja lançado no rol d a 
culpados, e contra clle se passe mandado de prisão, si já não estiver 
preso, salvo o direito de meiugora. 

Art. 214. O despacho do pronuncia será redigido o es ripto pelo 
auditor e assignado por todes os membros do Conselho. 

Art. 215. Quando o Conselho não chegar ao rcsidtado previsto nflj 
art. 213, assim o declarará, impionunciando o indiciado. No mesníç 
despacho mandará p.issar alvará de sdtura cm favor do indiciado^ 
que será posto immediatamente em 1 herdade, si por outro motivo nãt» 
estiver preso. 

Art. 216. Os effeitos da pronuncia são : 
a) sujeitar o pronunciado á accusação na phase do julgamento( 
61 suspendel-o do exercício do todas as funeções púbi cas; 
o) sujeital-O a prisão ; 
d] interromper a prescripçâo da acção criminal; 
e) privar o pronuncia 'o da gratificação qut tiver, e que pcrdoii 

definitivamente, si não for annal absolvido. 
Art. 217. A formação da culpa será sempre pubFca, exeeptf 

quando o contrario resolver o Conselho no interesse da ordem pu- 
blica. da disciplina ou da justiça. 

Paragrapho único. Para decidir da procedência da acção, o Con* 
selho fuuccionará em sessão secreta. 

Ar.u 218; Salvo diíficuldadc insuperável, que se justificará not 
autos, o processo da formação da culpa não excederá o termo dt 
iã dias. 

Art. 219. A impronuncia. não coustitue cousa julgada. 
Art. 220. Si era qualquer dos processos submettidos ao seu examt 

o Conselho descobrir a exhtencia de algum crime, far remessa da; 
respectivas peças, por certidão, ao orgão do Ministério Publico, para 
os Üns de direito. 

Art. 221. O indiciado ficará á disposição exclusiva do Conselho; 
a autoridade militar não poderá tra Jeril-o ou rcmovcl-o para outii» 
corpo ou prtsid o, 

TITULO QUARTO 

CAPITULO I 

DOS Attüâ rntrARAiomos do julgamuxto 

Art. 392. Pronuncia io -dcfni ti;a ncr,te o réo, q c ndusos o* 
autos a i auditor, este. verificahao que o processo está regularmente 
prepara lo, assim o doclararii por deipncho. Presente o processo 
ao pn»si iô to do Cor^olho, o mcsTüO, accònlo co:n o auditor, 
«itsignará dia e Imra parao julgauKJ.ito, scRnteqyi- partas. 

■aragrapiiu wnioo. Si o auditor ru.iar a Jaita ilc alguma fomali» 
da e, (trovid icíarà para ca seja e u tempo supiprida, 

Art. 227. Terão prisf rencia para ojulgaiuçoto; " 
!•) ns réos (uxfeos; 
a ) dmiM-tí m » pivs,js, o- de prisão mais amiga ; 
n") deniru «w ie igual ariügtuda *e de prisão, m de pioiw.icia an 

terior; '• f • 
A-J dentre m ré.» ioltos, os de prioridade de p.ouuucia. 
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Art. 22*. A C%ltA de comparecimento do coréo xiao impede o 
jn'gmento dos demais. 

CA.I ITÜLO n 

»0 JULGAMENTÔ 

Art. 2-3S. No dia designado para o julgamento, presentes o pro 
motor, o rôo e sen advogado, o escrivão procederá a leitura do p o- 
càsso. Finda esta, o promotor deduzirá a accusacio, undando-se ex- 
clusivamente na prova dos autos o abstendo-se de palavras que pos- 
sam offender o accusado. 

Art. 22fl. Terminada a accosaqâo, • réo, por si oa por seo 
advogado, produzira a sua detona. 

Art. Sffl?. O promotor e o réo, sl quizerem, dedueirOo a réplica 
e a tréplica. 

Art. 228. Findos os debates, si o Concelho considerar a cansa em 
estado de ser julgada, procederá ao julgamento, que será em sessão 
secreta. Si alguma diligencia, fòr precisa, o presidente ordenat-a-ha, 
suspendendo a sessio, pelo tempo necessário, si tanto fòr mister. 

Art, 229. A conferência para o julgamento principiará por um 
relatório verbal, simples e claro, feito pelo auditor, que exporá o 
fecto on fectns sobre ouo versar a accusaçâo, cora todas as circum- 
stancias que possam influir na sua apreciarão, e apontará com rigo- 
rosa imparcialidade as provas da accusaçâo e da defesa. 

Art. 030. Findo o relatório, o presidente dará o palavra a qual- 
quer dos juizes do Conselho, na ordem era que lhe fôr pedida. 

P«rag'apho nnico. 0 auditor oa qualquer dos juizes nâo poderá 
faltar mais de duas vezes. 

Art. 231. Terminada a discussão, o presidente convidará «ís 
Juízos a se pronunciarem sobre a causa. 

§ 1.' O primeiro a votar será o auditor, ao qual se seguirão os 
outrõs Jui/es, à começar do mak moderno, e por ultimo o prcsl- 
lonte. 

Ç 2.' Todas da decisões serão tomadas por maloriô de votos, oa» 
fendondo-se que o jula que tiver votado por pena maior terá vir- 
tualmente votado pela iraraediatamente inferior. 

Art. 232. As sentenças o despa hos definitivos serão seranre fun» 
fiamentados, oscriptos na conforraidado do art. 40, lettra i, e assignados 
pov todos os juizes. Ao juiz vencido será licito jnstiftear o voto. 

Paragrapno nnico. A pena de morte só poderá ser imposta po? 
roto unanime. Nâo havendo unanimidade, a pena applicavel serão- 
de 30 a unos de prisão. 

Art. 233. A sentença sa-á lida em publica audiência polo au- 
ditor. Delia ficará desde logo intimido o réo, si se achar presente. 

Paragraphi nnico. Ausente o réo, a sentença lhe será com- 
nmnicada po' mandado do iatimaçâo expedido pelo auditor. 

Art. 234, Encetados os trabalhos do lulgamento, nâo poderão, 
irob pena de nullidade deste, ser interrompidos por nenhum motivo 
oxtranho ao processo. Ao presidente, todavia, é permittldo suspender 
o sessão pa-a n^ouso dos juizes, partes e advogsdis. 

srt. 03$. 0 escrivão lavrará octa ciroamstanclada de tudo qu# 
passar na sessão, para juntar aos autos logo depois da seutooça. 

CAPITULO III 

DOS PROCESSOS EWECIAUS- 

SBCÇfrl » 

PA unsEitçXa 

Art. Logo que so verifique a ausência de um oflkial, • com- 
«andante ou autoridade corrospondento sob sujas ordens cllo servir, 
chamal-o-ha por editaos publicados no Diário Officiaí da União ou d&« 
B» ados, para que so apresonto dentei dos prazos mar ados no art. 417 
O seus números, do Codigo Penal Militas. Consummade o crime de 
deserção. fará lavrar um termo coro todas ss cirourostanoias o • 
«ssignará com três tostorounhas. 

Paragrapho unieo. Bi «o termo, juntamente cem Or cópia de 
odltal, equivaiará om taes «rimes á forraaçâa da culpa e ao des» 
j»acho de prenuneia, do qual nâe caberá recurso. 

trt. 237. Vinte e quatro horas após a vorifioa^âo A* ensenci» 
de uma praça do pret, o autorlcUdo, sob onjas ordens immodiatas oll» 
servir, oommimicari o faclo ao commandante da nnilado, foeça eu 
«jvío eu á autoridade osrrospondente a qn»l, dapols de fazer in- 
ventariar por doU eUciaes os objectos deixados pela noa ca, mandaeá 
publicar ao beletlm on detalho do serviço a declaração da aasonoia « 
o teme do inventario. 

Art. 038. Consumroado e arime de descreâe da praça, o ess- 
ttandanto ou a autoridido correspondento fará lavrar, do accòrdo 
cora o art. 230, ura torrao quo, junto â oopia de boletim ou detalhe da 
artigo, tard o vaiou pMvlstn so paiagnapUe anien de oito.Io srtige. 

Art. 239. O coramandanto, ou a autoridade correspondente, re< 
metterá iramediatameute o termo de deserção do offlcial ou praça, 
com a cópia do odital, boletim ou detalha de serviço, ao auditor com- 
petente, e este, autoadas todas as peças, mandará arch!val-as no res- 
pectivo cartório até á captura ou apresentação do réo. 

Parugrapbo nnico. Na 61 circurascripçâo o termo dô deserção e 
peças quo o acompanhem serão remcttidos ao auditor ma!s antigo 
com jurisdicçâo no Exercito ou na Armada. 

Art. 240. Scienlificado da prisão ou da apresentação do de- 
sertor, o Conselho, depois de torair conhecimento do processo, orde- 
nar A a expedição do mandado de citação do réo para ver-se processar, 
No mandado será transcripto o termo'de deserção. 

Art. 241. Presentes o réo, sen advogado a o promotor, o pro- 
cesso será lido. Fmda a leitura, proceder-se-ha na fórma prescripta 
por esto Codigo, no que fòr applicavel, ao interrogatório do réo, que 
poderá offarecer nessa phase do processo os documentos que tlrÓP em 
bem de sua defesa. 

Art. 242. Requerendo os partes a Inquirição do testemunhas d» 
accusaçâo onde defesa, cujo numero nâo poderá exceder de tras 
para cada uma, o Conselho mandará notifical-as para comparecerem 
no dia designado para a nova reunião. 

Art. 243. Terminada a inquirição das testemunhas, on sí, findo 9 
Interrogatório, nâo fô- requerida esssa inquirição, sognir-se-hâo a» 
Gllcg.cCcs oraes ou escriptas, as qnaes, si forem feitas por esta M- 
tima fórma, serão juntas aos autos. 

Art. 244. Terminado o processo preparatório, proo0der-:e-aa n» 
ffttn» estabelecida nos arte. 223 a 239. 

SE-CÇÃO tt 

»A tüSCBJItSSXO 

Ari. £43. Terminado o prazo mareado para a npresentaçJo do 
índividno sorteado ou deúgnado o do convocado para o serviço mi- 
litar, si o mesmo nâo se apresentar, o chefe do serviço do reerutamento 
outi commandanto da unidade, sob cujas ordens fòr servir o convo- 
cado, fará lavrav um termo rircumstanciado, no qual se mencionarão 
o nome. filiação, naturalidade, siznaes característicos e classe a ouo 
pertencer aquelle indivíduo Esse termo, que, oomo o de deserção, pódo 
ser irapres«o ou dactylozrapha Io, eqüivalerá á formação da culpa o 
pronuncia, da qual nâo cabe recurso, eserá asuigoado palas m ismra 
autoridades o por tres tostorannhas. 

Art. 24fr. Preso, on apresentando-se, o sorteado on designado c 
e ©invocado, r mettido o termo de in«ubniia=ao ab auditor oimp» 
tento, cora as inferraaçõcs sobre o aiistamonto c so-teio, seguir-se-ha 
o processi estatuído para os crimes de deserção nos artv 2*0 e 
spgnintos. 

TITULO QUINTO 

CAPITULO I 

DOO REC-CRSOS 

SECÇÃQ 4 

COS RSCvBSOS EU GEItXf/i 

Art. £.VI. Dias deciaOcs do Conselho do Justiça ou do auditeq 
Kdarão m partes interpô» os soguintoa císxrsoa para o Supromo Trfr 

nal Militar: 
i*, «ggravo no aute de processo j 
V, reeorso propriamente dito; 
3°, appellaçâo. 
Art. 248. O Ministério Publica é obrigado a recorrer r. em pré do 

despache de nâe prenuncia o das sentenças que julgarem extlnclto 
a icçâe penal pola prescripçâe, 

4 
SEGfjXd U 

m aOSRivo se adt» so rsuccs a 

Attt. £44. li-se aggravo ne ante do processo das daoisOas profc* 
Silas pele "onselho sobro quoslóas do diwltn quo inoidentemento snp» 

m na formação d» eulpa « no lulgamento. Interposto o aggravo, 
•eri immediatamente tomado por termo, om que pssumidaravnto S9 
exporão os fundamentos d» opposicâo suscitada-pelo oggravante. 

t,ar*sprapho uniso. V peptniHído ãa partes aprosontar na occa- 
613», por oseripte, es fundamentos da questão levantada. 

Ar». 25». O azarave ne auto de processo será dooidldo pds Sa- 
(Tsmo Tribunal MiUCap-cora» prcUminasvd» julgamento. 
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SEcg.lo iii 

DO HiXXRSO r&OPnuimiK CITO 

Art. 2j1. DÍ-ío recurso propriamente dito ias decisões « des- 
pachos ; 

1.° Do auditor que : 
a) nio estando mais íouuido • Conselho, deixarora do rooeber a 

appeIlaçS.0 ; 
b) não concederem a menagem ; 
c) julgarem impixKsodeate o corpo de dolicto ou o exame de sani- 

dade; 
d) ordenarem a prisão preventiva. 
2.° Do Conselho de Justiça que : 
ai decidirem sobre matéria de competenciaj 
A) nlo reo berem a den ncia ; 
c] decretar em a prisão preventiva ; 
a) não concederem a menagem ; 
ei pronunciarem ou não o indiciado ; 
f) julgarem extineta a acçâb pa -al; 
g) não a raittlrem o auxiliar da accumção J 

• A) não receberem appellação ou recurso. 
Art. 25?. Esses recursos não terão effeito su ponsivo, salvo os 

interpostos das decisões sobre mataria de competência o os dos despa- 
chos de pronuncia 

Paragrapbo único. O recurso do despacho de pronuncia só sus- 
pende o aflWto determinado na leitra a do art. 216, e não impede 
que o réo soja conservado era prisão ou em menagem. 

Art. 253, Tratando-se de crime cuja pena seja de prisão, o réo 
não poderá recoi rer do despacho de pronuncia sem estar preso ou no 
goso de menagem. 

Art. 254. Os recursos a que se referem as lettras a, e e f do 
art. 251, n. 2o, seguirão sempre nos proprios autos, com as razões e 
documentos que as partes quizerera juntar nos prazos legaes. 

Art 255. Os recursos propriamente d tos serão interpostos dentro 
de 24 horas, contadas da intimação ou publicação da decisão em pre- 
sença das partos ou seus procuradores, por um requerimento em que 
se especificarão as peças dos autos de que se pretende traslado para 
docuraeniar o recurso, 

Art. 256. Dentro de cinco, dias, contados da intorpoaiç&o do 
recurso, deverá o recorrente juntar á sua petiçio os traslados e ra- 
zões, e, si no correr do «aasmo prazo, o recorrido pedir vista dos 
autos, ser-lhe-ha concedida por cinco dias também contados daquelle 
em que houver findado o prazo do recorrente, • lhe será também 
permitido juntar as'razões o traslados que quizer. 

Art. 257. Com a resposta do recorrido ou sem olla, o Conselho ou 
o auditor poderão reformar a decisão, ou mandar juntar ao recurso os 
traslados dos autos quo julgarem convenientes para sustentação dalla. 

Art. 258. 0 prazo concedido ao recorrente e recorrido para jun- 
tar traslados e razões podará ser prorogado até cinco dias pelo Con- 
selho cu pelo auditor, si assim o exigirem a quantidade e qualidade 
dos traslados. 

Art. 259. Sustentada pelo Conselho de Justiça ou pelo auditor a 
necisão recorrida, serão os autos remettidos ao Supremo Tribunal 
Militar dentro do prazo de 24 horas. 

Ari. auo. Distribuído o recurso, será o mesmo relatado no prazo 
ue duas sessões. Exposto o caso o discutida a mataria, si o Tribunal 
não ordenar diligencia alguma para maior esclarecimento, proferirá 
a decisão final. 

Art. 261. Si ©procurador geral pedir vista dos autos, ser-lho-ha 
concedida por tres dias, ficando adiado o ju garaen .o. 

Art. 262. Decidido o recurso, devolvem- • os autos ao auditor 
para que se cumpra o accórdão. 

Art. 263. O julgamento dos recursos de impronuncia no Supremo 
Tribunal será secreto. 

Art. 264. De recurso interposto fóra do prazo nãc se conhecerá. 

SECÇÃO IV 

DA ÁPPELUCXO 

Art. 265. Cabe appellação das decisões absolutorias ou con- 
demnatorias proferidas pelos Concelhos da Justiça, n s casos da nulli- 
dade manifesta do processo do julgamento ou quando a sentença for 
spntr.ina á evidencia do> autos. 

Art. 266, Só podem appalAr o ministério publico e ai partas. 
Art. 267. A appellação será in'erposU per simples petição, dentro 

das vinte a quatro h-ras seguintes á intimação da sentença, ou á sua 
publicação na presença das part s Oii seus procuradores Si as parte* 
quizerein arrazoar na primeira mstancia, terão mais ciuco dias cada 
ama. 

Art. 268. A appellação subirá nos proprios autos, «alvo si houver 
mais da ura réo e a resueito dos outros não tiver sido ainda julgada 

A uau a. fiíoste caso dara o auditor todas as prodde iclas para a preta- 

pta oxtracção a imraediata expedição do traslado. .Va fi» circumscripçã» 
• traslado poderá ser dispensado. 

Ar . 269. O prazo para remessa da appellação é o estabelecido 
no art. 259. 

Paragrapbo único. Havendo necessidade de traslado, a appellação 
deverá ser remettida dentro do prazo da 10 dias, prorogaveis a juízo 
do auditor. 

Art. 270. Interposta c recebida a appellação cora ousem razões, 
serão os autos roraotti los directarnonte ao Supremo Tribunal. 

Art. 271. A appellação da sentença condemnatoria é sempre 
suspensiva; a. da sentença absolutoria nunca impedirá que o réo seja 
solto, salvo si i accusação ve sar sobre crime punido com mais de 
20 annos de prisão o não tiver sido unanime a decisão do Conselho. 

Art. 272. 0 pr c i-so da r.ppeilaçào no Supremo Tnbunal obede-. 
cerá ás seguintes egras : 

§ li' r! :c íbi.los os autos pelo secretario, que asiles lançará o 
respectivo termo, serão distribuídos pelo presidente ao ministro a quota 
couber a vez. 

§ 8." 0 secretario, bgo cm seguida, abrirá, pelo prazo de cinco 
dias para cada uma, v -ta na secretaria ás pares que se -nostrareia 
representadas, si não houverem arrazoad) na primeira instância. 

,§ 3.° Terminado esse prazo o ouvido o procurad ;r geral, quando 
couber, vão os .utos ao ministro relator, que, no termo de duas 
sessões, salvo si aüegar motivos que justifiquem a pnrogação. os 
relatará minuciosam ute em mesa. 

§ 4.° Findo o relatório, poderão as partes, por seus procuradores, 
fazer observações oraeswpor tempo não excedente da 15 minutos cada 
uma. 

§ 5.* Discutida a matéria pelo Tribunal, decidir-se-ha por maioria 
de votos. 

§ 6.* Sendo do réo a appellação, não se poderá aggravar a pena- 
lidade imposta. 

§ 7." Si o Tribunal annullar o processo, mandará submetter o réo 
a novo julgamento, reformados os termos invalidados. 

Art, 273. Proferi (a a sentença condemnatoria, o presidente do 
Tribunal coramunicai-a-iia imraediata monte ao au litor respectivo, para 
que providencie expedindo mandado da prisão ou como no caso 
couber. ^ 

Art. 274. No caso de absolvição, o presidente do Tribunal com- 
munical-a-ha por telegrarama ao respectivo auditor, afim de que pro- 
videncie sobre a soltura do réo. 

Art. 275. O secretario do Supremo Tribunal Militar rometterá 
aoaudi.or respectivo uma cópia da decisão que condemnou o réo, 
para que lhe seja feita a intimação. 

Paragrapbo único. O procurador geral terá iciencia aos pro- 
prios autos. 

CAPITULO I! 

DOS EMBAUCOS ' 

Art. 276. A's sentenças finaes do Supremo Tribunal Militar po- 
derão ser oppostos embargos de uullidade, infringontes do julga lo o 
de declararão. 

Art. 277. Os embargos devera ser apresentados na secretaria do 
Supremo Tribunal, quando o processo correr pela ô1 circnmscripção, 
ou nas séd'» das auditorias, quando correr pelas outras circum- 
scripçõas, dentr > do prazo de 10 dias, a contar do da intimação ou 
sciencia das partos. 

Paragrapbo único. Os auditoroí rometterio a secretaria do Tri- 
bunal os embargos offerecidos com a declaração da da a do recebi- 
mento, ou communicarão quo, findo o prazo, não foram os mesmos 
offerecidos. 

Art. 278. A sciencia da decisão, raanifostadi de modo inequívoco 
pelo réo, supprirá a intimação para o fim de poder ella oppor em- 
Wgos. 

Art. 279. A petição para embargos será dirigida ao relator do 
processo. 

Paragrapbo único. Os embargos podem sor articulados e acom- 
panhados de qnaesquer documentos obtido» depois de proferido o 
accórdão embargado. 

Art, 280. Nos embargos de declaração, a parta requererá por 
simples petição que >e declare o accórdão ou se expresse o ponto qu* 
oelle so houver omittido. 

Srt. 2SI. Do despacho do relator, negindo vista ou não reco» 
hondo os embargos, dar-se ha >0 oncia á ui to. 

Art. 222. Osocreario logo qu-receber os embargos, funtal-os-h» 
•or termo noa autos e fsrá o processe concluso ao relator, 

Art. 283. E' de iuco dia» o prazo para as partes sustentarem oa 
Impugnarem os embargos. 

Art. 284. Aparte quo se considerar aggravada com o despacho 
do juiz relator, podará requerer, dentro de cinc' dias, que ello apra- 
■onte o feito em m sa para o despacho ser confirmado ou reformado 
pelo Tribunal, medianto processo verbal. 

Paragrapúo u coo. Na primeira sessão após a Interposição do ag- 
gravo, será elle relatado o julgado. Não terá voto o juiz que tiver 
proferido o despacho aggraraJo. 
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Art. 283. O julgamento dos embargos obedecerá á masma marcha 
do julgamento das appellaQOcs. 

Art. 2ó6. E permittido ao réo, por si ou por procurador sus- 
tentar oralmente, po antn o Triounal e após o relatório, os seus 
Habargos, sendo-lhe para isso concedidos 13 minufos. 

CAPITULO III 

DA EXECUÇÃO DA SENTENÇA 

Art. 28T. A condeninaç5o, logo que passe cm j"ulgado, produzirá 
«s seguintes efeitos: 

Io, suspensão dos direitos políticos ; 
2", perda, era favor da Fazenda Nacional, dos instrumentos e re» 

sultaoos do crime, nos casos cm que o offendido n5o tenha direito á 
restituição; 

3o, obrigação de indemnizar o darano. 
Art. 288. A sentença proferida pelo Supremo Tiibunal, passada 

em julgado, terá o « cumpra-se » do auditor, em cuja circumícripçio 
t uvoi sido julgado o processo, e a quem o secretario fará lo-o re- 
messa dos autOo. 

Art. 289. ü auditor, de posso da sentença, fará extrahir pelo 
cscnváo uma guia, que remeto Tá á autoridade militar competente. 

Art. 90. A guia roa orá especiflcadaraente: 
Io, o nome, graduaçáo, naturalidade, filiação, idade e estado do 

condemnado; 
2', sua estatura e mais signaes por que se possa phvsicamente 

distinguir; J 

3o, quaesquor dtclaraçOes particulares que as circurastancias 
aconselhem ; 

4o, a declaração da pena imposta. 
Art. 291. Do posse da guia, a autoridade designará o logar para 

cumprimento da pena e rom^tterá o condemnado ao director da pri- 
Sao E-stõ dará recibo para os autos e abrirá o rospoctivo lançamento 
em livro proprio. 

1'aragrapho único. A guia com o recibo será logo reraettida ao 
auditor para os devidos fins. 

Art. 292. No caso de evasáo do condemnado, a autoridade com- 
petente c mmunicai á o facto ao auditor da circumscriiiçáo por'onde 
houver corrido o processo. Si posteriormente o réo s ■ apresentar ou 
for capturado, a commnnicaçao será feita ao mesmo auditor. 

Art. 293. A pimsoripçáo da condemoaç-Ao será decretada pelo 
Supremo Tribunal Alilitar ei-ofílcio ou em virtude de representação 
do promotor ou requerimento d i parte, ouvido préviarao ite o auditor 
da circumscnpção, por onde houver sido processado o condem nado, o 
o procura tor geral. 

Art 284. O auditor acompanhará cuidadosamente o cumpri- 
mento da pena do cada condemnado, de fôrma que, no mesmo dia 
em quo ella se tiver p u' cumprida, possa passar, mosuio por tele- 
gramma, o competente mandado de soltura. 

Art. 29">. A pena de prisão, seinnre quo acarretar a perda da 
patente, produzirá todos os seus eflfuitos logo depois de passar era 
julgado a sentença. 

Art 296. A sentença pas>ada em julgado, que acarretar a perda 
de posto ou exclusão do serviço militar, sujeita o co.ideranado ao 
CumjTimonto da pena em penitenciaria civil. ' 

Art 297. O condemnado que so achar o» estado de loucura, 
quer a enfermidade so manifeste antes, quer depois de iniciado o 
cumprimento da pena, será re.olhido a ura hospital de alienados, e 
esse tempo será contado como de prisão. 

Art. 208. As penas de prisão com trabalho serão cumpridas nos 
quartéis fortalezas ou presídios militares, e sujeitarão o condemnado 
ã um regimoii de trabalho, corapaiiv.l cora a sua compleição physioa, 
E do educação moral, proporcionada pelos respectivos ofBciaas. .Vão ó 
permitt.do o regimen penitenciário em cominura. 

Art. 298. A prrâo preventiva será levada cm conta integral- 
liicntc 1*0 cumprimento da pena. Nào o será a mena^cm concedida 
nas cidades, qúartJs o acampamentos. 

CAPITULO IV 

tOS CRIMES DA COMPETÊNCIA ORIGINARIA DO SUPREMO TRIBUNAL 
MILITAR 

Ari . 3W). 'o prooe»so o julgamento dos crimes da competência 
Orlgituria do Supremo fribunal Militar, apresentada a denuncia 

pre*ideiite, esto pròcad irá, na primeira sessão, ao sorteio de 
tfies ministros, um do Exercito, ura da Armada e um civil, 

|<n fu.iccionarào sob a presidência do militar mais graduado ou 
Ais a tigo. 

Art 801. Os ministros militares e o civil, de que trata o artigo 
antecedente, exercerão durante a pbase da instrucção as attribaiçóes 
íiiiô cs 1.0 Codigo confere respectivamente aos juizes e auditor doa 
Conselhos de Justiça. 

pelo^SadoíVe^8®5 d0 MÍDÍSterio Publico serao desempenhadas 
Ho «^L'J«03'.Rieu,nÍ^ís 05 tre< ■Íuixps- Procederão segundo a fórra» 
de íusfiça vdhtar6 Para 08 CI'lm0S competência dos Conselhos 

ac JÍfí" v04- ,Nos crim"s de responsabilidade, si a denuncia contiver 
«iinHo i8 gacs'.0 pcesidontc do Tribunal, na primeira sessão, mandara intimar o denunciado pai a n sponder dentro do prazo de 

recebimento100°nío^a demincia.resi)0sta ou sem clla. 30 ^cidirá do 
rt. 303. 0 denunciado não será ouvido ; 

o) quando estiver fóra do paiz; 
b) si for ígnorad i o lugar de sua residência. 
Art. 306. As decisões sobre pronuncia e julgamento final em 

quaesquer crimes, serão tomadas por maioria do Tribunal, para 
o que, satisfeitas as diligencias legaes, se apresentarão os autos 
6121 mesa. 

Ait-,307hOlnlini^r03 sorteados (art. 300), tomarão parte no* julgamentos do Tribunal, mas os autos seráo relatados por outro mi- 
nistro civil, aquém competira distribuição. 

Art 308. Caberá recurso para o Tribunal das dee sões que vei> 
sarem sobre recebimento da denuncia, prisão preventiva e raenagera. 

Art. 309. Das decisões proferidas pelo proprio Tribunal, só ca- 
berá recurso de embargo- á decisão final. 

Art. 310. A acção criminal c ofpcio perante o Tribunal será 
provocada polo presidente por meio de portaria. Esta, uma veg 
publicada, sera entregue aos juizes, que serão sorteados na forma 
do art. 300. 

Art 311. As diligencias, que so fizerem necessárias, serão exe- 
cutadas do ord-m do relator, por intermédio do auditor da circum- 
scnpção, onde sn devam realizar. 

Art. il i. As funeções de olficial de justiça serão desempenhada» 
pelo porteiro do Tribunal. ' A" , 

TITULO SEXTO 

CAPITULO ÚNICO 

DA JUSTIÇA MILITAR EM TEMPO DE GUERRA 

Art, 313. Na vigência do eslado de guerra, o chefe do Estado- 
Maior, ou o coraraandante em chefe das forças do Exercito ou da Ar- 
mada, nomeará os Conselhos de Justiça Militar que forem neces- 
sários, os quaes funccionarão por espaço de três mezes e na fôrma 
que se segue : 

1Para o jul. amonto de offleiaes superiores os Cons Ihot 
serão compostos de coronéis ou capitães de mar e guerra. 

6 3.' Para o de capitães e d ai olBciaes subalternos, de majores 
ou capitães de corveta e de capitães ou capitães-tenentes. 

- Para o d > praças do prat, de accôrdo com o dl-posto no 
art. 21. 

Art. 314. Os offleiaes nomeados permanecerão no exercício d* 
suas funcçõos militares, das quaes serão desligados logo que o seu com- 
mandante roce er a omniunicação do auditor sobre a necessidade 
de reunião doConselh >. 

Art. 315. O oíTiciaTnomeado só poderi ser tran-ferido pafa ser- 
viço difrerente, si o Conselho de que fòr juiz ainda não estiver func- 
cionando. Em tal caso, deverá sor Iramediatamente substliuido. 

Paragrapho unico. As substituições dos juízas da Conselho serã# 
feitas pai i autoridade compotoate para a nomeação 

Art. 316. Os auditores e promotores acompanharão á guerra a* 
nn dades da sua circumscripção, o servirão junto ás grandes unidade» 
do Exercito e da Armada, que lhes forem designadas, segundo as con- 
veniências do serviço. Si sómento parte das forças tiver de seguir 
o Uoverno poderá fazet-as acompanhar, ou do auditor e cromotor effa 
ctivos, cu d ■ interinos Na 6l circumscripção o Governo designará 
livremento os q e .levara partir. 

Art 317. O Governo creará, quando necessário, um ou mais 
Gonselbos superiores do. Justiça, quo acompanharão as forças on» 
operações e funccionarão cimo Tribunal iio segunda instância. Cada 
Conselho cempor-se-á, por nomeação do Presidente da Reoubllca do 
tres membro-, sendo dois . fflciaes gonoraes, cffectivos ou reformados, 
e um j a - civil, escolhido livremente dentre os auditores. Outro 
auditor servirá como procurador geral junto ao Conselho. 

Piragfa ho uulco. 0 Conselho Superior ie Justiça processará « 
Julgará onginariameute cs offleiaes gonoraes, .ie accArdo cora a*, 
regr.is estabelecidas neste Codigo e as oxcepções deste capitulo. 

Art. 318. No processo se observarão os seguintes prazos; para 
apresentação da denuncia ou da defesa, interposição do recurso otl 
da appettaçlo « sustontação deAíijs — 48 horas; para formação da 
culpa - oito dias; e para o estudo dos autos polo relator, o intorvallc 
de uma sessão. 

Art. 319. O railitsr on civil conJerunado á morto será fuzilado. 
Ait. 320. A pena do morto proferida em ultima instância pó| 

tl'ibunal reunido em território on aguas militamontq oecupada*^ 
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será executada loco depois de passar em julgado a sentença, salxo 
decisão em contrario do Presidente da Republica, 

Paragrapho único. Sori parmittido ao condemnado receber os 
«cocorros espintuaes quo reclamar, de accôrdo cora a sua religião. 

Art. 321. 0 militar que tiver do ser fuzilado sahirá da prisJo, 
vestido de uniforme coramum o sem insígnias, e terá os olhos ven- 
dados no momento era que tiver do receber as descargas. As vozes de 
fogo serio substituídas por signaes. 

Art. 322. O civil que tiver de ser fuzilado sahirá da prisio de- 
centemente vestido, e será executado na conformidade do artigo an- 
terior. 

Art. 923, Da execuç&o da pena do morte te lavrará acta cir- 
ourastanc ada, a qual, assignada pelo executor e cinco testemunhas, 
«erá reffletf.ida *o eommandanta era chefe das forças em operações, 
para ser publicada em ordem do dia. Uma copia dessa acta, devi- 
Uamante authenticada, se, juntará aos autos. 

Art. 324. As sentenças do Conselho Superior do JusQça náo ááo 
Ktcceptiveis de embargos. 

TITULO SÉTIMO 

CAPITULO ÚNICO 

BISPOSIÇÕES GEBAE9 

Art. 3È3. Os processos crimes militares não são sujeitos a custas, 
«ttolumootos, sellos ou por es de correio. 

Paragrapho único. Qs documentas ofTerecidos pnlas partos serio 
atilados. 

Art. 928, Aos autos dss processos criminaes se Juntará uma in- 
dividual dactiioscopíca dos réos. 

Art. 327. A policia civil ou railitarizada 6 obrigada a prestar 
todo o auxilio, inclusive o da força, ás diligencias legaes que se ti- 
verem de levar a effeito fóra dos estabelecimentos militares. 

Art. 328. Os tabelliães e escrivães em geral são obrigados, sob 
pena de responsabilidade, a acceitar a perifla nos exames de 
documentes que se fizerem necessários nos processos militares, 

Art. 320. As multas, coraminadas "esta lei serão cobradas exe» 
«altivamente e recolhidas ao Thasouro Nacional. 

Art. 330. A habilitação judicial para a percepção do montepio e 
melo-soldo pagará as custas do Regiine.Vo da Justiça Federal e ficará 
a cargo dos auditores, que, na 6* circumscripção, serão os mais an- 
tigos das jurísdieções respectivas. 

Art. 331. Si mais de um auditor, dentro de 20 dia» depois de 
vagar uma auditoria de primeira entrancia, requerer remoção, terá 
preferencia o que fôr mais antigo o. sendo igual a antigüidade, o quo 
Contar maior tempo do serviço publico. 

Paragrapho quico. O cequerimeuto poderá ser fiei to por tele- 
gramma. 

Art. 33fi. Os ministros militares que pelo seu posto tiverem venci- 
aientos.inferiores aos dos ministros civis serão equiparados a estes. 

Art. 333. Os ministros militares, que se invalidarem no exercido 
«th cargo, serão reforraadea segundo as leis militares. 

Art. 334. A leglsUÇAo da reforma compulsória não se applica ao» 
aDnistres militares. 

Art. 338. O procurador geral terá um secrdario, que será um 
ioa funceionarios da secretaria do Tribunal, á sua requisição. 

Art. 836. Os ministros do Supremo Tribunal, procurador geral, 
auditores e promotores terão direito a sessenta dia.; do férias por 
anno, sem Interrupção, porém, da administração da justiça. O Supremo 
Tribunal organizará para esse elfeito a tabslla necessária. 

Art. 337. 0» processos serão aistribuidos de modo eqaitativo por 
ftdos os ministros, tocando de preferencia aos militares os do 
Crime de deserção e insubmiss&o eos recursos de alistamento e s irteio. 

Art. 338. A aposentadoria dos ministros civis e auditores será 
oegida pelas leis que regulam ou venham a regular a dos juizes 
federaes. 

Art. 339. Os auto» não podem ser dados em confiança aos réus 
ou seus advogados, ainda mediante recibo ; pode, entretanto, o escri- 
vão, ou o secretario do Tribunal, facultar o exame dos mesmos em 
cartorio e permiitir a extracção de notas e apontamentos neces- 
oarios á defesa. 

Art. 340. As l.cenço» do presidente e demais memb-os do Su- 
premo Tribunal Militar terão regulada,» pelo R.vimenfo Interno. Ao 

|ao procurador geral serão concedidas pelo Presidente da Republica. 

Art. 341. São competentes para conceder licença : 
o) o presidente do Supremo Tribunal Militar aos funceionarios d# 

sua secretaria, aos auditores e seus «ubrtitiros ; 
6) o procurador geral, aos membros do Ministério Publico ; 
c) os auditores, aos oscrivãCs e demais serventuários junto a caí» 

auditoria. 
Art. 34?, 0 tempo de serviço militar será computado para e» 

offaitos da aposentadoria. 
Art. 343 O prosidonte do Tribunal não terá voto nos julga- 

mentos. O empate importa decisão favorável ao réo. 
Art. 3V4 A sentença crirainal passada em julgado será por exr 

tracto annotada na fé deoílicio ou nos a>sentaraeutos do condemnado. 
Esta nota não poderá ser trancada, salvo o caso de amnístia. 

Art. 84-; As penalidades estabelee das neste Codigo para juizes 
6 serventuários da justiça serio, quando applicadas, transcriptas nos 
respectivos assentamentos. 

Art. 346. O serviço judicial prefere a outro oualquer. 
Art. 347. As nomeações da competência do Presidente da Repo» 

Ijica, para os cargos da Justiça militar, serão referendadas simulta- 
neamente pelos ministros da Guerra e da Marinha. 

Art, 348. O Governo fornecerá passe- gratuitos aos offieiaes de 
justiça para o desempenho de suas fuivccões, tauto nas vias de com- 
mun ações terrestres como nas maritimas. 

Art. 349 Continua em vigor o art. 5°, g 5% do decreto 
B. 149 de 18 de julho de 1893. 

Art. 330. As pat/ntes dos offlciaes effectivos, reformados, hono- 
xarios e das classes annexas, de que trata o art. 5o, § 6®, do decreto 
D. 149, de 893, e bem ass m as des da 2' linha, passam a ser expe- 
didos nelas secretarias a Guerra e da dai-nha 

Art. 381. O serviço da justiça militar, na sua parte administra- 
tiva. ficará a cargo do Ministério da Guerra, observadas as disposições 
deste Codigo. 

Art. 3j?. Fica abolida a fòculdade concedida aos militares de re- 
querer conselho para se justificarem de accusações quo lhes sejam 
feitas. 

Art, SS3. 0 juiz julgará segundo o allegado o provado de uraa o 
outra parte, ainda que a con-ciência lhe dirte outra consa, e olle 
saiba ser a verdade o contrario do ou ) estiver provado nos autos. 

Art. 354. O réo será posto em liberdade ant s mes.jo de rrofa- 
rida a sentença do Supremo Tribunal na appellação, ou nos embargos, 
logo que o tempo <ie prisão attingir o máximo da pena cora ninada no 
artigo da lei em que o houver julgado incurso o Conselho de Justiça, 
no primeiro caso, e, no segundo, o proprio Tribunal ao julgar a a >pel- 
lação. lista disposição, no que fõr applicavel, si obs iryará também 
nos processos da competência orieinaria do Supremo Tribunal. 

Art. 855 Os peritos quç, s m justa causa, sc recusarem a fazer o 
corpo do delicto ou qualquer exame complementar, serão multados 
orn 50$ a 10JS pela autoridade quo pre-sidir o acto. 

Art. 356. Aos auditores e orgãu» do Ministério Publico é defeso 
exercer a advocacia criminal. 

Art. 357. Os casos omissos neste Codigo serão resolvidos do 
accôrdo com o direito commum. 

Art. t 8. Os nccordãos do Supremo Tribunal serão publicados no 
Diário Oficial. 

Art. 351'. O advogado que em paticõe». arrazoados verbaes ou 
escriptos, cotas ou quaesquer papeis forenses, deixar te guardar 
o respeito devido aos juizes solfrerá a pena de suspensão da um 
a tre- mezes, imposta pelo Supremo Tribunal Militar ao tomar conhe- 
cimento do processo ou do representação documentada do offeudido, 

Art. 360. Revogam-se as disposições em contrario, 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. I.® Aos aetuaes ministros, auditores, auxiliares de auditor • 
mais serventuários da Justiça militar são garantidos todos os direito», 
vantagens, graduações militares o regalias asseguradas pelas leis 
anteriores. ' ^ ^ ... 

Paragrapho único. Os auxiliares de auditor continuarão, como 
agora, a prestar os serviços que lhes forem distribuídos. 

Are. 2.® O novo cargo do ministro civil do Supremo Tribunal Mi- 
litar será provido de accôrdo com o art. 25, 5 -®. 

Art, i.® Ficam em disponibilidade, sem prejuízo das vantazens 
que actualmenta percebem o actual secretario do fribunal, e o» mi- 
nistros militares, os dous auditores da Capital hederal a o do Rio 
Grande do Sul, que não forem aproveitados nos quadros fixados nesta 
Codigo. 

Paragrapho u iico. Sertlo de pPPfcrcncia postos era disponlbilidada 
os ministros mditares e o-1 auditores oue o requererem, dentro do prazo 
de tn dias. a contar da publicação de-te Codigo, Aos auditora-) do Rio 
Grande do Sul é concedido o prazo de 15 dias o a faculdide de pe 'ir 
por lalegramma a disponib lidade. Si nenhum requerimento fôr 
apresentado on si o fôr em nuinero insufilc ente ou m• <>r do quo o 
exacto, o Governo resolverá quanto aos logares que faltarem ou aos 
requerimentos que excederem, deoldiando em disponibilidade os mi- 
nistros ou auditores mais antigen. 
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Art. 4.* Os ministros militares e auditores postos em di°po- 

nibilidado serão aproveitados nas primeiras vagas que de sou» 
cargos occorrerem. 

Art. 5 • Fica cxtinclo o cargo de auditor geral da Marinha. 
Art. 6." Os actuaes inferiores do Exercito e da Armada que esti- 

verem servindo cr.mo escrivães ou escreventes, ter ai preferencia em 
igualdade de condições para os cargos de escrivão, com baixa e 
demiss-io do ser»iço. 

Art. V.8 A ultima e5ca'a de offieiaes organizada na fôrma do 
art. 304 do Regulamento Processual Criminal Militar servirá para o 
sorteio dos Conselhos de Justiça, eraquanto não for cumprido o dis- 
posto no art. 15, § 1° deste Godigo. 

Art. S." O Governo poderá d signar os auditores e anxiliares cfè 
auditor, que o quizorem, para, emquauto não forem incluídos no qua- 
dro exercerem as funeções da promotor, com a gratificação addicio- 
na), del:2üOS annuaes. 

Art. 9.° Supremo Tribunal continuará a julgar as causas 
oriundas da Brigada Policial do Districto Federal e os recursos do 
alistamento militar, na fôrma da legislação em vigor. 

Art. 10. 0 'ioverno mandará organizar um foemul trio do pro- 
cesso m litar de accôrdo com este Codigo. 

Art. 11,0 Supremo Tribunal reorganizará a sua secretaria, com 
os cargos e vencimentos que entender necessários, ad referendam do 
Congresso Nacional. 

Art. !2. O Supremo Tribunal, logo após a promulgação deste 
Codigo, organizará a lista de antigüidade dos auditores. 

4rt. 13. Os actuaes Conselaos permanentes oo Exercito o da 
Armada continuarão a funccioiiar atô serem sorteados os novos Con- 
selhos, na fôrma do art. 15 § 2". 

Art. 14. A fôrma de p-ocosso estabelecida por este Codigo, 
entrará era vigor 30 dias depois da sua publicação no Diário Official. 

Rio do Janeiro, 30 de outubro do 1920.— João Pandiú Calojeras. 
— Joaquim Ferreira Chaves. 

Tabella da vencimentos 

circos 

Auditor de 1* ontraucia   
Aud tor de 2' entran ia  
Promotor de 1' entrancia  
Promotor de 2l entrancia  
E.,crivão de 1* entrancia  
Escrivão de 2' e.itrancia  
Ofllcial de justiça da 1' entrancia 
Oflicial dojust ça de 28 entrancia, 
Advogado na 6' circumscripção..., 
Advogado nas demais circum- 

scrlpçõos  
Ministros civis.....    

Ministros militares. 

Procurador geral  
Secretario do Tribunal. 

OKPENADO 
ANNUAL 

8:000$000 
12;0005000 
4:80.jS0 )0 
6:4005000 
2:4005000 
3:6005000 
1:200|000 
1:6005000 

19:5001000 

GRATI- 
FICAÇÃO 

AMNÜAL 
TOTAL 

4:0005000 12 
6:0005000! 18 
2;4005<-00 " 
3:2005000. 
1;2005000 
1:8001000 

60o?boo 
SOOSI^OO 

4:2005000 

:0005000 
:OOOSOOO 
:200S000 
:6O0S000 
:ftC0$000 
: 400S300 
:8i/OSOOO 
:4005000 
:2005000 

3:0005000 3:0005000 
9:7505000 29:2505000 

Vencimentos militares 
e mais o quanto bas- 
to para perfazer.. 29:2505000 

18:0005000 6:0005000 24:000$*00 
8:0005000 4;OOOJOOO!12:OOcSOOO 

v®nciraen'os <le ministro do Supremo Tribunal c de nrocurado* 
hm(fpB,-re3P?C nt<i- Cl>m 0 accl'escinio proporcional que a lei est»» belecer ena mesma especie de moeda, pari os ofTimaes .■ra camnauhaJ 
D^ta «U,ma vantagem guiarão também os auáaoreT.TromXes í 
s^r\e.ituarios da justiça militar, que servirem no theatro da guerra. 

MENSAGEM 
Srs. membros do Congresso Nacional —• Transmiffindo-» 

d™ Ê,ladóU d. "çS? iTatando 'dl "ESsMade "S" Se°SS 

24, do orçamento do dito minis^rio, para o' actual exer° 

cionadoecre0di?of,ir qUe hablliteis 0 Governo a abrir o meu- 

denefa VsVZÍeauílía n0Vembr0 dC i920' "* da IndepCIK 

Epitacio PESSÔAj 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVO? 

Sr. Presidente da Reptílilica — A lei n. 3 991 de «í da 
janeiro ultimo, art. 11, para attender ás respcotivàs desne- 
ps consignadas na verba 15- _ Material. nsP H a. I6. T7" 

24,^ fixou as importâncias de 500:000$ PTO-ooni! 
^/OiOOOS 848:000$, 550:000$ e 1.000:000$000. Realizada á 
distribuição ás De.egacias í^iscaes do Thesouro Nacional nos 
Estados, e eftectnado pela Directoria Geral de Contabüidada 

fi^nn Unr^am^!.
P?8limento

1
de"desi)ezas ató 30 de setembro ul- 

p\n?n a 'íi « - outras 31 de dezembro futuro á conta dessas dotaçoes, em observância á divisão feita em 

^nsla dns accô.do. c°m aouelle artigo, verifica-se, como con ta dos papeis junto, a insufficiencia dessas dotações mira 
occorçr ate o fim do exercício ao pagamento de despezas qno 
lhe sao próprias. Essa insufficiencia provém da deficienda 
r®8. dotaçoes imciaes em face dos diversos serviços do Minis- lorio da Guerra, e do augmento, sempre accontuado, do preço 

0,s ar,lg03 de material, aggravado ainda quanto a 
St»! a?6?• com ?? medidas prophylacticas impostas pelo su.to de diversas epidemias, taes como a encephalitè lethar- 
gica. a meningite cerebro-espinhal, a peste bubônica i 
gnppe. Dentre as verbas cujo reforço ora se pede cumpre sa< 
lientar a referente a transporte de tropas, por ser a que maioí 
parcella traz ao presente pedido. Justifica-so tal facto. na " 
exígua dotaçao orçamentaria para o serviço por ella custeado, 
o que se vem notando e renetindo de annos para cá, bastando 
indicar os oous últimos, nos cuaes foi essa verba supplemen- 
taca com t.» quen^ias de 1.597:866$331 e 1.890:3875737, re-, 
speeliv; mente. Para regularidade doa compromissos assu-i 
rnidos. faz-se mistér solicitar-se do Congresso Nacional au- 
tonzaçao para a aberturo, ao Ministério da Guerra, do credifo 
Qf, 2.566:525?662, supplcmenlar á verba e sub-consignações 
citadas, de accõrdo com a discriminação annexa aos mesmos 
sendo: Arsenaes — 11 — Matéria prima, etc.; a) Arsenal dá 
Guerra do Rio de Janeiro. 100:000$; Serviço de Saúde   18 
— UPnisilios, mo eis. ele., 20:000$; 17   Medicamentos 
etc.. 260:000$; Diversas despezas — 22 — Acauisieão de in ' 

?ir^iltoa7eU-'J8,:205!172J 23 " para quartéis, etÀf., ^9;<55$; 24 — Transporte de Isopas, eto., 1.975:565$'i90. 
J or tal motivo, submeito o assumpto á voasa esclarecida at- 
lençfio pcdmdo vos digneis apresentar «o mesmo Congresso 
essa solicitação. D 

Rio do Janeiro. 24 de novembro de 1820. — JoSo Panai*, 
Calogcras 

G ministro civil, ao ser nomeado, terá para primeiro estabele- 
cimento 1:0005, o o auditor 5005000. 

Quando a se "viço satiirem da séJe da circumscripção, os auditores 
membros do Conselho e promotores perceberão 155 de diaria, os 
escrivães 8J o os olíiciaes do justiça 55000. 

Observa, ções 

а) 0 auditor, o promotor c o advogado interinos ou ad-hoc perce- 
berão vantagens pecuniárias iguaes ás do substituído. 

б) Emquanto a procuradoria geral fôr oxercida por um dos 
actuaes au UtoiMs do 2' entrancia, a gratificação será de 3:0005 o 
não de 6.0005000. 

e) Os membros do Conselho Superior de Justiça e o auditor qu« 
servir de procurador gorai no tüeatro das operações, perceberão Gaude e fraternidad». Calogeraf* 

Ministério da Guerra — N. 51 »-■ Rio do Janeiro, £f 0í 
novembro de 1920. 

Sr. !• secretario dn Camara dos Deputados — Do omerv 
no Sr. Presidente da Republica, transmitto-vos a inclusa 
mensagem que elle dirige ao Congresso Nacional, solicitando 
autorização para a abertura, no Ministério da Guerra, do cre-^ 
dito de 2.56ü:525$.662, supplementar á verba 15* — Mate-n 
rial. ns. 11 a, 16, 17, 22, 23 e 24, do «rçaHttCDitd djtj} 
ministério para o actual oxcroicio. 
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Ministério da Justiya e 

Negocios Interiores 

Por decretos de 24 do corrente fora pi assi- 
fnados decretos nomeando os supplentes de 
substitutos de juiz federal e ajudantes de pro-j 
iúradores da Republica seguintes: 

secçXo no cearA 
Município de Cedro 

Primeiro supplento — Moysés de Alcantr.ra 
Costa, 

Segunda supplento — Manoel Gonçalves de 
jioura. 

Terceiro snpplente — Vicente Moreira Vi- 
anna. 

Ajudante do procurador — Manoel Vicentai 
la Silva. 

«ECçXo DO PIAUHT 
Município de Picas 

Segundo supplente—-Josí Gomes da Rocha a 
Terceiro supplente — Manoel Antonio dok 

Deus, 
SECÇXO DO RIO GRANDE DO X0RTS 

Município de Acary 
Primeiro supplento — Napolclo Antio Pe> 

reira do Britto. 
SECÇÍO. DE PERNAMBUCO 

Município de Pclrotina 
Primeiro supplente — Fedronio Martins de 

Souza Pilho. 
Sègundo supplente—Casimiro Gomes de Si, 
Terceiro supplente—Felippe Lopes dos Bois.! 

SECÇlO DE SERGIPE 
Município de Lagarto 

Tcrre"ro supplento — Pedro de Alcanlara 
Carvalho. 

Município de Japaratuba 
Primeiro snppieníe—Delphim José Lopes. 

Município de Itahaianinha 
Primeiro supplente—Joio Loal de Oliveira. 

Município de Ilabaiana 
Primeiro supplente — José Cornelio da Fon- 

a seca Filho. 
Município de Gararii 

Primeiro supplente — José Nunes da Silva 
Tavares. 

Município de Propriá 
f- Segundo supplente—Manoel José Alves. ' 

Terceiro supplente—Carlos Goracs de Aguiar, 
Município de Santa Luzia 

Segundo supplenle—Celso Vieira Leite. 
Terceiro supplente — Oscar da Costa Leite. 

Município de Riachão 
Segundo supplento — Joaquim Francisco 

6óes. 
Terceiro supplento—Josiuo do Souza Ramos.- 

Município de Annapolis 
, rereçiro supplente — Tenente-coronel Ca- 
|pilIo dò Mattos ilor.r. 

Município de S. Paulo 
Primeiro supplente — Alexandre da Cunha 

làfreto. 
> Segundo suppleiite — Josino de Jesus Oli- 

SECÇSO DA BAHIA 
Município da Capital (sédej 

Segundo supplente—Dr. Oscar Pereira da 
Cunha. 

Terceiro supplente—Br. Guilherme de An- 
drade. 

Município de Cachoeira 
Primeiro supplento — Isidro da Costa Lobo. 

Município de Mnriliba 
Primeiro supplente- Francisco Fagmles do 

Bri'o. 
Segundo supplente—Juslino Antonio do Sa- 

cramento. 
Terceiro supplente—Antonio Marques Santos 

Passos. 
Ajudante do procurador da Republica— 

Laudelino Cerqueira Campos. 
Município de Maragog'pe 

Primeiro supplente—Capitão Oscar deAraujo 
Guerreiro. 

Segundo supplento — José Ja3'mo Ferreira, 
SECÇÍO DO RIO DE JANEIRO 
Município de Cabo Frio 

Primeiro supplente — Bernardo Mendes da 
Rocha, 

Segundo supplente — Francisco Gama. 
Terceiro supplente — Gaspar da Silva Al- 

meida. 
Município de Barra do Pirahy 

Terceiro supplente — S:zcnando Barbosa 
Leite. 

SECÇÍO DE S. PAULO 
Município de Piratininga 

Primeiro supplente—Jor,o Bapfista Piras.- 
Segundo supplente—Donato Ferreira. 
Terceiro supplento—Clovis dc Avollar Pires. 
Ajudante do procurador da Republica — 

Leopoldo Cjiiuo da Silva. 
Município de Bamnal 

Ajudante do procurador da Republica—4 
Joaquim Francisco ce Paula. 

—Por decreto dc 2í do corrente foi cinca- 
dida a exonoraçAo que pediu Jocio Ramos 
Nogueira Traposo, do logar de ajudante do 
procurador da Republica no municipio de Ba- 
nana), na sotçJo dc S. Paulo. 

vwi-a, 

iõls. 
efftf supplente — Pedre Gcrmane do 

Ministério da Fazenda 

Por decreto de 19 do corronto mez, foi 
exonerado, a pedido, o bacharel Daniel Vieira 
Carneiro do logar do procurador fiscal da 
Delegacia Fi ca! do Tnesouro Nacional no Es- 
tado do Ceará. 

-.p.ir outro de 27, foi nomeado o bacharel 
Francisco Augusto Carneiro para idouCico 
logar na rrferidf celegacia. 

SECRETARIAS DF ESTADO 

Ministério da Justiça e 

Negocies Interiores t 

Dircctoria da Justiça 
Por portaria de 26 do corrente mcz foraw 

concedidos três mezes do licença, para trata- 
mento de faude, fára desta Capital, ao major 
da Policia Militar do Dlstricto Federal Fer- 
nando Vieira rerrerra, 

í 

— Por outra de 27 dc.vto mez foram conce- 
didos 90 dias de. licença ao anspeçada da Po- 
licia .Militar do Districto Federal Adindo de 
Oliveira Pacheco, para tratamento de saúde, 
íóra desta Capital. 

Expediente de 26 de novembro ds 1920 
Transmittiu-se ao director da Casa do De- 

tençáo, para ser informado, o requerimento 
em que o guarda deste csfabe'ocimerito Patrí- 
cio da Silva Gomes pede seis mezes de licença, 
nos termos do art. 19 do decreto n. 14.157, 
de 6 de maio deste anuo. 

Dia 27 
Foi expedido aviso-circular ao prefeito do 

Districto Federal o aos governadores e presi- 
dentes dos Estados declarando qual o contin- 
gente que cada um des Estados e o Districto. 
Federal terão do fornecer para o preenchi- 
mento dos claros rio Exercito em 1921, de ac- 
côrdo com o decreto n. 13.8 6, de 12 de no- 
vembro do 1019, eo mappa demonstrativo en- 
viado por aviso do Ministério da Guerra n. 93, 
de 5 db corrente moz. 

— Communicou-se ao coronel coramandante 
do Corpo de Bombeiros que o Sr. ministro da 
Guerra mandou entregar a esto ministério a 
área do terreno de 50n'x30,", existente em 
Campinho, afim de ser instillado ali um des- 
tacamento diquella corporação. 

Diroctoría do Interioí 
Por portarias de 27 do corrente mcz, forara 

naturalizados brasil eive;:; 
Antonio Este.ves, Jorge dos Reis e Francisco 

Matbeus Novack, naturaes, este da França, a 
aquelles de Portugal, todos residentes nesta 
Capital; , 

Diogo Parra Diaz, natural da Ilespanba « 
residente no Esfado dc S. Paulo.— Rcmct- 
teu-so a respectiva portaria ao presidenta da 
dito Estado. 

Departamento Nacional de Saudo 
Publica "t 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA GERAL 
Despachos do Sr. ministro 

Dia 27 do novembro de 1920 
Portaria exonerando, a p di 'o, o inspect^f 

sanitário, Dr. Emygdio José da Mattos, do 
cargo de suh-sccretario deste depnrtamr-nto. 

Portai ia nomeando o Dr. Octavio Carlos 
Pinto Guo.Ics, para exercer em commissão, 
o cargo de snb-secretarft» deste departamento. 

Requerimento do Dr. Joaquim Vcrissimo 
de Cerqueira Lima.--As promory"o3 de aju- 
dantes das inspectorias dos po- tos nos Es- 
ta-ios para outros de classe superior, devem 
obeiecor ao critério estabelecido no art. 76 
do regulamento approvado polo decreto nu- 
mero 14.334, de 15 de setembro do cori cnta 
anno. 

O que pretende o requerente infringe as 
boas normas adminbtrativas na promoção 
dos c.argor do depariamcnto, conformo o pen- 
samento do governo. 

Despachos do Sr, director geral 
Dia 26 dc novembro de 1920 

Portaria de-laçando sem efleito o titulo d® 
10 do corrente, re'o qual fora nomeado o 
Dr. José Pacheco Dantas para exercer inte- 
riiumente o cargo de ass!.-.fonte da Inspoctoria 
de Ficalizaçào do Exercício do Medicina, 
Pharmacia, Arte dentaria e Obstetrícia. 

Poitaria nomeando o Dr. Uerbsrt da â;4 
Antunes para exercer", interinamente,o cargo 
de assistente da Inspoctoria de Fiscalização do 
Excroieio de Medfcina, Ebartuacla, Arte den- 
taria 9 Obsíctrkia. 
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BIRECTOBU DOS SERVIÇOS SAJtlTAIUOS TERRESTRES 
Expediente de c26 de novembro de 1920 

Communicou-se ao Sr. Dr. procurador dos 
Feitos da Saudo Publica que o auto de raulla 
lavrado contra Joio Alves Costa não acora- 
fianhou o offlcio n, 12 daquetla procuradoria 
olllcio n. 102). 

—Solicitarani-so providencias: 
Ao Sr. Dr. delegado do 7o Districto Sani- 

tário, no sentido de ser garantida a saudo 
publica, rolativaraento ás condições de hy- 
gieno em que se encontra o deposito do trapos 
e papeis sorvidos á rua Delgado do Carvalho 
D. 97 (offlcio n. 1031; 

Ao Sr. inípector dos Serviços do Prophy- 
laxia, no sentido de serem fornecidos ao cs- 
cripturario Jaymo Pinto dos Santos os do- 
cumentos que pedioa no seu requerimento 
(offlcio n. 104); 

Ao inspector do Engenharia Sanitaria, no 
sentido de ser vistoriado, em dia o hora pro- 
priamente designados, o prédio d rua Silva 
Manoel n. 139. que se encontra em más con- 
dicções de habitabilidado (offlcio n. 10b); 

Ao Sr. inspector da Fiscalização de Gê- 
neros Alimenticios, no sentido do ser consta- 
tada a procedência ou irnprocodoncia da grava 
denuncia recebida por esta direciona, sobre 
o modo irregular, antes criminoso, pelo qual 
são fabricadas as varias ospccics do massas 
alimentícias, na generalidade dos estabeleci- 
mentos que exploram esse ramo do negocio 
na capital da Republica (offlcio n. 101). 

—Accusou-se ao Sr. director do Observa- 
tório Nacional o recebimento do offlcio nu- 
mero 679, de 12 de novembro do corrente 
ánno (offlcio n. 106). 

-Requisitou-se ao Sr. agente da Estação 
do Praia Formosa o fornecimento, para o 
serviço na zona suburbana da b* Delegacia de 
Saúde, do duas cadernetas do passes de 
1* classe e duas dc 2* classe com percurso da 
Estação da Praia Formosa á de Merity (offlcio 
". 107). 

Requerimentos despachados 
b* Delegacia do Saudo: 

Maria do Lourdos Pinto de Azevedo (30).— 
Concedo o prazo do 30 dias. 

'oio Pereira Fdippo (90). — Certifique-se. 

DtRECTOnU DE DEFESA SAXITARTA MARÍTIMA S 
FlAJVUr. 

Dia 26 de novembro de ■/930 
Recomranndóu so ao inspector geral de 

Scude do Porto o inspector do Prophylaxia 
que providenciem, afim do serem incluidos na 
relação constante dos offlcios,respectiva mente, 
178 e 174, do corrente, n\nis os navios qno 
façam escalas na Ilha Terceira o nos portos 
de Portugal (20b-20ü). 

—Commnnicon-so: 
Ao secretario geral do Departamento ter 

determinado providondís aos srs. inspectorcs 
e delegados dc Sande dos Portos nos listados, 
relativas ao assumpto de que trata o offlcio 
n. 45, do 23 deste, da Directoria Geral rios 
Negoeios Consulares, rio Ministério das Rela- 
ções Exteriores (201). 

—Ao inspector do Saúde do Porto do Mara- 
nhão que os marinheiros daquoila inspoçtoriaf 
teom, cada um, a diaria do 4?.vencendomais. 
monsalmouto, um quantitativo na razão on- 
nual de 117(1721 para fardamento, nnica van- 
tagem que obtiveram com a equiparação tra- 
tada nos arts. 6 o 7, da lei 2.738, do t913 (202); 

Ao sr, gerente da Companhia Telopnouioa 
(B. E.G.). que o apparelho. tolcphonico sul 
331, pago pelo Lloyd Brasileiro, do 1 de dc- 
eembro em rieanto,passa a ser pago pela verba 
da Inspectoria de riaude do Porto do Rio de 
Janeiro, deixando do ser pago pela mesma 
Inspectoria o apparelho Beira-Mar 3.991, d# 
jfr, Nawten Campos (293); 

Ao inspector de Prophylaxia Marítima, que 
esta directoria acceitou a tabella de plantões 
para o serviço daquella inspectoria (204). 

-Solicitou-se: 
Ao inspector geral da Saúde do Porto que 

nas communicações de multas impostas pelas 
autoridades médicas da Inspectoria do Saúda 
do Porto sejam declarados o nome do navio, 
do seu commandantc, a companhia a que per- 
tence, a data cm que foi imposta 0 o «quatt- 
tum», indicando também o art. do regula- 
mento que os justifica (197); 

Ao secretario geral do Departamento, afim 
do que as autoridades consulares naclonaes 
tenham conhecimento, telegraphicamcnte, qua 
deverão visar os attestados de. vaccinaçào de 
todos os passageiros que se destinarem aos 
portos da Republica (199). 

—Remetterara-se: 
Ao inspector de Saudc do Porto do Araoajú 

a portaria de Fernando Reginaldo Teixeira, 
para exercer interinamente o cargo dc es- 
cripturario archivista, durante o inipediraonio 
do effectivo José do Alencar Cardoso (200); 

Ao inspector do Estatística Demographo-Sa- 
nitaria o boletim sanitário do 2b deste, do 
Hospital Panla Cândido (198); 

Ao inspector da Prophylaxia Marítima os 
offlcios 3.576 o 3:579, do 24 e 25 deste mez, 
da Secretaria Geral, afim de serem tomadas 
as necessárias providencias, (196). 

IXSDECTOBIA DA FISCÁLIZAÇXO DO EXERCÍCIO DA 
MEDICIXA, PHARMACIA, ARTE DEXIAIUA E OBSTE- 
TRÍCIA 

Despachai de 26 de novembro de 1920 
Antonio Raphaol de Araújo Lima (1.126),— 

Certifique-se. 
Joaquim Aurélio da Costa (1.525).— Conce- 

a licença. 
Decio Ferreira Bento do Oliveira (1.528).— 

Concedo 90 dias. 
Coragem Aguiar & Comp. (1.537).—Conce- 

do o prazo pedido de 60 dias* 
Luiz Nolandi (1.323).— Concedo a licença. 
Maria Amalia Xavier (1.527).— Concedo a 

licença por 90 dias. 
João Rernardo Coxito Granado (1.524). -à 

Deferido. 
José Pereira Valente (1.535). — Cortifl- 

que-so, 
Frederico Martins Monteiro da Franca 

(1.522).— Concedo 90 dias. 
Procopio Manoel Abedé (1.548).— Concedo 

30 dias. 
Agenor L. Cançado Filho (1.533).—Com- 

pareça nesta inspectoria. 
Paul Bruyôa (1.400).—Deferido nos termos 

da informação. 
Raul Souito Mayor (1.445).— Indeferido. 
Paul Bruyéra (1 .439).— Deferido. 
Carlos R.' Kern (1.146).— Indeferido. 
Antonio Caetano dc Souza (1.435).— DcfQJ' 

rido. 
Raul Soutto Mayor (1.4561.— Deferido. 
Manoel Gomes. Moreira (1.390).— Indefe- 

rido. 
Rj-ame de valides 

Solicitonm-se providencias ao Sr. Dr. di- 
rector da Repartição dos Correios, no sen- 
tido do comparecerem no dia 1 do dezembro 
do corrente anao, ás 12 horas, para a primei- 
ra inspecçio da saudo os 81*3. ManoeKPenha, 
Francisco Alves do Carvalho, carteiros de 
1* classe e Adalberto Pereira de Souza, car- 
teiro «e 2* classe. 

Seiicitou-i-o providencias ao Sr. Dr. dire- 
ctor cia Entrada do Forro Central do Brasil, 
no sentido de comparecer 4 segunda inspe- 
cção rie «ia t do dezembro do corrente anno, 
ás 12 horas, o Sr. Augusto Nunes Berger. 

SoHciton-so providencias ao Sr. director 
gemi da Imprensa Nacional, no sentido de 
comparecer i segunda iasperção de saúde no 

dia 1 do dezembro do corrente anno, ás 12 
horas o Sr. José Martins Campos. 

Ao Sr. Dr. procurador geral da Fazenria 
Publica, communicando qno no dia 1 de de- 
zembro do corrente annos ás 12 horas serão 
submettidos a primeira inspecção dc saudc o 
Sr. Manoel Penna, Francisco Alves de Car- 
valho, Adalberto Pereira de Souza e á segun- 
da inspecção do saúde os Srs. Augusto Nunes 
Berger o José Martins Campos. 

Policia do Districto Federal 
Por actos de 29 do corrente: 
Foram transforidos os commissarios de 2* 

classe Edeard Sampaio, do 24° para o 29° dis- 
tricto policial, e deste para aquelle, Ângelo 
Policiano do Magalhães Gamara, bem como, 
Joaquim Xavier Estcves, do 2'' para o 14° dis- 
tricto, isto a partir de 1 de dezembro preximo 
futuro. 

—Foi nomeado Feüciano Guilherme Pires, 
para exercer o cargo de avaliador da casa da 
empréstimos sobre penhores do Lima & Vieira, 
á rua Buenos Aires n. 206. 

Ministério da Fazenda 

Por portaria de 27, foram concedidas as se 
guintos licenças: 

de seis niozes, com a diaria a que tiver di- 
reito, na fôrma da lei, ao operário da Im- 
prensa Nacional, José de Oliveira Bueno, para 
tratar de sua saúde, onde lhe convier, flean- 
do-lho marcado o prazo do oito dias para en- 
trar no gozo da mosmn licença; o 

do seis mezes, com vencimento, da accôrdo 
com o art. 19 do decreto legislativo n. 4.03), 
de 16 de janeiro docorrcutc anno, ao terceiro 
escripturario da Directoria dc Estat stica Co*"- 
raercial, Carlos Miranda do Souza Gomes. 

Directoria do Gabinete do Thesouro 
Nacional 

Requerimentos despachados 
Dia 8 do novembro de 1920 

Polo Sr. ministro: 
Antonio do Araújo Portclla, provedor da 1 1- J_ ívi ^ .2^ . n , 1 

Uü • cv 1 v.iv.i l-.ui il 
Indeferido do conformidade cora os parecerei 
do Tribunal de Contas e do consultor gorai da 
Republica. 

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 
Dia 29 de novembro dc 1920 

Sr. ministro da Guerra: 
N. 190—Attendondo ao que solicitou a Itv» 

spectoria da Alfândega do Pará, ora telograms 
ma d<' 24 deste moz, fonho a honra de pedii 
que Y. Ex. se digno d(? determinar que soja 
revogada, eu adiada a oxccuçlo da ordem 
dada polo commando da Região Militar para 
serem retiradas as offlcinns ractanicas do re-j 
paraçõos riaquella Alfândega, iustalladas no 
fosso doGastollo, com annuen u ■ da Companhia 
Pott of Pará. 

Tal remoção acarretaria grandes despeza 
para as qua cs não ha verba, aiéra dt que não 
existe outro locai apropriado para estaleiros 
das embarcações que conslanteinente nccos*'- 
tam de concertos. 1 

Reitero» V. Ex. os meus prototos de cle-l 
vada estima a mui distinçfa consideração. 

— Sr. ministro da Viação; 
N. 425—Devolvendo o incluso processo rc- 

mottido ao Thesouro cora o aviso n. 3.712, f.e 
13 do ontubro proximo passado e relativo aoj 
pagamente por excrcicios findos, da impo.-} 
tancia do IO866O a João Justine, feitor de í,J 

j# 
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classe da 5* divisJo da Fstrada de Ferre Cen- 
tral de nra>il, tenho a honra de pedir que 
V. Es. se .içne de provi(};.una" j»ra ser sa- 
nada a divergência entre o processo e o aviso 
quanto ao nome do cre ior. 

Re tero a V. Ex. os meus protestos de ele- 
vada estima e mui distinctacon-iiieraçâo. 

N. 426—Devolvendo o incluso processo re- 
metido ao Thesouro com o aviso desse M nis- 
terio n. 3.278, de 6 de setembro proximo 
passado, o relativo ao pasamonto, por exercí- 
cios findos, a Jnlio Guimarães, guarda cha- 
ves de 211 classe da 2' divisão da Entrada de 
Ferro Central io Brasil, da quantia de J 3ÕSi>56, 
proveniente do gratificação addirional relativa 
aos mez"s de abril a dezembro de I9H, tenho 
a hmr-a de cnramunicar a V. Ex. que a esto 
Ministério parece tratar-se de uma divida 
prescripta. 

Hcitero a V. Ex. os meus protestos de ele- 
va a estima e mni distinefa consideração. 

b. v1?—Devolvendo o incluso processo re- 
mctti io ao Thesouro com o aviso n. 3.168. de 
2 de setembro pzoximo pasmado, do«se Minisie- 
rio, e relativo ao pacamento, por exercícios 
findos, da importância de 137S: 00 a Joaquim 
dn Almeida Cruz, guarda chaves da 2» divisão 
da Estr i 'a de Ferro Central do Rradl, tenho 
a, honr, e commnnicar a V. Ex. que a esto 
Ministério parece tratar-se de uma divida pre- 
scripta. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos de 
elevada eslii a e mui distineta considera- 
ção. 

N. 428 — Br -ottotudo mvamente a essa 
ministério os in. sos papeis relativos á pe- 
tição em que The A;nazon River Steam Navi- 
gation Coinnany Limited, solicita con- 
firmação da isenção de direitos para os ma- 
teriaes constantes da relação qm apresenta, , 
tenho a honra de pedir que V. Ex. se digne 
de providenciar para sor ouvida de novo a 
Inspoctoria Federal de Viaçio Marítima e Flu- 
vial sobre a duvida de que trafa o parecer 
da Directoria da Receita Publica, â vista da 
decisão do Tribunal de Contas, em sessão de 
10 de setembro proximo passado, communi- 
cada om offlcio n. 2.4»;8, de 13 do mesmo 
mez, de dar p Tecer no sentido de não pode- 
rem ser concedidas as isençfies pedidas, por 
não consta- informação alguma com relação 
ás ohrigaçOes impostas á dita companhia pelo 
decreto n. 10.0S7, de 19 de fevereiro do 1913, 

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele- 
vada estima o mui distineta consideração. 

— Sr. ministro da Agricultura: 
N. 130 — Devolvendo o incluso processo re- 

mettido ao Thesouro com o aviso desse minis- 
tério n. 4.330, de 4 de dezembro de 1918, e 
relativo ao pagamento, por exercícios findos, 
da quantia de 17S600 a S. Paulo Railway 
Company, tenho a honra de communicar a 
V. Ex. que o Tribunal do Coutas impugnou o 
relacionamento da divida sob o fundamento 
de existir saido na verba por onde eiia corria 
na vigência ao exercício de 1914, • bem as- 
sim, por não estarom classificadas as ta- 
cturas de fls. 3 e 5. 

Reitero a V, Ex. os meus protestos cie ele- 
vada estima e mni distineta consideração. 

N. 131 — Devolvendo o incluso processo re- 
mettido ao Thesouro com o aviso desse minis- 
tério n. 1.089, de 10 de abril de 1919. e re-- 
lativo ao pagamento, por cxorcicios findos, da 
importância de 645S a Paiva & Corap., tenho 
a honra de communicar a V. Ex. que o Tribu- 
nal do Contas impsgnou o relacionamento da 
dlvi la sob o fundamento do existir sal Io na 
verba por onde corria a despoza na vigência 
do exercido do 1914, e bem assim por não 
estar classificada a factura de fls. 3. 

Reitero a V. Ex. os mous protestos do ele- 
vada es ima e mui distineta consi 'orarão. 

N, 132—Devolvendo o incluso processo re- 
mettido ao Tbosouro com o aviso d s^o minis- 
ron. 4.332, dei de dezembro de 1918, e 
relativo ao pagamento por axorcicios fiudoj, 

da quantia de 1891800 á Companhia Paulista 
de Estradas da Ferro, tenho a honra de com- 
mntiicãr a V. Ex. que o Tribunal ae as 
impusnou o macio amento da dividi, sob o 
fun amento de existir sobra na veda por 
on te cila corria -na vigência do exercício do 
1914, e não estarem classificadas as factu- 
ras. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos de 
elevada estima e mui distineta considera- 
ção. 

N. 133—Devolvendo o incluso processo re- 
mettido ao Thrsoure com o avi o de-se minis- 
tério n. 3.2b7, (1029 ie agosto de 19; 8 e re- 
lativo ao pagamento por exerci' os fin bs. da 
quantia dc 7S500 á Companhia Paulista de 
Es radas de Ferro, tenho a honra de commu- 
nicar a V. Ex. que o Tribunal dn Contas im- 
pugnou o relacionamento da divida, sob fun- 
damento de existir sobras na verba por onde 
corria a despeza na vigência do exercício de 
191 í, e não estar classificada a factura. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos de 
elevada estima e mui distineta considera- 
ção. 

N. 134—Devolvendo o incluso processo re- 
mettido ao Thesouro com o aviso d isse minis- 
tério n. 4.331, de 4 de dezembro de 1918, e 
relativo ao pagamento por exercidos findos, 
da quantia da 746S á Estrada de Ferro Noro- 
este do Brasil, tenho a honra de communicar 
a V. Ex.,que o Tribunal de Contas impugnou 
o relacionamento da d vida,sob o funda ento 
de existir saldo na verba por onde ei a cor- 
ria na vigência do exerci tio de 1914, e não 
estarom classificadas as facturas. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos de 
elevada estima e mui distineta considera- 
ção. 

N. 135—Devolvendo o incluso processo re- 
mettido ao Thesouro eom o aviso desse minis- 
tério, n. 4.333, de 4 de dezembro do 1918, e 
relativo ao pagamento, por exercícios findos á 
Sio Paulo Railway Company, da quantia de 
23$ 100, tenho a honra de coramunicar a 
V. Ex. que o Tribunal de Contas impugnou o 
relacionamento da divida, sob o fundamento de 
existir saldo na verba por onde ella corria na 
vigência no exercício de 19 4, bem assim por 
não estar classificada a factura de fls. 3. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele- 
vada estima e mui dLtincta censidcraçâo. 

N. 136—Devolvendo o incluso processo re- 
mettilo aoThcsouro com o aviso desse minis- 
tério, n. 2.611, do 4 do agosto de 1919, e re- 
la ti o ao pagamento, pagamento, por exer- 
ci ms findos, da quantia de 349SüOO a Eirkeff 
Carneiro Leão & Comp. tenho a honra de 
cotrmuriicaf a V. Ex. que o Tribunal de Con- 
tas impugmm o relacionamento da divida sob' 
o fun iaraento de não estarem classificadas as 
facturas. 

Reitero a V. Ex. os seus protestos de eleva- 
da estima c mui distineta consideração. 

N. 137—Devolvendo o incluso processo re- 
mettido ao Thesouro com o aviso desse ininis- 
ti-rio, n. 430, 'e 15 de fevereiro de 1919, e 
relativo ao [ meuto. por exercícios findos, 
da importância de 495$ á Gustavo O'yntho 
& Comp., tenho a honra do communicar a 
V. Ex. que o Tribunal do Contas iuipugnou o 
relaci mamento da divida sob o fun lamento' 
oe uãoe.tar classificada a factura de fls. 

Reitero a V. Rx. os mous protesios do ele- 
vada estima o mni distiuclacon-i ieração. 

1*. 138 — Tej,»ho a honra do solicitar o pa- 
recer desse ministério acerca do incluso re- 
quorime i o de 19 de agesto uit ik», cm que o 
Andax Club. soei;d. dr do yacbliug, conside- 
rada do utjtid.dt publica pelo decreto dc 26 
de o\eubro d j 1919 e outro, pedem a ccs- 
sfio. a titulo prtKario. de um ba rucão exis- 
tcito ua Praia Vermeila ou dc um terreno 
situado na collina do morro da L'rca. 

Reitero a V. Ex. os protestos dc alta estima 
e mui distineta con iderxção. 

~ Sr. prefeito do Districto Federal: 
N. 86 r.-nho a honra de communicar a 

V. Ex., para os devidos fins. que, ás fls, 11 v. 
do livro 273 do tabolliüo do 5o oflicio desta 
(.apitai, foi lavrada, oin 24 de junho deste 
auno, a esrriptura dc compra feita pela Fa- 
zenda Nacional a D. Maria Eugenia Vianna 
Mendes dos Bois, pela quantia do 100:0 bS 
do prédio e terreno á praça Duque de Caxias 
n. 3 ', nesta cidade. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-' 
vada estima e mui distineta consideração. 

— Sr. ministro presidente do Tribunal da 
Contas: 

N. 225 — Reme'tendo novamente a essa 
Tribunal os inclusos papéis referentes ao pa- 
gamonto da quantia de 3:980$ a Cardoso Si 
Pinto, por trabalhos executados no edifício det 
Thesouro Nacional, tenho a honra do soli. itar 
á vista das razoes do parecer da Directoria 
do Patrimônio, recon-ideração da docisãc 
desse mesmo Tribunal, coiunumicada em offl- 
cio n. 2.966, do 5 do corrente, dc recusar re- 
gi-To á despeza de que se trata, por set 
oriunda de ajuste quo não foi presente a esse 
Instituto. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ela 
vada estima e mui distineta consideração. 

Directoria do Patrimônio Nacional 
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 
Requerimentos despachados 
Dia 29 de novembro do 1920 

fosé Barriga. — Dirija-se á Delegacia Fiscal 
do Paraná, querendo. 

Guilhermina Ribeiro Ferdandes. — Faça a" 
prova da quitação dos foros. 

tXPEDIENTK DO SR. DIRECTOU QEIUC 

Dia S9 de novembro de -1920 
Sr. superintendente da Fazenda Nacionaí 

da Santa Cruz: 
N. 60—Incluso vos rometto para os devidos 

fins o procos'0 originado pelo requerimento 
do Joaquim Fragoso de Sà Freire, dc 6 do 
fevereiro de 1915, e enviado á esta directoria 
com o offlcio dessa Snparintcndoncia, n . 63 
de 21 do março do 1918, solicitando licênçá 
para vender a Antonio Ventura da Silva o 
dominio util do lote 64, da rua da Matriz 
dessa fazenda. 

Requerimento despachadõ 
Joaquim Fernandes da Fonseca.—De accôr- 

do cora o parecer, não tem iogar o quo 
requer. 

Procuradoria Geral da Fazenda Puljllci 

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERÁIi 
Dia 27 de novembro de 1920 

&"• Dir-3* Procurador da Republica: 
n. 2.048—De accôrdo com o oflicio n. 8?F. 

da ínspoctoria de Engenharia Sanitaria, poco 
suas providendas no sentido de ser cancol- 
lau a divida de taxa do saneamento do exer- 
cício do 1917, do prédio n. 113 da rua Costa 
Lobo, cuja certidão foi remettida A cobrança 
exocutiva sob o n. 1.767, da séno EI. 

— Sr. minirfro da Guerra: 
N. 2.049—Nos termos do art. 3a, §§ 1*6 

2a, do decreto n. 11.4*7, do 20 do Janeiro da 
1915, apresento a V. Ex. o recurso interposto 
pelo official interino desta Procuradoria Garal, 
bacharel Senhorinho Gurriti Pessôa, deiguado 
para represcntal-a do accordo com as ordens 
em visor, na inspecção de saude do Sr. Anto- 
nio José do AlireiJa, auxiliar da Fabrica da 
Cartuchos o Artefactos desse ministério. 



Turno-itnra 30 Vías -' 1 u" ^ .Novembro de 1920 19787 

A primara junta mniica julgou o funccio- 
■a'io valido o na segunda considorou-o inva» 
lioo. 

iiaveiido cintradioQilo entro os dous laudos, 
sò um torcoiro exanif poderá decidir das coa- 
íiçdes de saudo do inspoccionadé. 

Aprosent" a V. Ex. os protestos do minha 
elevada estima e distineta consid ,ra<5io. 

— Sr. administrador dos Correios no Es- 
tado do Hio do Janeiro* 

N. 2.070—Gommuriico-vos para os devidos 
Uns, que o Tribunal do Contas, segando consta 
áe sou olTloio n. 2.S80, de 30 de setembro 
proximo (indo. julgou idônea o siifficiento a 
fiança do Feliuto Corrêa do Mattos, agente 
fio Correio de Sebastião Lacerda, nosso Es- 
tado. 

N. 2.071— Comrnunico-vos, para os devidos 
ins, que o Tribunal de Coutas, segundo consta 
de seu offlcio n. 2.5N9, do 30 de se em br o 
proximo findo, .jtilirou idonao e sufficieute o 
reforço de fiança de D. Entesta Per. Ta do 
Nase.iraento, agente do Correio do Volta Re- 
donda. nesse Estado. 

— Sr. delegado fiscal no Estado do Ma- 
ranhão; 

N. 2.035 — Reatituindo-ves o incluso pro- 
eesso que acompanhou o vosso ofllcio n. lôl, 
de 17 do julho de tOlO, relativo á fiança de 
D. Ercina de C. Fernandes, agente do Correio 
de Victom do Baixo Mearim, nesse Entalo, 
declaro-vos, para os fins convenientes, que o 
Tribunal do Coutas, segundo communieou o 
sou presidente em o (li cio n. 1.374 de 12 da 
novembro findo, resolveu, em sessão de 8 
desse noz, anprovar a mesma fiança, 

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio 
Brande do Morte,: 

N. 2.052 — Restituindo-vos o incluso pro- 
oesso que acomnanhoii o vos<o officio rt. 0, da 
9 de imbode 19!9 relativo k fiança do Oedo- 
fie 'o Lúcio le Góes agente Uo Correio d» Bar- 
ra io Mossoró, r,íSe Esta lo, docla o-vos, oara 
os fins convenientes, quo o Tribunal do Contas, 
segundo communieou o seu presidente cm 
officio n. 1.374 do 12 de novembro findo, re- 
•olvon, em sessão do 8 desse maz, approvar a 
mesma fiança. 

— Sr. delegado fiscal na Parahyba; 
N. 2.053—Reslituindo-vos o incluso pro- 

«easo que acompanhou o vosso offiuio n. 177, 
de 29 do agosto de :9(9, relativo á fiança de 
D. Mancisa Frazão da Silva, agente do Cer- 
ceio em Salgado, nesse Estaco, declaro-vos, 
para os fins conveniontns. que o Tribun d do 
Coutas, segundo oommunlron o seu pre i ioute 
cm offlc.io n. 1.374, de 12 d 1 novembro findo, 
resolveu, em sessão do 8 deute mez, approvar 
c mesma fiança. 

N. 2.066—Bestituindo-vos o incluso proces- 
so que acompanhou o vosso officio n. 1 0, de 
1# de agosto de 1919, rolafvo à fiança de 
Loureuço do Barcos Passos, escrivão da Col- 
lectoria de Guarabira, nesse Estado, dec.laro- 
vos, para os fins convenientes, que o Tribu- 
nal e Contas, segundo communieou o seu 
presidente em officio n. 1.374 de 12 de no- 
vembro findo, resolveu, em sessão de 8 desse 
mez, approvar a mesma fiança. 

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco: 
N. 2.034—Hestitain lo-vos o Incluso pro- 

cosjo que acompanhou o vosso officio n. 62, 
de 1 de abril do 1919, relativo i fiança do 
D. Maria E. de Sampaio Barcos, agente do 
Correio do Boa Vista, nesse Esta lo, declaro- 
vos, para os fins convenientes, que o Tribunal 
dc Contas, segundo communieou o seu pre- 
sidente em officio u. 1.374 de 12 de novem. 
bro findo, ro-olveu om sessão do 8 dosso iuüz 
approvar a mesma fiança. 

N. 2.007—Restituindo-vos o incluso pro- 
cesso qua acompanhou o vosso officio n. b,, do 
8 do setembro de 1919, relativo ã fiança daí). 
Maria Correia Diniz, aventa do Correio de 
Barra do Jangada, nesse Estado, dedaro vos, 
para os fins convenientes que o Tribunal da 
Contas, segundo coiumuuicou o seu presidente 

em officio n. 1.374, de 12 de novembro findo, 
rcsolvou, om sessão de 8 de-jO mez, approvar 
a mos-1 a ^xnra. 

—•ir. delegado fiscal do Thcsouro no Estado 
da Sergipt: 

M, 2.031—Restituindó-ves ai'incluso pro- 
cesso que acomum iou o vosso offlrio n. 10, 
de 19 de junho de 1919, relativo á fiança de 
Francisco Accioly Sobral, thasoureiro da admi- 
nistração dos Correi >9. nesse Estado, declaro- 
vos, para os fins convanientei, que o Tribuual 
do Confs, segundo comranoicoa o sen presi- 
dente om offlcio n. 1,374, de 12 de novembro 
findo resolveu, em sessão de 8 desse mez, 
approvar a mesma fiança. 

—Sr delegado fiscal do Thesouro no Estado 
da Bahia; 

N. 2.069—Restituindo-vos o incluso pro- 
cesso que acompanhou o vosso officio n. 14,' 
de 26 de abril ultimo, relativo á fiança de 
Albino Silva, escrivão da Collectoria Fc :eral 
do S. Miguel, nesse Estado, doclaro-vos para 
os flua convenientes, que o Tribunal Ia Contas, 
segundo communieou o seu presidente em 
offlcio n. 8,589, da 30 de setcubro ultimo, 
resolveu, em sessão de 21 do setembro pro- 
ximo findo, approvar a mesma fiança. 

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo; 
N. 2.030—Restituindo-vos o incluso peo- 

cesso que acompanhou o vosso offlcio n. 23, 
de 28 do ngisto d i 1919, relativo á fiança do 
Germana Bolsr, collector das B-ndas Federacs 
eui Rio Movo. noss Estado, declaro-vos, para 
o? fins conv nientes, que o Tribunal dc Con- 
tas, segundo communieou o seu pre idente em 
officio h. 1.374, de 12 de novembro lindo, 
resolveu, era sessão dc 8 desse mez, approvar 
a mesma fiança, 

— Sr. ddagado fiscal em S. Paulo; 
íí. 2.002 — Bestituindo-vos o incluso pro- 

cesso que aeompa ihou o vosso offie'o n. 2!4, 
dc 11 dc setembro de 1919. relativo á fiança 
de João Cielo, Cjllootor das Rondas Federaes 
om Piracicaba, n'sse Estado, d n-Uro-vos, 

■pai i os fiuv convenientes, que o Tribund de 
Coutas, segundo comrauaicon o seu presi- 
dente em offlcio a. 1.374. de 12 do aoverauro 
findo, resolveu, em sessão de 8 doo.e mez, 
approvar a mesma fiança. 

iV. 2.063 — RestUuui%o-ros o incluso pro- 
ce so q ie acompanhou o vosso offi ' > u. 215, 
de 11 de setembro d^ 1919, relativo á fiança 
de losé VLvina Santos, collcctsr das Rendas 
Fidcraes do Sertãoiínho, nosso EsUdo, de- 
claro vos. pa a os fins convenie t"s, que o 
Tribunal de Contas, segundo communieou o 
seu presidjDto em oTicio n. 1.374, do 12 da 
novembro findo, resoheu, em sessão da 8 
dosso moz. apurovar a mesma fi im>a. 

N. 2.06*--Hes'itnin 1 -vos o incluso proces- 
so que acompanhou o vosso officio n. 221, do 
15 de sotembro do 19:9, relativo a tían;a ie 
Luiz Bi:>e o, agente do Correio do Itapoiis, 
nesao Estado, declaro-vos, para os fins conve- 
nientos. <i io o Tribunal do Conta-, s-gando 
connn .nicou o seu presidente om oTicio nu- 
mero 1.374, do 12 do n wembro findo, rcsel- 
vou, om sessão do 8 dosso mez, approvar a 
mesma fiança. 

N. 033 —Bestituindo-vos e incluso proces- 
so que aoomnanhou o vosso offi io u. 219, de 
15 de sete nbro do 1919, roUtivo a fiança de 
D. Marianna Christina Fnlleiro», agente do 
Correio da Patrocínio do Sapacahy, ues-e Es- 
tado, daolaro-vos, para os fins cànvemoutos, 
quo o Tribuual de Contas, segundo coramuni- 
con o sen presidente em oflicio n. 1.374, de 
12 do novembro finda, rasolvau, em spssio de 
8 dasso mez, approvar a mesma fiança, 

N. 2.068—Restitnin lo-vos o incluso proces- 
so pio acompanhou o vos-o officio n. 155. ide 
!> de julio do 1919, relativo ao roforço do 
fiança de Manoel Osorio Moreira, collcrtor fe- 
deral em Buquini. nosso Estado, docisro-vos, 
para os fios convemontos. que o Tribunal do 
Coutas, segund > eumm ni -ou o seu presidente 
em offiião n. 2.589, da 30 de setouibro ulti- 

mo, resolveu, era sessão de 21 de setembro 
proxl. ,o findo, approvar a mosma fiança. 

— Sr. delegado fiscal om Minas Geraes; 
N. 2.0j6 — Res ituindo-vos o incluso pro- 

cesso que acompanhou o vosso officio n. 169, 
de 6 de agosto de 1919, relativo a fiança do 
D. Joaquina da Cun' ! e Castro, agente do 
Correio em Abae'/', nesse Estado, declaro-vos, 
pa a os fins convenieidos, quo o Tribunal do 
Contas segando communieou o seu prbddeata 
em otficio n, 1.374 do 12 de novembro finlo, 
resolveu, era sessão de 8 desse moz, approvar 
a mesma fiança. 

N. 2.057 — Restituindo-vos o incluso pro- 
cesso que acompanhou o vosso officio n. 187, 
de 30 de agosto do 1919, relativo a fiança de 
D. Ernestina Queiroz, agente do Correio da 
Aymorés. nosso Estado, declar'- vos para os 
fins convenientes, que o Tribunal de Contas, 
segundo communieou o seu presidente em of- 
ficio n. 1.374 de 12 de novembro findo, resol- 
veu, cm sessão do 8 desse iwj, app-ovar a 
mesma fiança. 

N. 2.038 — Restitnindo vos o incluso pro- 
cesso quo acompanhou o officio n. 180, dc 23 
do agosto de 1919, relativo a tiaUÇ* do Dona 
Joanna de Magalhães Leão, agente do Cirrcio 
de ^anta Barbam, nesse Estado, declaro-vos, 
ara os fins convenientes, que o Tribunal de 
ontas, segundocommuniceu o seu presidenta 

em officio n. 1.374 de 12 de novembro finio, 
resolveu, om sessão de 8 desse ntoz, approvar 
a mesma fiança. 

N, 2.039—Besti'.nindo-vosoinclu;oprocesso 
que ac, p.upanhou o vosso officio n. 174, de 16 
do agosto d; 1919. relativo á fiança da 
D. Maria Clirisüna Tito, agente do Correio em 
S. Francisco Jvavior, nesse Estado, devlaro- 
vos pai-, os fins convcnienfes, que o Tribunal 
de CoiPus. segnnd i conimunicou o seu pro- 
si lant; em offi vo n. 1.374, de 12 fie uovemb.-o 
passado, rosolvmi, em sessão de 8 desse mez, 
approvar a mesina fiança. 

M. 2.030—Restituindo-vos o incluso pro- 
cesso que acompanhou o verso offlcio n. 88, 
d - i de setembro do 1919, relativo 4 fiança 
de D. Umbcllina Augusta d'Avila, agente do 
Correio io S. Antonio dfl Ola -ia, nesse Es- 
tado. declaro-vos para os fins convenientes, 
que o Tribunal do C joUa, segundo commu- 
nieou o seu pre oi lente cm offlcio n. 1.37+, de 
12 do novembro passado, resolveu, em sessão 
de 8 desse uies, apprmara m -sma fiança. 

N. 2.061 -Husiituiudo-vos o iecluso pro- 
cesso que acompanb u o vosso oflicio u, 100, 
do 23 <lo abril do 1919. relativo á (iança da 
João Pinto da Cunli i, escrivão da CoLectoria 
Federal do tíua\upô, nosso Esta o, dnrlaro- 
vos. uara os fios convenientes, q io o Tribuual 
de Co uas, segundo communieou o sou pre- 
sidente em offlcio n. 1.374, do i2dn novembro 
passa lo, resolveu, em sessão de 8 desse mez, 
approvar a mesma fiança. 

Dia 29 
Sr. director da Receita Publica:" 

iv. 2.072 — Comrnunico-vos para 09 
devidos fins, que o Tribunal dc Contas 
segundo consta de seu oflicio n. 2.007, 
de 4 de agosto ullimo, julgou idônea e 
«ufficiento o reforço de fiança de João 
Pereira Soares, collector das rendas fe- 
deraes em S. Fidelis, no Estado do Hio 
de Janeiro. 

— Sr. administrador dos Correios no 
Estado do Rio de Janeiro: 

N. 2.073 — Coinmujuico-vos para os» 
devidos fins, que o Tribunal de Conlas 
segundo consta de seu officio n. 2.007. 
de i de agosto ultimo, julgou idônea o 
eufficienfe á fiança de D. FTancises He- 
raclidos do Assis, agente do Correio em 
S. Pedro d'Aldeia, nesse Eslado. 

—Sr. delegado fiscal do Thesouro niS 
Estado do Maranhão; 

N. 2.075 — Bestituindo-vos o inclusd 
processo que acompanhou o vosso offi- 
eio o. 124. de 8 de abril findo, relativa 
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a nança de Clemente Marques Macatrão, 
colléctor das tl idas ft-deraes em brejo, 
nesse Esiudo, declaro-vos, para os fins 
convenientes, que o Tribunal de Contas, 
•aeçunao commuuica o seu p esidente cm 
niílclo n. ü-Utl. de 4 de agosto uluimo, 

-Iveu, em sessão de 31 de julho pró- 
ximo lindo, appruvar a mesma iianca., 

—ür. delegado fiscal do Thesouro no 
Estado de 5. Paulo: 

N. 2.078 — FLsUluindo-vos o incluso 
processo que acompanhou o vosso offi- 
cio n. 40, de 6 de abril proximo passaao, 
relativo a fiança de Anton.o Frias, col- 
leclor da? rendas federaes de Leme, 
nosso Estado, declaro-vos, para os fins 
'Convenientes, qm o Tribunal de Con.as, 
■segunoo eommunica o seu presidente em 
offlcio n. 2.0C7, de 4 do agosto ultimo, 
rosolven, em sessão de 31 d; julho pro- 
ximo findo, approvar a mesma fiança. 

N. 2.080 — Restituindo-vos o incluso 
processo que acompa ,hou o vosso olfi- 
cio n. 138, de 3 de julho de UtO, rela- 
tivo ao reforço de fiança de Domingos 
•da Cunha, eserivão do colle^tciria das 
rondas federaes em Cravinhos, nesse 
Estado, declaro-vos, para os fins con- 
venientes, que o Tr.bum 1 de Contas, se- 
gundo communicou o seu presidente eíh 
officio h. 2,007, de 4 de agosto ultimo, 
resolveu, em sessão do 31 de julho , pró- 
ximo findo, approvar a mesma fiança. 

N. 2.OS! — Restituindo-vos o incluso 
processo que acompanhou, o vosso offi- 
cio n. 89, de 1 de maio proximo passado, 
relativo ao reforço de fiança de Leoooldo 
de Alvarenga. 'Hlector federal em Pedrei- 
ra. nesse Estado, declaro-vos para os fins 
convenientes, "que o Tribunal dp Ccntas, 
segundo communicou o seu presidente em 

. officio n. 2.007, de 4 de agosto ultimo, 
resolveu, em sessão de 31 de julho pro- 
ximo findo, approvar a mesma"fiança. 

— Sr. delegado fiscal do Thesouro no 
Estado do Paraná: 

N. 2.077 — Restituindo-vos o incluso 
processo que acqpipanhou o vosso offi- 
cio n, 7, de 9 de abril proximo passado, 
relativo á fiança de Fernando Carrijl, es- 
crivão da collcctoria federal de Palmeira, 
nesse Estado, declaro-vos, para os fins 
convenientes, que o Tribunal de Contas, 
segundo communicou o seu presickyüe em 
oííicio n, 2.007, de 4 de agosto ullimo, 
resolveu, em sessão de 31 de julho pro- 

' ximo findo, approvar a mesma fiança. 
N. 2.079 — Restituindo-vos o incljso 

processo que acompanhou o vosso oííi- 
cio n. 12, de 12 de abril proximo passado, 
relativo á fiança de Antonio Fidelli? So- 
brinho, collentor federal de Entre Rios 
nesse Estado, declaro-vos, para os Fns 
convenientes, que o Tribunal de Contas, 
segundo conimunicou o seu presidente em 
officio n. 2.007, de 4 de agosto ultimo, 
resolveu em sessão de 31 de julho pro- 
ximo findo, approviw a mesma fiança. 

— Sr. delegado fiscal do Thesouro no 
Estado de Minas Geraes: 

N. 2;074 — Restituindo-vos o incluso 
processo que acompanhou o vosso oífi- 
çio n. 64, de 6 do março ultimo, relativo 
6 fiança de Américo Bahia da Rocha, 
colloctor fedural de Pitanguy, nesse 
Estado, declaro-vos, para os fi4 a 

convenientes, que o Tribunal de Contas, 
ftegundo communicou o seu presidente era 
ofiicio Hj. 2.007, de 4 de agosto ultimo, 
Pèsolveu, em sessão de 31 de julho pro- 
ximo findo, approvar a mesma fiança. 

N. 2.075 — Rostitaindo-vos o incluso 
Processo que acompanhou o vosso offi- 
c.iq n. 96, de 13 de abril findo, relativo 
a. fiança de D. Carmclia Vigiano, agente 
postal em Guaid, município de Ouararú, 
cesse Estado, declaro-vos, para os fins 
fconvenienfes, que o Tribunal de Conta- 
Segundo communicou o seu presidente 

oííicio n. 2.007, de 4 de agosto ul- 

timo. resolveu, em & 
proximo findo, ap 
aflçá. 

5o de 31 de julho 
rçar a mesma fi- 

Recebedaria do Oistricto Federal 
EXPEDIENTE DO SR. DIRBCTOR 
Dia 29 dc novembro de Í920 

Offidos expedi 'os: 
N. 119—A' Directom do Gabinele.—Trans- 

ir, itto o requerimento de Custodio Pereira dc 
Carvalho. 

N. SOa-A' Dfroo toria da Receita.—Trans- 
mitte o recurso dc Joamiiin AÍfes Ribeiro. 

N. iiO.j.—Informa qtfe o auto n. 317, con- 
tra Antonio Fagundes Machado Lo l o J. 
Azevedo A. Com foi julgado improcedente 
por esta directoria. 

N. S04—Hcstitife o requerimento de Ser- 
vulo Genofro. 

N, 30"—Tram-mitlo o processo de consulta 
de Sohaible & Kanifz. 

N. 508—Restitue o requerimento dc Ma- 
noel Jqajuim da Rocha. 

N. .'iO^—toem, idem, de Silveira & Comp, 
N. 158—A' Di cctoria da Despeza.—Trans- 

njitte o processo de infracçSo do imposto do 
sfülo, contra Oscar Pinto Lobo, 

N. 1.543—A' Procuradoria Geral da Fazen- 
da Publica, commuuica que por portaria de 
26 do corrente foi exonerado a po lido do lo- 
gar do despachante desta recebedoria o ci- 
dadão Juvenal Ferreira Martin.. 

Requerimentos despachados 
A. Hospital Evangélico.— Informe previa- 

mente á â" Subdire ,toria. 
Amélia S. dos Santos.— Inscreva-se, pela 

fôrma proposta. 
F. PUton Perkãis.— Id in idein. Imponho 

a multa do 100S, gráo mínimo, na fôrma da lü. 
Antonio Alves Amorim.— Volte á 2* Sub- 

directoria prra informar. 
Sebastião C. de Albuquerque.—Entregue-se 

a importância do escripturando-se a des- 
pe/a pela lórma proposta. 

Empreza de Águas Gazozas.— De accôrdo 
com o parecer. Reconsidero o meu despacho 
de 24 de setembro ultimo, exara io na repre- 
senta ;âo annexa, tornando, assim, de ne- 
nhum cffeito a multa imposta a Joaquim Pinto 
Magalhães, directo. Faça-sc a rectificação 
proposta. 

Officio n. 85, das Obras Publicas.—Oflioie-se 
á Procuradoria sobre a annullaçâo das divi- 
da1" de 1918 e 1919, remettondo-so a certidão 
inclusa, 

companhia dc Seguros Anglo Sul Americano. 
—Annote-se na iascripçã) respectiva a amor- 
tização re ferida. 

Parochia do Espirito Santo.— A' 2» Sub- 
diroctoria, para dizer sobre o que concerne 
ao imposto de indusTias e profissõ s. 

S. A. General Electric.- Em face dos pa- 
recerus, faça-se a transferencia solicitada. 
Imponho á requerente a mjta de itoS, mini- 
mo, na fôrma da lei. Inscreva-so, o trosim, 
o director W, V. D. Vand Dvcb. a qnem igual- 
mente imponho a multa de iôDS. gráo m nimo, 
de accordo com o art. 14 do re-olame.ito 
anoexo ao decreto fl. 5,142 dc 37 dc (bvc- 
ruro de 1904. m dificado pe!., toi n. 3.070 A, 
dc 31 dc dezembro de 19! n. 

Manoel Gofíle; Cei^èa Júnior.—Aniuillcro-so 
as d vidas referidas na iufcfmaç.to, do accòr- 
do co n o parecer, e neste áotftklo offirie-se á 
Pfocoradoila Gera! da Fa*® ida Publica. 

Custoèio Pereira de Carvalho.— Encami- 
nhe-se . 

Jcsé dos Santos Vicíonno.—Aanullc-se a di- 
vida a qde allode o parecer, e, neste sentido, 
oficie-se á Irrocuradorlã Geral da Fazenda 
Publica. 

Aocy A. Soares Fraissard e outra. — Offi- 
cie-so 'á Rcpr. rtiçAo de Águas e Obras PobU- 
cas, soliciund j infermac si o íiamavel tem 
registro na testada. 

IMPOSTO SOBRE A REXDi 
J. Pacheco & Comp.—Conforme Já f* de- 

claraco e consta do dosjlhcho publicado no 
Diário Ofíleial do 20 d outubro ul imo, ó 
exercício de industria a fabricação do cami- 
sas que se opére mesmo por meio de costurei- 
ras que trabalhem fóra do estabelecimento 
que venlo o pro ucto. L?tá, pois, a firma re- 
querente sujeita ao imposto sobre a renda 
pelo que deverá apresentar os elementos ne- 
cessário" a ser feita a matricula. 

Rocebed ria, 27 de novembro de 1920.-» 
Luiz Diigido. 

Buchneistcr & Siemann.—A refinação dS 
banha está nas mesmas condições da do assu- 
car; obriga ao imposto sobro a renda e a 
í-presen.ar os esclareciruemos necc- arios ã 
matricula. 

Iccebodoria, 27 do novembro de 1920.— 
Luiz Erigido. 

imposto efi consumo 
Requerimentos despachados 

Ferreira Cabral & Comp.—A'1* S ib d ra- 
ctoria para informar so ro a arrecadação 
effertiva cia importância constante da pa- 
tonte n. 11.349, bem como sobre a annota- 
ção do haver sido convertida oro ronda a im- 
poriaiieitTcuja entrega é solicitada. 

C. Barbosa & Com p.—A' 3' Sub-directoria, 

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTO# 
Dia 29 de novembro de 1920 

Offlcios expedidos: 
N. 1.542—A'Procuradoria Geral da Fazen-» 

da Pubbca.—Transmitto a poíiçâo n. 10.831, 
de José Moraes da Cunha Vasconcellos, por 
engano apresentado a esta Rccob dona. 

N. 335 — A' Colloctoria Três Corações. - 
Restitue a representação do escrivão daquell» 
col! ctoria. 

N. 336—A' Colloctoria dc Campinas.—Idorft 
idem o a to n. 67, dc 29 de março deste 
anno, enviado com o offlcio n. 466, de 14 de 
junho ultimo. 

Requerimentos despachados 
Carolino Augusto Gomes.—Paga a taxa oi» 

cobrança, transfira-se. 
Ercole Tramomano.—Idora idera. 
Lago & Comp.—Averbe-se a mudança. 
Duarte Ferreira & Nogueira.—Transfira se. 
Bro ardo de Carvalho.—Idem. 
Anton o Alvos do V illc.—rtem. 
ILtrolla da Franca Velloso.—Idem. 
toiB F. Breda. — Inscreva-se, nos termos 

pr*>s. 
ifBouio D. da Rocha.— Idem idem. 
Manoel da Rocha.— Idem idora e de ac- 

côrdo com o parecer. Imponho a multa dl 
auj, miuimo, na fôrma da lei. 

Instituto Lafayetto Cortes.— Eutregue-se, 
mediante recibo. 

Frederico Bucheii.— Faça-se a correção de 
nome na certidão a que allude o parecer. 
E.n relação ao lauçamonto, dirija-sc á Ins- 
pectona de Engenharia S_nitaria. 

Scju l.ch & Comp.— Apresentem o con- 
611 original, co iforme o despacho 

oc 23 do maio do correu te aauo. 
J. P. Gosta & Comp,—■ Pague-so o imposta 

do industria e profissões relativo ao seguudi 
semestre do ccrrento esercicio. 

D. NoetLlá do Mello Uma.— Paga a taxa 
emeobrança, feçi-íe a traòsíorencia, con- 
forme os tencoi do p»fscár, 

Alexandra llapUst'-. — Tendo em vista 
que o; docunx^tas de da. 2 e 4, referom-sa 
rogp clivameuta as fe-ibueia.; de Bento For- 
htndes Pinheiro de Azevedo a Daptísia Si 
Guerra, com o negojo no prédio em quea* 
tao, informo a respeito & segunda subdi-s, 
teu toria. 
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J. Silva Sanlos & Comp.—Em face dos pa- 
Wceras, dê-se a baixa no lançamento de 1021. 

Maria Custodia S. Pimentel.—Faça-io a an- 
notaçüo proposta e proceda-so nos termos da 
informação, de accôrdo cora o parecer. 

Duarte E. de Almeida.—Paga a taxa era 
cobrança, transfira-se. Cumpra-se a segunda 
parte do despacho proferido em 2 de agosto 
do 1920, pelo qual foram impostas, ao compra- 
dor c aos vendedores, a cada um, as muitas 
de 20)11. minimo. na fôrma da lei. 

Antonlo da Costa Pinheiro.—Revalide o sel- 
lo do documento de fls."3. 

Izabol Via noa da Faria Lemos.—Façase A 
alteração solicitada. 

Pauto Henrique Deniget.—Re accôrdo cara 
o parecer, paga a taxa em cobrança, transfi- 
ra-se. Imponho ao vendedor Manoel Maria Ro- 
drigues, a multa de 20$, gráo minimo, ua 
fôrma da lei. 

Joaquim S. de Almeida.—Dirija-se que- 
rendo a Procuradoria Geral da Fazenda Pu- 
blica . 

Maria Alexandrina do E. Santo.—Officie-se 
pela maneira indicada i Repartição de Águas 
o Obras Publicas. 

A. Pinto.—Concedo a baixa requerida. 
llugli C. Q. Pullen.—Complete-se o lança- 

mento pela fôrma proposta. Imponho a multa 
de 20$. gráo minimo, na fôrma da lei. 

Antonio José Lopes de Araújo.—Proceda- 
se. nos termos da informação, de accôrdo 
com o parecer. Imponho a multa de 205, 
gráo minimo, na fôrma da lei. 

Antonlo Francisco Ü» Silva.—Apresente 
prova da dissolução d» firma Silva & Car- 
valho. 

Autonio da Costa Saraiva.—Imponho a 
multa do 10$, minimo, na fôrma da lei, a 
cada um dos signatários do contracto Junto. 

Rocha & Antuuoe.—Transfira-se. 
Nicoláo G. Sais.—Idem, em face dos pa- 

roceros. 
Maria C. da Silva.—Dè-se a baixa no lan- 

çamonto de 1921. 
Celestino de Abreu.—Em face dos paro- 

ceros, transfira-se, providenciando á li Sub- 
directoria, quanto ao abono da certidão do 
fls. 2. Imponho a multa de iiOS, gráo minimo, 
ua fôrma da lei. 

IMPOSTO DE C0N8UM9 
Rec/uerimentos despachados 

Vieira Monteiro & Comp.—Concedo a dila- 
çSo do oito dias. 

Rocha Martinho & Barroso.—Idem idetn. 
Antonio Alves & Irmão.—Idem idem. 

despachos da seoüvoa sun-DinECTonrX 
Dia S'J de novembro de 1í>2i 

Francisco Victorino da Silva.—Pague o da- 
bito. 

Carlos do Oliveira Faria.—Junte documento 
hábil. 

Santos & Comp.—Satisfaça a exigência4 
Magalhães & Silva.—Mom. 
Francisco Paulo Menezes.—Idem. 
Antonlo Ferreira dos Santos e outro.— 

Idem. 
Pinho Gomes.—Idom. 
Horculano das Novos Fraga.— Junte do- 

cumento hábil. 
João Armando Cirio.—Idem. 
João Monteiro da Fonseca.—Idom. 
Custodio Dominguos Corrêa.—Idom. 
Accacio dos Santos Loreiia.—Idom. 
Domingos Ferreira Lino Júnior.— Idom., 
Francisco Ribeiro Cardoso.—Idem. 
José CoiKinho. Idem. 
íioorsma Fernandes Chaves.—Idom. 
José Moreira da Costa.—Idem. 
Íoào Manoel Rodrigues dos Reis.—Idem.' 

osó Tavaros Guerra.—Idom. 

Manoal da Silva Dantas.—Idem. 
Manoel Autonib Pimentel.—Idom. 
Manoel Fernandes.—Idem, 
Maria José Duque-Estrada ilcyer.—-Idem. 
Victor Parames Domingues.—Idem. 
Dr. Valmorc dos Santos Magalhães.- Idem. 
forquato Prata.—Idem. 
Vicente Caetano Barbosa.—Idem,' 
Lourenço Manoel Comes. Ucm. 
Jorge Amaral.—Idom. 
Joaquim Moreira Mesquita .- Idem.' 

Imprensa Nacional e «Diano Offtcial^ 
HXPEDIEKTE DO SR. DIRECTOR GERAL 

Dia 29 de novembro de 4929 
Foram expedidos os^eguintes odlcios: 
_N. 1.864 Ao Sr. Director do Gabinete do 

Ministério da Fazenda encaminhando o reque- 
rimento de licença do operário Autonio Ra- 
poso dos Anjos. 

N. 1.365—Ao Sr. commandante da 1* Com- 
panhia Ferro Viaria na !• Região Militar, 
prestando informaçôos sobre o Diário Official. 

N. 1:366—Ao Sr. coronel engenheiro Luiz 
Franco, agradecendo a communicação de 
posse. 

N. 1.367—Ao Sr. director do Serviço de 
Inspectoria Pastoril, prestando informações 
sobre oncotnmeadas. 

Requerimentos despachados 
Euclydes Deslandes, Zaira A. J. Malta a 

Arlindo L. Oliveira. —Sim. 
Antonio P. Lea!, Herminia G. Costa, Dinah 

Montero, Jupyra Lobo, Cecília G. Costa, Jn- 
dith Silva, Maria T. Campos e Generosa S. 
T. Barbosa.—Aguardam opportunidade. 

Antonio L. de Mello, Cândido M. Garrocho, 
Alice M. Aguiar, José A. Souza Júnior o Hen- 
riquctta B. Assumpção.—Sim, em termos. 

Ministério da Marinha 

Por portarias do 29 de novembro corrente: 
Foi exonerado o capitão-tenento Dbaldo 

Xavier da Silveira do cargo de ajudante da 
Capitania do Porto do Estado do Pará, que 
mteriuamenfe exercia. 

Foram transmittidas a« Supremo Tribunal 
Wilitar, para os fins convenientes : 

Cópias 14) dos decretos de 24 do corrente, 
promoven io ao posto de capitão de fragita o 
graduado Francisco Radler de Aquino, ao-de 
cap tão-tenente engenheiro machinista o gra- 
duado Joio Baptista Accioli Costa e o !• te- 
nente Luiz Villarinho da Silva, ao do Io te- 
nente commissario o 2* tenente Raul Diogo 
Leite da Silva, e graduando no posto do capi- 
tio-tenento engenheiro machinista o 1" te- 
nente Aboilard Santa Rcsa Aranjo ; 

Cópia do dccrco de 34 do corrente, refor- 
mando o mecânico naval de t' classe Bclmira 
Gomes Braga; 

Cópia do decreto de 21 do corrente, decla- 
rando em disponihilidade os almirantes refor- 
mados José Cândido Guillobel e Alexandrino 
Faria do Alenóar. 

Directoria do Expediente 
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 
Dia 5W de novembro de 4929 

Ao Ministério da Fazenda: 
Solicitan lo es seguintes pagamentos; 
De 1:858$ '32, de quo é era 'era D. Joanna 

Maria Lopes do Aranjo, conforme o processo 
de exarcicios findos u. 6.935 (aviso numero 
3.'JV3); 

»e 5141, de q«o ê croder o capitio do 
fraga», chinaio*. Qudhsnao HolTuiami Pilho, 
eoufurmis o proceaso dc evsraiciod Aados nu- 
mero «.Mi (aviso a. 1.941} ; 

Novembro de IDSO 19789 

Oe 437$400, de que é credor o escrevent» 
de 2' classe Carlos Colombo da Fonseca, cojj* 
forme o processo de exercidos fiados n. S.cié 
(aviso n. 3.94a); 

De iO:li3Sa74 á conta da verba 18», nSfu. 
nições Nnvaes», do orçamento em vigor, dé 
que sâo credores Borlido Mala & Comp, faviso 
n. 3.946); 4 1 

Do 161$, de que é crodor o capitão-tenent® 
Çlano Pereira Pinto Galvão, conforme o pro-í 
cesso do exercício» findos n. 6,943 (aviso nú« 
toero 3.947); 

Dc iA2$200, do que 6 credor o escrevente 
de 2a classe Randolpho Mario Sanches, con- 
formo o processo de exercícios findos n. 6.943 
(aviso n. 3.948); 
^ De 45:4573139, de que sSo credores Wilson 
Sons & C, conforme o processo de exercícios 
findos n. 6.953 (aviso n. 3.949); 

Dc 1:242$, de que é crelor João Manoíl 
Alves da Luz, conforme o processo de exerdí- 
cios findos n. 6.950 (aviso n. 3.950); 

Do 4:000$, de que ô credor Rtul Brand, 
conforme o processo de exercícios findos nu* 
mero 6.940 (otficio n. 3.951); 

De 143S942, de que é credor o cabo mari-J 
Ilheiro, foguista, Francisco Claudino da Silva, 
conforme o processo de exercícios findos nu- 
mero 6.940 (aviso n. 3.952) ; 

_ De 82:4263013, de que são credores MayJ 
rink Veig.i & Comp., conformo processo da 
exercícios findos n. 6.952 (aviso n. 3.953). 

De 1:20j3811, de qno é credor o 1° tenenta 
Annibal Corrêa de Mattos, conforme o pro» 
cesso do exercícios findos a. 6.944, (aviso nu- 
mero 3.954). 

De 71: T62$523 ú conta das verbas abaixo 
indicadas do orçamento em vigor, de que sao 
credores; Souza Baptista & Comp., 70S800: 
Ferreira Passarello & Comp., de 71:572Si25i 
e Ferreira, Souto & Comp., 119$600. 

Verha «U—Hospitaes ). 
Material: 

Roupas para os doentes, etc..Ti JOJíOO 
Verba «13—Ensino Naval». 
Material: 

Fardamento (aprendizes mari- 
nhemos)  7J:S72$f25 
Verba i.IO Munições de guerra» 

Equipamento  119$60O 

Total,, .v.T,    71:762$a25l 

(Aviso n. 3.955), 
De 37;7ô2$700 de que são credores Mayrinfc 

Vejga & Comp., conforme o processo de exer- 
cicios findos n. 6.931. (Aviso n. 3.956). 

Do 143S902, de que é credor o marinheiro 
nacional de 2l classe João de Andrade o Silva, 
conformo o processo de exercícios findos 
n. 6.947 (aviso n. 3.957). 

Do 1:680$ de que são credores Monacq & 
Comp., cmformo o proccszo do exercícios 
findos n. 6.937 (aviso n. 3,958). 

— Sr. chefe do estado maior da Armada ; 
N. 3.959—Tendo em vista o resultado da 

inspecçio de laude a que foi snbmattldo, de- 
claro-vos, para os devidos otTeito', que ora 
reaolvo autorizar a baixa de serviço da Ar- 
mada c a inclusão, no Asylo de Inválidos da 
Patria, do marinhoiro nacional do 2' classe 
n. 2.554—SE—Sebastião Pereira a que se re- 
fere o otficio do commaudo geral do Corpo da 
Marinheiros Naoionaes n, 7,441, da 29 do ou- 
tubro ultimo. 

—Sr. primeiro secretario da Gamara dof 
Deputado^: 

N. 3.960—Em respozta o vosso otficio n. 361,- 
de 29 de setembro ultimo, solicitando, e.a 
virtud iTle requisição da Commissào de Finan- 
ças dassa Gamara, paracer daste Ministério 
acerca do pro;ecto n. 306 de 1919, conceden- 
do ais filhos do cirurgião da Armada Dr. 
Francbc > Bello do Au-lrade a reversão da 
quotas dc montepio c meio soldo, mstitnidos 
pelo decreto n. 2.740, do 9 de janeiro de 



t 

ferga-feira 30 v-L*\i. 

*013, ttrnhfi a honra do informar-vos que, 
tr'tando-se de nma pensilo especial, e nio 
esiando o direito de reversão estabelsdido no 
supradito decreto, só ao Congresso cabo re- 
soí er -omo julgar melhor. 

Junto encontrareis as copias do termo de 
contracto e dos assentamentos do referido pro- 
fissional. 

Boquevimentos despachados 
Dia 27 da novembro do 1920 

Mecânico naval de 2* classe Rodolpho Rasa 
tos, pe indo uma indemnizaçao.—Indeferido, 
á vista da informaçSo da Inspeotoria de Ma- 
ohinas. (1.1S0—I. Macbinas.) 

Porcilla Maurício, pedindo uma certidão.- 
Oortifiquo-se. (Req. 23 do novembro.) 

Dia 29 
José Maria Goulart, polindo inspec^Jo de 

Saúde.—Deferido. (Roq. 37 de novembro.) 
Ant.onio Augusto de Mesquita Pacheco, pe- 

dindo carta do eapitilo de cabotagem.—Prove, 
mediante certidões extrabidas dos róes de 
equipagem, quo tem 3b mozes de embarque 
pelo raeno*. ít.634—Portos o Costas.) 

Antonio Edmundo dos Santos,pedindo abo- 
no de raçio cm dinheirò.—Indeferido, á vista 
da informação da Inspcctoria do Arsenal d» 
Marinha. {267—Ars. Rio.) 

f^ovemüro de 1920 
SOE 

Ministério da Guerra 

Por desnacho de 27 de novembro corrente, 
fbram ipan-fAridos, ua arma de infaufaria, os 
l"" tenentes Armando Augusto Guadalupe, do 
6* R. I. (Caçaparra) para a 13» G. U. 'Ouro 

•Preto) e Octavio Muniz Guimarães, desta com- 
paqhia para aquelle regimento. 

— Por portarias de 39 do corrente mev: 
Foram nomeados 3'M tenentes da SP chssc 

da reserva da primeira linha do Exercito o 
1° Fftrgeuto intendente do 3° corpo do trem 
Bartholoniea Luia Barreto Lisbô» e o 2» sar- 
gento do 2» corpo de trem Jayme Siniõos Dias, 
de ftocõgdo com o disposto no regulamento 
approtado oor decreto n. 13.923, de 20 do 
março da 1918. 

Poram concedidos 9® dfa» de licença, paca 
ti ata cento de saúde, ao 1» ofllcial do Collo- 
gio Militar de Barbauena Carlos Augusto Men- 
des Antas, do accòrdo com os arts. 11, alinaa 
o, do decreto legislativo n. 4.061, de 16 do 
janeiro, e 8, do regulamento que baixou com 
a decreto n. 14.437, do 0 de maio, tndo de 
corrente anno. 

XPüniEjnm DO ER. MiNiarRa 
Dia Sü de noeumbro de Í929 

Ao Sr, ministro da Fazenda; 
Enviando cópia dos decretos da 18 do cor- 

rente, concernentes ao credito de £8:7618839 
para pagamento de gratificações a docentes 
e preparadores da ftcola Militar (avisq nu- 
mero l.iea). 

Pedindo quo seía despachado livra de direi- 
tos na Alfândega do Paranaguá um carro-co- 
ainha destinado ao 9» Redraent# de Artilharia, 
Montada faviso n, 1.264). 

■— Ao Sr. ministro da Marinha, submatton- 
do 4 sua consideração papeis em om quo • 
reservista do Exercito Alborto <ia Rego Barras 
pede transferenoio para a reserva naval. 

— Ao Supremo Tribunal Militar, submot- 
teudo i sna cons.deração papeis em quo os 
cabo» rbfci-mados Juvoncio Macedo e Louronçe 
Alvo» dos Santos pedem o occrescimo da 15t> 
sobre o raspeotivo soldo. 

A0 Sf • ohefo de Departamento do P«s- 
soal da Guerra, declarando quo são nomeados 
o ooronel Alipio Gama e o major Thiober», do 
missíe militar francea», nara fazerem parla 
da ooramissão eiva « milltor do osíadm do te- 

^Ograpkia som 9p. 

Dia £3 
Ao Sr. prefeito do Districto Federal, envi- 

ando o offloio de 3 do corrente, do chefe do 
Serviço de Recrutamento da t" Circumscripção 
com relação a funccionarios da Prcftütura, 
para completarem as Juntas de alistamento 
oue serão nstalladas em 3 de janeiro vin- 
douro, e pe findo so digno providenciar sobro 
a designação do taes funccionarios, que de- 
verão ser postos 4 disposição do M nistcrlo 
da Guerra o apresentados áqueile cbeíb na 
2» quinzena de dezembro proximo. 

— Ao Supremo Tribunal Militar, decla- 
randa que podem ser passadas as patentes dos 
oauitães Olivio Gonçalves Vieira e Humberto 
de Souza Pereira, e alferes Amaro Pereira, 
t» os da anDga Gimria Nacional. 

— Ao Sr. commanclante da 2» região mi- 
litar, mandando substituir por tropas da dita 
região o destacamento até então dado uola 
4» circumscripçJo militar em Tres Lagoas, 
Gstado do Matto Grosso. 

— Ao Sr. director do administração da 
Guerra, mandando adquirir uma espada o um 
relogio do pulso, que competem ca no prêmio 
de honra, aquella ao 1° tenento Granville 
Belh popbonto de Lima e esto «o 8* sargento 
Luiz Tavares L^ssa, pela classificação que 
obtiveram no concurso de tiro realizado em 9 
do corrente no 15» batalhão de wçadores. 

— Ao Sr. chefe do Deoartamento do Pes- 
«cal da Guerra, mau fenfe autorizar o com- 
mmdanto da 4» companhia de estabeleci- 
mento a dar baixa no dia 30 do corrente a 
todas as praças que tiveram do ser excluídas 
até 31 de março vindouro e que terminam da 
facto o tampo de serviço no corrente anuo, 
afim do que possa a referida unidade babiFtar- 
se a recrutar os reservistas engajados c reen- 
gajados de que sa deve constituir. 

Ministério da Guerra — Circular ás delega- 
cias fiscaos — Rio de Janeiro, 63 de novembro 
de 198i; 

O commnndaBte (th 6^ região militar, no 
intuito de esclarecer as Delegacias Fiscaes do 
ThesouroNacion.il aos Estados daqueli® -egi.io 
e serviços do administração do seu Quartel- 
General, consulta era telegramma do 28 ile 
ontubro findo, so aos officiaoa do Exercito que 
eu acham subslitniude outros de posto e ven- 
cimentos superi ires, pó lo applicap as dispo- 
sições do art. 26 do regulamento appr ivado 
por daareto b. 14.137 do 6 de maio ulttmo. 

Em solução, manda o Sr. Presidente da 
Republica, pelo Ministério da Guerra, declarar 
ao Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional 
■o Estado du que resta data so scien- 
tlfica ao Departamento do Pessoa) da Guerra 
para publicação no «Bololim do Exercito», oue' 
om feoa d» portam n. 89 do 9, publicada nõ 
Piano Official de 31, tudo de outubro findo 
só nos casos de substituição por effeito dà 
licença o om oareos forçosamenfla siibsíituivois 
por lei ou regulamento, terão os offioiaes sub- 
stitutos dieoito ao» vencimentos inteeraes dos 
substituídos; sendo regulados os demais casos, 
com asclusão do do ferias, polo art. 3° dai 
lei n. 2.890 do 13 de dezembro de 1910.— 
(kdogeras. 

Di» 9* 

Filho, Carlos Lopes do» Reis e òjdvio Leitão da 
Ganha, major Antonio Menezes de VasconcM- 
los, capitães Christiano Ferreira da Silva, An- 
ton o José Gomes e Francisco Ãlartins de Me- 
deiros, tenentes José Alves da Silva, Bene- 
dieto Pacbcéo o Boaveutura Rodrigues da 
Carvalho o alferes Paulo Nolasco do Carvalha 
e João Lino. 

-Ao Sr. com mandante da 1* região militar 
mandar,io entregar ao Miuistorio da Justiça a 
Negocies Interiores, conforme pediu este e« 
aviso de 26 de outubro findo, a áreãcD terre- 
no de 30rax30" existente no Campinho, em 
Casca Uira, nos fundos do quo é occupado pela 
quartel do 1° grupo de artilharia da monte- 
nha, com face para a rim Domingos Lopes, 
afim de ser ali installado um destacamento da 
Corpo do Bombeiros, para attender ao serviço 
da zona suburbana. 

Fiaerum-sn as devidas oommunicações. 
^ —Ao Sr. director de Saede da Guerraj da- 

clnrando que deve ter andamento o processa 
de aposentadoria relativo a Jo-ó Dias do Al- 
meida. porteiro addid i do cxfincto hospital 
railiiir provisorio do Andarahy, aproveitada 
oomo fliitor geral do pa que do Hospital Cen- 

do Exe cito c de nittido do dit, logar pela 
direciona deste hospital, ficando sem effeifo a 
ecto relativo a essa demissão quo nio poderia 
ter lo.-ar, estando aquella processo em estu- 
do, que deverão ser abonados ao mesma 
empregado os senoimentos quo lhe competi- 
rem emquanto estiver afastado do serviço poo 
offeito da inspccçio. ajustando se-lhe deflni- 
wvamonto suas conia» quando liquidado o rs- 
renlo processo; o quo nesta data so provi- 
dencia para que o mencionado funcoionaria 
ssja inspecionado da saúde para os fina da 
aposentadoria. 

-Ao Sr. chefe do Departamento do PeisoaJ 
•a Guerra, declarando: 

Que é desincovíK.rada a Sociedade de Tira 
D. 283 de Mar do Hespanha, em Minas Go- 
raes, visto não preenober os fios de sua in- 
corporação; 

Que é dispensado a 1» tenente Edwy de OK- 
voiva Pesana de Barros, conforma pediu, da 
logar do ajudante de ordens do commaudanta 
da 1» região militar. 

Ao Sr, miaistro da Fazenda, «alicilande 
pagamento dos seguinte» ouanMas: 

No Thesonro Nacional, do 774S,«3, no pra- 
fesKor do Collegio Militar do Ria do Janeiro 
«•pitão do mar o guerra Frantisco Tíoit» 
Fairti Pamplona (aviso a. t .269); 

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional 
■# Rio Grande do Sul, do 70JC94. ao 2» te- 
neuto rofiirmado Pompou do» Santas Loatr» 
(aviso n. 1.268). 

— Ao Suprema Irikniinl Mililais dtalaraa- 
ao que podem ser axpadida» as patenlos Ho 
soguiates ofilciaos da ontiga Guarda Nacional; 
oorouel Alfredo Magalbão- da Soaaa. tsnentes- 
coronéis Bcancisco Tboadoro Alves «t& Silva 

Ministério da Guorra.—N.64--Rio de Janeiro, 
£4 de novembro do 1020. —Sr. director do Oil- 
legio Militar d) Rio do Janeiro— Achando-sa 
o capitão Vicfalino Thoma* Alves, auxiliar da 
etwino thoorieo dess-i collegio o intorinaraen- 
te exercendo as funeçõe* do adjunto, equi- 
parado, quanto a serviços, aos adjuntos des- 
se estabelecimento, cm vista do quo consta 
do avisou. 58 de Ode outubro findo, cnn- 
sultao» st podo olle por esse motivo tomar 
parte cm reuniões do Conselho do instmcçãa 
para o fim único o exclusivo de examinap 
candidatos ao cargo da d# entes da Collegio 
MilC-u- do Ceará, conforma estatuo a »rt. 9 
das histrnççõcs para concurso publicadas na 
Boletim do Exarcito u. fiH de 5 do agost» 
do 1019. 

Em solução declaro-vos que coma auxilio» 
a® onsmo theoncü nio po ío • mosmo capítã# 
tomar, parte nas rcforilas reuniões, visto nãa 
cogitar de tal cargo o regulamento ora vltrar 
para os Callcgios militares; no emUnto. de-da 
qua esteia ellc substituindo um dos docentot 
perienoentes ao quadro do magistario do as- 
tnhelecimeato, afastado da suas funeçõo» par 
exercer «s da professor ou por sa achar au- 
sente, cabe-lhe o direito de representar noa 
■nas peutuõaa o docente aujas funoções estivar 
ells desempanhando. Saúda e frotarmòad®» 
•^Categercu. 

Rewermenftis dcspaohadtt 
lia 89 da novembro de 1029 

Ldix de Pari» Lourein» » Antronla f^sabi» 
Oa Oaa*. mrraatas. a Manoel âamalr* P-a 
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rsira, pedindo certidões.—Cartifiqueia-se na 
forma da lei. 

Antomo Gonçalves de Lima, sargento, pé- 
dindo licença.—Deforido, á vista das infor- 
mações. 

Hozcndo Pinto do Miranda, pedindo resti- 
tuição do documento.—Eutrogue-so, median- 
te recibo. 

Manoel Joaquim do Nascimento, sargento 
asylado, pedindo contagem de tempo.—Inde- 
ferido, de accôrdo com o asvlso 1.334, do 3 
do outubro de Í919. 

Amaro José da Silva, sargento, pedindo 
permissão.—Inde crido, por não sc poder pro» 
íongar a ausência do serviço por mais de 15 
dias, tempo insufflciente para o que deseja. 

José do Souza Coiicoiro, sargento, fazendo 
podido idêntico.—Ideni idem. 

José da Costa Dourado Filho, 2o tenento 
pharmacoutico, pedindo permissão para go- 
sar licença no Estado do Cear^.—Attender. 

Antonio Podro do Mello, sargento asylado, 
pedindo licença para residir ióra do asylo.— 
Indeferido, á vista da informação. 

José Autonio de Souza o Albuquerque e João 
Cregorio Silva, ofliciaes da antiga Guarda Na- 
cional, pedindo transferencia para a 2"1 linha. 
—Aguardem opportunidide. 

José Carneiro Varão e llaui Henrique Leo- 
poldo do Pereira e Maia, pedindo restituição 
ue documentos, — Entreguem-se, medianta 
recibo. 

Arscnio Je Souza Nobroga, capitão, pedin- 
do permissão para gozar uma licença nesta 
Capital.—Attcn der. 

Auroliano José do Nascimento, sargento, 
pc iido licença. — Indeferido, por não se 
poder prolongar a ausência do serviço por 
mais do 15 dias, tempo insulficiouto para « 
qua deseja o petlcionario. 

Dia ü 
Miguel Pedro da Maia, sargento, pedindo 

permissão para ir a Sant' Anua do Livramen- 
io.—Concedo 15 dias. 
i Pedro Cordeiro Ribas, sargento reservista, 

pedindo inclusão na 2* linha do Exercito com 
o posto de 2o tenente. — Indeferido, ã vista 
da informação o do g 1 do art. 8 do decre- 
to n. 13.040 de 29 do maio da 1918. 

D. Alice Lopes Velho, pedindo trancamenXo 
da matricula do alumno do Collegio Militar 
do Porto Alegre, José Velho Martins.—Defe- 
rido. 

Martinho Iloracio da Costa, capitão, pediu- 
ío restituição de consignação. — Deferido de 
accordo com a informação da Cònabilidade da 
Guerra. 

Gatão Pereira do Mello, !• teneute, pedindo 
pagamento da diaria. — Não ó possível atten- 
dor por estar encerrado o exercido a que se 
refere a diaria requerida. 

João Vicente Sayão Cardoso, Io tenento pe- 
dindo transferencia. — Sqja submcttido á 
inspccçlo do saudo. 

Olivio de Menezes, sargento, pedindo licen- 
ça.—Indeferido, do accordo com o parecer do 
Departamento da Guam. 

llaphacl Peletçrio Gordo, pedindo per mi «3o 
para praticar radiograpliia. — Indeferido de 
accordo com as informações, 

José Carlos Taborda, sargouto, pedindo pas- 
aagem.—I ndeforido. 

Antonio Casimiro de Cíimpos Ramalho, sar 
gônto, fazendo podido idêntico, —Indeforiio, 
o Estado não dá passagens do 1» classe a pra- 
ças do pret. 

João José do Souza, sargento, pedindo por- 
fcissáo para ir a Parnumbuco.- Indáforido. 

Rodolpho Severiano Silveira, cabo, pediu» 
do dispensa do serviço. - Concedo, iiiekndos 
nos 15 <J»aa os do viagem. 

Domingos Fraucisco de Paula .Machado, 
musico, pedindo pagamento via prêmio de 
í:000$000.—Prove, quorondo, quu inturrom- 
peu a prevcrtpção, Atlu) do quo ptiàsa^cx «stu- 
dado o podido. 

Francisco Gomas de Almeida, 2° tenente in- 
tendente, pedind pá.- .monto de diárias.— 
Não cabe a diaria requerida. A hora em que o 
requerente é obriga.to a deixar a fortaleza e 
a em que volta, permitiem as duas refeições 
uormaos em «ua residência. 

João de Figueiredo Rocha, general de bri- 
gada graduado, pedindo ser nomeado para 
uma com missão de general de brigada offecti- 
vo. —Nào pode ser atteudido, do accordo com 
os papeceres. 

EXPEDIBNTE DO SR. DIRECTOR 
Dia 23 le novembro de 1920 

Ao Sr. tíirector do Collegio Militar do ff!o 
do Janeiro, communicando que o Sr. ministro 
resolveu deferir o requerimento era que João 
Marinho do Albuquerque Andrade, solicitou 
inclusão na lista dos candidados ao concurso 
da cade ra de desenho do Collegio Militar do 
Ceará, visto ter provado não lhe caber a 
responsabiliJado polo vicio enc.mtr.vdo na 
publica-forma da certidão de cdade coro que 
instruio a petição em que pediu a sua iucli.são 
na respectiva lista o haver não ió apresen- 
tado documento valido dentro do prazo que 
lhe fora concedido, como também declarado 
sujeitar-se ao ponto e tempo marcado para 
a aureseniação da these. 

Ministério da Viação e 

Obras Publicas 
Directoria Geral de Contabilidade 

Primeira secção 
EXftdienle de 27 de aoveutb/o de 1920 

Sr. ministro da Fazenda: 
Dignae-vos ordenar que, do credito do 

400:000$, aberto pelo decreto n. 14.435, de 
2ô do outubro ultimò, para a acqnisição de 
prédios c terrenos, desapropriações e cous- 
trucçio de um e iificio para Correios e Tole- 
graphos na capital do Estado da 1'arahyba do 
Norte, seja distribuída á Delegacia Fiscal do 
Thesouro naquello Estado, a quantia de 
147:100$, para oeoorrur a iudemnizações e 
despezas eventuaes com os role: idos serviços 
(aviso n. 4.246). 

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na- 
cional, seja paga a inclusa conta de Borlido 
Maia «r Comp., na importância de 115$, pro- 
venifento de material adquirido no corrente 
anno, pela Administração dos Correios no Es- 
tado do Rio de Janeiro, do accôrdo com a ex- 
copçâo contida no art. TO, da lei n. 3.454, 
de 0 Je janeiro de 1918; correndo a despeza 
por coata da consignação ..Mato'ial—Artigos 
de expediente, escriptorio. etc.», da verba 2*. 
—Correios—art. 52 da vigente lei orçamen- 
taria (aviso n. 4.247). 

—Dignao voi ordenar que, no Thesouro 
Nacional, sejam pagas as importâncias de 
í9:678K"i7, a Jos * Antonio Soares e de réis 
■-0:0j(iS0ü3 a João Paes Pinto, provenientes de 
medições provisórias dos serviços execut idos, 
durante o mez do .-«teuibro ultimo, no ramal 
de Mar anua a Ponte Nova, da Esirada rio 
For o Central do Brazil; correndo a despeza, 
na importância total do 49:714|780, pela 
consignação «Ramal de Mariciria a Pouto 
Nova», da verba 18*. art. 52 da vigente ie. 
orçamentam faviso n. 4.2.8). 

— Km re-po.U ao vosso aviso n. 390, de U 
de to mez. tenho a honra dr. infor.n Ar-vos ter 
s do prov i ieuciado o empmho da nespcaa 
rlas-iüca ia uo craJite abe.to pelo iucivto 
n. 13.516. de 18 do junho de 19'.0 rdativa 
ás a. quidçVs dos terronos e proLos ajusm- 
do.s pe.a Esirad . do Ferro Cen raJ !• Brazil, 
com Anaudo Fclippo Santiago o outro*. a >- 
sunipto do mau u. 2.131, do 3 dc iUho 
ultimo [aviso a. 1.2195. 

Segunda Secção 
Expediente de 26 dc novembro de 1920 
Oflicios expedidos; 

N. 635 — Ao Sr. dircctor geral dos Tole- 
graphos, solicitando uma certidão necessaris 
ao processo de niontspio pretendido pelos her- 
deiros do Leopoldo Ignacio Wei-s. 

N• 636 — Ao iuesmo Sr. director. coramu- 
nicaiido o deferi meu o da petição do tclegra- 
pbista .le 4*classe Ernesto Cândido da Rocha. 

N. 637 — Ao Sr. delegado tiscal do Thesouro 
Nacional no Estado do Pernambifco, dando 
soluçãu ao oBlcio □. 86. de 9 do corrente. 

N. 038 — Ao Sr. director da Despeza Pu- 
blica tio Thesouro Nacional, solicitando o pa- 
gamento da revcrsro que compete a D. Ce- 
cília Maria Ferreira c ao menor Antonio, 
filhos do Manoel dos Santos Ferreira. 

N. 639 — Ao mesmo Sr. dircctor, transmit- 
tindo os títulos conferidos a D. Sarah da Silva 
Heller e outros, viuva o filhos de Joaquim dt 
Azevedo ilollcr. 

N. 640 — Ao Sr. delegado fiscal do Tho- 
souro Nacional em Pernambuco, rcracttendo 
o titulo de pensão de D, Laura Barbosa, d.o- 
vidamento apostillado. 

Requerimentos ttspachadoi 
D. Julia Pereira Jorge Peixoto e outros, 

viuva e filhos do Júlio César Fernandes Pei- 
xoto, telographisla do 1* classe, aposentado, 
da Repartição Geral dos Telegraphos, soli- 
eitando os favoi'es do montepio.— Deferido. 

D. Anua Cavalcanti Uchôa Ribeiro, viuva 
do Elesluo Capitulluo do Mendonça Ribeiro, 
fazeu io idêntico po<iido.—Deferido. 

D. Martha do Tolodo Arruda, solicitando 
certidão do titulo de montepio conferido a 
D. Maria de Toledo Arruda,- Deferido. 

Foram mandadas averbar as doclaraçõca 
de família apresentadas pelos seguintes fun- 
cckmarios da Hopartição Geral dos Tolegra- 
piies; tmgsndieiro-cbefe João Coelho Rraotl vo, 
tMcgcnpiiista de 1* classe Manoel Joaqui.u 
de Araújo Góes, tdegraphlstas do 2a classe Se- 
veriano Rodrigues do Nascimento o Américo 
Brambilla e 2* oscripturario Thomaz .Jow,' 
Folco. 

Directoria Geral do Expediente * 
Segunda secção 

Exi edicntc dc 27 de novembro do 1920 
Foram concedidas as seguintes isenções da 

direitos : 
Setenta o cinco caixas ns. 1.052 e 1.133, 

vindas pelo vapor inglez Trencglos, contendo 
ácido sulphunco o oito caixas vindas pelo va- 
por inglez Sommr, contendo material elo- 
ctrico, destinadas 4 Estrada do Ferro Oeste 
de Minas (aviso n. 733) ; 

Quinze burricas com euxatas do ferro, 
uma caixa cantando accessorios de locomo- 
tivas, 80 tambores cio tin as a oleo o outros 
artigos v ktJos p^Ias vapores Opcquaa, IIc/ s 
chil. I.aiictsier, Tennynnii, Tauru.ie Maniichu- 
rí«rt Prince (nvlso u. 733), destinados á Es- 
trada do Fe to tuotral dj Brasil ; 

Ccntp s;ss->onta « quatro volumes forman !< 
10 locomotivas o «ccejRo.ios. dedíiudos á Es- 
trada do Ferro Central do Br <'l o vindo pelo 
vaivor UtMbjocrq favison. 747); 

27 cai .a* contendo engates, parafo-oi e for- 
raimn'»s paia mac' inis destinadas á mosma 
entrada c vinJas pilo vapor Chicajo BrUgt 
(aviw 748). 

2 ro o. roaonressarav «EriS', 
acressoii s o ditas chan inés 
spo. lo i i Fo leral dc Obras 
vindos pelo vapor Fratici.i iso 749); 

741 volumes ejrrcspundcnt.s a 8J rqadítros 
p ra ugua o, peças suppbinoutarv!, vindos âf 
Giasgoiv pelo vapor injlcz Zufan.le c destina 

duas c: Ixas do 
inadas á la- 

tra as Soocas.e 
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dos & Repartição db Águas e Obras Publica 
(aviso 7S1): 

12 desvios completos para a Estrada de Fer- 
ro de Pi juote a Ita.jubá; superstruetura me- 
talliua de uma ponte para o rio das Cinzas, 
da linha do Rio do Peixe, vindos pelo vapor 
Chicago Bridge e destinados á Inspcatoria Fa- 
ieral das Estradas (aviso 750), 

Foram concedidas as seguintes franquias te* 
legraphioas: 

Ao engenheiro Lothario Hehi, da Inspcctorix 
Federal de Portos, Rios e Canaes (oflici. 1.087); 

Ao 4° escripturario da Alfândega da Bahia, 
Eliezer Cruz, e ao 3o da Caixa de Amoniza- 
ção, Aphridisio Aloysio da Silva (oíBciu 1.088); 

Ao Io tenente Francisco Mondas da Silva 
Sobrinho, chefe da comraissSo de compras de 
cavallos para o Io regimento do artilharia 
montada (officio n. 1.080); 

Ao rnajor Cornelio Otto Kulen, encarregado 
das obras de construcção do quartel do 27° ba- 
talhão de caçadores da Parabyba do Norte 
(officio n. 1.090); 

Ao Io escripturario da Delegacia Fiscal de 
Matto Grosso Joaquim Augusto de Siqueira e 
ao agente fiscal no Estado do Rio de Janeiro, 
Osvvaldo Galvâo, inspectoros fiscaes do im- 
posto do consumo nos Estados de 3. Paulo e 
Bahia (officio n. 1.089); 

Ao director da Defesa Sauitaria Marítima e 
Fluvial, Dr. Joio Pedro de Albuquerque e ao 
secretario da mesma direotoria, Dr. Autonio 
Leio Velloso (officio n. 1.081); 

Aos fuiiccionarios do serviço de sementeiras 
a cargo do Ministério da Agricultura, Industria 
e Commercio (officio n. 1.106); 

Ao engenheiro Arnaldo Pimenta da Cunha,' 
da Inspectoria Federal de Obras Contra as 
Seccas (officio n. 1.101). 

Terceira secção 
BXPEUIBNTE DO SR. MINISTRO 

Dia 27 de novembro de 1920 * 
Sr. ministro da JMstica e Kegocioá 

Intericres: 
Tenho a honra de passar ás vossas 

mãos o incluso processo, relativo á revi- 
são da canalização de esgotos dos 1°. 2® 
e 3° dislriejos a que, pelo termo de re- 
yisão autorizada pelo derreto n. 3.540, 
de 20 de dezembro de 1899, se obrigou 
a The Rio de Janeiro City Improvements 
Company, Limilcd, cujos serviços pas-* 
saram a ser superintendidos pelo minis- 
tério a vosso cargo (aviso n, 340). 

A Companhia Estrada de Ferro de Vi- 
cloria a Minas, em requerimento datado 
de 15 de setembro do corrente anno, pe- 
diu a este ministério autorização para 
escripturar na conta de custeio das suas 
linhas- a verba que pretende despender 
com o serviço de saneamento das zonas 
atravessadas nela linha do Victoria a 
Ttabira, em territórios dos Estados do 
Espirito Santo e Minas Geraes. 

Dear.íe das attribuições que, sobre ò 
serviço de que se trata, são. aclualmente, 
conferidas ao Departamento Nacional de 
Saúde Publica, cujo regulamento prevê, 
lambem, o modo de cusleal-o. tenho a 
honra de levar ao vosso conhecimento, 
pela inqlusa cópia, a informação a re- 
speito preslada pela Inspectoria Federal 
das Estradas, afim de aue vos digneis 
resolver sobre a conveniência de auto- 
rizar a Direeforip Gorai daquelle Depar- 
tamento a entender-se directamenle com 
o Sr, inspectnr federal das Esiradáh no 
sentido de estudarem a questão e pro- 
porem a solução que lhes parecer mais 
auertada (aviso n. 341), 

— Sr. procurador da Republica to» 
secçao do Estado do Rio de Janeiro: 

Passo ás vossas mãos, por cópia in- 
qjusa. afim de qn» selam promovidas as 
aieoessarias providencias Judiciaos, o of— 
jfmio em que d ditectur gorai da Repar- 

> lição de Águas e Obras Publicas solicita 
embargo judiciai 6 medição a que está 
1 .-ocedenuo faaac tiuntara em terrenos 
confínantes com os da União situados 
municipio de Iguassú .(aviso n. 710). 

— Sr. director do Lloyd Brasileiro: 
Recommendo-vos que providencieis no 

sentido de ser atlendida com a possível 
urgência a solicitação do Ministério das 
Relações Exteriores constante do seu 
aviso n. 55, de 23 do corrente mez, junto 
por cópia (aviso n. 707). 

— Sr. inspafctor federal de Portos, 
Rios e Canaes,: 

Em additamento ao aviso deste minis- 
tério n. 6>71, de 8 do corrente mez, 
passo ás vossas mãos. para vosso conhe- 
cimento e devidos fins," cópia do aviso 
n. 790, de 16 do mesmo mez. dirigido á 
Inspectoria Federál de Obras contra as 
Scccas relativamente á construcção dos 
-portos de Fortaleza, Natal e Parahyba 
«{aviso n. 709). 

— Sr. inspecíor federal de Navegação: 
Rocommcncio-vos que providencieis no 

sentido de ser attendida com a possível 
urgência a solicitação do Ministério das 
Relações Exteriores constante - do seu 
aviso n. 55, de 23 do corrente mez, junto 
por cópia (aviso n. 54). 

— Sr. inspector federal das Estradas: 
Recommendo-vos que providencieis no 

Sentido de ser aftendida com a possível 
urgência a solicitação do Ministério das 
Relações Extprmres conVitantes do seu 
aviso n. 55, de 23 do corrente mez, junto 
por cópia (aviso n. 708). 

Em solução ao vosso officio n. 9171S, 
de 19 do corrente mez, autorizo-vos a 
jprocederdes a concurrencia para o for- 
liecimento de material rodaale'ao ramal 
lie Paranapanema, autorizado pelo aviso 
a. 680, de 8 de outubro ultimo, con- 
fórme vos solicitou a Companhia Es- 
ítada de Ferro S. Paulo-Hio Grande 
'.aviso n. 711)., 

De accôrdo com o que informasles ém 
officio n. 899|S, de 13 de novembro cor- 
rente, declaro-vos, para os devidos fins, 
que, reconsiderando, a pedido da Bão 
Paulo Railway Compauy, Limited, o 
despacho dado ao seu requerimento de 
23 de março do corrente anno, resolvo 
conceder-lhe autorização para augmen- 
tar de 100 %, isto ó, para elevar a $400 
a taxa de 8200 que aclualmente cobra, 
de conformidade com os avisos ns. 50 e 
93, respectivamente de 2S de maio e 21 
de agosto de 1894, a titulo de conducção, 
entre a agencia que mantém na parte 
central da cidade de S. Paulo e és es- 
tações da Luz ou do Braz, dos volumes 
eubmettidos a despacho naquelia agen- 
cia. 

Acceitando o alvitre proposto no vosso 
referido officio, este ministério faz a 
presente conçessão sob condição de se 
obrigar a requerente a acceilar a des- 
pacho os volumes apresentados directa- 
mente nas estações da Luz e do Braz, 
acima citadas (aviso n. 712). 

Pela cópia que junto enconl rareis, vos 
dou conhecimento da resolução tomada 
por este ministério acerca do requeri- 
mento da Companhia Estrada de Ferro 
ide Victoria a Minas, datado de 15 de se- 
tembro ullimo e informado por vosso of- 
ficio n. 798)8. de 8 de outubro nroximo 
findo (aviso n. 713). 

ÍXPEDIKNTE DO BR, DIRECTOR GERAL' 
Dia 27 de novembro de 1920 

Br. inspector federal de Navegação: 
De ordem do Sr. ministro passo ás 

Vossas mãos o incluso processo, n. 2.352- 
20D. E., relativo ao pedido do informa- 
ções contido em mensagem do Senado 
Federal sobre a concessão pretendida 
Roí- Oclaviano Barbosa do Macedo e Dr. 

aui Ferreira Leite para organizarem o 

serviço de navegação na bahia de Gua-» 
«abara • seus rios tributários (officiõ 
D. 

Direotoria Geral dos Correios 
Requerimentos despachados 
Dia 29 de novembro de 1920 

Manoel de Freitas Garcez, praticante de I* 
classe, direotoria, pedindo 30 dias de licença • 
para tratamento de saúde.—Concedo um mez. 
nos termos do informado. 

Por portaria de 26 do corrente foi dispensa- 
do João Gualberto Gondin do togar do auxiliar 
de praticante desta direotoria geral. 

Procoro Barreto de Oliveira, pedindo ura 
logar de estaíeta interno na Directoria Gorai, 
—Aguarde opportunidaik. 

Manoel José Antunes, pedindo quo a cor- 
respondencia destinada á caixa n. 2.045 seja 
entregue á rua primeiro de Março n. 159.-5 
Não sc tratando dc assignante, indeferido 

Estrada da Ferro Central do Brasil 
Requerimentos despachados 
Dia 27 de novembro de 1920 

Manoel Fonseca Muniz, padindo licença,-*; 
Indeferido, por ter sido feito o pedi Io fora do 
praso estabelecido no decreto n. 4.061, de 16 
dc corrente anno. 

José Moreira, idera. — Concedo um moz,' 
com dous terços da diaria. 

Paulo Cesario Carneiro, idera. — Concedo 
oito dias, com dous terços da diaria. 

Luiz Ro irignes, pedindo revogação da or- 
dem probibitoria de vender doces na 
da estação de Tremembé.— A' vista da infor- 
tnaçlo do Trafego, indeferido. 

Urbano Figueira, reclamando excesso de 
frete.— Apresente reclamação em impresso 
apropriado. 

Pedro Jacintbo Pereira Filho,pedindo aboaos 
— Abonom-sc os dias 9 a 14 dc outubro, da 
accôrdo com o regulamento em vigor. 

João Mendes d» Silva, pedindo restituição 
de documentos. —Sei'a a petição. 

João Cancio Bairos Júnior, pedindo abono 
como ferias.— Deferido. 

J. L. Costa & Comp.— Como peiem, à 
vista das informações. 

Asdrubal Espíndola, pedindo abono.—Como 
Tequeà-. 

Arcbimedes Magalhães, pedindo abono.—* 
Como pede. 

Arthur Augusto Fernandes, idem,— Attea- 
dido por equidade. 

llerm, Stoltz &• Comp.. pediudo certificado 
do resultado da anaiyse de um dos seus pro- 
duetos. — Afendido. Restitua-se modianta 
recibo a primeira via do Certificado. 

Henrique Baptista.— Compareça á secre-i 
taria. 

Holmberg. Rrcb & Comp.'—Dirijam-so â 
Prefeitura do Districto Federal. 

Alico da Silva Marino, compareça á secra-i 
taria.' 

Joaquim Leite, pedindo restituição de saldo 
de leilão ; D. Gogueira, idem.—Restitua-se o 
saldo exi dente. 

C a st ã o Macedo, pedindo transferencia do 
logar ; Pio Francisco Alves,idoin.—Aguardem 
opportunidade. 

Faustino Dias, pedindo abono como ferias; 
Aotonio da Rocha Pinto, idem : Jeronymo 
Pereira Nunes, idem : Norival Sampaio do 
Freitas, pedindo readmissão. — Indeferido 
& vista das iuforraaç.çes. 

Euclydes Gama, pedindo readmissão.— (a* 
dando. 

Antonio Imbaleia, pedindo permissão par* 
vender doces em uraa et.taçáo ; Antonio PeR 
xoto, pedindo readmissão ; Viconto Gare tia, 
pedindo abono,— Indeferido. 

José Corrêa de Figueiredo, José Gonçalvo» 
Ferreira, Souia Daptisto & Comp.. Virgtli» 

/ 
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Oscar de Souza Menezes, pedindo guia para 
pagamento da 4' annuidade da patente nu- 
mero 9.682.—Deferido. 

JoSo dos Santos, pedindo guias para paga- 
mento de annuidades das patentes ns. sO.633 
e 10.636.—Deferido. 

Leclerc & G.", pedindo guias para paga- 
mento de annuidades de patentes (202-C-920). 
—Deferido. 

Andres Parodi e José Borello, pedindo pri- 
vilegio para «uma cortina metal lica aperfei- 
çoada». — Prestem esclarecimentos sobre o 
objecto da invenção. 

Andrcw Hoffraan Mannfacturing Company,' 
pedindo privilegio para «novos caixilhos para 
jauell -s». — Prestem esclarecimentos. 

Vittorio Casoletti, pedindo privilegio para 
«um dispositivo para o preparo do caíó em in- 
fusio». — Preste esclaremeutos. 

Dia 20 
Standard Gap and Seal Corporation, pedin- 

do privilegio para «novas capsulas para a ob- 
turação de garrafas, frascos e recipientes se- 
melhantes». — Presto esclarecimentos. 

Oscar Duprat, pedindo se lhe certifique a 
razão por que foi declarada caduca a patente 
de invenção n. 4,334. — Indeferido, á vista 
das informaçOcs, 

Dimcnco & Comp.. pedindo privilegio pira 
«aperfeiçoamentos relativos a chapéos de te- 
cido». — Prestem esclarecimentos. 

Emílio Pimentel de Oliveira, pedindo privi- 
legio para «um systema da construcção de ci- 
ucmatographos sobre qualquer especie de em- 
barcação maritiiua». — Preste esclarecimen- 
tos. 

O mesmo, pedindo privilegio para «ura sys- 
tema de construcção de cinematographos am- 
bulantes». — Preste esclarecimentos. 

Industrial Appliance Company, pedindo pri- 
vilegio para «um novo processo para preparar 
e clarear a farinha da triga». — Compareça 
nesta directoria geral. 

Dia 22 
C. Bnschmann, pedindo guias para paga- 

Ministério da Agricultura, Si0"9 -»<*>- 
Antonio Guimarães, pedindo guia para pa- 

ganmnto da 14* annuidade da patente numeg 
ro 3.9u). — Deferido. 

Coi"^- Dja 03 

Machado, José Soares dos Santos, Companhia 
Nacional do Electricidado, Companhia do Ma- 
deiras Nacionaos, Dias Garcia & Comp., pe- 
dindo restituação de caução. — Restitua-se, 

Álvaro Miguel de "Souza e Jardeüno Fran- 
cisco Ramalho, podinio para ser averbada 
uma consignação, om sua folha de pagamento. 
— Averbe-se. 

José do Oliveira Rezende, Anthero Ignacio 
dos Róis, Caetano Sylvestra do Oliveira, pe- 
dindo certidão.— Certifique-sc. 

Emma da Silva Ferrei, a e Francisco Nunca 
do Sá, idem.—Certifique-se. 

Dia 29 do novembro de 1929 
Acelyno Barbosa Cardoso, Fcrnan io Wfra 

do Castilhos e Norival Carvalho Silva, pedindo 
certidão.—Certifique-se. 

João Mateos, Theophilo dos Santos, Luiz 
Guilhorrae da Silva, pedindo para ser aver- 
bada uma consignação om sua folha de paga- 
mento.—Averbe se. 

Eugênio Gonçalves, Romeu da Cruz Pereira, 
idem.—Indeferido, á vista da informação. 

Rodolpho França Filho, pedindo para obter 
abatimento ora despachos effectuados pela 
firma expedidora.-—Indeferido. 

Matheüs Santiago, pedindo abono com dous 
terços da diaria.—Como pede. 

Mario Cerqueira Capelle, pedindo transfe- 
rencia.—Aguarde opportunidade. 

José Carlos Rodrigues, pedindo emprego.— 
Não ha vaga. 

lloracio Gomes da Silva, Gumercindo Vian- 
na de Andrade Figueira o Francisco Affonso 
Pimentol. —Apresentem documentos, 

^Generoso Gonçalves Portila, pedindo resti- 
tuição de documentos,—Rcstitua-so medianto 
recibo. 

Gosta, Novo & Comp., propondo forneci- 
mento .—Indeferido. 

Companhia de Óleos e Productos Chiraicos, 
Idem.—Não convém, presentemente. 

Rodrigo Vianna Júnior.—Compareça á se- 
cretaria. 

prn-rj- T—— v-Tj^r ,riw" 

Industria e Commeroio 

\ Directoria Geral de Industria 
Commorcio 

Primeira seccão 
• Expediente do sr. direotor geràl 

RcQiierimentos despachados 
Additamcnto ao do dia 29 de outubro de 1920 

Leclerc & C.0. pedindo guias para paga- 
mento de annuidade do patentes. Petição nu- 
mero 192-L-920.—Deferido. 

Dia 12 de novembro do 1920 
Leclerc & C.0, pedindo guias para paga- 

mento do annuidades (197—1.—920).—Defe- 
rido. 

Dia 16 
MiglioFa & Marques, pedindo guias para pa- 

gamento das duas annuidades d_s patentes 
ns. 10.318 o 10.319.—Deferido. 

Dia 18 

leclerc AC.0, pedindo guias para paga- 
montos annuidades do patentes (196—L—920). 
(r-Poferido. 

Regazzi, Filho & Comp., pedindo seja ac- 
«eito o talão que aoresenta, da Recebedoria 
4o Thesouro Nacional, era snbst.ilniçto 4 guia 
Sue se extraviou, comprovando o pagamento 

o sollo de '|uS "e mu :i6u podido de garantia 
f rpvitOría. —Deferido • 

LoolèVe & Ç.% pedindo guias para paga- 
ipiento de annuidades do patentos (203-C-920). 
r-Deferitio. 

MoBra?Wilson AC®, pedindo guias nara 
pagamento da annuidades (132-M-920). — 
Deferido. 

Leclerc A C", pedindo guia para pagamen- 
to da 9' annuidade da patente n. 7.343. — 
Deferido, 

Henrique de Oliveira, pedindo guia .para 
pagamento da 2" annnidaie da patonto nu- 
mero 10.080-. — Deferido. 

Da 24 
Arthur Higrins, pedindo guia para paga- 

mento da 6* ãnnmdade di patento n. 8.323. 
—Doferido. 

Dia 23 
Lederc A C®., pediivlo certidão da 

tente de invenção n. 10.326.—Deferido. 
J. P. de Souza & Comp., ncüudo guia para 

pagamento da 3' mnuidado das patentes 
n. 10.056 o 10.057.—OeúTido. 

Olympio Mello, pedindo guia para paga- 
mento da 2' aanuiJade da patente n. 10.177. 
—Deferido. 

Heitor Dioiz, pedindo guia para pagamento 
da 9' antiuidaio da patente n. 7.0T8.—Defo- 
rido. 

Manoel Marques Leal Pancada, pedindo 
privilegio para mm «ovo cadeado 

pa? 

donemi- 
eselareci- hado Cadeado CerPère».—Preste 

mentes. 
Paul Arraand, 3ean MarieConstant, pedindo 

privilegia para «um «ovo typo de navios de 

construcção aperfeiçoada».—Preste esclareci- 
mentos. 

Antonio Joaquim Peixoto de Castro, pe- 
dindo guias para pagamento da 3° annuidade 
das patentes ns. 8.946 c 8.921.—Indeferido, 
por não haver prazo. 

Henry Seibel, pedindo privilegio par» 
".supportes pnenroaticos de construcção aper- 
feiçoada» .—Presto esclareci inentos. 

Pedro Américo Wcrneck, pedindo sejam 
Insoripios no livro compotente os documentos 
que apresenta concernentes ao uso efifectivo 
das invenções privilegiadas pelas patentes 
ns. 7.740, 9.205, 5.961, 9.647, 9.372, 9.7t6, 
8.670, 9.009, 9.366, 9.257, 6.553, 8.402, 
5.391, 9.717, 9.562, 9.369, 7.363, 9.308, 
9.280, 9.269, 9.268. 8.809, 8.656, 7.881, 
7.579,7.028,6.106, 6.165, 7.001 o 9.334. o 
bem assim, que se lhe forneça as respectivas 
certidões.—Deferido. 

O mesmo fazendo igual pedido para a in- 
venção rrivilegiada pela patente n. 9.092.—v 
Indeferido, á vista da informação. 

Dia 26 
Arthur Higgins, pedindo guias pira pagti! 

mento da 2® annnidado das patentes ns. 10.173 
e 10.176.—Deferido. 

Directoria do Serviço do Povoamento 
Requerimento despachado 
Dia 19 de novembro de 1920 

Cirurgião dentista Theophilo de Oliveira,! 
por seu procurador Braz Fiíizola, pedindo pa- 
gamento da gratificação por serviços presta- 
dos ao Patronato Agrícola Pereira Lima, nos 
mezes de junho a setembro.—Diriia-se ao de- 
legado dosso serviço cm Bello Horizente. 

Directoria Geral do Contabilidade 
Primeira seccão 

Expediente de i9 de novembro de 1920 
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pro- 

videncias afim do que sejam pagas ■; 
A conta do Fernandes. Moreira A Comp., 

proveniente de fornecimentos feitos em pro- 
veito do Posto Zootochnico Fcdoral em Pi- 
nheiro, Estado do Rio de Janeiro, para os 
quaòs houve a urgência do que trata o 
árt. 170 da lei n. 3.991, de 0 de janeiro de 
1918. na importância de 2523 (aviso n. 4.882): 

As folhas de diarias, a que fez jús nos mozos 
do junho e julbo.do corrente anuo, o chefe de 
Cníturas, aodic i, da Estação Gerai de Expe- 
rimentação dc Campos, servindo come zela lor 
do núcleo c donial «Itstiaya», Álvaro Guima- 
rães, por serviços prestados fiira da -ido de 
sua repartição, na importância total de 4iSÍ 10 
(aviso n. 4.883) ; 

A conta de Arnaldo Braga A Como., na ira- 
portancia do 275S03S, proveniente de forríoci- 
mentes feitos no corrente anno, cm proveito 
da Directoria Geral de Industria e Commorcio 
desta Secretaria do Estado o para os quaei 
houve a iirger,o"a ( e qua trata o arf. 170 da 
lei n. 3.434, de 6 do janeiro da 1918 (aviso 
u. 4.884), 

As contas da São Paulo RaiRvay Company, 
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e 
Navegação o Companhia Paulista de Estradas 
de Fur o o Estrada Je Ferro Sorocabana na 
imporwanci» total de 1383470, prpyi nlehtos 
de passagens c transportes concedidos no 
corrente anno, om proveito da Directoria do 
Serviço do Povoamento (aviso n. 4,883). 

Pela Delegaria Fiscal do Thesouro Nacional 
uo Estado do Sào Paulo a folha do auxilio que 
compete, no crtrrcnío anno, ao Orphanato 
Cbristovão Colombo, concodeijdo-.sc para osso 
flra o necessário credito, tendo o referido os* 
Ubelcimento comprovado o auxilio recebido 
no anno proximo passado, do acçòrdo com o 
art. 44 da vigente ici crçamentaria, na im- 
portância dc 10:0008060 (avi o n. 4.886). 
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A. folha dn diárias, a ouo 6zerana jús, no mez 
Jô satumbvo ultímfl. Cualterdo i.iaccdo Soares, 
Atb?ii>^'l-'o Cobt o Vilbena e Arlindo 
do, S uza Cab™. respactivamonto, assistente 
de 2"^ classe, auxiliar i l" classe e ajudante 
do neianioo da l.-b- ctnria de Meteorologia e 
AsTono-íia na importância da 356S666 (aviso 
n. Í.m). „ 

— Sr. ministro da Fazenda: 
Rogo vos digneis do pnvidi-naiar afim de 

luo, mr ínlermcdio do Banco do Brasil e por 
toioMMitna, Sida posta etn M^ntavidéo, á 
disp sí^O 'o cúfjs d geral do Brasil, a impor- 
tância dé sciaountos o cincornta pesos, ouro, 
i rngoayos. (5 750.00) destinada a despozas 
som a compra do un brote naquelle paiz, no 
jorrerut a"no. 

A <í>s»ezs. udusive a telcgraphica e a 'omiriX) ,1e sínjue, dever,4 ccrrer por conta 
.'a vo-8a 144, tiíjjo «Ucteiiil»—consignação 
VIU—Para o disferplvipento da industria 
pastoril, ftc., fít. 27 da lei n. 3.99), do 5 
de i n-dro do 1920, e foi cal ulada provisoria- 
nvnte en 3.0738 para os eflbitos do empe- 
nho respect vo. 

Para que esse empenho seja rectificado de 
accôrdo com o valor > ffertivo da mesma des- 
poza, peço vos digneis do mandar camniunicar 
onperf naraente. a 1 irCoria fíeral de Con- 
tabiiiiade deste ministério a sna importância 
c.n mojda papel (.vvíso n. 4.887). 

— Sr. Ministro Presidente do Tribunal de 
c:ntas: 

Tran^mitto-ves, para o competente registro 
do'Se Tribunal, a copia a thentica, em dupli- 
cata, do decreto n. 14.474, de 13 do cor- 
rente mez, que abre-a este Ministério o cre- 
dito de 43:72OÍ(O0O para subvencionar, no 
corrente anno, o Serviço ''e Combato á La- 
garta Hosea mantido pelo Estado de Sergipe, 
(aviso 878), . 

— Sr. Director do Serviço de Industria Pas- 
toril: 

Cora muni-o-vos, para os fins convenientes, 
qno o Sr. Ministro autorizou o pagamonlo da 
folha do pessoal encarregado do combate a 
erradicação de epzootias de -o Serviço, na im- 
portância total do (5:9938323), relativa ao 
mez de outubro ultimo, que depois de paga 
será restituida a esta Idroctoria Geral. 

A referida importância será entregue pelo 
Io Official desta Secretaria de Estado, Olvmpio 
Baptista Pi to de Almeida, ao 3" Official 
dessa Diretoria, Jayme de Araújo Guimarães, 
de accôrdo com o aviso n"; 4.879, de 19 do 
corrente, (aviso 4.880). 

TERCKIRA 8ECCÃ0 
' Expeiientc de 13 de novembro de 1930 
Sr. director da Despeza Publica do Thesouro 

Nacional: 
Era referencia ao vosso otficion. 239, do 

9 de setembro do conente anno, restituo-vos 
o incluso processo relativo á habilitação de 
montepio pretendido po r DD. Maria Delfina 
Beron, Alice Beroo, Anna Enrina Beron, e a 
menor Guiomar Beron, viuva e filhas do 
ex-raestre da officma do carpintaria do Apren- 
dizado Agrícola S. Luiz das Missões, com os 
novos títulos das tres ultimas habilitadas 
devidamente rectificados (otficio n. 83-). 

Dia 16 
Sr, supenintendente do Serviço de Algodão; 
luôluso vos restituo devidamente registrado 

os tlt los de nomeação do pessoal da Delegacia 
Regional do Serviço da AJgodào. no Esta io de 
Minas tíeraes, Sr. Alberto Ferreira Jacobina 
delegado regional; Fábio Quadros Palbano, 
ajuaíuite de 1* classe e Joronymo Barbosa 
Magalhães, escripturerio (offlcio n. 8a8). 

—Sr, director do Aprendizado Agiicola de 
B irbacona : 

COmmunico-vos, para cs devidos fins, quo 
o Sr, mjniitro, em data de 21 do corrento. 
mez, autorizou-vos a despontjçr por conta 

da renda e de accordo com a lei em vigor a 
importância de 5:0'OS, conforme sclicitasios 

olficios ns. 451 e 594., respcctivaumto, 
de 20 de julho e 3 de outubro proximo pas- 
sâíü© (o.nClo n. 859): 

—Sr. ministro da Fazenda : 
Solicito vusiis providencias mantido de 

ser cntfcguc ao dmoctor do Ap t ..do Agri- 
chla de Tlhrbacena. a imprruaua do róis 
5:0.08, dopCBifada na Collectruia Federal da- 
qpella ci ladc, polo alludido di-ectjr, co ifor- 
ro ò certificados ns. 8, 39, 6, 37, 10 c aã, re- 
spoct"vãmente, de l,e 16 do fevereiro, 9 de 
abril, 10 de maiiv 16 junho e 20 do julho 
prtxinio &)do, para ser applicada em provei- 
to daqucTC Cstabojcciàento, de accordo com 
a lei (aviso n. bju/. 

Dia 19 
Sr. ministro presidente do Tribunal de 

ConT-.s: 
Era referencia ao vosso offlcio n. 2.597, do 

20 do set m ro uftimo, coramunicando quo 
esso Tribunal resolvera maucor a c ecLão an- 
terior quo fOcuíou registro ao contracto ce- 
lebrado nesto ministério com Bernardo de 
Oliveira B-*bosa. viuva c her leires do finado 
RaphaolChfU )3tonio de oliveira c a Sociedade 
A Propriedade, por não terem sido presentes 
ós decuraentos que demonstrem estar a So- 
ciedad3 A.iorryma—A Propriedade—organiza- 
da legal^ontc, remetto-vos incluso a certidão 
passada pelo registro geral le bypChecas do 
2o disíricto da Capital Federal, pedindo-vos 
para que seja o assuropto novamente subnet- 
tido ao ço ibccimento desse Tribunal, afim de 
ser refofmad.. a decido anterior (aviso n. 861). 

Dia 30 

Sr, director geral da Contabilidade do The- 
souro Nacional: 

Respondeu lo ao vosso offlcio n. 1.479, de 11 
do corrente mez, em que solicitaes esclareci- 
mentos a respeito da natureza da renda re- 
colhida velo Posto Z .otccbnico Federal cm 
Pinkeiro, pelas guias ns. 23 e 47 da 3' sseção 
desfa directoria, de 23 de abril e 18 de agosto 
ultin es, correspendentes aos conhecimentos 
ns. 2.3Í7, e 4.441, afim de que essa dire- 
ctoria possa emittir parecer sobre o paga- 
mento requisitado, remetto-vos junto um 
quadro demonstrativo da referida rmdq-fffíSa, 
cio n. 862). ^ 

Quadro demonstrativo da renda reSblhi ia ao 
Thesouro Nacional, pelo Posto Zootechnico 
Federal em Pinheiro, conforme qnias ns. 25 
e 47, respectivamente, de 23 de abril e 18 
de agosto últimos: 
Guia n. 25: 

Pela vooda dç leite. .Tb.T.TVTita 262S200 
Bela vehda do hortaliças ..." 333100 
Pela venda de sninos    .• 4465000 
Pela venda de bovinos 6;700>000 
Pela venda de ongradados.248000 
Pela estadia de animaes....ri;;; 9"SOOO 

7:5605300 
Guia d. 47: 

Pela venda do bovinos........T 43:2088175 
Pela venda de jumentas..n*.... 8:0008000 
Pela venda do suinos..,. .7?.... 888000 
Pela venda do caprinos  9378750 

46:3328225 

Terceira secç.ão da Directoria Geral de Con- 
tabilidade, 19 de novembro do 19z0. — An/o- 
nio Alexandre da Cruz, 3° official-interino. 
Visto. — Üòphilo Leal, director da soeçã». 

— Sr. ministro presidonto do Tribunal da 
Contas: 

De accôrdo com o disposto no art. 29, § 3 , 
do regulamento annexo .o dccfeto n. li.436, 
do 13 de janeiro de í 913, ton o a honra dô 
vós remetter para julgamoato definitivo, o in- 

cluso processo de comprovação da applicaçã 
dada a quantia de 500$ recolúda do Thesourot 
Nacional, polo porteiro da Directoria do Ser- 
viço do Povoamento José Pedro Sampaio, em 
v.rtude do aviso n. 532 de 19 do fevereiro d« 
1920 (offlcio n. 863). 

TR1BDHAL DE mm 

(Continuação da publicação das peças do in- 
quérito aberto para apuração da responsa- 
bilidade pela publicação do um aviso confi- 
dencial.) 

Designação do presidente do inquérito 
Tribunal de Contas, 23 da setembro da 

1920. r . „ 
Exrao. Sr. auditor Dr. Luiz Ronno. Um» 

nota fornerida pelo gabinete do Sr. ministro 
da Fazenda á imprensa faz presumir que dc 
Tribuna! do Contas foi fornecido á Noite um 
documento, quo ella reproduziu em photo- 
graphia em sua e içto de 17 do corrente. 

T irna-so por isso necessária a abertura da 
um inquérito para verificar se effectivaiuentc 
foi daqui fornecido o documento e a quem 
eabo a responsabilidad: dessa grave falta. 

Peço a V. Ex., antigo o provecto magis- 
trado, que ra oncurregar-so desso inquérito, 
que tanto interesa o liom nome do Tribunal. 
V. Et. se dignará de "indicar-mo o (unccio- 
nario que deseja para secretario, assim comt 
todas as proiidencias que entrnJqr neces- 
sárias para o bo n exito do irjizwwitó. _ 

Renovo a V. Ex. os prol # os de ràilha es- 
tima o consideração.—Pcdrs Teixeira Soares 

Representação do Sr. director da Segunda Di- 
rectoria do Tribunal de Comas 

«Exrao. Sr. ministro presi lente, Dr. Pedro 
Teixeira Soares.— Constando do uma nota 
fornecida pelo gabinete do Sr. ministro da 
Fazenda á imprensa o publicada nas Variaj 
ào Jornal -do Commercio de honten», que o 
aviso do Ministcr o das Ralações Exteriores ao 
da Fazenda, cuja pbotegraphia sahiu na A 
Noite dc 17 do corrente, achava-so no Tribu- 
nal de Contas desde o anno passado, e que foi 
devolvido ao Thesouro Nacional em 20 deste 
n-ez com um offlcio datado de 18, e como esse 
aviso.iazia parte de um processo de compro- 
vação sujeito ao exame dosta directoria f ara 
o resistro a pôsteriori, attenta á circumstan- 
cia do ter corrido o serviço & cúnta dos cré- 
ditos de guerra, peço a V. Ex. so digne deter- 
minar a abertura de um inquérito em que 
fique apurada a responsabilidade quo por- 
ventura possa caber aos funccionorios desta 
directori , na fôrma do art. 50 n. VII, do ra- 
gulamento annexo ao decreto n. 13.868, df 
13 de novembro de 1919. 

Como elemento necessário á apuração dt 
facto delictuoso, dovo salientar desdo ja que o 
ailudido aviso confidencial coraoreheudia-se 
nos 23 documentos, encaminhados por mela 
de representação da sccção do Partidas Do- 
bradas do Thesouro Nacional com entrada 
nesta directoria em 7 do outubro de 1919, e 
que por não ter o menor carecteristico do re- 
servado foi distribuído no protocollo ao 3o es- 
oripturario Sr. Alcindo Calças Vianna, tenda 
este prestado informação a respeito en 11 do 
me-mo o submettido á deliberação suporioi 
com o meu parecer do 13. 

A informação e parecer alludidos foram no 
sentido do ome ar-so ao Ministério da Fazen- 
da, p .dindo indicação dos nomes dos respon- 
sáveis pelos adoautamentos que so compre- 
bendiam no mesmo processo, afim de quo, 
ordenado o registro a posteríori, fosso feita a 
ncc. saria escripturaçio no respectivo livro 
dc contas correntes de responsáveis. 

Em virtude de anprovaçlo doár, Dr. Io re- 
presentante do Muüstcrio Publico do 5 da 



Terça-feira 30 DIÁRIO OFFICIAL Novembro do 1920 19795 

abrH do corrente anuo e despacho da presl- 
âencia na mesma data, voltou a dita repre- 
sentação, da sncçSo das partidas dobradas, 
a esta directoria, para o effaito de ser a in- 
(brniaçüo prestada A luz do art. Ht, a. V, e 
do art. H5 do regulamento qae baixou com o 
decreto n. 33.868, de lâ de novembro da 
KH9. 

Distribuído para informação ao 3® escriptn- 
pario Sr. Heitor Ferreira Pimenta, o processo 
0>i por esse apresentado aoi director interino 
gr. João Dias do Menezes ein 30 do dito mez 
de abril o qual por sua voa emitüu parecof 
«m 4 de maio seguinte. . 

Submettido & deliberação raperior, ft» dada 
vista de novo ao Sr. Dr. i® represeufante, 
©m virtude do despacho de 5 do mesmo mez. 

Dom parecer danuolla autotoridado do 20 
de julho ultimo, o Tribunal, em sessão das Câ- 
maras Reunidas de 2 de agosto ultimo, resol- 
veu que o processo baixasse 4 1®Gamara. 

Esta na mesma data resolveu ainda que # 
processo baixasse 4 direotoria para que a 
mesma informasse de novo o assnmpto na 
parte em que foi reconsiderada a decisão an- 
terior, tendo em vista os artS, 114 o 115 do 
actnal regulamento do Tribunal e juntando, 
se houver quaesquer documentos relativos ás 
despezas om questão. 

informado om 7 de agosto ultimo pelo mes- 
mo 3° escripturario Sr. Heitor Ferreira Pi- 
menta, subiu com o parecer do Sr. dimetor 
interino a despacho superior, tendo o Tribu- 
nal era sessão do 3 do corrente mcz delibera- 
do o registro a posterior» da despoza do réis 
43.152'4965155. 

Para cumprimento dessa decisão, voltou o 
processo 4 directoria em 10 peru a respectiva 
eseripturação e devolvido em 11a. secretaria. 

Segunda riirectoria do Tribunal do Comas, 
era 23 de setembro da 1920.—/. V. Lobato 
Vuíconcellos, director. 

Autuação 
Tribmial do Contas, Rio de Janeiro, C3 «le 

■etembro de. 1020. 
Aos vinte o cinco dias do mcz do setembro 

do anno d ' mil novecentos e vinto. nisto edi- 
fleio do Tribunal de Contas, autúo o ofllcio do 
Exmo. Sr. Ministro Presidente 'o Tribunal 
de Contas ao Exmo. Sr. Dr. Luiz Renuó, au- 
ditor do mesmo Tribunal, inonmb do de pro- 
ceder ao inquérito administrativo a qnn alludo 
o dito officio, o também rom ello autúo a re- 
presentação do Sr. director da Segunda Dire- 

■Ctoria, Júlio Via nua Lobato de Vnscnncellos, 
o um exemplar do jornal A íi<'Uc numero 
tres mil cento e cincoenta e um (3.1';1) de 
dezeseto do corrente mcz. E ou, Júlio Moreira 
da Silva Lima, primeiro escriptnrnrio do Tri- 
bunal de Contas, escrivão do inquérito, o 
escrevi e assigno. — Júlio Moreira da Silva 
Lima. 

Designação do dias o horas para as reumGes 
do inquérito; 

Tribunal de Cnntas, Rio do Janeiro, 24 de 
getembro de 1929. 

Sr. auditor Luiz Rennò. Tendo esta presi- 
dência deferido o pedido feito pelo I.Nmo. 
Sr. Dr. 1° representante do Ministério l nbli- 
eo para assistir ■IsrouniGes do inquérito admi- 
nistrativo em qno so visa descobrir o respon- 
sável pela divulvação de um)aviso reservado 
do Ministério das Relações Exteriores do 14 
do maio ultimo, rogo a V. Ex. sc digno de in- 
formar ao mesmo Exmo. Sr. Dr. 1® Ropreson- 
tantn do Ministério Publico quaos os dias e 
horas designado» para se procederem 4s dili- 
gencias do mosmo inquérito. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele- 
vada estima e mui distlnotft consideração. — 
fvdro Teixeira Soares. 

^rtidão 

Certifico, em cumprimento ao despacho do 
Bxcellenti.ssimo senhor Doutor Luiz Reno, 

digníssimo presidente da Commissão do in- 
quérito, exarado neste processo de folhas 
que, tendo-me sido apresen .da em reunião 
da dita commissão, realizad no dia seta 
(7) do corrente mez de outubro, pelo escri- 
pturario deste Tribunal bacharel Eurico 
Franco Ribeiro, uma chave de metal branco, 
com a declaração de que a mema, perten- 
cendo 4 outra mesa da secçio onde trabalha, 
abria a sua secretaria, e, havendo o senhor 
Doutor Luiz Rennó determinado que eu fo^se 
pessoalmente verificar a verdade do allegado, 
dei immodiatamente comprimento 4 sua de- 
terminação, verificando qno a alludida chave 
abria facilmente a secretaria do escripturario 
Eurico. operação que fia por duas vezes, 
fechando-a automaticamente pela simples 
quéda do rideau sobre a fechadura. E por 
ser ver Io de, passei a presente aos tros dias 
do mez do outubro do anuo do md nove- 
centos o viute. E eu, Júlio Moreira da Silva 
Lima, primeiro escripturario de Tribunal de 
Contas a escrevi e assigno.—■JuHo Moreira 
da silva Lima. 

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE 
DO TRIBUNAL 

Dia 29 de tmembxà 
Officios: 
Sr. min stro da Fazenda: 
N. 3.19! -Cabe-mo coramunicar a y. Li., 

para os fins convenientes, que eate Tribunal, 
om sessão de 2i- do corrente mez, foi do pa- 
recer que pódem ser concedidas as isenções 
de direitos a que se referem os novo inclusos 
processos, pretendidas paios abaixo indicados, 
a saber: 

D, Luiza Pedrosa, R. Bandeira & Comp., 
Comppnhia do Navegação Rio do Janeiro 
Lighterage Co. Ltd., Couret <V Carvalho, Re- 
partição de Águas e Esgotos do Estado do São 
Paulo. Diário Popular, Correio Paulistano, 
O Est do de S. Paulo e a Tribuna. 

Reitero a V. Ex. ns protesfos de minha ele- 
vada estima e distineta consideração. 

— Sr. rainislro da Viação e Obras Publicas: 
N. 3.190— Cabe-me communlcar-vos, para 

os fins convenientes, que este iribunal, temi# 
presente o vosso aviso n. 3.833, de 20, de ou- 
tubro proximo findo, relativo ao pagamento 
da inclusa conta da Magalhães, Brandão & 
Corap., "a importância de 1:125S, proveni- 
ente do fornecimentos feito-, no corrente anno, 
4 Secretaria de Estado dessa ministério, re- 
solveu, em sessão do 25 deste mez, recusar 
registro 4 desoeza de que se trata, por insnf- 
ficiencia de saldo na consignação — ((Publica- 
ções. impressões, etc», da verba 1®, do orça- 
mento do mesmo ministério para o vigente 
exercício. 

Despacho da presidmcia 
Requerimento do Luiz Antonio Lopes Mari- 

nho, por sen procurador., José Comes Duque 
Estrada, pedindo certidão. — Junte proen- 
ração. 

DIÁRIO DOS TR1BUME8 

EDITAES 

Juíeo Federal da Segunda Vara 
De 8* praea com o prato de rito dia» e o aba- 

timento ile 10 , para venda e arremataçào 
do» bens enhorado» pela Fazenda Nacional 
no exceidiuo jíscai que move a Abel Auquito 
Kogueira. na fôrma abaixo: 
O Dr. Ociavio Kelly, juiz feieral da So- 

gunda Vara do Districto Federai, otc.; 
Faz «aber aos qun o presente edital do 

2® nraça, com o nratode oito dias vivem, CR 

delle noticia tiverem, que no dia í do dezem-» 
bro proximo, ás 13 horas, ao edificio dst 
Supremo Tribunal Federal, 4 avouida Rio] 
Branco n. 241. o porteiro dos auditórios h»| 
da trazer a publico prégão de venda e arre-;1 

matação a quem mais dór o maior lanço ofltí- 
rocer acima da quantia de 72S900, a quanto 
fleou reduzido o preço da avaliaçao depois do 
abatimento leeal de 10 %, os bens abaixo 
doscriptos penhorados pela Fazenda Nacional] 
na execução fiscal que move a Abel Augusto 
Nogueira, os quaes se acham no Deposito Pu- 
blico, sob o lote 668: um balcão com divisão] 
de madeira e pintado, avaliado em 305: duaa 
vitrines pintadas, avaliadas em 305000 (158000 
cada uma); tres cadeiras com assento da 
madeira o em máo estado, avaliadas em 
6$000; um rologio do parode, avaliado em 
165000, imDortando toda a avaliação aia 
oitenta e um mil réis (8ÍS000). E, quem' 
os pretender arrematar, deverá compare- 
cer no dia, hora o lugar designados. Sc nesta,; 
ainda, não houver quem os arremate, irão & 
terceira praça com o mesmo intervallo de 8 
dias 6 segundo abatiimoato do 10 ®/o, sendo in- 
continonte posto em leilão, se também nossa, 
terceira praça não houver licitantes; e, neste 
oaso. serão arrematados pela maior praça quo 
for offorecida. sem que era hypotbese alguma 

i seja permittida a acção de nullidado por lesão 
de qualquer ospecie, tudo do aocõrdo com os 
artigos 273 e 283 de decreto 848, delido 
outubro de 189;). E para que chegue ao co-| 
nhecimento de todos,mandei passar o presente,'] 
do qual extrahir-se-hão copias quo serio pu- 
blicadas pela imprensa e afixadas no lugar do j 
custume. Dado e passado nosta cidade Rio do 1 
Janeiro, aos 29 de novembro do 1920. E ou, 
Hemetorio José Pereira Guimarães, escrivão s 
quo sub-subscrevi.— Ociavio Kelly.(. 

Juizo Federal da Segunda Vará v 

De 2' praça com o prazo de oito dias e o 
abatimento de 10 %, para venda e arr-ma-, 
ta'ão dos bens penhorados pela Fazenda 
Nacional no executivo fiscal que move : 
Santos $ Lopes 
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da Soy 

gunda Vara do Districto Federal, etc.: 
Faz saber aos quo o presente edital do 

2» praça, com o prazo de oito dias virem, ou 
dello noticia tiverem, que no dia 9 de de- 
zembro proximo, ás 13 horas, no edifício du 
Supremo Tribunal Federal, a Avenida Rio 
Branco n. 241, o porteiro dos auditórios ha 
do trazer a publico prégão de venda e arre- 
maíacão a quem mais dor e maior lanço 
oflferecec acima da quantia de 29l$870 4 
iiuaoto ficou reduzido o preço da avaliação de- 
pois do alxitiraento legal do 10 %, o» bens 
abaixo descriptos penhorados pela Fazenda 
Nacional no executivo fiscal quo movo » 
Santos & Lopes, os quaes se. acham no Depo- 
sito Publico sob o lote n. 719i,: cinco mesas de 
ferro com pedra marnior", avaliadas em 655 
(185 cada uma); 12 cadeiras com assento de 
palhinha, avaliadas em 365; nm mostrador 
para doces com portas de vidros, avaliado 
om 85; um pequeno varejo para cigarros com 
tampo do vidros, avaliado ora 25»; 81 garrafas 
de cervejas do diversas marcas, avaliadas eru 
SSI00; cinco ga rafas do vinho do Porto de, 
diversas marcas, avaliadas cm f05j fri» 'dro3 

de anis nacional, avaliadas cm j5a00;_ tre» 
garrafas do vinho velho de fruetas, nacional, 
avaliodas em 35; dous litros de femot nacional 
avaliados em 3$; 13 garrafas com xarope da 
diversas marcas, avaliadas em 05500; trea 
par fas do laranjinha nacional, avaliadas om 
2X1 uo; cinco garrafas do aguardente nacional, 
avaliadas em 55; 1! garrafas do soda, ava- 
liadas om 15100; 11 garrafas com agua Salu- 
taris, avaliadas em 55500; um balcão do ma- 
deira com pedra mármore, avaliado cm 35S;; 
um caixote para garrafas da soda, avaUaooj 
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om S500; uma copa de pedra mármore com 
torneira, avaliada em 403; uma armação 
do madeira com portas onvidraçadas, ava- 
lia ia era !>5S: uma pipa grande e vasia, 
avaliada om importando toda a ava- 
liação em 32 3 i00 (trosentos e vinto e 
quatro mil tie itos réis). E, quem os 
pretender arrematar, deverá comparecer 
no dia, hora e lugar designados. Se nesta, 
ainda, nílo houver quem os arremate, irão á 
terceira praça com o mesmo intemllo de 
oito dias e segundo abatimento de 10 
s^ndo incontinente postos em leilão, se tam- 
bém nessa terceira praça não houvar lici- 
tantus ; e, neste raso, ser io arrematados pelo 
maior preço que for oflerecilo, sem que em 
hypot tcso alguma seja permittida acção de 
nullldado por lesão de qualquer cspocie, tudo 
do accôrtlo com os arts. 273 o 283 do decreto 
n. 848, de 11 de outubro do 1890. E para que 
chegue ao conhecimei to de todos, mandei 
passar o "presente do qual extrahir-se-hão 
cópias, que serão publicadas pela imprensa 
e affixadas no logar do costume. Dado o pas- 
sado nesta cidade do Hio de Janeiro, aos 29 
de novembro do 1920. E eu, Heroeterio José 
Pereira Guimarães, escrivão, quo d subscrevi. 
-Ofntno Kellv. (• 

Juizo de Direito da Primeira Vara 
Civel 

Pftllencln de J. 3. Diniz £■ Comp., 
Limít da 

Aviso aos credoiies 
O escrivão Rurtleu James oommunica aos cre- 

dores da fallencia de J. J. Diniz & Corap., Limi- 
tada, que se acham cm cartorio, durante cinco 
dias, as relações o ■ documentos aprcsenta los 
Íielos sytHicos, pa"a serem examinados pelos 
ntoressados, apresmtando suas impugnações 

do accôr lo com os §§ 5o c 6o do art. 83 da 
lei n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908, os 
quaos são do teôr seguinte: § S", durante esse 
prazo dn cinco dias as créditos incluidos 
naquellas relações po iorlo ser impugnados 
quanto ã sua legitimidade, importância ou 
classificação; § 6o, a impugnaçâo será dirigida 
ao juiz por meio de requerimento instruído 
com documentos, justificações oa outras 
provas-. Rio do Janeiro, 29 de novembro do 
1920.—Pelo escrivão, Joscda Siíva Lisboa. 

(5.939), 

Juizo de Direito da Segunda Vara 
Civel 

rallencia de Augusto Alvos de Cai-valho 
Aviso Aos interessados 

Ds pnhli ação de sentença que declarou aberta 
a fallencia do neqociante Au ju do Alves de 
Csrvalho, á ma Lins de Vasconcelos n. 352, 
si a fôrma abaúoJ 
O Dr. Antonio Paulino da Silva. .Iitiz.do Di- 

: rei to da 21 Vara Civel desta Capital Fe ieral, 
'■ etc: 

Faz saber aos que o presente edital virem 
oue, a requerimento de Maximino RoJrigues 

«Foatoura, devidamente instruído, o depois d i 
1' preenchidas as formalidades legaes, foi de- 
jl-larada aborta a fallencia do negociante 
.Augusto Alves do Carvalho por sentença deste 
ííúizo do 13 de novembro de 1910, ás 16 bo- 

as, fixando o sru termo para os eftVitos 
icgaos de 40 dias anteriores á data do p -otes o. 

Foi nomeado syndico o credor Antonio Fer- 
ffiira Corrêa, ficando os credores da dita 

rraa falli la notificados polo presente para, 
entro do prazo dc 23 dias, apresentarem ao 

,dico a declaração do seus credites, acom- 
ihada dos respectivos títulos; c, ontrosim, 
m os referidos credores convocadis para 

íA primeira assembléa da presente fallcacia, 
b/jne será roalisada no dia 4 de dez mbrode 

í 

1929, ás 14 horas, na sola das audiências no 
Fórum desta cidade, á rua dos Inválidos 
n. 152, tu o nos termos dos arts. 17, 18, 80 
e 82 e seus §§, da lei n. 2.024 de 17 de de- 
zembro do 1908. Dado e passado nesta ci- 
dade. Ri > de Janeiro, aas 13 de novembro de 
19:0,—Eu, José Cândido do Barros, escrivão, 
O sub-escrovi.—Antonio Paulino da Silva. 
—Confere. José Cândido de Bairros, escrivão. 

(5.738) 

Juizo de Direito da Secrunda Vara 
Civel 

Fallancia de Vidinlia & Motta 
AVISO íO*. INTERESSADOS 

Bc publicação de s nfmça que declarou aberta 
a fallencia do negociante Vidinha & M Ua á 
i ua João dos Reis n. 153 na forma abaixo : 
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de 

direito da 2'Vara Civel desta Cauital, etc.: 
Faz saber aos que o presente edital virem 

que a requerimento de C. A. de Faria devi- 
damente instruído c denois de preenchidas as 
formalidades legaes, f ã declarada aberta a 
fallencia dos negociantes Vi linha & Motta por 
sentença deste juizo de 23 de novembro de 
1020 ás 10 horas, fixando o sen termo para 
os effeitos legaes de 40 dias anícricrd' lata 
do nrofesfo. ficando os credores da dita firma 
falüda notificados pelo presente para, d ntro 
d o nrazo de 23 dias, apresoirarem ao syndico 
a -doclaração de seus créditos, acompanhada 
dos rospoctivos títulos; e, outrosiin, fi e m os 
referidos credores con o-ados para a primeira 
assemtfiéa da presente falleueia, que será 
rca'izajano dia 24 de dezembro de 1920 ás 
14 horas na seR-, das audi meias, no Fórum 
desta cilade, á rua dos Inválidos n. 152, tudo 
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 8í e sens 
§§ da lei a. 2.024 do 17de dezembro de 1908, 
Dado e passado nesta cidade. Rio de Ja miro, 

.25 de novembro de 1920. Eu, José Cândido 
d - Barros, subscrevi.—Antonio Paulino da 
Silva.— Confere, Jjsc Cândido de Burros. 

(5.957) 

Juizo de Direito da Terceira Vará 
Civel 

Fallencia de Túlio A- Comp. 
AVISO Aos CREDORES 

O escrivão Gruz Galvàocomn uni a, aos cr 4 
dores da fallencia de Túlio & t ■ mque se 
acham om cartorio, durante cinco dias, 
as relações e docurre ito; apresentados 
pelos syndicos, para serem exam nados pelos 
interessados, apresentando suas im mgnações 
de accôrdo com os §§ 5o c fi' du art. 83 da 
lei n. 2.024, de 17 dc dezembro do 1908, os 
quaes são do teôr seguinte: § 5°, durante esse 
prazo de cinco dias, os créditos incluidos na- 
quellas relações poderão ser impugna los, 
quanto á sua logilimidadc, importância ou 
classificação; g 6", a impugnaçâo s rá dirigida 
ao juiz por meio de réqueriraonto mstruido 
cora documentos, jusüficaçõcs oy outras pro- 
vas. Rio dc Janeiro, 2 > do uovcnibro de 1920, 
— O escrivão, Cruz Galvão 

(5.902) 

Juizo de Direito da Terceira Vará 
Civel 

Concordata prevaetlva de Fignelrelo A'ves 
A Comp. 

ÀVTSO AOS INTERESSADOS 
Do ordora do Dr. juiz, aviso aos interessados 

ne;;a concordata que a requerimento dos com- 
mis-arios foi adiada para o dia 6 do dezembro 
proximo, ás 13 horas, no Fórum, a assembléa 
quo devia roalizar-so no dia 25 do corrente. 
Rio, 24 de novombeo do 1920.— 0 escrivão. 
Cruz Oalrr-e (5,8i8) 

Juízo de Direito da Terceira Varí 
Civel 

Fallencia de Joaquim Cardoso & Compaq 
nhia 

hauchcbp ção de sentença na fôrma abaixo 
O doutor Luiz Augusto Sampaio Vianna, 

juiz de direito da Terceira Vara Civel nesta 
districto Federal, ect.: 

Faço saber aos que este edital do publica- 
ção virem, ou delle conhecimento tenham, 
que em autos de rehabilitação dos commor- 
ciantes Joaquim de Almeida Cardoso, socio da 
firma Joaquim Cardoso & Companhia dopois 
de prehenchidas as formalidades legaes, pro- 
feri a sonfença do teôr seguinte: Vistos, etc. 
Julgo por sentença rehabilitado o supplicaafe 
Joaquim Almeida Cardoso, socio da firma Joa- 
quim Cardoso & Companhia, á vista da ne- 
nhuma opposiçâo havida, da sentença dà 
fb. 3 e do parecer do Dr. curador das Massas 
Fallidasafls. 12. Publiquo-so por editaes o 
façam as comraunicações legaes. Custas na 
fó raa da lei. Rio, 9 de novembro de :923.— 
Luiz A. de Sampaio Vianna. E para os fina 
de direito mandei publicar a dita sentença 
nos termos do art. 147 da lei n. 2.027, do 
dezembro de 190S. Dad) o passado nesta ci 
da le do Rio de Janeiro, em 10 de novembro 
do 1920. Eu, Manoel Estanislau Cruz Galvão," 
o subscrevi.—Luiz A. de Sampaio Vianna. 

(4.910) 

Juizo de Direito da Terceira Vará 
Civel 

De 3* praça com o prazo d? 8 dias e abatimers- 
lo de 20 % 

O d ". Luiz Augusto do Sampaio Vianna, 
Juiz de Direito da 3* Vara Civel, neste Distri- 
ctro Federal: 

Faço saber aos que este edital do 3a praça 
com o prazo de 8 dias e abatimonfo de 20 % 
virem ou delle co iheciraonto tenham, q"Be, 
findo o dito prazo no dia 13 do dezembro 
p-oximo futuro, logo após a audiência deste 
Ju'ta, que será ás 13 horas, o porteiro dos au- 
ditórios João Nunes dos Rcisa porta do Fórum 
& n a dos "Inválidos n. 152, trará a publico 
progão do venda o arrematação, para ser ar- 
re a do por aqucllo que maior lança offoro- 
cer s bre sha avaliação o tmmovei abaixo 
mencionado, penhorado no executivo hypothe- 
cario quo o Banco da Lavoura o do Commer- 
cio do Rrasil move ao Dr. Alarico dc Freitas 
e sua mulher, D. Maria Aguirrc dc Freitas, 
c vae á praça para a solução do dito execu- 
tivo bypothecar o, a saber: Prédio assobrada- 
do, sito á rua D. Romana n. 187, fregnezia do 
Engenho Novo. com estreito terreno ao lado 
esquerdo c á frente, dividido da ma por bal- 
dramo o pilastras de pclra e tijolos cora gra- 
dil e portão do forro, tendo na fachada dous 
mo.zzaninos gradeados, dms janellas de peito- 
ril, portadas cm frisos, platibanda o coberto 
com telhas francezas. Entrada principal ao la- 
do esqnordo, com escada de cantaria e varan- 
da ladrilhada, por alpendre, cousi-stindo as di- 
visões cm com modos para familia, forrados a 
assoalhados o dependências ladrilhadas. O 
prédio medo defronte Gm,80 por 6m,30 da 
fundos o jmxado, com 4", 20 do comprimento 
par 7",77 dc largura, medindo o torr no per- 
tencente ao prédio 8m,35 do frente, prolon- 
gando-sc para os fundos ató a extensão do 
S0m,00, a confrontar pela direita com quem 
de direito e rela esquerda e fundos cora pro- 
priedaias dos ora executados, estanco parta 
mura ia o parto aborta. A eo' stmeção é da 
voz de tijolo com madeiras do r ga, indicando 
meiação a parede lateral direita. E' soffrivel 
o es aio do construcçSo. AvaVado o. dito 
prédio cora o terreno em 12:0003, abatondo-so 
2;i00$ dos 20%, fica o liquido 9:6003. E si 
ainda assim, com o abatimento da 20%, não 
apparecer licitante algum para o Immovel, 
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eerá elle imraediatamentc posto em publico 
leilóio o arrematado por aquelle que por ella 
maior preço offorecer. Assim convido a todos 
os pretendentes a comparecerem no referido 
logar, dia o hora para se realizar a praça. E 
para que c.icguo a noticia & todos mandei 
pas-ar esto e mais dons de ignal teôr, que 
■erao publicados e allixado na fôrma da lei. 
Dado e passado nesta oiladc do Rio do Ja- 
ieiro, em 29 de novembro de 1920. E ou, 
Antonio Rèllo da Cunha Araujo, escrevente 
iuramentado, escrevi, no impedimento occa- 
iional do escrivão. — Luiz A. de Sampaio 
Via/VM. (5.9i)2) 

_ Juizo de Direito da Terceira Vará 
Civel 

Fallaucia da Tullio & Comp. 
} AVISO AOS 1NTERKSSAD03 

Da ordem do Dr. juiz, aviso aos interes- 
sados nesta fallencia que, a requerimento do 
syndico, foi adiada para o dia 9 de dezembro 
proximo, ás 13 iwas, no Fórum, a assemblóa 
que deveria realizar-se hoje. Rio de Janeiro, 
29 de novembro de 1920. — 0 escrivão, Crus 
Galvão. (5.933) 

Tuizo de Direito da Quinta Vaní 
Civel 

De citação aos credores de J, Tíaptisla Frdes, 
para sciencia de pedido de homologação de 
uma concordata preventiva, na forma abaixo 
0 Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz de 

direito da Quinta Vara Civoi do Districto 
Federal, etc.: 

Faz sabor que, por parte de J. Baptisía 
Fró"S. lhe foi dirigida uma neúçio pedindo 
homologação de uma concordata pravontiva 
que propõe a seus errdoree, depois de pro- 
cessada com as formalidades legaos. Sondo 
essa petição deferida o ouvido o Dr. cura lor 
geral das massas fallidas. foi proferido o des- 
pacho do teor seguinte: Em vista da certidão 
de folhas vinte o tros verso, confirmando as 
deolaraç.vos do folhas dezenove, designo o dia 
dezoseto de dezembro proximo futuro, às treze 
horas, no Fórum, i rua dos Inválidos, pr.ra 
ter logar a assembléa dos credores o nomeio 
para commKsarios, Dr. Joio Felicio dos 
Santos, Banco Mercantil do Rio do Janeiro o 
Moreira Mesquita aos quaos se toma o com- 
promisso leqal, expedindo-se os oditaos ne- 
cessários. Rio, vinto e tres, ouee, novecentos 
«vinte.—Abelardo. Em virtude do que se 
passou o presente edital, pelo teôr do qual 
ficara citados os crodores do J. Baptista Fróos, 
Íiara sciencia da proposta quo o mosmo lhes 
az lo pagar como solução dos roapectivos 

créditos a importância integral dos seus cre- 
/ ditos, sondo: cinroenta por cento, â doze 

mezos, vinte e cinco por couto, á dezoito 
mozus e vinte cinco por conto, à vinte e qua- 
tro mozes, após a homologação da concordata 
i apresontarem as reclamações que enton- 
dorom, e, bom assim, floam convocados para 
sc reunirem na sala das audiências neste 
juizo, no Fórum, â rua Menezes Vieira nu- 
mero conto e cincoenta e dons, no dia doze- 
«0te de dezembro proximo, As treze horas, 
afim da assistirem a leitura da referida pro- 
posta e do rolatoriio dos commíssarios, para 
zerum ou não approvaios, sob puna do. i re- 
velia, se proceder como fõr de direito. E para 
constar passara m-se este e outros de igual 
toõr quo serão publicados o a (fixados na fónna 
da loi. Dado O passado nesta cidade do Ri > de 
Janoiro aos vinto e sete do novembro de mil 
novecentos o vinte. E ou, Dario Teixeira da 
Cunha, escrivão, subscrevi. —Abelardo fíneno 
de Carvalho, (Estava dovidamanfe sollado). 
Está ypiforme.—Polo escrivão, Álvaro Cunha. 
escrevente juramoutado. (5.935) 

Juizo de Direito da Sezta Tara 
Civel 

De praça, com o praso de 10 dias, pira oenla 
e arrematação dos moveis abaixo descriptos, 
penhorados a Feliciano de Souza Per-ira em 
autos de executivo que lhe move a Sociedade 
Anonyma A Perseverança LUernacional 
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do di- 

reito da 6a Vara Civel do Diatricto Federal, 
etc.: 

Faz saber aos que o presente edital virem 
em como no dia 30 do correate, ás 13 horas, 
A ma dos Inválidos n. 152, o po.teiro dos au- 
ditórios trará a publico prégao de venda o 
arrematação, a quem mais dér e maior lanço 
offorecer acima da respectiva avaliação, os 
moveis abaixo descriptos o avaladjs: Laudo 
de avaliação dos bens penhorados pela So- 
ciedade Anonyma A Perseverança interna- 
cional, na fó-ma abaixo: Bens existentes á 
rua Lencral Polydoro n, 10 (o ficina de fer- 
reiro). uma mac tina de furar forro marca 
D. R, G. M. n. 24.170, 0:900$; uma ma- 
china esmeril nacional, 600$; uma machina 
de furar marca Alfredo ScUülli, 1:000$; dons 
motoro# ( loctricos pequenos, 450^; um dos- 
em peu o. 300$; ores machinas de bancada,200$; 
tros tornos de bancada, 60$; uaa machina de 
estampar (avariada), 200$; uma bigorua, 
100$; uma machina de virar chapas, 600$; 
um thesourão, 790$; ires capas de bancada, 
nãz> existem; uma balança força de treseu os 
kitos, 150$; uma prateleira para arruuiar 
forros, 120$; installações de força e luz, 400$; 
uma divisão de escripcorio. 60$; uma escriva- 
ninha, 50$; duas cadeiras, 10$; uma forja com 
perteuces, 700$; uma bancaria para ferra- 
menta de oflicina, 200$; tres (3) prateleiras 
para arrumar ferramentas, 25c$; um- enge- 
nho de apontar, 40$; ura lota de fôrmas para 
grades, 60$; um cabo de corda, 5$; um.-, es- 
cada gran te, 29$, uma trena. 3$; dons cava- 
letas do fen-o. 40$; um ventilador electrico, 
70$; uma balança (usada), não eViste; duas 
telhas fundidas, 10$; nove f >gões para lenha 
(usados.), 701$; um fngio para carvão, 3;$; 
snto fogareiros a gaz (itsados), 35$; dous mil 
quinhentos kilos no ferro, 1;250$; duzentos 
kilos de chapas do ferro (usados). 160$; cin- 
coenta kilos de carvlo, 15$; sete pias de co- 
sinha (usadas), 35$; uma laia de tinta tranca, 
7S: ciuçoenta kilos da grelhas e couraças, 
39$; seis chaves para cofre, 30$; duzon- 
tas e cincoenta chaves em bruto, 75$; 
tres maneies para eixos, 60$; cento o 
vinte o oito curvas a jbolbos. 150$ ; duzentos 
kilos de bolas da feiro fundido, 60$; duas ma- 
chinas para cortar grama, 42$; sete bom- 
bas palhetas. 56$; sessenta o seis brocas ame- 
ricanas, 65$; vinte e oito kilos de parafuzos 
diversos, 42$; dous carrinhos velhos para era- 
nnças, 39$; um lote de rolas soltas, 70$: seis 
estantes do ferro (velhas). 3 '$; oito lavatorios 
velhos, 32$; trinta e tros balaustres de fsrro 
fundido, 99»; trinta de arrebites, 9 '$; um 
estrado de madeira, 20$; uma geladeira ve- 
lha. 29$: quinze kilos do a o em ponteiros e 
vergalhões, 39$; quatrocentos e cincoenta 
kilos de. arcos de ferro, 225$; dez folhas da 
zinco velhas, 15$; uma machina de costura 
usada, 20$; uma machina de mão usada, 
20$; uma cama ingloza para casal, 40$ ; tres 
balanças usadas, 45$; oito grales de ferro, 
120$; somma 16:417$. Bons existentes á rua 
Barroso n. 91, Copacabana, o.Uclnade ferreiro 
e automóveis (tolos com muito uso); ura 
automóvel marca Pope liastford, motor uu- 
mnro 17.011. licença n. 1.410, 7:000$; um 
automóvel ítala (Torino) motor numero 
791 licença n. 2.994, 5:000$; automo, 
vel Doablo Pioaetoa (GragU), motor nu- 
mero 2.7'O. licença n. 3.363, 5:000$, 
um automóvel com o motor desmonta io na- 
moro 1.461. licença u. 1.373, 4:000$; um 
automovol N. A. Q., liconça u. 904, ditando 

um pneumatico, 2:500$; quatro pneumatíd 
cos, 120$; oito camaras de ar, 160#; oito tadí 
tornas diversas para automóveis, 1601; uu» 
lote de parafuzos diversos, 80$; tres rpjás 
para automoyeij, 75$; vinte litros de olept 
30$; triiua kilos Ue estopa (não existe); umA 
caixa dagna furada em máo estado, 3$; um 
torno mooa.iico com seus pertences, sendo 
pcüas, transmissões e motor electrico, 6:600$; 
uma machina pequena para furar, 30$; uma 
forja pequena, 70$; tres bancadas com quatro 
tornos, 250$; tres prateleiras pequenas, 40$; 
uma armação para assentamonto da machi- 
nismos, 120$; ura lote de ferramentas, brocas 
americanas e alargadoros, 200$; uma pr.queua 
pedra esmeril, 20$; d as alnotJhas, 4$; um 
maçarico grande, J^OS; iristallação de força ô 
luz, 30b$; uma cscmaninlr., 35^,; quatro gro-í 
des de ferro, 40$; uma escada velha, 2$; um 
moitão do ferro, 20$; uma peça de corda, 50$; 
um serrote, 4$; dous cavrletas de ferro, 50$; 
duas cadeiras, 10$; uma bigorua, 80$; som- 
ma, 31:938$. Importa % presente avaliação 
no total de iSiSabS. Rio de Janeiro, 4 da 
outubro de 1920. Tito Dias de Moraes, Oscar 
Euzebio Rodrigues Roxo. (Está sellada). E 
quem os ditos moveis quizer arrematar 
deverá comparecer ro logar. dia e hora aci- 
ma designados onde o porteiro 0': trará a pu- 
blico prégão de venda o arôçmatação a quem 
mais d ir o maior lanço oferecer acima da res- 
pectiva avaliação; ad ertindo ao arrematanta 
o disposto no art, 5.>0, paragrapho segundo do 
Reg. 737, do 1850 (dinheiro á vista ou íiador 
por tres dias). E, para constar, passou-se este 
e mais dous de igual teôr quo ..erão publica- 
dos e afixados na fónna da lei. Dado o pas- 
sa lo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de 
novembro de 1920. E eu, João da Souza Pinto 
Júnior, escrivão, o subscrevi. — Cesario da 
Silva Pereira. Rio, 16 io novembro do 1920. 
—João de Souza Pinto Júnior. (5.780) 

Juizo de Direito da Seztá Varal 
Civel' 

Fallencia da Kmpraza Auto Omnibua 
AVISO AOS CREDORES 

Scientifioo aos crodorcs da falFocia da Em» 
preza Auto Oranibus, que az relaçõui, decla- 
rações e documentas apresent- ios polo syn- 
dico, se açUam em car orlo deste J"i"o du- 
rante cinco dias, a disposição dos mtqrossadoq 
que quizerom oxam nai-os, aprosonti ijio 43 
impug lações quo tivsrem, nos termos doa 
§§ 5° o b* do art. 83 da loi n. 2.02V, de 17 
do daziambro de 1908, § 5°. Dçrantg (^59 
prazo de cinco dias, og créditos inalai ias 
naquellas relações poderio ser inpugnad^. 
quanto á sua legiti uídade, i.npo*tancia OU 
classificação. Os crodores sociaos poderão re- 
clamar quanto a inclusão ou classi;cação dos 
credores partícula esdossocios. § 6.® A inj» 
pughaçio sorá dirigida ao Juizo por meio da 
requerimento iustr lido com documentos, jus- 
tificações ou outras provas. Rio, 29 de no- 
vembro de 1920.— O escrivão, João de Squsch 
Pinto Júnior. (8.960' 

Juizo de Direito da Seztd Vari 
Civel * 

Fallencia da Empresa Auto Omnlbue 
AVISO AOS CREDORES 

Sciontifico aos credores na fallencia da EraJ 
preza Auto Oranibus, que, em virtude do ro-ê 
querimento dos syndicoc e por despacho da 
Dr. juiz, a assembléa que se ia realizar cm 
26 do correate, ficou transferida para o diã Tq 
de dezembro proximo, ás troso horas, no edU 
ficio do Fórum, á rua Monozos Vieira n. i52a 
Rio, 25 do novembro de 1920. — 0 osorlVjio. 
Josi Souza Pinto Júnior. (5.997J, 
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da lei. ftio de Janeiro, 16 do novembro do 
1930. Eh, Antonio Cicero Galvüo, oscrevcnto 
juramentado, o eserevi. E eu, Alberto Ttoledo 
Bandeira de Mello, escrivão, o subscrevi, 
(Eslava devidamento sellado) ~ L. C. de A. 
Duque Kit rada Júnior. Está conformo. 0 es- 
crivão, Alberto Toledo Bandeira do Mello. 

(5.800 j. 
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Juízo da Terceira Pretória Civel 

De segunda praça, com o prazo da oito dias 
e o abatimento de -ÍO % sobre a avaliação, 
para venda e arrematação dos immoveis 
penhorados a José Isaac Mendcl e sua 
mulher, no executivo que lhe move Michele 
Oro, na fôrma abaixo, 

O 0r. Leopoldo César de Andrade Dn- 
quo Estrada Júnior, jub da Terceira Pretória 
Civel do Districto Federal: 

Faz saber aos que o presente edital virem 
que por esto Juízo e cartório do escrivão do 
primeiro officio que este subscreve, Michele 
Oro move a coto execu iva por nota promis- 
sória contra José Isaac Mendel e sua mulher, 
D. Lydit. Bamos Mandei, a qual tem corrido 
os tramites lecaes, estando em termos de 
se passarem editaes de segunda praça com 
o prazo e abatimento legaes para venda era 
hasta publica dos bens penhorado», o quo 
requerido por parte do autor oxequente 
foi deferido por este Juizo. Em virtude do 
que so passou o presente edital, pelo téor 
do qual o porteiro doa auditórios trará a pu- 

. blico prégto do venda e arrematação a 
quem imis dór o maior lanço offcrecer 
acima da avaliação com a dcducçio legal, 
no dia 30 do corrente inez, ás treze e meia 
horas, após a audiência deste Juizo, á praça 
da' Republica o, 24, os bens immoveis cons- 
tantes do lan o de avaliação junto aos autos, 
rio tôor seguinte: Laudo de avaliação — 
Nós avaliadores privativos das Pretorias 
do Districto Federal, declaramos que, 
em cumprimento ao mandado do Exm, 
Sr. Dr. Álvaro Bittencourt Berford, 
juiz da 3° Pretória Civel e a requerimento de 
Michele Oro, procedemos á avaliação dos bons 
peuborados a Joséf Isaac Mendel o sua mulher 
D. Lydi? Barres Mondei, Os referidos bens, 
que se achara sob a guarda 'to depositário ju- 
dicial Raphael de Faria Costa, residente á 
rua Riachuelo n. 315, constam dos imraovois 
em seguida descriptos a suas respectivas ron- 
das : — Pre lio á travessa do Pinheiro, vinte, 
1'eitio dô beirada cora uma porta e uma ja- 
nclla na frente o portaea do cantaria, me- 
dindo o corpo principal quatro metros e ses- 
senta e cinco ceutiraetros (4m,65) de largura, 
por novo metros e cincoonta centimetrcs 
(9",50) de comprimento; dividido em duas 
salas é dois quartos soalhados e forradas, e o 
puxado dois metros e quinze centimetroa 
(a".!») de largura por tres metros e cincoenta 
centímetros (3m,50) de extensão, onde estão 
insta liadas a cosinba o a desponsa; o respe- 
ctivo terreno, tem a mesma largura do prédio 
por dezeseis metros (16 m.), mais ou menos, 
do extensão. As paredes do prédio doscripto 
são do meiação a o prédio tem em toda exten- 
são um porão amplo, com cerca do tres metros 
de altura, para o qual dá accesso uma esca- 
daria de cantaria que parto da porta da casi- 
nha, Sendo ora zona ae morro o citado pré- 
dio, o avaliamos oom o respectivo terreno 
ntt quantia da 4;000S (quatro contos de 
réis. Estando este prédio alugado á razão 
do oitenta o ura mil réis mensaos a 
lendo «ido feito a ponhora era vinta 
o dons de setembro proxirao passado, sua ren- 
da importa até esta data cm 178S200 (conto e 
setenta e oito mil o duzentos róis), dos quaes, 
descontadas as prováveis deopezas, avaliamos 
a renda liquida na qnantia de 1408000 (cento 
e quatonta mil réis). Prédio i travessa Bar- 
res Sobringo numero novo, assobradado, so- 
bro escadaria» que, do alinhamento da rua 
dão aceosso ao prédio, com porta e janella na- 
frente, cotistnuçào de frontal, coberto ne te- 
lhas do canal. Mede tres metros e trinta o 
cinco centirilotros de largura {3,,,,35) por sois 
mçtros e noventa centímetros (6",90) ae com- 
primento, no corpo principal, que é dividido 
em duas salas, corredor e um quartinho, 
^calhados o forrados, tendo nm pequeno pn- 
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xado com a cozinha e uma peqnona área ci- 
mentada, onde estár installada a latrina. Em 
vista da má construcçâo do prédio desoripto e 
local onde so acha situado, o avaliamos 
na quantia de 8005000 (oitocentos mil réis). 
Avaliamos a renda liquida do prédio acima, 
que está alugado á razão de cincoenta o um 
mil réis (51SOOO) mensaes, e relativo ao pe- 
ríodo de vinte e dous do sotombro deste anno, 
até hoje, na quantia de 85SOOO (oitenta e 
cinco mil réis). Prédio da ladeira do Livra- 
mento numero oitenta o sete. Esto iromovel 
compõe-se de tres casinhas distinetas com as 
numerações romanas ura, dous, tres, cujas 
casinhas descrevemos da fôrma seguinte: A 
primeira, do numero I, é assobradada de fei- 
tio de chalet, com duas janellas sobre a ladeira 
do Livramento o porta do entrada o janella 
na fronte quo dá para um terreno baldio; é 
de consfrucção do frontal e coberta de telhas 
de canal, medindo quatro metros c setenta e 
cinco centímetros de largura (4m,75) pela 
fronte da ladeira do Livramento por quatro 
metros e dea centímetros (4m, 10) pelo lado do 
terreno já citado; compõe-se a referida casi- 
nha de uma sala, ura quarto a corredor, soa- 
lhados o forrados, um pequeno puxado com a 
cozinha o uma pequena área nos fundos, onde 
está installada a latrina. O terreno 6 sómènte 
o occupado pelo prédio, área o um pequeno 
passeio existente na frente, pelo que avalia- 
mos » citada casinha na quantia de 800$ (oi- 
tocentos mil réis. Avaliamos também na quan- 
tia de oitenta o cinco mil reis (85S900) o renda 
liquida da referida casinha a contar de vinte 
e dous de setembro deste anno, até. esta data, 
visto es-ar a mesma alugada á razão de cin- 
coenta e ura mil réis (olSOOO) mensaes. A se- 
gunda e terceira casinhas com os números II 
e 111 e entrada pelo numero oitanta e sete da 
ladeira do Livramento, são inteiramente 
iguaes; terreas, com porta a janella cada 
uma e cobertas de telha da «anal, cons- 
trocçâo de frontal e cumleira era commum 
com a primeira casinha; medo cada uma 
quatro metros e vinte e dous centímetros de 
largura (4m,a2) por quatro metros e cincoenta 
e cinco centimetros (4n,55) de comprimento e 
compõo-se tambom cada uma, de sala, quarto 
e corredor soalhados e forrados, ura pequeno 
puxado cora a cozinha e uma pequena área 
oom a latrina, sendo os rcsoectivoe terrenos 
correspondentes ás roforiaas casinhas, os 
mesmos occupados pala construcção e área 
dos fundos o um pequeno passeio existente n» 
frente. Avaliamos os duas casinhasdescriptas, 
que são do má construcção. na quantia de 
600$ (seiscenfos mil réis), cada uma, ou no 
total de 1:200S (um oonto e duzentos mil réis), 
as duas. Igualmente avaliamos em 80g (oi- 
tenta mil réis) a ronda liquida de cada uma 
das citadas cásinhas, durante o período do 
vinte o dous de setembro, deste anno. até a 
presente data. visto estarem ambas alugadas 
á razão do 46S (quarenta e soa mil réis) men- 
saes. Importa, pois, no total do 7;â70g (sete 
contos duzentos e setenta mil réis), o Valor 
dos bens penhorados a José Isaac Mondei 
o sua mulhor, por Michele Oro, «endo: 6:800$ 
(seis contos c oitocentos mil réis) dos immo- 
veis descriptos s 470$ (quatrocentos a setenta 
mil róia) da renda liquida dos mesmos iramo- 
vois. Rio de Janeiro, 28 de novembro do 
1917. — João Ferreira Cavalcante. — Delio 
Guaraná de Barros. (Estava devidamente sei- 
lado). Não tendo havido lioitante na primeira 
praça, vão os immovais descriptos a segunda 
pela quantia do 6:121$ (seis contos conto o 
vinte mil réis), feito o abatimonto do dea por 
por cento sobro » avaliação da 6:800$ (sois 
contos o oitocentos mU róis); e quem oi qui- 
zor arromatav compareça nestr Juiz» do dia 
e hora acima designadoi. par* fazcl-o me- 
diante pagamento á vista ou flanç» idônea 
por tres dias;do qu» para coutar a demais fios 
dt direito, passaram-se este e outros de iguai 
toór.çuo serão publiaado» e aflmdes as fórna 

Juizo da Quinta Pretória Civel 

De praça, com o prazo de 90 dias 

O doutor Abelardo Cueno de Carvalhoi 
juiz da S* Pretória Civel do Districto Federal, 
ctc • * 

Faço saber aos que o presente edital d» 
praça, cora o prazo de 20 dias virem, qnc no 
dia 30 do corrente, ás 12 horas, no protori», 
á rua Fonseca n. 28, o respectivo porteiro 
trará a puuüco prégão de venda o arrema- 
tação a quem mais dér sobro a avaliação, cb 
bens abaixo descriptos, penhorados prio ca- 
pitão Vicente de Souza Pires, em acção exe- 
cutiva quo movo aos herdeiros do finado 
José Antonio Villas, cujos bons são os seguin- 
tes: Prcdio o respectivo terreno á rua da 
Capella n. 91, térreo, feitio do chalet. afao- % 
tado do alinhamento, com duas janollas na 
fachada e porta de entrada ao lado direita, 
de frontal e coberta com telhas de canal, 
mede 3M,9S de largura por 7m,20 do com- 
primento e 6 dividido cm uma sala, nm 
quarto o cozinha do chão cimentado, com 
pouco mais de a^.OO do altura o em máo es- 
tado da conservação; o respectivo terrena 
tem llm,00 de largura por 66m,ri0 de compri- 
mento, com muro o grariil de ferro no alinha- 
menro, avaliado por 1:800SO0O. Prédio e res- 
pectivo terreno, á mesma rua da Capella nu- 
mero 93, terreo, feitio de chalet, afastado do 
alinhamento, com uma porta e duas janella* 
na fachada, da construcção do estuquo 
© coberto da telhas do canal modind» 
4",93 de largura por 7",90 do cumpri- 
mento c é dividido era quatro pequenos 
compartiraentos, tudo muito baixo o em 
máo estado de conservação. O terreno tem 
11B0C de 'Inrgura por 66,90 da comprimento, 
avaliado por l:4u0. Importando a avaliaçãa 
cm 3:200$, base para a arrematação. Vae-a 
praça para pagamento do prcdio, juros « 
custas da dita acção. Quem, pois, quirer ar- 
roraatal-os,compareça nest» Juizo no dias 
hora indicados, para que chegue ao conheci- 
mento do todos os interessados, mondei pas- 
sar o presente, quo será afiixado no legar d« 
costuma o publicado pela irapransa, na fôrma 
da loi. Dado e passado nesta cidado do Ri» 
de Janeiro, 6' Pretória Civel, orn 0 de novem- 
bro de 1920. H ou, José Carlos d© Araújo, to- 
crivâo interino, o subscrevo. — Abelarch 
Bneno de Carvalho. Kstá conforme.—O «scrivãa 
interino, José Caries de Ar anjo. 

{3.847S 

RENDAS PUBLICAS 

Eecebedoria do Bistricto Fedoial 

Ronda arrecadada do 1 a 2T 
de novembro do 1920.... fr.780;6®S2a« 

Ronda arrecadada om 29 do 
novembrido 1920  813:30 lOW 

"7.094:8073281 

Km igual período do 1919... 9.351:217|tlB 
Diftercnça para maii em 

1920    7i3:289$8SB 
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Alfândega do Ria de Janeira 
DEZ DB NOVEMBRO 

Renda arrecadada om 29: 
Rm ouro 
Sm papel,■, 

Tocai 
Renda arrecadada do 1 a 29 

do corrente  
Êiu igual período de 1919... 

399;52HS715 
330.36SSÜ66 

*""723:8918381 

10.632:8818410 
6.275:1793280 

Risorença a maior ora 1920 4.357:7025130 

NOTICIÁRIO 

da Republica recebeu 
audiência particular o 

0 Sr. Presidente 
hontem á tarde em 
Sr. Allen Walker. 

— Também esteve no Palacio do Cattete, 
onde foi recebido om audiência polo Sr. Pre- 
sidente da Republica, o Sr. Dr. Sá Freire. 

— Na hora reservada aos membros do Con- 
gresso Nacional foram recebidos pelo Sr. Pre- 
sidento da Ropubiica os Srs. Sonadoros 
Francisco Sá, Cunha Pedrosa, Rego Mon- 
teiro, Antonio Massa, Antouino Freire, Lopes 
Gonçalves e Pires Ferreira, o Deputados An- 
tonio Carlos, Antonio Nogueira, Vicente Pi- 
ragibe, Doodato Maia, Souza Castro, Octavio 
Rocha, Torquato Moreira, Sampaio Vidat, La- 
mounier Godofrodo, Valdomiro Magalhães, 
João Cabral, Azovcdo Sodré, Thomaz Caval- 
canti. Frederico Borges o Macedo Soares. 

— Conforenciou com o Sr. Presidente da 
Republica o Sr. Dr. Azevedo Marques, mi- 
nistro das Relações Kxteriores- 

No Palácio do Cattcto. esteve hontem á 
tardo uma commissão do Centro Pernambu- 
cano, composta dos Srs. Drs. Bügenio Morgn- 
Ihào, Victorino Maia Júnior o Sebastião Gal- 
vão, afim de convidar o Sr. Presidente da 
Republica para a recepção ao Dr. Jesó Be- 
zerra, governador do Estado de Pernambuco, 
no dia 3 do dezembro proximo, ás 16 boras 
naqnella centro. 

— O Sr. Dr. J. T. de Oliveira Borges cs- 
tovo hontem á tapde ho Palacio do Gattete, 
afim de agradecer ao Sr. Presidente da Rc- 
Ímblica a sua nomeação para o cargo do de- 
egado do saúde do IO1 Districto. 

— Apresentou-se hoiitom ao Sr. Presidenta 
da Republica, por ter sido posto em disponi- 
bilidade no cargo de ministro do ifhpremo 
Tribunal Militar, o Sr. almirante Alexandrino 
do Alencar. 

fc..r imiim 
A Delegacia do Superintendência do Abas- 

tecimento em Pernambuco informou á 
Superintendência quo acabam do ser 
despachados do Recife para o exterior 
mais 23.100 «accos do assucar, de typo 
Uno, sondo 20.400 para Livorpool, 1.700 
para Las Palmas c 1.000 para Montovi- 
dèo. 

Durante a semana ultima, 15 a 21 do 
corrente, a Intendencia do Immigração no 
porto do Rio do Jauoiro, visitou 15 vapores, 
«juo conduziram para esto porto 1.372 im- 
migrantes (passageiros de 2» e 3l clas- 
SOSÍ. 

no mesmo perioio, foram encaminhados 
para o interior do pai/ 194 pessèas, que, 
por Estado, tomaram os seguintes destinos: 
São Paulo, 90; Rio Grande do Sul, 34; 
Paraná, 81 ; Rio do Janeiro, 13; Goyaz, 7; 
Minas Gentps, C ; Santa Catharini, 2 ; Hio 
Grande do Norte, 4; Parahyha, 2; Mara- 
nhão, «; Espirito Santo, t; Bahia, 1; Per- 
nambuco, 1 c Pará, 1. 

O oscriptorio oflicial de Informação o Col- 
íocaçao do Trabalhadores, uo Caes Pharoux 

R. 4, attende aos interessados, que preten- Coiupauhia de Lo erias Vacionaes do Bra.-ií 
dem trabalhar na lavoura. — Loterias da Capital Federal — Lista gerai 

- _ — , „ dos prêmios da 69" loteria do plano 359.'18i« O director do Serviço de Povoamento, Dr. extracçlo do anno de 1920, uealixada am 29 
Diiiphe ^ I inhoiro Machado, recebeo de Zu- dc novembro dc 1920, em beneficio das insti- 
nch. Suissa, a seguinta carta; tuiçOes mencionadas no art. 31. li 12, lottra / 

« Dirijo-me a V. Ex. tendo e.n vista o fo- e art. 35 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro 
lheto puohjado em novembro do 1919, que do 191) e em virtude A» contracto celebrado 
contem o extracto do regulamento referente em 16 de fevereiro dc 1911, na Procuradoria 
ao serviço de inimigraçâo o que nos foi en- Qoral da Fazenda Publica, 
viado pelo Sr. cônsul geral do Brasil em 9l ,oa 
Amsterdam. Na qualidade de secretario de /«'km *   1203000 
uma grau le associação do immigrautes, com- . ^õ"1   1205'00 
munico » V. Ex. o seguinte:   1:2 0X000 

A nossa associação é, na maior parte, coh- *2***2  12 )5 >00 
slituida por camaradas que estão firraomohte o.}   120S')O 
resolvidos a fundar, no Estado do Paraná, uma ««'ri'."      120Si>0O 
nova colonia suissa. Somos pivflssionaes divor- 7?    1:03000 
sos, agricultoi-os, etc., e julgamos quo as   
nossas profissões nos serão de grande uti- '"rr  120X000 
lidade. " 81  20:011,0 31 

Fa^ também parte da nossa associação um  >  1:300X000 
jardineiro com 23 annos de pratica da cultn-   
ra florestal, que possue a nossa completa con- c,.-,,?  ,,0l) 

fiança o que nos será um oxcsllcnte guia nos õ+'Áo''*"*  
nossos trabalhes.     SOOXHO 

Em 6 do novembro de 192) pretendem em-   
barcac, em Bordôos, a bordo da vapor Sierra   
Venlana, cora destino ao porto do Rio do Ja- -jV-fa  Ir.**"<■0 

neiro, lô dos nossos associados, sendo quo ^     
alguns com fa mi lia, perfazendo um total de  * ^ 
45 passageiros, que se- querem localisar como     .aIIII 
agricultores. o tí-   120-;0(H) 

Visto como V. Ex. costuma receber pos-     
soalmeute os immigrantes chegados a esse ja'-.;-*   
porto, trauzmittoIde esto aviso e poço que 19','n«   
mandeis acolher lavoravelraente os nossos as-   JÀ .. 
sociados.  V 130,>0ü0 

Os chefes dessa primeira leva são os Srs.  *   
Herm. Widmer, Ilaus Nauere lieiurich Rum- ó.'-irt     « 
bel, do Zurich, o Gottlieb Simior, de Schaf- •  
fhausen, quo toem ordem de prestar a V. Ex. -   
quaesquor esclarecimentos desejados. Podendo fio.yt    * * , 
fazer V. Ex. alguma cousu a favor desses   *$*** 
nossos associados, com relação ao estabeleci-   
monto da nova colonia no Estado do Parauá.    mtvtonn 
licar-lhe^hemos muito agradecido. Nos m :zes 3(}'io.>   íif.r;;,,, 
de março e junho deverão seguir outras levas 05 •vts  /oÍKm n 
maioros.Contamos, no minirao, com 250 fa- . 1295000 

Hecommendando «wi calorosamente esses ',^'rgv    somcooo 
nossos associadas, commcnico a V. Ex. quo i   1205090 
estou prorapto a prestar quaesquor informa- n 349  1^0X000 
ções desejadas e quo terei muito prazer em 35 209  SOOSOOi) 
estabclocer ama correspondo nela para nm   dOAsocn 
perfeito en eudimonto. 5^0   Soo" 

Com antecipados agradecimentos, subicre-  ' ••••• 121X000 

^neC«st^?M">lJera:Í0' -'namHm' tiãis;:;;;::::;::::;:::;;:: 1305000 -ounegght.asse, po.»  36,266 .• 1308009 

A Repartição Geral dos Correios expedira SIS**"    lãOSOOf 
malas pelos seguintes paquetes: SOdiiu"!::!;!! ];;' 1; ]j1205000 

Roje: ' 38.678::::::::;;::;:;:::;:;: 1905000 
Pelo Riij/ Barbzsa, para Santos, ParanagnS, 38.975   ,..,, SOOSi), 0 

S. Francisco, itajaby, Flomnopolis, Rio "-SSO   300X000 
Grande do Sul e MomevidAo, rrcc.bendo ira- 33.989 .■ 3í>OSOtJt' 
pressos até ás C horas, cartas para o in- 28.118  130JOCÜ 
terior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo Amroximaaõa 
« para o exterior até As 7. .spj.nuima^e. 

Polo Formosa, para Rio da Prata, ra- Ma 82   5 180X003 
cebenlo hrtpressas até á- 8 horas o cartas 2'-715 e 21.717   1105000 
para o exterior até ás 0. TV-ciia? 

HioVãfliiúfia para llhôes, Bahia «An- ' 
cajú, recebendo ire presos até ás 8 horas, 8' a W   30X0 0 
cartas para o interior «té ás 8 i 2 e ditas 21:711 a 21.720  18J000 
com porto duplo até ás 0. Cente ias 

-• , , i» 100 7..' 9Xf 09 -mo nmdose.para fioeiws Aires, roeehenéle «h.toi a 21.8CO  65000 
impressos até As 8 horas, cartas para o ex- _ , , 
tenor até ás 9 e objectoj para r (tistrur Todos os números icrmmados cm 81 toem 
até ás 18 de hoje. " «. c os terminados em.l teom 35, exceptu- 

Pclo H innja, para Balda, Maccié e Rerüe, ando-se os tcrrainados em 81. 
recebendoimppenos atÉ As 6 horas, cortas, O fiscal das blTias do Governo da Tlnião, 
paça .o tnteuor «lé as 0 ;12, ditas com porte Manuel Gosma Pinto.— 0 director assistente.. 
duplo até as . e o ^ectos para registrar até Antonio ÜlyiUho dos Santos Piras, vlce-iiresi- 
âs i» de hoje. deute.—0 escrivão, Firmino de Gantuana. 
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Direciona do Meteorologia c Astronomia — Secç.ao do Meteorologiae Physica do Globo — Boletim do Tempo 
to^o o Brasil ao 1/2 dia de Grcenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 do novembro do 1920. 

■ Synopse do tempo Cia. 

Zona Norte — Torapo, em geral, bom, tendo chovido e trovejado hontem em vários pontos do Maranhão, Ceará, Bahia e Sergipe. 
Houve hontem ba>tanto insolaçio. A temperatura subiu. Zona Centro—' Tempo incerto o máo, com a temperatura em declínio tendo aidô 
quasi nnlla a insolaçao de hontem. Choveu durante o dia de hontem, e esta manhã, no interior dos Estados de Minas, Goyaz, Matto Grosso & 
Rio do Janeiro. Zona Sul — Tempo bom no Rio Grande do Sul, e inccrtj c máo nos outros Estados. Choveu honloiri durãntò o dia na règiá» 
oeste de S. Paulo, em Taubaté e em Laguna, tendo havido bastante insolação no Rio Grande do Sul. A temperatura subítí no Rio Grande 
To Sul, c desceu nas outras localidades. A maior temperatura de hontem, 39.4, cm Campina Grande; a menor, 11.0, em Nova Fri- 
burgo. Previsão do tempo para o Districto Foieral e Nitheroy; Tempo, instável, em geral, sujeito á chuvas e trovoadas (1), Temparatura ess 
tavel ou ligeiro declínio á noite; ligeira ascensão ^le dia (1), Ventos, nonnaes, predominando n n\ i\    
2) provável. 3) algumas probabilidades. Nota — Serviço tolegraphico: em geral, bom. 

a componente este (1). 1) muito provaveU 

Observações meteorológicas eSectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich(9 horas no Rio de Janeiro) no dia 27 do novembro do '9^ 
(Resumo do Boletim organizado no Observatório Nacional) 
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Estações 

S. L. do Maranhão... 
Barra do Corda  
Fortaleza  
Quixeramobim (X).... 
Natal (X)  
"Parahyba  
Recife (X)  
Pão de Ássucar ..... 

. Aracaju   
Bahia  
Caetitó (X)     
Jauuaria  
Bcllo Horizonte  
Theophilo Ottoni  
Caxambú;    
Uberaba  
Goyaz  
Santa Luzia (X)........ 
Guyabá   
Corumbá  
V k* toria 
Capital Federal.,... 
fiampos  
Friburgo  
Petropolis..   
Rezende   
'..abo I rio 
Thorezopolis...  
S. Paulo (X)  
Santos   
Paranaguá  
Curilyba    
Ftorianopolis   
Lages /X)............ 
Porto Alegre  
üruguayaua..,..,i... 
Montevidéu   
Buenos Aires (X)..;.,, 

• tocaia ncauiou, oc u caima a aa tuiao. a pressão barometnca acna-se reaimaa a O"^., ao nível do mar o á cravidado normi) 
„ Observações meteorológicas realizadas em alguns poulos da Capital Federal Nota: A chuva foi medida no dia 27 ás 7 ho-as o as 

temperafüf-íis foram observadas no dia 26 ás 21 horas. í no.a. o et 
iarfa -* r , , . ,    

Postos 

iodeDei}tro.....'f!.f  
3 "'VfrtVaV V ♦" Af •»»í.. Fm w. 

fíõti CXj Náo veia tologramma. 

u a 

Temperaturas 
extremas 

■ 
Maxima 

6.8 
6.8 
6.8 
4.8 

27.0 
26.* 
25.7 
25.6 

Miaima 

V- 
i: 

Postos 

Cascadura (II. N. S. das Dores).,. 
DaoKi.,    
Tüuca (Muda)...,  
Nitheroy.....    

fia 

6,0 

6.2 
6.2 

Tomporaturas 
extremas 

Maxima 

27.0 

SáT? 
27.0 

Miuima 

22,6 

18.8 
18.4 
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Directoria de Meteorologia o Astronomia—Secçâo do Mataorolo^ia e 1'üjr.úca <iò Globo - Boletim do temo» - Synopso d* tompo tm todo • 
Brasil ao meio-dia de Greetiwich (9 hs. tio Úio do Janeiro) ao dia 28 de novembro do 1920, 

Zona Norte—Xao é feita a synopse desta zona, por dofloioncia do telogratntnas. Zona Centro—Tempo ineerto a «áo. toada havida 
houtein alguma msolaçao. Choveu e trorejou hontcm, â taTde, e choveu esta mauhi na interior dos Estados de Minas Geraes, Matto Grossa 

, terapepitnra subiu. Zona Sul—fempo. om geral, inacrto e máo, tondo havido iusolaqão hontem, apenas no Rio Granda 1 to o dia nos K Ho SI P.uiIa Pai^iV-v CX QauÍM ní ti «m A f /-vn^ <■ ^ 1      . 

—uísmim c sujenu a iruvoauis n;. remporauira—em ascensio; accentuada do dia i). Vun 
oeste; por vezes frescos (l). 1) muito provável. 2) provável. 3) algumas probabilidadas. Nota 
cxcopto o do norte c parte do Rio Grande; argentino, regular; uruguayo, pessimo. 
ObsonaçOes meteorológicas cfTottuadas simultanoaracnto ao meio-dia de Grconwioh (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 21 do ■•vembrj de IS^B 

(Resumo do bolotira organizado no Observatório Nacional) 

Estações 

Observações do dia 

O t- >ri <S C r/ ■— H 'r ~ 
lã6 

^ s 

Temperatura 
do ar 

C o o C Clí u C .O •s cA •* 
3 <>5, 

Vento 

Dirocçio 

5 O 
O 'O 
o ■a 

i3 

Estado do 
mar 

Estado 
do tempo e 
phonomenos 

divevsos 

Observações d* véspera 

Temperatura 
" ao ar 

.§ H rá 

e4 
a 
a 

a 
"a 
cd > 3 

Ú 

Estado do tompo 
o pl.enomcnoi* 

diversos 

S. L. do Maranhlo (X) 
Barra do Corda (X)... 
Fortaleza  
Quixeramobim (X).. 
Natal (X)  
Parahyba (X)  
Recife (X)  
Pio de Assucar (X). 
Araoajú (X)  
Bahia....    
Caetitô (X)  
Januaria  
Bollo Iforizonto  
Tlioopliilo Ottoni (X).. 
Uberaba  
Caxambú  
Goyaz  
Santa l.uzia (X)  
Ciiyabá  
Corumbá  
Victoria (X)  
Capital Federal  
Campos  
Fdibnrgo   
Petropolis  
Rezende    
Cabo Frio  
Theresopolii{X)  
S. Paulo  
Santos  
Paranaguá  
Curytiba  
Florianópolis  
l>ges (X)  
Porto Alegre  
Grjiguyana  

^Montovidéo (X)  
Buenos Aires (X)  

744.8 29.0 -1.0 ENE 4 4 - 1. (c. manhã). 32.fl 21.0 

61.4 27.ô 0.0 sw' 2 5 Chãe, B. n. (n. man.) 30.0 23.0 
S8.ti 
48.2 

27.0 
21.0 

-1.0 
0.0 

Calma 
Calma 

0 
0 

0 
10 — 

B. 
I. (c. manha). 

33.0 
2í.0 

18.0 
18.0 S.2 

R. pa. 
G. pra. 

60.4 
a-O.á 
69.0 

21.0 
2U.0 
27.0 

-1.0 
3.0 
3.0 

N\V 
NW 

Calma 

1 
2 
0 

10 
10 

I. 
I. (o. manhã). 
B. (8. manha). 

28.0 
22.0 

19.0 
16.0 
17.0 

fi».l 
• .4 

C. am. c. r, pio. 

47.2 
44.0 

27.4 
26.0 

2.4 
2.0 

N 
E 

2 
1 

10 
1 

— 1. 
B. (h. manhã). 

33.8 
33.» 

23.0 
21.0 

».l 
6.0 C. pm. 

48.0 
29.6 
58.0 
47.4 
47.5 
47.1 

22.0 
23.0 
21.0 
21.4 
23.0 
22.0 

1.0 
2.0 
5.0 
3.5 
2.0 
1.0 

NNE 
N 
B- 

NE 
N\V 
s\Y 

1 
3 
6 
3 
3 
1 

10 
10 
10 
10 

9 
10 

TrauquiU». 

Chão. 

l.(c-vOíis.raanV) 
1. (c, manhã) 
Chs. (c. manha) 

J.v.(8.v.rnan.) 

22.0 
23.0 
19.0 
21.5 
21.0 
27.4 

23.0 
19.0 
13.0 
13.5 
17.0 
20.0 

7.0 
18.0 
19.0 
20.0 
26.5 
10.4 

C. pm. c. am- 
C. ata. pm. 
Q. a:n. pra. 
C. pm, 
C. pm. 
C, am. pm. 

49.3 
60.0 
60.0 
60.0 
4T.7 

20.0 
2^.0 
24.0 
19.0 
2J.0 

o',o 
2.0 
4.0 
0.0 

Calma 
S 

Calma 
NW 

N 

0 
2 
0 
1 
1 

rv t 
7 
4 
9 

Pqs. vagas. 
Tranqüilo, 

Tranquillo. 

I.(c. manha). 
R. (1. manhã). 
B. (i. manha). 
1. (i. manhã). 
B. (b. inaabã). 

20.0 
25.0 
23.0 

32.0 

li.O 
20.0 
16.0 
13.0 
18.0 

20,0 

4v3 

C. pm, 
1. am. pm. 
C. pm, 
C. t. pm. 
I. am. pm. ch. a©. 

ST.O 
46.0 

25.0 
27.0 

0.0 
3.0 

N 
NE 

1 
3 

0 
0 

B. (b.o. man.) 
B. (i. manhã). 

30.0 
34,0 

19.0 
18,0 — N. am, pm. 

Estado do eco cm décimos do cco encoberto — 0, totalraento limpo; 10, totaimeuto encoberto. Balado do tempo: t», bo n; i, incerto 
m, mao. Phcnoincnos diverso» o, ohuya1; no, nove ; na, novoa secca ; u, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tonuo ; «iv, saraiva- 

a^ç. goada; tr. trovoa ia com relâmpagos; t, trovOas; r, relâmpagos ; o, orvallio ; -v, ventania. Os nu ueros indieaSívos d» forca dó 
• ento referem-so a Escala do Beaufort do o calma a 12 tufio, A pressio baromelrica aoüa-so reduzida a (PC., ao nivol do mar o a rravidad» 
normal. 0 

tem 
0.jS,!r\ações meteorológicas realizad.is om alguns postos da Capital Federal — Nota : a chuva feí medida n» dia 2S ás 7 horas o iSf 

craluras foram observadas n» dia 27 as 21 horas. PCI 

Postos 
Chuvas em 

2A horas 
ui/m 

Temperaturas 
extremas 

Máxima Mlnina 
Postos 

> JS " 
|;Sa" 

a 

Temperaturas 
extremas 

Maxiina Mínima 

Pedregulho  
Eiígenho de Doutro  
Ponha    

4.8 

8.2 

23.0 

21.1 

21.6 

18.1 

S. Januário.. 
Cascadura.... 
Tijuca (muda) 
Nitheroy...,. 

J.9 
10.0 
9.S 
8.0 

21.4 
24.0 
2Ò.0 
27.0 

18.8 
18.0 
18.4 
18.4 

Nota — (X) Náo voio telcfirauima^ 



t /19302 Terça-feira 30 DIÁRIO OEFÍCIAL Novembro de 1920 

; PARTE COMIMAE 

Gamara Syndical 

ÍORSO OtTICIAL DO CAMBIO E MOEDA METAIXICÍ 

Praças 
Sobrô Londres....... 
Sobre Pans..........r* 
Sobre Hamburgo.,....,. 
Scbre Italia. 
Sotíro Portugal .t.. j 
Sobro Nora York..P.'." 
Libra esterliria en.i i^oeda ■ 
Sobre Buenos Aires (p^b » 

■ki 

90 d/r 
li' 15/18 

5362"' 

iií' 
ÜV 
ir 

A' vista 
11 53/64 

6366 
S094 
S228 
S725 

55911 

í '£ 

Sobre mienos Àirfs (peso 
ou'i'o)  

Sobre Môntevidéo (pçso 
.ourò)  

Sobro llcspanba (pesetas) 
Sobro Sújâsa (rrancosWr. 
Sobro Bclgioa (fr^n®s);; 
Sobre Ik-JJanda (iroifui); 

iS/íiSiS!;::::;/ 
Sobro Nòruoga Jf.'' 
Sdbro S/iiecia  
Sòbro Pâleltiôá e SjTia.., 

Moedas; 
Liras (papel).... v^- U; - -' 
Francos pape ,...*.....^-- 
Escudos (papel)   «v. 
ilarcAs (papel)  
àpplices uniformizadas de 

hiiudás.   
Apólices uniformizadas do 1 :'Òò5s, 

5 %  
Apólices diversas emissões do 

1:000$, 5%, râiudas, nom..... 
Apólices diversas emissões do 

1:000$, 5 %,nom ^ 
Apólices diversas omissões de 

1:000$, 3 V,, nóm (cautela)  
Apólices di verias omissões do 

t':000$, 3 S, port. (1917)   
Apólices diverías omissões de 1:000$ 

V% , pbrt (! 990)  

5 %, 

Apólices do Ibuprestiitio Municipal 
de 1917, pbrt. _  

Apolkôs do Estado (Jo Minas Ge- 
rabs do 1:000$, 5 %, uom  

173$500 

8795000 

Apólices do Estado do Rio do Ja- 
tnòirõ de 100$, 4 '/,, port  

Banco da Láffoura o do Cdmmercio 
do Brasil   H 2$00O 

Bahc-ô do Brasil  
Companhia do So(fnros Integridade Ir >000 
Comjsanbia de bautos, port. 
CompanhiaTOcas ile Santos, nom.. 

Vendai por alvar A 

13 apoüccs uniformizadas sie 1:000$. K n:"   
li apbiiçes upifg^mizadas de 1:000$ 

5 %    

t "O c o > 
o 'O 

o 
H 

o >n3 O* 
5 
S 

rt r3 c3 O Ç O, O O O O O n3 rf Vi UJ 

«J 
<4 

O O O o 0 O O O 
01 o r- rn T-i O "TS 

O O O O g O O) .O I O ao o #2 O | cr> <z> sj ^£2 -.o Sx o [ ViV! -/> '' '1; Vi S-, ■ —< oi G* -r* • B-Pf 

3- 

25050 

iSôbO 

456! 8 
$803 
$937 
$389 

rSOS 
3S085 

$830 
$830 

1$180 
$369 

$230 
$373 
$800 
$100 

850S009 

8825000 

890$000 

870$COO 

8605000 

8505000 

848S000 

2405000 

O CJ 
s ^ tí ^ faj ^ a ^ 
§ 

s ■§ 
s g . » ^5 o 
° R 'W to ^ 
u 
H ^ O « 

O KT3 
S1 

o 
•s. 
o 

O o O O g o 
o o O 0 

—« Cl Cl ^ «S <Mi "*1 ^ -v^ ^ -rH m 

rr i « i i i 
O o O O § o :0 SC> O J2 ret ^ o — «jt r~ 
C7 O-T 03 * j li ^ -ri -vl -«-í 

M O n! o o c> Ot . rti ^ ^ (M 

Apólices do Eniprestimo Municipal 
da 1904, port  

Apólices do Empréstimo Municipal 
dó 1906, port  1795000 

Aooliées db EmpreStimo Municipal 
dó 1906, nom  186S000 

Apólices do Emprestmio Municipal , 
, dò 1914, p^t. *.  178S500 

8805000 

8825000 
Secretariada Gaiftara Syndical do Rio d® 

lanolro, '29 do novombro do lOíO.—A. Simon- 
^«en, syiídic?. 

tó (M =«: 

r» • 
T •• íí " oi 

S • 

k-" s-Sáè 
2 2 a 
a ° 2"-s .2 s -7 ai jO rc 

<4 
a o 

- ^ o o « 

Io 1/3 ^ o o -O rC r? ■*"< c/j -rl 
Ü? - ce r- 
cuS, 
o 
8 2 F— V) c4 n O -O 
êó ^ o > -c •- 
s § 
o ^ 
SQ 

xn • «4 -H o _ O 

2 55 ^ 
fp, *2 cí 
.-3 
lí| CJ ^ ^ 
c 53 o 

■&>> 

T3 a >> 

como para toci los de meia, tecido-, de malha 
o'tecidos em geral. Rio de Janeiro, 24 da 
abril de 1920.—Por procuração, Moura, Wü- 
ion Co. (sobre duas estampilhas de 300 
réis •) 

Apresentada na secretaria da Junta Covn- 
mêrcial da Capital Federal ás 13 horas o i 
20 minutos do dia 19 do julho do 192», ^ 

Registrada sob n. 7.121, por despacho da 
Junta Comraercial, em sossio do hoje. Pagou 
no primeiro exemplar 2Õ,> do sello por es- 
tampilhas. Rio do Janeiro, 4 do novembro de 
1920.— Isidoro Campos, director. (Ao lado 
estava o carimbo da Junta Commercial.) (5.940)' 

iv. •y.i—^ 
Utlca Steam & Mohawk Val'cy Cotton Mills, 

de Nova York. Estados Unido; da America do 
Norte, apresenta a marca si p v- que consiste 
em uma etiqueta rnctangnl: r representando 
a vista de uma fabrica, leudo na parte supe- 
rior uma faixa cm arco o por baixo as pala- 
vras «Mohawk—Wide Shaetiugs, Sheots & 
Pillow Cases», Esta marca, que po lo variar 
em dimensão, côr o typo de lettra, sorvo a 
distinguir lençóes, frouhas para almofadas e 
tecidos em geral, da fabricação da dóposi- 
tante. Rio de Janeiro, 24 do abril de 1920.— 
Por procuração, Moura. Wilson $ Co. (sobro 
duas estampilhas de 300 réis). 

Apresentada na Secretaria da Junta Com- 
mercial da Capital Federal ás ! 3 horas e 20 
minutos do dia 19 de julho de 1920. 

Registrada sob o n. 7.122, por despacho da 
Junta Commercial, em sessão do bojo. Pagou 

, no primeiro exemplar 20$ do sello por estam- 
pilhas. Rio de Janeiro, 4 do novembro do 1920. 
^—Isidoro Campos, director. ( Ao lado estava o 
carimbo da Junta Commercial.) (5."940) . . \ 

97SOOO 

4658000 
4705000 

MARCAS REGISTRADAS 
è- ■ 11 1 

N. •y.HEi 
Bcrkcley Corapany, do Rholo Lland, Esta- 

dos Oonidos da America do Norte, apresenta 
a marca supra, que cQu>igtcnas palavras Ber- 
keley Cdifipany», cícriptás om arco. Esta 
marca, que p64o variar em cor, dimensão o 
typo de lettra, servo a distinguir tecidos do 
algodão om peça, da fabricação da dõpositante. 
Riode Janeiro, 24 de abril do 1920.— Por 
procuração, Moura, Wilson, $ Co. (sobra 
duas estampilhas de 300 réis). 

Apresentada na secretaria da Junta Com- 
mercial da Capital Fe leral ás 14 horas o 33 
minutos do dia 1 do julho do 1920. 

Registrada sob n. 7.113, por despacho da 
Junta Commercial, era sessão de hoje. Pagou 
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam- 
pilhas. Rio de Janeiro, 1 de novembro do 
192'. — Isidoro Campos, director. (Ao lado 
estava o càrirabo da Junta Commercial.) 

(5.940) 

N. 
Utica Steam A Mohawk Valley Cotton Mills, 

do Nova York, Estados Unidos da América do 
Norte, apresenta a marca supra, que consisto 
om uma etiqueta rectangular, tondo os cantos 
formados põr desenhos da fantàsia « a0 °on" 
tro a visja do uma fabrica; eucimanlo-a 
vêera-se as palavras «Utica ,Sfoain CoUon 
Mills»» esççiptas om arco o por baixo as pala- 
vras «Family Sheotings—Sbeots and Pillow 
Gases Extra Ueavy». Esta marca, fl''®j'0 ' 
riar do dimensão, côr o typo dç let i a, sei to 
a distinguir lençées, tecidos para frouhas para almofadas o tecidos do algod io 
ooi peça, da fabricação da deposilanto, bem 

N. r.lers 
Utica Steam & Mobawb Vhallcy Cotton Mills, 

do Nova York, Estados Unidos da America do 
Norte, apresenta a marca supra, que consista 
em uma etiqueta formada pelas palavras «Tho , 
Utica Willdwvale'Btaacbmg Co.—Utica, N.a 
Y.», isto é, na part' suporin- cm arco de cir- 
culo, as palavras «Un^a M illowvale» o enci- 
madas pela palavn «The»; cm baixo, cm arco 
d» circulo inverti 1 ■> as palavras «Bleacbing 
Co.», e ao centro - Utica, N. V.» Esta marca, 
nim pódc variar em dimensão, c-ãr o typo do 
lettra. sorve a distinguir Icnçóos, tecidos para 
Icncóòs. frouhas pva almofa-tas o tecidos de 

• aigòiãoem peca tecidos de meia, tecidos do 
malha o tecUcs em geral, da fabricação da 
depositante. Rio do Janeiro, 24 de abril da 
1920 —Por procuração, \fovra, Wilson $ Co. 
(sobre du.as estampilhas de 30 ' réis). 

Apresentada na Secretaria da Junta Com- 
mcrcial da Capital Fede''8l ás 13 horas e 20 
minutos do dia 19 do julho do 1920. 

Registrada sob n. 7.123, por despacho" 
da Junta Comraerdal, em s-^são do hoje.- 
Pagou no primeiro exomnla" 20$ do sello 
por estampilhas. Rio le Janeiro, ' 4 de 
novemhrv) de Í929.— Tsi' ro Campos, dire- 
ctor. ( Ao Ia io achava-se o carimbo da Junta 
Commercial da Capital Federal. 1 

(5,940) 

N. r isr 
Lousdalo Company, do Rhode Island, Esta- 

dos Unidos da America do Norte, apresenta a 
marca supra, que con isto em uma etiqueta 
rectangular tendo no ee-itro uma oval forma- 
da por desenhos caractoristicos, na qual so 
vêem as palavras «Lonsdalo Company», na 
parto superior; ao cento a palavra «Super-1 
fine», o por baixo as palavras «Canbrio Mus- 
lin». Esta marca, quo pôde variar em cõr, di- 
mensão e typo do lettra, sorvo a distinguir 

v 
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tecidos de algod;lo cm peças, da fal ricaçlcft 
da depositante. Rio de Janeiro, 2i de abril da 
1920.—Poç procuração, Moura, Wilson $ Co, 
(sobre duas esUmpil ias de 300 réis). 

Apresentada na secretaria da Junta Com- 
raerdal da Capital Federal, as li horas o 35 
minutos do dia 26 !e julho do 1920. 

Registrada sob n. 7.127, por despacho da 
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou 
do primeiro exemplar 203000 de sello por as- 
tarapilhas. Rio de Janeiro, 4 do novembro do 
1920.—ístioro Campo*, director. (Ao laio 
achava-se o carimbo da Junta Commercial da 
Capital Federal.) (5.940) 

IV. ^.14:3 
The Scottish Woolen Trado Mark Associa- 

tion, Limited, do Ediuburgo, Escossia, apre- 
senta a rnarca supra, que consiste em um de- 
senho de fantasia formado por um circulo 
com duas pontas, tendo no centro as palavras 
«Scottish Woolen», por cima as palavras 
«Trade Mark», e por baixo «Association». Na 
parlo superior externa do circul > v.è-se ura 
desenho ora forma de leque, c na inferior ura 
ppnho sobre o quai está a palavra «Limited». 
Esta marca, que pódo variar do diruousao, cér 
o typo de lettra, sorve a distinguir teci ios.e 
artigos de lá, d fabricação da depositante. 
Rio do Janeiro. 2i de abril do 1920.—Por 
procuração, Moura, Wilson <$■ Co. (sobro duas 
oslampiltias do 300 réis). 

Apresentada na secretaria da Junta Com- 
mercial da Capital Federal ás 14 horas o 40 
minutos do dia 23 da julho de 1920. 

Registrada sob n. 7.143, por despacho da 
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou 
no primeiro exemplar 20S de sello por ostam- 
pilhns. Rio do Janeiro, 16 do novembro de 1920. 
— Isiloro Campos, director. (Ao lado achava- 
ho o carimbo da Junta Commaroial da Capital 
Federal.) (3.940) 

iv. r.xBa» 
Louis Rothraan, negociando como M. Wcin- 

barg & Company, de Londres, Inglaterra, 
apresenta a marca supra quo consisto na 
reprosentaçáo de um carro (vagou) de estrada 
de ferro. Esta marca, quo podo variar era 
typo, cor e dimensãd, serve a distinguir ci- 
garros da fabricado e comraercio da 'loposi- 
tànte, Rio de Janeiro, 3 do agosto do 1920. 

-- Por procuração, Moura, Wilson & C.' 
(sbbro duas astenipiihas de 300 réis). 

Apresentada na secretaria da Junta Com- 
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 
2» minutos do dia 4 do agosto do 1920. 

Registrada sob o n. 7.155 por despachoda 
Junta Commercial era sessão do hoje. Pagou 
no primeiro exemplar 20S do sello por eslwm- 
pilhiti. Rio de Janeiro, 18 do novembro do 
1920. — Isidoro Campos, dirootor. (Ao lado 
estava-o carirabo da Junta Commercial.) 

> (5.940) 

iv. 'y.ieio 
ílfialart Pistures C rporation, do Nova York, 

Estados Unidos da America do Norte, apre- 
senta a marca supra que consiste na repre- 
sontaçio do uma bisnaga do tinta, que derra- 
ma tinta formando sobre a bisnaga uma pa- 
Ihota sobre a qual se 16 as palavras «Realart 
Picturo-t. Esta marca, que pódo variar om 
typo de lettra. cor e dirnensáo, servo a distin- 
guir films cinau.atographicos, da fabricação o 
cominercio da ■ieposit.anto. Rio do Janeiro, 3 
dc agosto de lOS'.— For procuração. Moura, 
Wilson Si C.' (sobro duas estampilhas do 
300 róis). 

Apresentada na Secretaria da Junta Com- 
mercial da Capital Foderal ás 12 horas c 25 
minutos do dia 4 do agosto do 1920. 

Registrada sob n. 7.156 por uespacno da 
Junta Commercial em ssssâo de hoje. Pagou 
no primeiro exemplar 20S de sello por estam- 
piilias. Rio de Janeiio, 18 do novembro do 
1920. — Isidoro Campos, director. (Ao lad» 
estava o carirabo da Junta Commercial.) 

(5.940) 

N. "r.isís 
Swift ofCovontry, Limited, de Covantry, 

Inglaterra, apresenta a marca supra que con- 
siste na palavra «Swift», atravessada por uma 
setta. EUa marca, que pôde varLr em typo 
dc lettra, cor o dimensão, serve a distinguir 
Hcycles,. ricycles e outros voloeipedes, auto- 
móveis e luotocycios", da fabricação o com- 
mercio da depo-itaute. Rio do Janeiro, 3 de 
agosto de 1920. — Por procuração, Moura, 
Wilson $ C." (sobre dnas estampilhas dc 300 
réis). 

Apresentadá na secretaria da Junta Com- 
mercial da Capital Federal, ás 12/horas e 
25 minutos do dia 4 de agosto de 1920. 

Registrada sob n. 7.158, por despacho da 
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa- 
gou no primeiro exemplar 20$ de sello por 
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 dc novembro 
do 1020.— Isidoro Campos, directoi. (Ao lado 
estavaã o carimbo da Junta Commercial.) 

(5.940) 

iv. •y.iEiô 
Ridgways, Limited, do Londres, Inglaterra, 

apresenta a marca supra que consiste em «ma 
etiqueta, represetando ura painel do forma 
característica, onde se lê «Ridgways Tea», 
entro estas duas palavras vê-se uma faixa 
com as palavras «Orange Label», caracterís- 
tico da marca ; era baixo vê-se alvuus dizeros 
referentes ao produeto. Esta marca, que pôde 
variar em typos de lettra, còr e dimeus&o, 
serve a dislinguir chá da fabricação e com- 
inercio da depositante. Rio de Janeiro, 3 de 
agosto de 1920.— Por procuração. Moura, 
Wilson & Comp. (sobre duas estampilhas do 
300 réis). 

Apresentada na secretaria da Junta Com- 
mercial da Capital Federal ás 12 horas • 25 
minutos do dia 4 de agosto dc 1920. 

Registrada sob n. 7.159 por despacho da 
Junta Commercial cm sesssão do hoie. Pa- 
gou no primeiro exemplar 20$ de sello por 
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de novembro 
do 1920.—Isidoro Campos, director. (Ao lado 
achava-se o carimbo da Junta Conimorcial 
da CapUrd Federal), , I (3.940j 

rv. -r ico 
The Antikarania Chemical Company, de 

St. Louis, Missouri, Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, apresenta a marca supra que 
consiste era uma circumfcrencia. tendo ao 
centro as iniciao» «A K » reunidas. Esta 
marça, quo pôde variar em typos do lettra, 
cár e dimensão, serve a distinguir tablettes 
(pastilhas) medicinaes, da fabricação o cora- 
mercio da depositante. Rio de Janainv 3 de 
agosto do 1920.— Por procuração. Moura, 
Wilson i Comp. (sobro duas estampilhas do 
300 réis ). 

Apresentada na secretaria da Juuta Com- 
mercial da Capital Federal ás 12 horas o 2b 
mmu'os do dia 4 do agosto do 1920. 

Registrada sob n. 7.160 por despacho da 
Junta Commercial cm sessão de hoje. Pagou 
no primeiro exemplar 20$ de «Mio por estam- 
pilhas. Rio de Janeiro, 2 novembro de 
1920.— Isidoro Campos, director. (Ao lado 
estava • carimbo da Juuta Coomarcíal.) 

(5.949) 

iv, "y.iei 
D. E. Sicher & Comp., de Nova VotV 

Estados Unidos da America, apresenta á 
marca supra que consiste na representação 
de uma pomba voando sobro uma esphera 
negra o encimada pela palavra «Dove». Esta 
marca, que pode variar em typo de lettra,' 
côr e dimensão, servo a distinguir roupa 
branca para senhoras, meninas e creanças 
de cassa, nanzouk, cambraia fina da linho' 
cambraia, baptista, (lanella, seda, seda o 
algodão, a saber; saias, chambres (trajos da 
noite), priucess-sligs, camisas do senhoras, 
combinações (saia e cami-ia), porta camisa,' 
Çôrabinações (camisa e calça), sombras, com-j 
binações, calças, corpinhos, roupinhas (tira?-" 
s;eros), liimonos, pyjamas o saias, da fabrÚ 
cação o commercin dá depositante. Rio da 
Janeiro, 3 do agosto de 1920.—Por pro-í 
coração, Moura. Wilson $ Comp, (sobre duas! 
estampilhas do 300 réis). -* 

Apresentada na SecrotarJa da Junta Com-j 
mercial da Capital Federal ás 12 horas c 25 
minutos do dia 4 do .agosto de 1920. 

Registrada sob n. 7.161 por despacho dá' 
Junta Commercial era sessão de hoje. Pagou 
no primeiro exempláp 20$ de sello por es- 
tampillias. —-Rio de Janeiro, 22 de novembro i 
de 1920. Isidoro Campos, director. (Ao lado! 
estava o carimbo da Junla Commercial). 

(5.940) 

N. lo.orsí 
Dorrego y Dominguez, commerciantes, es3 

tabelecidos nesta cidade, á avenida Rio Bran- 
co n. 117, 2" andar, aprosoutam a marca su- 
pra que corriite e.n um losango, formado por 
duas linhas, tendo no centro a palavra «Na- 
vonod», escnpta dc um nodo característico. 
Esta marca que pôde variar cm typos da 
lettra, côr e dimensão, serve a distinguir toda- 
a classe de couros curtidos om gemi, quer 
sejam brancos, pretos ou de côros; liso», es- 
tampados, grancados ou envernizados, da fa- 
bricação • commercio dos 'depositautes. Ri» 
do Janeiro, 23 do julho do 1520.— Por pro- 
curação de Dorrego & Domingtiez, MiffueB 
Moroso (sobre dnas estampilhas de 300 róis), 

v Apresentada na secretaria da Junta Com- 
mercid da Capital Federai ás 14 horas o 40 
minuto» do dia 23 ria julho de 1920. 

Registrada sib n. 16.072, por despacho da 
Junta Cmum ircial, ètn sessão do hoje. Pagou 
no p im'li o exemplar 20$ de sello pôr os-, 
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 do novembro daj 
1920.—fsúl'ro Campos, director. (Ao lado 
estava o carimbo da Junta Commercial dai 
Capital Federai.) 

, ÍH.OiOji 

iv; lo.oxa 
Dorrege y Uominguez, commerciantes, es- . 

tabelecidos nesta cidade,á avenida RioUranc» 
n. 117, 2'' andar, apresentam a marca supra/ 
qur c msiste em urna eüqnota rectangular, 
tendo no centro a figura de ura buffalo, en- 
cimada pelas palavras uduSalo» e por baixo 
as iniciaes D A D. Esta marca, quo pódo va- 
riar em typo de leltras, côr o dimensão» 
sorve papa distinquir toda a oiasse de couros, 
curtidos cm geral, quer sejam brancos, pretos 
Ou do côres; lisos, estampados, grancados ou 
envernizados, da fabricação o commcrcio doa 
depositantos. Rio de Janeiro, 2$ de julho da 
1920.— Por procuração do Dowogo y Domin- 
guez. Mi mei Moroso (sobra duas estampilhas 
de 303 réis). 

Aprcsoniada na scorotaria da Junta Com- 
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 40 
minutos do dia 23 de julho do 1920. 

Registrada sob o p. 16.073, por despacho da 
Junta Co umercial, cm sessão de hojo. Pa- 
gtu m primeiro clcaplar VS de sello pq# 
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Bstampilhas, Rio de Janeiro, 18 de novembro 
íe ío.O.— hiioro Campos, director. iAo lado 
estava o carimbo da Junta Commercial da 
Capital Federal.) (5,9i,0) 

N. xe.oy^, 
B. Sanraartin, estabelecido á rua Marqnoza 

de Santos ns. 38 e 40, usa em seus trabalhos 
tvpographicos e photographicos a marca acima 
estampada. Consiste a marca em duas pa- 
rallelas, entre as quacs a palavra (.Indepen- 
dência», Essa marca continuará a ser usada 
em capas de livros e álbuns da sua autoria, 
invençio, fabrico e commercio, _ impressa a 
.foco e a tintas, em tamanhos e côres varias, 
aio de Janeiro, 28 de julho d.e 1920. fí. 8an- 
martin (sobre uma estampilha de 600 réis). 

Apresentada na secretaria da Junta Cora- 
thcrcial da Capital Federal as 13 horas e 13 
minutos do dia 28 de julho de 1920. 

Registrada sob o n. 16.074, por despacho da 
Junta Comradfcial, em sessão de hoje. Pagou 
no primeiro exemplar 20S de sello por estam- 
pilhas. Rio de faneiro, 18 de novembro de 
1620. — Indco Campos, director. (Ao lado 
estava o cari"-' o da Junta Commercial.) (5.950i 

CERTIFICADOS 
ESTADO DA BAHIA 

Ns. 99 e 100 
Certifico que as marcas «Rom dia», com 

figura de uma moça fazendo continência o 
mais dizeres, «liitchencr». cm rotulo com di- 
zeres, para cicarros, do fabrico e commercio 
de Leite & Alves, registradas na Junta Com- 
mercial da Bahia, sob ns. respectivamente 99 
elOO, tendo satisfeitás todas as formalidades 
legaos, (oram depositadas nesta Junta em 
sessào da 1 do novembro corrente, do qna 
passo a presente. 

Secretaria da Junta Commercial da Ca- 
pital Federal, em 26 de novembro de 1920. — 
Luiz Augusto Alves Feitosa, S" olficial archi- 
vista (sobre uma estampilha federal de 2S000). 
Visto, J, G. em 26 de novembro de 1920. r- 
Isidoro Campos, diraclor. 

'd,yoJj 

.ESTADO DE MUSAS GEBAE3 
N. 532 

Certifico que a mara «Gnaraciaba», com á 
figura de uma moça e dizeres para manteiga, 
de fabrico de José Bernardino de Araújo, re- 
gistrada na Junta Commercial de Minas Ce- 
raos sob numero quinhentos e trinta e dons, 
tendo satisfeitas todas as formalidades, foi de- 
positada nesta Junta em sassioda vinte edous 
do novembro ultimo, digo, corrente, do que 
passo o presente. 

áecrefaria da Junta Commercial da Capital 
Federal,-em 29 de novembro de 1920. — 
Luiz Augusto Alves Feitosa, 3o olficial archi- 
visfa. (Está sellado com estampilha de 2S000). 
Contém o carimbo e o visto, J. C. cm -29 
de novembro de 1920. — Isidoro Campos, dl- 
reotor' (5.9a6) 

ED1TAES E AVISOS 

Jnizo de Direito da Primeira Vara 
Civel 

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da l' Vara 
Civel, do Districto Federal: 

Faz saber a quem interessar possa, que fo- 
ftm incluidos no alistamento eleitoral, du- 

durante a quinzena finda, os seguintes ci- 
dadãos: 
Numero de ordem — Nome — Idade—Profissío 

Residência 
10.872. Mario Moacyr Salgueiro, 22 annos, 

operário, rua D. Marianna nu- 
mero 106. 

10.873. José Leonardos das Chagas, 25 an- 
nos, empregado publico, rua Hu- 
maytá n. 156."' 

10.874. Raymundo Nonato Calheiros, 27 an- 
nos, operário, rua D. Castorina 
n. 20. 

10.875. Benedicto Pereira da Souza, 26 an- 
nos, servente, rua da Lapa-n. 18, 

10.876. Oscar Monteiro de Barros, 28 annos, 
cmprogadlf^jjublico, rua D. Mar- 
ciana n. 3. 

10.877. Afibnso Walsh Guimarles, 24 annos, 
empregado no commercio,rua Dona 
Marianna n. 106. 

10.878. Manool Teixeira Granja, 56 annos, 
6m pregado no commercio, rua da 
Lapa n. 20. 

10.879. Antonio Joaquim Lopes Por(ella, 29 
annos, empregado no commercio, 
rua General Severiano n. 108. 

10.880. Mario da Silva Jorge, 34 anãos, fun- 
ccionario publico, rua General Se- 
veriano n. 106. 

10.881. Manoel Antonio Morgado, 30 annos, 
empregado publico, rua D.Mar- 
ciana n. 3. 

10.882. Augusto de Souza Alves, 29 annos, 
operário, rua da Lapa n. 16. 

10.883. Climaco Ferreira da Silva, 23 annos,' 
empregado no commercio, rua da 
Passagem n. 19. 

lO.SS-1. Anisio Pereira Coutinho, 25 annos, 
empregado no comraarcio, rua Real 
Grandeza n. 184. 

10.885, Francisco Leonardo, 25 annos, em- 
pregado no commercio, rua D. Mar- 
ciana n. 134. 

10.886," Aristou Moreira Santiago, 25 annos, 
empregado no commercio, rua 
D. Marciana n. 134. 

ÍO.887. Mario Frócs de Abreu, 23 annos, em- 
pregado no commercio, rua v o» 
luntarios da Patria n. 110. 

10.888. Arthur Alves Leite Bastos, 30 annos,1 

empregado no com mercio, rua 
D. Marciana n. 41. 

10.889. Henrique de Oliveira, 22 annos, em- 
pregado no commercio, rua Dona 
Marciana n. 41. 

10.090. Jo5o Ayres Pinto Júnior, .»0 annos, 
empregado no commercio, rna 
D. Marciana n. 126. 

10.891. Januário Antonio de Gonvêa, 64 an- 
nos, pintor, rua D. Marciana nu- 
mero 23^» 

10.892. Gontran de Souza, 24 annos, acadê- 
mico. rua D. Marciana n. 134, 

10.893. Miguel Benedicto da Silva, 36 annos, 
operário, rua Lopes Quintas n. 39. 

10.894. Lncindo Cadorna, 23 annos, -empre- 
gado do commercio, rua D. Casto- 
rina n. 10: 

10.895. José Alvos da Costa, 21 annos, em- 
pregado no commercio, rua Jardim 
Botânico n. 542. 

10.896. Alberto de Souza o Silva, 22 annos, 
empregado no commercio, rua 
D. Castorina n. 10. 

10.897. Eugênio Paillot, 55 annos, empre- 
gado no comiíqercio, rua da Lapa 
n. 16. 

10.898. Firmino da Cpsta e Souza, 4- annos, 
operário, rua Augusto Severo nu- 
mero 58. . 

10.899. Lino Ferreira, 30 annos, empregado 
no commercio, rua do Cattete nu- 
mero 108. ... . c,., 

10.900. Joaquim Calixto Mendes da silva, 
29 annos, empregado municipal, 
rua Corrêa Dutra n. 32. 

10.901. José Fausto de Souza, 28 annos, ope-i 
rar o, rua Bento Lisboa n. 118. 

10.902. Antonio Xavier dos Santos, 26 an^S 
nos, operário, rua Bento Lisboa 
n. 118. 

10.903. Manoel Pinto Lopes Sobrinho, 36 an- 
nos, operário, rua do Cattete nu- 

- moro 23. 
Í0.904. Alencar Baptista Machado, 30 annos; 

empregado no oomraercio, rua do 
Cattete n. 108. 

10.905. Fausto Setúbal dos Santos, 30 annos,'' 
em prezado municipal, rua do Gat- 
tôt n • • 

10.905. Lourival de Jesus Ramos, 21 annos,'' 
empregado no commercio, rua do 
Cattete n. 108. 

10.907. Waldarairo Almeida Gomes, 24 ani 
'nos. empregado no commercio, rua 
do Catto'e n. 108. 

10.908. Antonio Orl-ndo Candreva, 27 an- 
nos, operário, rua do Cattete nu- 
mero 23. 

10.909. Abilio de Souza Nunes, 32 annos, 
operário, rua da Lana n. 16. 

10.910. Durvalino Raposo Jnnior, 25 annos,' 
operário, rua do Cattete n. 108. 

10.911. Alberto Villaça. 22 annos, operário; 
na Corrêa Dutra n. 32, 

10.912. Maximino Manoel da Silva, 24 annos,' 
operário, rua da Lapa n. 20. 

10.913. Heitor José Lopes, 2b annos, operá- 
rio, rua da Lapa n. 14. 

10.914. Arssnio Pereira Corrêa de SanPAnna. 
44 annos, operário, rua Pedro - 
Américo n. 161. 

10.915. Joaquim Rmiliauo de Freitas, 27 an- 
nos, operário", rua Pedro Américo 

. n. 19. 
10.916. Joaquim Moreira Dias, 26 annos; 

chaufieur, rua do Cattete n. 108.; 
10.917. Manoel Monteiro Netto, 21 annos; 

empregado publico, rua Sauta 
ChrisLina n. 48. 

10.918. Joáo Vaz da Silva, 22 annos, empre- 
gado no commercio, rua Santa 
Christina n. 48. 

10.919. Jayme Lopes da Silva, 30 annos, ope- 
rário, rua Visconde de Paranaguá 
n. 19. 

10.920. Liberato Raymundo Netto, 34 annos,1 

bombeiro, rua Baráo de Guaratiba 
n. 138. 

10.921. Domingos Nogueira de Sá, 37 anno/; 
negociante, rua Santa Christina 
n. 48. 

10.922. José Cardoso, 33 annos, crapregadò, 
publico, rua do Cattete n. 248. 

10.923. Benjamin Teixeira, 27 annos, ope- 
rário, rua Visconde do Paranaguá 
n. 19. 

10.924. Emerson José Moreira, 22 annos, em- 
pregado no commercio, rua Hu- 
raayíá n. 156. 

10.923. Annibal Figueiredo, 21 annos, cmà 
pregado no commercio, rua Pal- 
meiras n. 22. 

10.926. Enéas Cândido de Oliveira, 22 aní 
nos, operário, rua D. Marianna 
n. 106. 

10.927. Joaquim Valente di Silva, 23 annos; 
empregado no commercio, rua da 
Lapa n. 4. 

10.928. Mareello Martins dos Santos, 29 ah- 
nes, operário, rua Lopes Quintas 
n. 44. 

% 10.929. Evandro José da Silva, 43 annos, em- 
pregado no eomme.rcio, rua Soro- 
caba n. 149. 

10.930. Ernesto Martins, 28 annos, operário^ 
rua Polyxcna n. 69. 

10.931. Godofrodo do Alcantara Antran, 30 
annos, empregado no commercio 
rua Real Grandeza n. 179. 

10.932. Alberto Ferreira Porto, 37 annos^ 
empregado no commercio,rua Doma 
JMarciaua a. 114. 
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10.933. Eurioo José Ferreira, 43 annos, 
pharmaceutico, rua D. Marciana 
n. 73. 

10.934. Clonaento de Faula, 24 annos, era- 
preg. do no cominercio, rua Dona 
Maroiau» n. 157. 

10.933. Manoel Içnacio da Costa, 60 annos, 
operário, rua do Gattete n. 108. 

10.936. Dr. Alberto llibeiro, 37 annos, mó- 
dico, rua llumaytá n. 150. 

10.937. Alfredo Foruira David, 60 annos, 
propr.etario, rua llumaytó n. 154. 

10.938. Manoel Gomes da Faixào, 47 annos, 
enfermeiro, praia do Flamengo 

• n. 2. 
10.939. Alberto José Pereira, 23 annos, ope- 

rário, rua General Sevorianao 
n. lO-ò. 

19.910. Francisco Queiroz Ervedosa, 24 an- 
nos, empregado no eommercio, rua 
das Laranjeiras n. 239. 

10.941, Sabino Ferreira da Silva, 30 annos, 
operaiMo, rua D. Marianua nu- 
mero .06. 

19.942. Sesostris Baiduino do Nasümento, 
44 annos, operário, rma D. Ma- 
rianua u. 106. 

19.9-43. Manoel AUino Gomes Angolim, 39 
annos, empregado no cumracrcio, 
rua General Severiano n. 106. 

19.941. Seraphim Gomes Leal, 33 annos, om- 
progada no commer«o, rua da Pas- 
sageva n. 19. 

19.945. Vi cento Rodrigues Demandes, 49 
annos, ompregado no eommercio, 
rua das Laranjeiras a. 239. 

10.946. Lnizdjrijidio, 42 anuas, operário, rua 
Genoral Severiano n. 110. 

49.947. Joio Ferreira Titto, 23 annos, operá- 
rio, rua da Lapa- n. it. 

19.948. Catuliuo CkorotB de Moraos Rego, 23 
annos, ompregado publico, rua 
Real Oraaieza u. 181. 

10.949. irbracia Jurgo dos Santos, 31 annos, 
empregado publico, rua Genoral 
Sovociano n. 106. 

10.939. Aaaoroonto Luiz Poixot» Guima- 
rias, ca auno», ompregado no cbm- 
inercio, listrada D. Castorina nu- 
mero 58. 

19.931- Miguol Miranda, 81 aouOSi empre- 
gado tio coramerol», ma Gbuurai 
Polydoro n. 83.' 

iO.V32. AtJiico Joá» do Abreu, 34 annos, em- 
pregado no comnioMio, rua Dona 
Marciana n. 126. 

ao,953. Oscar Anguso» Poreftn, 30 annos, 
ompregado ne eommenjio, rua 
D. Marianua n. 73. 

19.95-4. HorVio Josó Freitas, Bp annos, em- 
pregado no oommeasci», rjaa Dona 
Marciana n. 41. 

19,933. Dr. Antonio Leito Piat» Janior, 33 
annes, medico, rua Onde de Ira já 
n. 105. 

19.936. Manoel Nunes d* Cunha, 42 annos, 
empregado no commouaio, rua Ge- 
neral Pulydoro n. 114 . 

19.937. Accaoio Por«.Io Gonlart», 43 annos, 
ompregado no com mareio, rua 
D. Marciana n. 134. 

19.938. Joio Ferreira de Souza, 32 annos, 
operário, rua do Cattota n. 23. 

19.939. Henrique Dias da Silveira, 30 annos, 
mcowiico, ma dp Gattete nu- 
mer® 108. / 

19 960, Aclhur Mallioiros Cnoha, 37 annos, 
operário, rua Bento Llsbôa nu- 
mero 118. 

IJ.Oál. Manoel Pereira da Silva, 59 annos, 
operário, rua CorrOa Dutra nu- 
mero 32. 

16.902. Arthiir Brasileiro da Costa, 53 annos, 
operário, rua do Gattote rt, 108. 

1,9.963. Roberto ITollon, 22 lainos, ompre- 
gsÈO no corameidl®, roa Corrêa 
Dálíiiu. 32. 

10,934. Arnaldo Júlio de Freitas, 30 annos, 
operário, rua Corrêa Dutra nu- 
mero 32. 

10.963. Florencio Lopes Balestoiro, 22 annos, 
operário, rua Corrêa Dutra nu- 
mero 32s 

10.966. Martinho Júlio Junchen, 22 annos, 
empregado no commorcio, rua da 
Lapa n. 4. 

10.967. Julip-Gooies da Fonseca, 41 annos, 
operário, rua do Gattete n. 103. 

10.968. Li no José Telles, 21 annos, operário, 
rua Corrêa Dutra n. 32. 

10.969. Joio Chrisostomo, 33 annos, ope- 
rário, rua Bento Lisbòa n. 118. 

10.970. Wallemiro Rúbea de Macedo Por- 
tella, 21 annos, operário, rua Cor- 
rêa Dutra n. 32. 

10.971. Dr. Eduardo Joaquim da Fonseca, 
36 annos, medico, rua do Gattete 
n. 23. 

10.972. Celestino Vasques de Freitas, 29 an- 
nos, advogado, rua do Ca: te te nu- 
mero 23. 

10.973. José Luiz da Silva, 39 annos, ope- 
rario, rua Bento Lisbôa n. 120. 

10.974. Fwuicisco de Mendonça. 38 annos, 
operário, rua do Gattete n, 23. 

10.975. Augusto Ferreira Porro, 36 annos, 
empregado ne eommercio rua Ben- 
to Lisbòa n. 118. 

19.970. Getalio José Baptista, 27 annos, ope- 
rário, rua Ferreira Viaana au- 
mero 33. 

10.977. Joio do Rego Silva, 34 annos, ope- 
rário, rua Bento Lisbôa n. 118. 

10.978. Joaquim Ramos Peneira, S3 annos, 
operário, rua Pedro Américo 
n, 19. 

19.679, Abel Coelho Pedroso, 28 aanes, ops- 
rario, rua Bontb Lisbôa n. 118. 

10.980. EBelydea José dc Oliveira, 22 annos, 
operário, rua Marquaz do Sio Vi- 
cente n. 109. 

10.981. Felicio Cussatis, 24 annqs, opara;'io, 
rua Bento Lisbôa n. 118. 

10.982. Efancisco do Aroiijo, 83 anncp, opo- 
rá rio, rue do Gattete rj. 108. 

10.983. Waldemiro Silva, 34 annos, operário, 
rua Pedro Amarico n, 19. 

10.984. Beujamin Peros, 30 annes, empre- 
gado ntrcommorcio, rua do Cat- 
Ui»e n. 108. 

10.983. André Colastinodi Concaiçto, 31 an- 
nos, mccMiicb, rua do Catleta nu- 
mero 108. 

10.986. Martiabo Joié di Silvai-a, 38 annos, 
operário, rua Peiro America nu- 
mero 19. 

10-987- Joaquim Antonio Ribeiro, 36 annos, 
empregado no commorcio, estrada 
D. Castorina n. 58. 

10.988. Joio da Silva Martins, Si annos, om- 
pregado no coramercio, rua Mkr. 
quczdo Sao Vicente n. 109. 

10.989. Raul Soancs do Oliveira, 28 annos, 
empregad) no connuercío, estrada 
D. Castorina n. 14. 

19.99». Agostinho Potre da Fontoura SMittc, 
21 annos, empregado no commer* 
ate, pua Lopes Quintas u. 37. 

19.991. 'ttioma» Mendes, 23 annos, empra- 
g»do no com mareio, rua Marquei 
de S. Vicente n. 23. 

19.992. José Raymundo da Silva, 21 annos, 
operário, rua Lopes Quintas n. 32. 

10.093. Affònso Forreir* Neves. 31 annos, 
negociante, rua Jardim Botânico 
D. 344. 

10.994. Braucisco Ramos da Silva, 22 anãos, 
empregado publico, rua Bardo d» 
Guaratiba n. 138. 

10.9J5. Hermeto Pinto Ribeiro, 20 annos, 
operário, rua Indiana n. 47. 

10.996. Gosma Üuriche Coutuiho, 63 annos, 
c nprogado publico, pua üaviio do 
Guaratiba a. lob. 

10.997. Joio Francisco de Brito,47 annos, em- 
prega lo no eommercio, rua Santa 
Ghristina n. 48. 

10.998. Enéas Lourenço Dias, 45 annos, em- 
pregado publico, rua Visconde da 
Paranaguá o. 19. 

10.999.'Benjamim Ribeiro Peixoto, 24 annos, 
opc ario, rua Visconde do Parana- 
guá n. 19. 

11.000. Joaquim Silva, 22 annos, empregado 
no eommercio, rua Bento Lisbo» 
n. 110. 

11.001. João de Deus Bonifácio Lopes, 69 an- 
nos, empregado no eommercio, rua 
do Catteto n. 248. 

11.002. Lourenço José do Nascimento, 34 an- 
nos, operário, rua Indiana n. 47. 

11.003. Álvaro Bento Magalhães, 33 annos. 
ompregado no eommercio, rua 
Bento Lisboa n. 124. 

11-004. Joaquim Rodiõgubs, 38 annos, fun- 
ccionarío publico, nua Visconde de 
Paranagua n, 19. 

11.903. João dos Reis Feareira, 83 annos, 
empregado publico, ma Bento Lis' 
boa u. 124. 

11.006. José Caetano, S0 annos, ompregado 
no eommercio, rua Barão de Guar 
ratiba n. 138. 

11,002. Gbstavo Francisco Leite, 48 annos; 
empregado no Arsenal do Guerra, 
rua Santa Ghnstiua u. 68. 

Em diligencia 
Vicente Ghicarino, 20 anntS. empregado no 

eommercio, rua Santa Ghrisüna a. 14. 
Indofh ridos 

Antonio Chioaritio, 80 annos, empregado ii| 
eommercio, rua D. CestoNÍna n. 60. 

Antonio Lourenço da Cosia, 20 annos, em-r 
progo io do cotumerclo, rua da Lapa u. 121 

Augusto Marques do Fauia, 88 anuas, emj 
psegalo uo commsBcio, nua do Cattbte n. 23. 

Antenor Luiz Moroira Mondes, 23 anuem 
operário, cua Bsnto Lisboa n. 118. 

Lincoln Bastos, 27 annos, empregado nf 
eommercio, rua Bontb Lisboa q. 110. 

Joio AibeMiaz> 24 anuas, fQacbieuario pu- 
blico, roa Bento Lisboa ti. 122. 

José Erudilho, 9(7 «anos, empregado ne 
C» umercio, rua Santa ChrisMa»-a. 48. 

Jnlio Codelía, 44 anuas, operário, rm 
lento Lisboa n. 184, 

Jaymo da Silva Ramos, 2J aanos, operário» 
rua Santa Ghristina n. 48. 

lanuario Lima da Fonsuoa, 81 annos, fao- 
chioiiariu municipal, un» Indiana n. 47. 

José Gonçalves do Albuquerque Chaves, 4\ 
annos, empregado ■* ebramercio, rua PaJ- 
niemas d. 124. 

Samuel llornsby. Dohoriy, SJ» annog, ompr» 
gjdo no eommercio, «ua Sorocaba n. 7. 

Irirnatido-Gonçalves do Almoida, 23 anaosa 
•pecario, rua D. Mariauaa n. 118. 

Armando Gorcau Moiwúa, 82 annos, om» 
progado no oommesccio, rua B. Morianna 
u. 141. 

Hilaaie Ribeiro, 84 aanoS, operário, rul- 
UumaytM u. 134. 

Joaquim Rodrigues MãrlittS, Sí annos, opa 
raiáo, rua da Lapa n. i> 

Rio de Janoico, 15 de aeverabro de 1S20. 
— O juiz Áuto Fontes.— • escrivão Bartlctê 
James. BStá, oonfbrmo.— O escnivão, Bartlclt 
James. •' 

Miaisteiio da Justiça c Negocioií 
Interiores i? 

Colleglo l»cdre n 
co.xcuRso rasa psoviuesto do cisas ss 

Kitssos c-vrasosaTiu» ne nauaxo 
De ordem do Sr. director, faço publicoa 

para couhecimeato dos iaterosaSos, iiuoá 
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desta data até ás 13 horas do dia 1S de ja- 
ne rode 1921, nos termos do disposto nos 
arts. 43 do decreto n. 11.330, de 18 de 
março de 1915, e 188 do regimento interno, 
se acha aberta, nesta secretaria, edifício do 
Externato, a inscripção de concurso pa 'a o 
provimento de logar de professor cothodratico 
de italiano deste collegio. 

Os candidatos deverão apresentar documen- 
tos em que provem ser cidadãos brasileiros, 
maiores de 21 annos, ter folha corrida, e nos 
termos do que determina o art. 128 do regula- 
mento approvado polo decreto ik 12.790, de 
2 de janèiro de 1918, a caderneta de reser- 
vista do Exercito, ou, pelo menos, o certifi- 
cado de alistamento, quando os mesmos can- 
didatos contarem até 30 annos de idade. 

O concurso c improhenderá: 
а) um trabalho original e inédito, de valor, 

sobre a cadeira, impresso, do qual 50 exem- 
plares serão entregues ao secretario do Colle- 
gio. mediante recibo, no momento da in- 
seri pç5o; , , 

б) arguiçSo do candidato pela banca exami- 
nadora, composta de quatro professores sob a 
presidência do diractor, para se verificar a 
authenticidada ou paternidade do trabalho 
escripto apresentado, podendo cada um dos 
quatro professores interrogar o candidato du- 
rante meia hora, no máximo; 

c) prelecçào, durante quarenta minutos, so- 
bre um dos pontos do programma approvado 
pela Congregação, tirado á sorte, 24 horas 
antes, e postos os papeis na urna em presença 
doseandidafss, que verificarão si foi incluido 
o programma na integra, sendo esta prova 
feita em italiano: 

d) prova pratica, que será escripta, sendo 
sorteado no momento nm ponto dentre uma 
lista organizada pela commissâo examina- 
dora e approvada pela Congregação, ao inicio 
da prova, que constará de traduoçáo, em ita- 
liano, de ura trecho vernáculo de autor no- 
tável, 

A commissao examinadora ermttira juízo 
prévio sobre as theses apresentadas, 9 a con- 
gregação, á vista do parecer, resolverá _ sobro 
a prestação das demais provas, a que so serão 
snbmettidos os candidatos cujos trabalhos 
forem desfarte considerados de valor. 

Outrosim, de accôrdo cora o que foi delibe- 
rado pela Congregação, em^essão de 31 do 
maio proximo fuado, e de conformidade com 
o que determina a lettra a do presente odital, 
deverão os candidatos apresentar os seus tra- 
balhos impressos e oscriptos em lingua portu- 
guesa . 

O processo e o julgamento do concurso 
serão regulados pelo decreto e pelo regimento 
interno supracitados. 

Secretaria do Collegio Pedro 11, 18 de se- 
tembro de 1920. — (> secretario, Octanho 
A. Pereira. ' ') 

uollegio Pedro n 

fiCSCRIPÇÍO PARA os EXAMES DE PREPARATÓRIOS DÕ 
CURSO GYUNASIAL 

De ordem do Sr. Dr. director faço publico, 
para conhecimento dos interessados que, do 
dia 20 até o dia 30 do corrente, todos os dias 
úteis, das 10 ás 15 horas, estará aberta nesta 
secretaria, de accôrdo cora o art. 7b do de- 
creto n. 11.530, de 18 de março de 1915, e 
art. 116 do regimento interno deste collegio, 
a inscripção para os exames das matérias que 
constituem o curso gymnasial, inclusive o 
desenho. 

Do accôrdo com o art. 167 do citado regi- 
mento interno, os candidatos farão, de pró- 
prio punho, -as suas petições (uma para cada 
maforia). de accôrdo cora o modelo abaixo 
jndicado, acompanhadas do attestado de iden- 
jidade de pessoa, passado peios paes ou tutores 
ou por pessoa conhecida, que confirme as 

jalJogações pessoaes dos requerentes. 
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Poderá também passar o attestado de iden- 
tidade o director do esUbelocimeuto onde os 
senhores candidatos houverem estudado. 

E' prohibida, sob pena de nullidade dos 
exames, a inscripção, na mesma época, em 
mais de um Estado ou cidade (art. 165 do Re- 
gimento interno). 

Encerrada a inscripção dos exames, sob 
nenhum pretexto, será quem quer que soja 
admittido a esta (art. 165 do regimeuto in- 
terno). , , 

A taxa de exame do curso gymnasial sera 
de 10$ por matéria (art. 85 do decreto 
n. 11.530). 

Será de quatro matérias o máximo das 
inscripções que cada candidato pode efie- 

Os estudantes não raatricuiados serão exa- 
minados conjunctamento com os alutnnos 
deste collegio, c estarãA sujeitos á seri-.ç.ão de 
matérias que foi resomda polo Conselho Su- 
perior do Ensino em sessão de fevereiro de 
1917, assim estabelecida: O exame de por- 
tuguez deverá preceder ao de qualquer lingua; 
o de arithmetica deve preceder ao das outras 
partes da mathematica. bem como ao de pey- 
sica 0 chimica 0 Historia Natural; o de 
Geogruphia precederá aos de Historia Uni- 
versal c do Brasil, ficando o exame de Historia 
Natural dependendo do de Physica o Chimica. 

A chamada será feita pela ordem alpha- 
betica • 

O resultado dos exames de cada dia será 
publicado no Diário Official e nos jornaes de 
maior circulação desta Capital. 

O candidato que faltar á chamada sô po- 
derá ser admittido a exame si provaf que O 
foz por motivo justificado. 

Serão excluídos e não poderão prestar exa- 
me na mesma época, os examinandos que 
não se houverem com o devido respeito e 
attenção para com a commissão examinadora 
respectiva, o director, ou qualquer funcoona- 
rio do Collegio. 

Em face do art. 83 do Regimento Interno, 
os alumuos deste Collegio são obrigados a se 
apresentar trajados cora o devido uniforme. 

De accôrdo com a lei n. 3.966, da 25 da 
dezembro de 1919 (imposto de solb, tabetla 
n. 14 do § 4®) os candidatos estão sujeitos ao 
pagamento de sello de 5$ por matéria, que 
deverá ser feito no acto da inscripção, de 
conformidade cora o aviso n. 339, da 30 de 
setembro ultimo, do director da Recebedoria 
do Districto Federal. 

Modelo para as petições de exame 
Sr. Dr. director do Collegio Pedro II: 
P  com tantos annos de idade, 

natural do Estado de.      requer 
inscripção para prestar exame de   

P. Deferimento. 

(Data e assignatura sebre estampilha federal 
de 600 réis) 

Secretaria do Collegio Pedro 11, 10 de no- 
vembro de 1920.—O secretario, Octacilio A. 
Pereira. i 

Cjllegio Padro II 
SECUNDA CONCURREXCIA PUBLICA 

De ordem do Sr. director faço publico, para 
conhecimento dos interessados, que, desta 
data, até ás 13 horas do dia 3 de dezembro 
proximo futuro, serio recebidas na secretaria 
deste collegio, odifi io do qxternato, rua Ma- 
rechal Floriano Peixoto, propostas para o for- 
necimento dos artigos abaixo mencionados 
durante o anno de 1921: 

Grupos: 
3. Carnes.) 
8. Leite. 
9. Poixo, 

10. Carvão,! 

Novembro de 1920 1 

11. Louças e utensílios para cópa o cozinhaj 
12. Ferragens e mais artigos. ■ 
13. Artisros para illuminação. 
16. Lavagem e engoramado de roupa^ 
18. Drogas e produetos chimicos. 
19. Colchões e travesseiros. 
Na secretaria c no almoxarifado do collegio^ 

todos os dias úteis, das 10 ás 13 horas, serão 
prestadas quaesquer informações sobro os mo- 
delos e a qualidade dos artigos adoptados pelo- 
collegio, e fornecidas as tabellas discrimina-: 
tivas da concurrencia. 

As propostas deverão ser apresentadas em 
duplicata, com os respectivos preços exaracoa 
por extenso e por algarismos, sem emendas 
nas tabellas fornecidas polo collegio. 

Condições 
f.» Serão entregues ao secretario, dentro 

do prazo acima declarado, era sobra cartas 
fechadas, as propostas devidamente datadas o 
assignadas, e estampilhadas com 600 réis a 
primeira via. 

2.» A's 14 horas do referido dia em presença! 
do director, do professor mais antigo, do se- 
cretario, do thesoureiro, do almoxarife c do 
todos os proponentes, serão abertas e, depois- 
de lidas, convenientemente rubricadas, inte- 
ressados, as propostas correspondentes a cada 
um dos artigos em concurrencia. 

3.» Os pretendentes deverão exhibir, riõ- 
momento da abertura das propostas, os se- 
guintes documentos; a) recibo do quitação do 
imposto do industrias e profissões; b) idem do 
imposto de licença da Prefeitura Municipal;' 
c) recibo da caução feita na thesouraria do 
collegio. 

4.® Para garantia da assignatura dos con- 
tractos, os pretendentes terão do fazer os se- 
guintes depósitos: 300$, para os grupos 3 e 16; 
200$, para os grupos 9, 10 o 11, e de 100$, 
para os demais. As cauções poderão ser levan- 
tamento após a assignatura dos contractos. 

5.® Reverterá para o patrimônio dq_collegio 
a importância da caução cujo pretendenta 
deixe 'do assignar dentro do prazo de tres 
dias, o respectivo contracto. 

6.® Por occasião da assignatura dos contra 
ctos, serão determinadas as condições sobra 
acquisiçio e qualidade dos artigos, prazo para 
entrega dos que forem podidos, multas, a 
quaes os valores dos depósitos para garantia 
da execução dos mevnps contractos., 

Secretaria do Collegio Pedro ILem 23 de 
novembro de 1920.—0 secretario, Octacilio; 
A. Ferreira. 

Collegio Pedro II 

De ordem do Sr. Dr. director faço, pu- 
blico, para conhecimento dos interessados 
que as bancas para os exames de prepara- 
tórios, no corrente anuo, ficaram assim con- 
stituídas; 

PortuQuez 
Presidente, Dr. Eduardo Gè Badaró; oxami- 

nadores, Drs. José Rodrigues Leito e Oiticica a 
Waldemiro Alves Potsch; supplente, Dr. Cecil 
Thiré. 

Franeex 
Presidente, Dr. Ro iolpho de Paula Lopes? 

examinadores, Drs. Floriano Corrêa do Brito 
e Euclides do Medeiros Guimarães Roxo; sup- 
plente, bacharel Washington Garcia. 

Inglez 
Presidente, Carlos Áracrico dos Santos; oxaj 

minadoros. Carlos Delgado de Carvalho e Alo- 
xamire Max Mtz nzer; supplento, Dr. Pedro 
Alexandrino Cardoso. 

Allemão 
Presidente, Dr. Otholo Reis; oximinadom, 

Dr; Cândido Ju;á o AnUn o Ferreira dtí 
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Abreu; supplenta, Dr. Cláudio Alfredo do Ma- 
galhães Fraenkel. 

Latim 
' Presidente, Dr. José Jnlio da Silva RnnioáJ 

examinadores, Dr. Luiz Nunes Ferreira Filíiô 
o Crpjdio Maria da Trindade; supplente, Dr. 
Othelo Reis. ' 

Arithmeíie* 
Presidente, Alfredo do Rego Soares; axami- 

nadoros, Octavio Lopes da Castro « Dr. Fran- 
cisco Vonancio Ftiho; 

Álgebra 
Presidente, Dr. Agliberto Xavier; oxami- 

nadores, Drs. Ilouor o da Soua* SHvesèro e 
Augusto de Brito Belfórt Roxe. 

Geometria 
Presidente, Dr. Henrique Casavde Oliveira 

Casto, exarniriadoes, Drs. Maurieio Jappert o 
Ai\ttiur Ccsar Morotra de Arauio; 1* «ip- 
plonte Dr. Correrão de Castro, SP supplenta 
Dr. (iuilhermo dosô Jorge, 3* supplenta »r. 
Amada Meana Baireto. 

Geographia 
Presidenta, Dr. Artíiur mjirú; axamiua- 

dares. Oi1». Fernando Anfoni» Raja Gabaglia • 
ígMacio M. Azcreds do Amaral; aunpleota, Dr. 
Octavio Vinolls. 

HiSíoiv# Umveisai 
Presidente, Dr. JoAo Ribeiao; examina- 

dares, Dr. José'PbWadolpbo de Baqras o Aze- 
vedo e Adr o» Deípoeh; supploHto, Dr. Joio 
José Fcruaades Veiga, 

fíiríorta d» Brasil 
Presidowte, Br. Pedro do Couto; examiua- 

toros, Dr. AlftPido Balthaz.a» da .Silveira o 
Joaquim Luiz Mondes de Aguiar; suopíoute, 
Aprigio Carlos da Maeodo. 

Bhgsiea e Ckimict 
Presidento, Dr. Augusto Xavier •liveira Ao 

Monaífls; ex.iminadoros. Doa. Guilhewaie Au- 
gusto de Moura o Henrique do Toledo Bods- 
wortt Filho: suppfento, Dr. Adàetoiar Adher- 
bal da Costat. 

Hidúría Natural 
Presidente, Dr. Lafayotte Rodrigues Pei 

raira; oxaminadores, Dr. Rverardo ttackiiou- 
ser e Dr Antnnor Nascentes: snpplents, Sr. 
Antonio Luiz do Bawos Barreto. 

Desenho 
Presidente, Renedioto Raymundo da Silva 

Filho; examinadore», Raul Rcvilacqua o Mu- 
> (lio de Araújo; snpplento, Oswaldo J. Para- 
ithos da Silva. 

Secretaria do Collogio Pedro 11, em 39 do 
novembro de 1920. — 0 secretario, éclacilia 
A. Pereira. 

Relação dos prédios a quo se refere o edi- 
tal acima: 

Rua Tenente Costa n. 6t, antiga 7; 
Rua Dr. Fábio Luz n, a antigo; 
Rua Silva ns. U-l, antigo 1 - II; lí - m, 

antigo 1 - IV; li - V, antigo 1 - VI o 101; 
Rua Vazde Toledo n. 123; ". 
Rua Wonceslau n. 90-11; 
Praia ds S. Roquo ns. 1 antigo; 02, anti- 

go 11 e 74. 

ESCola Nacional do Bellas Ar tos 
CONCttasO AO rSBMIO D& VIAGBM 

■e ordem do Sr. diuoctor, faço publico, 
pai» oonhociroento dos iutoresaados, que, na 
fôrma dos arts. 115, 116. 118, 119 e 120 do 
regulamento vigente o 207 do ndgimonto in- 
terno. só acha aberta, «a secretaria desta es- 
cola, por espaço de 15 dias, a contar desta 
dato, a inscripção ao ooneurso para o «Prêmio 
do viagem», ao ostraugoiro, ao ou uso da os- 
eulptura. 

O oaudidato daveuA uoquarep- ao Sr. dice- 
otor a ro3i)C«tiva insoripçâo, provaado baver. 
Já, obtido a grande medalhadoonro, ser bra- 
sileiro o contar monos do 3# annas de 
idade. 

As provas do referido ceacnuBO, sio as 
constontas do arj. Eli do regimento in- 
tferBo. 

Sfecretaria dá feijola Xaoioual d» Kollas 
Artes, 23 de novembro do 1939.— J. C. It»- 
iriyxifs Horft, sacvotac.0. 

Inspectoria do. Engenharia Saaitaria 

Pelo art. 732 do regulamento do Departa- 
irento Nacional do Saúde Publica, quo esta- 
belece a obrigatoriedade no emprego de la- 
trinas de typo «washdown», de sypháo ex- 
terno de seis centímetros de fecho, no minimo. 
munidas do orifício para ventilação, ficaoa 
seiontifleado do quo nào poderio ser empre- 
gadas nas obras do esgoto deste Districto la- 
trinas de qualquer outro typo. 

No emtaiUo, aoino medida de equidade, 
solicito-vos a remessa do vosso stock actual ds 
latrinas, para que oile seja devidamente exa» 
minado e tanto quanto possível aproveitado, 
■ ma vez que nâo esteja dt encontro ás rogras 
básicas do hygicne. 

Para futuras encommeudas, porém, torna-sfr 
ío vosso iiitcucsso diixicfcò a obediência com- 
pleta áquelle artigo, poia » iuspectoria nie 
«onsent rá absolutamente mus instellações da 
Vpo diverso do prcscripto. 

Capital Federal, 27 dc nevetnbna do 1929.-r 
Domtngts J, dà Sitia dt&iha, iaspecíor. ( 

Departamonío Naoieaal da Saui* Publica 
IiXSPECXOBU DE ExX.IWUUUi 8A81TAAIA 

Dí ordem do sr. dr. director geral o de ac- 
ordo com os arts. 716,721 o 723 pzragraph# 

uniqo do regulamento approvado pelo decrete 
ti. 14.334, do 15 do setembro do oorcenta 
anuo, ficam intimados os proprietários dos 
predios abaixo mencionados a completar os 
■jrviços dc esgotos dos referidos prédios qua 
ainda fláo se achara ligados á r&ae da Com- 
panhia Ciiy Iraprovements. 

IacorrerJo cm multa de 2)0$00O a 1:0008 
■i proprietários qne no prazo da 13 dias nio 
iiouvcrom requerido a esta inspectoria a no- 
resssrl» \iccnça pafa a cxocuçJo de Ues scr- 
>'ir.»;3. 

(rtportoriade engenharia saaitaria, em 8 de 
n >vembro de 1029.— Dondngot J. rfs ijilva 
'' ' n, Inspcclov, 

Egtola, Nacional á« Bnllas At Los 
IXffiliQi» AOS nSRDKDOS no KX-TUMOUntUm 

sol» «AVUSUA BA WXDOCBi XAVlkH 
Be ordim d» Sv. diprcíar e em virtude d* 

pflkio da 3* Dirnelnaia d« Tnibunal d • Contas, 
so'i»b. 858, de 2# da novembr# csrrente,' 
intlmn os liendeipos d» nx-thesour# ro de.sta 
•srola, Jnln Raptisto Pontour* Xavier, a 
allegarcro, oo prazo d» triita dias. a contar, 
desta daU, o quo fôr a bem de seus direitos, 
sobre • alcance de ltiS748, verificado ne 
erecosse de LbmaJa da contas da alíudide 
furuteionurie. 

O ofTteio acima nereBÍde, é de tcòr se^ninte: 
«Sr. direotor da Eseolà Nacional de Hellaa 
Artes. Roso-ves providenaieis ne sentido de 
sorem intimados a/hei-deiroí do ex-tho<oupei- 
re dessa escola, Jole Baptista da Fontouca. 
Xavier, par», ne prezo de trinta dias. «rata- 
dos da data da intimaçto, allegarem o que 
fôr a bem de seus direitfts sobre o alcance de 
115S748, voriftaado no procesto do tona-la do 
ceatas no deoorso de 8 dc julho de 1916 a 11 
de maie de 1919, arfc 131, !• parte, do regu- 
meuto quo baixou oom o decreto n. 13.868, 
do 12 de nevembre de 4919. 

Searalari a da Escola Nacional de llellas 
Artes, 2ti de novomlnv» de 1920. — J. C. fto- 
drigtua Uoeta, seavetorio. 

Bepamaeote Nao-onal da Saúda 
Publica 

•nvnooiUA >es se^iços sanitArios t teurksires 
BdiílU 

De eixiera do Sr. Dr. direotor, o de aacôr- 
do cem o art. 779, do rogulanioute saniUii» 
vigaid.o, convido o propriotario ou rosponsa- 
vcl pelo terreno sbo á rua Barão do Mesquita 
sem numero, en frenta á Fabrica Santa Cruz, 
no prazo do cinco dias contados desta data. 
comparecer na Directom dos Serviços Sani- 
tários Terrestres á rua do Rezende n. 126, 
afim do tomar conhecimento da intimaç.o uu- 
moro 23.532, relativa ao mesmo. 

Secret aria da Direct iria dos Serviços Sani- 
tários Terrestres, 2u do nrvembro de 1926. — 
O secretario, Joainim VUat. ' [• 

Petíoia de Bistiicle Federal 

INSPECTORIA BB- YEHlCULOS 

KXAXIE •B-SlOMMISJAá 
flüamadà para e dia.39 do corrente, íi 1? 

nasms, nosta inspectoria: 
Francisoo Soares Nunes. Manoel Pornandto 

Bobos, Pranz ILiuscr.Eiluaado Alves da Roche^ 
Joio Ribeiro .Marinho, Joio Emílio d« Araújo, 
Joio Garcia Ramos, Joi>g8 Aflbnse Franco, 
Hmodomiro Gonç.alve^ Karrair* o Artbur Be- 
rnir» da Costa. 

Turma sappUtoeutar 
Júlio des Saniüs, Pauline Josó Ribeiro, Ma- 

noei Di-aucisco, Varissiriio Alvas de Pinho, 
KSrnando Roldão do Oíivcirt, Joie DiaS Ssaren 
de Snuza e Henrique Carlos Ortiz. 

Preva rçjnlaaueatjf 
J«(é Gáyer. 

Preva praticá 
Franoisce Carvalho Cunha, 
luspcetoria do Vchiculo» de Bistricte Fe. 

doral, em 29 do novc.rabre de 1020. O laspeí 
ctpr, capitão U. Slãiltr. 

Ministeria da Fazenda 

("•xapnse »i: segdsba bsieaxcia 
•« erdom do Sr. ppasidonte, faço publlce, 

para ceuhccimento dos interessados, quo hoje, 
27 do corrente, no Lycou de Altos e OtR- 
eíos, ás 11 horas, serão ohamados á prova 
eral do legislação do Fazenda e praUca d» 
repartição os seguintes candidatos;. 

Turma efTcctiva: 
1. Os vr a Ido Lfndgron," 
2. José Moreira Filho.' 
3. A morico Castro Loal.' 
4. Alfredo Borges. 
b. Alberto José Pereira. 

Turma supplcmontur: 
1 Scvoriano José Cavalcanti. 

Foliciano Freire do Andrade 
Virgílio Garcia Roxo. 
Kuolydos Gleto Moreira. 
Augusto Barroso Júnior. 

Sala do concurso, 87 de novembro dá. 
1929. — Jaio Tavares Dias Tíssía, iccrafi 
tirio. 

3. 
A. 
b. 

Limaj 
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Receiedoria do DIstricto Federal 

INDUSTRIAS E PROTISSÕES 
4o DISTRICTO 

t)0 ordem do Sr. director, faz-se publico 
«ara coubocimento dos interessados, nos ter- 
mos do disposto no arti-o 21 do regulamento 
annexo do decreto n. 5.142, de 27 de fevo- 
reiro da 1904, que foram alterados os seguin- 
tes lançamentos do imposto de industrias o 
profissões para o exercício do 1921: 

Rua Buenos Ayres: 
N. 7, Tio Britesh Bank of South America,"' _ 

elevado o"va!or locativo 4 48:9001)000; 
N. 15, Manoel Ferreira Guimarães, serviços 

nílò espoc:ticados lançado com a valor loca- 
tivo de 2:160$000; 

N. 21, Banco do Districto Federal elevado 
o valor locafvo á 7:2003000; 

N. 27, Boldrin & Comp., idem, idem a 
9:6003000; . , , , 

N. 47, J. Martins Corrêa, cammissões, lan-, 
çado com o valor locativo de 2:4005000; 

N. 53, Bonazzo & Comp. elevado o valor 
locativo à 8:4003000; _ . 

N. 59, Gazwvotorem Fabnk Dentz idem, 
idem á 7:5003000; 

N. 61, Tinoco Machado & Comp., idem,i 
idem á 13:2003000; „ . „ , 

N. 73, Antonio Joaquim Costa Hamamo, 
idem, idem, 5 7:2003000; j 

N. 77, Pereira Ignacio &Comp., alterada 
st classifiicaçâo pw.ra Fazendas em grande es- 
cala * 

N.'95, Alfredo Pinto da Costa, elevado ò 
valor locativo á 4:8003000; 

N. 95, Joaquim Rocha, perfumanas, lança- 
do com o valor locativo do 6003003; 

N. 95, Celso da Fonseca, lançado como 
dentista; 

N. 111, A. J. Antunes & Comp., elevadoo 
valor locativo á 7:8603000; 

N. 113, L. N. Bordicr, idem, idem a 
9603000; •' .. . 

N. 1 3, Alfredo Rizzo, idem, idom a 
2:0403000; 

N. 113, Luiz Pinto da Fonseca, idem, idem 
41:8003000; . . u . „ 

N. 113, Figueiredo Marinho & Comp., idem, 
idera 0:0033000; _ 

N. 117, A. Gomes, idem, idem a 2:8803000; 
N. 121, Antonio Chaves & Comp. . alterada 

classificação para «apparelhos olectricos»; 
N. 123, Josó Renato Carneiro, lançado 

como dentista; 
N. 129, J. Lobo & Comp., elevado o valor 

locativo 4 4:2003030; 
N. 135, H, Antunes & Comp., livros, lan- 

çado cora o valor ioeativo de 3:0003000; 
N. 143/5, F. A, Carvalho & Comp., eleva- 

do o valor locativo 4 8:4003000; 
N. 157, Coutinho, Bernachi & Gamanlio, 

idem, iiera 4 2:1603000; 
N. 177, Faria Plácido & Comp., idem, idem 

& 12:0003009; 
N. 177, G. M. & A. Petitjean, idem, idera 

4 7:2003000; 
N. 185, Justino Barbosa, casa do pasto, 

lanrado com o valor locativo do 1:8003000: 
N. 187, A. Vieira & Comp., elevado o va- 

lor locativo 4 4:8003000; 
N. 191, Castro Coelho & Comp., alterada a 

classificação para ('Ferragens cm grande o 
scala»; 

N. 221, Guerra & Comp. elevado o valor 
locativo 4 1; 200S090; 

N. 228, Bonifácio Rodrigues, idem, idem 4 
2:640$0C0; 

N. 241, Moreno & Comp., oleos e tintas, 
lançado cara o valor locativo de 4;200SOOO; 

N. 243, José & Comp., elevado o valor lo-; 
cativo 4 0603000; 

N. 243, Manoel Fernandes Domingues, idera, 
idem 4 4:8003000; 

., N. 247/9, Manoel Polo & Imio, idem, idem 
4;8005600; 

N. 251, FGlippe& Alvares, idem, idem 4 
2:4003000; 

N, 283, Klatar Irmãos & Comp., roupas 
brancas, lançado com o valor locativo do 
6:8403000; , , 

N. 285, Manool Carriono, elevado o valor 
locativo 4 3:0003000; - 

N. 301, Manoel da Silva, idom, idem a 
1:4403000, 

N. 303, Foüppe & Gabriel, alterada a clas- 
sificação para «Fazendas e armarinho em 
grande escala»; 

N. 307, Ribeiro & Moura, elevado o valor 
locativo 4 3:6003000; 

N. 313, Rigou & Teixeira, idem, idem 4 
3:6003000; 

N. 337, João Hacheche, carpinteiro, lança- 
do com o valor locativo de 6003090; 

N. 20, Alberto Gomes & Comp., elevado o 
valor locativo 4 10:0003000; 

N. 22, Bromborí?, Hacker & Cerap., idem, 
idem 4 30:0003000; 

N. 38, J. L. Costa & Comp., idem, idem 
14:4003000; „ . 

N. 38, Augusto Barros Taveira, idem, idem 
4 3:6003000; 

N. 54, Companhia de CommercioTransma- 
rina, ferragens em grande escala, lançada 
com o valor locativo de 12:000300^; 

N. 76/8, Antonio Maciel & Comp., elevado 
o valor locativo 4 14:4003000; 

N. 8"-, Castro Almeida & Comp., idera,; 
4 12:0003000; 

M. 102, Cardoso & Fumo, idera, idem a 
9:6003000; / 

N. 104, Companhia Conta Própria Limitad 
da, idem, idem a 3:6003000; 

N. 112, Fabian & Comp., idem idem a 
5:4003000; 

N. HP, Companhia Braga Costa, idem, idem 
a 6:0003000; 

N. 118, Moura Wilson & Comp., serviços 
não especificados, lançado com o valor loca- 
tivo de 2:0403000; 

N. 122/4, Hagcn, Bayma & Comp., elevado 
o valor loca'ivo a 14:0003000; 

N. 128, Izidoro Eskeuazi, jóias era pequena 
escala lançado com o valor locativo de réis 
3:0003000; , , - 

N. 128, Mario Faram, elevado o valor locar 
tivo a 1:2003000; 

N. 136, J. A. Bento, idem idem a réis 
11:7003000; 

N. 144/8, Machine Cotton Limited, idera, 
idem a 24:0003000; . J[ 

N. 176, A Trindade de Faria, coramissies, 
lançado com o valor locativo de 3:0003000; 

N. 180, Francisco do Oliveira Garcia, eler 
vado o vaíor locativo a 1:6003000; 

N. 192, J. L. Guimarães & ihnto, idera 
idom 3:0003000; ^ 

N. 206, Fraiiklin & Pm to idom idem a réis 
4:8Ó0S; ' . n ' 

N. 238/10, F. Almeida & Comp., idem 
idera a 7:20o3; , , .. „ 

N. 220, J. Nunes, idam idem a 2:400; 
N. 222, José Fernandes, idem, idem a réis 

2:5603; 
~ N. 222, Franklin M. Guimarães, idem,; 
idem a 2:1033; . , 

N 224, Manoel Pereira & Filhos, madeiras 
lançado com o valor locativo do 2:4)03; 

N. 242, Lincoln de Araújo, elevado o valor 
locativo a 2:4>.03; 

N. 232/8, Stclle Mattos & Comp.," idom, 
idom a 14.4003 

N. 27E, Antonio Soares da Silva idem idam 
a 3:6003. 

N. 280, Abilo do Mattos, idem, idem a 
1:0203. 

N. 266, E Correala & Comp,, idem, idera 
1:8603, o alterada & classificação para vinhos 
om grande escala; 

N. 310/2, Júlio Neri, idem, idem a 7:2 0$: 
N. 3.4, Acosta Ferreira, idem, idom a 

4:8'0$: 
N. 330, Pedro Yunes, alterada a classiti- 

çaçio para fazendas era grande escala^ 

N. 332, Hassem Salinvidem, idem/ 
Rua da Alfândega; 

N. 29/31 The London and River PlateBank^ 
elevado o valor locativo 4 54:0003000; 

N. 33, Luiz Guimarães, «serviços não espe- 
cificados» lançado cora o valor locativo da 
1:2003000; 

N. 35. Ed. A. d' Oliveira, idem, idem 
4 1:2003000; 

N. 35. Rodolpho Pereira & Comp.', idom, 
idera 4 2:4003000; 

N. 41/3, Banco Francez o Italiano, elevada 
o valor locativo 4 40:8003000; 

N. 57, Silveira Sampaio & Comp., idem/ 
idom 4 4:2003000: • 

N. 59, Bernardino Brandão. & Cia.,Idem,' 
idem 4 4:2003000; 

N. 65. Camacho & Comp., idem, idem a 
9.000$000; 

N. 65, M. Nanes, idem, idem 4 1:4403000; 
N. 71, Daaier Wyler, idem, idem a 

4:5603000; 
73, José Rizzo, «ourives», lançado com o 

valor locativo de 1:56JJuOO; 
N. 77/79. S. A Etabiissements «E. Laport 

& Comp., elevado o valor locativo 4 9:6003000; 
N. 91, A. Ribeiro, Idem, idem 48:4003000; 
n! 93, Comp. Vieira Mattos, idom, idem 4, 

5:4003000; 
N. 97, Carlos Contovillo & Comp., idera, 

idem 4 7:2003000; 
N. 97, Consolidatôd Commercial Co, Lcd.■ 

«commissões», lançado com o valor locativo 
de 12:0003600; 

N. 107, J. F. Moreira Guimarães, elevado 
o valor locativo 4 3:6003000; 

N. 107, L. Romcro Sanson, «Sorviços não 
aperfeiçoados» lançado cora o valor locativo 
de 9603000; 

N. 113/5 Antonio da Silva Pinheiro,' 
& Comp., elevado o valor locativo 412:0003000; 

N. 119, E. Dantas & Comp., idem, idem 
para 1:14^3000; 

N. 119, Antonio Marques de Oliveira «com- 
missões», lançado com o valor locativo de 
1:2003000; 

N. 12t/3, Etabiissements Block,idem, idem 
54:0003000; 

N. 131, J. A. Valente, elevado o valor lo-i 
calivo 4 3:2403000; 

N. 131. Sousa Soares & Comp., idem, idem 
4 3:3603000; • 

N. 131. Castro & Bastos, «lavanderia» lan- 
çado com o valor locativo do 1:8003000; 

N. 135; M. Carvalho Machado & Comp., 
elevado o valor locativo a T;200$000 ; 

N. 139. Irmãos Spiuo, idem idom a quantia 
de 3:0003000: , . 

N 141/3, E. SpiUer Júnior idem idem a 
9:600)000; , ... ^ , 

N. 165. Acle Jorge, idoraa ideín quantia de 
1:2003000; o „ ^ ^ 

N. 187, Vicente & Marques, idom idom a 
3:0005000; n • -n 

N. 187, Guilherme Pereira, idem idera a 
2:4003000 ; 

N. 195, Antonio Agheira, alterada a classi- 
ficarão para «Armciro» ; > 

n! 197, M. Jacintho Corrêa, elevado o valor 
locativo a 2:4003000 ; 

pi 199, José da Silva, idem idem 4 quantia 
do 3:4003000 ; 

N. 203, Pinto Carreira & Comp., fazendas 
grande escala, lançado com o valor locativo 
de 2:7603900 ; 

N. 213, Cypriano Cardoso, elevado o valor 
locativo a 960S000 ; 

N. 213, Ceoilia & Santos,, ourives, concor- 
tador, lançado com o valor locativo da quan- 
tia de 1:560S000 ; « 

N. 213. J. B, Modoiros Gomes, clcvaoo oi 
valor locativo a 3:000:000 ; 

N. 215, Abrunhoz.a & Soares, elevado o vaJ 

lor locativo a 5:4003000 ; 
, N. 220, Cintra & Oliveira," idem idem ai 
2:4003000; 

N. 2 55. Jorge Arbex & Comp., idem idem à 
: 9003000; 
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N. 239, José Simões, alterada a classificação 
para calçados pequena escala ; 

N. 2il, José Muanis, elevado o valor loca-- 
tivo a 2:400$000; 

f " N. 243, Felippe Azar & Comp., alterada á 
classificação para fazendas era grande escala ; 

! N- 24o, A. Scotti Christopharo, elevado o 
valor locativo a 4:2005000 ; 

N. 239, Zolàof Irmãos, idom idem a quantia 
de 3:0005000 ; 

N. 287, Jorge Rarai, idem idem a quantia 
2:4005000 ; 

N. 291, Laid Matheus, idem idem a quantia 
de 2:1605000 : 

N. 29o, A. Paes de Souza, idem idem ái 
4:2005000 ; 

i' N. 301, Salim Chueke, alterada a classi-- 
fiCação para fazendas em grande escala ; 

' N. 309, Miguel Elias, fazendas pequena es-" 
cala, lançado com o valor locativo da quantia 
dei; 200$000 ; 

N. 311, Felix & Nigri, elevado o valor lo- 
cativo a 2:4005000; 

N. 313, R. Tanure, alterada a classificação 
para fazendas grande escala; 

N. 317, J. Arbs&Gomp., elevado o valor 
locativo a 2:4005000; 

N. 323, Esparo & Filho, idom idem a 
3:6005000; 

N. 329, Elias Braz & Filhos, idem idem i 
3:6005000; 

N. 341, Kalufi & Isac, idem idem a réis 
2:4005000; 

N. 343, Jorge Nieolão Waquil, idom idom 
a 2:4005000; 

N. 343, Dana & Balaciana, idem idom a 
' 3:0005000, 

N. 355, Gazano & Comp,, idem idem i 
4:8005000; 

N. 361, J. Gab-nel, idem idem a 2: 4005000; 
N. 369, Becus Tupogi, fazendas era pequena 

escala lançado com o valor locativo de....^ 
1:2005000; 

N. 373, Ilatcm M. Nasser, fabrica do grar 
yatas, idem idem a 1:8005000; 

N. 37) A. José Felippe & Irmão, elevado 
o valor locativo a 2:4005000; 

N. 2, Banco da Província do Rio Grande 
do Sul, idem idem a 42:0005000; 

N, 24, Borges & Irmão, idem idem a..,.,5 
12:0005000; 

N. 44, S. A. Benovel, serviços não especi- 
ficados, lançado com o valor locativo de 
3:0005000: 

i\. 44, Edgard T. Ely, commissõas, lança- 
do com o valor locativo de 6:0005000; 

N. 48, Companhia Expresso Federal, ele- 
vado o valor locativo a 9:6005000: 

N. 50, G, Ernesto & Comp., idem idem a 
1:8005000; 

N, 50, Antonio Cardoso Lopes, idem idem 
a 3:0005000; 

i\. 72, P. J. Dias, serviços não especifica- 
dos, lançado como valor ocativo de 6005000; 

N. 76, Gaspar da Silva Araújo & Comp., 
çlóvado o valor locativo a 8:4005000; 

N. 82, A. M, Pereira de Carvalho, idem 
idom a 14:4005000 ; 

N. 90, Companhia E. F. Norte do Brasil, 
idem idem a 4:8005000; 

N. 90, Paul Mnller & Comp., idom idom a 
4:80051.00; 

N. 92, A. Bonniard & Comp., idom idem a 
7:2005000; 

Ns. 94/106, Carlos Contevillo & Comp.7 
idem, idem a 24:0005000. . 

Ns. 108/10, Clayton Olsberg & Comp., idom, 
idem a-101^005000; 

N. 112, Izidoro E. Kohn &Gomp., idom, 
idem a 4:2005000 ; 

N. 118, Ernesto Rlízombaok, idem", idem a 
10:7505, o alterada a classificação para cou- 
ros e ferragens em grande escala ; 

N, 120, Anua Ramos do Aguiar, idom, 
idein a 3:0005000; 

N. 122, Justino de Souza & Comp.. idem,- 
idom a 6;0Oojooo: 

• - — — 

\ x 

N, 126, A. Ferreira Pacheco, idem, idem a 
8:400500° i 

N. 130- Firmino Araújo Santos, idem, idem 
a B^OOS000 i ^ 

Ns. 136/142- Siqueira, Jorge & Corap.J 
idem, idem a 24:0008000; 

Ns. 146/8. AzizNadler & Comp., idem, idem 
a 4:8005000; , „ . 

N. 150 Gonçalves Ferreira & Soares, idem; 
idem a 1:8005 ;00 ; 

N. 154 Hnnssonsan & Canetti, commissões1 

lançado com o valor locativo de 3;600$Ò0() ; 
N. 154, Albino Rodrigues Neves, botequim 

idem, idem a 3:6005000 ; 
N. 158, J. Pereira Guimarães & Comp.-; 

elevado o valor locativo a 1:4405Qoo ; 
N. 162, Ssníos & Irmão, idem, idem, idem 

a 1:5005000 ; 
N. 164, Mario Carneiro, idem; idem aí 

2:6405000 ; 
N, 166, Joaquim José Ferreira Sobrinho,- 

idem, idem a 1:8005000; 
N. 170. J. J. de Almeida, idem, idem a 

2:0405000 e alterada a classificação para fer- 
ragens em grande escala. 

N. 174, Álvaro S. Brito, pintor, lançado 
com o valor locativo de 3:0005000 ; 

N. 176, Moreira, Namo & Comp., elevado o 
valor locativo a 3; 360$000 ; 

N. 180, S. S. Wbite Dental Manufacturing 
Of Brasil, idem, idom a 4:2005000 ; 

N. 182, M. Carvalho da Silva & Corop.ji 
idera, idem a 5:4005000 ; 

xN. 184, N. Antonio & Irmão, idem, idom a 
2:4005000 ; 

192, Horacio de Carvalho & Comp., idem, 
idem a 2:4005000 : 

N. 194, Loureiro Guimarães & Comp,, idem, 
idera a 2:4005000; 

N. 198, Francisco Peres Figuerôa, idera, 
idera a 3:0405000 ; 

N. 202, Cannobbir, Jniien, Batailio & Rous- 
seau, ConimissOes. lançado com o valor loca- 
tivo de 2:4005000; 

N. 204, Leon Corabacau, elevado o valor 
locativo a 2-4005 e alterada a classificação 
para perfuraarias e armarinho em grande 
escala: • 

Ns. 208/12, Dias da Cruz & Comp,, idem a 
8:4008000; 

, N. 236, Anselmo Rodrigues Posada, idem, 
diem a 2:8805000; 

N. 238, Nicoláo José Estrella, idom, idem a 
2:4005000; 

N. 238, W. Muganni, idem, idem a réis 
1:2008000; 

N. 238, Aybi Meri, idem, idem a réis 
1:2005000; 

N. 244, Ermida & Castro, idera, idom aí 
1:8005000; 

N. 246. Seabra Santos & Comp., idom.idcm 
a 2:4005000; 

N. 248, Zachartas Miguel & Monassa, idem, 
idera a 3:0005000; 

Ns. 250/50 A, Raphael Farah, idera, idem 
a 6:0005000: 

N. 258, José Santos, idem, idem a réis 
2:4005050; 

N. 262. Salim Assaf & Comp., idem, idem a 
6:0005000; 

N. 268, Salim Abud Sarara, idem, idem a 
1:2005000; 

N. 274, A. Galil Irmãos, idetn, idem a réis 
2:4005000; 

N. 3J6, Khair Irmãos, idem, idem a réis 
3:6005000; 

N. 308. Michof Irmão & Comp., idem, idem 
de 3:0005000; 

N. 334, Habib Irmãos & Comp., fazendasem 
grande escala, lançado cora o valor locativo 
a 3:6005000 ; 

N. 3$2. Francisco & Comp., elevado o va- 
lor locativo a 3:0005000; 

N. 342, Joio Jorge, idem, idem a réis 
3:6005000: 

N. 354, A. Adpos & Comp., fazendas em 
pequena escaia, lançado com o valor locativo 
do 3:6095000; 

N. 356, Abrahão Aude <6 Gamen, fazeM 
das em pequena escala, idem, idem a réis 
1:80)5009; "A 

N. 358, Elias A. Pachi & Comp., fabricai 
do gravatas, idem, idam a 1:2005000; 

N. 366, Nicoláo Lias, elevado o valor locay 
tivo a 2:6405090; 

N. 3*8, Irmãos Maítar, idem, idem a réis 
1:8005000. -r* 

. Rua General Gamara: N 
N. 19, R. Nicolson EdgarcT, elevado o valor 

locativo a 3:0005000; T) 
N. 23, Kraumer & Comp., idem; idem ã'' 

4:8005030; M 
N. 35, Boettcher & Comp., idem, idem a; 

4:8005000; j 
N. 49, M. Thedim Lobo, idom, idem á 

6:0005000; 
N. 85, Frederico Pless, fabrica de caixas; 

lançado com o valor locativo de 1:2005000; 
N. 91, A. Schuring & Comp., elevado o vá-i 

lor locativo à 3:6005000; 
N. 93, Sòc. A. Pacheco Moreira, idem; 

idem a 7:2005000; j 
N. 103, José dos Santos Braga, idem, ideíu» 

á 4:8005000; 
N. 107, Tellier & Camacho, commissões; 

lançado com o valor locativo de 3:6005000; 
N. 111, Santos Carneiro, elevado o valoç 

locativo a 4:8005000; 
N. 113, Ferreira & Vaschy, idem, idem ai, 

3:6005000; 
N. 121, Manoel Nogueira do Souza, idení;, 

idem a 3:0005000; 
N. 129, Barbosa Varella & Comp., idem,; 

idem a 7:2005000; 
N. 131, Fratelli Gresente, commiscõcs, lan-* j 

çado com o valor locativo de 2:4005000; 
N. 139, J. Caffaro & Amorim, couros,idem 

idem a 3:6005000; ' i 
N. 139, Antonio Henriques & Comp,, com-; 

missões, idom, idom a 4:8005000; 
Ns. 141/3, Lincoln Nôra & Freitas, elevado | 

o valor locativo a 14:4005000; y 
N. 145, A. Piairo & Falcon, idera, idem aíi 

4:3605000; 
N. 159, Carlos Ferreira Gonçalves, idera';' 

idem a 1:560S000; i 
N. 161, Santiago & Machado, idem, idem » 

2:5205000; 
N. 191, Companhia Armour do Brasil, idem,) 

Idem a 11MOOSOOO; j 
N. 199, Rodrigo Costa Pereira, idem, Mem 

a 1:2005000; 
N. 207, A. Leal & Comp., pharmaeia. lan-] 

çado com o valor locativo do 4:2005000; 
N. 211, Santos & Comp., elevado o valor lo-j, 

cativo a 3:0005000; 
N. 215, Gortume S. Gonçalo, idem, idera a 

3:6005000; ) 
N. 217, Generoso Peres Veiga, idem, idetri 

a 2:4005000; 
N.I225, A. P. da Fonseca & Comp., idem," 

idem a 3:0005000; 
N. 225, José Bossa de Carvalho, produetos 

chimicos, lançado com o valor locativo de 
2:4005000; 

N. 229, Manoel Corrêa, elevado o valor lo-v 
cativo a 2:4005000; 

N. 229, Manoel Pereira, elevado o valor á/ 
2:4005000 o alterada a classificação para comf 
modos por mobília; 

Ns. 249/51, Costa Muniz &1 Comp., idem,;' 
idem a 4:2005000; 

Ns. 263/5, Serra & Corap.J idem, idem » 
5:4005000; I 

Ns. 287/91, J, Estevcs & Comp., idom,idem 
a 3:4005000; ; 

N. 299, Domingos Pereira Martins, idem,; 
dom a 2; 4005000: 1 

N. 303. Abei Nunes, Wem, idom a réis 
2:4005900; 

N. 309, Manoel Neves Ayres, Idera, idem aí, 
2:4005000; 

N. 309, Soraphim Geraldo Alonso, fabrica 
do calcado, lançado com o valor locativo çlò ' 
1:1405000; '  / 

\ 
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N. 313, Francisco Alexandre, saoateiro, 
lançado coai o v lor locativo d.) G005003; 

N. 3J.S, Mamei da CobcKçUi Salema, ele- 
vado o va or loc .tivo a ,1 AIOÍOOO; 

N. 3Aa, 30 to ^'artins llibeiro, idem, idem a 
1;8008000; 

N. 333 iaranto & Comp., idem, idem a 
2:400$09); 

N. 35b, Joio Martins Ribeiro, ilera, idem a 
2:iOOSOOfl j 

N, 359, Jorge David, idom, • idem a réis 
2;400S0OO; 

N. 361, Mar.m & Salomon, espelhes, lança- 
do com o valer losativo da 1;800$C03: 

N. 333, NcmeJ. Anía, idem, idem a 3:600$ 
0 alto rada a classificação para íasendas a for- 
rageWs em pequena escala; 

Ns. 391/3, Avelino Gonçalves, üem, idem 
a 4:800S000; 

Ns.'393/7, Alberto de Souz» e outro, idem, 
idem a 3:6005000; . 

Ns. 395'9, \rthur Ma -que» & Compt, idem, 
idcraí 8;400$000; 

N. 8, Ba^oo do Goramarcio, idem, idem a 
42:000800(1;' , . „ . „ r 

20, Untffed States Steeal fraduats Co, "for- 
ragens em grande escala», lançado cora • 
valor locativo de 18:0008000 ; 
• '- 20, United States and Brasil Staamshif Lme, 
"fretador do navios», lançado cbm o valoo lo- 
oativw de 18:0003000 ; . , , ■ 

20 Banco Commercial dt> Rio d» .Tanoirt, 
elevado o valor locativo para- 4a:0)0S000 ; 

34, Corapanliia Uniio, idem idem á reis 
2;52OS0OO ; . , 

38, F. Vascoiicollos, «comraisiíOesa, laaçaa» 
com o valor locativo do 3:6008000 ; 

42, Empreza Commercial Brasiloira, «man- 
ganez», lançado com o valor IoíMíto de rúb 
1 '800X090 ' 

50, Guedes Pereira & Comp., elevado • va- 
lor locativo a 3:0005000 ; 

56. J. Pt Pinho Filho & Comp., idem ide» 
a 4:8003000: 

66, Davis & Comp.. Limitada, «oambista», 
lançada com o valor locativo de 7:2008000; 

68. Gastfto * Guimarios, elevado • valor 
locativo a 7:2003000 : ...... 5J , 

80, Companhi" Brasileira de EleAíicídade, 
idem iilem, a 8;400$000 ; 

82. Miranda Jordão & Comp.. «oafe por 
grosso», lançado com # Valer locative de 
6008000 ; 

82, Companhia Mauufaotoca Pregress», 
•ifumo o perfumariss», Unqad» com o valor 
locativo do 6005000 ; 

82, Companhia Metropolitana, «fazamlase 
perfumarias», lançado cora • valor locative 
ie 600$000; , , . 

82. Reis Alves & Comp., eleva •« valer 
locativo a 6:0008000 ; 

84, S. A. Brasil Meroanlil, adarnbista», lan- 
çado com o valor locativo do 4:2008000 ; 
' 84, Alves Guimaries & Cemp.. Limitada, 
vcambistao, lançado coiu tí valor locativ# de 
2:4008000 ; . . . , „ 

80, Fonseca Vaz & Comp., elevado o valor 
locativo a 5;4005000 ; 

88, XohnS. Fitscb, idem idem, 4 3:0005000; 
88, J. Castro Mott», «commissUo de café», 

lançado com o vapor locativo de 4:2005000 ;, 
90, M. M. Gomes, olevade o valor locitiv# 

a 2:4005000 ; 
90, J. L. Fraijquia, <íserviços nto espcoin- 

cados», lançadò'eom o valor locative de réis 
3:6008000 ; 

92; Gomes Brandão, Marconde; & Comp., 
clcVado o valor locativo a 7:8005000 ; 

; 96, De.Vjççiiíi & Comp., idaiii idemelevad» 

i 100, Silva Maceíod! Comp,, idoiuidem, elo- a ':800S000 : 
vado ft J AAOfôJO ; 

i 402. Erlçk Lundh, «café e ferragens era 
"grande escala», lançado com « valor locativo 
de«:600800O ; 

420, Cohipanhui Navegaçlo São Joio da 
liapra e Campos, i,frtít<uioi' ae navios», lau- 
çtdõ cafi o valor locativo de 3:6005000 ; 

122, Corrêa & Castro, elevado o valor loca- 
tivo a 6:0003030 ; 

N.J22, O. Ree, idem idom a 5:4003000; 
n!^28. Roland Bobo, idem a 5:400300 »: 
n! 130/2, R. Narbonna & Comp., idem 

idem a 4:8003000 ; 
N. 150, José Santo Turnos, idem a réis 

3:6003000 ; 
N. 154, R. Koester, idem tdem, a reis. 

2:4003000 ; 
N. 136. Antonia Ferreira Lima. «eensros 

alimentícios de 2" ciasse», lançado com o valor 
locativo da 3:6003000 ; 

N. 168. Adào Joapuim Alves Coelho de 
Abreu, alterada a valor locativo para réis 
4:8003000 ; 

N. 170. J. R. Guimarães, idem idem a 
1:680800»; 

N. 174, CUta Arandi, idera idem a réu 
2:529$0»» ; 
" N- 176, Calixfa Borges ãê Bawos, alterada 
a ata fica-Sá para mercador do machinas ; 

N. 190, H. A. Mousinho, alovado a valor 
lacativo a 1:4)40800» ; 

N. 198. J. Lobaninhas, idom idem, a réis 
2)049800» : , ., 

N. 208. Maotíns & Alonso, idem idem a 
3:600800» : ., ., ' 

N. 234. Jaãa Saares da Costa, idem idem a 
l:20«50e»; 

N. 232, Lausina St Pereira, «raupas bran•- 
cjs». lançada «ora a valor locàtiva da réis 
2 »40800» : 

Ns. 234/9, PereiraMaia & Cemp., elevada a 
valor loaativo a 4* 800S000 ; 

Ns. 2i9. Álvaro Games de Oliveira, idem a 
3:»0»:094 ; 

234, J. B. Lapes & Comp., «cbtnmissões», 
lançada aora o valoelocativo de 3:0003000 ; 

Ns, 272/4, 'Frindade o Nelson, elevada • 
.valor loaativo a 8:4003»00; 

N. 276. Sauza & Irmàos, idem idem a réis 
2"49èí>0Ci * 

N- 282, Ántanio Alves Vieira, »runileirô», 
lançado com a valer locativa de 2:4005000 : 

N. 2.0, Rocha & Ribeiro, olovada © valo» 
lacativo a l: 8003000 ; 

N. 302. Autouio Vieira Monteiro, idem idem 
a 1:800X000 ; 

.N. 308. Bellegrina & Bslbí, idem idem a 
2;4»030 0 ; 

N. 3(6, Pattasso & Léo, idem idera a réis 
1;920$000; 

Ns. 316/8, Daibs Massaud, idem idem a 
3; 1203000 ; 

N. 320. Arthur Costa i Comp., idem idem 
a 9605009 ; 

N. 322, Nicolau Alves da Oliveira, idem 
idem ft 1:8003000 ; 

N. 332, Hagadi Ale, idem iiem a réis 
3:0005000. 

Rua S. Pedra ; 
N. 3, 0. Simou, elevada a valor lacativa a 

3;000$000 ; 
N. 5, Companhia Suissa no Brasil, «fabrica 

de caixas», lançado com o valor locativa da 
3:6003000 ; 

N. 0, C. W. Gilbert, «maçonues», lançada 
com a valor locativo do 4:8008000 ; 

N. 9, Freitas & Comp., elevado o vaiar lo- 
cativa a 2:4005000 ; 

Ns. 11/13, Epaminondas Barcellos idem, 
idom a 4:8008000 ; 
' N. 9, Ornstein & Coinp,, idaia idem a 
14:4008000 ; 

N. 9, Companhia llluminação Marítimos e 
Terrestre, idom idom v. 8:4003000 ; 

N. 33, Companhia dc Seguros Marítimos e 
TfciwitrcConfiança, idem i lem a 9:6003000 ; 

N. 35, José da Silva 4: Comp,, idem idem 

N. 39, Alvarez Si Comp., «comniissOes», 
lançado cora o valor locativo de 6:0005000 ; 

N. 41. Companhia F. e Tecidos Comct»( 
idom. idem á 3.840SP00); 

N. 43, Emílio Pol. idom idom a 3:8405000; 
N. 47, Siegfried Afeyer, ComuiFséas lan- 

çado com o valor locativa de 4;SOOS0jüí 

N. 49, D^lea & Comp., elevado o valor lo- 
cativo a 2:5203000: 

51, Oliveira & Uhl, idem idem á 1;440$000; 
65, J. Sequeira & Somp.. idem idem a 

3:6003)00; 
57/9 Raul de Mattos & Comp., idem, idem 

á 3:60 $000 e alterada a classificação para 
roupas brancas: 

y. 67, A. Alves & Comp., fretador da 
navios lançado com • valor locativo da 
6203000; 

N. 69, Nunes dos Santos & Comp., elevada 
o valor locativo a 4:8003000: 

N. 71 Amoroso Costa, Si Comp., idera idera 
a 6:0005000; 

N. 77, Sociodad© Anonyaia Companhia Trau- 
sactor Brasil, idera id®m, a 13:8003000 e alte* 
rada a classificação para automóveis; 

N. 79, Adolpho Woebck©» St Krebs, idem; 
idera á 1:6808000 • alterada a clasailicaçã» 
para commissõas; 

N. 79. F. Buen® Netío. GOmmissõos lan- 
çado com o^alov locativo de 3:6008000; 

N. 81, Laport h-mâo & Comp,, ferragens, 
ggand® cs caía» lambido cora • valor-lauativa 
d® 18:0003000; 

N. 91, Alves Mag*lha®s & C»mp., altérada. 
a QlassiftcaçJo para foícnicid»; 

N. 403, Augusto Reis Ã Comp., altérado • 
val®P locativo parar 6:0005030; 

N. HO, Eídt» Hamoring. iáem idom í 
2:7605000; , ^ 

N. 121, Joaquim McadeS das Santos idem 
idera a 4:2005000; , 

N. 128, Marques do «liveitA * Cômp., 
id#m Idem a AíSÒ^OOO; 

N. 127, Monteiro GuimaRães & Cemp., 
idom Mam a 1:3005000; , 

1^. 9, S. ô. Stray, idera idem a l:4»»S000; 
N. 145, CustodioFereUndesi' Gomp,, idem 

idem a 8:4005000; 
N. 115, Manoel de Fmke, ide» idem a 

4;8»Ü5000: , . „ , . 
N. 145. Irmandade Bom Jesns de Galvano, 

cramodoa seiu mobília ctm ♦ valv 
locativo âiiOOOSOOO; . - • x » 

N. 15», Xerez St Oliveira, ^mmissões, laii- 
ç£do ora o valor locativo de _:4005000, 

N. 175, Júlio Porreira da Silva, elevada » 
valor locative a 3:00050 O; _ 

N. 1T7, Rodrigues Pares A- Gomp., idara 
idera a 3:600$ i00 ; „ 

Ns. 179/81, M. A. Corrêa & Comp., idera 
idema í;800$000: , t, . ,, 

N. 185. Krambçck Iitmaos, idem idem a 
2:560500»; , , z- -j 

N. 189, Gomes Barboza St Comp., incm, 
idema 2:•405000; , tt 

Ns. 199/201, AffonS® & uomoro, idem idem 
a 6:0008000; . . . . .. 

N. 205, Gcrqucira fc Arauje, idem, idera 
a 2:ü4O3O»0; ^ 

N. 213, Th. Gutmav&es, idem mem a réis 
3;»90SOob; . . 

N. 215, Teixeira St •scàr, idem idem a roía 
a 3:'6OO>Ò0O; ^ ^ . .... 

N. ais José Quintâesf ide» ulera a réis 
' isVjb^/Carmon Celestino, idem idem a réis 
1:2003 e' alterada a classificação para ourives 
em pcqnona cscaia, 

N. 253. Fontes Gareia & Cemp., idem idem 
a 1;»20Í000; 

N. 253, Autonio Rodrigues de Abreu, idom iJem-a 2; 1003000; 
N. 263, Júlio de Albergaria, idem idem a 

3-0005 e altorada a olassiflcaçie para papal • 
ebjectas do cscriptorio; 

N. 265, J. M. de Freitas, idem idem a réi*, 
1;2Ò0|," c alterada a ciassificaçio para cor- 
reeiit); 

N. 287, Alberto de Almeida St Comp., fer- 
ragens cm grande oseala, lançado cura o va- 
lor locativo de 2:0108000; 

N. 3t9, Assumpçao & Silva, elevado e valor 
locativo a 2:4005000; 

N. 223, Joséllpiaui, idem idem a r.SOOSOOO^ 
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N. 23, Alfredo Pessôa Cavalcanti, idem idcm 
a 4:2C0JOOO; 

N. 23, Pedroza Joppert & Comp., commis-i 
mHano do alíodto, lançado com o valor lo- 
cativo do 6:000$000; 

N. 26, Rodrigo do Oliveira, elevado o valer 
locativo a 7:200^000; 

N. 30, Empreza Águas de Caxambú, idem 
idem a 12:0005000 ; 

N. 30, Companhia Geral Melhoramentos do 
Maranhão, idcm idem a 3:1805000 ; 

N. 36, Francisco Carneiro, idem idem ã 
7:2008000; 

N. 42, Luiz de Miranda Jordão, drogas e 
ferro esma tado, lançado Som o valor locativo 
do 18:0005000; 

N. 42, Carlos Wigg, manganez, lançado 
com o valor locativo da 4:8008000; 

N. 50, Herm. Stoltz & Comp., elevado o va- 
lor locativo a 18:0008000; 

N. 52, Henrique & Leal, idem idem a réis 
6:0008000; 

N. 52, A, F. Seligmann, idem idem a réis 
2:4008000; 

N. 54, Domingos Joaquim da Silva, idem 
idem a 0:0008000; 

N. 68, Souza Machado & Comp., idem idem 
a 8:4008000; 

Ns. 68/72, Bellingrodt & Meyer, idem idem 
a 24:0008000; 

N.72, Raoul Cauzard, idem idem a réis 
3:0008000; 

N, 72, W. Krobs, idem idem a 2:4008000:' 
N. 72, Costa Braga & Comp,, idem idem a 

7:20' 8 00; 
N 8). Do La Balze & Comp., idem idem a 

8:41)1 $0 )0: 
N. 88, Pedro Pizzolafo, produotos chimicos, 

lançado com o valor locativo do 2:4008000; 
Ns. 90/2, Oscar Taves & Comp., elevado o 

valor locativo a 21:6608000; 
N. 103, Holmbcrg Boch & Comp., commis- 

fiõos, 1 uçado eom o valor locativo de réis 
14:4008000: 

N. 106. The Brazilian Taco Company, 
café em grande osrala, lançado com o valor 
locativo do 3:6008000; 

Ns. HO/8, Contrucci & Cardonne, ele- 
vado o valor locativo a 4:8008000; 

N. 114, A. MiWiand & Comp., idem idem a 
6:6008000; 

N. 114, Ernestina de Freitas,-casa de pasto, 
lançada com o valor locativo de 1:2008000; 

N. 118, Companhia Industrial o Importa- 
dora «Atlas», elevado o valor locativo a reis 
2:4008000; 

N. 120, Zuloika do Araújo, idem idom a 
12:000f0i0: 

N. 126/8. Victor Ruffler&Comp., idem idcm 
a 15:6008000: 

N. 132. Carvalhal & Comp., idem idcm a 
6:0008600: 

N. 136, Gomes Wellisch & Comp., idem 
Idem n 10:8 )08000. 

N. 138, VVillis Eilis & Comp,, oomtnissõos, 
lançado com o valor locativo do 3:6008000. 

N. 140, Sampaio & Rego, elevado o valor 
locativo a 4:2008000; 

N. 142, João Cones Ferreira, elevado o 
valor locativo a 3:6008000; 

N. 144, Karno Nohestini, idem idem a 
3:6008300; 

N. (44, J. Silva & Bresso, idem idom a 
3:6008000 o alterada a classificação para 
«Chapéos o fazendas em grande escala»; 

N, 146, M. G. Freitag, idem idcm a 
6:2008000; 

N. 16, Jorge & Santos, idom idem a 
4:4408000; 

N. 160, F. Baptista A Comp., elevado o 
valor IdcaPvo a 3:6008000; 

N. 166, Celestinos & Comp.,. «Vinhos em 
gráiidc escala». lança'do com o valor locativo 
de :i:2i0S000; 

N. 178, Fernandes & Costa, idom idom a 
1:80080 )0; 

N. 180, Oliveira & Felicio, idom, idcm a 

5:5608000 e alterada a classificação para 
«oleas, tintas e ferragens em pequena escala», 

N. 182/4, J. Teixeira &Comp., idem idem 
a 6:0008000; 

N. 186, B. Martins & Comp., idcm idem a 
4:8008000; 

N. 208, José Augusto de Oliveira, elevado o 
valor locativo a 3:6008000; 

N. 210, Marques Castro & Comp., idcm 
idom a 3:6008000; 

N. 214, Pereira Cotta & Silveira, idem 
idem a 2:400S000; 

N. 216, Martins de Araújo, idem idem a 
4:8008000; 

N. 226, Virgílio Santos & Comp., «Generos 
de 2' classe», lançado com o valor locativo de 
2:1608000; 

N. 230, Abílio Aréas & Corapíf elevado o 
valor locativo a 8:4008000; 

N. 252, Machado & Irmão, idem idem a 
3:0008000; 

N. 272, Alberto Sessa, idem idem a réis 
2:4008000; 

N. 276, Antonio Galluzi, «Fabrica de per- 
fumarias», lançado com o valor locativo de 
2:1008000; 

N. 278, Luiz Araújo, fabrica de chapéos, 
lançado com o valor locativo do 2; 160S000; 

N. 288, J. Bauer, elevado o valor locativo 
a 1:9208000; 

N. 290, Silveira Campos & Comp., idem 
idem a 2:1608000; 

N. 300, Flores & Paiva, idem idem á 
2:4008000; 

N. 318, Josó Lipiani, idem idom & réis 
4:8008000; 

N. 322, A. Brasil & Comp., ferragens em 
pequena escala, lançado com o valor locativo 
do 1:8008000; 

N. 356, M. M. Peixoto, elevado o valor lo- 
cativo a 1:8008000; 

N. 358, Marques & Garcia, idem idem a 
1:8008000. 

Rua Senhor dos Passos : 
N. 9, Freitas & Souza, elevado o valor lo- 

cativo a 2:4008000; 
N. 17, Alves de Queiroz & Comp., idem 

idem a 3:6005000; 
N. 19, Paulo Lemos & Comp., idem idom a 

3:6008000; 
N. 25/7, Ernesto-da Silva Campos, idem 

idom a 3:6008000; 
N. 35, Moira & Oliveira, idem idem a 

2:4008000; 
N. 37, Francisco Borges, idom idcm a 

2:4008000; 
N. 39, Jcsó da Silva, idom idem a 3:0008000 

o alterada a classcficação para colchoeiro, 
moveis c commodos; 

N. 43, Campos & Irmão, idem idem a 
2;400S0.>0; 

N. 47, Manoel de Azevedo, idom idem a 
2;4008000; 

N. 71. Moura & Castro, idem idem a réis 
3:100 00): 

N. 61, Bottencór Corrêa & Comp, idcm idom 
a 4:2008000; 

N. 69, João José Ventura, idem idem a 
1:2008000; 

N. 71, Corrêa do Sâ & Comp,, commissõos, 
lançado com o valor locativo de 2:4008000; 

N. 105/7, A. J. Teixeira, elevado o valor 
locativo a 1:8008000; 

N. 123, Vaz Nogueira & Lobato, idom idom 
a 2:4008000: 

N. 133, José Melhom, idom idem a réis 
1:0808000; 

N. 135, José An tomo de Souza, idom idem 
a 3:0008000; 

N. 17'i, liassem Ccrreia, roupas brancas, 
lançado com o valor locativo de 2:4008000; 

N. 179, Salomon Amoni, espelhos o qua- 
dros, lançádo com o valor locativo do róis 
1:8008000; 

N. 183. Assad Abrahão, elevado o valor lo- 
cativo a 2.4008000; 

N. 193, Beze & Comp., idom idem a réis 
1:2008000. 

N. 2, A. Pecos, idem idem a 2:6408 o al-5 
terada a classificação para para fazendas em 
grande escala; 

N. 8, Monteiro & Libarato, drogas, lançado 
cora o valor locativo de 3.0008000; 

N. 12, Pereira & Ir nio, elevado o valor lo-' 
cativo a 2:4008010; 

N. 28, Francisco Cordeiro, idem idem £ 
2:1608000; J 

N. 48, Pires & Moras-, idom idem a réis 
2:4008000; 

N. 48, G. Gosta & Comp., agencia de loca- 
ção de serviços pessoa es, lançada com o valor 
locativo do 1:3208000; 

N. 74, Adelino Augusto Soarçs PinhciroJ] 
elevado o valor locativo a 6:0008000; 

N. 82/4, M ou cão Ferreira A Comp., idom 
idcm a 4:8008000: 

N. 98, José Landeira, idem idem a réis 
4:2008000; 

N. 120, Josó Cândido Borges, fabrica do 
calçados, lançada com o valor locativo de réis 
1:6:08000; 

N. 128, Almoçara & Santos, elevado' o va'-3 
ler locativo a 4:8G01000; 

N. 17Siqueira & Comp., roupas feitas; 
lançado com o valor locativo do 2:1608000; j 

N. 184/6, A. Nogueira, elevado o valor lo' 
cativo a 4:2008000; 

N. 188, Elias Rajah, idem idom a I:800$000 
N. 204, Abdon Nagib Abrahum, idem idcií ' 

a 2:4008000. 
Rua Theophilo Ottoni: 

N. 17, Companhia Estrada de Forro Goyaz', 
elevado o valor locativo a 9;0008000; 

N, 17, Empreza Gonstructora do Rio Gran-; 
de do Sul, idem idem a 9:0008000; ' 

N. 19, P. G. Moirellos, idem idem a réis 
3:8408000; 

N. 21, Rombauer & Comp., commissões, lan- 
çado com o valor locativo da 7:2008300; 

N. 21, Companhia Seguros «A Mannheitn», 
serv ç s não especificados, lançado com o va , 
lor.locativo do 6008000; 

N. 33, Delplüm Fontes & Comp., elevado1 

valor locativo do 3;000>000; 
N. 33, Cretonior & Mannhcira, ferrageh: 

em grande escala, como valoFlocativo dc lói 
3:0008000; 

N. 37, Granja Avicola Pastoril, elevado «. 
valor 1 ícativo a 1:68 )8000 ; 

N. 37, Chucri Yazejo & Cçmp., idcm idem 
a 3:1208 o altepada a classificação para 
«fazendas em grande escala»; 

N. 39. VV. Metcholl, idom idem a 6;000$000* 
N. 63, Cerqueira Sardinha & Conip., «fa- 

zendas era grande escala», lançado tom c 
valor locativo de 3:7208000 ; 

N. 81, Rivor Pia to Coamicrçial C0. Inc., 
elevado o valor locativo a 4:8098000 ; 

N. 83, Jorge Ehnann Filho, concerto de ma- 
chinas, lançado cora o válor locativo de 
3:3608000; . 

N. 85, Uachigas & Irmãos, elevado o valor 
locativo a 4:20 )8000; 

N. 95, Otto Schnback, idem idem a 6:000$ 
alterada a classificação para «pcrfumaaas» ; 

N. 93, Companhia Fiação o Tecidos Alegria; 
«serviços não especificados», lançada cora o 
valor locativo de 6:0008000 ; 

N. 101, E. Dantas & Gotup., «tintas», lan- 
çado com o valor locativo de-i2; 1608000 ; . 

N. 127, V. Lino, elevado o valor locativo 
a 3;0008000 : " T'.' 

N. 135, Roberto Naegeli, «commissSes», lan- 
çado com o valor locativo do 2:4008000 ; ' ► ../J 

N. 141, Cario L. Scholinon, elevado o valoi* 
locativo a 1:2008 e alterada a classificação 
para «charutos» ; < 

N. 141, J. A. Totz, idom idom a 1:200S000 ; 
N. 147, F. C. Kesslor & Comp., idcm 

idom a 2:4008000 ; ..... -í 
N. 160, Lorga & Comp., idem idem a 

2:4008000 ; ^ 
N. 169. José do Lima, «commodos sem mo- 

bília». lançada com o valor locafivo de 
4:8008000 ; 

f 
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Jí. 170, Vicente & Almeida «sapateiro», 
lançado com o valor locativo de 1:80 'SO00 ; 

N. 170, Vntonio loaquim Alves, «fimifeiro», 
íauçadn com valor locativo de 2:li)0S 00 ; 

18"), Francísro Cava. «meíaes velhos», 
lançado com )> valor locitivo de 1:440S000 ; 

N. 200. Freitas a- i isr lhãas, elevada o va- 
lor locativo •1" 1:080 000: 

N. 20S M in(eir-)<S' Queiro', malas, lançado 
com o valor locati o de 2:400'000; 

20». Tosí .Io mim Gorròa, elevado o 
valor locativo a 3 ■ «OOdOOO; 

M. 20, The 1 tsvi Corapany of Brasil, 
Jam.i em a 3 0001000: 

N. 20 Rsmorino Brito, idem, idom a réis 
3.000S000; 

N« 2i. D. C. KlugmanD, commissOes, lan- 
çado com o valor locativo de 3;600S000: 

N. 36, Companhia Industrias Textis, fazen- 
das om gran i > mia, lançai» cora o valor 
locativo de 1:800!WOO: 

Companhia Te ido N. S. do Rosário, eleva- 
do o v dor lo-ativo a 'i ,00010)0. 

N. 38, Azevedo Torres vinhos om grande 
escala lançado com o valor loaativo de réis 
o:0008000: 

N. 38, Comnanhia Industria de Feliea. cou- 
ros. lançado com o valor locativo de 3;69C5000; 

N. 44, A. 1'nto ArCoiup., elevado o valor 
locativo a 1:800,8000: 

N. 44, J. S. Moxias Gomes, transnorte, 
lança 'o com o valor locativo da 3:6008000; 

N. 60, K. Vella, elevada » valbr locativo a 
12 9008000; 

M. 62 Hirae & Coma., idow, iáam a réis 
38:0008000; 

N'. 62. J. Balbi & Comp., idem; idem a 
4:2008000; 

N'. 66. Antunes Corrêa St Corap., idem, ide» 
a 6:OOoS " .ah^-ada a classifiaaçà» para ferra- 
gens Gin grande os-aia; 

N. 84. C r nmra Soares® Gtm»., idem, 
idem a 8: 008009; 

A'. 00, '(ololpho Wachineldt, ide», idem a 
5:4008000; 

M. 02, K. Harta & C«ai»., idem, idem a 
11:4008000; 

N. 102. Queiroí Lsai &Cora»., idem, idem 
a 4:2008000: 

Pí, 134, Adelina August* tâmallas; idem, 
Idara a 3:'208000; 

V. 160 Gamilla Ciando & Camp., idem, 
idem a l:4'i0v o dt-ra ia a clàasi®an;.io para 
produetoa cbimicos; 

N. 136 Alfrc, io de Mello Clliúabulho, idem, 
idem a 1:3008000: 

Pí. 170, Manoel Leite da Sôuza, mataes ve- 
lhos. lançada Cora o valor- locativo de réis 
1:800*000; 

Pi. 174. borga A Comp., elevado e valor 
lecaMvo a 2:4008 00; 

N. 100, G. H. Silva Si Com»., idem idem a 
2:1608000. 

Rua Senador Pompéo: 
IV. 3, Joanuim Cardoso & Canap., alterada • 

Valor locativo a 2:8808000; 
N. 5, José Mattos Simões, ide* ideai, ã réiá 

1:3608000 : 
Pf. 17, José Gregorio Teixeira, cbmraodos sem 

".uoWlía lançado com • valov loaativo da réis 
1:0208600; 

T. 19, Vaz Sallciro & Comp., elevado» 
ralor loc itivo a 6:0005)0; 

!8. 23, Manoel da Silva Soutõ, com modos sstn 
roplplia ladeado com o valor locatíva do réis 
1:2008000: 

Pi. 35. Seraphim Alves de Catwalha, elevado o 
valor locativo a 1:80080'0; 

N. 43. M. Kilpert & Comp,, idera idem a réis 
12:0008000; 

IV. 47, Pereira & Comp., idam^iJora a réis 
3 6008009; 

N. 77, Augusto de Oliveira e Silva,idem iiem 
* ti 8008000: 

N. 103. Antouio Pinto Duaute, idom idom a 
1.410800Ü; 

N. Hl, A. Ribeiro & Comp.. idera idem a 
1.3; 600$000; 

N. 113, José Robles, commodos sem mobília 
lançado com o valor locativo de 2:40')$000; 

X. 121. Mathaos Alvet, idem, idem, idem dê 
2:1608)00: 

N. 129, José da Cruz Barreto, idom, idem, 
idem 3MO >5000 : 

X. 133, José Robles, idem, idem, idera réis 
4:8008"00: 

X. 1VI. Emilia Ferreira, idera, ilem, idom 
3:0008000; 

X. 131, Manoel Gonçalves, idem, idera, idem 
3:6008000; 

N. 163, Marcelliua da Silva, fogões do ferro, 
lançado com o valor locativo dc 2 4003000; 

X. 201, Albano .Martins, coramodo sem mo- 
bília lançado com o valor loeaüvo do réis 
2:4008000; 

Pi. 201, Rufino Pereira da Silva, idem; 
idem, idom 2:6108000: 

Pí. 223, Júlio Dias da Silva, elevado o valor 
locativo a 1:200 >000 e alterada a classiücaçio 
parâ alfaiate com fazemfeR: 

N. 8, Manoel Lourenço, al'aiate som fazen- 
das lançado com o valor locativo de 600S000; 

X. 8, Joaquira Lopes Pereira, elevado o 
valor locativo a 8408000 ; 

N. 10, Avelino Joio Felippe, idem, idem a 
1:4408000 ; 

N. 10, José Antouio Cardoso, commodos 
sem mobília lançado com o valor locativo da 
6:0008000 : 

N. 30, Alhin» Teixeira Aragão, idera, idem 
idem 4:8008000 ; 

N. 74, Antoni» da Silva Gomes, idem, 
idera idem 2;0i0$000 ; 

Ns. 76/8#, August» da Oliveira e Silva, ole- 
vad» o valer locativo a 4:20)8000 ; 

Ns. 86/8, Solhairo & Irraào, idem idera a 
3:0)08000 : 

iX. 92, Lucian» Lima de Almeida, idem 
idom a 0108000 ; 

X. 124. Maria da Jesus Cokis, commodos 
sem inobiiia, lançado com o valor locativo do 
1:8008000 : 

N. 138, Hcraulano Araarali, sapaloiro, lan- 
çafl» com o valor locativo de 8408000 ; 

N. 179, Manoel Pinto de Oliveira Se Filh», 
elevado o valor looativo a 1:80)$000 ; 

N. 178, Audreza Maria de Souza, alterada 
a olassificaçJo para relogjos em pequena es- 
cahv; 

PI. 1S2. João do Jesus Cardoso, coramodos 
som mobília, lançado com • valor locativo do 
í; 200S0» ) ; 

N. 182, Joaquim Pinf» Monteiro, elevado» 
valor loeati o a 1:3208000 ; 

X. 184, Manoel Pinto Barbeito, commodos 
sem mobília, lançado com o valor- locativo 
«o 2:7608000; , 

Ü. 188, Moura & Carnairo, fabrica de cba- 
péos. lançado com o valor locativo do 
3:6008000 ; 

X. 204. Fabricio Negri, comraodos sem mo- 
Tnobilia, lançado com » valor locativo d» 
»;4008000 ; 

N. 212. André Cataldi, olcvad» e valor loca- 
tiVu a 1:8008000 ; 

N. 224. Fabricio Nogri, commodos sem 
raobilia. lançado cora o valor locativo do 
3:6008000 ; 

N. 226, Fabricio Negri. idem, idem idem 
3:6008000; 

N. 232, B. Affonso Rodrigues & Comp., 
idom idem 7:200.5000 ; e alterada a classifi- 
cação para fabrica do caixas o commodos sem 
mobília ; 

N. 234, Valontim & Irmão, elevado o valor 
locativo a 1; 3608000 ; 

N. 234, Joio Jacintho Vieira, eotnmodos 
sem mobília, lançado com o valor locativo de 
2:409800); 

X. 238, Jo é da Silva, elevado o valor Ijca- 
tivo a 9008000; 

X. 240, José Joaquim Pereira & Comp., 
id m, idem, a 3:6008000; 

N. 240 (sobrado), Jo-,ó Joaquim Pereira, 
coramorios sem mobília, lançado cora • valor 
locativo de 8: lOOJOO, 

N. 238, Manoel Rodrigues Sá, alterada s 
cias i' ,v d para escovas finas, 

fi a. Ma-c'io Dia--: 
Ns. i/ó Aur. lio da Fonseca & Comp., e la- 

va Io o valor loc tivo a 3:0008000. 
Rn ■. Vi conde da Gavea: 

N. 129, Martins & Irmão, marceneiro, lan- 
çado com o valor locativo de 2; 1608000. 

^ fira liarão de S. Felix: 
N. .), Joaquim Duarte Júnior, elevado • 

valor locativo a 2:4005000; 
X. 3, Co.iarittkio Augusto Teixeiraa idera,' 

idem a 60)80'0; 
N. 3. Manoel Pereira Macedo, idem, idem » 

2;400>000: 
X. 3, Joaquim Tavares dos Santos, commo- 

dos sem mobília, lançado com o valor firaD-g 
vo de 3:0005-100; 

N. 13 Ângelo Boni, elevado o valor locati- 
vo a 1:8005000; 

X. 24,• Manoel Castro & Comp,, idera, ideni 
1:0808000: 

iX. 39, Joaquim Ramos & Comp., idera d 
idem, a 1:4408000; " 

N. 49. Vrntura Santos & Comp,, idemj 
idom a 2:4008000; 

Ns. 61/33/53, Manoel de Araújo Coutinbo 
connnodos sem mobilia, lançado cora o valoc 
locativo do 0:000$, 3:6008 o 4:800$009; 

N. 61, Balthazan Gome» da Silva, o valor 
l»eativo a 1:8008000, 

X. 69, J, M. Vidal & Comp., ide») idem a 
2:1008000; 

lí. 91, José Pacheco dã Rocha, idem, ideai 
a a:'ooiooo, 

Pí. 123, Joaquira Gonçalves, commodos sen* 
mobilia. lançado cora o valor locativo do ré s 
514008000; 

)!. 19o, Antoni» Loureiro, idem, idem. idem 
2:6408000; ' ' 

S. 2)7, José Quintas, idena, idem, idem. 
4:8008000: ' 

N. 10. Francisc» Paiva CaMoso, elevad» 
• valor locativo a 4:8008000; 

N. 18, Manoel Martins Pinho, çoramodo» 
saia mobibia, lançado cora o valop looativo da 
3:6008000: 

N. 54, João José Gonçalves- Lago, altorad» 
'* éksaidcaçãe pjira colcboaria • moveis; 

N. 72, Passos & Torres, levado o valor loca-a 
tiv» a 1:3008000; 

N. 94, AiPonio Neves, commodos sem mo- 
bilit, lançado com o valor locativo de rói» 
7:200S000; 

N. 94, Alfrodo do Oliveira, suecos, lauçad» 
cdra o valor Icntívo de 720S000; 

Pí. 103, Antonio Neves, comniodos sem mo- 
bilia. Ia mado cora o valor loca d,-o do rói# 
7:200-000 

iX. íío, Salvador Ceserio, fabrica da ohi- 
nelios, lançado com o valor locadiv» d» réi# 
4:2008000; 

N. 125, José Quintas Rjrreira, cbmmodos 
sam mobilia, lançado com o valor bcativo d» 
6:0008000; 

N. 128. Francisoo Gom«s da Rocha, idemj 
idciu, idom 3:0008000; 

Pi. ;76. Avelino Mendes, ide», idem, idai» 
3:0008000; 

X. 180. Antonio UenriquoS Marques, idem 
idem, id«ra 3:9608000; 4 ' ' 

N..180. Maria Joaquina Hbtcvos, idem idera 
idem 2:6405000; 

Pí». 194 o 198, Folisbert» Pinto Monteiro, 
commodos sem mobília, lançado com o valor 
loaativo de 4:3208 e 3:6008000 

lli;a Dc. Joio Ricardo • 

Jiü SSSSSf ***■àM4* • 'alor n 
X. 53. Luiz Pinto, idora, idera a 1;800800» 

^.mnl ^oala ;1^0^0 par* cm 

PAjJvoj ^drii0 ííunes Gorado, idem, iiom 4 

. 
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N. 73, Antonio Alves Nogueira & CompM 
idcm. Idem á 3:000$000 ; 

N. 73. JoAo Alves Nogueira, commodos sem 
niobilia lançado cora o valor locativo de réis 
3;000$000 ; 

N. 73, Joaquim do Paiva, elevado o valor 
locativo á 1:080g000 ; 

N. 73, José Rodrigues, idem, idem á. réis 
720$000 ; 

N. 83, Antonio Ferreira, idem, idem & 
1.3205000 ; 

Sem aumero, José Pacheco da Rocha, idem, 
idem á 20;600$000 ; 

Sem numero, V. C, da Rocha, idem, idem^ 
a 21:6008000 ; 

Som numero, Manoel Brandão & Comp.' 
idcm, idem á 16:8008000 ; 

N. S6, Diamantino Augusto & Comp,, alte- 
rada a classificação para alfaiate com fa- 
zendas. 

Becco das Caucellas; 
N. 9, João da Cunha & Comp. elevado ô 

Valor loca tivo ã 4:200g000 ; 
N. 11, Dnth Lcmith Mac. Mçllan idem, 

à 3;000?ono ; , 
N. 10, Mozey & Comp., serviços não espe- 

cificados, lançado com o valor locativo do 
.8408003 ; 

Travessa das Partilhas: 
N. 12, Dr. Brasilio Ferreira da Luz, com- 

modos som rnobilia, lançado com o valor lo- 
cativo de 3:60(58000 ; 

N. 46, Aureliano Trinas, idem, idem, idem, 
3:03080030; • 

Na 62, Constança Rosa Garcia, iiem, idem; 
idem, 4:8008000 ; 

N. 60, -Antonio da Cunha Neves, idem, 
idem, idcm, 9:6008000 ; 

Travessa S. Domingos: 
N. 4/3, Antonio Augusto Carneiro, elevado 

O valor locativo ã 3:6008000 ; 
N. 14, J. J. Marinho, idem, idcm á réis 

,3:0008003 ; 

, Observação 
Os contribuintes abaixo relacionados puí 

zerara o sciente nos respectivos avisos do lan- 
çamento, os demais não o fizeram por diversos 
motivos: 

Rua Ruenos-Ayros, ns. 21, K3, 95, 113, 
113 sobrado, 113 fundos, 117, 143, 146, 185, 
191, 217, 249, 283, 285. 22, 38, 86, 102, 104, 
118, 118 sobrado, 120, 124, 128, 128 sobrado, 
136, 144, 148, 180, 206, 208, 210, 252, 280. 

Rba da Alfândega, ns. 33, 35, 57. 65, 77, 
91, 93, 97, 97 sobrado, 107, 113, 119, 121/5, 
131, 139, 213, 245, 301, 90, 90 sobrado, 92, 
94/100, 108/10, 112, 118, 120, 136/42, 146;8, 
182, 184. 248, 274. 

Rua General Gamara, ns. 19, 23, 49, 91, 
95,107,111,113. 121, 139, 141, 145, 191, 
207, 211, 215, 249, 287, 20, 92, 120, 198, 272, 
274, 290. 

Roa S. Pedro, ns. 3,8, 9, 11,13, 9 sobrado, 
9 segundo, 33, 35, 41, 43, 49, 51. 55, 57, 59, 
71, 91, 145 sobrado, 179, 181, 189, 199, 201, 
205, 54, 08, 70, 72, 80, S8, 90, 92. 106. 
106 sobado, 114, 118, 126/8, 138, 144, 186. 

Rua Senhor dos Passos, n. 28. 
Rua Theophflo Ottjni, ns. 21, 33,81,20," 

66, 84, 92 e 62. 
Recobedoria do Pistricto Federal, cm 27 de 

novembro de 1020.—o encarregado do lan- 
çaraeuto, João Bor/jes Layos, 2o escripturario. 
0 escrivão do lançamento, Guilherme Bastoí 
Villcircs, 4o escripturario. 

Recebedoria do Distrloto Federal ' 
lASÇAMENTO DO IMPOSTO DE INDUSTBUS E PHOFIsi 
1 'Sões paba 1921 

Quinto dislrictoi 
Do ordem do Sr. sub-diroctor o no's termos 

do art. 11 do regulamento anqoxo ab decreto 
n, 5.14^, de 27 do fevereiro do 1904, fazemos 
jublico que, na revisão do lançamento do- imá 

posto de industrias e. profissões para o exer- 
cício de 1921, houve", em relação ao exercício 
de 1920, as seguintes alterações ; 

Rua do Acre : 
N. 11, Mendes Bastos & Comp., generos e 

vinhos, alterado o valor locativo para réis 
7:2008000 ; • p => 

N. 19, José dos Santos, barbeiro, sem per- 
fumarias, alterado o valor locativo para 
2:4008000; ^ 

N. 47, Humberto Athayde, instrumentos da 
musica, alterado o valor locativo para réis 
1:8008000; / 

N. 49, Júlio Lima & Comp,, mercador da 
chapéos, lançado com o valor locativo da 
3:6008000; 

N. 6, Rocha & Azevedo, botequim, alterado 
ò valor locativo para 3:0005000 ; 

N. 12, Antonio Felix Mansur, fazendas em 
pequena escala, alterado o valor locativo para 
2:40051000 ; ^ 

N. 16, Antonio Brnm Morgaeo, botequim; 
alterado o valor locativo para 1:8005000 ; 

N. 24, More ra & Bastos, padaria, alterado" 
o valor locativo para 6:0005000 ; 

N. 44, Guimarães & Comp., botequim, alte-" 
rado o valor locativo para 3:0005000 ; 

N. 48, José Rnfino, café por grosso e com- 
Hterado o valer locativo para réis 

4:2005000 ; 
N. .i->, santos & Amaro, generos alimentí- 

cios de l1- classe, alterado o valor locativo 
para 7:2005000. 

N. 56, Nagib Sallim Felix, com missões, alte- 
rada a classificação para café por grosso e 
eommissões e o valor locativo para 3:6005000; 

N. 64, Mayrink Veiga & Comp;, deposito 
do ferragens cm grande escala o tintas, alte- 
rado o valor locativo para 3:6005000 ; 

N. 66, Ernesto bopeis, alterado o valor loca- 
tivo para 4:2005000; 

N. 68, Raul Guimarães & Irmão, eommis- 
sões e consignações, alterado o valor locativo 
para 5:4005000 ; 

N. 68, 'Bordeau & Comp., fazendas em 
grande escala, altefado o valor locativo para 
3:6005000 ; 

N. 70, Joaquim da Cosia Pereira, eommis- 
sões e ceroaes, alterado o valor locativo para 
3:6005000: , 

N. 86, C, Gomes de Castro & Comp., depo- 
sito de armarinho em grande escala, alterado 
o valor locativo para 4:2005000 ; 

N. 98, Elias Habkonk, fazendas em pequena 
escala, alterado o valor locativo para réis 

'2:4005000 : 
- N. 106, Carvalho & Pinheiro, funileiro, ai-; 

terado o valor locativo para 1:8005000 ; 
N. 106, José Lopes, barbeiro, sem perfuma- 

rias, alterado o valor locativo para réis 
1:3605000 ; 

N. 120, Manoel Ferreira e José Dias de 01W 
veira, botequim, alterado o valor locativo 
para 2:7605000. 

Rua da America; 
N, 1, Vieira & Magalhães, botequim, alto-! 

rado o valor locativo para 1:200So00; 
N. 241, José do Freitas, fabrica de sabão," 

alterada a classificarão para mercador era pe- 
quena osiuila, e fabricante o o volor locativo 
para l:4i0S<),'0; 

N. 40, Rodolpho Pereira & Comp., donra- 
dor o prateador, lançade com o valor locati- 
vo de 1:4405000: 

Rua dos líenedictinos: 
N. l, Luiz Bobcr & Comp., café por grosso 

alterado o valor locativo para 8:4005090 ' 
N. 15, Araújo Pinheiro, mercado - do nieias. 

alterado o valor locativo para 3:0005000- 
N. 25, Dãulo Lieskò, fabrica de perfuma rias," 

lançado cora o valor locativo de 14:4005000; 
N. 30, Joaquim Moreira, botequim, altera- 

do valor locativo para 3:4005000; 
N. 3(1, Companhia Transportes e Carruagens, 

carroças no quatro rodas, alterado o vaior lo- 
cativo para 5:4905000. 

Rua Camerino: 
M. 23, A. Rebello & Irmão, padaria, aIf(H 

rado o valor locp ;o para 4:8005800; 
Ns. 61/69, Wiiieuiau & Comp., tvpographiaa 

alterado o valor locativo para 9; 6005000; q 
N. 99, Antonio Castro Urcha, botequim, aí-J 

terado o volor locativo para 1:8005000; A 
N. 8, Antonio R-. Gonçalves Rodrigues, gc- i 

neros al raenticios de 2^ classe, alterado o va-J 
lor locativo para 6:0005000; 

N. 18,. Seraphim Vaz da Silva, colchões e' 
com o valor locativo do | 

N. 22, Ántonto Rodrigues Gomes, casa de] 
pasto, alterado o valor locativo para réiss 
4:2005000; 

N. 42, Queiroz Simões & Moreira, commH-1 
sões o representações, alterada a classificação] 
para comraissarios de café o assucar o o valor 
locativo para 4:2005000. n 

N. 46, Manoel de Almeida, barbeiro senii 
perfumarias, alterado o valor locativo para-í 
9605000; ^ J 

N. 48, Romeu Mirabello, coucertador dá I 
calçado, lançado com o valor locativo de i 
6095000; ^ 

N. 93, Jesus Fernandes Lourenço, botequim; ■ 
alterada a classificaçioe para bptoquira e com- 
modos sem mobília o o valor Jocativo para 
6:2105000; ' 

N. 120, Ernesto Augusto do Amorinl Lisboa; 
conccrtaJor do machinas, alterado o valor loi 
cativo para 2:4005000; 

N. 130, Companhia Souza Cruz, deposito do 
fumos, lançado com o valor locativo de 
7:2005030; 

N. 162, Luiz Wong Pando São The, casa 
do pasto, alterado o valor locativo para 
3:6005600; 

N. 108, Gerardo Colado, calçado em pequena 
escala, alterado o vaior locativo para réis 
3:0005000; 

N. 170, Freira da Silva Limitada, serviços 
nã^ especificados, alterada a classificação para 
vinhos em grande escala. 

Rua do Costa; 
N. 9, Augusto Marques Monteiro, barbeiro" 

sem perfumarias, alterado o valor locativo 
para 2:4005000; 

N. 9; J. Silva & Comp., confortador da i 
relógios, altera lo o valor locativo para1 

1:4405000; 
N. 11, Antonio Pinto, botequim, alterado o 

valor locativo para 2:400)0007 
N. 13, Bniízi & Costa, altaiate sem fazen- 

das, alterado o valor locativo pqra 2:4005000; 
N. 85, Manoel Caetano do Almeida, bo-i 

tequim. alterado o valor locativo para réis 
1:2005000; ji 

F. 103, -Viuva Júlio Barbosa & Comp., Li->f 
mitada, fabrica.de manteiga, lançada com a 
valor locativo do 5:4005000; 

N. 6, Ramos & Moraes, alfaiate sem fa- 
zendas, lançado com o valor locativo da 
3:0005000; ■ -r 

N. 12, José Gomes, aposentos mobiliados";' 
alterado o valor locativo para 9:6005000. 

N. 44, A. Machado, marceneiro, alterada 
o valor locativo para 2:4005000; 

N. 64, Lima & Ferreira, fabrica do caD 
çado, alterado o valor locativo para 3:600$000; 

N. 84, J. L. Dias, fabrica do calçado, al- 
terado o valor locativo para 3.6005000. 

Rua Conselheiro Saraiva: 
N. 23, illiam Medicin & Co-, produetos 

chimiros, alterado o valor Reativo par» 
6:9605000; 

N. 29, José AntonioyAlvos, serviços não cs-' 
pecificados, lançado com, o valor locativo dc 
7205000 ; 

N. 31, Casemiro Pinto & Comp.," vinhos ó 
café por grosso, alterado o valor locativo para. 
14:4005000; 

N. 33, Avellar & Comp., deposito de café,! 
alterado o valor locativo para 3:4005000; 

N. 33, Aredio & Comp., eommissões, laa-1 

çado com o valor locativo do 3;000}000; 
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N. 45, Giannini Acherinto & Gomp., café 
por grosso, altorado o valor locativo para 
3:000^000 ; 

N. 45, Arthur Araujo Meulas, charntoj a 
cigarros, alterado o valor localivo para 
1:800.;000 ; 

iV. 8, Hoe ia Conto & Comp. . mai^ames, al- 
terado o valor localivo para 4:2001000; 

N. 10, Eugeaio Siramler, comraisséosecon- 
fiipnaçécs, alterado o valor lorativo para 
4;800i)000 ; 

N. 44, Tarcillo FabiAo, «afé por grosso o 
corninj-sies, altorado o valor lorativo para 
3:li00 ?000; 

Ns. 30 e 32, Eugênio Urbao, café por 
grosso, alterado o valor iooaíivo para 
1:8008000. 

Rua Conselheiro Zacharias: 
Ns. 7/31, Cysbcít) Cunrado Govcrts Mut- 

tembedie -, ti apicoo, alterado o valor loua- 
ivo para 20-400 0 0 ; 

N. 12, Luia Antonlo Fernandei, generos 
alimohticios de 2' classe, alterado o valor lo- 
cativo pura 2:4 MiS 0 i ; 

N. 94, Santos & Filho, botequim, altorado 
> valor locativo pai a 1:8005030; 

N. 46, Capella Irrn.to & Cpmp., tanoeiro, 
Uterado o valor locativo para 1:80j|0j0. 

Rua Cardoso tlarinho: 
N. 2 , J. L. Cardeao, carroças de. qua- 

tro rolas, alterado o valor locativo para 
i: 20015000; 

N. 68, Antonio Cid Loureiro, fabrica do 
asphalto, alterado o valor locativo para 
«: 6i(»8000: 

Rua D. Gcrardo: 
Ns. 44/46, Arieta & Gomp,. cauro, altorado 

o valor locativo para 10r800$(j00; 
Ns. 32 oi, Oliveira Brito ArComp., fazen- 

das em grande escala, altortdo o valor loca- 
tivo pa a 6:0005000. 

Becco da Esradinhas: 
N. 2, Ferreira Braga & Gomp., deposito 

do distillaçio, altorado o valor locativo para 
3:6008000; 

Rua da Gambôa: 
Ns. 19/21, J. Rainha <5 Comp., depo- 

sito Je oleos, alterado o valor locativo para 
7:200g000; 

N, 2', Sociedade Commoraial ítalo Ame- 
ricana, doposifb de commissOes e consien içõos, 
alterado o valor locativo p.vva 4:8005000; 

N. 131, serraria, Reunida Maluf, dupasito 
ie tnatori ios, lançada com o valor locativo 
de 2:4005000; 

N. 141, Januario. Pereira 4 Gomp., fabrica 
de vidros, altorado c valor localivo para 
b.OOoSOOO. 

N. 197, Maria Vatella, botequim, alterado 
0 valor locativo para 1:200S000; 

N. 201. Luz & flres, botequim# gancros 
alimeuticios de -2* classe, alterado u valor 
locativo pata 1:2005.00; 

N. 307/300, Souza Mattos & Gomp.. sal em 
grande escala, lançado com o valor locativo 
de 4:8005000; 

N, 317/319, Gaz Moforom Fabrick Deutz, 
deposito de machinas, lançado com o valor 
locativo para 7:2005090; v 

N. 156, Franoisco Leal, Carroças de quatro 
rodas, altera Io o valor para 3;ò00|000; 

Rua Gama: 
N. 64, Compaubia Geral a Commareial do 

Rio do Janeiro, deposito do vinhos, assucar o 
cuminissOcs, alto ado o valor locativo para 
12:005000; 

Ns. 80/82, Companhia Naaional do M va- 
gem, moinho, altorado o vaior loaalivo para 
42:0008009; 

Ns, 9i/i02, Companhia M. Generaux E. L. 
1 Anvcrs. depodto do ctré, altorado o valor 

locativo para 30:0005009. 
Rua da iarmonia: 

N. 9, Sampaio & Corap.. caldoroiro, alte- 
rada o v. lor locativo para 2:8805J00, 

Avenida Laiiio .Müllor; 
N, 401. Gaspar da AlmeicU Si Gomp., mar- 

ceneiro e carpinteiro, alterado o valor loca- 
tivo para 2:7608000; 

N. 282, José Gonçalvoí Ferreira, correeiro, 
alterado o valor locativo para 1:8005000. 

Rua do Livramento: 
N. 57, M. R. de Oliveira & Gomp., gêneros 

: li ncntlcios de 21 classe, alterado o valor lo- 
cativo para 2:0405 iOOí, 

N. 01, Rocha Warcher & Gomp., deposito 
do oleos o tintas, lançado com o valor loca- 
tivo de 3:6005000; 
,N. 89, Vieira da Cunha & Gomp., botequim 

e bilhares, alterado o valor locativo para 
t:8005000; 

Ns. 109/115, Júlio Barbosa & Gomp.,com- 
missões, lançado com o valor locativo para 
9:4805000; 

N. 36, Mathias Moreira, marcenoiro, lan- 
çado com o valor lojativoj p^ra 8103)09; 

N. 82, Souza Duarte & Corap., siccos, lan- 
çado com o valor locativo de 1:2005000. 

Rua Looncio de Albuquerque ; 
N. 4, José Salomão, lenha, alterado o valor 

locativo para 9905090, 
Rua Municipal: 

N. 9, Skoglauds Lino, frelador de navios, 
altorado o valor locativo para 4:2008000; 

N. 13, Araujo Mala, café, alterado o valor 
locativo para 6:9605000; 

N. 13, Matheus A Fonseca, carroças de qua- 
tro rodas, altorado o valor locativo para 
2:4095000: 

N. 13, Teixeira Borges & Gomp:, deposito 
do vinhos, alterado o valor locativo para 
6:0005000;' 

N. 15. Mayrink Vqiga & Gomp., deposito de 
ferragens, lançado cora o valor locativo da 
8.4005000; 

N. 20. Standard 011 Company of Brazil, 
kerozene, lançado com o valor locativo da 
48:0005006; 

Ladeira do Mendonça: 
N. 9, Vieira Mart ni & Corap., fabrica de 

calçados, alterado o valor locativo para 
14:4005000. 

Rua Marechal Floria na: 
N. 13, J. Ferraz 4 Gomp., armarinho e fer- 

ragens era grande escala, alterado o valor 
locativo para 7:2005000; 

N. 19, Accacio Álvaro Nunes, mercador 
do chapéus, alterado o valor locativo para 
3:0005000; 

N. 21, Araujo Sobrinho & Corap., papel 
o objoctoí de osci iptorio, alterado o valor 
locativo para 9; 6005000; 

N. 27. Almeida & Gomp., instrumentos 
de musica, alterado o valor locativo para 
4:8095)00; 

N. 51, Bernardo Corrêa da Cunha, appare- 
Ihos «lectricos, lançado com o valor locativo 
da l:a90$009; 

N, 63, Lnciano A Gomp., ferragens e louças 
ora pequena escala, alterado o valor locativo 
para 3:6005009; 

N. 79, Francelino Cunha, fazendas em pe- 
quena escala, alterado o valor locativo para 
4:8008000; 

M. 83, Uo.uingos José Pinto, espelhos e qna- 
dros, alterado o valor locativo para 2:4005000; 

N. 93, J. Folippc, chapéo», alterado o valor 
looativo para 2 4005009; 

Ns. 101 /103, Vital Ramos de Castro, cinoraa- 
tographo, altorado o valor locativo para 
12:0005000; ^ 

N. 113. Antonio Oliveira Ra nalho, alfaiate 
vendendo fazendas, altefado o valor locativò 
para 3:6005000; 

N. 133, Chacry Ahlamor, fazendas em pe- 
quena osctla, altorado o valor locativo para 
3:60j$OI)0; 

N. 143, José Alves do Oliveira, plantas, 
altera Io o vai r locativo para 3:0005000; 

N. 149, Souto 4 Serra, alfaiate o roupas, 
alterado o valor locativo pada 2:7605000; 

N. 153, J. F. Gonçalvi s. alfaiate ven- 
dendo fazendas, alterada • valor lacativ# para 
4:8005900; 

N. 161, David Nasser, armarinho c roupa5* 
alterado o valor locativo para 2:3205000; 

N. 171, Alfredo Giannini, fazendas cm pe- 
quena oscala, altera lo o valor locativo para 
3:0005000; 

N. 173, Amer co G. Pimontol, pharmaciaj 
alterado o valor locativo para 3:6005090; 

N. 183, Aflbnso Joio, ca»a de pasto, alte- 
rado o valor locativo para 3:6905000; 

Ns. 191/193, Eugcnio Fiorenoio, fabrica da 
azubijos, alterada a classilicaç 10 para mate- 
riaes e fabrica do azulejos e o valor locativo 
para 8:4095000; 

N. 19>,-N. Garcia & Corap., botequim a 
casa do pisto, alterado o valor locativo para 
4:20950)0; 

N. 2.7, Pinheiro Fernandes & Gomp., bo- 
tequim o casa de pasto, alterado o valor loca- 
tivo para 4:8905000; 

N. 227, José Justino Teixeira, mercador da 
pao, alterado o valor locativo para 3:60)5000; 

N. 231, M. A. Megdej & Gomp., perfumaria, 
alterado o valor localivo para 3:6005000; 

N. 4, Ferreira4 Rocha, barbeiro sem por- 
fumariüs, alterado o valor loftativo para 
1:4405090; 

N. 4, Antonio Joaquim Dias, botequim, 
alterado o valor locativo para 6:0005090; 

N. 10, F. H. Betoille, serviços não espoci- 
ficalos, alterado o valor locativo para 
2:1005000; ~ 

N. 16, Companhia P. Lauificio Kowarick, 
fazendas por irra^o, lançado com o valor loca- 
tivo do 1; 80050(70; 

N. 16, Feder 4 Brandi, produetos chimicos; 
lançado cora o valor locativo do 1:80 5900; 

N. 22, Francisco dos Santos Machado," bar' 
beiro sem per.Timarias, lançado com o valor 
locativo de 1:2005000; 

N. 32, J. A. Dias Roxo, mercador dc cha- 
péus. alterado o valor locativo do 2:4005000; 

N. 52, Rios 4 Gomp., calçado cm pequena 
escala, alterado o valor locativo par» 
3:0008000; 

N. 32, M. L. Cardoso, alfaiate vendendo 
fazendas, altorado o valor locativo para 
3:0005000; 

N. 58, Coelho 4 Silva, alfaiate vendendo 
fazendas, alterado o valor locativo par» 
4:800:000; 

N. 62, Mario Ferreira, alfaiate vendendo 
fazen Ias, alterado o valor localivo par» 
6:0005000;"» 

N. 106, Boal 4 Irmio, padaria, alterado o 
valor locativo para 4:8005000; 

N. 126, F. Neves, botequim c leite, alte- 
rado e vai <r locativo para 4:8005900; 

N. 132, Companhii Industrial Importador» 
Atlas, calçado em pequena escala, alterado tf 
valor locativo para 9:60 5000; 

N. 1)8, Virgílio J. Looos A Gomp., generof 
alimentícios de 2-' qualidade, alterado o valoí 
looativo para 3 0005000; 

N. 148, Joio Francisco Pires, casa de paste, 
alterado o valor locativo para 3;000J000; 

N. 450, Oito Chutt, marceneiro, altorade 
o valor loaalivo para 8:8805000; 

N. 172, Celeste Furlanito Pires de Sá, ano- 
santM mobiliados, alterado » valor locativo 
para 7:8005000; 

N. 1/2. Carlos José Permados. padaria, 
alterado o valor localivo pa » 7:8005009; 

N. -14, .Margarida Gonçalves, fazendas cm 
pequena escala, alterado o valor locativo para 
4:8005009; 1 

N. 218, Muria» 4 Gomp., padatia, alte- 
rado o valor locativo para 3;600j000. 

Rua da Prainha; 
N. 11. Dergfild 4 Roppo, tjqjngraphia, laa- 

Çtd) com o valor looativo de 3:6095000; 
N. 4, Cruz IrmSo, siceos, altorado o valot 

locativo para 1:8008000; 
N. 6, Eduardo Perrelia Lobo, manteiga, 

altera-lo o valor localivo para 2:4095000; 
IV 42, AJclio Vieira Noves, marceneiro, 

atturaáo o valor locativo oara 1 ;8WÍ090; 
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N. 7'r, Moreira da Silva AComp,, ferros, 
alterado o vaior locativo para 7:2005000; 

N. 96, A. Santos & Comp., carpinteiros, 
altorr lo o valor locativo para 1:560S030; 

N. 100, Joaquim Coelho & Comp., goneros 
aliment cios do 2a classo, alterado o valor lo- 
cativo para 3:6005000. 

Rua Pedro Alves: 
N. 25, Manoel Nunes de Paiva, botequim,"' 

alterado o valor locativo para 1:4405000; 
N. 97, Joaquim da Silva Rajbosa & Gomp,-,- 

fabrica do doces, alterado o valor knativo 
para 1:8005000; 

N. 205, Duarte Cunha, botequim, alterado 
o valor locativo para 3:0005000; 

N. 271, Eurico Peres da Costa, fabrica 
de cimento, alterado o valor locativo para 
9605000; 

N. 391, Antohio Marques, botequim, alte- 
rado o valor locativo para 1:5605000; 

N. 405, Francisco Nunes & Castilho, phar- 
macia, alterado o valor locativo para réis 
2:4005000; 

N. 2, Josó do Magalhães & Comp., bo- 
tequim, alterado o valor locativo para réis 
3-.4005000. 

Avenida Rodrigues Alvos: 
N. 293, Crédit Foncier du Brésil, fazendas 

em grande escala, deposito, alterado o valor 
locativo para 30:0005000; 

N. 433, Companhia do Porto do Rio do Ja 
neiro, servidos não especificados, lançado com 
o valor locativo de 24:00t,g000; 

N. 743, Empx-eza Franco Brasileira de Ar- 
mazéns Geracs S. Koroase & Comp., deposito 
do serviços não especificados, alterado o valor 
locativo para 64:8005000. 

Ns. 775/777, Pring Bastos & Comp., de- 
posito do coroaes e outros generos, alterado o 
valor locativo para 21:6005000; 

N. 801, Companhia Armazéns Geraos Es- 
tados do Minas o Rio, deposito do serviços njo 
especificados, alterado o valor locativo para 

' 42:0005000; 
Ns. 811/813, S. A, Graco & Comp., de- 

posito do cafó, lançado com o valor locativo 
do 48:0005000; 

Ns. 833/835, Alfredo Mosqucira, concerta- 
dor do machinas, alterada a classificação para 
deposito do automóveis e valor locativo para 
24:0005000: 

N. 847, Singor Sewing Macbine & Comp.j' 
deposito do machinas do costurt, alterado o 
valor locativo para 15:6005000. 

Rua da Saúde; 
N. 35, Poarson's Trading C®. Limited, ser- 

viços não especificados, lançado com o valor 
locativo do 6:0005000; 

N. 63, D. Tyne O' Day & Sons, fundição, 
alterada a classificação para serviços não es- 
pecificados o valor locativo para 7:2005000; 

N. 75, Moraes & Costa, tamanqueiro, al- 
terada a classificação para calçado em pe- 
quena escala; 

N. 85, R. Constantini, carpinteiro, alte- 
rada a classificação para marceneiro; 

N. 89, Oliveira & Dias, marceneiro 6 car- 
pinteiro, alterado o valor locativo para réis 
2:4005000; 

Ns. 95/97, F. J. Ferreira dos Santos, fer- 
ragens om pequena escala, lançado com o 
Valor locativo do 2:4005000; 

N. 105, Hanpt & Comp., deposito do fer- 
ragens, lançadò com o valor locativo do 
7:2005000; 

N. 175, Radih Bussada, armarinho o rou- 
pas, lançado com o valor locativo do 7205000; 

N. 187, J. Mottirdo & Torres, oonoertador 
do machinas, lançado com o valor locativo de 
3:0005000; 

N. 193, Boa ventura " Rodrigues & Hygino 
Felix Machado, tanoeiro, alterado o valor 
locativo para 1:5605000; 

N. 219, Antonio Brandão, marceneiro, al- 
terado o valor locativo para 2:4005000; 

N. 223/225, VVanotti Cario, carpinteiro, al- 
terado o valor locativo para 2:1605000; 

N. 289, A. A. Biato & Comp., calçado era 
pequena escala, alterado o valor locativo para 
1:2005000; 

N. 277, Pedra Alexandrino da Purificação, 
botequim, lançado com o valor locativo da 
1;2005000;_ 

N. 317, Vianna Silva & Comp., deposito da 
ferragens, alterado o valor locativo para réis 
1:5605000; 

N. 327, Alfredo Teixeira Cardoso, biteqnim, 
alterado o valor locativo para 2:1605000; 

N. 122, Holómberg Bcck & Comp., deposito 
de machiuas e materiaes para construcçâo, 
lançado cora o valor locativo da 12:0005000; 

N. 128, Will.an J. Epps, concertador da 
machinas, alterada a classificação para ma* 
chinas e apparelhos clectrlcos o no valor lo- 
cativo para 12:0005000; 

N. 178, Veiga & Comp., madeiras, alterado 
o valor locativo para 8:4005000; 

N. 260, José Graber, colchões e moveis, 
alterada a Massificação para moveis do ma- 
deira. 

N. 262/264, Daniel Francisco Freitas, bo- 
tequim e casa de pasto, alterado o valor lo- 
cativo para 5:400$000. 

Rua Santo Christo:" 
N. 105, Maria Abib, fazendas om pequena 

escala, lançado com o valor locativo de 
7205000; 

N. 147, Abel Ramos, gêneros alimentícios 
de 2» classe, alterado o valor locativo para 
1:9205000; 

N. 149, Anna Almeida, botequim, alterado 
o valor locativo para 1:2005000; 
N. 213, Francisco Tolles, deposito de com- 
raissões, lançado com o valor locativo do 
3:6005000: 

N. 112/146, J. Volloso & Comp., materiaes, 
alterado o valor locativo para 11:4005000; 

N. 208, Antonio Simas & Comp., mercador 
do ferro, lançado com o valor locativo de 
9605000; 

Travessa Santa Rita 
N. 44, Josó Rodrigues Guimarães, saccos, 

alteradb o valor locativo para 1:9205000; 
N. 48, Chaves Martins & Comp., commis- 

sões, alterado o valor locativo para j 
3:6005000. 

Largo do SantaTVita 
N. 12, Nobroga Santos & Comp., vinhos om 

grande escala, alterada a classificação para 
vinhos om grande escala e conimodos sem 
mobília e valor locativo para 8:4005000. 

Rua S. Bento 
N. 3. Carjos Cruz & Comp., drognista, 

lançado com o valor locativo de 8:4005006; 
N. 15, Pepe Benchimol Benhanon, com- 

missões, alterado o valor lecativo para réis 
0005060; 
N. 19, Andrade Lemos & Comp., café por 

grosso, alterado o valor locativo para réis 
3:6005000; 

N. 10,J)elamaro Faria & Comp., café por 
grosso, akorado o valor locativo para réis 
3:0005006; 

Ns. 14/16. Companhia Mercantil Braziloira, 
ferragens ora grande escala, alterado o valor 
locativo para 14:4005000; 

N.16,Gcssouroum Irmão & Comp. Limitada, 
café por grosso, alterado o valor locativo 
para 12:0005000; 

N. 18, Ribeiro Xavier Lessa, commissõos 
do café, lançado oom o valor locativo de.... 
2;4005000; 

N. 32, Josó Ranim, hospedaria e casa de 
pasto, alterado o valor locativo para réis 
18:0005000. 0 

Rua Sára 
N. 148, Lino Gomes Barbosa, mercador do 

pão, lançado com o valor locativo do róis 
7205000; 

N. 2 0, J. Gomes & Irmão, generos alimen- 
ticlos de classo, alterado o valor locativo 
para 1:0805000. 

R na Seis: 
N. 89—Carvalhosa & Thomó, casa do pasto} 

alterado o valor locativo para 1:3205000; J 

Rua Silva Dáyão : 
N. 2—Miranda & Comp., mercador de pão:' 

alterado o valor locativo para 6005000^ 
Rua União: 

N. 18—Antonio Pereira Monteiro, botequim 
alterado o valor locativo para 1:4405000; I 

N. 20—Domingos do Si, generos alimonti-' 
cios de 2' classo, alterado o valor locativo 
para 1:800$000; 

N. 26—José Manoel tyontalvão, botequim Q 
casa do pasto, alterado o valor locativo para I 
1:8005000; 

N. 46—Andrade & Barros, goneros alimen- 
tícios de 2a classo, alterado o valor locativo 
para 2:4005000. 

Rua Visconde de Inhaúma ^ 
N. 37—Grijo Irmão & Comp.. serviços não 

especificados, lançado com o valor locativo 
do 7:2005000; 

N. 53—M. Mendonça & Comp., serviços não 
especificados, lançado com o valor locativo de 
4:200$000; 

N.^ 53—Companhia Brasileira de Produc- 
tos Chimlcos, produetos chimicos, alterado o 
valor locativo para 3:6005000; 

N. 63—Raul Senra, commissões, alterado o 
valor locativo para 12:0005000; 

N. 65—E. Salathé, fazendas em grande esca- 
la, alterado o valor locativo p^ra 21:2005000; 
N. 91—Ernesto Cromack, serviços não espe- 
ciflcadxs, alterado o valof locativo para 
4:8005000; 

N. 81—F. Castro A Comp armarinho em 
grande escala, alterado o x .xor locativo para 
3;6005000; 

N. 83—Kounard & Comp,, commissões, al- 
terado o valor locativo para 3:6005000; 

N. 09—Max Weber, charutos o cigarros, 
alterado o valor locativo para 3:0005000. 

N. 103—Heis & Mendos, armarinho om pe- 
quena escala, alterado o valor locativo para 
3:6005000; 

N. 107, Lyrn & Co*p., chapòos de sol, al- 
terado o valor loeativo pasa 6:2405000. 

N. 119, Lopes Martins, alfaiate, vendendo 
fazendas, alterado • valor locativo para 
1:4405000. 

N. 46, Renry Knight & Comp., commis- 
sões, alterado o valor locativo para 3:0005. 

N. 46, Sorapbim Clare & Comp., fazendas 
em grande escala, \ltorado o valor locativo 
para 18:400$000. 

N. 48, Nova Companhia Estrada de Ferro 
Bahia o Minas, serviços não especificados, 
lançado com o valor locativo do 2:4005000. 

N. 58, Vieira Chaves & Comp., fazendax 
em grande oscala, alterado o valor locativo 
para 16:8005000. 

N. 60, liard Rand & Corap., cafó por gros-; 
so, alterado o valor locativo para 26:4005000; 

N. 64, Edmundo Machado, armeiro, alto-, 
rado o valor locativo para 9:6005000.. 

N. 66/68, Machado Gama & Comp., fazon^ 
das cm granao oscala, alterado o valor locav 
tivo para 12:0005000. 

N. 70, A. C. Pereira, barbeiro, vendende 
porfumarias, aljerado o valor locativo para 
1:8005000. 

N. 80, Ricbard Hirsch & Comp., commis- 
sões, alterado o valor locativo para 1: SOOJOOO; 

N. 80, Schill & Comp., commissões o con- 
signações, alterado o valor locativo pára 
3:6005000. 

N. 80. Sampaio Corrêa & Comp., commis- 
soos, altorada a classificação para ferra- 
gens em grande escala o o valor locativo para 
14:4005000. 

N. 82, Companhia Industrial Commcrcio 
do Brasil Limitada, serviços não especificados» 
alterado o valor locativo para 5:1605000. 

N. 84, Vasconccllos Lemos & Nottini, com-i 
missões o consignações, alterado o valor loca-' 
tivo para 4:8005000, 
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Aopnida Venczue^: 
2üi/259, Companhia Amazona Geraes 

do Brasil, deposito de serviços nio cspccifica- 
dos, aUêíado o valor locatiro para 33.BUOJOOO. 

Hechcdoria no Districto Federal, 2) de 
noveiubro de 1920.—O encarregado-do lança- 
mento, Graciliano E. MüiUr, 2° cscripSrma ■ 
rio.—O escrivão, Antonio Dias Martins, V 
©scripturario. 

Recebcdoria do Districto Federal 
IMPOSTO DE im)USniU E PROFISSÕES 

iC* districto 
be ordem do Sr. Dr. direotor, faço publico' 

para o conhecimento dos intaressados, que na 
rovisio.do lançaiiieutos para o oxorcicio do 
1921, foram feitos .aí soguiutes altera- 
çfifs; 

Caminho dos Pillaaes: 
3, Custodio José do Almeida, botequim, 

alterado o valor locattvo auaual para 
960$b00; 

N1. 9, Ortiz- & Comp,, flores artificiacs, 
ideni para SiOSOOO; 

Es rada Nova Pavnni: 
N. 47, Jacob Callon, awnàriuh» c fazendas, 

pequena escala, alterado o valor para 
tiOO JO 0; 

N, 7. Pedro Púite Miranda, p ,d iria, 
ide a p Vi 1:2033000; 

N. * o, Francisco UodrigneS Duarte, alte- 
rada a classificação para botequim e o valor 
para (iOOgOJO. 

Rua D. Sophiaz 
N. 11, Antouio Auguste Merelra da Gosta, 

alterada a classificação para gêneros nlirnen- 
ticios do segunda elasSa a • valor para 
l: *403003. 

Rua Silva Rega: 
Ni 42, Manoel Gome-', louça de barra, al- 

terado o valor para 8405000. 
Rua Magalhies Castro: 

N. 191. Alberto Foatoy, cSlçado, pequena 
escala, alterado o valor para 2:0033000; 

N. 212, Alberto Fonseca Araújo, botequim, 
idem para ); 200.5030. 

Rua Lino TeixeiFa; 
N. 3, El vira Gaspar Ribeir», generos d» 

segunda, idem para 1:S20S00Ü; 
N. 28, Santiago & IrciAos, olaria, idem para 

2:4003000; 
Rua Fia«k; 

N. 2, Dias & Gonçalves, louça de barro, al- 
terado o valor para S iOSOOO. 

Rua Viuva Cláudio: 
N. 187, Manoel Pereira de Mattos, gêneros 

de 2', idem para 1:8003 00; 
N. Wl. Gaspar & Ferreira, botequim, idem 

para 1:8003000; 
N. 325, Manoel Fernandes Ribairo, generos 

de 2* i lasso, idem para 1:2005000; 
N. 327 A, Fernandes MartinS A Silva, pada- 

ria, idem par.i 1; 8003003. 
Rua Arcbias Cor loiro; 

N. 121, L. Pires Qncsada, pUotograpVna, al- 
terado o valor para 1 ;Sno5Q0O; 

N. 131, AntonioSilva Couto, botequim, idem 
para 0603000; 

N. 133, Domingos Manoel Mangueira, pada- 
ria. 1 tem para 0.vi$000; 

N. 155, Heurip o Cabral de .Uello, açougue, 
idem para 1:9305000; 

N. 198, J. C. de Castro, calçados cm peque- 
na esc. la, idem para 2;i603^ü0; 

N, 208, José Loureiro Júnior, etigraxador, 
idem para 60030 0; 

N. 230, CarvaHiaes Sampaio, cinema, idem 
para 6:0003000; 

N. 230, Martins Mendes A Criatura, carro- 
ças de quatro rodas, idora para 9605000; 

N. 316, José Justino Teixeira, padaria, alte- 
rado o valor para 9;üOOMOOO; 

N. 422, Fernandes & Leite, lenha o louça do 
barro, idem para 1:6603000; 

N 424, ERira Roca, latoeir», idem para 
1:0805000; 

açougue, idem 

N. 464, Antonio Caetano, botequim, idem 
para 1:5603000; 

N. 468, Eladio Cid Fernandes, capachos, 
idem pa a 2; i00S000; 

N. 486. Fernando Pinto Torres, lenha « 
carvío, idom para 1:8003000; 

N. 6-)6, Antonio Postigo, fabrica dc charu- 
tos, idem para 1:8 J01000; 

Rua D. Anua Nqry: 
N, 27, Satvro Pinto, plantas, alterado « va- 

lor para 1;0803000 ; 
N. 201, Manoel Alves Botelho, botequim o 

açougue, idem para 3:0003000 ; 
N. 061, Estcves & Queiroz, lenha o louça de 

barro, idem para 84030 '0 ; 
N. 6, Albertino di Costa Sol, louça d« 

barro, idem pira 1:5603000, 
N. 8, Manoel Rodrigues Róis, café moido, 

idem para 9503000; 
N. 08, João de PinhapTíandeira, plantas, 

idem para ' :4i0S0D0 ; 
N. 164, José Corrêa Lopes, concerlador de 

carroças, idem para 3:0003000: 
N. 18J, JoJo Cardozo, plantas, idem para 

1:0003000: 
N. 22), José Alvos Cardozo, tiutureir», idem 

para 1:2003000; 
N. 216. AlfredoMourão, fazendas e arma i- 

nbo pequena escala, alterado o valor para 
1:2003000; 

N. 386, Alfredo Scbwartz, fabrica da meias, 
idem para-ã: 4003100 ; 

■ N. 408, José Liovam & Souza, açougue, 
idampara 9605000; 

N. 590, M. M. Gomes, serviços nâo cspacifi- 
catío?, Idem para 2:4003000; 

Rua Gacnauibv: 
N. 2, Souza & Moreira, generos de 2* classe, 

idôm para 1:4003000 : 
N. 172, Antonio Baptista Pereira, bote- 

quim, idem para 1:3603090; 
N. 234. José Pires* Coelho, 

para 1:4003000; 
N. 204, Francisca Cosia Ribeira, generos 

alimentício» do 2'classe, idem par^ 1:200.099. 
Rua Gapiíflo Rezende: 

N. 110, Jo.-é Roeha Lopes, leite, idem para 
1:2003000. 

Rua Carolina Meyor; 
N. 19, Francisco losé Antonio. barbeira 

sem peVfumaria», alterado o valor para 
9Ü0S000; 

N. 21, Rapbael D Anltú, generos alimentí- 
cios do 2* classe, idom para 1:8003000 : 

N. 63, Mario José Machado, carpinteiro 
idem para 9 01000 ; 

N. 69, Caetano Siqueira Maralhães, lenha 
a louça de bi ro, idom para 9603000; 

N. 71, José C irdozo Pereira, açougue, idem 
para l;4i03000; 

Rua Liicidio Lago; 
N. 83 A, Marques & Abreu, botequim, alto- 

rado o valor loca ti vo para 1:2003000. 
Rocebedoria do Di-tricto Federal, 25 dc no- 

vembro dq 19,0.— O encarregado do lança- 
mento, Manadas Chajas Rosa.— O osTivãO, 
Eacbjdes Antonio Moreira. 

Recebedoria do Districto Federal 
IMPOSTO DE IMDUSTRIAS E PilOFISSSÕES 

2* DISTIVÍCTO 
Relação dos ' contribuintes caio imposto foi 

. alterado para o exercido de 1021, em virtu- 
de d i recente revisdn do lançamento e tam- 
bém dos novos contribuintes, inclui los alt- 
i ante a mesma revisão. 

Rua dos Andradas: 
N. 15, AtTonso Gonçalves da Cunha, altora- 

radoo valor locat.vo Çfcai a i: 0003000; 
N. 17, P. J. Froire. aPera la a elassifica- 

ção paru ulfaiato, vendando fazendas; 
N. 19/2t, C .r.ioiro Júnior & Comp., idom, 

idem para bospedari# cora biibirlas. 
N. 71, Alberto Silvares & Comp., altoraJo 

o valor locativo para 5:4005000; 

N. 73, Jorge Jacques, lançada como eon-; 
certador dc rciogios, com o valor locativo í» 
1:2003000; 

N. 77, J. Oliveira Pinto, alterado o valor- 
locatávo para 3:6003000; 

N. 91, A. M. Miranda A Comp.. lançad» 
com oscriptorio de commissões, cora o vaiou 
looilivo de 1:68 )5090; 

N. 97, A. Rodrigues do Almeida, altoraJo a 
valor locarivo para 4:8005000; 

N. 99, Vieira Corrêa, lançado como detin 
tista com estabelecimento; 

N. 101, Forreiêa & Comp., alterado o vaiar 
locativo psra 2:4005000; 

N. 117, Francisco M. dc Carvalho, idem, 
idom para,2:4005090; 

N. 119, Oscar do Menezes Ramplona, alte- 
rado o valor locativo para 6:0003000; 

N. 119, Theophilo A Comp.. lançados como 
sneroadoaes de produetos chimicos, com o va- 
lor locativo do 1:2003000; 

N. 123. Rodrigues A Rlanco, alterado o va- 
lor locativo para 1;8003000; 

N. 127, Adio Augusto da Fonseoa, lançAd» 
com escriptorio do commisõc», com o valor1 

loaativo do 3:6003000; 
N. 127. Gama Ucbéa A Comp., lançados 

com escriptorio de oommissões, com o valor 
locativo de 2:4003000; 

N. 141. Joaquim do Souza Lima, lançado 
como.alfaiato som fazendas, com o valor lo- 
cativo de 8403009; 

N. H>/147, J. Pimentel, laiiç^do cou» 
constructor; 

N. 157. J. Bali. lançado com» mercador da 
nanteisa por grosso, com o valor locativo da 
3:-005000; 

N. 163, José Dias Cabral, lançado como fa-, 
bnicanto da meias, còm • valor locativo da 
1:2003000; 

N. 10, Compaahia Graaias Hotéis Coutrae3>* 
altera ia a clasrificaçio para hospedaria com 
botúdai e o valor locativo para 84:0005000; 

N. 36, Octacilio Alves, lançado como cm- 
prezario do casas do •ommo-ios sem mobiLa, 
com o valor locativo do 3 0003000; 

N. 36, .1 os9 Augusto do Souza, alterada a 
classificação para mercador do charutos o ci- 
garros; 

N. 36, Almeida Ralícll» A Filho, lançado 
com» alfaiate sem fazendas, com o valor lo- 
ca Uve de 1:8003000; 

N. 42. Gypriano Baptista Fô«rcira, alterada 
a olassificaçÁo para alfaiate vendendo fazen- 
das o O valor locativi para 3:0003000: 

N. 44, A. C. Campbell, altnrajo o valor lo- 
cativo para 3:0003000; 

N. 46, Diniz A Marques, alterado o valop. 
locattvo para 3:6003000; 

N. 46, Digno M.iia, lançado com dentista. 
N. 50, Joaquim Francisco Cardoso, altora- 

d» o valor locativo para 3:6003000; 
N. 54, Prazeres Amorim, Lançado ctirr.o nn- 

gommados. com o valor locativo do 4003000* 
iN. 62, F. Ramos A Comp., lançados com» 

mercador de tintas o oloos, com o valor loca- 
tivo do 3:60)3000; 

N. 62, Lbpart-A Comp,, lançados com ne- 
gócio d* commissOea, com o valor locativo d» 
3:6005000; 

N. oi, E. Degau, alterada a clas-iWWçã» 
liíra iiiorivado.' de drogas e o valor locai!v» 
para .4:8003900; 

N. 66, José Carmclito Gomes, lançadoorn» 
cárvooiro, com o valor locativo do 2:4073)00: 

N. 08, Antonio Postigo. alterada a rlasúfi- 
caçflo para mercador do fumo o o valor lo- 
cativo par.a 2:4005000. 

Avenida Passos; 
N. 21, M. R,amos do Oliveira A Filhos, coni 

rígidas as taxas para i0 *. o 40300) fixos. 
N. 55, Miguel Jorge Ilesk, alterado o valor 

locativo para 3:0003000; 
T. 8i, Fernandes & Comp., altorala a cias- 

sificaçào para mercador do apparaibos elc^. 
ctrices; 

0 



Terça-feira 3flr DIÁRIO OFFieiAB 

N. 10l/l03| Mathias da Silva, alterado o 
tolo;' locativo para d; >003000; 

N. 22, Sebastião Paes Lorac do Abreu, lan- 
;ado como photograpbo, com o valor locativo 

. de 1:8008000; 
N, 22. C.'V. Martiiiez & Hcrmano, altera- 

do o valor locativo para 6:0ü0$000; 
N. 22, St lvàdor Ma^ranco, lançado como 

oograxador, com o valor locativo do réis 
l;80o$000; 

N. 22, Josô Ramos íèoguoira, lançado com» 
solicitador. 

22 A, .loto Sabino, alterado o valor locativo 
para 2:1205000; 

N. 21, Cam; oí & Mattos, alterado o valor 
locativo paja 5:0405000; 

N. 32, José da Silva Araújo, alterado o va- 
lor locativo para 6:0005000; 

N. 32, Ghristovão Soarps de Oliveira, lan- 
çado com e-criptorio de cammissCes, com • 
valor locativo do 6605000; 

N. 56/58, Luiz Gonçalves Corap., altera- 
do o valor locativo para 4:2005000; 

N. 88, Braa Lopes Pereira, alterado o va- 
lor locativo para 3:6005000; 

N. 92, Athaide &Oomp,lançado com oscripto- 
rip de serviços não ospcciíicados o o valor lo- 
cativo do 4:2005000; 

N. 92, Podrosa A Rodrigues, lançados com» 
alfaiates sem fazendas, com » valor locativo 
do 1:2005000; 

N. 02. Autonio Achin, lançado como empre- 
zari» de casa de pasto, com o valor lo- 
cativo do 3:6005009; 

N. 98, Caetano Costa, lançad» como coucôr- 
í .rdor do JoiaS.com o valor lorativa de 8405090; 

N. 102, José Dantas F. MJlo, alterado o 
valor locativo para 2:4005000; 

N. 103, Mendes & Pinto, alterada a classifi- 
caç.55 para louças e porcollanas; 

N. 122, Miguel Lenoff, lançado cbmo mer- 
cador dç roupas feitas, cjm » valor locMIv» 

•dç 3:6095000. 
Rua do Ouvidor: 

iN. 21, França Gomas, alterado o valor loca- 
tivo para 6;60U$000; 

N. 23, Giam ini A Pereira, idora idom 
Idem para 3:8605000; 

IV. 41», Osvvaldo Gehard, idem idem idom 
para 1:8005000; 

N. 45. Queiroz Lima, lançado com escripto- 
rit) dc advogado: 

N. 45, Aríindo Dias, lançado com oscripto- 
rio i 
8 ÍÜSOOO; 

íV.45, Carlos Maximiliano, lançado com es- 
•eriptorio do a ivora io; 

N. 55, Heitor Mariz, iden» com oscriptorio 
do coromissOes, com o \alor locativo do 
4:8005000; 

N. 55, Jeronymo Monteiro, idom com oscri- 
ptorio do advogado; 

N. 5», Pinto Vasquos & Comp., idem com es- 
nypíorio de commissõos, com o valor loc-tivo 
do 1;8905006; 

N. 58, Dolpliim José Rodrigues Braga, alto- 
rado o valor locativo para 1:8005000; 

N. 59, Amaral Júnior A C., lançadas com 
oscviptorio do serviço» não espcoiflcados, com 
<• valor locutivo de 6 )0,i000; 

N. os. Alvos, Santos & Filguoirás, alterado 
o valor lo.ativo para 0:0) 5000; 

N. 69, Compantiia Construotcra Ipanema, 
idem i.lom idom para 12:00 5000; 

N. 60, Wllliara Fraiick.lançado como guarda- 
livros ; 

N. 71, A. Lima & Comp., alterado o valor 
locatl . o^ara 9:6005090 ( 

N. 73, American Steel Hxport Brazillan Co., 
idom Idém Idem para 4:8005.090; 

i\, "3, Banco Popular do Brasil, alterada a 
classlficacio para banqueira; 

N.IJ, BornardinoGomes A Conip., alterado 
o valor locativo para 20:009j000; 

N. 79, Antoalo Pinto, lançado como advo- 
gado ; 

N, 83, Moreira Barbosa A- Comp., alterado 
o valor locativo para S"?: 300$ )0O ; 

N. 89. Sociedaío ^lonyma Casa Lcuzinger, 
idem idem idom paflr 12:0003099 ; 

99 a 95, Leandro Ma- tius & Comp., idera 
idem idom para 36:40050)0; 

N. 121, Reitor Xavier Pereira da Cunha, 
lançado como director dc companhia; 

N. 123, Aurélio Monteiro & Comp., alte- 
rado o valor locativo para 13:4005000; 

N. 125, Sociedade Anonyma Casa Pratt, 
idem idem para 18:2005000; 

N. 129, Pereira Garcia & Comp.. idom 
idem para 10:8005000: 

N. 131, C, Faria & Comp., idamidem para 
9:8005000; 

137, Salvador Puihiez, lançado como al- 
faiate com fazendas, com o valor looativo do 
3:0093000; 

N. 141, Mme. Jou, lançada «orno borda- 
dora, com o valor loaativo de 3:0005000; 

N. 145, K. B,)Vilacqua & Comp., alterada 
• valor locativo para 9:6005000; 

N. 149, David Parreira Soares, idom idom 
pnro 9;6005000; 

N. 133, Eduardo Stmto, alterada a classifi- 
cação psra mercador do pianos o o valor loca- 
tivo para 8:4005000; 

N. 155, Paschoal Ferrari, alterado o valor 
lo tativo para 6:6005000; 

N. 157, Rubara da Silva, lançado como den- 
tista; 

N. ISJ, Ângelo do Andrade, lançado com» 
dentista; 

N. 163, Mcrino A Comp., alterado • valor 
locativo para 14:4005009; 

N. 167, Carlos Setúbal & Comp. ,idcm idem 
para 12:0605009; 

N. 169, A. Pinto, idem idempaca 12:0005; 
N. 173, Vicente & Rogo, idera idora para 

10:2005000; 
N. 179, Trajan» dc Menezes, lançado com» 

dentista; 
N. 173, Júlio Bccnardcs da Costa, idem 

idom; 
71. 173, Tancrede Bravo, idem idem; 
N. 173, Rente José Labre, idem idem; 
N. 177, Josn Mario Pucheir, alterada a 

classificação pana mercador do roupas bran- 
cas; 

N. 185, Sociedade Anonyma Companhia 
Transporto'Commoreial, lanç ida com oscri- 
ptorio de serviços n.lo especificados, com o 
valor locativo dc 1:44 5090; 

N. 185, Álvaro BaptlsU Seixas, lançad» 
como dis, ctor; 

i\. 185, Carlos Baptivta Seixas, idem idem; 
N. 187, Jorge B. Araújo, lançado cora» 

dentista; 
Ns. 187 81, Silva Caldeira A Comp., alte- 

rado o valor locativo para 24:0005000; 
N. 191, üav.d Feniandos, idom idem pafl 

4:2005000,; 
N. 191, Luiz Autonio Pereira, idem idora 

para 10:8095000; 
N. 4, Autonio Rosário, idem idem para 

1:0805000; 
N, 410, Antoni» Real Garcia, idem idora 

para 6:0005000; 
N. 18, Auna Pereira da Cunha, idora idara 

pari 3:0005001; 
N. 24, Aprigio dos Anjos, lançada-com» 

advogado; 
N. 26, llly-io Pereira & Comp., lançados 

com escri itorio de coraraissOos, cora o valor 
locativo dc .1:2905000; 

X. 26, V. Emílio do Souza, lançad» como 
cóm^ructo ■; 
, N. 28. P.mp-oza I. M. Sul Americana, lan- 
çada co u c- u-ip-.orio 'a serviços uio cspacifi- 
c&.liui, cora o r.lor locaüro do 6008000; 

N. 28, Ã'. Mousinho A Comp., i iem como 
ag rates; 

X. 56, J. da Cunha e, Mello, idom como 
advogado ; 

N. 56, Heraldo Barreto, idora, iiem; 
N, 56, Henrique Moycr, idora, idera; 
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N. 58, Crasbloy A C'., alterado o valor Io» 
càtivo para 6:8005000; 

N. 68, Isidoro Campos, lançado como advtx 
gado; 

N. 68, OswalJo Pinto, idom, idom ; 
X. 68, L. Broitinger, lançado com oscripto- 

rio de coraniHsSbs, com o valor locativo da 
2; 1605009; 

N. 68, Albuquerque Acauj», alterado o va- 
lor locativo para 4:2005000; 

X. 68, Artbur Roscmburg, lançado coma 
guarda-livros; 

X. 68, G. P. M, Montenegr» Fiih», idem 
como advogado; 

N. 58. Vieira & Cruz, alterad» a valor loca- 
tivo para 3:0005000; 

X. 68, Jahir do Andrade, lançado com es- 
oriptorio do serviços não especificados, com » 
valor localivo do 1:4405000; 

X. 68, Pedro FranVlin, lançado como advo- 
gado; 

Ns. 70/72, Alexandre Ribeiro & Comp., al- 
terado o valo» locativo para 42:4005000; 

X. 70, E. D. Duumraond & Comp., idem, 
idera, para 9:6005000; 

N. 78, 'filio Goodyear-Fire and RiiblopC,>., 
lançada como mercadoria de artofactis da 
borracha, com o valor locativo do 2:400$000; 

X. 78, J. Símio da Costa, lançado com» 
agente: 

X. 78, Rocha Vieira & Comp,, alterado • 
valo» looativo para 5:400>000; 

N. 78, Alfredo Valdetaro da Silva, lançad» 
como advogado: 

N, 78, Autonio do Padua Abreu Almeida, 
altecado o valo» locativo pana 3:6005900 ; 

X. 78, Serafim Rodrigxiea do Caívalho, lan- 
çado como alfaiate sem fazendas, oom o vaiou 
locativo do 1:2005000: 

Xs. 8#/82, J. VValteBitin, lançad» com» 
director- do companhia; 

Sn. 80/82, A. Sancbez, idem, idom, idem; 
N. 88, J. Hcisnardo & Comp., Limitada, ají 

tosado o valo» locativo para 16:300.4000; 
X. 88, Eduardo Espíndola, lançad» como 

advogado ; 
N. 88, Oscar-da Cunha, idem, idem : 
X. 90, American Trading O*, of Brasil, alta» 

rado o valor locativo para 12:0005000 ; 
X. 90 F. Souto & Comp., idora, idem, par» 

2:4005000: 
X. 90, Aurelino Leal, lançAd» com» adv»«» 

gado; 
N. 99, Castro Nunes, idora, idom ; 
3. 90, Pe iro Looui Ramos, Idem, idera; 

. 90, Pedro Rodoralho, idem, idom; 
N. 90, Mario Lisboa, idem, idom ; 
N. 90, Julio Barbosa, idom, idom; 
N. 90, Raul do Faria, idom, idora; 
N. 90, André da Faria Pereira, lançai» 

efimo advogado; 
X. 90, Pedro Jatahy, idera, idora; 
N. 94, Nazaroth A Comp., alterad» • valo» 

locativo para 13:4005000; 
N. 96, Adelino Magalhães A Comp., alte- 

rado o valor locativo para 20:4005000. 
Ns. 110 o 114, Sociclado Anonyma Casa 

Colombo, alterado o valor locativo para 
96:0005000; 

N, 130, Alberto Villarinh», alterado • valo» 
locativo para 7:2005000; 

X. 142, Moreno BorlPo A Comp., idom, 
idera, id m, para 19:8005000; 

N. 146, V. Cardoso, lançado com,oscripto- 
rio do commissOes, com o valor locativo d» 
1:2005000; 

N. 146, A. S. Torra, alterado 0 valor loca- 
tivo para 7:2005000; 

N. 146, Arthur Nunos da Silva, lançado 
como advogado; 

tl. 150, Apiaolli Bossi, alterado o valor 
locativo nara 4:2005000; 

N. 132, Eiilborto Campos (Dr.), lançad» 
como mo lie i; 

X. 162, Dalilo Torre», lançado com oscripto- 
rio do s rviços nlo especificados, com o valofr 
loçativJdc 3:0005000; 

\ 
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Ti. 162, Ni cola Villano, lançado como en- 
graxador, c om o valor locaiivo de 1:800$000; 

N. 16i, Antonjp Sérgio da Silva Júnior, 
lançado como director de companhia; 

N. 166, Serafim Manoel da Silva, idem, 
•como guarda-livros; 

Ns. 472 e 474, Sloper & Irmãos, alterado 
O valor lo cativo para 6ô:OOOSOOO; 

N. 176, Mario Suchetti & Comp.7 idem^ 
Idem, idem, para 8:400SJOO. 

Rua do Rosário ; 
N. 65, Borlido Maia & Corap.; alterado õ 

ralor locativo para 17:í00$300; 
N. 79, Botelho & Chagas, idem, idem, para 

Í;400J!000; 
N. 83, Antenor Guimarães, idem, idem, 

para 3:6008000; 
N. 97, Arthur de Mello, lançado como 

advogado. 
N. 97, Ramos Sobrinho & Comp., alterado 

o valor locativo para 13:4008000; 
N. 99, Anthero Juslino do Valle, lançado 

cora negocio de serviços não especificados, 
com o valor locativo de 4:2008000; 

N. 401, Companhia Industrial N. S. Flumi- 
nense, idem, como mer-adora de sal, com o 
valor locativo de 1:2008000; 

N. 101, Thomaz da Siiv & Comp, alterado 
o valor locativo para 7:2008000; 

N. 103, Gastão Bittencourt, lançado como 
advogado; 

N. 103, Daniel Vieira Bastos Filho, lançado 
como advogado; 

N. 103, Geremario Dantas, lançado como 
advogado. 

N. 103, Eduardo Santos, lançado como 
advogado; 

N. 107, L. Cantanheie Almeida, lançado 
como advogado. 

N. 107; Arthur Possolo, lançado como ad- 
vogado. 

N. 107, Bernardino Cardoso, lançado como 
advogado. 

N. 107, Augusto Rocha, lançado como ad- 
vogado. 

N. 107, Empreza Industrial Serra do Mar, 
alterado o vhlor locativo para 1:8008000, 

N. 109, Dr. Roquolte Pinto, lançado como 
advogado. 

N. 131, Jorge do Souza Freitas, alterado o 
valor locativo para 4:8008000. 

N. 133, Moura Escobar, lançado como ad- 
vogado. 

N. 145, L. Leon & Comp., Limitada, altera- 
do o valor locativo para 4:8008000. 

N. 151, Josó Pinto de Mendonça, lançado 
como advogado. 

N. 151, Cândido Carneiro Júnior, idem, 
idem. 

N. 155, Sancho & Gomes, alterado o valor - 
locativo para 4:2008000. 

N. 157, Michelli & Lima, alterado o valor lo- 
cativo para 3:4808000. 

N. 161, Armando Baptista Costa & Comp., 
alterado o valor locativo para 7:2008000. 

N. 167, Podro da Rocha Pinto, lançado 
como concertador de relogios, com o valor lo- 
cativo de 8408000. 

N. 167, J. Braga, lançado como fabrican- 
te de apparelhos electricos, «om o valor loca- 
tivo dc 1:8008000. 

N. 171, Bulhões Maldonado Silva Limitada, 
lançado como e-criptorlo de commissões, com 
o valor locativo de 2:4008000, 

N. 171, A. Pereira Pinto, alterado o valor 
locativo para 3:3608000. 

N. 24, Maximiano Brazão, lançado como 
alfaiate não vendendo Ibzendas, com o valor 
'ocativo de 2:6008000. 

Ns. 30/32, Cunha Soares & Comp,, alte- 
rado o \ alor locativo para 9:0008000. 

N. 28, Vasco Abreu & Comp,, lançados 
como commissarios de genoros, com o valor 
locativo de 3:0008000. 

N. 28, Carlos R. Kem, idem, como merca- 
dor de produetos chimicos, com o valor ioca- 
itvio do 6008000. 

N. 28, Sr A. Companhia Gpmraercial Hol- 
lando-Rrasileira, idem, como cbmmissarios de 
gêneros, c»m o valor locativo de 1:5608000. 

N. 28, Álvaro Drochei da Costa, idem como 
agente. 

N. 30, Benjamin Vargas & Comp., idem, 
com escripforio de serviços não especificados, 
com o valor locativo de 3:0008000. 

N. 36, Companhia Nacional do Industria 
Chi nica, alterado o valor locativo para réis 
6:0008000. 

N. 36, Arnaldo Wolty, lançado como di- 
rector. 

N. 36, Waldemar Borborema, lançado como 
guarda-livros; 

N. 60, T. M. de Carvalho & Comp., Ian4 
çados com negocio de commissões com o va- 
lor locativo de 7208000; 

N. 60, Adalberto Darcy.ittem, como advo-, 
gado; 

N. 68, M. Hermes, alterado o valor locativo 
para 3:6008000; 

N. 68, V.nz Saleiro & Comp., idom, idem 
para 4:-'008000; 

N. 72, Vulcana de Araújo Leite FerrazJ 
idem, idem, para 9:6008000; 

N. 74, Agostinho Pereira, lançado como ad- 
vogado ; 

N. 74, A. Ramos, lançado como advogado? 
N. 78, J. E. Carreiro & Comp., alterada a 

classificação para genoros í.liraonticios da 
Ia classe e o valor locativo para 4:2005000; 

Ns. 80/82, Gaspar Ribeiro & Comp., alte- 
rado o valor locativo para 7:2008000; 

N. 80, Companhia de Seguros «I/Cnion»,' 
alterado o valor locativo para 2:7008000; 

N. 82, Samuel Teixeira, lançado com nego- 
cio de ccinmissões, com o valor locativo da 
l.-SOO^OOO; 

N. 82, Ariosto de Azevedo, lançado oomo 
corretor 3o mercadorias; 

N. 82, Conpanhia Phenix Pernambucana,1 

lançada com negocio da serviços não especifi- 
cados, com o valor locativo do l;c0080„0; 

N. 82, L. G. Souza Pinto, idem, como 
agente; 

N. 88, Companhia Fiação e Tecelagem 
Santa Cruz, lançada como mercador de meias, 
cora o valor locativo de 4:2008007; 

N. 88, Monteiro do Andrade & Comp., lan- 
çados cora negocio de commissões, com o va- 
lor locativo do 1:2008000; 

N. 92, João José do Moraes, idem, como 
advogado; 

N. 92, Gastão Victoria, idom, idem;' 
N. 92, João Esperidião de Carvalho, idem,'' 

idem; 
N. 92, Paulo Cavalcanti, idem, idem; 
N. 400, Companhia de Seguros Integridade," 

lançada com serviços não especificados, com 
o valor locativo do 3:6008000; 

N. 402, Charles Pettondorf & Comp., lan- 
çados com negocio de commissões, com o va- 
lor locativo do 6008000; 

N, 442, Justo de Moraes, lançado como ad- 
vogado ; 

N. 420, Xisto Martins & Comp., lançados 
com negocio do commissões, com o valor loca- 
tivo do 3;000"0000; 

N. 420, Stylita & Cavalcanti, lançados com 
negocio de commissões, com. o valor locativo 
do 1:8008000; 

N. 132, Dr. Bezerra de Miranda, lançado 
como advogado; 

N. 136, Antonio de Souza Macedo, alterada 
a classificação para mercador de viuhos; 

NO 136, Dr. Albuquerque Mello, lançado 
como'advogado; 

N. 140, Dr. Agenor Mafra, idem, como 
medicp; 

N. 140, Dr. Paes Barroto, idem, idem; 
N. 140, Dr. Fábio Sodré, idem, idem; 
N. 140, Dr. Sá Vianna, lançado como me- 

dico ; 
N. 140, Cunha Neves & Comp., alterado 

o valor locativo para 5:4008000 ; 

N. 142, Dr. Carvalho de Brito, lançado' 
como advegado ; 

N. 442, Felicio L. Braga, idem idem ; 
N. 150, João Loyo, alterado o valor looa-l 

tivo para 1:8008000 ; 
Ns. 150/52, Júlio de Magalhães, lançado 

como guarda-livros ; 
N. 152, João de Barres, alterado o valor 

locativo para 8408000 ; 
N. 152, L. Machado, hmçado com negocio 

do serviços não especificados, com o valor lo- 
cativo dc 7208000; 

N. 154, Gomes-Leite, alterado o valor locai 
tivo para 4:0008000'; 

N. 153, Eivira Brandão Bnssière, alterado 
O valor locativo para 6:0008000 ; 

N. 158, Companhia Carbonifera UrussangaJ 
alterado o valor locativo para 4:800,8000; 

N. 168,_ Leon & Comn., lançado como rnef-s 
cador de jóias em grande escala, com o valor 
locativo de 7:20080 0 , 

N. 172, Empreza C. S. A. Inquilinato, al- 
terado o valor locativo para 2:4008-00 ; 

N. 174, Elias Alvão, idem idem para 
6:0008000; • 

N, 176, João Duarte de Oliveira, lançado 
como alfaiate não vendendo fazendas, com 
o valor locativo da 2:4008000. 

Rua dos Ourives: 
N. 3, Mallet & Ilirsch, alterada á classifi-J1 

cação para mercador de oleos e o valor lo- 
cativo para 2:4008700 ; 

N. 3, Nagib David, alterada a classificação 
para fazendas o i gra- de escala e o vaiar 
locativo para 14:4008000; 

N. 5/7, V. Werncck & Comp., alterado d 
vab r 1 ícat vo para 48:0008000 ; 

N. 9, Elpenor Leivas, idem idem para 
4:8008000; " "i 

N. 13, Garcillo Silveira & Comp., idem 
idem para 7:2008000 ; 

N. 29, Dr. Pedro Moura, lançado como me1 

dico; 
N. 37, Helena Chironin, idem como cosfn-i 

reira, com o valor lacativo do 1:2008000; 
N. 43, Dr. Armando Mesquita, lançado 

como modico; 
N. 43, Soares Sampaio & Comp., Limitada^1 

lançados com negocio de commissões, com a 
valor locativo de 4:8308000; 

N. S", Dr. Machado Bittencourt, lançadoj 
como advogado; 

N. 59, A. S. Almeida, alterado o valorloca^ 
tivo para 4; 0008000; 

N. 61, Companhia RrasPcira Iç Construi 
Ctora, idem idom para 2:6008000; 

N. 65, Carlos Pinto Loja, alterada a cias-! 
sificação para commissões da gi.neros ; 

N. 75, Botelho Si Oliveira, alterado o valor 
locativo pora 3:6008000; 

N. 75, José Domingos do Andrade, lançado 
como barbeiro com porfumarias, com o valor 
locativo de 8:4008300; 

N. 77, Companhia de Ácidos, alterado £ 
valor locativo para 2; 4008000; 

N. 79, Carlos Brum, lançado com negocio' 
de commissões o o valor locativo de" réis 
1:2008000; 

Ns. 83/85, Eme Costa & Comp.,' alterado 6 
valor locativo para 14:4008000; 

N. 87, Amadeu Macedo & Comp., alterado 
o valor locativo para 3:0008000- 

N. 89, W. J. Mc. Cleveland & Comp.<, lan^' 
çados com negocio do serviços não ospecifica- 
dos c o valor lofcaiivo do 2:4008000; 

. • 5!>. Bussen, lançado com nego-/ 
cm^-mmissõeseovaior locativo jie réis^ 

7'. O') Manoel do Pinho, alterado o valor' 
locativo para 5:000S000; 

N. 95, Ângelo Morguote, lançado com nCj 
gocio çe commissões o o valor locativo de réis 
2:4008000; > 

N. 95, Domingos Braça & Comp., altefúde 
O valor locativo para 4:8008000 ; 

N. 97, Raul Lemos & Comp., alleríldó a, 
falor locativo para 3:6008000; 
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idem, idem 

idora, idom 

N. 99, José Cbamó & Corap., 
para 4:2005000: 

N. lOi, l), Faria & Comp,, 
para 1:800,>000; 

N. 103, The Áult Wiborg Brazil Co., alte- 
rada a classificação para ferragens por grosso 
e o valor locati-o para 7:2005000; 

N. 103, Jayme A. VVhealtey, lançado como 
agente; 

Ns. 109/11, Cunha Osorio í- Comp., allora- 
■do o valor iocativo para 9:0005000; 

N. 103, Companhia Teohnica e Importado- 
ra, alterada a classificação para machinas e 
ferragens por grosso; 

N. 103, Maiioel Buarquo de Macedo, lança- 
ndo como diroctor; - 

N. 103, J. Furtado, idem como guarda- 
livros; 

N. 113, Arruda Filhos Comp., lançados 
■com negocio do serviços nfto especificados e o 
valor Iocativo do 1:2O0SO00; 

N. Ho, Betencór Corrêa & Comp., altera- 
■do o valor Iocativo para 7 200,3000; 

N. 119, Emílio Allard & Comp., idora,idem 
para 6:0005000; 

N. 123, Novaes Filhos & Comp., idem, idem 
para 4:8005000; 

N. 137, José Pacheco, lançado com negocio 
de serviço.? não especificados o o valor iocati- 
vo oe 6003000; 

N. 139, C. Almeida & Comp., alterado 
o valor Iocativo para 3:0005000; 

N. 143, Rodrigues, Queiroz & Comp., idom, 
idem para 3:400;000; 

N. 143, M. Sohineca, lançado com negocio 
de commissOes c o valor Iocativo do 4:200,000; 

N. 143, Buchaster & Ltcraen, alterado o 
valor Iocativo para 6:6005000; 

N. 30, F. R. Baptista & Comp., idem, 
idora para 14:100 >000; 

N. 32, Marques l.acabanda & Comp., liem, 
idom para 7:200 Í000 ; 

N. 32, Nords og&C*., lançados cora nego- 
cio d,' com iiivêes o o valor Iocativo dc róis 
10:8005000; 

N. 34, Thiago Bevilacqua, lançado como 
dentista; 

N. 34, Vizeu de Abreu, idem, idem; 
N. 36, E. Cardoso, lançado com negocio da 

•conimisssòes c o valor Iocativo «de 1:8005000; 
N. 38, Coelho Barbosa A- Cmiip., alterado 

o valor Iocativo para 6:00 5000; 
N. 62, Magalhães liraudio & Comp., idem, 

idom para 7:2005000; 
N. 88/90, Araújo Freitas* Comp., altera- 

ra Jo o valor locaiivo para 21:0005000; 
N. 98/100, Paotino Salgado * Comp., idem, 

■idem para 8:40O5O»ló; 
N. 102/104, Pr ocas Dantas & Comp., idom, 

idem para 6:2005000; 
N. 124, Adolphe Ehardt, lançado oomo em- 

pcazado de omb irçações miúdas, com o valor 
loiriivo de 9605000; 

N. 124. J. Branião de Oliraira, altorade 
a valor iocativo para SioOOJOOO. 

Rua Urugiiayana: 
N. 1/3, R. S. Vargas, alterado a valor Io- 

cativo para lOisôOSeOO; 
N. 0, J. Braga St Comp. 

12:0005000; 
N. 11, Ramirj Pereira 

> valor Iocativo para 7:8Ò0S()O0; 
N. 2?, Dr. Souza Carvalho, lançado como 

medico; 
N. 2T, Dr. Álvaro Moutinho, lançado como 

niedioo; 
N. 2T, Dr. Benavonuto, lançad» como me- 

h|Co; 
N. 27, Dr. Victor Nunes Godiuho, lançada 

■orno medico; 
N. 27, Dr. J. Malagueta, lançado como me- 

dico; 
N. 37, Francisco do Moura Rnazjl, alterado 

o valor Iocativo para 8:4035000; 
N, M, Alterada a clasaifiuacSo para jo- 

^Iheiro, 

idem, idora para 

do Castro, alterada 

N. 41, M. Colucci, lançado como joalheiro 
e mercador de objectos de arte, com o valor 
Iocativo de 12:0005000;- 

N. 43, Marigny & Comp., alterada a clas- 
sificação para cbapéos e molas; 

N. 43, Deolindo Pinto, alterado o valor Io- 
cativo para 9:6005000: 

N. 77/79, Castro Coelho* Comp., alterado 
O valor Iocativo para 5:4005000; 

N. 89, A. Aguiar Limitada, idem, idera 
para 2:4005000; 

N. 91, 1'. C. Silveira, lançado com negocie 
dc commissões, com o valor Iocativo dc 
1:8005000: 

N. 91, Carvalho Li no * Comp., arterado o 
valor iocativo para 18:0005000; 

N. 93, Dra. Ermelinda, lançada como me- 
dica; 

N. 93, Dr. A. Assis Baptista, lançado como 
mc lico; 

N. 93, Dr. M. Augusto Penna, idom, idem; 
N. 93, Dr. Jayme Abelha, idem, idem; 
N. 95, Dr. Pedro Iliohard Filho, idem, 

idom; 
N. 93, Dr. Galvâo Bucno, idera, idem; 
N. 93, Dr. Victor de Teive, idem, liem; 
N. 94, Dr. Costa Oliveira, idom, idem; 
N. 97, Graciano & Masaibies, alterado o 

valor iocativo para 2:4005000; 
N. 103, M. de Sá Freire, lançado como 

advogado; 
N. 103, R. Braailairo da Fonseca, idem, 

idom; 

lançado como mer- 
e valor Iocativo de 

N. 107, Josoph Emmet Camy Júnior, lan- 
çado Como negocio de commissões, com o valor 
Iocativo de 3;0005000. 

N. 107, Manoel do' Jesus Pinto, alterado o 
valor loc.itivo para 2:4005000. 

N. 07, Socicdido Cooperativa do Rcspon- at. .a'.' 
sabilidade Limitada, lançada com sorvien» ^í^tOSÜOO; Limitada, lançada com serviços 
não csue ificados, com o valor Iocativo de 
3:0005000. 

N. 109, Dr. Trigo da Loureiro, lançado co- 
mo medico. 

N. 123, A. L. Neves * Comp,, alterada a 
classificação para fazendas em grande es- 
cala . 

131, Barroso Porrcca d: Mathous, alterado 
o valor loCativo para 5:000:000. 

A. 137, F, D. dc Andrade & Comp., idera 
idem para 4:0005000. 

N. 139, Azcvono Silveira St Òomp., idam 
idem para 4:2005000. 

N. 149, Albino Lopes dc Castro, alterada a 
classificação para fazendas e modas. 

N. 10. Alcüs de. Couraud, alterado o va- 
lor lorativo para 800S000. 

N. 10, Oswaldo Goulart, lançado como den- 
tista. 

N. 10, Josó Rodriguí* io' Santos, alterado o 
Valor Iocativo para 4:8005000. 

N. 22, I^onardo Lobato, lançado como advo- 
gado. 

N. 22, Antonio Carvalho, idem como calliâ- 
tâ, 00 11 o valor lorativo de 1:8005000. 

N. 24, ILldebrando Braga, idom como dan- 
tibta. 

N. 23, Anna Orlando, como costureira, com 
o valor Iocativo do 6005000. 

N. 22, Teixeira Vaa. lançado oomo alfaiate 
sem fazendas, co n o va'or Iocativo da 1:2005. 

N. 32, A. Fernandes Palheiros, alterado o 
valor Iocativo para 7 .2005000. 

N. 54, Beck * Brandão, alterado o valor lo- 
ca hivu i>ara 6:0005000. 

N. 36, A. Luiz da Silva, idem idem para 
§;000.)000. 

N. 60'(i2. José Boscagli & Comp., idem idem 
para 5:2005000. 

N. 84, J. Rasteiro & Comp., iJefti ilem para 
12:0005000. 

N. 78, Mmo Prudent, idem idera pita 
4:800 000. 

N. 78 L. Petit & Corap., idom idom para 
4:8005000. 

N. 80. O. Madeira A C-, idem idoít para 
T; 2005890. 

N. 82/84, D. da Silva & Comn., idem i 
para 49:200500" 

N. 84, S. L., ã. JOH 
cador de livros, com 
1:8005000. 

A. 116, F. Adamezyk, idem como agrimen- 
sor. 

N. 118. Bssilio Simões Coelho, alterado 9 
valor Iocativo para 6:00 'SOOO. 

N. 120, F. B. Pereira, alterado c valor loca» 
tivo para 4:8005000. 

N. 122, Annibal Peixoto, idem idem para 
6:005000. 

N. (32, A. Alves Corrêa, idem idem par» 
3:6005000. 

N. 138, Dias Ribeiro & Comp., idera idem 
para 3:6005000. 

N. 142, Geraldes * Comp., alterada a clas- 
sificação para perfumarias e drogas o o valos 
Iocativo para 7:200,5000. 

N. 144, Ferreira Seixas & Comp., alterados 
valor Iocativo para 3:6005000. 

N. 148, Carlos Josó dos Santos, lançado 
com negocio de commissões, com o valor Ioca- 
tivo de 1.0005000. 

N. 154, Salvador Signorolli, lançado como 
ongraxador, com o valor Iocativo «Io 
4805000; 

N. 16-4, Ângelo Pansa & Comp., lançado# 
como galvanizadorcs, com o valor Iocativo do 
2:4005000; 

N. 168, Augusto MOller, alterado o valor 
Iocativo para 3:0005000 ; 

N. 170, Leão Marinho, lançado cúm» den- 
tista ; 

N. 170, Olyntho Brandão, idom, idem; 
N. 208, Arlindi Frõos, alterado o valor io- 

cativo para 3:6005000 ; 
N._216, Antunes & Pinto, idom idera, pira 

N. 222, João Ribeiro do Mello, lançado com» 
mercador de roupas brancas, com o valor 1» 
cativo de 2:400,>000; 

N. 220, Moreira Sonna, como dentista; 
N. 226, Manoel Cardoso * Comp., alterada 

o valor locat vo para 2:4005000; 
N. 226, Pedro Felippe, lançado como mer- 

cador do bilhetes do lotoria, com o valor Io- 
cativo de 7205000. 

Rua do Núncio: • 
N. 7, II. Lismit * Comp., alterado o valo» 

Iocativo para 3:6005000; 
N. 11, Antonio Augusto de Almeida, lan- 

çado como alfaiate, não vendendo fazendas, 
com o valor Iocativo do 7205000; 

N. 15, G. Oiring. idom como oonccrtndoi 
do jóias, com o valor Iocativo do 1:4405000; 

N. 21, Philomcna^Cosscnza, lançado com» 
sapateiro concertad r. com o valor iocativo 
de 1:2005000 ; 

Ns. 55/61, Bordallo & Comp., alterado a 
valor Iocativo para 36:0005000 ; 

N. 65, M. Gonçalves & Comp., idom idom 
para 3:0005000; 

N. 89, Aon A Nojam, lançados com arma- 
rinho em pequena escala o a valor Iocativo da 
1:2005000 ; 

N. 103, Calaohe & Dabdat, idem cora fa- 
zendas cm grande escala c o valor Iocativo da 
1:8005000 ; 

N. H;>, Raphael David Cohon, alterado o 
valor Iocativo para 1:8005000 ; 

N. 115, Elias Chueri, lançado com fazen- 
das em pequena escala o o valor Iocativo da 
liOSOSOhO ; 

N. 115, Laad Zacharias, idom como mer- 
cador d: faz-ndas en pequena escala o con» 
o valor Iocativo dc USO iSOOO ; 

N. 12», Jayme Franco 0 Raphael Chuolla, 
lançados como mercadores do fazendas eui 
pequena escala, com o valor Iocativo do 
2-0005600; 

N. 125, Josó A. Odaimy, lançado como al- 
faiate, u.ão vondondo fazenda», com o valoi 
Iocativo da 1:200S900 ; 

N. 129, Alfredo Cunha, idera como engra» 
sador. com • valor Iocativo da 4604006 ; 

EiâiÈaiik-ji... • í 
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N. dS;9, Lopo Gomes, idem, como mercador 
le bilhetes postaes, com o valor locativo da 
:)0S000; 

■N, 10, Laudolino LeitUo, lâtiÇado como al- 
aiate náo veadendo fazenda, com o valor lo- 
ativo de 2:000!?000 ; 

N. 18, Aima Carmo, idem, como costureira, 
om o valor locativo dc 2 ■ 4008000 ; 
N. 20, Pedro Pereira, idem, como concer- 

ador de machinas, com o valor locativo do 
5;4008030; 

N. 42, Rezende Gallego, lançado como fabri- 
oito de calçado, com o valor locativo da 

••008000; 
N. 46, Isaac Schort, idem como mercador 

'e roupas usadas, valor locativo de 1:2008000; 
N. 64 A, Amhed Ali & C., lançados com ar- 

iiartnho em pequena escala e o valor locátivo 
íc 1:2008000; ' 

N. 62, Mohamed Muharram, lançado como 
nerca 'or do fazendas em pequena escala a 
fficina de costnras, com o valor locativo de 
; 3008000; 
N. 64.166, Abidnl Kaira, alterado o valor 

ooativo para 4:2008000; 
70, Justino Fernandes de Castro, lança» 

o como funileiro, com o valor locativo da 
'.008000; 

N. 94, Salim Becil, lançado, como barbeiro 
em perfumarias, com o valor locativo de 
mo8000: 

N, 94, Nicoláo Wardi, idem como mercador 
Ir louça de barro, com o valor locativo de 
>.;08000; 

N. 94, Nicoláo Darzi, lançado«omo merca- 
or de fazendas e armarinho em pequena es- 

•.ala, com o valor locativo de 6008000; 
N. 96, Jabur Bassil, idem, como concerta- 

ior. de calçado, com o valor locativo de 
'208000; 

N. 104, Maluhy & C., alterada a classifi- 
cação para armarinho em grande escala; 

N. 112, Augusto Corrfta Leite, alterado o 
valor locativo para 2: .1008000; 

N. 112, José João, idem, para 2:4008000; 
N. H4, Abdul Faijard, idem idem para 

1:8008000; 
N. H6, Elias Diuana, idem," idem, para 

1:8008000; 
N. 118, Gazal & Aquino,'idem, idem, para 

1:8008000; 
N. 126 A, Mossalam Jemis, lançado cora ar- 

marinho o fazendas ept pequena escala e o 
valor locativo de 9608000; 

N. 148, David Weinsçhel, idem como merca- 
dor de charutos e cigarros cora o valor locativo 
de 1:2008000; 

N. 148 A, Nathan Wast, idem, cora arma- 
rinho em pequena escala e o valor locativo 
do 1:2008000; 

N. 184, Manoel Rodrigues Fernandes, idem, 
como mercador de espelhos o quadros, com 
'alor lorativo de 1:2008000; 

N. 1Í4, 'osé Anlonio'de Azevedo, alterado 
o valor locativo para 6:0008000; 

N. 164, Narciso da Silva Brandão, lançado 
como alfaia ,o não vendendo fazendas, com o 
valor lorativo de 1:2008000: 

N, 154, José Villa Alonso, Tançado como 
concertador de relógios, com o valor locativo 
do 8408090; 

N. 154, Papoula Zafrani, lançado como tner- 
_ador de roupas usadas, com valor locativo dd 
208000; 

N. 154, José Pinto Ferreira, idem como al- 
faiate não vendendo fazendas, com o valor lo- 
cativo de 6008000. 

Rua Luiz de CamCes; 
N. 57, Álvaro de Souza Mello, lançado como 

marceneiro, com o valor locativo de réis 
2:1608000; 

N. 6, Juíio Mcdina, alterado o valor locati- 
vo para 5:4008000; 

i N. 8, A. Ferreira & Almeida, Idem, idem, 
jpara 3:6005000; 

N. 14, Ldpís & Oliveira, lançado como bar- 
beiro sem perfumarias, com o valor locaftvo 
de 1:20080;0: 

N. 34, Eduardo de Barros, alterado o va- 
lor locativo para 3:6008000; 

N. 34, Maximiliaho Martins & C., idem, 
idem para 3:6008000; 

N. 38, Cheick & G., idem, idem, para réis 
9:6008000; 

N. 40, Eduardo de Jesus, lançado cora hos- 
pedaria sem bebidas o o valor locativo de réis 
3:6008000; 

N. 40, Jacob Fuoco, lançado cômo bordador 
e armarinho em pequena escala, com, o valor 
locativo de 3:6008000; 

N. 04, M. Costa, idem, como encaderna- 
dor, com o v^lor locativo de 2:1608000. 

Rua Barbara de Alvarenga: 
N. 1, G. Neves & Gonçalzes, alterado o va-f 

lor locativo para 9:6008000. 
Travessa das .BelW5 Artes; 

N. 5, F. Santos, alterada a classificação 
para alfaiate vendendo fazendas e o valor lo- 
cativo para i:2v.0$000; 

N. 23, Joio Barros, Tançado como empreza- 
rio de casa do pasto, com o valor locativo de 
1:2008000. 

Rua Barão de S. Gonçalo. 
N. 6, João Silva, alterado o valor locativo 

para 6:0008000; 
N. 12/14, Gonçalves Fonseca & C., idem 

•idem, para 3:000,8000; 
N. 22, J. M. Campos, lançado como fabri- 

cante c mercador do chapéos, com o valor 
lacativo de 3:0008000. 

Travessa S. Domingos:' 
N. 7, Francisco José da Costa, lançado 

como fabricante de bonnets, com o valor lo- 
ca^|o do 1:8008090. 

Travessa do Oliveira: 
N. 2, J. Blanco, lançado Como mercador 

de fumos, cora o valor locativo de 2:4008000; 
N. 20, Joaquim Ferreiro, idem como fabri- 

cante de calçado, com o valor locativo de réis 
4008000. 

Rua S. Francisco da Prainha: 
N. 9, Vicente Miralla, lançado como sapa- 

teiro, com o valor locativo dc 1:2008000; 
N. 25, Francisco Barreto, idem, como alu- 

gador de carros de 4 rodas, com o valor loca- 
tivo de 600S000. 

N. 4, Antonio Manoel Gonçalves e João Ro- 
drigues David, alterado o valor locativo para 
2:1608000. 

Rua Pedra do Sal: 
N. 30, D. Affonso Rodrigues & Comp., lan- 

çado com deposito de caixas e o valor locativo 
de 1:2008000. 

Praça Teixeira de Freitas: 
N. 7, A. Silva, alterado o valor locativo 

para 3:0008000; 
N. 7, Almeida & Emílio, idem, idem, para 

3:6008000, 
Rua da Conceição: 

N. 5, José Augusto Martins, lançado como 
concertador de relógios, com o valor 1 cativo 
de 1:4408000; 

N. 5, José Pouso Alves, idem, cr~>o ongra- 
xador, com o valor locativo de 6008000; . 

N. 23, Bento Fernandes, alterada a classi- 
ficação para mercador de f gOes de forro e o 
valor localivo para 3:0008000; 

N. 43, Silva & Soares, lançado como mer- 
cador de pnpel pintado, com o valor locativo 
do 1;440$000 ; 

N. 45, WiUCrido Josué de Ávila, lançado como 
concertador de relogios, com o valor locativo 
dc 1:2008000; 

N. 45 A, J. Baptista Soares, lançado como 
mercador de papel e objeclo. dc escriptorio, 
com o valor locativo do 1:2008000: 

N. 47, M. Moira, lançado como carpinteiro, 
com o valor localivo de 1:8008000; 

N. 105, Manoel de Souza Vargas, alterado O 
valor locativo para 0:0008000; 

N. 109, Emüio Monteiro, lançado como mer- 
cador de moveis usados, com 6 valor locativo 
de 1:4408000; 

N. 146, Pinto Fraga &Comp., lançado como 
mercador do papel, com o valor locativo dei 
3:6008000; 

Ns. 16.>/I73, Moreira «Sr Mesquita, alteradoi 
o valor locativo para 8'400800 ); 

^ N. 32. Eduardo Amolio, lançado como ou3 
rlves om pequena escala, com o valor locativo 
de 1:200$000; 

N. 42, Carvalho «S' Martinez, alterado 5 
valor locativo para 4:6008000; 

N. 42, Ingonlloni Grispez, lançado corrtíi 
concertador de calçado, cora o valor locativo 
de 4008000; 

N. 84, Augusto Loureiro, idem, como ou- 
rives concertador, com o valor locativo do 
1:4408000; 

N. 84. César Paiva,idem, como alfaiate não 
vendendo fazendas, com o valor locativo da 
96080)0; 

N. 146, Francisco dc Almeida, idem, comoi 
barbeiro sem perfumarias, com o valor locai 
tivo da 60980 0. 

Be eco do Rosário: 
N. 9 A, Adriio An ãi Bcllonger, alterada £ 

classificação pa-a serviços não especificados.- 
N. 2 B, Fran a Braga, lançado com escri- 

ptorio de commissôos e o valor locativb da 
7208000. 

Travessa do Rosário: 
N. 9, O. Daly Soares, lançado com negoeiS 

do commissOes, cora o valor locativo da 
1;2008000: 

N. 13, M. Gomes, alterado o valor locativo 
para 5:4008000; 

N. 20, Ascenção Santos <& Comp,. lançados 
como mercadores de gêneros de 21 classe, com 
O valor locativo do 1:8008000; 

N. 22, Avelino Santas, lançado, como merr 
cador de generos abi ticins do 2* classe,' 
com o valor locativo de 6; 3008000. 

Largo do Rosário: 
N. 3, J. A. Chaves, alterado o vàlor locai 

tivo para 3:0008000; 
N. 27. Souza Lopes, idem, idem, ffara' 

4:8008000; 
N. 20, Seahra & Rodrigues, idem, ideraí 

para 4:80080 )0; 
N. 28, Eduardo Gkijó & Comp-'., alterada a 

classificação para mercadores do generos ali-' 
menlicios de i» classe: 

N. 32. Carlns A. Baptista, lançado como 
mercador de chapéos, com o valor locativo do 
1;800$000. 

Roa Tucuman: _• ,, 
N. 1, Antoniefta Roiand, lançado coraó 

Costureira, co» o valor locativo de 6008000; 
N. 3, C. Moss -v- Comp., alterado o valor 

locativo nara 2:4008000; 
N. 5. Joaquim Augusto S. Brito, lançado 

como callista/ com o valor locativo da réis 
1:2008000; 

Ns. 39/41, Joanna Prechel BaIIariny, alte- 
rado o valor locativo para 9; 600S000; 

Travessa S. F.r.meisco do Paula: 
N. 33, Vasco Ortigão A Comp., alterado Ò 

valor locativo para 102;0008000; 
N. «. Ricardo Lago, alterado o valor loca-i 

tivo para 5:4008000; 
Ns. 8 e 10, Adriano de Brito & Comp.í 

ídem. idem, pata 12:0008)00; 
N. 39, lonsecs, Souza a Comp., alterado 

o valor locativo para 7-2008000; 
N. 32, Américo Soares & Irmão, idem? 

idem, para 7:200800'): 
Ns. 34/36, .1. Philomeno Gomes, idemS 

idem, para 14:4008000. 
Largo de S. Francisco do Paula: 

Ns. 2 e 40, A. S. Campos, alterada a cias-? 
sificação uara fazendas e modas; 

N. 14, Pedro Macri, alterado o valor loca-; 
tivo para 4:8008000; 

N. 14, .1. Azevedo & Comp., idem, ideraa 
para 16:2005000; 
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N. 18. \bilio &• Irmão, idem, ideai, para 
S;600S&00. 

Hiía á. Jijrsto; 
N. õ, .M. im ^ "lamnntiiio dos Santos,.lan- 

ado como c. onocrtador, com o valor 
lòcativo de I -30 00; 

N. 5. J. B.Tif.Nta !o Nascimento, idem, 
como merca íor to aves pa-a alimentarão, 
com o vai n- lo itav > de 3: i005000. 

N. 7. Açenor inilher ne Mcyer, lançado 
como merca mr de lerminapias, com o valor 
locativo de f: CUt) ,00'); 

N. 15. Sanlui & comes da Silva, alterado o 
valor locativo nara .i ;0'0>00ü; 

N. 43, Ciroso & Comp., lançado come 
mercador de ca •wi.o e Icnlia, com e valor lo- 
cativo do 1:200>000: 

N. 5Í, SanuO' vlaniiãos, idem como carpin- 
teiro, com o vaior ioo tivo de 1:2005000; 

íi. Do, Eugênio Gomes .Martins, lançado como 
cmpverario do ypograpliia, com o valor loca- 
tivo do 3:0 lO íOí)'»; 

N. H'J. Manoel Leite de Souza, altarado o 
valor locativo para 1:800.>000; 

N. 101, Josó F rnandas dos Santos, lançado 
■cenio alngador oe anosqntos mobiliados, com 

i valor locativo de 3:00 >8000: 
N. 05. J. T. F-arnandes, lançada como fa- 

Ijpjennto de boaeta, com o vaiar focaúva de 
1'80050j0: 

N. 08, Kodrrgues & Oliveira, lança 1os corne 
emprazarios " ':rpographia, com e valor locii' 
t;v'o de 1:8005080; 

V. 78. Oswalde Martins, iden» como al- 
faiate não vee ien o fazendas, com « valor lo- 
cativo de 1:89*5000; 

N. 90. Travacca Lopes, lançade como bar- 
beiro som iranfumarias, cpm e Valor lecative 
de l: 200,>00), 

Roa'fobias Rarroto: 
N. 13, Fr moism Marqueis Brandi#, iançad» 

•'orne mercador Is cbapáo», cora e valor loca- 
tivo de 2:1 'OsOO-fl ; 

N. 23, OíCtvff GonçalvesPorbillkiiia,lauçvde 
ci^mo mercador lo livros azados, com o valor 
locttivo de 1:804500); 

N. 28, Sociedade Vninyma Cooperativa An- 
xüi ulora, lançada orno serviços não esperifi - 
:a3os, cora > v 1 ,r locativo do 2: iOííJOO ); 

N. 001, Manoel Joaquim, lançadTr como bom- 
coiro hy lrauWfo, eom o valor l».;íativo de 

«iOOiOOl; 
N. 51, José Aranio, lançad» aomo oarpin- 

"triro, om o valor locativo do 9003000; 
N. 39. .5. Lei». '. )anç<uIo como carpinteiro, 

■eu) o valor locativo de 1:8 .03000; 
N. 61, A atoa to Fwncisco Morandim. lan- 

ça lo cono marra mista, cara « Valor loc-ative 
d" 1:8005 >00; 

N. 97, José Pinto Ferreiro, lançado com# 
nercador do carvão o lenha, cora o valor lo- 
cativo de 1.3* JO'^; 

N. 99, AloMMii'» Hennao & lrm)P. lança- 
iaí como ral)"icant;w de calçado, «um o valor 

locativo de 2: V09M105; 
N. 12i, Gtdn- cl Ibaick, lança lo como raor- 

•ca Io.- do calçado, cora o valor locativo do 
3:0305000; 

N. 143. Antenio Joaquim liai ti) azar, lan- 
;a'o çomo btrbairo sem pevfdmarus, ctim # 
valor locativo do 95)5000; 

N. U, A ic.Him Lopes Rooicio, ra«ç;í«l« com# 
marceneiro •' O"epinteiro, cora « valor loca- 
tivo de 3:0o05)í>00; 

N. 16, LatireÃMao Pinta da Fonseca, lan- 
çado como mercador d" I vrès asados, com • 
\;ilor locativo dte l-.OOOSooOq 

N. 11, Manina Silva, idain, cpm # valor lo- 
cativo dc 1:OOOSOOO; 

N. 22. Ilemâ^uo J. EUomberg, idem. como 
morra ler do-couros, OOía o valor locativo dc 
2^4005000. 

N. 30, 11. N. Martins, idem, co no alfaiate, 
não vendendo fazenda», com o valor locativo 
dn 0005)00; 

N. 51, Pinte ü JaeintUo. idem, como car- 
^unleiró,cam « ralor locativo á» 1;I095009í 

N. 62. Matei Rosemberar. idem, como a!n- 
gadora dj aposentos mobiiiados, com o valor 
locativo !e SJOOOSOOO; 

Vs, 58/70. Z-m ielli Santiago & Comp,, 
alteia lo o valor locativo para 12:0005000; 

N. 78. P. Dias Teixeira A- 'j&mp., lançados 
como alfaiates, vendendo fazendas, com o 
valor locativo de 1 ;S005000; 

N. 100, A. C. Ramos, idem, como fabri- 
cant s dc graxa, com o valor locativo de 
1:8095000: 

N. 100 A, Toíó Francisco Pereira, lançado 
com negocio de commissOes, cora o valor loca- 
tivo de 1:2005000: 

N. 132 Paulo Shediack, lançado como ou- 
riveis concertador, eom • valor locativo do 
1:200$000; 

N. 168, Oliveira A- Ressa, alterada a classi- 
fivação para fogões da torro. 

Rua Gonçalves Dias: 
N. 15, Ribeiro A Alves, alterada a classi- 

ficação para objectos de arte o espe- 
lhos c qníiros a # valor locativo para 
4:8005003; 

N. 41, A. Azeredo A- Como., alterada a 
cias-sificaçao paia drogas e o vaior ocativo para 
9:6035030; 

N. 51, Ilassal & Comp,, lançados com ne- 
gocio d» ooiumissOes, com • valor locativo de 
1:30)5003; , 

N. 51, Dr. -J. Nery, lançad# cemo me- 
dico ; 

N. 51, Dr. Buon» d# Andrade, idem, 
idem; 

N. 51, El. S»bmidt & Comp., alterada a 
classificação para mercadores do perfumaria 
c n valor locativo para 7:2035)0); 

N. 51, lians Fazbonder, lançado como pha- 
t#grap'io, cora a valor locativo ' de 
7:230500);' 

N. 53, R. Periigão, idem, idem, cara • 
vr.lor locativo dc 1:80059)0: 

N. 57, Josbpbina Zaraasiui, allerad» » vador 
locativo par i 1; 2005030; 

N. 57. Macedo & Irmão, idem, idem para 
5:0)03090: 

N. 39. J. Rodrigues A Comp., idera, idem, 
para 7:20)50) >; 

N. 61, Dr. Bapllsta Pereira, lançai# com# 
me lico; 

N. 63, J. M. da Motta, ulteraxl# e vaiai' 
locativo para 10:80035 '00: 

N. 73, Companhia Mineira dc Lac;icinios, 
idem, idem, para 10:8 >05090: 

N. 75, Joaquim Sabes, lançado cbm# dira- 
ctor do companhia; 

N. 75, Quintino Bocayuva Filho, idera, 
ídem; 

N. 75, Luiz Watson, idera, cbmo guarda- 
livros : 

N. 83, Joppcrt Pachccb, altarad# • valor 
locativo para 3:0995090: 

N. 85, F. Lemos, idera, idom, para réis 
3:6-05300; 

N. 89, K. Daniel & Frcres, idera, iaem. 
para 10:8n >$000. 

N. 8. Oossi & Irmã#, idem. idem. para 
3:0005000; 

N. 26, Companhia Souza Cruz, Uem, idera, 
para 48:0005003; 

N. 26. Companhia Brasiieiva do Fura» em 
Folha, lanç.ui^ como mercador d# fumos, cora 
• valor locativo de 1:200>003. 

N. 30, N lomia Pereira da Silva, idem. com# 
Otnreira. c >m o valur locativo de 1:8005300; 

N. 30, Emilto Agiroldi. idom, eom nogoci» 
dc c tmmissôes, com • valor locative do réis 
1:8005000; 

N. 30, Dr. Loãe dc Aquino, idem, com# 
mo tico; 

N. 30, Fclippa Ganuber, idem, cora# mer- 
cllor do joi is em pequena escala, cora o va- 
lor locativo de 3:2 hSOOO; 

N. 30, Pravisora Rio-Grandonse, idem, com» 
serviços nao aspeoiflcadoí, com 9 valor leca- 
tito de 6;600| J96; 

N. 38, Guimarães Waldemar A- Cpmp., al- 
terado o valor locativo para 4:8005000; 

N, 38. Mrae. Zrlina Permentier, lançada 
como mercadora de chapéos, com o valorTo- 
cati' O de I ;800Í00); 

N. Í6, S. F. Stossen. alterada a classifica^ 
çãn para armarinho em pequena escala; 
. N. ;8, F. F. Braga. A- Comp., alterado ó 
'valor locativo ppra 12:009$000; 

30. Mme. Perez, idem, idem, para réis 
4:8005000: 

N. 53, Une. Duarte, lançada como costa4 
reira. com o valor locativo do liSOOS^OO; 

N. 53, Moreira & Comp., idom, com ser- 
viços não especificados, cora o valor locativ» 
de 1:2005300: 

N, 56, Zerpini A- Mozzei, lançados como aU 
faiates não vendendo fazendas, com o valot 
locativo do 1:8005030; 

N. 36. M. Campos, idera, como mercadoi 
de ctnuéos, com o valor locativo da réL 
2;4005000: 

N. 56 Zulrairo Gomes d# Pinho, lançadt 
co no advogado: 

N. 36 Alexajjdrc do Albaquerquo, lançado 
cora# advogado; 

N. 38, Álvaro da Cunha Mello,' lançadF 
como engenheiro civil; 

N. 62, »avid Pinhviro & Comp., alterado a 
valor locativo para 0:0005000: 

■N. os, Adelin# & Molera, idem, idem, par» 
7:2305000; 

N. 74. Acbiiles Bove & Comp., idem, idera; 
paira 18:6003000: 

N. 7' , Mergueriti A' Liou, lançados com» 
mercado,e; do chapéos, com • valor locativ» 
dc 0:0005090; 

N. 74, Joanno Gi i io>, i lem, como costureira, 
V. 80. J. D. Silva AfComp., alterado» 

va'or locativo para 6:003000. 
Praça Gonçalves Dias; 

N. 5, AssociaçSo Brasileira de Cadastro, lan- 
çado cora serviços não esperâfiaadc» o • valop 
locativo de 1:2005000; 

N. 7, J. Silva Per# ra, ultKrad» # valo» 
looatív» para 2:4005000, , 

Avenida Rio Branco: 
N. 4, Reaé Prouvat, lançhd# cara» ava- 

liador. 
N. 4, Comptoir Tsehniqu# Bresilion, alta-* 

irado o valor locativ# para 129:0#05900; 
N. 4, S. A. Knliana do Novo^ção Aerca, 

lança ia como mercador d# aeroplauos, cont 
o valor locativo do 6; 0035000; 

N. 8, Companhia Nacional d# Tabacos, ai» 
téfado o valor locativo para 4:8095000; 

N. 12 A, S. 4. Auto Expresso, lançadi 
cora serviço) não espcoilisAdoi, oora « valo» 
locativo d i 2:4005008; 

Ns. 22'20, Garantia da Amazônia, altbrád» 
» valor locativ» para 36;# >05009; 

N. 38. F. R. Costa, idem idem, par» 
1:2005000; 

N. 38, Fredcric# ÊítvíCl, idem iáam, par» 
I:8005000- 

N. xs. J. Anhstnslo, iéem idatn, par» 
4:8005008: 

N. 40. Augiistíu t. Hasstoirl, lançado con» 
megnoios da commissõe» t • vttlor locativo d» 
títWSOOO; 

N. 40, llawy Sdale, alterado# valor loca* 
tivo para 5:0005008; 

N, 40. American Paper Hkport- Co., lan- 
çada como marca ira da papel, cora • valor 
locativo de 1:8005000; 

N. 40. Víosiinho G»-)fiio«o Joia, alterado » 
Valor locativo p ita 1:8005090; 

N. 44, Crédilz Foncier dn Brésl #t da 
rAinorique da Sud, idera idem, dar.rai 
48:0005030; 

N. 46. J G. White Co. Limitod, lançada 
com negocio do coramh-iõos, coáa # salor iociy 
tivo de i: 0005900; 

N. 46, Citnpanhia Nacional Constrnctora, 
altorado > valor locativo pa a 2:7005000; 

N. 4#, 'lompanhia Nacional do Tecidos da 
Jut», fltjrad# o valsr locativo ij-ca 9:0008100» 
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N. 48, Socicté de Ccmstruction du Port de 
Bâliía, idem idem para'2;700g000; 

N. 46, Companhia Assucaroira de Macahé, 
lançada como me-cador de assncar por grosso, 
com o valor locativo do 1:800$000; 

. N. 46, S. A. Oriono, alterado o valor loca- 
tivo de l;800g000; 

N. 46, Joseph Costa, lançado com ne- 
gocio de commissões, com o valor locativo da - 
2:4008000; 

N. 46, Sociétó F. Snd A. Travaux Publics,, 
alterado o valor locativo para 7;800$000; 

N. 46, II. J. Pujol Júnior, lançado como 
architecto; 

N. 46, Caísse Commerciale e Tndustrialle do 
Paris, alterado o valor locativo para réis 
7:8008000: 

N. 40, Companhia Brasileira de Immoveis e 
Construcçõos, idem, idem para 9:0008000; 

N. 48, Banco Hypothecario do Brasil, lan- 
çado como banqueiro, com o valor locativo 
de 18:6005000; 

N. 48, The Conquista Xicio Gold Mining, 
alterada a classificação para metaes por gros- 
so e o valor locativo para 2:7005000; 

N. S0, Comraercial Telegram Bureau, alte- 
rado o valor locativo para 4:8008000; 

N. 60, Bali Baker Carnisht Co., idem, idem 
para 4:200S( 00; 

N. 60, Moreira & Magalhães, lançados como 
fabricantes o mercadores de calçado, com o 
valor locativo de 1:8005000; 

N. 52, Mario de Souza Pereira, idem, com 
negocio de commissões, com o valor locativo 
de 0005000; 

N. 68, Companhia Segurança Industrial, afc 
torado o valor locativo para 16:9005000; 

N. 68, Vicente Montoiro, idem, idem para 
1:8005000; 

N. :!8. Bernardino & Ramon, idem, idem 
para 8:4005000; 

N. 88. Cardoso & Comp., idem, idem para 
12:0005000; 

N. 90, Oliveira & Comp., lançados cora ne- 
gocio de commissões, com o valor locativo de 
7205000; 

N. 90, Manoel Ferreira da Silva, lançado 
como dentista; 

N. 102, Montepio da Família, idem, como 
serviços não especificados, com o valor loca- 
tivo da 3:6005000; 

N. 102, Ho.acio P. Bell, idem, como com- 
missões, cora o valor locativo do 3:6005000; 

N. 104, Abreu Renncr & Comp., alterado o 
valor locativo para 40:4005000; 

Ns. 106/8, Transatlântica Italiana, idem, 
como fretadora de navios, com o valor loca- 
tivo de 1:2005000; 

N. 106/8, Tratisatiamica Italiana, idem, 
como fretadora de navios, com o valor loca- 
tivo de 1:2005000; 

N. 10, Companhia Commorcio o Navega- 
ção, alterado o valor locativo para 30:0005000: 

Ns. HO/12, lüel «ScGomp., idem, idom para 
6:4005000; 

Ns. 110/12, 8. A. Jornal do Brasil, idem, 
idem, para 60:0005000; 

N. 113. R. G. Dim&Comp., idem, idem, 
para 12:0)05000; 

N. 112, Paulo Wltto, lançado com negocio 
de commissões, com o valor locativo da réis 
2:4005000; 

N. 112. II. O, Slaytoo, idem, idom, com o 
valor locativo de 1:8005000; 

N. 112, Arnaldo Braga, idom, como den- 
tista; 

N. 114, Laurinlo, Arnaldo &Comp., alte- 
rado o valor locaiivo para 48:0005000; 

N, 114, Renato Lapa, alterado a clàssifi- 
cação para pnrfumaríàs o o valor locativo 
para 7:2005000; 

N. 116, Marc Fcrrcz A' Filhos, alterado o 
valor locativo para 60:000$000; 

N. 118,20, Amadeu «StComp,., idem, Idom, 
66:3005000; 1 

Fltz (:icraldo'idem'idem» Para 

N. 128,Angelina Nogueira Machado, lan- 
çada como mor- adora de rendas com o valor 
locativo de 2:4005000; 

N. 134, Ilubert & Comp., alterado o valor 
locativo para 14:400$000; 

N. 138, Amadeu Chaves, lançado como 
dentista; • 

N. 138, .Tones Chaves, idem, idem; 
N. 138, Hugo Cunha, idem, idem, 
N. 138, Coelho Júnior, idom, idem; 
N. 138, Lo;>os Fernandes & Comp., altera- 

do o valor locativo para 15:6005000 : 
N, 140, Humberto Adamo, alterado o 

valor locativo para 54:0005000: 
N. 144, Alberto de Carvalho, alterado 0 

valor locativo para 13:0005000; 
N.144, Antonio Fernandes & Comp., idem, 

idem para 15:8005000; 
N. 144, Gustavo Silva, idom, idem, para 

2:4005000; 
N. 146/30, S. Carvalho & Comp., alterado 

o valor locativo para 40 0005000. 
N. 146/30, S. Cífrvalho & Comp., lança- 

do como fabrica de camisas o ceroulas, com 
o valor locativo de 32:0005000; 

N. 132/162, F. Cabral & Comp., alterado 
o valor locativo para 192:0005000 ; 

N. 132, V. C. da Rocha, idem, idem, para 
12:0005000; 

N. 156, Oscar & Comp., idem, idem, 
§ara 10:8005000; 

N. 158, Oscar & Comp., idom, idem, 
15:4005000; 

N. 160, Luigi Gallo, idem, idem, 
7:2005000; 

N. 162, José Farinha, idem, idem, 
2:4005000; 

N. 162, Alves & Dora, alterado o valor lo- 
cativo para 7:2005000., 

N. 162, Raphael Cardoso da Costa, idem,,' 
idem, para 4:6805000; 

N. 170, F. L. Wright & Comp., idem, 
idem, para 22:8005000; 

N. 180, Studbacker du Brasil S.A., lançado 
como mercadorias de automóveis, com o va- 
lor locatisp de 15:0005000; 

Som numero, Alfredo Elis ario da Silva, al- 
terado o valor locativo para 7:2005000, 

para 

para 

para 

Recebcdoria, 27 do novembro de 1920.— 
Gonçalvct Atnorim, {* oscripturario. — F. de 
B. Themudo Lessa, 3* escripturario. 

Alfândega do Rio de Janeiro 

LE1LÍO NO CAES DO PORTO 

EDITAL DE PRAGA N. 123 
PRIUIIRA MESA 

De ordem do Sr. inspector, se faz publico 
que, nos dias 4, 7 e 10 de dezembro de 
1920, As 12 horas, nos armazéns ns. 3, 4, 
5 o 6 do Cães do Porto, serão vendidas em 
hasta publica, respectivamente em 1*, 2" c 3* 
praças, do accõrdo com as disposições do titu- 
lo VI da Nova Consolidação das Leis das Alfân- 
degas, livres do direitos, aquém melhor vanta- 
gem oífcrecer, no estado em que se acham, as 
mercadorias adeante mencionadas, sendo por- 
mitlido, a quem estiver habilitado, retiral-as 
até a véspera do leilão, mediante 
pagamento dos direitos. ^ 

ARMAZÉM ». 3 
Lote n, i 

NTC—Losango Nicolson: Uma caixa sem nu- 
mero, pesando bruto 47 kilot, contendo oleo 
lubriflcanto, purificado, para roacbinas e se- 
melhantes, posando bruto, nas Natas, 30 
kilos. 

Mesma marca: Uma caixa sem numero, po- 
sando bruto 13 kilos, conteúdo obras do folha 

ede Flandrcs não classificadas, simples, pesan- 
do liquido cinco kilos. {West üaleta, 2 de 
março do 1920, Nova York.) 

Lote n. 2 
CG: Ura éngradado sem numero, pesande 

bruto 173 kilos, contando quadros gràndea, 
com molduras enverriizadas ou pintadas (es- 
tragados) {Columbia, Buenos Airõs, 13 df» 
março de 1920). 

Lote n. 3 
CC: Duas caixas sem numero, contendi 

quadros pintados a oleo, com molduras dó 
madeira envernizada, pesando 43 kilos 
(idem). 

Lote n. 4 
Triângulo Alminho BR 198: Uma caixà 

sem numero, pesando bruto seis kilos, que- 
b ada. ' 

Sem marca o sem numero; Quatro amarra- 
dos pesando bruto 240 kilos, contendo ferro 
em verguinha, pesando 240 kilos. 

Sem marca c sem numero; Um trilho pe-( 
sando bruto 87 kilos, medindo sete metros de 
mais de 10 kilos per metro corrente {Opequan: 
5 do março do 1920, Nova York). 

Lote n. 5 
óem marca o som numero: Quatro fardo* 

pesando bruto 668 kilos, contendo papel cm 
massa do qualquer qualidade, para fabrica- 
ção de papel, pesando bruto 667 kilos {Rio 
de Janeiro, Copenhague, 13 de março de 
1920). 

Lote n. 6 
Sem marca o sem numero: Dous mastre# 

de pinho em bruto, medindo cinco metrõf 
cúbicos (idom). 

ARMAZÉM ir; V 
Lot* n. 7 

ANC: Cinco caixas som numero, vasias, pe» 
sando bruto 23 kilos, {Santa Eleha, Havre, 11 
de março de 1920). 

ACG: Uma caixa sem numero, vasia, pc* 
sando bruto 5 kilos (Dupleúc, Havre, 26 de de- 
nmbro de 1919). 

PI: Uma caixa, vasia, pesando 5 kilos (Bell* 
Jsle, Buenos Aires, 29 do dezembro de 1919)5 

Lote n, 8 
Dorey: Quatro caixas sem numero, pesando 

bruto 145 kilos, contendo 60 garrafaâ com 
cerveja cominum, pqsando no vasilhame 8C 
kilos (Aíie, Bordeaux, 7 de janeiro de 1920)^ 

Lote n. 9 
Triângulo C—Porto Alegro: Uma caixa, po? 

sando bruto 17 kilos, conteúdo 10 garrafas de 
vinho até 24 gráos do força alcoólica, pesando 
no vasilhame 12 kilos (Duplcix, Havro, 20 de 
dezembro de 1920). 

i Lote n. 10 
1 SC: Trezentas tinas, pe-ando bruto 19.506 

kilos, conten bacalháo, pesando liquido 17.400 
kilos {Ilubert, Nova York, 22 de junho de 1980),' 

Lote tu 11 
prova de C: Uma barrica, pesando bruto 70 kilos, 

contendo cimento cm pó, pesando 63 kilos 
[Campinas, Gênova, fl de janeiro de 1920). 

Lote n. 
ECC — FLLI Romani 

12 
S. Paulo: Uma caiJ 

xa pesando bruto 20 kiio», conteúdo 7 garra-, 
fas de vinho até 14 grãos do força alcoolicaj 
pesando bruto 59 kilos (idem.) 

Lote n, 13 % 

OG: Uma caixa, pmnda bruto 38 kiloV 
contendo iwladores do loura para oloctricida-' 
de, posando 30 kiloz (Bclle Isle, Dordeaux.' 
4 de dezembro do 1910); 
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Lote n. 14 
SDG: Uma caixa pesando bruto 9 kilos, con- 

tendo caixinhas de papelio para obreas, va- 
sias, pesando 3 kilos, (idom): 

armaze.m n. b 
Lote n. 45 

Viclor: Uma caixa n. ü, pesando bruto 47 
Kilos, contendo eirulsjp do qualquer qualida- 
de, pesando liquido 18 kilos {Itatin^a, Cabe- * 
Jello, 8 ds março da 1920). 

Lote n. 46 ■ 
Losango X; Doas rolos ns. 3.*27 e !ii.2a7, 

pesando bruto St kilos, contendo acamc de 
'«"^tarpado, pesando 67 kilos (idem). 

Late b. 17 
AGC: Uma caixa r. 4.480, pesaad» brut» 

4S kilos, contendo caixas de madeira forradas 
lo papel ou couro, próprias para jóias, pe- 
sando liquido três kilos. {Santa Jíliua, Havre, 
13 do março dó 1920). 

Lote n. /í 
\5G; Uma cSJ^i tt. í ."SÒ0, paxnmlo Inrffl 

12 kilos, cóntondo oito pecas para automóveis 
••idementá) pesando liquido «iaco kflos (idom). 

Late n. 49 
uL—Scabra: Uma caixa sem oumoro, pe- 

sando bruto S5 kilos, contendo: trás álbuns 
para sellos, com capa de couro e onfaitas da 
prata; livros em brauo# da papel li*», po- 
sando 18 kilos (ídeBi). 

Late n. 3» 
ABC; Uma caixa n. 2, pesando br;itü 181 

silos, contendo pcllos ou couros anvaiuiizados 
sesando 80 kilos (Weti Norfolk, 23 

•do março da 1930^. 
Lote n. Si 

bosango nSC; Uma caixa sara numero, p«- 
sandobnrto 85 kilos, contendo linha para SÁ* 
íaloiro, cm novelos, branca o is coras, pa-, 

'■ando 63 kilos (ijlora). 

Lqíí n. 33 
Losango 1\SC: Uma caixa sera numoi-o pe- 

sando bruto 79 kilos. contendo linha do obres, 
para sapateiro <«i foguateiro, om novelos, 
ijosando 48 kilos (Wem). 

Late a. 23 

Companhia Comnicroial : tiiatro caixas 
i-, 1/4, pesando bruto 1.047 kilos, contendo 

jornaes, impressos, para leitura, posando 
80# kilos. [Glenetife, Nova York, 27 de marro 

•de 1920). 
Late n. 34 

Ouadriiongo Granado : Uma caixa n. ia, 
pesando bruto 16 kilos, eonlondo 6 dúzias 

-.u) ttiorraomotros náo ospociticados, próprios 
para agua (idem). 

AiUlAZCM N. 6 
Lote n. Só 

Trasator: Uma caixa n. 3, pesando bruto 
21 .kilos, coutondo obras do alurainl# (trens 
deVioxinha) pesando 9 kilos. {Deseailo, Livar- 
«ool, 2) do fevereiro do 1920). 

Lote n. 36 

• .a»a Stophan : Uma caixa sim numero, 
(•asando bruto 8 kilos, contendo caixinhas 
do umdóira, forradas de couro ou papol, pró- 
prias |>ar<i jóias o semelhantes, posando 2.306 
grainmas. {Ualbóa, Gothc.nburgo, 81 do la- 
atoretro do 1920J. 

Lote n. Si 
CMl ; Uma caixa n. 7.041. peaand» brut-» 

4i tilos, contendo cravos para ferraduras, 
«.rasanln bruto 36 kilos. /Idom). 

Lote n. 28 
Quadrilongp TT—3.132: Uma bobina n. 02, 

pesando brino 12 kilos, contonio papel para 
embrulho, pesando 12 kilos. (Idom). 

Lote n. 29 
JAB; Uma caixa n. 1, posando bruto 137 

kilos, vazia. 
AJB: Uma caixa n. 2, posando bruto 200 

kilos, contendo cem dúzias de pares de meias 
do seda. para senhora, pesando 60 kilos. 
{tsfadti, Nova York, 6 do fevereiro d« 1930). 

Lote n. 30 
AJA; Uma caixa n. 3, pesando brutò 207 

kilos, «ontendo 113 dúzias c 9 pares de meias 
de seda, pesando liquido 70 kilos. (Idom). 

ibí« n. Si 
AJB: Uma caixa n. 4, pesando bruto 218 

kilosi contendo 109 dúzias o 6 pares da meias 
de seda para senhora, posando liquide 72 kilos 
e 500 grammaJt (Idem). 

.Cfiíe n. 32 
AJB; Uma caixa a. 2, pesands brnt* 149 

kilos, contou ia meias do seda para homem • 
jviirb senhora, posand» liquido 4J kilos 9 809 
gramaiaS. (idom). 

Lati q. 53 
Mme. Barres: Um pacotè n. 28i, n&sanJo 

LiSito dous kilos, cbnteudo obras ni« classi- 
ficadas do fecro batido nickelado. (Andes, 
SSntíiaiupton, 12 do fevereiro de 1929). 

Lote n. $4 
Gol. Cll Grawfòrd: Uma caixa n. 39. pe- 

sando bruto 280 kilos, conluio vidros cm 
limína, polido, sera aço, do mais de 0,003 até 
0.008, de aSpassnra, mediu lo 2^,29. (AiJa n, 
Nova York, 29 do janoifo de 1929). 

Lati o- 35 
Companhia Térmica Importadora, Uma 

caixa n. 6, pesando bruto 203 kilos, con- 
tittdo um torno íarboal. (Idem). 

Lote o. 5(r 
CllG: Uma ciiua n. 21.174, pesando bruto 

(Idem) 

á disposição dos senhores pretendentes, qu® 
as queiram examinar, bastando, para isso, se 
dirigirem ao frei do armazém. 

O arrematante entrará cora o signal da 
20 % era dinheiro, no ácto do assignar o ter- 
mo, recebendo um conhecimento extrahidodo 
talão. 

Alfândega do Rio de Janeiro, 29 de novembro 
do 1910. — O aacripturario, Armando Guedes 
de Mello. 

,Alfândega da Ria da Janeiro 
mital cosi maz# an-o&a »ias 

Be ardem da Sr-, dnspcctor se faz publica, 
que *os tarmos do art. 630 da Nova Consolirj 
daçãa das Leis das Alfândegas o Mesas da 
Rendas, será vendida ora hnlãa por conta da 
S/A Companhia Gorai Gorameraial do Ria 
do Janoiro, a mercadoria aonstantó do duas 
caixas da marca losango Almínbo ns. 1 o 2, 
submcttidã a despacho pela nota do importa* 
oào n. 3.463, d» 7 do julha da 1920, si doutra 
do oita dias a contar dosas data, não fòr a 
a iludida morsador» actiracBi Aosta ulfandegaj 
qss termos do citado artigo. 

Alfbndcga do Rio do Janeiro, 26 do novem- 
bra de 1920.-- • eS^inytjirario, Arjnadd» 
Gdiics de Mella. 

Caixa ia AnsoatúaçSa 
l aça publicb qua a JuntO: Adraioistratlvai 

desta Caixa, ém eòss.Ya da 14 deste nio>, re* 
solven prorogap, a tá 81 da dezembro proximo 
futuro, • prazo para racolhimonta som des-v 
cènta das notas abaixa onumoradas, do qua 
trata o aditsl desta inspoatoria dc 29 da deA 
earabro da 1919, para afc quares deveria ca- 
meçar a pratica dos d secou tos lega es na dii 
Ide jslho Ttndaura, a sbbar: 

Notas de 19S000 das asíampas 11' c 12'; 
Notes de 20$000 dasstampa 12'; 
Notes de SOSOJO das estampas 11' o 13'; 
Natas de 100>000 daü estampas 11' a 12' ; 
Notas do 2108000 da as tampa 12*; 
Notas de 5008009 da astampa 9', 
Caixa da Amortização, 28 do junta de 1920. 

— • inSjíectar, F. Ghrjaa GatCio. (* 

Late n. 57 

JAS: Uma caixa n. 21.611, posanJo bruto 
104 kilis, contoudo acilo salioylice em pé, 
pesando Rquidb real 33 kilos. (Idem). 

Late n. St 
Lasango FMi1: Ginca barris ns. 22 a 27, pe- 

sando bruto 200 kilos. de-^armados ; nm 
barril, posando bruto 145 kilos, contomla 
aoido acolioa, pagando liquido 227 kilos. 
(Aviam, Nova Yark, 2Â de janeira de 1920). 

Lote n. 39 

Sem marca o sem numero; Buas barras de 
fecro, pesmdo bruto 40 kilos. (Aiiftm, Nova 
York, 23 di janoiro do 192)). 

Late n. í# 
CR; Uma caixa n. 2, posando bruto 272 

kilos, contendo paiid assetinado, branco, 
proprio para impressão, posando liquido 2i® 
kilos. (Tatituun, Nova Y'ork, 10 de marça 
de 1919). 

Lote n. 41 
AAC: Uma caixa n. 9, pesando bruto 210 

kilos, coaleudo papel asselinado, branco, pró- 
prio para impressio, posan !e liquido 215 
Liios. (Idom). 

AVISO 
Na vespnra o no dia do leilio •- mercado- 

rias que tiveroa de ser aiTcntatadas estaria 

Ministério áa Guerra 
cshada MMor Aa BJflcrcita 

Aierlvra de inscripçãa para a concurso d* 
preenchimento de fàycj* de auxiliav dê 
instruetor ito Eseala dc Aviação Militar. 
De ordora de Sr. general ehefb do Estado 

Maiov do Exercito o na fôrma do art-> 83 do 
Rogulamento da Escola ds A vi, çáo Militar, 
faço publico que ss acham abortas, no 
gftbinete deste Bstado Maiov, desde apre- 
sente data até 30 do dozembro do corvanté 
anuo, as inscripçóes para oobncurso ao pra- 
enohimento da um Ingarde auxiliar de iastrae 
qJOp da mesma escola. 

Gs candidatos, aviadores brasileiros que por», 
lançam ao Exercito ou 4 sua reserva, apre- 
sentarão por escvipto aos eommandaute» do 
corpos ou chefes do rcparlicOos c ostabeloci- 
mentos sob cujas ordens sorvirora, os sous pe- 
didos do fnscripçlo, oebendo a os-as com man- 
dantes on chefes enviar os pedidos por via 
In r irohica ao chofb d > Estado Maior, a» qual 
da ão também scioncia tulographlcamento o 
directamonto, doutro do praza marcado para 
a inscripção. 

Pindo o prazo da inscripçlo, o qual será ira- 
prorapavcl, nenhum candidato podara mala 
lüscrovtíP-s©. , . 

03 nomes candidatos sopflo lançados om 
livro osnocial na Escola do Aviarão Milltartha* 
vendo para cada Inscripçlo um termo do 
abertura o outro do encerramento, ambos as-j 
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signados pelo commandanta da referida es- 
cola. 

Uma vez encerrada a inscripcão, o chefe do 
Estado Maior, dentro do prazo de dous dias, 
fixará a data para o inicio das provas, provi- 
denciando para que, com a necessária ante- 
cedência, se achem nesta Capital todos os can- 
didatos cuja inscripcão lenha sido acceita. 

As provas constarão de duas partes: uma 
lechnica e outra pratica. 

A parte technica coraprehcnderá: 
a)% technica do vôo; 
61 montagem e desraontagem dos aviões;' 
c) montagem e desmontagem dos motores; 
o) desarranjos diversos (pannes) e meios de 

remedialos; 
e) modos de ministrar a instrucçáo em ap-i 

parelhos de duplo comraando. 
A parte pratica abrangerá; 
а) exame pratico de vôo em apparelho 

Nieuport de 28°* (partida e aterrissage); des- 
cida em espiral cora o motor parado de uma 
altura de 500 metros e aterrando em um pon- 
to fixado; 

б) vôo com passageiro. 
A commissão examinadora será constituída 

dos membros da Missão Franceza de Aviaçào e 
de um representante do Estado Maior com 
voto. 

Capital Federal. 30 de novembro de 1920.' 
—Tenente-corenel li. Barbosa, chefe do ga-j 
binete. (*. 

Primeira" Região Militar 9 Primeira 
Divisão do Exercito 

ÇONCURRENCIA PUBLICA PARA EXECUÇÃO DAá 
OBRAS NECESSÁRIAS AO POSTO DE QUA- 

( RENTENA DO HOSPITAL VETERINÁRIO DO 
EXERCITO E A ENFERMARIA DE ANIMAE3 
DA ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DE OF-t 
PICIAES, NA VILLA MILITAR. 
De ordem do Sr. general commandanfe 

Besta região e em cumprimento do des- 
pacho do Sr. ministro, datado de 20 de 
setembro findo, declaro aberta, pelo 
prazo de 60 dias, contados desta data, a 
concurrencia publica para a execução 
dás obras necessárias ao Posto de Qua- 
rentena do Hospital Veterinário do 
Exercito e á Enfermaria do animaes da 
Escola de Aperfeiçoamento de Officiaes, 
na Villa Militar, de accôrdo com o pro- 
jecto o especificações que poderão ser 
examinados e estudados pelos concuirren- 
hes, durante as horãs de expediente, no 
eerviço de engenharia desta região, ondo 
serão dados outros quaesquer esclareci- 
mentos a respeito. 

As propostas para esses trabalhos serão 
entregues ás 13 horas do dia 11 de de-i 
zembro proximo vindouro, em tres vias, 
dentro de envolucro fechado, datadas e 
assignadas, com indicação dô residência 
e escriptorios dos proponentes, sem 
emendas nem razuras ou outro qualquer 
defeito que dê logar a duvidas, devida- 
mente sellada a primeira via e deverão 
(Conter as declarações seguintes: 

Prazo de duração das obras; preço peld 
qual serão executadas, o.scripto por ex- 
tenso e em algarismos; e de sujeitar-se 
o cpncúrrente no pagamento em apólices 
federaes, constituindo um dos elementos 
no apreciação das propostas o modo por 
que taes tilulos serão recebidos pelos 
proponentes. 

As propostas serão acompanhadas dos 
seguintes documentos: 

а) guia do deposito de 0:000.1! em 
pioeda corrente, feito na fiontabilidade 
ria Guerra, para garantia da assignatura 
dó contracto; 

б) provando estar o concurrenle em 
idia com o pagamento dos impostos fe- 
Jjiçraes, municipiaes e fstaduaes; ^ vV 

c)' contracto social oü carta profissiff-i 
nal e, quando tratar-se de Sociedade ano-i 
nyma, estar ella cònstituida legatmenle, 
nos termos do decreto n., 434, de 4 dq 
julho de 1891; 

d) provando haver dado bom desem-í 
penho a obras publicas ou quaesquer, 
outras de vulto. 

Deve o concorrente declarar por es-i 
cripto: 

а) respeitar as condições technicas 9 
administrativas, subordinar-se nos tra- 
balhos ás plantas, desenhos e natureza 
das construcções e sujeitar-se ás verifi- 
cações e exames prévios de todo o mate-i 
rial empregado; 

б) obrigar-se a fazer ó deposito dé 
5 % sobre a importância em que o valor, 
do contracto exceder de 50;000$, aléixj 
do deposito acima referido. 

O proponente apresentará fiador ido-n 
neo, que, em docüínento hábil, se re-i 
sponsabilize pelo pagamento de quaes- 
quer multas devidas e pela execução das 
obras, quando não puder elle proponente 
poftcluil-as ou a isto se recusar. 

O concurrente preferido perderá em 
favor dos cofres públicos o deposito ini- 
cial, si deixar de assignar o contracto, no 
prazo de oito dias, a contar daquella data 
em que fôr publicado no Diário Official 
notificação da acceitação de suas pro- 
postas; ficando também considerado não 
jdoneo para transigir com o Ministério 
da Guerra, pelo prazo do tres annos 
(aviso n. 561, de 30 de agosto de 1920).; 

No caso de igualdade de preços entre 
duas ou mais propostas, será preferida 
a do concurrente que propuzer por es- 
cripto e secretamente maior abatimento 
e, si ainda os preços menores forem 
iguaes, a daquelle que propuzer a exe- 
cução das obris em menor prazo. 

Mesmo não se achando presente, r0í 
occâsião da abertura das propostas, qual-, 
quer concurrente, não deixará de ser to- 
mada em consideração a que elle houveç 
apresentado. 

A idoneidade dos concurrente? ser^ 
julgada á vista dos documentos apresen- 
tados antes da abertura das propostas, 
sendo aberlas sõmente as daquelles que 
forem julgados idoneos. 

Os concurrentes poderão tomar co- 
nhecimento, no serv;(;o de engenharia, 
das bases formuladas para o contracto 
a realizar-se concernentes ás condições 
para fiscalização das obras e sua exe- 
cução., 

Não serão tomadas em consideração as 
propostas que contiverem qur.esquer of- 
fertas, não previstas no presente edital, 
nem as que contiverem apenas o offe- 
recimeuto de reducçâo sobre a proposta 
mais barata. 

As obras contraotadas deverão ser ini- 
ciarias um mez após a ssignatura do con- 
tracto e coucluidas oito mezes depois da 
mesma data. 

Na conformidade do art. 170, § 2'. da 
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, 
não será acceita proposta alguma cujo 
preço soja superior á base official de 
cento e quinze contos cento o seis mil 
duzentos c oitenta e sete réis 
(115:106$287), valor correspondente aos 
seguintes projecto': 
Limpeza e divisão do ler 

reno cm quatro potreiros 1 i : Í12$9Í6 
Galpão de 25ni x lOni 

tendo uma mangedoura 
ao centro  13 ;945$748 

Tres galpões abrigo, tendo 
lOm x 8m .. •• 15:908$ 154 

Galpão de ISm x lOm, 
lendo mangedoura ao 

Éentro j. ümj j. tx g. Íill8f06í 

Pavilhão para alojamento; 
de praças e dependências 
do serviço veterinário'.; 

Reparação da actuai en- 
fermaria de Gericinõ .. 

Enfermaria de animaeS 
para a Escola de Aper- 
feiçoamento de officiaes 

; —í 
39:374$87? 

i6:596$065 

26:150$130l 

r Somma   115:106$2871 
Chpilal Federal, 11 de outubro dai 

4920. — Ayros dr. Moraçs Ancora, te- 
nente-coronel, chefe do Serviço En- 
genharia. (4' 

  — i 
Directoria de engenharia 

COXCCRRENCIA PARA AS OBRAS DE RECONSTRÜCÇ.ÍÓ 
DO QUARTEL DA 4* COMPAXIUA DE ESTABELECI- 
MESTO 
De ordem do Sr. director de engenharia'? 

em cumprimento ao que determinou^) Sr. mi- 
nistro da lucrra, declaro aberta a concur- 
rencia publica para as obras do reconstra- 
cç^o do quartel da 4' Companhia de Esta-! 
belecimento. conforme projecto a especifica- 
ções que poderão ser examinados o estudados 
pelos concurrentes durante as horas do expe- 
diente, na II divisão desta directoria, onda 
também serão dados outros quaesquer escla- 
recimentos. 

As propostas para estes trabalhos serão erid 
tregnes no gabinete desta mesma directoria,; 
ás 13 horas do dia 6 do dezembro proximo, 
era tros vias «criptas em papol que não 
exceda da Om,33xOtD.22, dentro de envolucro 
fechado, datadas e assignadas com a indicaç.ão 
da residência ou cscrip'orio do proponente,1 

sem emendas nem razuras ou qualquer outro 
defeito que dê logar a duvidas devidamonta 
sellada a primeira via, o deverão conter as 
declarações seguintes: prazo máximo de dura- 
ção das obras, preço pelo qual serão ellas 
executadas, escripto por extenso e era alga- 
rismos e do sujeitar se o concurrente ao pa- 
gamento em apólices federaes. 

As propostas scrãó^ Ecompauhadas dos sa5 
guintes documentos: 

а) guia de deposito de "iOOS em moeda 
corren'e, feito na Contabilidade da Guerra,' 
para garantia da assignatura do contracto:) 

б) provando estar o concorronte em dia 
com o pagamento dos impostos federaes o mu- 
nicipaos ou outros quaesquer a que esteja 
sujeito; 

c) contrtictò social ou carta profissional, o,'1 

quando tratar-sc do sociodado anonyma, 
estar cila constituída logalncnle nus termos 
do decreto n. 434, do 4 de julho do 1891; 

d) provando haver dado bom desempenho a 
obras publicas ou quaesquer outras de vulto.; 

Dove o concurrente ainda declarar por es- 
cripto: v 

a) respeitar as condições tcchnicas o admi- 
nistrativas, subordina r-so nos trabalhos ás 
plantas, desenhos o natureza das construcções 
o sujeitar-sc ás verificações o exames prévios 
do todo o material empregado; 

. ò) sujeitar-se por occâsião da assignatura 
do contracto, para garantir a sua execução 
ao deposito na razão do 11 % até o valor dô 
50:000S, c de 5 % sobre qualquer excesso 
dossa importância, calculado sobro o valor 
das obras.* 

O proponente aprese tará fiador Woneo 
que era documento hábil se responsabilisq 
pelo pagamento do quaesquer multas devidas 
e pela oxecuçio das obras, quando não pudor 
elle proponente concluil as ou rccusar-so a 
isto. 

O concorrente preferido, quo se recusar a" 
asíignar o respectivo contracto, perderá a sua 
i'ionei «i o para as futuras concurronciaív 
p< 1" prazo do Ires annos como ostatuo a 
aviso n. 564, de 30 do agosto ultimo. 

ri cancurronte proferido perderá em favor 
dos cofres públicos o depo.-itodo 5001 si deixar 
de assignar o contr. cto no pi-am de oito dias 
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a contar daquelle era que for publicada no 
Diário Official a notificação da accoitaçio da 
gua proposta. 

No caso do igualdade de preço entre duas 
ou raah propostas, será preferida a do con- 
currente que propuzer por escripto e secreta- 
mente maior porcentagem, e, si ainda os pre- 
ços forem iguacs, aquelle que se propuzer a 
fazer as obras no menor prazo. 

Nao serão tomadas em consideração quaes- 
•quer offortas do vantagens não previstas no 
edital de concorrência, nem as propostas quo 
contiveram apenas o offorocimonto de uma 
reducção sobro a proposta mais barata. 

Mesmo não se achando presente por occa-i 
sião da abertura das propostas qualquer con- 
currcnto, não deixará de ser tomada em con- 
sideração a que houver ollo apresentado. 

A idoneidade dos ooncurrcntes será julgada 
á vista dos documentos apresentados antes da 
abertura das propostas, sendo aberta somente 
a daquclles que forem julgados idoneos. 

Os concurrontes poderão tomar conheci- 
mouto na 2', divisão desta directoria das bases 
formuladas para o contracto a realizar-se, 
concernentes ás condições para a fiscalização 
das obras c sua exocução. 

As obras contractadas deverão ficar con- 
cluioas, no máximo, ató 31 do maio do anno 
do 1921. „ _ J , . 

Nà conformidade do art. 170, § 2 da lei 
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, não será 
accoita proposta alguma cujo preço seja su- 
perior á base ollicial do 183;163$114. 

Directoria de Engenharia, 18 do novembro 
do 1920.—Antonio Miguel Barbosa Lisboa, 
chefe interino do cabineto» (') 

Hospital Central dc Exercito 

CONCÜRIIENCIA para o fornecimento de generos 
alimentícios e outros artigos a este hos pi- 
tai. DURANTE 0 ANNO DE 1921 
De ordem do Sr. general graduado Dr. di- 

rector do Hospital e presidente do respectivo 
Conselho do Administração, faço publico que, 
nesta data (14), (ica aborta ainscnpcio para a 
concurrenola que se eCTeótiiará no dia dez de 
dezembro proximo futuro, ás 12 horas, para 
o fornecimento do generos o outros artigos 
abaixo ospocificaios. 

A inscripção sori encerrada no dia 9 do 
dezembro proximo futuro, ás 14 horas. 

As propostas devem ser foitas sem raaura 
ou otnondas, om tres vias, contendo alóm do 
sollo (na primeira via o 600 réis por meia fo- 
lha de papel escripto no todo ou om parto), 
data o aísignatura, quantidade, uomo c preços 
dos artigos, om algarismos e por extenso, rofe- 
rcncias de sojeitarem-so a todas condições 
Üoodital. 

Todos os generos e artigos sorão do primei- 
ra qualidade c fornecidos. na medida das nc- 
cessida les, conformo pedidos parciaos o nas 
quantidades totaes o preços abaixo mencio- 
nados: 

Alfafa nacional ou estrangeira,tres mu kdos a 
quatrocentos o cincoonta réis o kil); alhos na- 
cidnaes, conto o cincoonta kilos, a tr^s mil 
réis o kilo; amoixis passadas, cincoenta kilos, 
a oito mil réis o kilo; araruta, tres mil kilos, a 
mil e quinhentos róis o kilo; arroz de Iguapo, 
dez mil kilos, a novecentos réis o kilo; assucar 
branco refinado de primeira, vinte e dons uil 
kilos, a mil o ooiu reis o Lilo; dito da segun- 
da qualidade, dons mil kilos, a mil réis o kilo; 
azeite doce do Lisboa, com litros, a seto mil 
róis o litro; azeito doce fino, em garrafas do 090 
grammas, com garrafas a oito mil róis a gar- 
rafa; bacalhau ospccial, qu nhontos kilos a 
dous mil o dú-zen os róis o kilo; banha nacio- 
nal do qualquer narca superior, tres mil ki- 
los a dons mil o duzont s reis o kilo; batutas 
naclonaos, tros mil kilos a setoooutos réis o 
kilo; bolachinhas amecicanas ou do farinha 
do trigo do qualquer ospocle, SOO kilos 
a dous mil o quámouioí riw o kiloj tocwtof 

da araruta, 400 kilos a tres mil réis o 
kilo; ditos Leal Santos, vinte caixas a quatro 
mil róis o kilo; cebolas nacionaes, oitocentos 
kilos a mil e duzentos réis o kilo; cafó moido, 
nove mil kilos a mil e seiscentos réis o kilo; 
carne de carneiro, mil e quinhentos kilos a tros 
mil réis o kilo; dita de porco, conto o cinco- 
enta kilos a dous mil rus o kilo; dita dc ví- 
tella, com kilos a dous mil réis o kilo; dita da 
vacca. de quartos trazeiros, sem pelles nem so- 
bos aahercntes, sessenta mil kilos a mil tre- 
sentos o cincoenta réis o kilo; dita sec.ia cs- 
pooiai, dous mil kilos a dous mil e seiscentos 
réis o kilo; côra amarolla preparada para 
soalho, sessenta kilos a dez mil róis o kilo; 
chá verdo ou preto da índia, especial, 
duzentos kilos a quinze mil réis o kilo; ce- 
vadinha, cincoenta kilos a dous mil rtisjo 
kilo; chocolate, cincoenta kilos a tres mil o 
quinhentos réis o kilo; farinha do Magé, su- 
perior, dez mil kilos a quatrocentos o qua- 
renta réis o kilo; feijão preto especial, oito 
mil kilos a seiscentos réis o kilo; figos passa- 
dos, cincoenta kilos a sete mil róis o kilo; gal- 
Hnhas superiores, om o peso não inferior a 
um o meio kilo cada uma, trinta mil a tres 
mil e quinhentos róis cada uma; goiabada su- 
perior de qualquer marca. 1.400 kilos a dous 
mil e quinhentos réis o kilo; geléas do qual- 
quer marca ou qualidade superior, trinta ki- 
los a cinco mil réis o kilo; leito superior de 
vacca, de qualquer procedência, com mil li- 
tros a scteccntos réis o litro; lonba da matta 
em achas dc tros kilos cada uma, trezentos 
mil kilos a duzontos réis cada uma; manteiga 
nacional de qualquer marca superior, cinco 
mil kilos a seis mil o quinhentos réis o 
kilo; maizena, cincoonta kilos a quatro mil 
réis o kilo; massa nacional do qualquer 
especic, para sopa, quatrocentos kilos a 
mil e quatrocentos réis o kilo; marmelada 
superior de qualquer procedência, oitocentos 
kilos a dois mil o oitocentos réis o kilo; matto 
em folha, superior, dois mil kilos a mil e qui- 
nhentos réis o kilo; milho nacional, dozo mil 
kilos a trezentos réis o kilo; óvos, cincoenta 
mil a cento o sessenta réis cada um; passas, 
cincoento kilos a sois mil réis o kilo; peixe 
fresco, quinhentos kilos a quatro mil réis o 
kilo: poivilho, cincoenta kilos a mil o duzen- 
zentos róis o kilo; phophoros nacionaos do 
marcas Drilhantc, Cruzeiro ou Olho, vinte 
grozas a dezoito mil réis a groza; pão de fari- 
nha do trigo superior do 70, 100, 120, 140 e 
160 grTnmas cada um, cem mil kilos a mil 
c duzentos réis o kilo; dito do lofh torrado, 
200 kilos a quatro mil o qui.ibontos réis o 
Ulo; qi e io do Minas suporior, ccm kiTos a trez 
mil e quinhentos réb okilo; roscas do primeira 
qualidade, do 70 grammr.s cada u.Ba, troz 
mil, a dois mil réis aduzia; sal para cozinha, 
trez mil kilos a duzentos réis o kilo, sagü, cinco- 
enta kilos, a dous mil mis o k lo,sabão virgooi 
do primeira quali la''e. mil 1 ilos, a mil c qua- 
trocentos réis o kilo; sebão ospecial, mil kilos, 
a mil o seiscentos réi.< o ! ilo; sapolio, dsz 
caixas, a scteccntos róis ca.Ia ii.di; tapicca, 
cin -o. nta kilos, a doi s mil réis o kilo; ti.olo 
id' icz do arcar, quinhentos, a scteccntos réis 
cada um; toucinho capcrior de Minas, mil 
kiles, a mil c sotccontos ré s o kilo; velas tio 
composição, Drasileira, com pacotes, a qiatro 
mil c qulnl.cntos rJs o ki'o; ditas do córa, 
duzentos kilos a doz mil réis o kilo; vassouras 
grandes do pi assava e ditas ditas para lavar 
c.-sa, cincoenta dúzias, a v.nto mil róis a dúzia; 
ditas ditas do [ lassava pequenas, vinto dúzias 
a tres nil O quinhentos réis a d.i/ia; ditas de 
palha systoma americano, doze dúzias, a viqto 
mil róis a di.'ia; vinagro branco ou tinto, su- 
perior, 1.20) li ros. a; h-contos réis o litro; 
vinho branco ou tinto do I.isbôa.superior, co n 
li' os, a qurtro m l réis o litro; dito do 
Porto-ViHar ri"AU^a, com gzrrafas, a seto mil 
róis a "arrr.fa; 

Os connci rrenles proferiJos devem, c.o neto 
da ass gnatura do contrac o, depositar, como 
garanda, dy açjmo, Ifi r» «ibre a iniportauci» 

dos artigos a fornecer durante o trimestre S 
os que não o fizerem imraodiatamente serid 
considerados inodomios para esto ministério 
durante tres annos. 

Para habilitação a esta concurrencia cada' 
proponente deverá apresentar até o dia 9 da 
dezembro proximo futuro, ás 14 horas, reque- 
Jimento a esta secretaria dirigido ao Sr. ge- 
crnal Dr. oirector, presidente do Conselho do 
Administração, juntando os documentos quo 
provem : 

а) haver pago, como negociante especialista 
do genero da que faz objecto a concurrencia, 
impostos federaos o municipaes relativos ao 
semestre vencido; 

б) ser negociante matriculado o ter casa 
importadora, bastando ás firmas commorciacs 
a apresentação do contracto social, registrado 
na Junta Commercial, ou estar logalmeuto 
constituído nos termos do decreto n. 434, de 
4 do julho do 1891, quando íôr sociedade ano- 
nyma; 

c) quo finalmente cumpriu o ultimo con- 
tracto ou ajusto colobrado com o Governo, no 
caso do já ter sido fornecedor; 

d) ter depositado no cofre do Conselho do 
Administração a importância de 5003 para 
garantir a assignatura do contracto. 

Os artigos a fornecer serão entregues dentro 
de 24 horas. 

No caso de igualdade do preços entre duas 
propostas, sera preferida a do licitauto quo 
propuzer, por escripto e secretamente, maior 
abatimento, o no caso do novo empato, sera 
preferido o proponente quo já estivor forne- 
cendo, procodendo-so á sorte se este não tiver 
concorrido. 

Nâo serão tomadas era consideração quaes- 
quer offertas do vantagens não previstas neste 
editai, nem as propostas quo contiverem ape- 
nas offcrecimeato de reducção sobro a pro- 
posta de preço inferior. 

0 Conselho se reserva o direito do annullar 
a concurrencia, caso os preços podidos, por 
unidade dos artigos acima raforidos sejam 
superiores aos estipulados neste edital, base 
maxiua para a presente concuiTcncia. 

No caso do não compareci monto de qnal- 
uucr propononto ou sou representante legal, 
a apuração da proposta correrá a sua revelia. 

O conselho chama a attenção dos Srs. con- 
currentos sobro o fornecimento do carne do 
vacca, porq io este genero, alóra do ser dc 
Drlneira Qualidade, só será acccito (lo-> quar- 
tos trazeiro.e zom sobos, nora pollos adhcrenlos. 

Ontrosim, quo o leto de vacca sera dc su- 
perior quardado, sujeito aos uocessarios exa- 
mes o analyses, o qualquer quo soja a sua 
prooodoncia não justifica demora, uom falta 
do Lrnocincnto, ficando por isso sujeito cm 
taos casos ás multas comminadas cm Lt e avi- 
sos deste edital. 

Para mais esclarecimentos dmjam-se a se- 
creti.ria dosto hospital, nos dias úteis, das 9 
ás 16 horas. " 

Secretaria do Hospital Central do Exercito 
en 14 de novembro de 1920. — 0 secretario, 
Jaijmc Ferreira do Amaral. (• 

f Rôcrimento da Artilharia Montada 

CONCORRÊNCIA PARA O FORNECIMENTO DE RAÇÕES 
PREPARADAS E DE FORRAGEU 

De ordem do Sr. ooronol commandantc do 
Roeimento o presidonto do Consoiho do Adnu- 
nis^açi'1, provina-so aos iutorossados quo no 
dia quatorze do dezembro proumo vindouro, 
4» treze horns, no quarto! deste Uogi 
monto, sito i Villa Militar, serão accmtas pro- 
postas para o fornerimenlo, durante o pri- 
meiro semestre do anno do I9!t, do lações 
preparadas para ás praça» do Hogimcnto o do 
forragem para a cavalhada. As refeições se- 
rão servidas nas horas regulamontares, cons- 
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caindo dos generos abaixo: Ia refeição café 
pelá manhã (c ,icara media, pão do 100 gram- 
raas com matifeiga); 2a refeição—almoço (fei- 
jão, arroz, carne com verduras ou peixe, 
café era chica a media, pio de 100 grammas 
com manteiga); .ía refeição-moreucla; (raatte 
em chicara me ia, pão lie ÍOj prammas com 
maóíeiga): 4a reléiçio-janlar (soia, feijão, 
arróz, carne verie ou secca, ou peixe, verdu- 
ras, dus Iamnias ou duas bauanas, «ifé po- 
quoíio simples). Os gêneros para rações devera 
ser dõprihieira qualidade o examinados ao en- 
trarem para a cal loira. Os preços devam ser 
üxadòs para cada refeição. O Regimento for- 
necerá to lo o material pwa o sorviç.» do ran- 
cho o bem assim as requisições necessárias 
pela Estrada de Ferro Ccníral do Brasil nar» 
o transporto dos gêneros. A quantidade a 
servir a cada praça deve ser tal que a satis- 
faça, podendo ser peüd» nora porção não 
sendo porém neraiifKdo prefòrir uma das 
iguarias fornecitlas. O peixe «oeso dove ser 
nacional (pirarucu, tainha, etc). O aegimonto 
fornecerá o terreno • adubos necassarios a» 
ostabeleciraeato de um» hoi«í*. 

Forragcm—Alfafa, milhe iiaclenal, sãl cim- 
num. 

Os proponentes apresentara» suais propesfòs 
som emendas ou rasuras, dafcindo-as e assi- 
gnando-as, soliada a primeira via aa forma 
da lei n. 3.956, do 2d do dosembre de 1019. 

Os concurrenícs aposentarão documentos 
qao provem: a) a sua idoneidade; 6. ter cau- 
cionado no cofre da administração a impor- 
tância de 200$ estabelecida par» garantia da 
assignatura do contracto, que anverterá em 
favor do cofre do conselhe quando e prope- 
neute sabendo-se proferido, não oemparecer 
na data fixada para a celebração de mesmo; 
c) quo cumpriu fielraeató o uIÍmo eontracte 
ou ajusto colobredo com o Governe, no case de 
já ter sido fôrnocodiii»; d) os proponentes ficam 
sujeitos por oc asião d \ assignatura do cb itra- 
rto, ae deposite 0, Ü ti sobra a importância de 
fornecimento provável durante e semestre; 
e) uo caso do igualdade de preç», éntue duas 
propostas, será proferida a de licitante que 
propuzer por esoripto c sacreUmnnte maior 
abatimento; verificado nove emp-.to terá pre- 
feroncia a do nogocianto quejà estite." forne- 
cendo, procedeiido-sc á sorte se esC» não ti- 
ver concorrido; fí não serão tomados em consi- 
deração quaosquer oGfortas da vantagens nãe 
previstas uo presente edital, nera a; propostas 
ijua contiverem apenas o oflbreeimauto da 
uma redueção sobro a proposta mais hirata 
(lottra c do art. 54 da lei n. 2.231 d» 39 d» 
dezembro de 1909); y) ao Governo fica reser- 
vado o direit?) do aunullar a prosenOe cou- 
currencia, caso os preços pedidos sejam supe- 
riores aos da base quo serão iidos anten de 
abertas as prop stas (icttra í de art. 54 da 
lei n. 2.221 do 30 do de dezembro do 1903); 
h) si o proponente ou sen vcprasenfant» legal 
não comparecer á apuração da proposta en- 
tregue, essa correrá á sua revelia; i) os pro- 
ponentes sujeitar-go-hão a todas as demais 
condições, nos termos provistos ua iustrucçie 
approvada por a\i-o do .Ministério da Guerra, 
do 24 de detembro do 1917, publicado no Dia-' 
uaü/Hcial do 6 de janeiro de 1918; ot propo- 
nentes do forragcm deverão provar mais;.?) 
haver pago os impo dos federaes o munioipaos 
relativos á sua activklade ooramercial no ulti- 
mo semestre venci io; Al se? ucgiciante ma- 
triculado, bastando para as firmas commer- 
yiaes a apresentação do respectivo eontracte 
ocial. Deixam do sar determinados os preços 

máximos, do accôrdo com o S 2" do r.rt. 179 
da lei n. 3.454, de 0 do janeiro de 1918, por 
não terem ainda sido fixados para o anuo de 
1921, os valores da etapa e da furraeém; pelo 
que este contracto só será firmado dapois da- 
quella fixação. 

•Juartcl na Villa Militar, 23 do novembro 
da 1920.—luí: Celso UeMa Cavalcanti, í" te- 
nente sa:vetario interino. (• 

diário offioial 

Collegio Militar daBarbacena 

NovoTObro de iQ-?0 

COXCÜRRENCIA PARA O FORNECIMEXTO DE EXXOVAL E 
FARDAMENTO, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1921 
Do ordem do Sr. tenente-coronel director 

deste collegio e presidente do respectivo con- 
selho administrativo, faço publico que, no dia 
9 do proximo mez vindouro, ás 13 horas, 
peceberá o dito conselho propostas para o for- 
necimento do peças de enxoval e fardamento 
do alumnos, durante o !• semestre do anne 
de 1921. 

Para habilitação a esta cohcurpencia, cada 
proponente devará apresentar a esta secre- 
taria, até ás 15 horas da vesper» daquelle 
dia, requerimento cia insoripçüo, juntando-Hi» 
documentos que provem; 

а) haver pago oomo negociante espocialista 
d» gênero de quo faz objeção este concurren- 
eia-, impostos Sédcraos o • mueicipaes d» casa 
obmraercial, relativos ae ultimo semestre 
vencido; 

б) ser negociante matriculado e t*r easa 
importadora, basttindo ás firmas oomnioeciao» 
a apresentação do respectiva contracto social, 
extiahido por certidão dos livro» do registre 
dar Junta Commercial; eu catar constituído, 
nos termos do decreto d. £84, de 4 do- julh# 
de 1391, quando for uma sociedade anonyma; 

c) que flclmente cumpriu o ultime' con- 
tPacto ou o ajuste celebrado com e GoVerne 
no toso do já Ar sido fornecedor; 

d) ter oaucionado na latenJeueia deCollogie 
um oonto d» réis, para garantir- a asagua- 
tara do canti-acto. 

Bm cumprimento ao disposta ne aviso 861, 
do 30 do agosto de corrente anne, declara-se 
gnn a rcousa á assignatura do contrasto pele 
proponente acocito, o torna nãe idonee par» 
füturas concurrencias, polo prazo do 3 aniujs 
(Aos annos). » 

Por este coílegio scrãe forneoida», em trel 
vias, relações dos artigos a contracter; do 
me lo quo os coucurrontes sô terão de men-, 
Oionar, por extenso e por algarismos, sem 
emendas on uasuras, os respocèivci» pecços 
dataudo-as e assignando-as, seijde a Ia via so- 
bre astampilhas foderaosno valor do seisccntos- 
réis por meia folha do papel o iautilizadasna 
férma do respectivo regulamento. 

As amostras e modelos dos artigos a contra- 
cíap poderão ssr em qualquer dia, desde já. 
examinados pelos licitantes ua Inteudencia d» 
Collegio. 

A questão de idoneidade do» ppopoueutes 
será i xauiinada o julga !a ai tos do abortas as 
propostas a estas apreaoutadas em envoloppos 
ftotia Io, taado a declaraçãooxtorior do nome 
do proponoiitft, serão lidas na presença de 
todos os concurrantas ou seus represontantes 
Içfalmeuto constituídos. 

No ca.-o do não comparecimento de qualquer 
proponente, ou sou legal ropresentanto, a 
apuração da proposta correrá á sua revelia. 

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos, 
por oceAsião da assignítura do respective 
tbrroo, para garantir a sua oxecução, a» 
deposito ua razão do 10 •/, até o valor d# 
50:0003 (cincoeuta contos) o de 3 % sobre 
qualquer excesso da mosma importância, 
calculado sobre o fornecimento provável du- 
ranto o seinestro, ficando estipulada, com» 
mínima, a caução do 1:000$. Esse deposito 
será feito ua Intondcncia do Collegio, devendo 
o respectivo documento ser axhíbido no aute 
da assignatura do contracto. 

No caso do igualdade do preços entro duas 
eu mais propostas, será preferida a do lici- 
tanto que propuzor por escripto o secreta- 
mente, maior abatimento, sendo que, vorifi- 
cado novo empate, terá preferencia a du ne- 
gociante que já estiver foracccudo, proco- 
dende-so á sorte, si este não tiver concorrido. 

Não serão tomadas om consideração quacs 
quer offortas dc vantagens pão previstas nesto 
edital, nem propostas quo coutivcrom apenas 
o ofTcrcciraento de uma redueção sobre a pro- 
posta mais barata.. 

O Governo rsserva-sa o direito do annnllar 
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam 
superiores aos da base abaixo, que serão lido» 
antes dc abertas as propostas. 

As quantidades dos artigos a fornecer soráa 
as qnc se fizerem necessárias durante o se- 
mestre, por não se poder prever desde já. 

Discriminação — Unidade — Base 
Almofadas do paiua de flecha, pe- 

sando, depois do cheias, 1.000 
gparamas o tendo 0m,65 por O",35, 
uma    5S60Í 

Blusas dc brini kaki, uma  ll$96è 
Calças do brm kaki, uma  11392® 
Calças dc panno garance, uma  fiDSOJB 
Camisas de cretonue para dia, uma 4330# 
Camisas de cretonne para noite, uma 5g37® 
Ceroulas de cretonne, uma  33095 
Charlateiras, par  ÍOSbOf 
Cinto para gymnastica, um  9330» 
Cobertor do li, tendo 2-,00 pop l^.áO, 

um  £8390» 
€olchão de cm» vegetal, teedo 1",8§ 

por C.ãO, pesando depois sic «hei*, 
10 kilogrammos, um  E4$90» 

Colchas brancas adamaseauas, tend* 
2^,00 poM»,50, uma  463219 

Cbllapinhos de algodão, r-ecto» e fe- 
«iiíslos, sem trsspasse, um  góf3 

livisa» de oadarço prete, para ala- 
mnos oíBciaes, uma   4g05# 

Bivisas do cadaixço pret« pare alu-. 
muos graduados, uma  $55» 

Bivisaa do golào dourado par* gradua» 
_ d03' umil  23239 
Baagonas, par   313509 
Ibcovss para dento», uma  13699 
Fiadoces de «ouro prato, ura  5320» 
wador dourado, um  13309 
Ironias de «aotone, tendo tm,19 peu 

O", 40, uma  1$949 
«orros dc bnirn kaki, um  13179 
9tiardsnapo» de algodàR) adamasaade, 

toado O",56 por 0-,5e, um  ISíOB 
Qnia» do couro preto, enveanisade, 

eora ferragens, uma  6330» 
Kepi de panno fino, com dispositivo 

pa» pennacho, um  203609 
Líçb hungero de soutadhe dou»âd» 

na túnica dos offlcláes alamnas, 
uaia fite  33509 

Lenço de algodão, tendo •D,4S po» 
O^.iã, um    Í5ÍS 

Lençol ri» cretono, tendo 2",39 por 
l", 39, um  93599 

Luva» brancas de algodão, par  33209 
Lnvs» nisraão de fio de escossia, pa» 83909 
Meias cruas do algodão, par  13593 
PcUonnetíe panno azul ferrete, em» 613*09 
Pennacho dc lã, um  53509 
Pennacho do penuas, um  £03509 
Pente do alisar, um  £S 99 
Pente fino, um    S899 
Polainas de brira branco, par   8335» 
Punho» da algodão som traspasso o 

com a largura dc 0m,09 o duas 
frentes, par  13195 

Toso uras para unhas, uma  6330» 
Toalhas brancas adamascada» para 

mesa, íenlo 5",50 por l^OO, uma 295909 
Toalhas brancas felpudas para banho, 

tendo l-.oO por O",95. uma ' <S99S 
Toalhas brancas felpudas para rosto, 

tendo l-, 10 por l"1,60, uma  3539^ 
Tunioas de panno marrou, com pas- 

sageiras para dragonas ou charla- 
taipas, uma   813009 

Botinas gaspeadas da couro ania- 
rello, par.........  16S459 

Botinas gaspeadas dc couro preto, 
P".-■    153599 

Chmcllos do couro amarello, par,.,. 43969 
Pcrncivas do couro preto, tvpo «in- 

tcndencia 1, par    143109 
Secretaria do Collçgio Militar de Barbaccnaj 

57 do novembro do 1920.-fc/irmco da Motté 
Gui/aaí««, l' offitial, sub-secretario. 
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Laboratório CMmico Pharmaceutico Militar 
EDITAL DE CONCUREENCIA 

De ordem do Sr. coronel graduado presidente do Conselho Admi- 
nistractivo deste laboratório, faço publico que se acha novamente 
aborta a concurrcncia para o fornecimento dos artigos abaixo decla- 
rados, que não tiveram liciíantas e outros cujos preços excederam os 
da base na Ia convocação, e são necessários a esta repartição, durante 
o anno do 1021, recebendo o referido conselho as propostas até ás 13 
horas do dia 1 de dezembro vindouro. 

Ter atiro grupo 
Borrachas para machinas de escrever, uma S400 
Canetas, uma   
Cestas de vime, para papeis, uma •! 2S8 0 
Canivetes Roger, tres folhas, um   ' 
Buvvard, um  
Fitas para machina do escrever, bicolor (Royal), uma.....^ hS 00 
Fitas pára machina de escrever, preta (Oliver), uma  

' Grampos grandes para papo!, caixa   1S3o0 
Grampos pequenos para papel, caixa   S850 
tíomma arabica, em vidros, vidro   3SOOO 
Lápis pretos, Faber n. 2, um  
Lápis bicolores, grossos, um..., •] 
Lápis de borracha Faber, um   15200 
Olco para machinas, vidro    
Papel almasso pautado do 1' qualidade, resma 20»7jO 
Papel almasso liso, resma   13Sn00 
Papel rnata-borrão, folha     
Papel Diplomata e envclcmpes, caixa     :   
Papel finíssimo liso para copias de machina, resma  95000 
Papòl carbono, preto, caixa   OShOO 
Papel do linbo para portarias, resma.,   285300 
íanol de liuho e envcloppos para cartas, G. Director, 

caixa    6S0 0 
Ponnas Mallat n. 12, caixa    55300 
Pennas Mallat n. 10, caixas   •; 
Pennas Perry n. 420, caixa  
Pennas n. 516 GEF (Loonardt o C.), caixa  
Porta pennas, um  
Pastas (e oleado para papeis 30X30, uma  205000 
Pesos para-papeis, um        3SS00 
Raspadeiras, uma     
íegaas de borracha de 0m,50, uma »" 
Tinta preta Stephen, litro  
Tinta c.vmin, meio litro   •: 
Tinta azul para carimbos de borracha, vidro ...»; 
TinteirOo, duís tintas, com base de madeira, um 1!5000 

Qvarto grupo 
Aapoulas vasias do, vidro branco do dcc., uma... .V.t.T.í 5048 
Ímpoulas vasias,,do vidro branco do 2 CC., uma.....*..,,, S065 

mpoulas vasias, do vidro branco do 3 oc., uma .■ SUO 
Ampoulas vasias, do vidro branco de 3 oc., uma ...J 
Afnpoulas vasias, do vidro branco do 10 cc., uma   5)90 
Xmpoulaj vasias, de vidro branco do 23 cc., uma  53'H) 
Amponlas vasias, de vidro branco do 30 cc., uma   5400 
Ãntpoulas vasias, do vidro branco do 30 oc., uma 15000 
Ampoulas vasias, de vidro branco do 60 cc., uraa..»...,., 1S000 
Ampoulas vasias, dc vidro branco do 123 cc., uma •' 
Ampoulas vasias, de vidro branco de 250 c., uma .j 15000 
Ampoulas vasias, do vidro branco do 300 cc., uma j 1ST00 
Ampoulas vasias, do vidro branco de 1.000 cc., uma...... 25200 
Ampoulas vasias, de vidro ainarollo do 1 cc,, uma 5055 
Ampoulas vasias, de vidro amaroilo do 2 cc., uma S''ò0 
Ampoulas vasias, do vidro amarcllo de 3 cc., uma.......,; S«j0 
Da toques do cortiça, sortidos, kilo.   185000 
Barbante grosso, inglez, kilo.    185!!00 
Banhado porco, kilo   .; 25150 
Fios do côrcs. kilo..., •-.•x"»»' 145000 
Garrafas do litro4uma   $750 
Garrafas do 500 grammas, uraa   h.. ^ 5500 
Garrafas do 250 graramas, uma j 52ko 
Papol do orabrlho, resma   345000 
Papel de filtro, resma     275200 
Papel assetinado de cores, resma 1 375390 
Pregos, kilo   
Rolhas para garrafas, kilo ^ 225000 
Rolhas para 1/2 garrafas, klilo   <í 2150 )0 
Rolhas para vidro, kilo      íj 18S0OO 
Sabão côco, kilo t   .' k 
Vinho branco, kilo   .V 
Vinho do Pôr to, kilo         f. .4 35 90 
Vidros da b/L c/r. de 2000,0, um   25120 
Vidros de b/l. c/r. dc 1000,0, um $440 
Vidros do b/l. c/r. do 300,0, um  ^ 5)23 
Vidros do b/l. c/r. do 250,0, um... r. 3 8690 
^idros de b/l. c/r. do 125,0, um..T '  9 |540 

Vidros de b/l. c/r. do 60,0, um..    $23:t} 
Vidros de b/l, c/r. do 30,0, um jj 5164' 
Vidros de b/l. c/r. de 13,0, ura jj Í147. 
Vidros cio b/l. s/r. de 750,0, ura..' jj S60O 
Vidros dc b/í. s/r. de 300,0, ura.,.. 9 5300 
Vidros do b/l. s/r. de 373,0, um ^ 5138 
Vidros de h/l, s/r. de 230,0, um 4 S30(» 
Vidros de b/l. s/r. de 123,0, um ^ Sito 
Vidros de b/I. s/r. de 60,0, ura q SlOO 
Xidros dc b/l. s/r. de 30,0, um .i 5080 
Vidros riu b/l. s/r, de 15,0, ura i) 5035 
Vidros de b/l. s/r. de 4,0, um     ...^ S02O 
Vidros de b/e. s/r. de 2000,0, um ....^ 5798 
Vidros de b/e. c/r. de 1000,0, um .4 5448 
Nidros de b/e. c/r. do 500,0, um ij 5294 
Vidros do b/e. e/r. de 250,0, ura   4 5221 
Vidros de b/e. c/r. de )25,0, um ,) $155 
Vidros de b/e. c/r. de 90,0, ura 5155 
Vidros de b/e. c/r. de 60,0, um 4 5131 
Vidros de b/e. c/r. do 30,0, ura   .} 
Vidros de b/c. c/r. de 13,0, um   | 5084 
Vidros de b/e. s/r. de 187,0, um .".   ,.i 525(» 
Vidros de b/e. s/r. de 125,0, um *,] S20O 
Vidi-os de b/e. s/r. de 90,0, um   $130 
Vidros do b/e. s/r. do 60,0, um   .4 5120 
Vidros do b/o. s/r. do 30,0, um v . j 5100 
Vidros para magnosia, um *4 $330 
Vidros azues b/c. c/r., de 123,0, ura 4 $155 
Vidros azues b,'e. c/r., do 60,0, um ,4 Sl30 
Vidre conta-gottas de 9),0, um 4 $900 
Vidros oonta-goctas de 60,0, um..   5700 
Vidros conta-gottas de 30,0, ura   ••.•H $320 
Vidros conta-gottas de 15,0, um U $360 
Vidros azues conta-gottas de 90,0, um   5800 
Vidros azues conta-gottas de 60,0, ura   $380 
Vidros azues conta-gottas de 30,0, um tj $490 
Caixas dc papelão para ampoulas, grosa   435200 
Caixas de papelão, rectangulares, grosa...,   105500 
Caixas de papelão, redondas, grosat.85300 

Sexto grupo 
Carvão Cardiff, tonelada..vr.  2305000 

A quantidade do cada um dessas artigos serão as que se fizerani 
necessárias durante o anno, não se declarando desde ji, por não ser 
possível a s' a prefixação. 

As pessoas que pretenderem concorrer a esse fornecimento de- 
verão inscrever-se, mediante requerimento dirigido ao Sr. coronel 
graduado presidenta do Conselho Administrativo deste Laboratório 
até ás 13 horas do dia 1 de dezembro do ÍO^O. 

A concurroncia obedecerá á soguintes condições; 
1*, as propostas devora ser feitas na relação entregue por esta 

repartição, oscriptas, sem rasuras, entrelinhas ou emendas, em tres ' 
vias. contendo, além do sollo (na 1" via), data e assignatura, quanti.-/ 
dade, nome e preço do artigo, em algarismo e por extenso, o prazo y 
da entrega e referencia de xujcilar-sc nos typos adopttidos, quando f 
bouvorcin. o a todas as condições deste edital; 

í*, as propostas serão apresentadas em sobrecarta fechada cora 
a declaração exterior do nomo do proponente, quo deverá com - 
parecer ou fazer-se representar legalmente na oocasião da aber- 
tura e apuração das propostas e da assignatura «do respectivo 
contracto. . , , 

Em outra sobrecarta serio fechado os documentos ua idoneidade 
a que se refere a cláusula 3', os qnaes serão rcstiffiVdos depois ifa 
abertura das propostas. 

3*, os concurrontos deverão apresentar documentos qne provo tu ; 
a) haver pago, como negociante especialista do gênero de qne l;iz 

objecto a concurroncia, impostos federaes c municipacs da casa coní^ 
morcial, relativos ao ultimo semestre vencido; 

b) ser negociante matriculado e ter casa importadora, bastindo 
para ás firmas commorciacs a apresentação do respectivo contraqto 
social, extrahido por certidão dos livros de registro da Tnnta Com- 
morcial 00 ostar constituída legalmente nos termos do decretò n. 434, 
de 4 de julho dc 1891, quando for uma sociedade anonyma; 

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto ou ajuste celebrado 
com o Governo, no caso do já ter fido fornecedor; 

d) ter caucionado na Directoria Geral da Contabilidade da 
Guerra, a importância do 1:0005, para garantir a assignatura do 
contracto. s , 1 

4*. O proponente proferido qne se recusar a assignar o respe- 
ctivo contracto, perderá, em favor dos cofres públicos, a caução de 
que trata a clausula anterior, tornando-se iuidoneo para futuras con- 
ourrencias, pelo prazo de tres annos. i 

5*. Os proponentes ficara sujeitos ao deposito de 10 7» até o i 
de 50:0005 e de 5 "/o «obro qualquer excesso, não sendo admittida 
caução inferior a 1:0008, e o respectivo documento será exmbulo no 
ACto' assignatura do contracto. Kss© deposito, destinado a garau- 
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tií- a execução do contracto, será feito na citada Directoria de Con- 
tabilidade. 

6." Na secretaria desta repartição encontrara-se os typos dos 
rfdigos em c ncirrcncia o que t verem amostras, podendo os interes- 
sados examinai os, nos ilias úteis, das II ás 15 horas. 

7.* O prazo máximo para a entrega de cada pedido será de 48 
iioras excepto os casos especiaes, cujos prazos serão marcados pelo 
diroctor. 

S.3 No caso de dqas ou mais propostas inteiramente iguaes, será 
preferida a do licitanto que propuzer por escripto o secretamente 
maior abatimento. Verificado novo empate, terá preferencia a do 
negociante qno já estiver fornecendo, procedendo-se á sorte si este 
não tivor concorrido; o para os artigos que careçam de prazo para a 
sua confecçto, aqnolla que mencionar menor praso. 

9.* Nto serio toai adis em consideração quaesquer offertas do 
vantagens não previstas neste edita), nem as propostas que contive- 
rem apenas o offerecimaato do uma reducçãe sobra a proposta mai3 
barata. 

i.. r Sflrsrafr,,Mtas dos >ri:« 

dos concurrentes. ' 4 seiao IUas na presença 
Ic.' No caso de não comparecimento do proponente ou sen m 

presentante legal, a apuração da proposta e^tr^Sa correrá á sua 

13.» Os proponenta sujeitar-se-hio ^ todas as disDosicaes n..a 
regera as concurrencias desta repartição e ás contidas no art Bi dí 
lei n. 2,â2J, da 3J de dezembro de 1919. art- j4 d* 

14.» Não serão acceitos sobro pretexta algum requerimento 
depois da citada hora do dia determinado. iuenmentot 

smívLab^ratori» Chimi00 Pharmaceutico MilUar. 2» da navembrod« 
conselho Penaf0r!c dc Ara,'j0' eScriPtur®ri* e aocraUrio S 

Laboratório Cblralc# Pkarmaceutica 
Muitor 

tM.XCüRREXCIA BEAMZVDV- EM li HE XOVEilBR» 
DE 1920 

Pendo sabido np Diário Offciil áe dia 25 
torrente raoz, publicado com algumas ineor- 
recçõcs, as proresias aprpseoffcdw nessa con- 
currencia, fazem-se nelas áS seguinens aite- 
raçOes: 

Na proposta da F. Moura Brasil, na pagina 
n,-19.464, linhas 29 e âl, depois da aluetina, 
accrcsccntem-so os ns. 1 o 2, respectivamente; 
na mesma pagipe-ne linha 50, leia-so Histo- 
genol granulado, vidro 8$ã00, a ainda na 
mesma pagina ua linha TI, depois da palavra 
Watcicaria, loia se caixa, 

Na proposta dc Freira Quimarias & Gomp. 
os preços de Carbonato da lithio eObrrss- 
Vente; Composta Rihbot a Contrafrossa, sãe 
x-espectivamento de KSOO, 3S600 o áSNJO. 

Laboratório Gbirnico FhapBiaceutioo Mifltar, 
«5 de novembro da 1930,—Sítós Franftrte 
dt ATtttQo, seoretario da cànt-ufii». 

repartição, dentro do prazo da 30 dias, a cd- 
meçar da primeira publicação deste edital, a 
importância total do 645900 (sessenta c quatra 
mil e novecentos réis), relata a responsabili- 
dades que lhe foram impostas pelas portarias 
ns. 1.646, do 29 da outubro do 1913, e27, d« 
9 do janeiro de 1914. 

Sub-directoria da Contabilidade, 24 da no- 
vembro de 1920.— Servindo de sub-dircclar 
Anteni* Redrtynes de 0*mp»s Sohrhiií», ' 

x Diraetoríá áa saaia da Quarta t 
«senaè ràx heoioos e- CEróiurinios »# exí&i 

cito 
le ordem do Sr. general iirecjar do Sáudo 

da Guerra faço pnhlieo quo, nosta diraatoria, 
estará aberta, duranta vintb dias, a ctmtar 
dc 29 do corrente, a inseripção par» os con- 
cursos de admissão ao primeiro postk do rae-' 
dicos do vetormada do Exercito. 

Directoria do Saúde da Guerr») aj do no- 
vembro do 1920.—Dr. Alfred» Uendts Ri* 
teiro, coronel chefe do gabiuotft. 

Sirectoria Geral doi Carretos 

Pelo presente, fiefi. intimado o ex-praíioaato 
da 1» classe desta directoria- Cassu Peroia» 
•arroto a recolher aos cofre» desta nopaniá- 
<^o, dentro do prazo do 39 dias, a contar da 
primeiro publicação deste, a 'importância do 
86S600 (oitenta e sais mil o sciscentos réia), 
relativa á responsabilidãdequolho foi imposta 

.pela portaria a. 2-.237/2»,do 17 de dezambra 
do 1917. 

Sub-directonia de Cantàbilidado, 24 do nt- 
vombro de 1030.— Sorrindo de snb-dircetbr,* 
Aminit de ttempes Sêkrinhe. 

Ministério d* Viaçr» « Obras Pu* 
hlicaa 

Direciona Geral do» Correio» 
soa-BiBecmu »E eamiiLt»A»& 

Ptío presente, fica intimado a cx-sgeuto 
flo Correio do Doodoro, Csihor Correia, a 
recolher aos cofres dasia ropartiçao, dentro 
do prazb do 30 dias, a ccntap era piSmoitít 
publicação deste, a importencia do 5MS9JO 
' ÍTJto e sete mil o novecentos réis), relativa, 
i responsabllidada que lhe foi imposta pol^ 

pqftaria n. 1.884, de 18 de outiibro findo. 
k Sub-Directori» da Contabilidade, 2» do no- 
vembro do 1920.— Servindo do aub-dirwtor 
Anfonfo RodHfnei d& Cumpts Sbbtdnfc», (* 

. y Directoria QoraJ do» Correios 
Pelo presente, fica intimado o ex-prottcãnto 
j o.asse desta directoria Armando Mar- cooaa» Machado a rocoiMer. aos cofi^ desta 

Estrada do Ferro Central de BimÜ 

casaca BESOIA n. 3 

•o ordeu di directoria o de accòrde cbm 
5 arih,?4 í3 lftl "• 2-22*> dê 30 d0 dezembro •o 1909, abaixo yao tnnnscripta a- ppoposin 
«• ronsoca, Almeida A Comp., apneseníada 
aa concurroncia publiaa a. 3, realizada em 
16 de novembro ultimo, paro, fornecimento de 
«3topa o graxa-para a-4» divisào, em 1924 a 
gual foi abe»<a o lida hoje, i^ll horas, bem 
cfflno a respectiva acíft. 

fateadeneib da Bsteada do Fénro Central de 
•rosd, era 29 do novembre do 1539.—íívra. 
tníh JãcM, ififindeute, • 

Abertura da propasta afn-esenlbda na con- 
cflwoncia numero tres, realizada em dezeseis 
do novembro dc 1920» para o fornecimento de 
«Stopao graxa para a quarta divisão em 1921: 

Aos vinte o soto-dia» do moa de novembro 
de mil novcoonlos e vinte, presentes, ás treze 
Boms, na sala da Intendencia, na esíbclo Ma- 
ruiina, o ajudante da intendente bacharel 
Ihomo Toma da Silva Reis. o ajudante do 
•scrivão Octavio Monteiro Ditflsnoour» o a 
firma que aprosentou proposta nesta con- 
fiurrencia, foi pelo Sr. Dr. ajudante do in- 
ttmdoute declarado quo no processo novo mil 
trezentos o quatro, na intendencia c Labora- 
tório dc Ensaios, informou ser a graxa da 
amostra remcttida «saponada de boa quali- 
dade» o quo a Sub-Dirootoria da quarta di- 
visão afilmou no processo nove mil duzcntf j 

e novo satisfazer ás esigcncias a estona 80» 
Viada para exame, e quo a proposta serio 
iId medi ata mau te aberta, ficando o exame do 
mesma paí-a ser foito após a sua publicação 
na integra no Dtario Olfieiul. Depois foi exa- 
minado o envolucro da citada proposta « 
qual foi achado fechado o lacrado, sendo 
«ntão aberto o lida a proposta na prcsenco 
do iateressado, sem duvida , ou ineidente. 
wn seguido foi a dita- proposta rubricada pelo 
Sr. Dr. ajudanto de intendeate, afim de sau 
publicada no Diário 0/flciaf. H para constai' 
tei layroda esta acth.que vao assignada pelo 
SIb Dr. ajudanto de intendente, pelo pro-' 
Sonente e por mim ajudante de escrivão.—» 

homé Terres da Silv» Reis. — Fonseca. Aí*. 
mella 3- Comp, — Octatío Monteiro Bitten* 
chuH. Confere. — U. Casteilo Branco, cscra-» 
vente. Conforme. —• Octavio Monteiro Bilteti- 
cjmrt, ajudante de escrivão. Visto, 29 dt 
■evehikr» do 1929. -2). /teob, iatendènte* 

lóuseca, Almeida 4t Comp., negociantaa 
i'>eu & esíabaleeidos nesta praça 4 nua Primeiro de Março n». 7» e 77, propõem 

idwiectia a essa estrada, da acoordo com o 
oüKal de 80 de outubro pnoxime nissade e 
«atetual abaixo «specificade: 

GÒaacrjiStctt n. 3 
♦uaríã divisão : 

79.300 kilos dc estopa de li-, kile. .vT 2S93I 
13-.100 kilos de graxx, tsDnfòaiio cA- 

deruo de onoangos   1$16# 
•3 proponentes doolarom acaeittr todas as 

cendições do referido edital. 
Rio de Janeiro, 16 de novembro de 102# -J 

Fdnseca, Atmeida § OOitrp. ' 

letrada de Ferre Cdktral do Braali 

chhupBnE-xciA baba o FOBancinatíie »e esircies 
DE BECRIPT0M9 PARA A í>» BUlSÍO, aitl 1931 

CmicuTtcncit n. fil 

•o erdem da directoria. fitea «,,>,1;..» 

20 kilos de alfiaetes do latâe, em pacote» 

imiK. ,103 eramina», kilo, 201000. !:)tivards do madairanía O.^léXO^OTfl 
,n, "m, «5502. ' A ' ,1 

30 eanota» A. \V. Fabor os. 7.010 » 
. 070' unia, 400 róis. ib» canetas americanas sortidaí, uma» 

. 3jü reis. 
o caixas de colchetes para papel, sortft 
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ji.OOft cadernetas pautadas de 100 folhas do 
0,m23x0,m16, capa de panno, nu-, 
moradas, uma 2S600. 

TlüO copiadores do O,m2aX0,"3D, com 500 
folhas, papel fino superior, sem 
índice, um, 14$000. 

€ carimbos de borracha iguaos ao mo- 
delo que se encontra no Deposito 
Geral, um, 20S000. 

i.OOO discos para relogio do ronda, cento, 
78000. 

3 furado- Je aço de 0,mi8, cabo do 
btíxo, um, 2S800. 

6 grozas de giz branco, em lápis, groza, 
45800. 

150 vidros de gomma-arabica A, Maurins, 
n. 420, vidro, 4$000. 

80 índices alphabeticos de O.^bxO^SS, 
capa do panno, um, 9$000. 

480 livros era branco, pautados, inúmera'' 
rados.do 100 folhas,de 0"122X0,m33,- 
capa do p„nno, um, 5$800. 

180 livros cm branco, pautados, numerar 
dos, de 200 folhas,de 0,m22x0,m33, 
capa do panno, um, 8S900. 

100 dúzias de 'apis pretos n. 2, incripçSò 
dourada, Ebcrhard, Fabor, dúzia, 
3S000. 

50 dúzias do lápis pretos n. 3, inscripçío 
dourada, Eberhard Faber, dúzia,1 

3S000. 
• 50 dúzias do lápis bi-color Johann Faber 

7067, dúzia, 228000. 
20 dúzias do lápis tinta Eberhard Faber, 

dúzia, 88400. 
48 pastas de oleado da 0,m35x0,m48,' 

98500. 
40 pastas da papclJo de 0,m30x0,m40,l 

com cadarço, uma, 88000. 
100 resmas do papel almasso, pautado, 33 

linhas, marcado, em resinas de 400 
folhas e 7 kilos, resina, 288000. 

,23 resmao de papel alm isso, liso, supe- 
rior, sem pauta, marcado, cm ros-í 
mas do 400 folhas o sete kilos, res- 
ina, 278500. 

1.500 folhas de papel mrta-borráo, grosso,1 

de 120 libras, folha, 450 reis. 
10 resmas do papel pardo para ombrulho, 

cartáo, do l,ra2oX0,cl)0, em ros- 
mas do 4C0 folhas, rosma, 908000. 

40 resmas do papol pq,ra otllcio, de Unho, 
0,m30x0,m21, em rosmas do 400 
moias folhas, resraa, 358000. 

*5200 folhas de papol car' oro azul do 
0,m46xOm57, folha, 800 róis. 

100 folhas do papol impormcavol dò 
0,m81x0,m32> folha, 18500. 

130 caixas do ponnas J. ü. Mallat, n, 10, 
caixa, 63000. 

150 caixas do ponnas J. B. Mallat, n, 12, 
caixa, 78000. 

6 caixas do ponnas rondes n. 3, caixa,' 
3SOOO, 

6 caixas do pcnnas rondes n. 4, caixa,7 
38000. 

12 caixas do pennas Porry n. 420, caixa; 
08500. 

24 caixas de ponnas «D. Loonardt», 
mero 816 GiU, caixa, 78000. 

6 prensas do forro para escriptorio, da 
0,n'63x0,,I142, com maçanetas da 
do metal nos extremos do braço, 
uma, 8508000. 

24 pogadeiras do metal para papei, uma; 
78800. 

80 raspadeiras Rodgors, cabo de ebano, 
uma, G8S00. 

60 regoas de borracha Fabor, do 0,mo0; 
uma, 88500. 

100 vidros de litro do tinta preta SardH 
nha, vidro, 38800, 

49823/ , 

150 litros de tinta do cópia Antoine Fih 
& Comp., litrò, 88800. 

24 litros de tinta azul de escrever, marca 
« Staafford's commercial », litro, 
88500. 

'150 vidros da quatro onças de tinta escarn 
late «Stephens», vidro, 2SS00. 

24 vidros de tinta azul para carimbo,1 
vidro, 18500. 

24 vidros de tinta encarnada para carimi 
bo, vidro, 18500. 

■60 tinteiros de orystal de 0,m055, comi 
tampado metal, ura, 88500. 

24 tinteiros duplos, de vidro, era arma-l 
ç5o de ferro fundido, um, 208000.; 

6 almotolias para machina de escrever; 
uma, 28500. 

2 almanacks Laommert para 1921, umJ 
708000. 

4 alraofa ias para carimbopde 0m12x0,m18 
uma, 8S000. 

4 almofaiaspata carimbo,de0,"'Hx0m07 
uma, 68000, 

24 blccc-notes lisos de 0,mí4x0,m22, um; 
28^00. 

50 block-ootes pautados, marcados, da 
0,m14x0,m22, iguaes á amostra 
n. 23, um, 28500. 

24 borrachas Ruby Rubber, n. 112, uma; 
18000. 

24 borrachas Ruby Rubber, n. 224, uma; 
18000. 

24 caixas de colchetes para papeis «Clips»; 
n. 1, caixa, 2$500. 

2 kilos de chumbo fino, de caça, kilo, 
48000. 

36 carimbos do borracha iguaes i amos-- 
tra, ura, 228000. 

12 canivetes Rodgcr, cabo dc madropo- 
rola, duas folhas, um, 188000. 

24 fitas para machina ünderwood, cópia 
azul e encarnada, n. 3, uma; 
43800. 

6 fitas para machina «Remington», mo- 
delo 11, cópia roxa o e encarnada ,1 
uma, 48800. 

24 vidros de gomma Stikfast, vidro; 
38000. 

24 caixas de grampos para papel, sortH 
dos, caixa, 28000. 

24 Índices alphc.b3tico3 do 0,m20x0,D30, 
capa de de papel, um, 88000. 

24 índices alpbabeticõs do 100 folhas, ca-« 
pa de couro, de O.^OxO^So, um; 
68000. 

12 vidros de oloo para machina de oscro- 
ver, ura 2S000. 

10.000 folhas de papol para cópia, Igual ao" 
modelo 24, folha 8080. 

10 caixas de papel para machina de esq 
prever, em caixas do SOO folhas; 
iguaos i amostra n. 25, caixa 
145000. 

20,000 folhas do papel para mimoographo (im- 
pressãt) sueco, igual à amostra 26, 
folba 8050. 

24 caixas do papel «Drmiatype Stoncil»; 
para mimoographo, igual á amos-- 
tra 27, caixa 305000. 

•24 vidros de preparado «Dormax» para 
miraeograplio, vidro 68500. 

6 vidros de verniz para mimeographo, 
vidro 88000. 

3 pincéis de p dlo para prensas, de 3",| 
um 48800. 

24 caxias de papel para carta e respecti- 
vos enveloppos, • igaaes á amostra 
28, caixa 128000. 

12 caixas de p-pei para oerta e respectiJ 
vos onveloppas, iguaos 4 amostra 
29, caixa 12$000. 

b resmas de pa|>ei almasso pautado,sem 
marca, 7 kilos, resma 278400. 

12 caixas do papol carbono azul o roxo 
«Darby», om partes iguaes, caixa 
148 '00. 

caixas de percovejos de metal, caixas 
de 100, caixa 148000^ 

J2 caixas de tinta Waterraan's Ideal Inkj 
n, 9, em caixas de madèira, pfií» 
caneta reservatório, caixa 38500^ 

48 vidros de 125 gs. do tinta carraim, 
«Maurin», vidro 48000. 

^8 vidros do tinta paia carimbo, azul 
«Maurin». vidro. 2S500-1 - f,/ - «Maurin», vidro, 28500^ 

SecçJo Technic^ 

1 Almanack Laemmert para 193f; üííè 
70S000. 

3 almofadas do panno para carimbo, dei 
0m,12x0m,16, uma 78000. 

| alraotolia para machina do escreve^ 
uma 28500. 

100 block-notes lisos de 0m,i4x0m,a3, umí 
28500. 

100 block-notes pautados de0m,Hx0,m3^ 
um 28200. / 

36 block-notes, quadriculas de 5m/ra^ 
conforme modelo, um 35000. 

96 borrachas «Ruby» n. 112, para lápis# 
uma 18000, *1 

150 borrachas «Mongol» n. 4.800, para] 
lápis, modelo n. 10, uma 18400. 

48 borrachas «Faber Esmera id» iuSIÍjí 
verdes, uma 18000. 

4 borrachas para machina da escrêveri 
circulares, «ünderwood», uma.»>( 
18000. 

200 cadernetas de alinhamento, de 10x20 
c/m, de 50 folhas, capa do carneirlí 
branca, uma 38800. 

150 cadernetas do nivelamento de 10X20" 
c/m, de 50 folhas, capa do carnei^ 
ra branca, uma 38800. 

150 cadernetas de secçOes transversais da 
10x20 c/m, 50 folhas, capa do 
carneira branca, uma 38800. 

36 cadernetas pautadas de 10x14 C/m,"1 

de 100 folhas, capa de carneira 
branca, uma 38800. 

100 cadernetas com quadriculas de 0m,003; 
10x20 c/m, 25 folhâs.capadç car- 
neira branca, uma 3S500. 

100 cadernetas com quadriculas da 0,m003^ 
10x20 c/ni,oO folhas, capa de caríi 
noira branca, uma 4S000, 

24 cadernetas com quadriculas de 0",0033 
10x20 c/m, 200 folhas, capa dá 
catneira branca, uma 6S000. 

J0 cadornct_s am capa de panuo, quadrH 
cuias de O^OOl do 16X23 c/m; 
100 folhas, uma 38800. 

24 canelas Eaglo Pencil n. 1, uma 8400,1 
"24 canetas Eagle Pencil n. 2, uma 8450^ 
24 canetas Eagle Poncil n. 3. uma S500q 
24 canehis para pennas Gillot n. 170; 

uma 3800. 
24 canetas para ponnas Gillot n, 290," 

uma 8800. 
24 canetas para pennas Gillot n. 850; 

uma $800. 
12 canivetes Rodgers do 0n,07, duas fof! 

lhas, cabo de osso, um 12SO00. 
2 cinteis «Kern» para desenho, n. S-.102; 

um 3008000. 
24 caixas dc colchetes Gam Clips n, 3; 

caixa 1$600. 
'6 copiadores de 500 folhas, com indico,1 

do 30x'0 c/m, um 168800. 
2 compassos do reducçào K.cru n. 5.092; 

um 2608000. 
12 copos para aquarella de 010.08, uni 

28500. ^ 
12 copos para aquarella de O",05, um 

28000. 
12 desc»nços do ferro para 6 carretas,; 

um 58 00. 
12 duplos decimetros da marfim. Caso lia,; 

um 428000., 
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<G esquadros de ceJIuloide vasaàos. (%.- 
sella ou Kcrn da 10", um 12$000.' 

1B esquadros de ceHuloida vasa los, 'a- 
sella ou Kern, de 8", ura dOSOOO. 

10 psqua (pós de ôaÍJuloide vacados, 'la- 
selia ou Kern. da 12", um I4S0U0. 

3 esquadr i3 de madeira e;n T, de 0'u,75a 
«m OSOOO. 

3 esquadros do madeira era T, do ^.OO; 
um 22$GOO. 

6 esquadros de madeira era T, de lm,20, 
ura 2O$000. 

12 estejos a;r udes, Kern, para desenho, 
devendo ser dado o numere na 
proposta, um 400>000. 

6 fitas p ra maehine. de escrever Under- 
w od n. 3, roxa, uma »S Oo. 

6 fitas para rnacbina de escrever Ham-, 
raund, Multiplex, vermelha e preta,, 
uma í jiaOO. 

1 collecijrio do gabaritos de borracha 
para curvas variaçfies do'10'—, 
1 / ) .000, por 70 '5000. 

3 grozas de giz em lápis, para marraa 
estacas, americano, araarello, 
Staunal Hg. Grayon n. 2, groza 
12)3090.- 

3 grozas de giz em Upis, para marram 
estacas, americano, azul, Staonar, 
Hg. Cia}ou u. 2, groza 120$000. 

3 grozas d> giz em lápis, para marcar 
estacas, americano, encarnado, 
Staoual Hg. Crajron n. 2, groza 
1203000. 

3 grozas de giz em lapia, pana marcaai 
estacas, americano verde, StaoiiaJ 
Hg. Crayon n. 2, groza 1205000. 

15 jogos do godets do porceilaua, da 
O™,073, jogj 183300. 

35 lápis bi-color J. Faber n. 717, um 
'13200. 

86 lápis bi-color J. Faber n. 7,067, um, 
13300. 

48 lápis graphltes J.Faber Castsll 2 d, nm 
830 reis. 

288 lápis graphites J. Faber Castell F, um 
830 réis. 

120 lápis graphites J. Faber Castell 2 H, 
' um 850 réis. 

120 lápis graphiics J. Faber Castell 9 H, 
um 830 réis. 

288 lápis graphites J. Faber Castell HB, 
um 850 çéis. 

288 lápis graphite J. Faber Castell HB 
n. 4tí0, um 300 réis. 

48 lápis preto n. 1 J. Faber, ura 240réis>i 
576 lápis preto n. 2 J. Faber, um 240 réis, 
2i0 lápis preto n. 3 J. Faber, um 240 réis. 
24 caixas de iapis muUicoIores, caixa 

121000. 
iHimpa-pcmias de porcoliana com es- 

cova, ura 33000, 
6 molhadores de porcoliana com espon- 

ja de O'"',07, um 6S0i)0. 
24 paros de nankin 2 dragOosd® 0",24x 

X0m,093, um 133000. 
48 vidros de nankin liquido Higgiut, vidra 

33900. 
- 3 vidro» do oloo para raachinha de es-« 

crover, vidro 2S000. 
12 caixas de papel carbono Dcrby roxo, 

caixa 145J00. 

300 folhas de papel carMo SS. 144, brance 
do l",00x0m,70, folha 3S000. 

20 peças de papel cartao SS. 771, do 
IVOXIO-.O, peça 603000. 

6 caixas ao papel para cariav Diplomata 
H. Vellum, do 0",18x0",23, com 
onveloppes, caixa 143000. 

150 poçaf de papel ferro prussiato, Norton 
Crogary, Hapid. R. F. de 1*1,0X, 
KIO-.O, uoça 33500». 

4 

20 

2 

2 

60 

8 

1, em caixa de 

2, ora caixa de 

3, era caixa do 

4, em caixa do 

caixas de papel para machina de es- 
crever Berkshire. 8 ,/s"Xl4". em 
caixas de 00 folhas, caixa. ISS^OO.. 

caixas do papel para miraeographoJ 
214x314 m/m, n. 860 Dermatypo,' 
caixa, 303000. 

resmas de papel para ofllcio, som pau4 
ta, resma. 30S000. 

milheiros de papal para orçamento, 
confirmo modelo, milheir.). 1503.' 

peças do papel qualriculado. sem for- 
ro, S.?. n. 105, do O^JóXiO^fi; 
peça, 32$000. 

pecas do papel quadriculado, forrado, 
S.S. n. '14, de 0-RaXlO.-d), po- 
ça, 553000. 

peças de panei quadriculado, quadri- 
cnlasMe 0 "OOa, de 0,n,l5x0m,68, 
peça, 1203901. 

peças de tela Impppfaí, Tractinc Cloth 
de 1 ,,10x21.m3, peca. 1403000. 

peças de' panei vegetal, pergaminho 
S.S. n. 112. do l^OxlO^.O, bran- 
co, peca, 32S000. 

fa vas de p nnss; 
Mallat n. 10, calva, 63007.- 
Maliat n. 12, caixa. 73000. 
T.conardt n. 516 Gilís, caixa, 7S000. 
Perry n. 420, caixa, 63300. 
Soennecjfon, rood n. 

25. caixa, 380 0. 
Soenneckcn, rond n. 

23, caixa, 3S000. 
Soennecken, roud n. 

23. caixa, 3S000. 
Soennecken, rend n. 

25, caixa, 3300). 
Soennecken. rond n, 5, era caixa de 

25, c.aixa, 33000. 
caixas de pennas f.illot, para desenho, 

n. 170, caixa, 53000. 
caixas de pennas Gillo), para desenho, 

u. 290. caixa, 83000. 
caixas do pennas Gillot. para desenho, 

n. 830, caixa. 83000. 
groza de percevcjos de metal—Towcr 

Drawing Pins, grandes, groza, 
308000. 

grozas do percevejos de metal—Tower 
Drawine Pins, pequenlis, groza, 

148000. 
pesos de metal para papeis, um, 

33500. 
pincéis para aquarella, cabo de ma- 

deira com duas pontas, um, 23700. 
pincéis para desonho, fio dourado n. 0 

a 24, um. 28500. 
nistoletns de celluloi !e, um, 58000. 
latas de tinta para raimeographo, Kdi- 

so» Rorary, pret', lata, 188000. 
Paus de tinta prr • desenho, Lefranc: 

araarello chromo, um. 13300. 
azul cobalto, um, 23000. 
azul da prussia, um, 23000.' 
branco praia, um, 28000. 
carmiti cx. fino, um. 33000.j 
gomma guta, uni. 9j030. 
neutra, um, 2J000, 
sopia colorida, um, 2S000. 
sepia naimral, um, 230)0. 
terra de sienne natural, ura, 23004. 
terra de sienne queimada, um, 23009. 
vqrde Londres, um, 23500. 
vérmeUt&O, um, 2>500. 

Bisnagas de tinta para desenho, Le- 
franc: 

46 araarello cho^rao, uma. 23000. 
48 azul cobalto/ uma, 2$500. 
48 azul prussia, uma, 23 >00. 
48 branco prata, uma, 25000. 
48 carmin cx. fino, uma, 33000,' 
48 gomma guta, uma. 2joOQ. 
48 aeutra, uma, 23000 
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12 

6 
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12 

12 
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24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
34 
24 
24 

48 sepias coloridas, uma 23000. 
48 sepias naturaos, uma 23000. 
48 terras de sienne natural, uma 2k000. 
48 terras de sienno queimada, um* 

23000. 
48 verde Londres, uma 2$ >00, 
48 verm Piio, uma 23300. 
12 tira-linhas, «lícrn», fixos, n. 5.034. 

ura 233000. 
6 tira:linhas «Kern» moveis, n. 6.031. 

um 233000. 
12 transferidores de celluloide «Casella» 

de O®, 13—180% um 203000, 
6 triplos deaimetros de marfim, «Ca- 

sella), um 63S000. 
Os preços marcados slo os máximos. 
A entrega será na intendencia. em um 

espaço de tempo do 50 dias, a contar da 
cata do registro do contracto no Tribunal da 
Contas. - 

A entrega não sendo no prazo marcado su- 
jeita o contractante a uma multa que, con- 
formo o entendimento da^ administração, po- 
der,! ser até o valor da caução do contracto, 
sendo dado novo prazo, si não preferir * 
administração a rescisão do contracto, por 
simples aviso ou notificação, independente da 
acção ou interpellação judicial, com perda da 
caução, e sem que assista ao contractante di- 
reito a reclamação de especie alguma. 

No caso do multa, flea o contractante obri- 
gado a entregar a respectiva importância na 
tesouraria, no prazo de 48 horas, a contar» 
da hora do recebimento da intimação poc 
escripto, sob pena de rescisão do contracto, 
nas condiçOes já acima estabelecidas, si nãc 
fòr cumprida a intimação. 

A concui reucia versará apenas sobre o pre- 
ço, em réis, para as unidades estabelecidas 
dos artigos acima pedidos, cabendo a prefe- 
rencia de direito ao autor da proposta mais 
barata, por minima que seja a dilTcreaça 
entre ella o qualquer outra. 

A estrada recusará as propostas que apre- 
sentarem preços superiores aos máximos osta- 
bt.ocidos. 

As propostas, que devem estar devidamente 
selladàs, datadas, assignadas, com a indica- 

ção d is respectivas residências, serão entre- 
gues. em tres \.as, cm invólucros fecbadoc 
com a declaração por fóra do «ssumpto c d* 
nome do proponente 

Esse invólucro deve ser «companhado da 
um outro era separado, contendo todos oa 
documentos que possam provar a idoneidade 
do proponento, compreheudendo-se, entrt 
elles, os recibos de quitação d* ultima colle- 
ota dos impostos a que estiver sujeito. 

No acto d* entrega da proposta, o pro- 
ponente deverá exhibir o recibo da caução d* 
5003,em dinheiro ou em tilulos da divida 
publica fe-Jcral, proviamonte feita na thesou» 
rarir. desta estrada, para garantir a assigna- 
tura do contracto, caução, que revorlopi para 
•s co res da mesma estaala, si o proponente 
prefer.do rccusar-ao a assignar o rospectiv* 
cOiUrácto, dentro do prazo dc seis dias oonta- 
àos dv data da entrega de oenvito que fo» 
expedido para esse fira. 

O fornecedor, para garantia da execuçãa 
do fornecimento, caucionará na thesourana 
desta estrada, quanlia correspondemc a 3 •/, 
do y:»!or do fornecimento a realizar, ena di- 
nheiro ou em títulos da divida pabllca fe- 
deral. r 

O contaacte só se toraaná edectivo depoi» 
de spprovado deGnitiratiiouto pelo Ministerie 
da Viacão e Obras Publicas c retasírado pela 
Tribunal do Contas. 

A questão da idoneidade dos proponento» 
será julgada e examinada préviamonto, antea 
do abortas as propostas. 

As propostas cujos autores nãe tiverem sidki 
•oniidorados idôneas uã» serie abertas. 
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ucpois do julgada a idoneidado dos propo- 
nentes, serão marcados o dia o hora para 
ábortnra o leitura das propostas que, antos 
do qualquer decisão, serão publicadas, 

Fica reservado á estrada o direito de accoi- 
tar parte de uma proposta o parte da outra, 
ou outras, conforme a diffcreiupa para menos 
nos preços dos vários artigos a sorom forneci- 
dos, assim como de não acCpiUr nenhuma das 
propostas apresentadas ou anmillar a concur- 
rcncia, caso assim convonha aos seus inte- 
resses. 

As propostas não poderão conter sinão uma 
fórmula de completa sabmi^ão a todas as 
cláusulas deste edital, o preçõj conformo já 
ficou estabelecido. 

Não so tomarão em consideração quaesquer 
offártas de vantagens não previstas neste edi- 
tal, nem as propostas quo contiverem apenas 
ò oEferecimento do uma reducção sobro a pro- 
posta mais barata. 

No caso de absoluta ignaldado entre propos- 
tas, terá preferencia a que apresentar preço 
mais vantajoso nodesêmpáte. 

A estrada roserva-s'o o direito do restringir 
as quantidades pedidas, 

Toda o qualquer proposta que não estiver 
inteiramente dc accòrdo com esto edital não 
será tomada em consideração. 

Secretaria da Estrada do Ferro Central do 
Brasil» om 27 do novembro de 1920.— O se- 
crotario, Diocl-jciano Cândido do Vasconclles. 

Estrada do Ferro Contrai do Brasil 

coscunnEííciA pau a o fornecimeuto de lenha 
PARA A SECÇSO DE C0NBTRUCÇÍ0 EM 1921 

Concurrencia n. 23 

Dc ordem da directoria, faço publico quo ;'s 
13 horas do dia 11 do prosimo racs do dezem- 
bro do 1920, na Intendencla desta estrada,- 
na estação Marítima, serão recebidas pro- 
nóstas para e fornecimento do : 

7.000a'3 do lenha para lastro om sorviço da 
ponto de Pirapóra, sendo do 700®® 
a entrega mensal. 

8,600®3 para o lastro om serwç.o no prolon- 
gamento do Montes Ciáros, sondo 
bOO03 a entrega mensal s 

A entrega para Pirapóra será em uma ex- 
tensão dc 100 kiloraetros équem da ponto c a 
para Montes Claros no trecho em constrncção 
trafegada polo lastro. 

Preço máximo do m3, iiJOOO. 
As entregas conjeçarão om janeiro. 
As condições para o fornecimento são as stf; 

jguintes: 

1 

а) a lenha deverá ser direita, sem galhos, 
sã, do bôa,qualidade, seoca o cafrogada nos 
vagOes da estrada, depois do medida e acceita; 

б) terá o comprimento do oitenta conti- 
metros, variando a grossura do ô a 18 con- 
timotros; 

c) será disposta cm pilhqsregularos, cora as 
alturas do lm,<)0 o fjf.ü.Qaão podendo cada 
pilha conter mais do 20" metros liubicos; 

d) o ompilhamonto so fará om terreno pró- 
viamonto preparado, á margom da linha, em 
pontos escolhidos a juiyo oxclusivo da admi- 
nistração, do conformidade com as zonas do 
entrega; 

e) a medição sará feita por occasião do 
rccobimónto, cabendo onttó ao fornocodor um 
documento, quo dará direito 4 apresentação 
da conta mensal; 

f) não se acceitará a lenha proveniente das 
especios em soguida indicadas, nem de outras 
semelhantes, roconhocidameató" imprestáveis 
como combiistivèl: 

Araticum, articum, bacubnrú ou páo de 
breu, bacubú, bandarra, cedro, corindlba, 
cacheta branca ou farinha sccca, cachèta 
amarella, cachão branco, cajueiro, carra- 
patoira, caribá, chicàrra, coqueiro, caji, 
cutieira ou indayassú, esperta, figueira, fumo 
bravo, gamelleira, guararema ou páo d'alho, 
itaúba, imbaúba, imbabá, imbirussú, imbaiba, 
itabibuia, imbimbèfo, imbio branco, imbi- 
ramba branca, moluro, mulula, mária molla 
ou páo de cobolla, múquo gqpira ou frueto da 
pombo, moluco, paineirãs, páiueirás de espi- 
nho, paineiras lisas, palmito, páo de terra, 
papagaio, pixirica, pinhão, quaresmazindiba- 
sana raanandnú ou sálvajjo, asisanindú, 
sangue de drago, tatibuia, toucinheira, unha 
do ::n'.a o unha de boi; 

g) não será ignalmcntcjecebida a lenha 
cujo ompilhamento defeituÕsd aujraenta o seu 
volume apparente, salvo accòrdo com o for- 
necedor, pnra a doducção de percentagem 
conveniente, ató 6 máximo de 10 %; -v 

h) a estrada avisara a hora para o carrega- 
montÕ, com a antèoedcncia mínima do 21 
horas, ficando rcspônsavcl pelo prejuízo cau- 
sado com a falta ou demora do trem, mas 
responsabilizando Igualmente o fornecedor 
pela recusa ou aproveitamento tardio do trem 
fornecido; 

t) fica dispensada do carregamento a lenha 
empilhada nos iógares indicados pela estrada; 

j) a estrada não se obriga a receber a lenha 
quando houver interrupção da linha ou não 
lh'o permittirem as condições do trafego; 

k) no caso de não ser forneci 'a monsalracnto 
aIjou.i contractàda nas condiç^sdesse edital, 
podorá ser imposta ao contractanto a multa 
do 500S na primeira falta; na segunda, outra 
multa do l :000S, e na teroeira o contracto po- 
dorá ser rescindido, indopendantomento de 
acção ou intcrp dlação judicial, mediante sim- 
ples aviso on notificação da Estrada, com' 
porda da respectiva caução, sem qno assista 
ao contractanto direito a reclamação do 
espocie alguma; 

l) sondo imposta ao contractanto uma 
multa, deverá ello entrar com a respectiva 
importância para os cofres da estrada dentro 
do prazo do oito dias, contados da data da 
communicação. som o quo lhe será deduzida 
essa importância da canção de quo trata esse 
edital, ficando suspensos os seus direitos do 
contractante ató que restabeleça a mesma 
caução; 

m) as multas serão impostas pela diro-i 
ctoria, 4 vista das informações da inton-i 
dencia^ 

U 

A concurrencia versará apenas sobre o 
proço, em róis, para o mçtro cúbico de lenha, 
soparadamente para os pontos pedidos, até ás 
respectivas quantidades indicadas, sendo que: 

a) as propostas, que deverão estar devida- 
monte selladas, dajadas e assignadas com 
indicação das reÉdcbriái dos proponentes, 
serão entregues chi ifes vias, qm inrolucros 
fechados, com a doCfaração, por. fóra, do 
assunipto o do nome do proponente^ 

Esse involgcro deverá ser acompanhado do 
um outro, çm sôbarado, coaUnda todos os 
documentos que posam provar a idonaidade 
do proponente, .•omprob«ndeni»-se. entre 
ollcs, os recibos de quitação da ultima col- 
locta dos impostos a que estiver sujeito 

b) as propostas não poderão conter sinto 
uma formula de completa submissão a todas 

as cláusulas deste edital, o preço, em çóí?» 
para o metro cúbico do lenha a fornecer "o ál 
precisa indicação do pretendido fornacimentòjn 

c) no acto da entrega da proposta, o pyopq- i 
nente deverá exhibir o recibo dá caução da! 
500S. om dinheiro, ou em títulos qa divida 1 

publica federal, préviamente feita na thosoti- 
raria desta Estrada, para garantir a assi-![ 
gnatura do contracto, caução que reverterá', 
para os cofres da mesma estrada si o 
nente preferido recusar-se a assignar o resptffi 
ctivo contracto, dentro do prazo d§ Seis dias,'J 
contados da data da entrega do convite que | 
fòr expedido para osso fini.^ "_i 

m 
t\ 

A idoneidado dos proponentes s6ri o\amw 
nada c julgada antes de conhecidas ás prog 
postas. ' . % 

As dos que forem julgados idoncos sorãd 
abertas e lidas em dia e liora annftnciados^' 
publicadas antes de qualquer decisão./ ■ 

IV. 

A estrada não tomará em consideração í - 
o) as propostas que não estiverem inteirai 

monte do accòrdo com esto edital; 
6) as que estipularom proços, para o metro, 

cúbico do louba, superiores aos máximos estar 
belecidos. 

Fica ainda estabelecido quo : 
c) todos os impostos foderaes, .ostaduaes ou 

municipaes a quo a lenha estiver sujeita cor-; j 
rerão por conta do fornecedor; 

d) não se tomarão cm consideração quaes- 
quer offerlas do vantagens não proscriptas 
neste edital, nem propostas quo contiverem o 
offerocimento do uma reducção sobro a pru- 
posta mais barata; o, ftnalmento, quo : ^ 

e) no caso de absoluta igqajdado entro dqas ! 

ou mais propdfetas, cabo a praferenfcia ao cru- ^ 
currcntc ouo so propuzor fazer' o ranior 
abatimenU. 

A preferencia caberá de direito ao autor da 
proposta mais barata, pur minima que seja a 
differonça entro ella o qualquer outrai Ne caso, 
porém, do sor a quantidado proposta apenas 
unia fracção da indicada para cada zona,, 
cab rá o fornecimento couiplemoutar aos 
autores das propostas do preços sdccòssiva o 
imraediataraento superiores. 

VI 

O fornecedor para garantia da oxacução do 
contracto, 'offectividaJo das ni alias ou obri- ; 

gaçõos em quo incorrer, depositará na thosòu-j 
raria da estíada a quantia correSpdnd.ohto i 
a 5 % do valor do fornecimento a realizar,' 
em diuheiro, ou ofii títulos da divida publica 1 

federal,. 

VII 

Os contractos só se tornarão offeçtivos dopois] 
dc approvados definitivamente polo Miuistoriol 
da Viação o Obras Publicas o registrados polo; 
Tribunal do Contas. 

VIU 

A estrada reserva-se o direito do tonuflar/ •- ■" íí. >% n í1\! crtljg J /\ UBLl tkUí». » s » ai • v « »• •• v-v— i ' 
a concurrencia,"caso aasim convonna aos seus 
intcràsso- 

Socrelari* da Estrada do Ferro Central dol 
Brasil, Hio ile Janeiro, 87 dc novembro do'. 
1020. — O sqcrofario, Dcodeciano Cândido diQ 
Yaseoncellos. 
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Estrada de Ferro Central do Brasil 
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COSCUftREJiCU PAKA O FORAEOIMBETM DE BORMfflT- 
rés de bitola labc.a E^E-cfrortA estbeita, dp, 
màòkíjías de lei; para a »' biTUío, em iüíl 

Concurrencia n, 6 

Da ordem diroetoriJ, faç® pablico que 
ás 13 horas,tiòfdía 30 de noromBro de 1920, 
na Intçnd.ónèijí desta estrada, n» estação Ma- 
riílràa, sofãOa-ecebidaS jn-ojicstaS para o íow 
necimôntó da: . Jl. 
250.OÔIldormeiitesde bitola larga asm a^.ôix 

X0m.20x0m,14, sendo 50.000 para 
dupdcaçào no ramal S. Paulo. 

100,000 dormeiites da bitola estreita cora 
iB,áoxOta,18-x#",13. 

Os doppieotcs ser&o dís sejuiates qualida- 
des de madeira: 

Primeira classe—Aroeira de sertâ», caaclla 
prego, canella preta, eanolla sassafraz Brasil 
on pio Brasil, guarauna parda ou brauna 
parda, guaraima preta ou brauna preta, gua- 
rabú ou rpxinbo escuro, ipé tabaeo, jacaran- 
di cabimia, jacarandá rosa, jaccraudá roxo, 
jacárandr" tau, jatobá ou oleo de jataby, 
jatobá roxo, jacaré do aemo, massarânduba 
verdiellia, oleo pardo, oleo rovmelho ou bal- 
saraò, orelha de onça, páo forro, peroba rosa. 
pi una, páo preto do sertão, sapucaia verme- 
lha, sobrasil, Bicupira amarella, SMcapira 
preta, tapinhoan, ubatSo vcnuelh» « uru- 
curdnt. 

Segunda classe—Angelira pedra, angic» râ- 
jado, arapoca amarolla, arariba rosa, arco de 
pipa, araçá p ranga, cabreura ou caporehy- 
f)a, canella parda, cangerana, «apebano, ca« 
tucanhcm vcrraôlho, (piha de bolo ou larga, 
garapa amarolla ou gdt-aiiiapimha, gmssahy 
azeite, gonçalo alves rajadoprato ou gnarabü 
rajado, ipé rosa. ipé una, magaló, maraudi- 
ua. oity, páo d'arco, pequiá amarello, peroba 
amarella, pereira ou páo paroira, sapucah.i 
vermelho, sebastião dbimida ou páa rosy, 
taruman, tajubo ou ^moreira, batinga e «loa 
de cojahiba vermelho cscur». 

Os dormentos serão perfeitamente sáos, 
do quinas vivas e isentos do branco, fendas, 
brocas, ventos, nós careadqs tu outros de- 
feitos. 

QIAIUO OFFIGIAL Navembr# de 19J0 

VenSo a importância dos saiarios desse pessoal 
ser paga pelo fornecedor antes do processo 
das respectivas oontas, mediante nota ramet- 
tlda pelo escriptorio da Via Psrmanento á 
Contabilidade. 

O uiareador será empregado da estrala a 
por olla pago. 

Os proponentes obrigar-sc-hão a fornecer 
part«s iguaes do dormentes do 1' o 2* ciasse. 
Na falta de madeira» de 2* oiasso poderão 
fbrnecep todos ou maior porceutogoui da 
1" classe, com a. bonificação de 2-1/2 para 
O' qno excederam da porcentágcm fixada. Na 
falt», porém, do dornientes do 1' olasss, t 
proponente poderá substitnil-os por 2», tendo, 
neste caso, o abatimento do 3 % quando a 
quantidade a completar a porcentagem fixada 
fòr inferior a 1S0/0, e de 10 ti qtando cx- 
oader a 1» •/». 

< No etiso da nenhum proponente se obriga 
a fornecer a totali.iadedosdorraentespe idos 
a estrada acccilará a3 quantidarios do cada 
proposta- pelos seus raspiectivos preços, até 
attángir a quantidade lixada nesta edital, 
escolhende taeg propostas na ordem dos mais 
baixas preços. 

As propostas devorjo mencionar : 
1*, procedência ologar onde serão retirados 

es donncntes e onde serão apresentadas. 
2*, as qualidades das madoiral que fornecerá 

em maior quantidada. 
Todos o? outros osclarôciraentos sb.-So en- 

címtrados iras condições geraos oxistfentcs na 
Inteodfncia da estrada, condições que faráe 
pa do integrante da todos os coatraett;s. 

A concniTcncia versará apenas sobre e 
proço cm réis, para un dado de onda bitola, 
0i o máximo par» dormonto do bitola larga e 
AS o máximo para dormente do bitola os- 
teoita, cabendo ^ preferencia de direito ae 
autor da proposta mais barata, po» mínima 
que seja a diltirança entra ella o qualquer 

elles, os recibos de quitação da ultima collcctal 
«os impostos a quo estiver sujeito. 

No acto da entrega da proposta o prop» 
Bonte ocvera exbibir o recibo da caução d« 
a:()05, _em dinheiro ou em litnioi da divida 
publica federal, préviamentt feita na thesoa- 
raria d3sfa estrada para gamcRir a assignatH- 
i a do «outracto, caução quo reverterá para 
os «oires da mesma estrada si o propouont# 
pral rico recusar-se a a^signar o raspoctive 
coutracto, dentro do prazo do seis dias con- 
ta*1os da data da entrega do convite qua fôr 
•xpo lido para esse lira. 

O fornecedor, par» garantia da exeanfío d* 
fornacimento, caucionará np «hosouraria desta 
estrada a quantia oorrespondenta a 5 •/. de 
valo;- do fornecimento a Doalizap, om dinheiro, 
oa era títulos da divida oublica federal. 

O contrasto só se tornará cficctivo depoià 
de approvado definitivamente pelo Winisteri# 
da viação e Obras Publicas e registrado rela 
Tribunal de Contas. 

A qacsWlo de idoneidade dos proponontSs 
sera julgada o examinada próvlmnenlc antes 
de abertas as propostas. 

As propostas, enjos autores qj» tiverem 
sido oons derados idonoos não serão ab?rtaS. 

Depois do julgada a idoneidade dos prop«- 
nontes, serão marcados o dia • hora paríi 
absrtura a leitora das propostas, quo, antes 
de qualquer dscisãn, serão publicadas. * 

Fica reservado i estrada o direito de nie 
acccitar nenhuma das propostaj apresentã- 
as, on anniillar a conc irreucia, caso assim 
cõnvcnha aos seus interesses. 

As propostas não poderão contor slnio oma 
fórmula de completa submissão a fbdas s 
cláusulas deste edital o • preço conformei 
fiemi estabelecido. 

Não se tomarão cm consideração quaesque» 
ofi rtas do vantagens não previstas nessa 
•ditai, nem as propostas quo contirorca 
apenas otTerociiiieiuo do uma rodasçio sobre 
a pixjposta mais barata. 

Serão rpetos, do sccção reontaguiar e cbra 
is topos coi tados om esquedria. 

As faces serão serradas ou perfoitàmonte 
lavradas a machado, salvo a quo rocebo o 
trilho quo será sempre serrada. 

Para os dormente» apuesenftidcE na zona 
compfebendida dc Laafavotto » Soto Lagoas 
o de JaCarohy a Norto sem# excluídas todab 
as CÁnollas constantes da relação supra. 

N» ramal do Santa Cruz- » Mangaratiba si 
serão acccitas madeiras do 1' oiasso. 

Siirão ad nittidai as toloranciab indicada^ 
nas cóndições geraes que se «mcentram na 
mtendcHci i desta estrada. 

Os dormentes para serem mareados deveria 
ser dopositudos á margem d» linha, dentro 
das cercas da estrada oa na Hstaçüo Mari- 
time. 

Excopcionalmento e com autorização da 
Diroctoria poderão soo marcados dormentos 
Vóra dos logáros in-iicados ; em tal caso 
3' via da nota dc marcação só será entregue 
ao fbrnerodor.depois cie terem Ajo os durraontos 
transpotiados á margem da llriha. 

A do-carga dos dormente», assim como o - - O —w. i vy ti I »j tvOBAIM VV/IUL/ VI 
Auxjbo üuí\uuo a marcação e ontpiihatncnto 
im media to sorio feitos por pessoal do forno- 
ro ior ç a sua custa ou por pessoal da estrada, 
quando assim o rcoiama • feruocedor, de- 

A entrega será, a contar da data do re- 
gistro do contraoto no Tvibuual dc Contas, 
dentre de succcssivo3 espaços do tempo d« 
30 dias, om porções igiiaos, taes quo todo o 
fornociuionto e-toja íorrainad* a 31 do de- 
zembro do 192i, ou antes. 

A entrega, não sendo confooma está mar- 
cado, sujeih» o contracteinte a uma muita que, 
conforme entondimonto da a-dniinutração, po- 
derá ser ato o valor da caução do contract# 
o a augmento cm cada uma das porções a on- 
trogar, quo corresponda a quantidade om 
falta, si não proferir a administeação a roscisã» 
do contrac:o, por simples aviso ou notificação, 
independente do acçao ou interpcilaçjo ju i- 
ciai, cora perda da caução, o som que assista 
ao coutractante direita a reclamação de es- 
perie alguma. 

Xq caso dc multa, fica o eontractãnte obri- 
gado a entregar a respectiva importância ua 
Thosonraria, no prazo de 48 horas, a contar 
da hora do recebimento da intimação por 
esciapto, seb pen» do roseisão do contracto, 
nas condições já-acima estabelecidas, si nãe 
fòr comprida a intimação. 

• A estrada recusará as propostas que apro- 
sentarom preços superiores ços máximos osta- 
beleoidos. 

As propostas quo devem estar dovidartonet 
selladas, daud s, assignadas com a indicação 
das respectivas residências, serão cníregno?, 
cm tros viasl om inrolucros fechados, com a 
declaração, p-r íõra, do assumpto o do nount 
do proiKmcutc. 

Esse invólucro devo sor acompanhado do 
um outro, om separado, contenda todos os 
documciitos quo possam provar a iJoneidada 
do yroponeutü, comprebondondo-se, entre 

N» raso do absoluta igualdade entre dua» 
propostas terá preferencia a què aprascutar 
preço mais vantajoso no desempate. 

A estrada reserva se o direito da restringir 
aS quantidades po i das. 

Toda e qualquer proposta qno Hão estiver 
inlfeiramenlo do accòrdo cora este editai uã« 
será tomada em cqnsideraçâo. 

Scarctaria da Estrada dp Farro Conta-al d» 
Bresil, 20 de outubro de 1920. — O seorctxti* 
Ditolectant Condida de Vaeconcellbs. 

Estrada do Ferre Ceetral do Brasil 
CSACURASACIA PAHA O EOBXECUteKTO BE FERRO, 

1 •1'TR0S MWAKS PARA A' BlVISãO E* 1 <7«t 
(.»va caiTécçã» do edital da 3 de atvarabre 

de 1920) 
Coiíturrmda n. t 

Be ordem da dircctoris. faça publica que De 
13 hora, do dia 9 do proximo inoe-do dnzom- 
Bro na lutendencia dessa estreda, na astaçã» 
Marítima, serão recebidas pcppastaS para * 
fèrnecimcnto do 

forro B3 
Sm barra: 

Kilos 
800 

1.000 
300 
áOO 

1.500 
3.000 
fc.000 
b.OOí 

poilog. 
1 3/4 
1 3/4 
1 3/4 
1 3/4 
2 
« 
2 
2 

polleg., 
3/8. 
1/2. 
5/tv, 
3 
1/4. 
1/8.' 
1/2.' 
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8.000 
1.800 

30 
9.000 
a. ooo 

800 
aso 

s.ooo 
230 
SOO 

1.300 
1,000 

230 
200 
200 

1.300 
1.000 

300 
200 
400 
130 
700 
400 
230 
300 
400 

1.800 
1.000 
1.830 

600 
200 
400 
600 
800 

3.000 
1.000 

SOO 
130 

1.600 
3.000 

400 
200 

1.800 
800 

2.500 
3.000 

700 
1.000 
4.000 
4.000 

150 
300 

1.000 
900 

1.S0Ü 
4.000 
9.000 
4.000 
3,000 
4.200 

.'>00 
200 
300 
200 
300 

2.000 
(>.000 
4.000 
4.000 

200 
3,000 

800 
1.000 
1.000 
i.ooo 
8.000 

300 
Ê 000 

300 
2.300 

600 
1.600 
1.800 

200 
1.000 

800 
130 
100 

1 1/4 
8 
3 
3 
3 
3 
3 
8 
8 1/2 
8 l/S 
n i/s 
1 
1 
1 
1 
1 
1 1/4 
1 1/4 
1 1/4 
1 1/4 
1 1/4 
1 1/4 
1 1/4 
1 1/2 
1 1/2 
1 1/2 
1 1/2 
■ 1/2 

i/3 
i/2 
3/4 
3/4 
i/a 
i/a 

3 1/2 
3 1/2 
3 1/2 
3 1/2 
4 
4 
4 
4 
4 
4- 
4 
4 
4 
4 
4 
2 
2 

1/2 
1/4 

_ 1/4 
2 1/4 
2 1/2 
2 i/2 
2 1/2 
2 1/8 
2 1/2 
2 1/2 
2 1/2 
2 3/4 
2 3/4 
3 
3 
3 
8 
3 
3 
8 
3 
3 
G 
6 
6 
6 
6 
G 
6 
6 
6 
7 
7 
7 

18 
18 

3/4. 
1. 
1/16. 
1/8. 
3/S» 
3/4. 
7/8. 
1, 
i c/a- 
2. 
1/2. 
3/8. 
1. 

i/4. 
3/8. 
1/2. 
3/10,' 
1/4. 
S/16. 
3/8. 
1/2. 
5/8. 
3/4. 
3/16. 
1/4 
3/8. 
i/2. 
5/8. 
3/4. 
1. 
3/i6. 
1/4. 
1/2. 
3/8. 
3/4. 

7/8 
1 
1 1/2 

3/16 
3/8 
i/2 
3/8 
3/4 

1/4 
1/2 
3/4 

" 1/8 
3/8 
1/2 
3/4 
1/4 
3/8 
1/8 
3/8 
3/4 

1 
i i/a; 

1/2 
G/8 
3/16 
l/t 
3/8 
1/2 
3/8 
3/4 
7/8 

1 1/4 

$ 
i3/. 

1 1/4 
1 t/2 
i 3/4 

3/4 
l/í 

1/2 
S/B 

' 3/4 
7/8 
1/4 
»/í 

400 1 3/4 
.000 12 
800 12 
800 12 
500 16 

30 
30 

SOO 

i/a 
3/8 
3/4 

1 1/4 
1 1/2 
1 J/2 

1/8 
1/8 
3/8 

Redondo ; 

Kilos Polg. 
0.000 
3.000 
3.000 
1.500 

18.000 
3.000 
2.000 

150 
l.SOO 

200 
S.000 
4.OOO 
7.000 
2.000 

10.000 
10.000 
20.030 
16.000 
8.000 
4.000 
2.000 
3.000 

2 
2 1/4 
2 i/2 
2 3/4 
3 
4 1/2 
3 

3/16 
1/4 
5/16 
3/8 
1/2 
3/8 
3/4 

1 
1 1/8 
1 1/4 
1 3/8 
1 1/2 
1 5/8 
i 3/4 
1 7/8 

Quadrado* 

20 
30 
30 

100 
300 
400 
400 

1.000 
300 

1.200 
300 

1.000 
2.000 

50 
3.000 
1.000 
3.000 

300 

3/8 
1/2 
3/8 
3/4 
1 
i 1/8 
1 1/4 
i 1/2 
1 3/4 
2 
3 i/2 
2 3/4 
3 
3 1/2 
4 
4 1/3 
5 
1 S/16 

Preço médio, Htaxfmo do kilo, ,Ç é.í3,2. 

Em cbapa; 

pés polley. 
8/16 
1/4 
3/8 
1/8 
8/.-0 
3/8 
1/2 
1/16 
1/8 
3/16 
C/4 
3/8 
1/2 
C/2 
3/16 

1/4 
3/16 
3/16 
1/8 
1/4 
3/8 
»/8 
i/4 
3/16 
3/10 
3/10 
4/4 i 

Kilos pés pés 
300 6 3 
200 6 3 
200 6 3 
200 8 3 

1.000 8 3 
500 8 • 3 

4.000 8 a 
0.000 8 4 

10.000 8 4 
10.000 8 4 
la.ooo 8 4 
3.000 6 4 
1.000 8 4 
1.000 8 4 
8. OCO to 4 

soo 10 4 
40.000 10 H 

500 15 S 
to.000 10 4 
a. ooo 10 5 
1.000 10 6 

500 10 5 
600 12 4 

2,000 12 li 
3,000 14 4 
4.000 18 4 
2.000 21 6 

1/8 

ííi0 

200 8 6 
1.000 8 0 
1.000 8 6 1/4 
Preço médio, máximo do kilo, f 

Ferro commum; 
Em cantoneira ü; 

a r/i?-; 
2.OOO 8 3 ' 1/2 

Ena cantoneira L: 
1 1/2 1 1/2 
11/2 1 1/8 
1 1/2 1 1/8 
1 3/4 i 3/4 
1 3/4 1 3/4 

y 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
300 
200 
100 
100 
300 
100 
100 

1.000 
SOO 
200 
600 
200 
800 
400 
200 
100 
60 
80 
30 
30 
80 

2 
2 
2 1/2 
2 1/2 
8 1/2 
3 
S 

2 
2 
2 1/2 
2 1/2 
2 l/S 
3 

3 
3 
3 1/2 
3 1/2 
4 
4 
4 
2 
3 
1 
2 
2 1/2 
1 1/4 
2 1/2 

Em cantonaira T: 

3 1 '2 
3 1/8 
4 
4 
4 1/2 
2 
8 
1 i/9 
2 
2 l/i 
1 1/4 
2 1/2 

1 /2 

1/2 

1/8 
3/16 
i/r 
3/16 
1/4 
3/16 
1/4 
B/16 
1/4 
3/16 
3/8 
1/4 
5/16 
3/8 
1/2 
3/8 
1/2 
3/8 
1/2 
6/8 
1/4 
1/8 
3 16 
3/i6 
C/4 
3/16 . 
3/16 

80 
100 
100 
800 
150 

50 
i 70 
100 
263 
140 
150 
ÍOO 
193 
193 
28 3 
20 
10 

150 
550 
150 

1 
2 l/S 
4 
3 
2 1/4 
1 i/2 
2 1/3 
1 
1 1/2 

3-4 

i/2 

1/4 

3 
4> *4 
3 
2 1/4 
1 i/2 
2 i/a 
1 - 
1 1/2 
1 3/4 
2 0 
2 
2 1/2 
8 i/a 
1 
0 «í 
1 

.2 
3 

4 /<> l/á 

1/4 

1/4 
3/8 
3/8 
3/8 
3/16 
i/4 ' 
5/16 
3/Í6 
3/i6- 
3/16 
l/t 
3/16 
3/8 
1/4 
3/8 
1/8 
3/16 
3/8 
3/8 
1/2 

Preço médio, máximo do kiía, $ 0.19,3. 
Redondo: 

100 
400 
100 
100 
150 
SOO 
100 

7/8 
2 1/2 
2 3/4 
3 
3 1/2 
2 1/4 

Preço médio, máximo do kilo, 8 0.13,2* 
Ferro Lowrnoer: 
Em cantoneira T; 

Rilos poilog. polleg. pollog, 
250 
500 
600 

1.850 
1.100 

300 
600 
800 
375 
130 
876 

8 
3 
2 3/4 
2 1/3 
8 
1 3/4 
1 l/E 
1 1/4 

u/a 

8 
3 t/a 
3 
8 3/4 
a 1,2 £ 
t 3/4 
1 1/8 
í 1/4 

i i/i 

1/8 
1/8 
3/8X6* 
5'16X6" 
i, ixti" 
i/txft04 

1/4X4- 
a/iexi- 
3/16k4m 

3/16X4- 
4/4X4* 
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I 

Era canlonolra Vt 
« 500 « a i/a 8/8 

soo s § i/axo» 
600 0 2 1/2 1/2X12* 

.000 8 3 3/8 
Em cantoneira L: 

60 
900 
160 
160 
850 

1.600 
■1.150 
3.660 

500 
Í.675 

500 
750 
625 
850 
825 
250 
750 
375 
120 

0.000 

1 i/a 
2 
a i/a 
2 1/2 
3 1/2 

i i/a 

72 
i/2 
1/* 
3/4 
1/2 
3/4 
-/* 

1/2 
i/3 

1/8 
1/4X6» 
3/8 
3/8 

1/2 
1/2 
1/4 
3/4 
1/2 
3/4 
1/4 

1/2X6» 
3/8X6» 
1/2X6» 
3/16X5" 
5/8X5» 
1/3X6» 
S/16X6» 
1/4X6» 
3/16x6» 
1/4X6» 
1/4X6» 
8/16X6» 
3/16x4» 
3/16x4» 
8/8X8» 

Preço módio, máximo do kilo, $ 0.23,6. 

1/2 
1/2 

Em barra 
225 2 
270 3 
500 4 
250 4 
500 4 
500 11 
SOO 6 

• 

7 

600 
800 
350 
150 8 
150 H 
200 
60 
80 

900 
EOO 
200 
DOO 6 
450 » 
200 a 
235 a 
225 tí 
200 2 

;o a 
150 2 
100 
11)J 
100 
200 
200 

B/8 

1 1/2 
a i/a 
e 
8 
7/8 

1/2 

% 
i 
i 
1/* 

1/4 3/16 
. 3/16 

1 3/4 
1/2 1 1/2 

2 
i/a a 

3 

1 

a/s 
i/a 
8/8 
7/8 

1/2 
1/2 
i/a 

1/4 
8/t 
i/a 
1/3 
1/4 
a/8 

Redondo; 
500 

1/2 4.000 
.000 
000 1/2 

0.280 
i/3 750 

5'.» 1/2 
3/8 BO 

80 
d 00 

1/4 25 
400 
300 
.(00 9/ 

1/2 

6/8 
8/4 
7/8 

4.000 1 1/8 
f .878 1 1/4 
4.800 1 8/8 
4.500 i 1/2 
4.000 1 5/8 
1.250 1 3/4 
1.000 1 7/8 

500 £ 
600 a 1/* 

4.000 s á/2 
800 2 3/4 

4.250 3 
4.000 3 1/4 
1.150 8 1/2 

300 3 3/4 
£00 4 l/B 
Quadrado 

fiãO 
2.250 
2.775 
1.787 
2.112 

65 
00 
00 
78 

100 
125 
450 
£00 
125 
450 
£50 
300 

4.547 
2.387 
1.525 
Preço 

3 
4 
4 1/2 
8 
«i/a 
1/4 
8/8 
1/2 
8/8 
3/4 
7/8 
1 
1 1/8 
1 1/4 
1 8/4 
B 1/4 
a i/2 
3 1/2 
6 
7 
médio, máximo do kiio, 10.23,8 

Em cbapa: 
Kilos pés pés polleg. 

1.000 " " 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
.1000 

750 
750 
500 
950 
•50 
800 

Préço i 
Ferro sueco: 

Redondo: 
Kllos pollofr. 
800 1/2 
500 6/8 
800 8/4 
«00 7/8 

1 

8 4 1/2 
8 3 1/2 
8 4 3/8 
8 3 3/8 
8 4 5/16 

3 5/1» 
5 l/k 

• 8 1/16 
10 6 3/16 
10 6 1/2 
10 6 5/8 
10 6 1/8 

500 
800 1 1/8 
800 I 1/4 
600 1 3/8 
800 1 1/2 

Quadrado: 
400 
800 
100 
100 
150 
200 
200 
200 

4 
8 
8/8 
8/4 
7/8 
1 
1 1/2 
1 1/4 

Hra barra;' 
Kilos poliusç, 
USO » 1 
350 7 1 
250 8 4 
800 10 4 
800 12 4 

BO 1 1/4 
UO 1 1;3 1/* 

130 
100 
âOO 
200 
200 
200 

£ 
3 1/2 
3 1/2 
e 
4 1/2 
6 

1/4 
1/2 
1 
1 
1/2 
8/4 

Preço médio, máximo do kik» $ 0.23. 
Forro laminado em chapa: 

kik) pés pés polleg. 
640 8 4 1/4 
150 8 4 1/8 

78 8 4' 1/16 
50 8 4 3/32 
60 8 4 1/32 

Preço médio, máximo do kiío, S 0.19,2. 
Ferro em chapa lavrada; 

Kilos pés pés polleg. 
a. 700 

13.850 
2.400 
3.000 
1.500 
1.000 
1.600 
£.850 

8 
8 
8 

40 
8 
8 

10 
8 

3/16 
1/4 
8/8 
3/8 
1/2 
3/4 
8/16 
5/16 

Preço médio, máximo do kilô, S 0.19,2. 
Ferro em chapa rnsaa: 

Kilos pés pés pollog. 
1.500 

850 
«50 
700 

60 

290 
470 
292 
400 

6 £ 1/2 1/16 
6 3 1/32 
8 4 1/32 
7 3 3/16 
 1/32 
raet. met. polleg. 

1,00 
1.00 
0,50 
1,00 

2,00 
2,00 
i,00 
2,00 

1/16 
i/32 
1/32 
1/16 

Preço médio, máximo do kilo, t 0.28. 
Ferro Lowmoor Monfc Bridg ; 
Em cantoneira Z;- 

Eilos polleg. polleg. poliog. 
«00 3 3 3/8x6» 
600 2 l/a 2 1/2 3/8x6» 

1.850 1 3/4 1 3/4 1 3/4X6» 
Preço médio, máximo dq kilo, | 0.23,6. 

Perro cm chapa galvanlsada: 
Kilos pés pés polleg. 
2.200 8 4 l/iô 

100 8 4 3/32 
175 8 4 1/8 
160 8 4 3/16 
450 n. 18 
550 n. 20 
550 n. 22 
37 n. ai 

Preço médio, máximo do kilo S 9.2i. 
Ferro redondo perfurado para esíaes de 

caldeira: 
1.200 kilos do 1 1/8" 
5.200 kilos de 1/1/4" 
Preço médio, máximo do kilo, f 1.90. 

A (o ; 
J.m barra para molas; 

Kilos polleg. 
95 i/a 

180 4 
150 1 1/2 
100 2 

1.000 2 
.900 a 
190 a 4/2 
100 2 1/2 
600 a 1/2 

3.000 3 
200 <> i/i 

4.090 3 

polleg. 
1/16 
1/8 
1/* 
1/8 
3/16 
3/6 
1/* 
5/16 
3/8 
3/8 
i/a 
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10.00» 
1S.000 
10.000 
10.000 

400 
800 
000 

1.000 
1.000 

100 
100 
200 
125 
200 

50 
110 
50 
75 

150 
75 
73 

200 
200 
82 
05 

300 
300 
300 
406 

14 
4 

1/0 
l/B 

i/a 
1/2 

1 
3 
4 
4 
4 
4 
5 
S 
3 1/8 
4 
2 3/í 
3 i/4 
2 3/4 

1/8 
3/8 
1/2 
3/8 
i/a 
3/8 
i/a 
5/8 
1 

1/4 

1/* 
1/4 

1/2 

3/8 
3/« 
1/2 
l/a 
b/8 
1/4 
3/8 
1/18 
b/8 

1/4 
1/2 

i/a 

1/2 

3/4 

1/lft 
7/16 
1/2 
3/8 
b/16 
3/8 
3/8 
3/8 
3/8 
3/32 
3/32 

1 
Em barra para molas rmm nervur»; 

2.000 
6.000 
4.0)0 
1.000 

100 
3.00) 
-*.000 

200 
4.000 
2.000 

1/2 
1/2 
3/4 

1/8 

1/4 

3/8 
1/2 
3/8 
1/2 
3/8 
3/8 
d/2 
S/8 
5/8 
3/8 

Preço médio, máximo do kilo $ 0.23,6, 
Aço molle cm barra: 

Açooommum: 
Em barra bolçada; 

S,000 2 1/2. 
I.OOO 2 1/2 

Bm barra; 

1 1/4 
i 

II 
200 

1/2 

Sexta vado: 

1/J6 
8/1» 

is i/a 
50 S/8 
50 3/4 
50 7/8 
71 1 V 

11 1/8. 
Quadrado: 

75 3/8. 
20» 1/2, 
175 1/8. 
29S 3/4. 

32* 7/8. 
440 (. 
365 1 1/44 
495 1 1/iv 
280 1 S/4,' 
3C0 2. 
360 8 1/8.; 
15o 3. 
450 3 1/4.- 
175 3 1/2. 
200 4. 
100 1 J/4. 
100 2. 

Redondo; 
4.025 
2.245 

413 
2.975 

100 
1.000 
1.375 
2.500 
2.750 
3.7m0 
2.325 

575 
57 

310 
410 
627 

1.585 
1.625 
1.900 
2.872 
4.110 
3.287 
3.932 

900 
2.305 

30) 
1.000 

250 
3.425 
1.237 
1.375 

1.000 5 1 1/2 1.587 
1.000 6 1 1.875 
3.125 8 1 1.600 
2.375 8 4 1/2 925 
1.400 10 7/8 1.000 
3.000 10 1 1/2 1.810 

50 1 1/4 1/4 3.050 
150 1 3/16 50 
150 3/4 1/2 50 
700 4 i 1/4 100 
450 4 1 3/4 250 

1.575 4 2 300 
1.650 4 1 400 

200 4 l/a 5/8 300 
450 4 1/2 1 1/2 300 
625 4 1/2 2 1/4 300 

8.700 5 1 300 
Preço médio, máximo doküo, 1 ♦.21. 300 

300 
400 

3 1/4. 
a 1/2. 
2 3/4,: 
3. 
2 7/8.' 
3 1/4. 
3 1/2* 

41/2. 
5. 
5 1/2. 
1 1/16.- 
3/16. 
1/4. 
5/16. 
3/8. 
1/2. 
5/8. 
3/4, 
7/8. 
1. 

1/8. 
1/4. 
3/8. 
1/2. 
5/8. 

1 3/4.- 
1 7/8. 
2. 
7. 
7 i/a. 
8. 
8 1/8. 
9. 
0 1/2. 
10. 
6. 
6 1/8. 
3/8. 
1/2. 
5/8. 
3/4, 
7/8. 
1. 
1 1/8. 
1 1/4. 
1 3/8. 
1 1/2. 
1 8/4. 
2. 
2 l/B. 

Oitavada: 
100 
aoo 
aso 
200 

5/8. 
7/8. 
3/4. 
1. 

50 1 1/4. 
75 1 3/8. 

Preço médio, mazimo do kU«, 10.81. 
Aço para Terramuntat 
Quadrado: 

•00 
100 
109 
125 

75 
•0 

140 
100 
156 

5/8. 
3/4. 
7/8. 
1. 
1 1/8. 
1 i/4. 
1 1 2. 
1 3/4. 
2. 

is5 e i/s. 
150 2 S/Í. 
300 9. 

18 1 3/8,' 
35 8/8. 
SO 1/2. 

Bm barrai, 
60 3/4 l/8i< 
50 1 3/4. 
06 7/8 D/8. 
15 15/8. 
18 11/4 3/4. 

Preço médio, máximo do kilo, 51.58, 
Aço em barra rápido, alta vclooidaí 

Poldy ou afloro: " 
24 7/8 1/8. 

125 1 3/4. 
70 3/4 1/2. 
31 1 1/4 6/8. 
50 2 1/8. 

Preço médio, máximo do kilo, $1.60. 
Aço em barra alta velocidade a.Vovo«í 

550 3 1 1/2. 
150 2 1 1/4. 
100 13/41. 

50 1 1/2 1. 
250 b/8 3/8. 

50 11/41/4, 
Preço médio, máximo do kilo, $1.60. 
Aço quadrado Poldy rápido alta velo^ 

dade: 
90 3/4. 
3b 5/8. 

Preço médio, máximo do kilo, $1.60,' 
Aço quadrado Krallou «Novo» alta VW 

locldade: 
100 1 1/2. 

25 1/2. 
Preço médio, máximo do kilo, $1.60, 

Aço redondo de alta velocidade para tom • 
pcra- a oleo, especial para macbos, alargai 
dores e froaos, M/Pytho: 

50 2 1/2 
2 
i 1/2 
1 1/4 
1 
3/4 

50 
50 
50 
50 
50 

Preço médio, máximo do kilo, $ 1.60, 
Aço redondo Monk Rridgo especial paijj 

eixos de carros e locomotivas: 
2.500 
3.000 
3.200 
3.400 
3.450 
3.500 
1.500 
2.000 
2.250 
2.500 
2.800 

4 3/4 X3" 
5 1/4X5- 
» 1/2X5» 
5 3/4x5» 
6 1/4X5» 
6 3/4x5» 
7 1/9x5» 
8 1/4x5» 
8 3/4X5» 
9 i/ax» 
10X5» 

Preço médio, máximo do kilo, $ 0.95/ 
Afo quadrado Uookler rápido 9 estfetóf 
26 l/« 
30 3/4 

150 t 
50 i 1/4 

200 á l/B 
aoo 4 3/4 

1 médio Preço ; lio d» kilo, $ B.9»4 
Aço novo Zooas & Coivôff 
Redondo: 

10 3/8 
15 1/8 
20 S/8 
80 9/1 
40 7/8 
M i 
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•1 1/8 
1 1/4 
i i/a 
1 3/4 

■70 
33 
47 
82 
40 2 

212 ,2 1/2 
52 3 
7íi 3 1/2 
7.5 4 

Km barra? 
1 102 

120 
100 2 

80 2 
aso 3 
100 
40 

1/2 
1 1/2 3/4 

1 
1 1/2 

3 1 1/2 s 
4 1 1/2 

„ 1 1/4 5/8 
33 1 3/4 3/4 
42 1 3/4 1 
62 2 1 1/4 

Prcijo médio, máximo do kilo, S l.Ooí 
Aço doca em chapa s, 

'tilos pés pés polleg.; 
300 10 5 5/8 

1.075 14 4 3/16 
375 8 4 1/8 

*/- , 2.600 10 5 
750 19 8 1 1/16 
600 24 8 9/16 
460 9 8 3/8 
400 9 5 3/8 
ROO 19 7 1/2 
750 19 7 3/8 
560 9 8 9/16. 

iOÒ kilos de aço em chapa ce l/lô, Wilo 
3 0:.3ò« 

1 tonthida, de 1.000 kilos. do ferro silí- 
cio com 40 a oO % do sil.cio, ipaximo 
do kilo, S 0.40. 

<1.350 kllos do antimonio em barra, máximo 
do kilo S 0.41,8. 

2 SOO kilos de «lumlniun» em barra, máximo 
do kilo, S 0.87.7. 

20 000 kilos dc cobro em barra, máximo do 
kilo. 8 0.85. 

10 000 kilos de chumbo em barra, máximo do 
kiio, 8 0.22. 

3.400 kilos do ostanho em barra, marca 
Carneiro, máximo do kilo, S 1.10. 

8.000 kilos de esunhoom vergainhas, marca 
Carneiro, máximo do kilo, S '.^O. 

Ü.20Ü kilos do inetai Magnolia, máximo do 
kilo, $ 0.70. 

500 kilos de carburundum, máximo ao 
kilo, S 1.31. 

A entrega será dentro dos vagOes da 
estrada, no Cios do Porto, direitos aduaneiros 
por conta da estrada o todas as demais des- 
ruv.as por conta do forneceder, em um espaço 
Se tempo dc 00 dias, a contar da data do 
registro do contracto no Tribunal de Contas; 

A entrega nio sendo no prazo marcado su- 
jeita o contractante a uma. multa que, con- forme entendimento da Administraçio, poderá 
ser até o valor da cauçào do contracto, sendo 
dado novo prazo, si nio preferir a adminis- 
tração a rescisão do contracto, por simples 
aviso ou notificação, indepeadento de acção 
eu intorpellaçio judicial, com perda da 
caução, e sem que assista ao contractante 
íiroito a reclamação do especio alguma. 

No caso de multa, fica o contractante obri- 
gado a entregar a respectiva importância na 
íhesouraria, no prazo de 48 horas, a contar 
da hora do recebimento da intimação por 
«scripto, sob pnn» de rescisão do contracto, 
nas condições jé acima estabelecidas, si não 
for cumprida a intimação. 

A concurrencia versará apenas sobro o 
preço, em dollars, ouro americano, em libras 
«storliuas ou qualquer outra moeda, para as 

âfl»» r*-. 

dklos, serfindo para a comparação dos pre- 
ços o cambio á vista que vigorar na vespera 
do dia marcado para a concürrencia, caben- 
do a preferencia de direito ao autor da pro- 
posta mais baraU, por miiiima que seja a 
differcnça entra cila e qualquer outra. 

A Estrada recusará as propostas que apre- 
sentarem preços superiores aos máximos es- 
tabelecidos. 

o? preços qae apparecerem em detalho para 
artigos do preço raaDiado médio, nao serio 
tomados em consideração. 

As propostas, que devem estar devidamenta 
seliadas, datadas, assignadas, com a indicação 
das respectivas residências, serio entregues 
mu tres vias, em envolucros fechados, com a 
declaração, por fóra, do assumplo e do nome 
do proponente. 

Esse envolucro deve ser acompanhado do 
um outro, cm separado, contendo todos os 
documentos que possam provar a idoneidado 
do proponente, comprehondendo-se, entre 
«lies, os recibos do quitação da ultima collecta 
dos impostos a que estiver sujeito. 

No acto da entrega da pcoposla, o propo- 
»ento deverá fixbibir o recibo da caução de 
3:0008, em dinheiro ou em títulos da divida 
publica federal, préviamente feita na thesou- 
raria desta Estrada, para garantir a assigtia- 
tura do contracto, caução que revertera para 
os cofres da mesma Estrada, si o proponente 
preferido rccuzar-se a assignar o respectivo 
contracto, doutro do prazo de seis dias. con- 
tados da data da entrega do convite quo for 
expedido para esse fim. 

O fornecedor para garantia da execução do 
forne úiuaulo, caucionará na thesouraria da 
Esl a.Ia & quantia correspondente a 5 
do talor do fornecimento a realizar, em di- 
nheiro, ou om titules da divida publica fo- 
dural. 

n contracto sô sa tornará effectivo depois 
de approvado definitivamente pelo Ministério 
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo 
Tribunal d® Contas. 

A questão da idoueidado dos proponentes 
será julgada e examinada préviamente, antes 
da abortas as propostas. 

As propostas cujos autores não liverom sido 
considerados idoneos não serão abertas. 

Depois do julgada a idoneidade dos propo- 
nentes serão marcados o dia e hora para 
abertura e leitura das propostas que, ante* 
de qualquer decisãó, serão publicadas. 

Fica reservado á Estrada o direito dc acceii 
tar parte de uma proposta e parto do outra, 
ou outras, conforme a diflarença para menos 
nos preços dos vários artigos a serem forne- 
cidos, assim como de não acccuar nenhuma 
das propostas apresentadas ou aiinullar a con- 
currencia, caso assim convenha aos seus In- 
teresse». 

As propostas não poderão conter sinão uma 
fórmula de completa submissão a todas as 
cláusulas deste edital, e o preço conforme Já 
ficou ostabaiecido. 

Não se tomarão om consideração quaesquor 
ofrertas de vantagens não previstas nesto 
edital, nem as propostas quo contiverem ape- 
nas o oflèrecimento de uma reducção sobra 
ü proposta mais barata. 

No caso de absoluta igualdade entro pro- 
postas terá preferencia a que apresentar 
preço mais vantajoso no desempate. 

A Estrada resorva-so o direito de restnngu 
as quantidades pedidas. 

Toda e qualquer proposta que não estiver 
inteiraraento de accòrdo com este edital não 
será tomada em consideração. 

Secretaria da Estrada dc Ferro Central do 
Brasil, em 23 de novembro de :?25.—O secre- 
Jario, Dmhcmf C«n4itft *9 Vc cv/fWÍMjj 

Estrada da Ferro Central do Brasil > 

COKCTJnpEKCIA PARA O FOtlXF.CIMK-NTO DE PAPEI. 
PARA IMPRENSA NACIONAL, CONSUMO EM 1921 

Concurrencia n. 13 
De ordem da directoria, faço publico qnè 

5s 13 horas do dia 7 do proxi mo moz de de- 
zembro, na Intendencia desta estrada, na 
estação Marítima, serão recebidas propostas 
para o fornecimento de: 

Resmas de 500 folhas abertas de papel asse- 
tinado para impressão: 
2.500 resmas, de 20 kilos. BB, resma 668000, 

500 resmas de 24 kilos, BB, resma, 798800. 
500 resmas, de 30 kilos, BB, resma,998000, 

1.000 resinas, 24 kilos, AA, resma, 798800. 
500 resmas, de 30 kilos, amarello canario, 

resma, 908000. 
500 resmas. do 30 kilos, verde, resma.- 

908000. 
Resmas de 500 folhas aberta : 
800 resmas, de 15 kilos, cor do palha, para" 

enveloppes, G 10 e G 42, resma, 
458000. 

200 resmas, de 50 kilos, de papel pardo 
cartão para embrulho, para enve- 
loppes C 73, resma, 1408000. 

25.200 folhas de cartolina de diversas côres, 
de 0,m76x0,b6, conforme amostra, 
folha, 400 réis. 

Toda massa do papel acima pedido deverá 
ser de massa de primeira qualidade. 

Os preços marcados são os máximos. 
A entrega será na Intendencia, dentro do 

um espaço de tempo dc 90 dias, a coutar cia 
data do registro do oontracto no Tribunal da 
Contas. 

A entrega não sendo no prazo marcado su- 
jeita o contractante a uma multa que, con- 
forme entendimento da administração, po- 
derá ser até o valor da caução do contracto, 
sendo dado novo prazo, se não preferir a ad- 
ministração a rescisão do coalracto. por 
simples aviso ou notificação, independente da 
acção ou interpellação judicial, com perda da 
.caução: e sem que assisia ao contractante di- 
reito a reclamação do espeoie alguma. 

No caso de multa, fica o conlractanto obri- 
gado a entregar a respectiva importância na 
'thesouraria, nó prazo do 48 horas, a contar da 
hora do recebimento da intimação por oscri- 
pto, sob pena dc rescisão do contracto, nas 
condições já acima estabelecidas, si não fôp 
cumprida a intimação. 
■ A concurrencia versará apenas sobre o 
preço, em réis, para as unidades estabele- 
cidas dos artigos acima pálidos, cabendo a 
preferencia do direito ao autor da proposta 
mais barata, por minima que seja a diffo- 
rença cutco ella e qualquer outra. 

A estrada recusará as propostas que apre- 
sentarem preços superiores aos máximos es- 
tabelecidos. ' 

As propostas, que devem estar dcvidau*nW 
seliadas, datadas, assigiiada», com a indica- 
ção das respectivas residências, serão entre- 
gues, om tres vias, em envolucros fechados, 
com a declaração, por fóra, do assumpto o do 
nome do proponente. 

Esse envolucro dove ser acompanhado de 
um outro, cm separado, contendo todos os 
documentos que passam provar a idoneidade 
do proponente, comprohondendo se, entre 
eiles, os recibos de quitação da ultima col- 
lecta dos impostos a que estiver sujeito. 

No acto da entrega da proposta, o propo- 
nente deverá exhibir o recibo da caução de 
3:0008. em dinheiro ou títulos da divida pu- 
blica ícdaral, próviaraedto feita na thesou- 
raria desta estrada, paft garantir a assigna- 
tura do contracto, caução que reverterá para 
os cofres da mesmã estrada, ei o propononfo 
frei^ridt Fecffsar-s» * assi;«f • re^ptetiv 



f 

confi-acto, dentro do pç-axo da sois dias, con- 
tados da data da entregá do coavito quo fôr 
expedido para esse fira. 

O fornecedor, para. garantia da execução 
do lornecimento, caucionará na thesouraria 
desta estrada a Qtianttk da córrèspondeete 
a 5 ?i do valjjr do foi-uecimonto a realizar, 
em dinheiro, du em títulos da divida pubiica 
federal. 

, contracto s<J so tornará, eljectivo depois 
ae approvado defiuitivamenío rjejo Ministério 
da \'iaç!io o Obras Publidas c registrado rclò 
Inbunat de Contas. 

A questio da idoneídado dos proponentes 
será julgada o examinada prôviamente; antes 
cie abertas as propostas. 

As propostas cujos autores não tiverem sido 
considerados i ioneos nio serão abertas. 

Depois de julgada a idoneidade dos propo- 
nentes serào manados o dia o hora para 
abertura o leitura d,.3 propostas quo, antes 
de qualquer decisão, serAo publicadas. 

1'ica roservado A estrada o direito de accoi- 
lar parto do uma proposta o parte de outra, 
ou outras, conformo a differouça para menos 
nos preços dos vários artigos a serem forne- 
cidos, assim como de não acceitar nenhuma 
«ias propostas apresentadas ou annullar a con- 
currencia, caso assim convcnha aos seus 
interesses. 

As propostas não poderão conter sinão uma 
fomuda du completa submissão a todas as 
cláusulas deste edital, o o preço, conforme 
jã fleou estabelecido. 

Nao so tomarão em consideração quses- 
quer offertas de vantagens não previstas neste 
edital, nem as propostas que contiverem 
apenas o oflerecimonto de uma rodnce.ão so- 
bre a proposta mais barata. 

Novemb^gd^jf^O 

No caso de absoluta igualdade entre pro- 
postas terá preferencia a quo apresentar preço 
mais vantajoso no desempato. 

A estrada reserva-se o direito do restrin- 
gir as quantidades podidas, 

Toda e qualquer proposta quo não estiver 
inteiramente do accònio com este edital não 
scra tomada em consideração. 

Secretaria da Estrada do Ferro Central do 
itrasil, om 17 de novembro de {fiqn -O se- 
orntario, Diocleciano Candiio d". Va<eonceUos 

j Estrada da Ferro Central do Brasil 

ÍOXCUnRKKCIA PARA O FOnSBCtUEStO DS OLEOS 
I.dBRinCádTES, EM 1921, PAU A A 4* DITISÍO 

A entrega de uma tçpça parte do forneci- 
mento deverá ter logar om ijm espaçá lifo 
tempo do 40 dias, a cOntár da data do re- 
gistro do contfaeto no Trtbuhal de Contas, 
outra torça parte durante o mea da abril e a 
terça parte ultima durante o mea de agosto. 

A entrega não sendo oo prezo marcado, ou 
sendo o tdeo entregue de qualidade inferior 4 
da amostra apresentada, dará a estrada o di- 
rcito as comprar, onda lha aprouver, as 
quanfrdides em ftlta, correndo por conta do 
contractante a diflererça do preço para mais 
o hcando ainda sujeito a uma multa que, con- 
rorme enteadiraento da administração, poderá 
ser ate o valor da caução do contracto, si qâo 
preferir a estrada a rescisão do contracto, 
por simples aviso ou notiücação, iudepeudeute 
do aeção ou interpellaç-io judicial, com perda 
da caução, e sem que assista ao contractante 
direito a reclamação de espseie alguma. 

No caso de multa o de diflererça para mais 
em preço, fica o contractante obrigado a en- 
trega das respectivas importâncias na thesou- 
raria no prazo do 48 horas, a contar da hora 
do recebimento da iníimaçio por escripto. 

Não sendo satisfeita a intimaçio, serio de- 
duzidas as importâncias da caução do contra- 
cto, ficando o contractante obiigado a inte- 
gralizal-a imrnediatamente. sob pena de re- 
scisão do contracto, nas mesmas condições H 
acima estabelecidas. 

As propostas deverão satisfazer aos seguin- 
tes requisitos: 

1", indicar o nome da fabrica fornecedora: 
2°, indicar o nome o marca do artigo; 
•Io, indicar o proço, era doliar, ouro ameri- 

cano, para o litro dc oleo. 
Para facilitar a numeraçSo das propostas, 

não convím que sejam encerradas om nm 
mesmo cnveloppe propostas que obriguem a 
mais dc uma numeraçio. 

A tara das qnartolas de oleo é de 3Ü kilo- 
grammas. 

Os oleos deverão ser importados dirccla- 
mento para o serviço da estrada e entrcaues 
na intendencia. correndo por conta do forna- 
cedor todas as despeias até o local da onlre- 
ga o por conta da estrada os direitos adua- 
neiros, devendo vir para isso os conhecimen- 
toá (1(3 ümbarquoeoi nomn da mesma estrada, 

A conciiiTôncia versará apenas sobre o 
preço em dollars, ouro americano, para o 
litro, cabendo a preferencia, de direito ao 
autor da proposta mais barata, por minima 
quo soja a diflerença entro cila e qualquer 
outra. 

do valor do forneeimoato a realizar, fiia 
dinhwro on em titules da divida pilblica 
Uulãii* 

O contracto só so tornará effeetivo depois 
do approvado definitivuraante peio Minisfcr,,. 

TMbSVâfe.1'"1^" * 
Os ooncurrontes devem apresentar na meai 

mn, in endencia, até a hora da çoDcurrenci 
as amostras dos oieos quo pretendem forn^l 
cci, ftiiin de serem es mesmas devida.men*"! 
examinadas. 

Essas amostras devem ser do volnme mínimo 
uo tres atros do cada marca de oleo. 

O proponente que entregar quantidaciol 
menor ficara sujeito á recusa da pronos*». s»1' 
acaso a quantidade entregue for Julgada ín-«! 
sumcionte para a amlyse. 

A questio da idoneidade dos proponentes ã 
da analyso e acceiíação das amostras aurc- 
sentadas será julgada e oxaiuinada préria- 
mente, antes de abertas as propostas. 
. , 3 {""opostas cujos autores não teuliam sida 
julgados idoneos ou as amostras não tenham 
sido julgadas em condições do ser acceita? 
nao serão abertas, salvo o caso de maisdt, 
uma marca do artigo oin uma mesma prós 
posta. 1 •* 

Depois de julgada a idoneídado dos propo-' 
nentes, serão annunciados o dia o hora nara 
abertura e leitura das propostas que, antes da 
qualquer decisão, serão publicndas. 

bica reservado a estrada o direito de accoi-t 
tar parte de nma proposta e parto de outra 
ou outras, contbrme a diflerença para monos 
nos preços dos vários artigos a serem forne- 
cidos, assim como de não acceitar nonbmti» 
das propostas apresentadas ou annullar ;v 
concurrenoia, caso assim convenba aos souf 
interesses. - 

As propostas não poderão conter sinão nma 
formula do compleia submissão a iodas as 
cláusulas deste edital o o preço conforme está 
indicado que o proponente oBorocer. 

Não se tomarão em consideração quaosquer 
offertas do vantagenè não provi-tas neste edU 
tal nem as propostas que contiverem apenai 
o oQereclmonto dc uma roiucçAo sobro a pro- 
posta mais barata. ' 

Concurrcucia n. 20 

De ordem da directoria, faço publico que, 
is 13 horas do dia 6 dc dezembro do 1920, na 
iitmidoncia desta estrada, no estação Mari- 
liam, serão recobidas propostas para o forne- 
cimento, era 1921, do: 

bOO.OOO litros do oleo para carro, 
máximo do litro  & a.to 

20.000 litros do oleo para cyliudro 
siiperaquocedor, máximo 
"0 ütro  I (jf27 

Estas oleos deverão satisfazer as seguintes 
condições: 1 

Densidade a ll^c, 0,890 a 0,920. 
Nfto conter resinas o oleo de resina, 
aoreni acun'os. 

rarírt'4» d0 fi?,g0r: 180"c' Paia 0 oi™ ^ 
cíundro. C Ua 6 5i80°C' ^ u oi(JOu« 

rb^Toln^ofin^4^0' para 0 olon do ma- por a o oleo do carro I oo a Mm a tOOte, para o oleo de cylindro, ojsã 

As propostas, que devem esíar devidamente 
.■-c.laias, datadas, assignadas o com indicação 
das respectivas residências, serão entregues 
em tres vias, era envolucros fechados, com á 
declaração, por fóra, do assnmpto c do nomo 
do proponente. p v uumu 

Esso envohicro deve ser acompanhado d» 
um outro, om soparado, contendo todos os 
documentos que possam provar a idoneidade 
do proponente, compreiioudendo-se, entre 
ellos, os recibos de quitsção da ultima col- 
locta dos impostos a que estivei' snjoito. 

Noacto da entrega da proposta, o propo- 
devqrá cxbibir o rec ibo d» cau io de 

3:000 om dinheiro ou títulos da divida publica 
fodsral, préviamente ífeita na tlicsouraria 
desta estrada, para garantir a asslgaaturs do 
contracto, eauçlo que reverterá para os co- 
fres da mosma estrada, si o proponente pro- 
ferido recusar se a assignar o te^iecuvo con- 
tracto, dentro do prazo de seis dias, conta- 
dos da data da eu (ruga <k> coavito que for 
expelido para esse fim. 

O fornecedor, para garantia da execução 
do forncoiiLouto, caucionará oa thesouraria 
tosifi wlrado • quífitt» carrespemlcuta «Cr, 

No caso de absoluta igualdado entro duar' 
propostas, terá praiereuoia a que apresentai 
preço mais vantajoso no desempate. 

A estrada reserva-se o direito dc restritwu 
as quantidades pedidas. • 

Toda o qualquer- proposta que não estiva^ 
iníeiraraento dc accòrdo com este edital nato, 
sera tomada em consideração. 

Secretaria da Estrada do Forro Central d* 
BrasL. i, dc novenioro dc 1920.-0 secretario 
Diocleciano Cândido dc Vaseoneellosl " 

Estrada d» Ferro Central do Brasil 1 

COXrCRr.KKCIA PARA O FORVEriMEXTO ItE At.VAUDI' 
ARAME FARPADO E OUTROS ÁRTICOS PARA A t>\ 
DlVIS.tO, EM 192!, V1* 

Ctmeurftneit n, 10 
Do ordem da Diraotoria, faço publica qut, 

fica transferido para ás 13 horas do dia 4 do' 
pruxirao maz dc dezutubro, lutcudouoú 
desta Estrada, na estação Marítima, a con3 
currcncia para o foiiwcjneiUo ucima decla. 
rado, Qonvucada, para o dia 33 do corrouL 
mez, por edital desta Socrofarla. de SO dostt 
racr, publicado no Diário Official n. 209 de 
21, prevalecendo todas as demais condicOex 
do uiusmo odiiui. * 
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Estrada de Ferro Central do Brasil 
ItoCUIVnENCLA PAIUi O POSNECIMENTO DO MATERIAL 

tXECTBICO PARA A 8* DIVTSÍO, EM 1921 
Concorrência n, -45 

De ordem da directoria, faço publico «pi# 
ts 13 horas do dia 16 de dezembro de 1920, ua 
Intfindencia desta Fstrada, na Estação Marí- 
tima, serão recebidas propostas para o forne- 
«inrenta de; 

Í00 kilos de arame francez, de diversas 
côres, kilo, $ 2.7ü. 

4.500 kilos do arame de cobre, duro, do 
0,-001, kilo, $1.10. 

3.000 kilos do arame de cobre, duro do 
0,",002, kilo, $ 1.10. 

117.000 kilos de arame do ferro galvanisado 
de 0,m004. kilo, $ 0.18. 

500 abat-jonrs de porcllana, chatos, 
para íampad&s incandescentes, um, 
S 0.30. 

ÈOO aranhas para socketcs de lampadas 
incandescentes, uma, $ 0.10. 

400 alicates «Universal», para guarda- 
fios. um, $ 2.33. 

£00 botões de madeira para campainhas 
olectricas, um, 10.30. 

60 chavotas para apparelhos tulegraphi- 
cos, uma, $0.75. 

4100 metros áe conduite flcxivel de 1/8", 
metro, $ 0.80, 

300 metros de conduite flexível de 1", me- 
tro, f 1.25. 

i.000 kilos de chlorhydrato de ammonoa em 
pó, kilo, $ 0.50. 

1.000 metros de cabo duplo, envolto em 
chumbo, n. 12, metro, f 0.33. 

CO commutadoras de 2 linhas, par» tele- 
phones, um, $0.80. 

Ja.COO pares de carvão agglomerados, para 
pilha Leclanchè, de O^lâOxO.^Oií» 
X0,m0i0, par, I 0.80. 

200 cordões para phones, um, 11.00. 
20 chaves monophasleas, para 30 ama 

péres, com füaveio rolha, uma,' 
$1.50. . 

10 chaves iriphasica», Nt» 00 ampéres, 
cora fuziveiscameM uma, f 12.50, 

89 esticadores para llnbfl t«:!«írraphicaà 
0,*001, completos,um",! 15.25. 

4.000 motros de fio duplo flesml n. 18, 
metro, S 0.19. 

Pio com isolamento da algodão WPil 
400 kilos n. 18. 
100 kilos n. 10. 
800 kilos n. 18,; . 
600 kilos n. 14. 
300 kilos n. 16. 
100 kilos n. 18. 
Preço mélio kilo $ 1.25. 
Fia com isolamento de borracha e al^ 

godão: 
200 kilos n. 10. 
600 kilos u. liTV 
600 kilos n. 14. 
Praço médio, kilo $ 3.75. 

1.000 fuziveis de rolha, de 16, 20, 26 e 76 
amnéres, partes iguj.es, um $ 0.16. 

100 fuziveis de cartucho dó 00 ampéres, 
nn $ 0.36. 

60 kilos de fita isotuiite, branca, kilo 
$ 1.80. 

Isoladores; 
5.000 de osso, um S 0.06. 
8.000 capanema n. 2. com pinos, um 

I 1.50. 
1,000 capanema d. 3, com pinos, um 

I 1.00. 
2.000 para 6.000 volís. um $ 066. 
1.000 para 12.0)0 voU„ um $ 1.10. 

COO cachimbos, com haste curva, um 
S 0.80. 

SOO interruptores rgttafivos, in uma e 
duas direcções, partes igcaes, um 
$ 0.66 

Lampadas incandescentes econômicas de 
120 volts: 

1.000 do 16 velas.! 
10.000 de 26 volis/ 
10.000 de 32 véjas. 
E.000 de 50 veias. 

Preço médio, uma $ O.iS.1"" 
Lampadas de 1/2 watt, 120 vol'si) 

500 de 100 velas, uma, $1.10^ / 
500 de 800 velas, uma 1.25. 
400 de 400 velas, uma S2.25. 
200 de 6u0 velas rosca «Goliath», uma 

$3.2!). 
200 de 600 velas, roscCflUniversal», uma 

$3.25. 
300 de 800 velas, rosca cGoliath», uma 

$3.25. 
Lampadas incandescentes econômicas d» 

220 volts; 
300 de !R velas. 
300 de 25 velas. 
300 de 32 velas. 

Preço médio, uma 5(4.50. Todas as lampa- 
das acima pedidas só poderio ser das marcas 
«Edison», «Westinghouse» ou «Philipps». 

200 lampadas de filamento do carvio, de 
16 voltsxôa velas, uma, $0.55. 

100 peras de madeira para campainhas 
olectricas, uma $0.35. 

J.000 pilhas scccas «Red Seal», uma $0.65. 
20 gresas de parafusos azues, para cleats, 

de 2 1/4", n. 10, grosa $1.80 
10 grosas de parafusos azues para rosa- 

ceas, dc 1", n. 7, grosa $0.85. 
350 rosacoas para forro, uma, S ).25. 
250 rosaccas para cleats, uma $0.25. 
600 gupportes para lampadas incandc- 

descentes, de rosca (bucha) com 
interruptor, um $0.48. 

600 tubos de louça, de l", para fio de 
O",007, um $0.6. 

200 tubos de louça, do 3", para fio de 
O",007, um $0.08. 

2.000 kilos de zinco puro em barra, kilo 
$0.65. 

200 grammas de platina cm fio de 0",002, 
gramma $5.00. 

200 postes de ferro batido, para block- 
Adel, iguaes 4 amostra, um $80.00. 

24 apparelhos telcphonicos «Wastcrn», 
de mesa, n. 6.032 do catalogo n. 3, 
um, $32.50. 

60 apparelhos telephonicos «Western», 
' de parei», n. 1.333 do catologo 

. U. 3, uiu, $28.45. 
• Os apparelhos telephonicos acima 
V-ncdulos também piem ser seme- 

Ibantos aos da wostern, desde 
çue sejam de fabricante ilonao e 
destinados a installação do bate- 
ria central, devendo constar nas 
propostas o nome do fabricante. 

8 kilomotros de cabo telephonico de 30 
pares, metro, $1.35. 

11 kilomotros de cabo lelophonico do 35 
pares, metro, $1.38. 

Os cabos telephncicos pedidos deve- 
rão ser conforme amostra, de- 
vando cada fio ter 0,m/m6 a 
0,in/in7 do diâmetro e o en- 
voluero de chumbo l.m/mS de 
espessura. 

,20 kilomotros de cabo telcgraphko ae 
28 tinhas, conforme amostra, metro, 
$1.00. 
Os preços marcados sio es máxi- 

mos. 
A entrega será dentro dos vagões da EJ' 

trada, oo Chcs de Uorto, direitos adnanejros 
por conta da listrada e toda. as demais oes- 
pesax por conta do fornecedor, t m um cgpaçtr 
de t -rop > <"> 00 dia«, R contar da data do re- 
gisiro do coiitract > no Tribunal de Contas, 

A ontivja dos. cabos tclephonico c de te>.- 
gra-ho pode. á. ser em um espaço de tempo <ie 
189 diai. 

A entrega não sendo no praro marra io su- 
jeita o contractante a nma multa que. con- 
forme entendimento da administração, poderá 
ser até o valor da caução do contracto, sendo 
dado novo prazo, sc não preferir a adminis- 
tração a rescisão do contracto, por simples 
aviso ou notificação, independente do acção 
ou interpellação judicia), eom perda da cau- 
ção, e sem que assista ao contractante direito 
a reclamação de especie alguma. 

i\o caso do multa, fica o contractante obri- 
gado a entregar a respectiva importância na 
Thesouraria no prazo do 48 horas, a contar da 
hora do recebimento da intimação por cscri- 
pto, sob pena do rescisão do contracto, nas 
condições já acima estabelecidas, si não fôr 
oumprida a intimação. 

A concurrencia versará apenas sobre o 
preço, em dollars, ouro americano, ou em 
qualquer outra mooda para as unidades esta- 
belecidas dos artigos acima podidos, servindo 
ara comparação dos preços o cambio, á 

vista, quo vigorar na véspera do dia mar- 
eado para concurrencia. 

Caberá a preferencia de direito «o autor 
da proposta mais barata, por mínima que 
seja a difforença entre ella e qualquer 
outra. 

A Estrada recusará as propostas que apre- 
sentarem preços superiores aos máximos esta- 
belecidos. 

Os preços que apparccerem cm detalho 
para os artigos de preço marcado médio, não 
serão tomados cm consideração. 

As propostas, que dovem estar devida- 
mente scilalas, datadas, aasignadas, com a 
indicação das respectivas residências, serão 
entregues, em Ires vias, om onvolucros fe- 
chados, cora a declaração, por fóra, do 
assumpto e do nome do proponente. 

E-Se envolucro deve ser acompanhado de 
um outro, em separado, contendo todos os 
documentos que possam provar a idoneidado 
do proponente, comprebendendo-se, entra 
elies. os recibos de quitação da ultima colle- 
cta dos impostos a tjue estiver sujeito. 

No a «to da entrega da proposta, o propo- 
nente deverá exhibir o recibo da caução d» 
3:000$, cm dinheiro ou om ütuloa da diviia 
publica federal, préviamente feita na thesou- 
raria do^ta estrada, para garantir a assigna- 
tura do contracto, caução quo reverterá para 
os cofres da mesma estrada, si o proponente 
preferido rccusar-se a assignar o respectivo 
contracto, dentro da prazo do seis dias, con- 
tados da data da entrega do convite que 
fòr expedido para esse fim. 

O fornecedor, para garantia da execução 
áo fornecimento, caucionará na thesouraria 
desta estrada a quantia correspondente a 

do valor do fornecimento a realizar, em 
dinheiro, ou em títulos da divida publica 
federal. 

0 contracto só so tornará eCTectivo denoís 
do approvado definitivamente pelo Ministério 
da Viação c Obrai Publicas e registrado pelo 
Tribunal do Contas. ' 

A questão de idoneidade dos proponentes 
será julgada e examinada préviamente, antes 
dc abertas ai propnstls. 

As propostas cujos autores não tiverem saio 
coDsiatíraaoa idoncoá nio sor«u> abertAs. 

Depois de jntgiula a idoneidade dos propo- 
nentes serão marcados o dia e hora para aber- 
tura e leitura das propostas que, antes de 
qualquer decisão, serão publicadas. 

1 ica reservado i Estra la o direito de ateei- 
tar parte c uma p.opor.u o parte de outra, 
ou ontras, conforme a diflVença para menos 
cios preços dos vários ar.igos a t-orom forneci- 
coí, assim como do uão aceitar nenhuma 
nas propostas apresentadas ou aniiuilar a 
concur -encia, Caso assim co iveiiha aos seus 
interesses. 
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A» propostas nio po 'erAo coiuor slnao uma 
formula 19 comple a submissão a todas as 
claus/tas deste edital, e o preço, coufornie já 
ticou estabelecido. 

Não se tomarao om consideração qeaesquor 
otturtas de vántapens não previstas neste edi- 
tal, uem as propostas que cootiverom apenas 
o ofioreciniento de uma reíucçâo sobre a 
proposta mais barr^t. 

No caso de ab.lfua igualdade entre pro- 
postas terá preferencia a que apresentar 
preço mais vantajoso no desempate. 

A listrada reserva-se o direito do restringir 
as quantidades ped das. 

Toda e qualquer proposta que não estiver 
inteiramente de accôrdo com este odital não 
será tomada em consideração, 

Secretaria da Estrada de Forro Central do 
Brasil, em 23 de novembro de 1920. — O se- 
cretario, Dioclecimo Cândido de Vaseoncellos, 

Estrada do Ferro Central do Brasil 

COKCURREiVCtA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS 
DIVERSOS PARA A 2' DtVISiO, EM 1921 

Concurrcncia n. 16 
De ordem da directoria, faço publico que 

ás 13 horas do dia 20 do dezembro do 1920, 
na intondcncia dos a estra a, na estação 
Marítima, serão recebidas propostas para o 
fornecimento do: 

Escriptorios: 
12 vassourinhas de piassava, uma S>2;>0. 
60 kilos do bnrbantn nacional do primei- 

ra qualidade, kilo 8Sa00. 
CO vassouras de cabello, com cabo, uma 

28800. 
60 kilos de potassa, kilo S800. 

120 latas de litro de crcolina Pearson, ou 
semelhante si o proponente apresen- 
tar attestado de approvaçio d» Es- 
trada, lata 3S000. 

HO kilos de gomma arabica em grão, kilo 
3S000, 

72 barras do sabonetes S. A. ou seme- 
lhante, barra 18600. 

LO latas do litro do Rupy, ou semelhante 
si o proponente apresentar attestado 
do approvação da Estrada,lata 28800. 

80 espanadores do pennns do ©"(SO, um 
hSaOO. 

^20 pacotes dc papel hygionico de 1.000 
folhas, pacote 18-00. 

20 saccos de aniugom, do 1®,30x0,7a, 
um 3$0ü0. 

60 paus do sapolio Polo, um SiOO. 
3 kilos de bolas do naplUalma em latas, 

kilo 4|J.'>00. 
2 litros do benzina, litro 128000. 

vidros da bahamo marivilhoso, vidra 
1S500. 

Deposito do Telegrapho: 
100 kilos de dvaiade do zinco, Niege, n. I, 

kilo 25000. 
100 kilo. do amianlho em pó, kilo 18800, 

10 kiloA de aiuíantho om papo.io de 1/16, 
kilo 38300. 

50 kilo- do breu claro, kilo 18'i|'30. 
10 grosas de iiicos para gaz acctyloao, 

simples, do 21 o 28 velas, partes 
eguaos, grosft 258000. 

60 brochas do cabello, encastuadas, fr&n- 
eezas, A. P.j ns. 8, 10, 12 e 14,par- 
tes cguaos, médio do uma, 48500. 

60 kilos do barbante n .clonal de 1' quali- 
dade, kilo, 88300. 

60 boocaes para lanternas typo VI, um, 
38200. 

60 bocuaes para lanternas typo Vil, um, 
18200.' 

100 cbaminós de roica, com guarniçlo de 
metal, duas placas, para lampea* 
bolga, n. 1. 48000. 

•50 cbaminós de vidro para Iam peão belga, 
ns. 1 ou 2. uma, 18200. 

163 kilos de corja de linho- francesa, do 
1/4" kilo, 68509. 

lüO kilos de c^rda de linho, franceza, de 
1/2" kilo, 68500. 

12 cavadoira< de ferro, simples, para terra, 
uma, HfOOO. 

16 cadeiras singelas, com assento de pa- 
Ihínla, de ranclla ou peroba, for- 
tes, uma, 208000. 

80 latas d > litro do craolina Pear.son, ou 
seiueliiantc si o proponente apre- 
sentar attedado dc approvaçio da 
Estrada, I ta. 31HK). 

20 estante? de madeira, para pilhas, iguaes 
a amostra, uma, 6050K). 

30 kilos de envof-e em pó, kilo, JS400. 
100 kilos de estanho om vergninhas, marca 

Ca neiro, kilo T8500. 
1.000 folhas de nxa esmeril, om panno, ns. 0, 

F, FF, e 1, partes iguaes, folha, 
S200. 

600 folhas de lixa Navarro, era papel ns. 0, 
1. l 1/2.2. 5 e 6, partes iguaes, 
folha, 8280. 

25 lampeôes belgas, de suspensão, typo I, 
completos, om 608000. 

25 lampeõtw belgas, de plataforma, typo 
111, completo?, um 60S000. 

2o lanternas typo VI, completas, uma, 
x 168000. 
25 lanternas typo VH, completas, uma, 

288000. 
100 vidros de oleo fino para rolojoaiia, 

vidro, 38000. 
200 kilos da potussa. kdo, 8800. 
20 pás de bico, reforçadas n. 4, uma, 

68500. 
10 kilos de nó de sapato cm pacotes, kilo, 

600 réis. 
20 mczas para apparolhos telegraphiccç 

iguaes á amostra, uma, 508000. 
100 latas do litro do Hupy, ou semelhante si 

o proponente apresent-r attesta o de 
approvação da Estrada, lata, 28800. 

80 kilos do sábio virgem especial, kilo, 
18000. 

100 barras do sabonete S.A., ou semelhante, 
barra, 18600. 

100 sapohos Polo, um, 400 róis. 
100 torcidas para lampeão belga, uma, 

18oi)0. 
300 torcidas Sol, ns. 1, 2 e 3, média do 

uma, 150 róis. 
130 kilos do tinta em latas, fipoliu ou Par- 

sonlac. verde, encarna,;.i o branr, 
partes iguaes. Mio, USO 0. 

80 vassouras de placava, gran ios, para 
varrer, uma, 18800. 

100 vassourinlias do piassava, uma, 250 róis, 
10 kilos de vermoiuào da China, kilo, 

308060. 
30 galóes de verniz Ajax, branco e preto, 

galão. 248000. 
10 galóes dc verniz crystal SUnder, galão, 

268000. 
100 vidms encarnados lisos, de 0®,50 X 

x 0",40 x O^.OOg, doei metro qua- 
drado, 310 róis. 

109 vidros verdes lisos, de 0B,U0 x 0",40 X 
X O*,002, docimetro quadrado, um 
510 réis. 

200 vidros brancos lisos, de 0",o0 x 0",40 
X decimeira quadrado, um 
320 réis. 

100 tes da ferro para gaz, de 1/2", um 
18800, 

100 joelhos de ferro para gae, de 1/8", ora 
18800. 

1.000 metros de cano de ferro galvanizado de 
1/2", peso theorico 1.425 kilos, kilo, 
15800. 

200 litros de espirito Je vinho rectifioado 
de #6*, litro. 28100. 

56 litros de espir.t > de vinho re> tiflcad« 
de éê', Utro, 2520». 

3,000 kilos de estopis branca de algodão 
que não seja inferior a amostra qa< 
se encontra na Intendencia, kilo. 
18301. 

50 kilos de latio cin chapas, do 3/16", 
kilo, 78500, 

2.000 litros de oleo para transformador^ 
Tranzil oiJ, litro, 28000. 

2.000 kilos de oleo de banha, cinforme ca- 
derno de Encargos, k lo, 48000 

300 kilos de oleo do linhaça cru, cor'o» 
me caderno de Euvargos, kilos, 
38800. 

3.000 tijolos rcfractarios de 0,'o22 X 0,al! 
X 0,m06, niilheiro, 4508009. 

4.090 kilos <ie ferro pate. te, redondo, da 
1/2", kilo, 1/400. 
Arrecadação: 

5 kilos de ácido muriatico, kilo, 28500. 
6.000 kilos de esíopa branca do algodão, 

que uão seja inferior a amostra 
que se encontra na Intendencia, 
kilo, 18300. 

5o caixas de kerozene, caixa, 278500. 
J.OOO litros de oleo de caroço de algodão, 

conforme caderno do Encargos,' 
litro, 28400, 

42.000 pacotes do papel hygienico, de 1,000 
folhas, pacotes, 18500. 

120 sabonetes Poar's n, 1, um, 38500, 
000 caixas de 12 sabonetes pequenos para 

carros, Raposo ou semelhante, 
caixa, 38009. 

60 caixas de Aati-morbine Royal, caixa, 
120>000. 

250 vidros de 125 grammas do álcool cam» 
phorado, vidro, IS800. 

240 vidros de 125 grammas de ar nica/ 
vidro, 28000. 

20 kilos de barbante nacional de 1* qua- 
lidade, kilo, 8S500, 

123 baldes de zinco galvanizado com 15" 
<!a bocca por 12" de fundo, con- 
formo amostra, um, 78500. 

250 vidros de 125 grammas de balsamc 
cathonco, vidro, 28000. 

150 boccaos para lanterna do chefe ds 
trem, egu..os a amostra, um 38100,' 

300 cadeados da aço, fortes, de abrir poq 
baixo, numerados o com chaves di- 
fc.entvS, cguaos a amostra, um 
88000. 

50 oarmuças, grandes, uma 148000. 
100 caixas de oxpodionto do chefe do trem,' 

eguaes a amostiv, uma 358000. 
36 capachos de côoo do l^OOxO^lb, un 

25800). 
100 copos 5e crystal, eguaes a amostra; 

i m 28000. 
400 kilos do corda de manilha, kilo 38200.? 
400 latas de litro do crcoãna Poarson, ou 

semelhante si o proponente apre- 
sentar attestado de approvação da 
estrada, lata 38000. 

1 diamento superior por 188000. 
4 escalas de madeira, singelas, con» 

a^.OO, por 15800o. 
4 «scadas de ma leirá, singelas, com 

2",50, por 188006, 
5» escarraleirtw de metal, eguaes a amos- 

tra, uma 3380U0. 
150 MfregOas do cabello, com cabo, um 

78560. 
150 esfregbea da piassava, com tubo, un» 

1S,.00. 
250 espanadoras da ponaas, de 0B,60, uni 

68500. 
2 ferros de soldar, um 68000. 

100 grizotas completas para lataroas typS 
6, eguaes a amostra, uma 18500. < 

106 gnzetas completas para lanternas typa' 
8, eguaes a amostra, uma 48500. 

10» gnzetas eompletas para lanternas d# 
chefe da trem, eguaes a amostra, arai 
4g:>00. 

1»0 lan.ernaa typo 6, cgnae? g, aaostra» 
nnra 16800»,; 
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400 laaternas para chofó de trem, eguaes 
a'amostra, uma 28S000. 

400 lanternas typo 8, com a respectivas 
bracjadeiras, eguaes a amostra, uma 
li0$000. 

60 metros de mangueira do borracha, 
cxtra-forte, egual a amostra, metro 
ÍOSOOO. 

íjO molas para picadorcs, eguaes a amostra, 
uma 2St>Oí). 

2 kilos de naphtalina, em bolas, kilo 
48SOO. 

KO dúzias do panno esponja, dúzia IbSOOO, 
§0 kilos de pavio de c6ra para accendor, 

kilo 6Sü00, 
400 kilos do pedra-pomo em pó, kilo ISGOO. 
SOO picadores numerados de 1.500 em di- 

ante, egunes a amostra, um 308000. 
100 pi.ões fee.iados, eguaes a amostra, um 

300 réis. 
400 pitOes abertos, eguaes a amostra, ura 

300 réis. 
200 kilos da potassa, kilo 800 réis, 
24 regadôras dc fo"ia, grandes XX, pin- 

tados, um 08000. 
J.000 latas de litro da Kupi ou Zaz-Traz, ou 

Somei, auto si o proponente apresen- 
tar al.testado de approvaç&o da es- 
trada, lata 28300. 

200 kilos de sabao virgem, kilo 1S000. 
400 sabonetoiras do. vidro para carros, 

completas, uma 358000. 
300 sapolios Polo, um 400 reis, 
50 chapas de signaes, esmaltadas « nu- 

meradas de 151 em diauto, eguaes a 
amostra, uma 208000. 

90 kilo? do solda do ostanho, kilo 58000. 
60 grosas de torcidas sol n. 4, uma 150 

i éis. 
60 gro;as do torcidas'sol ». í, uma 150 

réis. 
000 vassouras de cabsllo, marca 22 B, com 

cabo, uma 28800. 
600 vassouras de piassava, especiaes para 

lavagem, uma 18200. 
•48 vas-ouriuhas de piassava, uma 250 réis. 

400 vidros brancos, lisos de 0m,50x0m,50x 
x0m,002, docimetro quadrado 320 
réis. 

100 vidros verdes, lisos, de 0m,50x0,n,50x 
X0m,0v2, docimetro quadrado. 510 
réis. 

100 vidros oucarnados. lisos, de 0m,30x 
X O",50 x 0m,002, deciraetro qua- 
drado, 510 réis. 

100 vidros mancos, do augmento. para 
lantTim.s tjvo 8, eguaes a amostra, 
ura 48500, 

100 vidros encarnados, de aumento para 
lan.e.nas typo 8, eguaes á amostra, 
um, 48500. 

200 latas de litro do Anozol Werneck, ou 
creolina Pearson, ou si nilhauto si 
(nresentar o propenante attestado da 
approvaqao da iíslrada, lata, 58000. 

Os preços marcados são os máximos. 
A entrega será na Intende"cia, em um es- 

paço do tempo de 30 dias, a contar da data 
ido registro do contracto polo Tribunal do 
Contas. 

Para os cadeados e picadores o espaço de 
teui; ■> de entrega será de 00 . ias. 

A entrega mio sendo f t prazo marcado su- 
jeita o contracunte a uma multa que, con- 
jbnno entendimontj da administração, po- 
derá ser até o valor da cançáo do coi.tracto, 
«ando dado novo prazo, se não preferir a ad- 
ministração a rcscisio do contracto, por 
simples aviso ou notificação, independente de 
acçâo ou i.jterpellr ção ji,. ici-1!, com p9r.'a da 
<aiiç5o, e sem que atsis a ao contrac.ante di- 
reito à reclamaç o do ospcile alguma. 

Mo saso de nulta, fica o ccn'r'ot„nte obri- 
cade d ífntr^gitr ã reíbectiva jmpoj t#uçiã na 

Thesouraria, do prazo do 48 horas, a contar 
da hora do recebimento da intiuiação por es- 
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas 
condições ja acima estabelecidas, si não íôr 
cumprida a intimação. 

A cjncurreoc'a versará apenas sobro o 
preço, cm réis, para as unidauos estabelecidas 
dos artigos acima podidos, cabendo a prefe- 
rencia do direito ao autor da proposta mais 
barata, por miuiua que seja a differença entre 
ella o qualquer outra. 

A estrada recusará as propostas que apre- 
sentarorn preços superiores aos ina..imos es- 
tabelecidos. 

Os preços que apparecerem em detalho para 
os artigos de preço marcado médio, não serão 
tomados em consideração. 

As propostas, que devem ortar devidamente 
selladas, datadas, as' 'giKdas, com a indicação 
das respectivas residências, serro entregues, 
era tres vias, em envolucros fechados, com a 
declaraç .o, por íóra, doassumpto e do nome 
do proponente. 

Esse envolucro devo ser acompanhado de 
um oulro, cm s&ijarado, contendo todos os 
documentos que»possam provar a idoneidade 
do proponente, comprehendendo-se, entre 
eltes, os recibos de qu.taçâo da ultima collecta 
dos impostos a quo estiver sujeito. 

No acto da entrega da proposta, o propo- 
nente deverá oxhibír o recibo da caução de 
2:000)0(X), em dinheiro ou em títulos da di- 
vida publica federal, préviamente feita na 
thesouraria desta estrada, piwa garantir a 
assignatura do contracto, caução quo rever- 
terá para os cofres da mesma estrada, si o 
proponente preferido recusar-so a assignar o 
respectivo contracto, dentro do prazo dc sois 
dias, contadas da dr.ta da entrega do convLe 
que fôr expedido para esse fim. 

O fornecedor, para garantia da execução 
do fornecimento, cauciouarâ na thesouraria 
desta estrada a quantia ccrresponH ntc a 
b % do valor do fornecimento a realizar, em 
dinheiro, ou em títulos da divida publica 
federal. 

O contracto só se tornará effectivo depois 
de approvado definitivamente polo l.inistorio 
da Viação e Obras Publicas o rejstrado pelo 
Tribunal do Contas, 

A questão da idoneidade dos proponentes 
será julgada o examinada préviamente, a..tos 
do abertas as propostas. 

As propostas, cujos autores não tiverem sido 
considerados idoneos, não serão abertas. 

Depois do julgada a idoneidade do" propo- 
nentes serão maroades o dia o a hora para 
abertura o leitura das propostas que, antes do 
qualquer decisão, serão publicadas. 

Fica reservado á estrada o direito dc accei- 
tar parte de uma proposta c parle do outra, 
ou outras, conforme a diflcrença para menos 
nos preçcj oos vários artigos a serem forneci- 
dos, assim como do não aceitar nenhuma 
das propostas apresentadas ou annullara con- 
currcncia, caso assim convenha aos seus inte- 
resses. 

As propostas não poderão conter sinão uma 
•formula >e completa submissão a todas as cláu- 
sulas deste edital e o preço, conforme já ficou 
estabelocido, 

Não so tomarão em consideração quaesquor 
©Certas dc vantagens não previu as neste edi- 
tal, nem as pr. po taa quo contiverem apenas 
o oJereohueuto do uma reducçao sooro a pro- 
posta m. is barata. 

No ca o de absoluta igualdade entra propos- 
tas terá preferencia a que apresentar preço 
mais vantajoso no desempate. 

A estrada resena-so o direito de restringir 
as quantidades pedidas. 

Tocla e qualquer proposta «qie não ftivvr 
infairain-nte do aecordo co i este edital não 
será tomada era conaidcraçâo. 

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai •*« 
Brasil, oui 23 de novembro de l JaO.—D sèore- 
turie. DieclítJÍiittJ Cíiuiii.t ü VxzctnçcUes. 

Estrada de Ferro Central do Brasil 

eoHctmmssciA paiía o fohneciuksto dr cai, 
TIJOLOS E TELHAS PARA A 5a DIVISÍO, EM 1921 

Concurrencia n. 17 
Do ordem da directoria faço publico que ás 

45 horas do dia 3 de dezembro do 1920, na 
Inte.i lencia desta Estrada, na estação .Marí- 
tima, serão recebidas propostas para o forne- 
cimento dc: 
4.090.000 dolilros dc cal de pedra, em pó, 

de i' qualidade, em saccos de 
75 litros, máximo do litro 27 réis. 

800.000 tijslos do alvenaria, máximo do 
miihciro, 458000. 

250.000 telhas de barro, planas, formato 
franccz, máximo do milheiro, 
6008000. 

1.000 tol .as de barro para cumieira, 
formato frroeez, máximo do mi- 
lheiro, 7008000. 

Os tijolos e as telhas deverão ser conformt 
• caderno de encargos. 

A entrega dos artigos acima será cm espa- 
ços de tempo successivos de 30 dias, a contar 
da data do registro da contracto no Tribunal 
de Contas, em porções iguae.s taes que todo a 
fornecimento est.qja terminado a 30 de no* 
nembro do 1921, ou aites. 

O recebimento será dentro dos vagões da 
estrada, em quaiquer estação quo tenha des- 
vio, salvo para os tijolos que só serio recebi 
dos no ramal do S, Éaulo. 

A entrega não sendo conformo ectl mar- 
cado sujeita o comractante a uma multa que, 
conformo entendimento da administração, po- 
derá ser até o valor da canção do contracto 
c a augmento cm cada uma das porções a en- 
tregar, quo corresponda a quantidade cm 
f, lia, ti não proferir a administração a resci- 
são do contracto, por simples aviso ou noti- 
ficação, indepen.iei.to de acçâo ou interpe la- 
ção judicial, com perda da caução, e som quo 
assista ao coutractante direito á reclamação 
de espocio alguma. 

No caso do multa, fica o contractanto obri- 
gado a entregar a respectiva importância na 
thesouraria, no prazo do 48 horas, a contar 
da hora do rocouiraento da intimação por 
escripto, sob puia do rescisíodo r itracto, 
nas condições já acima estabelecidas, si não 
fôr cumprida a intimação. 

A couourroncia versará apenas sobro o 
preço, em réis, para as unidades estabeleci- 
d s dos artigos acima podidos, cabendo a pre- 
ferencia t e direito ao autor da pnpçsta mais 
barata, por mínima quo seja a diflerença 
entre cila o qualquer out a. 

A estrada recusará as propostas que apre- 
sentarem preços superiores aos máximos esta- 
belecidos. 

As propostas, que devora estar devidamenfo 
selladas, datadas, assignadas, com a indica- 
ção das respectivas residências, serão entre- 
gues, o; 1 tr s vias, em envolucros fechados, 
com a declaração, por fóra, do assumpto o do 
nome do proponente. 

Esse envolucro deve seu acompanhado de 
um outro, om separado, conte .do todos os 
documentos que passara provar a idoneidade 
do propo lonte, comprohondendo se, entro 
cllcs. os recibos de quitarão da ultima colle- 
cta dos imp stos n que estiver sujeito. 

No neto d . entrega da proposta, o propo- 
nento deverá exhibic o recibo da eauç&o de ■l;00p5, feri dinheiro ou em títulos da divida 
publica md sal, préviartento feita na the.sou- 
-ratia desta eunda, pira garantir a a-signa- 
turado 'ontracto, caução quo reverterá pura 
cs oofres da mesm.i cs rada, si • proponente 
preterido rrouscr-ro a assigoar o ivrpeotivo 
contracto, dentro do prazo de sois dias, con- 
ta hs da data da ent- ga i!o convite que fèr 
•.\ ped - "o [ ara es o fl m. 

t) fornec.eior, para garantia da excouçã» 
do roFiieduionto, ca acionará na íbcjoararij 
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desta estrada a quantia da correspondento a 
5i •/♦ do valor do rornecimcnto a r,!ali,!ar, em 
dinheiro, ou em títulos da divida publica fe- 
deral. 

O contracto só se tornará cftoctivo depois 
de approvado definitivamente pelo Ministério 
da Viaçio o Obras Publicas e registrado pelo 
Tribunal do Pontas. 

A questão da idoneidade dos proponentes 
será julgada e examinada próviamente, antes 
de abertas as propostas. 

As propostas cujos autores não tiverem sido 
eonsides idos idoneos nâo serão abertas. 

Depois de julgada a idoneidade dos propo- 
rtentas serão marcados o dia e hora para 
ubertura e leitura das propostas que, antes de 
qualquer decisão, serão publicadas. 

Fica reservado á estrada o direito de accei- 
tar parto de uma proposta e parto de outra, 
«u outras, conformo a difleroara para menos 
nos preços dos vários artigos a serem forne- 
cidos, assim como do nio acceitar nenhuma 
das propostas apresentadas on annullar a con- 
currcncia, caso assim convenha aos seus inte- 
resses. 

As propostas não poderão contor sinão uma 
formula de complota submissão a todas as 
cláusulas deste edital, e o preço, conforme jà 
ílcou estabelecido. 

Não se tomarão em consideração quaesquer 
offortas de vantagens não previstas neste edi- 
tal, nem as propostas que contiverem apenas 
s ofierecimento de uma redncçüo sobre a pro- 
posta mais barata. 

No caso dc absoluta igualdade entre as pro- 
postas terá preferencia a que apresentar 
preço mais vantajoso no desempate. 

A Estrada reserva so o direito de restringir 
as quantidades pedidas. 

Toda o qualquer proposta quo não estiver 
inteiramente do accòrdo com esto edital não 
será tomada cm consideração. 

Secretaria da Esirada de Ferro Central do 
Brasil, em 23 do novembro de 1020.—O se- 
cretario, Deocleciano Cândido de Vasaon- 
cellos. 

Estrada do Forro Central do Brás I 

eoxcunnrxcrA paiu o fornecimento i>e artigos 
PARA ESTAÇÕES E LIMPEZA DE CARROS, PARAR 3* 
DIVISÍO, EM 1920 

Concurrencia n, 19 

Do ordem da directoria, faço publico que ás 
13 horas do dia líide doeflmbro.de 1020, naln- 
tendência d-ssa Estrado na estação Marítima, 
serão recebidas propostas para o forneci- 
mento de: 
2.128 chaminés do crystal, belgas n. l ou 

2, ou Maobetti u. 32, uma, 2S400, 
335 chaminés do mica, 2 placas, guar- 

nição de metal, para lampeão Bel- 
ga n. 1, uma, 4g000. 

2.208 torcidas belgas n. 1 ou 2, uma, 600 
réis, 

3.040 torcidas sol n. 2, 100 réis. 
A.474 to rcidas sol n. 1, unia, 120 r ds. 
4.252 torcidas sol n. 3, uma, 150 róis. 
1,111 latas de litro do Hupi, ou semelhante 

sl o propouonte apresentar attes- 
tado do approvaçáo da estrada, 
luta, 9$800. 

,91 caLas de velas Fragata, para carros, 
caixa, .t9$000. 

24,101 folhas do lixa, patino de esmeril, Da- 
vies, ns. 1 e 0, folha, 200 réis. 

300 kilos do fio do algodão nacional, para 
torcidas, kilo, «$000. 

4jbii4 í»Us de pomadas para limpar metaes, 
Tamos eu semelhante, Ula, 390 
rife. 

i.fO# vitlpos do 125 rraramas «ie arilica, vi- 
' ~ 2J000 

1.502 kilos de barbante nacional de 1* qua- 
lidade, kilo, 8S500 

1.290 vidros de I25gramínas de balsa mo ca- 
tholico, vidro, 25000. 

-tSl latas rio litro crcolina Pearson, on se- 
. nielhaute si o proponente apresentar 

attcsiado de approvaçãoda estrada, 
lata, 35000. 

2ôô espanadores de pennas de O10,50, um, 
,5500. 

12,168 kilos de estopa branca de algodão, 
quo não seja inferior á amostra que 
que so- encontra na Intendcncia, 
kilo, 1S300. 

10 kilos de fio de Unho pardo, kilo, 
105000. 

5.733 kilos de gomma arabica em grão, kilo, 
3S000. 

3.132 Kilos de plumbagina, kilo, 25800. 
9.770 kilos de iKttassa, kilo, 5800. 

727 pincéis redijudos, n. 18, um, 15200. 
1.050 barras de sabonete S A ou semelhante, 

barra, ISbOO. 
160 kilos de sabão commum, secco, kilo, 

15300. 
6.652 metros de fillele, branco, verde e 

encimado, partes iguacs, metro, 
35000. 

708 tijolos de arcar, um S600. 
481 vassouras de cauello, n. 22 B, com 

cabo, uma, 25800. 
1.635 vassouras de piassava, para lavagem, 

n. 16, cora cabo, uma 15200. 
2.202 vassouras de piassava, grandes, para 

varrer, uma, 
5.696 vassouras de cipó, uma, 15600. 

10 vassouras de palha, nacionaes, nina, 
15400. 

2.018 vassouras de piassava, pequenas, uma, 
$250. 

1.062 pacotes de velas de csperroaccte. Bra- 
sileiras, pacote, 25500. 

550 kilos de gesso commum, kilo, $100. 
83 1 ilos de giz om pedra, kilo, 5800. 
80 kilos de pontas de paris, com ca- 

beça, 2 , kilo, 2J600. 
62 kilos de andina em pó, roxa o encar- 

na .a. kilo, 505000. 
65 vasculhos de cabelio, cora Cjibo, um, 

95000. 
conforme caderno, 

guindaste, litro, 

200 kilos de graxa, 
kilo, 15600. 

800 litro-- do cleo para 
1S2>0. 

70 vidre de 500 grammas de ácido phe- 
nico do coramere o, vidro, 3S500. 

300 metro de aniagem, metro, 1S500. 
440 kilos de alvaiadc dc zinco, kilo, 25400. 

80 baldes da ferro zincado, 14" do bocca 
por 9" de alto, iguacs a amostra, 
um, 65800. 

110 camurças grand"-., uma, 14$000. 
1.000 kilos de corda de Unho, para trens, 

kilo, 43500. 
10 kilos do esponja grossa, kilo, 305000. 

6.028 litros de azeito do sebo, litro, 25300, 
Os preços marcados são os máximos. 
A entrega será na Intendenda, ora um es- 

paço de tempo de 30 dias. a cornar da data 
do registro do contracto no Tribunal de 
Contas. 

\ entrega não sen 'o no prazo marcado 
stijeüa • coutractante a uma multa que, 
conforme entendimento da almiuistração, 
po eritigraié « valor da canção do con- 
tracto, asado da !o novo prazo, se ir • profe- 
rir a administração a rescisão do contra- 
cto, por si plt; aviso ou «rtiõcaçâo, inde- 
perdente d acçlo on itJtçrpellação judicial, 
cem perda da c; 0.4o, e so n que assista ao 
contractaut# direito a reslamaçã" de esceci# 
klguffia. 

No caso de multa, fica o contractanto obri- 
gado a entregar a respectiva importância n» 
thesorraria no prazo de 48 horas, a contar da 
hora do retobimento da intimação por oscri- 
pto, sob pana do rescisão do contracto, nuj 
condiçõas já acima estabeleci-as, si não fói 
comprida a intimação. 

A concurrencia versará apenas sobre o 
preço, cm réis, para as unidades estabele- 
cidas dos artigos acima pedidos, cabendo a 
preferencia de direito ao autor da proposta 
mais barata, por mínima que seja a difle- 
rença entre ella e qualquer outra. 

A Estrada recusará as propostas quo apre- 
sontarora preços superiores aos máximos esta- 
belecidos. 

As propostas, que devem estar devida- 
mente selladas, datadas, assignadas, com 
a indicação das respectivas residências, 
serão entregues, em tros vias, era envolucros 
fechados, com a declaração, por fóra do as- 
sumpto e do nome do proponente. 

Esse onvolucro devo ser acompanhado de 
ura outro, em separado, contendo todos os 
documentos quo possam provar a idonoi- 
dado do proponente, comprehondendo-se, 
entre elles, os recibos de quitação da ul- 
tima collacta dos impostos a que estiver 
sujeito. 

No neto da entrega da p-oposfa, o pro- 
ponente deverá exhibir o recibo da caução 
de 1:0'05* era dinheiro ou om títulos da 
divi 'a publica federal, próviamente feita 
na Thesourária desta Estrada para garantir 
a assignatura do contracto, caução que re- 
verterá para os cofres da mesma Estrada, 
si o proponente referido recusar-se a assiguar 
o respectivo contracto, dentro do prazo de 
seis dias, contados da data da entrega do 
convite que for expedido para osso fim. 

O fornecedor, para garantia da oxecu- 
ção do fornociraonto, caucionari na Tlie- 
souraria desta Estrada a quantia corres- 
pondente a 5 % do valor rio fornecimento 
a realizar, em dinheiro, ou em títulos da 
divida publica federal. 

O contiacco só so tornará eflbetivo depois 
dc approvado deíiuitivamento pelo Ministério 
da Viação o Obras Publicas e registrado polo 
Tribunal de Contas. 

A questão da idoneidade dos pmponentos 
será julgada e examinada próviamente, antes 
de abortas as propostas. 

As propostas cujos autores não tiverem sido 
considerados ido.ieos não serão abertas. 

Depois de julgada a idoneidade dos propo- 
nentes -orão marcados o dia e hora para abor- 
tara o leitura das propostas que, antes da 
qualquer decisão, serão publicacLs, 

Fica reservado á estrada o diroito do accei-, 
tar parto do uma proposta o parte de outra, 
ou outras, conformo a diflferença p- ra menos 
nos preços dos vários artigos a serem forneci- 
dos, assim como de não acceitar nenhuma das 
propostas apresentadas ou annullar a con- 
currencia, caso assim convenha aos seus in- 
teresses. 

As propostas nâo poderão conter sinão uma 
formula de completa submissão a todas ns 
cláusulas deste cli-al, e o preço, conforma já 
ficou astabelecido. 

Não se tomarão em consideração quaesquer 
offortas de vantagens não previstas neste edi- 
tal, neu as p opostas que o on tiverem apenas 
o oflereciincuto de uma ríducçio sobre a pro- 
posta i.,ais baiv.fa. 

No caso de absoluta igualdade entre pro- 
postas terá jiivferenci» a que apresentar pre-t 
Ç) mais vantajoso no desompato. 

A Estrada rescrva-xe • «ireite «fo rwtringi» 
*s «..aiKidítdcs podidas.} 
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Toda e qualquer proposta que nae estiver 
intui raraente de «crôrdo com este edital uJo 
eorá tomada em consideração. 

Secr taria da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, om 23 de novembro de 1920.—O secre- 
tario, Dioclcciano Cândido de Vas^oncellos, 

"Estrado de Ferro Central do Brasil 

COÍtCORREUrjA SARA 0 FORNECIMENTO DE TOROS S 
VIGAS DE MADEIRA DE LEI PARA A 4» DIVISÃO, 
EM 1921 

Coneurreneia n. 26 

Do ordem da directoria, faço publico que 
ás 13 horas do dia 17 de dezembro de 1920, 
na latendencia da estrada, na estr,çS,o Marí- 
tima, serio recebidas propostas par» o forne- 
cimento de: 

400°" de peroba parda ou araarella em tó- 
ros, com o compriçien+o minirao de 
S^OO e osquadria minima de C.áOx 
X0»,i0, maxima f.SOxí^O. ra», 
isosooo. 

SOO»3 de peroba parda ou amarella em tó- 
ros, com o comprimento minimo de 
10".20 c esquadm minima do 0m,30x 
xO^.üO, podendo acceitar-se um 
terço com a esquadria de 0m,i0x 
XOm,iO, m3, 240J000. 

SO'"'» de jcquitibá rosa, em toros, com o 
comprimenfo minirao do 4m,00 e es- 
quaoria minima de O^fixO1".!». 
m3, 8b$000. 

COO"3 do vinhatico amarello em toros, com 
o compTUnento minimo de b^.OO e 
esquadria minima de O^bOXO^SO, 
m3, 112SOOO. 

150a3 de cedro vermelho om tóro, de 4".00 
a ô^.OO de comprimento, m3, IbSsOOO. 

600®3 de cedro vormolho ou rosa em tóros, 
com o comprimento minimo do 5,,,,00, 
esquadria de O^.bOxO-.bO, podendo 
aeceitar-se um ttír<:o com 4m,'JO do 
comprimonto e esquadria de 0u,40x 
xo^.ío, m8, ícasooo. 

JOO"3 de peroba parda em tóros, de 4m,03 ai 
8m,00 de comprimentos, m3,172$00Ò. 

40®s dq peroba cm tóros, de Hm.00 a 
li",00 do comprimento, m3, 230^090. 

S^O"3 do peroba rosa om tóro de 4D,,00 a 
ínnn,» ^.'JO de compriiccrito, m8, 170J00J. 1.100°» de peroba parda ou amarelia cm tó- 

ros, com o comprimento minimo de 
b^.OO, esquadria minima 0m,30x 
XO-.SO e maxima l^.SOxl^.SO, m». 
1858000, 

•0 vigas de madeira de lei de lO^.OOx 
xo-vibxo^ab, m«, ioosooo. 

1.000 pares roliços do ipê branco de 1",20X 
X0m,lO, um, 48000. 

10»» de guarabú para cabos de ferramenta. 
m3, 828000. • * 

Essa entrega será em prazos succe3s:vos d* 
30 dia», a contar da data do registro do con- 
tracto do Tribunal de Contas, em quantida- 
des iguaos íaes que todo o fornecimento esteja 
terminada a 31 dc dezembro do 1921, ou 
antes. 

A entrega nip sendo no prazo marcado, ou 
üeno de madeira em estado nio por fito, 
dará a estrada o tjrcito de comprar, onde lha 
oprouver, as qua.itiü idos om falta correndo 
por conta do contractante a differança do 
preço para mais e ftcaueo ainia sujciloa 
uma multa que, conforme entendimento da 
administraçio poderá ser até o valor da cau- 
ção do contracto, se não preferir a adminis- 
tração a rescisão jo contracto, por simples 
aviso ou notificação, indepondento dc aòção 
ou mterpellaçào judicial, com perda da cau- 
ção, e som que assista ao contractante direito 
a reclamação do especie alguma. 

No caso de muita c do differença para mais 
om preço, fica o contractante obrigado a en- 
trega das respectivas importâncias na thesou- 
raria, no prazo de 48 horas, a coutar da hora 
do recebimento da intimação por escripto. 

Não sendo satisfeita a intimação, serão de- 
duzidas as importâncias da caução do con- 
tracto, ficando o contractante obrigado a 
integralizal-a immediatamente, sob pena do 
rescisão do contracto, nas condirôes já aciaia 
estabelecidas. 

A estrada recusará as propostas que apre- 
sentarem preços superiores aos máximos esta- 
belecidos. 

l»3 de garapa era tóros, m3, 82SOOO. 
25*» do pô tabaco em tóros, m3, 828000. 
Bfc! bXcúna em l<>ros, ms, 828000. Goiiçalo Alves em tóros. m*. 

S2$000. 9 

1»" de angelira em tóros, m», 828000, 
1»»» dc olqo vermelho em tóros, m8, 

825000. 
18^* de oleo pardo em tóros, m3, 828000. 

tíf praços marcados são os máximos. 

A entrega será na intendencia ou om oual- 

'ZnJ? dc^tos: Uara. Port Ula. 

As propostas, que devem estar devidamente 
sclladas, datadas, assignadas, com a indica- 
ção das respectivas residências, serão entre- 
gues, era tros vias. em envolucros fechados, 
com a declaração, por fóra, do assmnpto e do 
nome do proponente. 

Esse envolucro devo ser acompanhado de 
um outro, om separado, contendo todos os 
documentos que possam provar a idoneidade 
do proponente, comprohendeód v-se, entre 
elles, os recibos de quitação da u.tima col- 
lecta dos impostos a que estiver sujeito. 

No acto da entrega da proposta, o propo- 
nente deverá exhibir o recibo da caução de 
4:000$ cm dinheiro ou em títulos da divi ia pu- 
blica federal, préviamento feita na thewura- 
na dnsfa estrada, para garantir a assignatura 
do contracto, caução que reverterá psra os 
cofres da mesma estrada, si o proponente 
preferido recusar-se a assignar o respectivo 
contracto dentro do prazo de seis dias, conta- 
dos da data Ja ent. cga do convite que fôr ex- 
pedido para esse fim. 

0 fornecedor, para garantia da execução 
do lornecimento, caucicnará na thesouraria 
desta estrada a quanfi» correspondonfo a 
b * dr valor do fornecimento a realizar, oiu 
dinheiro ou em títulos da divida publica fe- 
deral. 

O contracto só se tomará cflectivo depois 
de approvado defioiiivainente pelo Ministcrio 
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo 
Tnbunai de Contas. 

A questão da i ioneidado dos proponente* 
será julgada e. exacvína-la préviamento, antes 
de abertas as propostas. 

As propostas, cujos autores não tiverem sido 
considerado? jionecs. não serão abertas. 

Depois ie julgada a kon -idade dos propo- 
nentes serão mareados « d.& t- Dora para aber- 
tura e leitura das propostas que, antes de 
qualquer decisão, serão pubd-.t as. 

Fica reservado á estra la o direito de accoi- 
tar parte de uma proposta o parto de outra, 
ou outras, conformo a dilTerença para n.onsg 
nos preços do vários artgos a serem forne- 
cidos, assim como de não acceitar nenhuma 
das propostas apreseutadas ou tunullar a 
congurruncia, caso assim convanha aos sou» 
jnteravSes. 

As propostas não poderão conter si não unj» 
f®rmula de completa submissão a todas atu 
ciausulas deste edital, e o preço, conforme já 
ficou estabelecido. 

w tomarão om consideração quaesquer 
e.iííif8, f0 varita-ens nia previstas nesta 
nas O ProP0ata3 'ine contiverem ape- nas o offurecimento de redução sobVe a nro- 
posta mais barata. F 

de arb30l':ta iffnal ;ade entro pro- postas terá preferencia a que apresentar uroc» 
mais vantajoso no desempate. v 

A estrada roserva-sa o direito de restringia 
•s quantidades pedidas. ^ 

Toda e qualquer proposta que não estiver 
inteiramente do accftrdo com este edital não 
será tomada em co isideraçio. 

Secretaria da Estrada de Forro Central do 
■Brasil. 23 de novembro de 1920. -0 secretarti 
Deocleciano Cândido dc Vasconcellos. 

Estrada de Ferro Central do Brasil 
«onccbrencia para o fornecimento db artigo» 

PARA O LABORATÓRIO DE ENSAIOS, EM 1921 
Coneurreneia n. 22 

Dc ordem da directoria, faço publico que úa 
13 horas do dia 30 do dezembro do 1920, na 
Intend ncia desta Estrada, na estação Mariti 
ma, serão recebidas proposta» para o forno 
cimento de; 
500 gramraas de acetato de ammoniaco crvsÇ 

talisado, J-i 

500 grammas de acetato de chumbo. 
1 kilo de acetato do sodio crystalisado.' 

10 kilos da ácido azotico 40°B. 
40 kilos de ácido chloridrico 22'' B, 

500 grammas de ácido chromico. 
500 grammas do ácido citrico. 

1 kilo de ácido fluorhydrico 40 v,, 
1 kilo de ácido tartarico crvstalisado,, 

1 kilo do amianto car iado liara filtrar^ 
10 kilos de ammoniaco 15. 

3 kilos dc azotato da ammonio. 
10) grammas de azotato de prata crystalisad®. 

2 kilos de azotato de poia.;sio. 
S kilos-rte benzina rectificada 0,780, 
2 kilos do carbonato do ammonio. 
4 kilos de carbonato de potássio c sodif 

(mistura fimdento).' 
5 leito? de carbonato dc sodio secoo. 
1 kilo de cal sodada. 
2 kilos de chlorhydrato do amnionio,- 
2 kilos de chloreto de cobro o potássio' 
1 kilo de chorcto dc masmesio secco i 

1 kilo da eble eto de sodio. 
250 grammas dc chloreto de zinco. 
2i O grammas de chromato dc potássio fncutroã • 
250 grammas de cotou do verro, J' 

1 kilo de cstanbo. 
2 kilos de etber sulíiirico anhydro. 
2 bobinas de ferro clavecin 

600 grámmas de ferro ciannureto do potássio. 
500 grammas dc fem era nn o reto do potíS 
250 gramraas de fluoreío de ammonio. 

1 kilo do lòr do c.ixcfre lavado 
1 kilo de hyposulfito do sodio 

280 grammas ,1a ioluivno do potássio. 
100 gramraas de ioluroto ,io zinco. 

kú*dÍLT*a™ ealciI,ada (iseDla ^ 

Ü'0 !le "«íT^ato de ammoniaco. 3 grammas de nickel em fio de 0,,',002. 
• w gr-.mm.s de nickel «m fio de O»,015. 
Suo grammas do nickel em tela. 
ato giiaramas da oxydo de bismuto ftotrá» 

isento do mangano». 
nnn ^rRmro,s ^ oxydo da baryo (bl) secoo. •mo grammas do oxydo da chumbo (pur) (o*, 

noce). 
i ki'c de oxydo da sodio (per). 

k.,os de oxydo da zinca indifloronto aa 
onrmatiganalo. 

1 kilo do olea typo para a (Meorefracto- 
metiv. 
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1.000 papeis de filtro, redondos, Sclileiehor & 
Schüll, n. !)89«, banda preta, 410""", d. 

1.000 papeis delUtro, redondos, Sehleichcr «t- 
Schüll, n. SSS2, banda branca, tl0"m,d. 

1.000 papeis de filtro, redondos, Schleicher & 
Schüll, n. 58O3, banda azul, ^^0n,», d. 

1.000 papeis de filtro Max-Dreverhoff SchüU, 
n. 400, 100°"»,d. 

D kilos do potassa caustica á álcool fem pas- 
tilhas}. 

3 tilos dc sal de Mohr (sulfato do ferro am- 
moniacal). 

*100 grammas dc Succinato de ammoniaco. 
j00 grammas de Sulfhto ácido de ammoniaco 

(bi), 
100 grammas de Sulfato ácido de potássio (bi). 

8 kilos do Sulfato de ainco, cristalizado. 
SOO grammas do sulfuroto do sodio. 

8 frascos de tinta para escrever sobre vidro. 
500 grammas de azul solúvel C. L, B. de 

1'oirrier. 
1 apparelho de Kipp. n. 2!5, para aeido sul- 

fnrico (médio). 
1 apparelho do Sdrorôtlcr dosagem ácido 

carbônico n. SfiO. 
1 apparelho para conservação de chloreto 

estanhoso com pi*odncçâo automatica 
do ácido carbônico n. 614. 

1 apparelho do Carnot para tratar licores 
fcrrico pelo ether n. 623. 

3 balões Kajoldahl 300 cm3, vidro nKrasnc», 
20 vasos Erlorameycr—vidro Krasua—eom 

bico 500cc. n. 460. 
30 Ta»os Erlcmnieyer—vidro Krasna—com 

bico l.OOOcc. n. 460. 
40 vasos Rricmracyer —vidro Krasna— cora 

bicco a.OOOcc. n. 460. 
30 vasos, flltraçfto quente, vidro Krasna, com 

b co aTScc, n. 456. 
20 vasos, filtraçSo quente, vidro Krasna, com 

bico ôOOcc. n. 456. 
10 capsulas, fundo chato, vidro Krasna, com 

bleo OOmm. n. 453 b. 
10 capsulas, fundo chato, vidro Krasna, co*i 

bico 05ram, n. 453 b. 
10 capsulas, fundo chato, vidro Krasna, com 

bico 125rom. n. 453 b. 
40 capsulas, porcellana, fundo chato, com 

bico 84inm. n. 1.248. 
10 capsulas, porcellana, fundo chato, com 

bico HOmm. n. 4.242. 
3 capsulas, porcelana, fundo redondo, com 

bico fiSOmm. n. 4.241. 
2 capsulas, porcellana, fundo redondo, oom 

bico 305mm, n. 1.241. 
'0 discos de porcellana para filtracüo iOmio. 

n. 1.873. 
3 densimetros dc precisão para líquidos 

mais levés i. 2g. l/S* 0,600 4 0,800, 
U. 1.548. 

1 densimetros de precisão para líquidos 
maw leves 4 3g. l/ü* 0,800 4 1.000, 
n. 1.648. 

2 densimetros dc precisão para liquido 
mais pesados 4cg. 1/6» l.OJO 4 1.800. 
11. 1.648. 

3 densimetros de precisão para líquidos 
mais pesados 4 8g. l/ã» 1.200 4 1.400, 
D. 4.548. 

2 densimetros dc precisão para liquides 
mais pesados 4 íg. 1/8* 1.400 4 1.600, 
M. 1.548. 

3 densimetros do precisão para líquidos 
mais pesados 4 ag i/5» i.eoo 4 i.aoo 
n. 1.648. 

2 densimetros de precisão para líquidos 
mais pasados á 2g l/S* 1,8)0 4 2 000 
n. 1.648. 

10 triângulos de tio-de nickol 30"". 
10 » » » n » 40"". 
10 n n » o „ 60"". 
3 bicos • gaz Proí. teohi, modelo grande. 

20 Furús de Jotüie, 60"" de diâmetro. 
4 Piasetas para ugua quente, de 1.000 gr. 

100 tubos do ensaios do 1BO™. 
100 d » » » 200"". 
10 balOes tarados (janaôesl vidre da Bohu- 

n)ia cOoííi3. 
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10 balões tarados (jaugées) vidro de Bohe- 
mia lOOcm3. 

1# baldes tarados (jaugées) vidro da Bohe- 
mia fiOOcm3. 

3 balões tarados (jaugées) vidro da Bohe- 
mia 500cm9. 

11 balões tarados (jaugées) vidro da Bohe- 
mia 1 .OOOcní3. 

2 pipettas taradas (jaugées) entre dois tra- 
ços 25cm3. 

2 pipettas taradas (jaugées) entre dois tra- 
ços SOcor3. 

S pinças para burettos de mohr. 
3 burottas de mohr (sem torneira) 4 

1/iOcm3'—25cm3. 
3 burcttas do mohr (sem torneira) 4 

l/lOcnv3—50cm3. 
200 rolhas de cortiça (extra-.inas) sortidas. 
50 rolhas de borracha de ns. 1 à 18 '8"" 4 

33"») sortidas. N 

1 estufa a ar quente Wiesuegg—faiança en- 
vernisada no interior, grande modelo 
400 x 310 x 300. 

i apparelho de Anbin para dosagem do 
ammoniaco. grande modelo, refrige- 
rante do vidro de sobresalento. 

1 centriíugador á mão para dois tubos, 1 
velocidade. 

20 tubos para centrifugador, não gradua- 
dos. 

2 voluroenomelros de Ichuman. 
2 barris de vidro, torneira do ostauho, ca- 

pacidade 10 litros. 
2 series completas do 7 areometros Baumé 

para liquides pesados O^O" 4 1/10, em 
estojo. 

2 series completas do 6 areometro» Baumé 
para líquidos lévea iO^TO' a 1/10, 

em estojo. 
1 alambiqua de cobre estanhado. comple- 

to, com bico a gaz apropriado, capaci- 
dade 10 litros. 

1 balança de precisão á i 10 milligrammo, 
bg» dc «luminio, cutelles • suoportes 
de agatha, base de vidro, ardosia ou 
mármore, braço O",15 a 0*20, níveis na 
base da columna, capacidade 200 gram- 
mas typo L. J. da serie L. de Ains- 
worth. 

4 caixa de pesos de precisão, dourados, 60 
grammas a 1 milügmmma, — 8 caval- 
leiros. 

1 gazomotro do cuba Kegnault em ziuco 
vernisado 23 litros. 

1 furador de rolhas em cobre cerie do • 
grossura*. 

2 frascos tarados cm 4 traços para bydro- 
timetria, 

2 alougas cylindriea? para refrigerantes 2 
tubuluras — de 1 litro. 

3 atongas cyliodricas para refrigerantes 2 
tubuiiira» — de 8 litros. 

2 serpentinas de vidro ò espiras para man- 
gas de l litro. 

2 serpentinas de vidro 8 espiras para man- 
gai de a litros 

2 refrigerantes de Liebig 40 centímetros 
(montado). 

2 refrigerantes de AUihu modificado por 
Campiedon. 

1 drssoca.ior simples—docbe rodee 16 litros 
—gtaco—crystaliiador (completo). 

Os artigos pedidos deverão ser de 1" qua- 
dade devendo sei- todos os reactivos ehimica- 
mento iiuros. 

Ptaço máximo total: 6:0003000. 
Os preços em detalhe nio serão tomados cm 

ccnsioerorlo. 
A entrega será dentro das vagões da Estra- 

da no Ca<s do Porto, direitos aduaneiras por 
conta da Estrada e todas as demais despesas 
por conu do fornecedor, em um «sp,iço de 
tempo dc 00 dias, a contar da daua do regis- 
tro do rontrueto no Tr.buual de Contos. 
_ A entrega não sendo no praro marrado su- 
i'ita o nuntraclantc a uma multa que, cou- 
íormo entendimeuto da aãwiuisir.içao, po- 
ícrà sei- até o valor da caução do couti acto. 

sendo dado novo prazo, se não proferir a ad- 
ministraçâo a rescisão do contraco. por 
simples aviso ou noiificação, indopeudeníe de 
acç io ou interpollaçâo judicial, oom perda da 
caução, e som que assista ao coatractanto di- 
reito a reclamação de especio alguma. 

.^o caso do multa, fica o contractante obri- 
gado a entregar a respectiva iniporf ncia na 
Thesouraria tio prazo do 48 lioras, a contar da 
hora tio recebimento da intimação por escri- 
pto, sob pena do rescisão do coutracto, nas 
condições já acima estabelecidas, si não íòr 
cumprida a intimarão. 

A concurrencia "versará apenas sobro o 
preço, em réis, para totalidade dos artigos 
acima pedi los, cabendo a preferencia de 
direito ao autor da profiosta mais barata, por 
mínima que seja a diflerença entre ella e 
qualquer outra. 

A estrada recusará as propostas que apre- 
sentarem preço superior ao máximo tsU- 
belocido. 

As propostas, que devem estar devidamento 
selladas, datadas, assignadas, com a indicação 
das respectivas residências, serão entregues 
cm tres vias, em invólucros fechados, com a* 
declaração, por fóra, do assumpto e do nomo 
do proponente. 

Esse invohicro devo ser acompanhado do 
um oulro, em separado, contendo todos os 
documontos que possam provar a idoneidade 
do proponente, comprohendendo-se, entro 
elles, os recibos de qnitação da ultima col- 
leota dos impostos a que estiver eu jeito. 

No aeto da entrega da proposta! o propo- 
nento devori exhibir o recibo da canção do 
slOOS. em dinheiro ou ora títulos da "divida 
publica federai, préviaroente feita na the^vi- 
rana desta estrada, para garantir a assina- 
tura do contracto, caução que reverterá [>ara 
os cofres da mesma estrada, si o proponente 
preferido roensar-so a assignar o resp -efivo 
contracto, dentro do prazo de seis dias, con- 
tados da data da entrega do convite que for 
expedido para esse fim. 

l> fornecedor, para garantia d* execução 
do fornecimento, caucionarà na thesouraria 
icsia estrada a quantia correspondente a 5 % 
do valor do fornecimento a realizar, em di- 
nheiro, ou «m títulos da divida publica 
federal. 

O contracto só se tornará effcctivo depois 
de approvado definitivamente polo Ministério 
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo 
Tribunal do Contas. 

A qnostio da idoneidade dos proponentes 
será julgada e examinada préviamonte, antes 
de abortas as propostas. 

As propostas cujos autores não tiverem sido 
consinerados idoncos não serio abortas. 

Depois dc julgada a idoneidade dos propo- 
nentes sei io ^ marcados o dia e hora para 
abertura e leitura das propostas que, antos 
de qualquer decisão, serio publicadas. 
, ' 'ca reservado á estrada o direito do não 
acceitar nenhuma das propostas apresentadas 
ou annullar a concurrencia, caso assim con- 
venha aos seus interesses. 

As propostas não poderão conter sinio uma 
formula do completa submissão a todas as 
cláusulas deste edital, e o preço, conforme >4 
ficou estabelecido. 

Não se tomario em consideração quaesqurr 
otferfas de vantagens nSo previstas neste 
edita), nem as propostas qno contiverem 
apenas o offorocimonto de uma reducção sobre 
a proposta mais barata 

Vo caso do abenluta igualdade entre pro- 
postas terá prateruncla a que apresentar 
preço mais vantajoso no desempate. 

A ostrada reiorva-s > o direito do restringir 
as quantidades pedida*. 

Toda o qualquer proposta que não estiver 
incHi-amente do arcArdo cora este edital n io 
set á tornada em counderação. 

Secretaria da Estrada de Ferro Central ó« 
Brasil, 23 de novembro do 1920. — 0<»ecr«-; 
tario. Dtecfecia/ o Cândido deVasconcellot. / 
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, ' taspectoria Federal das Estraia# 

(In tendência) 

nojffiuaacscu para a vexda oe 290 toneladas 
SiE vir,RO Vfl.HO EXISTENTES NOS DEPOSTOS DAS 
OPEICISAS DE PONTA DA AREIA — E. F, BAHIA A 
MINAS, 

_ De ordem do Sr. Dr. iospectop federal das 
taradas, de. accôrdo com a autorisacão 

o m aviso d0 «'"isterio da Viaçâo o Obrar Pubi^as n. TJO. de 28 dc outubro de 
' , 'í-^0 Púbico que as l i horas do dh 31 
(le janeiro do anuo de 1921, na latcndencia 
dosta Inspcctona h Praça Maná n. 10. serão 
free >i(hg propostas para a compra do ferro 
xelho e .imprestável existente nos depósitos 
das officinas da Ponta d'Areia, da E. F. Da- 
«na e Minas,com um pezo approxiinado de 290 
toneladas, sob as seguintes condições: 

1 ■!') f.s propestus devem ser apresentadas em duplicata, sem emendas nem rasm as devi- 
damente selluda a. prime.ra via, e ambas as- 
s.gnadas pelo concorrenie ou seu represe.t- 
líitiio lega), dentro de nin onvolncro iecliada 
<» lacra «o com a declaração, por fóra. do as- 
sun.pto c do nome oo proponente. Esto en- 
toiucro deve ser acompanhado do uni outro 
nas mesmas condições, contendo os docunieii- 
tos de idi ueidade do concorrente. 

' v *0.!® das propostas os proponentes de .. edumr o reribe de rançao de 1:000,? 
fe (a Ihesouro A acionai, mediante guia ex- 

P- 8 r";'0 <le r'ont-bi!i:iado desta luspertona, cam-So esta que servirá para ra- 
«autir a assignalura do contracto de compra 

eofrtdi Thni:ití""iall e fl"a re^rterá paaf os 
ArpferHn B®50^30'' "'H. so o proponente preferido na.o eflfectnar o pagamento dentro 

'ÍntíI!az0nStir,ulaiJ? "a con.lição ÍX, ficando 
.i a- 8 venda í0 aHudido material e 

« 0 f wc,;,;1'a''no dc qualquer especie, o concorrente escotíiido. 
.a) fonas as daspezas eflectuadas com o 

Uãnsj.ürfe, carga o descarga, etc. do alludido 
mateurtl, que se acua nos . epositos das olíi- 

ment.. f d Areía correrão exclusiva 
a" »1ür '0"tó do proponente prefciido. ' / . (^'ícorrencia vedará pobr© o em réis por louel.uia de I.OOO kilo-ram- 

V • cabe"do a preferencia ao signatado da prop stacom oíferta a preço mtí ele ™ 
do, por mínima que seja a dlDerenca entre 
e!Ja o qualquer mura. " 5a 0,1 ue 

Depois de julgada a idoneidade dos 
p)oponentes serão annunciados dia e hora 
pa u abe lurao leitoi'a das propostas que 
antes de qualquer decisão, serão publicados! 

nispeotor reserva-se o direito de annuliar a 
prose i te concorrenci», caso assim convenh» 
aos interesses da União. 

"a0 poderão ter senão 
" ' n "lu,f;e completa submissão a todas as cláusulas do presente edital. 

10') Caso se verifique a existência de quan- 
tidade superior a 299 toneiauas o proponen- 
te acceito poderá adquirfl-a mediante o oa- 
gamento do excesso, r.cio mesmo preço uni- 
í?"0:-/,caso verifique a existência do quantidade menor, o governo restituirá a 
dineiença paga. 
rJP td '"^eC.oria. só depois de satis- teiía a condição IV. providenciará sobre a 
c itrega do material ao proponente acroito. 

ako3m- 1,oda
<
a proposta com preço inferior a 180 léis (cento c o.tenta réis) oio será toma- 

da em consideração. 
Rio, 19 de üovembro de 1920.—Afircn * 

Lima. Júnior, 

fc8,?^030 diiS "«"«"w isenções fexce- ptcada a que sa relere «clausula VUI) vant* 

sruniàof3 que cabem ^obrâs 

n 

Inspectoria Federa! de Portos, Rios 
Canaes 

EDITAL DE COHronBETOA PARA a 
DAS OBRAS NOVAS DO PORTO DO 
NEIRO 

CONSTRDGÇÃO 
RIO DE JA- 

Oe ordem do Sr. ministro da Viação « 
Obras Publicas, faço publico que no dia 8 de 
.lanoiro do 193', ao meio dia, serão recebidas 
na sédn desta Inspectorla Federal de Portes 
Rms eCanaos, a prí^fauá o. 10. pronostas' 
para a çonstruceâo das obras novas di porto 
cio nio de Janeiro, sob as cundiçOes seguintes: 

I 

^As obras que teem de ser executadas de ac- 
cordo com o decreto n. 4.030, de 10 do ia- 
neiro de 1920. constam das seguintes partes- 

a) construcção de 600 metros de muralha 
de cáes para 10 metros de profundidade de 

porto- 1X0 d<> 111X61 da ,naré niinim;l do 
b) constracção de dons enrocamenlos com 

erca do 78.S87« d« vnlr 

dA38^5.8^0 p?gaí: mensa!menfo em moe* 
r^t to"até rfdh l •^,dü 03 pagamentos ef- tecz uitKK-, ate o ala lo do mez sAia-ilínfrx 
as mfdiçOes effectoadas pelos ci^enhetoof d- 

f 0 uni r3pveseiuante do con- tractante, fornecendo a commissâo a esse ro- 
presentan e uma segunda via do boletim de 
medição, devidamente rubricada o ass.gaadf 
per ambas as partos. o0904 

Para ma>0i" facilidade dos contractantes o 
preço da muralha do cáes será pairo em 
prestações, sondo a todo 40 % corrlspoudente 
a conclusão em terra dos caixões fluctmnf 7^ 
a 2' de 30 •/. quando os caixões estiverem ts' 
sentados cora os seus enchimentos terminados 
o a 3 do oO % restantes, quando a muralh-i 
estiver inteiramente concluída até o canev 
mento. vapear 

VII 
Os preços estabelecidos da quatorze contos 

duzentos c setenta o dous mil seiscontos o sos- 
senfa e seis réis H 4:3745842) para metro cor- 
rente de cães o dezoito mi! réis (181000) nao 
metro cuoico de enrocamento,1 e sobre os 
quaes os concurrentes proporão os abatimen- 
tos a fazer, foram compostos de accôrdo com 
os orçamentos atmexos e que representam a 
execução completa das respectivas obras sem 
nenhum outro ônus p«uwo Governo. 

De accôrdo com esses orçamentos,'serão mo- 
uilicados aquelies preços finaes, sempre que os 
preços do unidadonelles constantes, quer para 
salanas de pessoal, quer para custo dos mate- 
iiaes componentes das obras, venham a soffrer 
aitóraçao comprovada, maior de 10 % para 
m m ou para menos. 

Esses casos c por iniciativa da parto intores- 
saaa, uma vez verificado quo a variação de i—~o , uo ^"uiuiiicihos com _j— ' "■ ^ ' na pane mmres- cercado 78..8,,r3 da volumo, taludes de 1 't. sada. "ma vez verificado que a variação de 

oestraado a proteger o aterro do cies. ' D''0':0 6 ""eal e não provocada directamento 
Ds desenhos a esnecifica.iõAE na -i  por qualquer dos contractantes, o referido 

orçamento será recomposto nos mesmos moU 
des do acuial cora os novos preços do unidade 
comprovados e assim formado novo prceo total 
quo ficará vigorando dahi em deanto com á 

»•. JVA _    
Os desenhos o especificações dessas obras 

acham-se a disposição nos Srs. pretendentes 
na Inspcctona de Portos, onde serão forne- 
cidos gratuitamente aos representantes das 
firmas constructoras. 

• -V10 se tomarao o ai consideração auaos- quer offertas de vantagens aio previas nÔ 
pieseutc edital, nem a; propostas qio conti- 
verem apenas odertas de rautagens sobre a 
proposta mais elevada. 

teirímouVr w- q"-0 "áo estiver in- teiramoute de acoordo com o edital não sn-i 
tomadn em consideração. *• 

10
91 f> P!;oP0"eiite escolhido desde que re-e- La aviso desta Inspecloria. deverá effJtúlr 

.art-, "i50111'0 ^acd:,al. media no guia Corae- 
pectorla1 ?!c<Jâo dc co"tabilidado desta íu-- 
fn' í? J ' curaespoiicteirt /i áoo 
MaíaSc^^T0 ^t'odo píarx d'? 

M ,d#l8 ao ^ *** 

a 

Estas obras serão executadas segundo as as- 
pecificações acima e estão avaliadas em dez 
«tir!. ta-e n.?VR, C0[l,03 o quatrocentos e 

-n !? S0,S m 1 rels (<0-039:4765), de coa- 
mwiia. CO0« 03 OTC»menlos constantes da- quellas especificações. 

ni 

oríro0dl eSidmntr50 scr e5ecüíadas deutío do prazo cie raozes, contados di dati iin ra 
gistro do contracto pelo Tribunal do Contai' 
. ^"aL 8 s0.nes,7ü P"20 "m esjiaço de tempo' qi.o .oi convencionado, antes da aaslgnatur.i 

?®?,rací0> P1""'1 permittir ao contractante a vinda do seu material e as installaçõ^ a- 
cessanas a execução dos serviços" 

IV 

A parte propriamente administrativa das 
= «nho.ja ao contractante, que ô livre de 

. i processos que mais convenham aos 
seus m teressos, paia dar-lhes plena execução, 
uma vez que em essência não alterem os ty- 
pos do obras adoptados no projecto appro- 
vado. 

Toda as obras e serviços que fazem objecto 
du contracto serio consideradas federaes, o 
como tacs sujeitas aos mesmos ônus a obriga» 

mesma jiorceiifagem de desconto anterior e 
até seguinte recomposição nas occasiõesde- 

Fica bem entendido qoo ossa concessão ra : 
fere-se apenas aos preços «nirfadrs do nessn»T 
e material, nada tendo que ver o Governe 
com a maior ou menor quantidade de Dassoa» 
raateriat ou uppa rolhes q„o o cobtraotantá 
tenba de empregar para dar plena execução 
as obras, segundo as especificações de con 
strucção constantes dos mencionados orca. 
mentos e dos desenhos de projecto, 

VIII 
Os direitos aduaneiros correrão por conta 

dos contracfautes, do accôrdo com o m.n o?" 

tiactante o o Pmveimo e bem aslfm L L C0,n* 
dades e obr.gações a que deveráTcar smeJto 
o metmo contracto.,te, .em altoraçãl das ra» 
dições constantes do presente edital. 

X " . 

do- 
na DeteMcIa dn Th«i 0 tlieso"",o'Xacionai ou 

isp-cial dl 'p* i"0 ,,evortar4 a Caixa 
Uúuti dó *» d« ■' C4S0 0 ProP<:",8nt" «»co- uugo qbwy da iissoguar « compet^atg cçpi 
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Ifacto no prazo <fe daz dias, contados da data obçamekto do novo cAes do douto do mo os janeiro 
em que, pelo Dtitrio Ofíicwl, Ihç for feita a 1 — Estaleiro e carreira: 
«otifícaçao da acceitaçào de sua proposta. Terreno 30 raezes, a  3003000 la-OOOSOOOi 

XI Madeira i 359 m3, a   250S000 8917503000.- 
« - i i orrugfons 4.^.1^7 ks.f ISQOO 4^*7^75000 
A cauçao ^lo que trata a clausula anterior Apparelbos sejam....  _ ânioniísno^ 

será elevada, antes da assignatura do con- Carpinteiros 325 dias, a  103000 2:2503000 
tracíq, para garantia do mesmo, a cento e Serventes 225 dias, a  6S00J T;330ínoft 
vinte pontos de réis (120:0003), em apólices Trabalhadores 1.800 dias, a...  ■ 33000 9:OOOSOOO 
dadividapiiblicaouemdiijhe.ro, neste caso Mestres 120 dias. a   l^oon s-aíiwooo 
sem juros; aliiin disso sená reforçada roonsal-  llll 1_ 
wciito com mna quota igual a 5 % da impor- ~~ igi-Hi-vono 
tancia da mediç-áo mensal, átó perfazer a im- Perrãgéni, imprevislos c atcesáorios 10 %....A. ts • t nt ktoo 
Íiortancia de quinhentos contos de réis   _ 
500;000S{, valor total dá cauçio. Pava 600 meíibs de cães  IW-eÕtrÕõ 

xii Parvra ?'4ti!o |/.n9ar d
(
e cáfv   Ü::::;:;:: 3E?78i 

. „ . , „ 2 — Apparelhamonto maruimo {inclusive custeio): 
A cOncurroncia versará: Rebocador 1x500 dias, a   3008000 iso-003X001 
o) sobro a idoneidade do concurrento, que Chatas 8X500 dias, a    603000 'HO;OOOSOOO 

éeveri apresentar documentos provando ter Guindaste flUduantá 3x500 dias, a r 2COSÜOO 4()-nohROOrt 
•xecutadq serviços similaros com bom êxito   *   
«, bdm assim, ter a caiiacidado financeiía -iôõ enisnnn 
necesfeariá para loval-os a etroito; Apparelbamento accessorio 10 •/.    

6)sObroosabatimcntosçra porcentagem pro- ;    
postoí sobi-o os preços totaesfinaes,,orça los em Pata 609 metros de cées . (Ui-onosnnn 
quatorze Contos duzentos e Setenta e deus mil Para um metro linear de cáes  *•*  
seiscontos.c sessenta c seis réis (14:3743842), 3 - Moldagem dos caixões fluetuantes:    
por metro corrente de muralha do cáes, e Madeira Õ m3. a  • oaosono o-osAínon 
dezoito mil réis (i83), pm* metro cúbico de Taboado 11/2" l.SO» m2, a   "i^SOOO lf;472Xooi 
cnrocamento feito, tudo conforme as cs- Caibros 4xi" 2.618 m.i., a ' 23300 0:345SOO(i 
^caçoes do orçamento o desenhos rela- Pregos 808 ks. a j 13500 liàoosooo 

XIII . . , 24:4673000 
. _ , , Accessonos, percas e eventuaes 10vvv.V.iVi-.í'   2-44HX700 
As prosposfas deverão ser apresentadas om    

flnas vias o limitar-se-hao a indicar os abati- - oft-ojqí-en 
nientos a que sesefera a cUusula XII em alga- Podendo servir em 8 caixões : Cada caixão comnleto- 
nsmos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas Material 20". de  26:on«7nn r-aaoí^jrt 
ou emendas, declaranio sujeitar-se a todas Carpinteiro 151 dias   * ínsooo 
as condições estabelecidas neste edital. Servente 312 dias ...! " 63000 l:8728üOU 

XIV Mestre 16 dias     123000 '1023000' 
^ O Governo reserva-so o direito de julgar 

livremente sobro a idoneidade moral, in- Ferramentas o hinrevistos 5 %  • • - /uosu n 
dnstnal o hnanceira dos proponentes e, bom     ' ^ 
assim, do a niilhr a presente concurrencia, Para 34 metros lineares de caes.....i-í..T.r.  s h-iaiS577 
easo julgue conveniente fazel-o, sem quo os Para um m^tro linear de caes  '    flftisft 7 
proponentes tenham o direito a reclamar 4 — A: m i ■.i motaliica (cada caixão):     ■ 
qualquer indemniiaçao. Forro 74.603 ks., a     1$oOO 74-6063000 

XV Arame 1.972 ks., a  ÍS200 2:3663400 
» Operários 170 dias, a  HSnhfi BKntnnn 

A preferencia sorá dada á proposta de me- Mestres 6 dias, a     : monr» Xyí .i , 
norprem total, calculado de accôrdo com      123000  72>Q0(> 

as porcentagens offoreridas nos preços de 7? «94*400 

belec'dRnt0 6 aS <'uan''f'ac'es o®1**8 esta- Ferramentas, peras e faltas 5 14.r«.'?.7,VíJívr..'?."í,T..,, . 3:8943720 
XV| Pa''a 24 metros lineares do cáos....-;    81:789S120 

~ . , . Para nm m^rolinear  q.jmícoA 
, Gaite proposta sera fechadq cm envoloppo 5 — Concreto das paredes (cada caixio):   6.4073880 
lacrado sobre o qual o pçopimente éscj-evoj-á: Cimento 178.400 ks.. a  > S^ôS- AT-sucono 
Proposta de... (nome do-proponente). A çste Areia ddce 178 m3, a.153000'. 2;6703noo 
Cnvtdoppe reunira as provas que puder anre- Pedra miúda 357 m3, a    25S00(L 8-9>',*0(in 
íontor de sua idoneidado:o o recibo da cau- Pedreiros 140 dias. a...., 73000 osTúm .o 
çao a quo se refere a cláusula X. Todos e^ses Operários 800 di£a....T' 530007 4 ootsooo 
documtntos serão fechados om um se»uodo Fcitore^ 60 dias, a.,   lílSOJO 7>o*o()rt 
çnveloppo igualmente laorado, quo: será en- '     ^OsãlOO 
tregue no dia designado para o recebimento ■ «u-jors-mn 
das proposta*. rowarner^ta». oerdaso faütas 5íí..r<,..v.i{.<.i.<.í , ; 'vaSaS 

Nesse dia, com as formalidades dd costumo, f 't' *■ * » ......  
5.lr50^bert?Snt0dos 08 envo'®PP03, desentra- Para 24 metros lineares de cáes...;r;.r.T7í.,..-.t 68-'!6líiH) phsndo-so delles os que conteem as prrpas- Para um matró linear de cáes...'........ , , . ' - : " a-SiHçnift 
ías propriamente ditas, afim do serem re- 6 - r am-.»m-nto dos caixões (cada caix&oY-' "  -v..-;  z.<,*83JS(0 
«nidasom um mesmo endolucro que. depois Carpinteiros 40 dias, a   - iotana . ' Annínnn 
do lacrado o rubricado, pelos proponentes Operários 80 dias, a   ■ 5*0no aoosoiv» 
presentes, quo o queiram fazer, ficará sob Mostres 4 dias, a   * mooo latiuh 
a guarda do Inspettor federal do Poetas,   48j>«00 ■ 
Rios o Canaes. ãirâíüÕn 

Dentro de pito dias sbfAo publicados pelo Utensílios e ferramentas20 •; s--- —. .. nf?,,? 
Bkkio OT/íri«í os nomes dos proponentes jul- pa,.n    
gados idonoos « anhunciados o dia o hora pÍS ■ne4r®l d®/c4M  l.-017360» 
para aborturá d» respectivas proposlaí Para-U,n ?CS *    «$40® 
sendo neste dia restituidas as respectivas nro- c 0:,P'i,(l0 das fundações: 
postas, fachadas como foram ontreguos ao» ^^aptianuros 3   r 5:0003000 15:0003,00 
«onourtentes qu« foram julgados idoneos'. ^atraias n 4:0093000 13:0003000 

Inspcnéflaia Federal do Portos, Rios • Ca- A..,.«J^riA.. ^ , 27:0003000 
Oítes. Rio de Janeiro, 11 de outubro de 19-20,' ' ri18 • •-íotuífs 5      1:3505000 
pJLucti Bkdlw, iaspector federal, " ; 28: ]o0joo6 
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Repartição de Águas e Obras Publicas 

SBCÇiCO DO HXPEDEKNTS 

De ordem do Sr. dircctor geral, foço publico, que no dia lide 
dezembro do 1920, 4s 43 horas, na sôde da Repartição de Águas e 
Obras Publicas, à rua do Riachuelo u. 287, serio recebidas propastas 
para o fornecimento durante o primeiro semestre de 1921, dos 
artigos cujas quantidades e preços máximos constam da relação 
transcripta no final do presente edital sob as seguintes condiçOcs: 

As propostas deverão ser apresentadas em duplicata, sem emendas 
sem rasuras, devidamente sellada a primeira vio, ambas datadas e 
assignadas pelo concurrento ou seu representante lega), dentro do 
«nvolucro fechado e lacrado, com a obrigação da entrega do artigo 
bo Almoxarifado Geral, á rua Frei Caneca n. 112. 

12» 
O onvolucro contendo a proposta deverá ser acompanhado de 

um outro, também fechado o lacrado, em que reunirá cada con- 
currento os seus documentos do idoneidade, provando estar quites 
dos impostos federaea e municipaes o nello incluído o conhecimento 
do deposito da quantia do liOOS, feito om moeda corrente ou em let- 
tras. de accôrdo com o disposto no artigo 3" da lei n. 2.383, dc 28 de 
agosto de 1915, conforme determinação contida no aviso n. 54, da- 
tado de 11 de outubro do 1916, do Ministério da Viação o Obras Pu- 
blicas, deposito osso feito no Thesouro Nacional mediante guix expe- 
dida pela secçio do expediente. Esta quantia servirá unicamente de 
caução para garantir a assigiiatura do contracto, visto que o con- 
currento ou concorrentes preferidos torão de fazer uma outra cau- 
ção do valor de 10 S da importância total do foin cimento que lhes 
couber, sendo aquolle primeiro deposito rostitui !o logo após a assi» 
gnatura do contracto, salvo o do que se recusar cumprir es^a form* 
lidado, que o perderá cm favor dos cofres piiblicos. Os dep -itos dos 
concurrentoa não preferidos ser-lhe-hão'destituídos. 

8» 
So serão acceitas propostas apresentadas em impressas lornecidos 

pela secçào do expediente da repartição, ate a vespera do dia fixado 
para a coneurroncia, os quaes só sorâo entregues aos interessados 
mediante a prova do terem feito na Tliosouraria do Thesouro Nacional 
• deposito dc que falia a cláusula 2". 

4» 
A caução correspondento aos lü •» do valor do íorncchocnto de 

que trata h cláusula 2*, será feita para garantir a fiel observância de 
contracto e pagamento das multas a que o mesmo der logar. 

45» 
Todos «senvoiucros ooverão ser entregues no d:a mareado para 

a coneurroncia, ãs 13 horas, quando, na presença dos interessados 
«n sons reprosentantas legaos, serão ebert s om primeiro legar os 
que contiverem os documentos de idoneidade, e logo após os que en- 
cerrarem as propostas dos que forem julgados idoncos, pela commis- 
éão do funccionarios da repartição, designada polo diroctor geral, 
propostas que serão lidas á proporção que forem sendo abertas, as 
quaes eerão rnbrleadas pelos mesmos interessados, e antes de qual- 
quer decisão, publicadas na integra, no Diário Offieictl. 

C» 
As propostas dos concurrcntes não julgados idoncos lhes sorà« 

■'restituiaas immediatamonte. 
7». 

Os artigos cio que trata esta ooncurrcncia deverão ser fornecidos 
«pelos contraotantos, dentro dc dons dias após o recobimonto das guias 
do compra, assignados polo chefe da secção dc tlontabilidaded, re- 
partição. A igual prnzo ficam sujeitos os coneurientcs para substitri- 
qfto dos artigos qno forem recusados. 

*• 
No caso de não serem sali^fcitos pelos contrartantes cs forneci- 

mentos dentro do prazo estipulado n» Wausula 7», ficarão os mesmos 
sujeitos 4 multa de 30 •» sobro o valor do artigo que deixou do for- 
'necer ou eubstitulr, multa estu imposta peto diroctor geral, sob pro- 
:içsta do chefe da eocção de Cont ibi idade, podeudo a repartição, cm 
v.asô de reincidência, comprar o artigo iunependonto ao contracte 
«m qualquer parto. 

«.» 
A dliTerençA de preço dos arhgos coraprattos fora '.o contracto, 

■o caso previsto na cláusula 8», corrrri por conta do lorneccdor qti« 
• mesmo deixou dc fornecer o» substituir, dentro do pr.vo aiiudido 
íiã cláusula 7», sendo essa diflbronça, bem como os multas, deduzidas 
Sã primeiro, conta quo fio mesmo haja do ser pro~e--»da ou d* canção 

0 contracto. HA caso tM P^o existir contas a urwcssar» 

»#.• 
O contractante que incidir nas penalidades previstas na clau. 

sula 3», por mais do uma vez, dará motivos a quo o contracto seja 
rescindido pelo director geral, indepondentemente de interpollação 
judicial, revertendo a canção 4 Fazenda Nacional. 

11.» 
Os artigos propostos doverlo obedacer rigorosamente ao estipu- 

lado no presente edital. 
12.» 

Ao caso de absoluta igualdade do preço entro dous ou ma!« 
«oncurrentos, será preferido aquelle que menores preços apresentar 
em dia e hora previamente marcados pela coinmissão quo presidir ó. 
concurrencia, em cartas fechadas, que serão abertas em presença dos 
interessados. 

13.» 
A' repartição se reserva o direito do não acceitar nenhuma das 

propostas o de annullar e concurrencia, A não acceitação de qual- 
quer ou do todas as propostas não dará direito de reclamação posterior 
a nenhum dos concurrcntes. 

14.» 
As propostas não poderão conter sinão uma formula dc completa 

submissão a todas as cláusulas do presente edital. 
45.» 

Não serão tomadas om consideração quaesquer ofíertas de vanta- 
gens não previstas no edital, nem as propostas que conlivorom apenas 
o offerecimonto de roducção sobre a proposta mais barata. 

16.» 
Tonas as propostas deverão conter preços em moeda nacional. 

17.» 

A" repartição reserva-se o direito de reduzir ou augmentar dl 
vinte por cento (20 tt) a quamidade de artigos contracUdos, diroií© 
ao qual terão de se sujeitar os fornecedores. 

Secção do Expedinte da Repartição do Águas e Obras Publicas. 
22 do novembro de 1929.—-Iftwo/tso O. T. de Carvalho, chefe doso 
cçã®, interino. 

Rduçàú dos materiaes nemvtfrtós para o consumo do l* semestre dt 
mi 

Quantidades — ESpecie do material — Preços máximos por Unidade 

4.000 latas de gazolma (em latas do 18 litros), ,• 185003 
<150 latas de kcrozene brilhante (em latas de 18 litros). 13$500 
500 kiloi dc graxa patente automobile cGroase»  iltOO 

1.000 Ulos de estopa branca alvejada   25 00 
3.500 litros de alccol de 40'  15600 

250 latas do crcolina Pearson (lata da nm kilo)  35000 
50.000 kilos do chumbo para aguà do O",020 de diâmetro 

interno conforme a amostra  1J300 
300 LU as dc cano de chumbo para agua de O",025 de 

diâmetro interno conforme a amostra  15300 
1.000 kilos do cano dc chumbo para agua do O"1,030 de 

diâmetro interno conforme a amostra  If lCi 
1.200 kilos do cano do chumbo para agua de O®,030 d» 

diâmetro interno conforme a mostra  15300 
730 kilos de cano de chumbo para agua de 0m,050 dl 

diâmetro interno conforme a amostra  1>300 
Ô.500 kilos de estanho em verguiiiba de 1» qualidade 

marca Carneiro.      8S009 
200 escovas de piasaava dobrada o.10 com cabos, amos- 

tra 63  15200 
50 escovas de piassavas dobrada n.16 som cabas, amos- 

tra 63  150J« 
100 vassouras de piassava dobradas, amostra 37   15500 
50 vassoura» rfo piassava Cattcte, amostra 36   15300 

500 kilos de estopa aloatroada desfiada estrangeira.... 2|008 
.00 ti Io de carbureto de cálcio marra Tigre 7/16 (em 

tambores de 50 kilos)5900 
9.000 lilros de oleo para automóveis IfíOO 

One deverá «atisfarer ás seguintes condições: 
Rensidftde n 15» <•, 0,907. 
Ponto de tiilgor (Pcncky), 203* c, 
Idem dc vvuiçá, (227* c. 
Vi«oo^<lrtde a '"O" o (Roduood), 60 -cguiidos. 
SoKiMtiladc O li*, èompteta. 
Sa ponifioaçào, 0. 
Não conter resinas e akatrã*. 
Ser neutro. 
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ReoartiçSo de Agna? e Obras Publicas 

SliCCÃO DE EXPEDIENTE 

De ordem do'•"r. director geral, faço publico, que no dia 13 do 
dezembro do 1920, ás 13 horas, na séde da Repartição de Águas o 
Obras Publicas, á rua doRiachuelo n. 287, serão recebidas propostas 
para o fornecimento k Estrada de Ferro do Rio do Ouro, durante o 
Io semestro do (921, dos artigos cujas quantidades e preços máximos 
constam da relaçio transcripta no final do presente edital, sob as se- 
guintes condições: 

1* 

As propostas deverão ser apresentadas em duplicata, sem emen- 
das «era rasnras, devidamente sellada a primeira via, ambas datadas 
o assiguadas pelo concurento ou seu representante legal, dentro de 
envolucro fecnado c lacrado, com a obrigação da entrega do artigo 
no Almoxarifado da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, na Ponta ao 
Caju. 

O envolucro contendo a propostr deverá ser aconipanhodo do 
um outro também fechado c lacrado, em que reunirá cada eoncur- 
rente osseus documentos de idoneidade, provando estar quites dos 
impostos federaes e municipaes e nelio incloido o conhecimento 
do deposito da quantia de LOOS, feito em mooda corrente ou em let- 
tras, de aciôrdo com o disposto uo artigo 3a da lei n. 2.983, de 29 do 
agosto de 1915, conformo determinação contida no aviso u. -bi, da- 
tado de H de outubro de 1916. do Ministério da Viaçio o Obrai Pu- 
blicas, deposito esso feito no ihesouro Nacional mediante guia cxfW- 
dida pela socçâo do expediente. Esta quant a servirá unicamente de 
caução para garantir a assignatura do contracto, visto que o concur- 
rente ou concurreutos preferidos terão do fazer uma outra caução 
do valor do 10 •/. da importância total do fornecimento que lhes 
couber, sondo aquelle primeiro deposito restituido logoapói a assigna- 
tura do contracto, salvo o do que se recusar cumprir essa. formali- 
dade, que o perderá em favor dos cofres públicos. Os deposites dos 
concnrrentes não preferidos ser-lhes-hão restituidos, 

3» 

Só serão acceiUs propostas apresentadas em impressos fornecidos 
pela secção de expediente da repartição, ató a vespera do dia fixado 
para a concurrrenciar, os quaes só serão entregues aos interessados 
medianto a protta do terem feito na Thesouraria do Thesouro Nacional 
o deposito do que falia a clausula segunda. 

A caução corrospondonte aos 10 % do valor do forneci- 
mento de que trata a clausula aa, será feita para garantir a 
fiel observância do contracto c pagamento das multas a que o mes- 
rtio dor logar. 

6* 

Todos os envolucros deverão ser entregues no dia marcado para 
a concurrencia, ás 13 horas, quando, na presença dos interressados 
ou seus representantes legaès, serão abertos em primeiro logar os 
que contiverem os documentos do idoneidade, e logo após os qno en- 
cerrarem as propostas do í que forem julgados idonoos. pela commis- 
sâo de funecionarios ua repartição, designada pelo director geral, 
propostas que serão lidas á proporção que forem sendo abertas, as 
quaes serão rubricadas pelos mesmos interessados, e, antes de qual- 
quer decisão, publicadas na integra, no Diário O/foiid. 

6" 

As nropostks dos cuncurrrantes nSo julgados idoneos lhes serão 
restituidas immediatamente. 

Os artigos de qve trata esta cbncurreneia deverão ser fornecidos 
pelos contractantos, dentro de doos dias após o recebimento do pedido 
do compra, devidamente auetorizado pelo director górftl e processado 
pela secção de Conf abilldado da repari içlo. A igual pra?o ficam sujeitos 
«s concnrrentes para substituição dos artigos que forem recusados. 

S.* 

No caso de não serem satisfeitos pelos contracíantes os foraeci- 
rocu os dcoUo uu prazo estipulado na clusala 7*, ficarão os mesmos 
sujeitos á multa dc 30 % sobro o valor du artigo, (Jtto deittr de for- 
necer oa substituir, multa esta imposta pelo director gerai, sob pro« 
posta do chefe de secção da Contabilidade, podendo ft repartição, em 
caso de reincidência, comprar o ariigo independente do contrasto en» 
(qualquer' pai te4 

9* 

A differença de preço dos artigos comprados fóra do contracto,. 
no caso previsto na clausula 81, correrá por conta do forne- 
cedor que o mesmo deixou de fornecer oa substitoírr dentro do. 
prazo alludido na. clausula 7", Sendo essa diílcrença, bem como 
as mulfas, deduzidas na primeira conta que do mesmo haia d« ser 
processada ou da caução do contracto, no caso da não existir contas 
a processar. 

IO.* 

O contractante que incidir nas penalidade, providas na clau- 
sula 3', por mais de uma vez, dará motivos a quo o contracto seja- 
rescindido pelo director geral, independentemente de interpeílaçSo 
judicial, revertendo a caução á Fazenda Nacional. 

H," 

Os artigos propostos deverão obedecer rigorosamonto ao estipulado 
no presente edital. 

No caso da absoíota igualdade de preço entro dous ou mais 
concnrrentes, será preferido aquelle que menores preços apresentar 
em dia o hora previamente marcados pela corntnissão que presidir & 
concurrencia, em cartas fechadas, que serão abertas em presença do» 
interessados. 

A' repartição se reserva o direito do não acceifar nenhuma das 
propostas e de anuullar a concurrencia. A não acceitação de qual- 
quer ou de todas as propostas não dará direito de reclamação pos- 
terior a nenhum dos concurreides. 

14> 

As propostai não poderão conter siuio uma formula de complcft 
submissão a todas as cláusulas do presente edital. 

15.• 

Não serão tomadas era consideração quaesquer offertas da van- 
tagens não previstas no o lital, nem as propostas que conüVereoá 
apenas o oJTcrccimenlo do redução sobre a proposta mais barata. 

16." 
Todas as propostas deverão conter preços em moeda nacional^ 

17.11 

A'repartição reserva-se o direito de reduzir ou augmcntardai 
vinío por conlo (20 •/,] a q: antidade de artigos contractados, direito 
ao qual terão do se sujeitar os fornecedores. 

Secção do Expedicnle da Repartição do Agims e Obras Publfcaír- 
em 23 de novembro de 1920.—IWc/bnso O. 1. <fc Carvalho, chefò» 
de secção, interino. 

RELiÇÃO DOS MàTERTAKS ABAIXO MEXCIOXAUOS E E-VfREGUES HO AUIOÍÍ- 
RIFADO DA ESTRADA DE FERRO RIO DO OURO DCRATTE O i" SKSIESIRB 
DC 1021 
Qiiantio'ade — Especificação — Unidade — Preço por unHado 

Artigos para expediente 
36 litros de tinta preta «Sardinha», litro.    3ji60fi 
5B caixas do ponnas Mallat ns. Io c (2, caixabJbOtv 
24 dúzias de lápis tinta, roxo, superior, dúzia   bjooc 
24 duziaa de lápis preto A. W. Faber n. 8, dúzia..., 3|0»Kii 

6 dúzias do canetas de madeira Faber, duzla  3SWJO 
15l> blocks du papal meio Unho pautado em 1/4, bloclr. (S80(V 
240 rolos dc papel fita para apparelho tclegraphico 

«Morse». rolo    
40 vidros dc tiuUi pafa apparelba «Morse» (vidro dc 

50 grammas), vidro..  35090^ 
40 vidros do tinta fiara carimbo de metal fvidro do 

50 grammas;, vidro  SSOO»- 
24 vidros oe tinta o:carlato Stephons ou Cartel (vidro " a 

de i/8), vidro .l  sJ-0# 
48 vidros de tinta roxa para carimbo do borraoha, 

vidro  líiD» 
5.000 envelopes de papel encorpado para remessa da 

tonas (iguaos a amostra) Ô/Oü, 0/00  30g00& 
12.000 grampos para machma «Cachet Grampoa». 0/000. 1650Õ0 
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Forrajens 
228 saocos de milhí vermelho naeional superior (sacco 

de tití kilos, sacco  1 Tf003 
Afakriaes diversos 

000 litros de kcrozeue brilhante, litro   fggo 
8,200 kilos de oleo ád Botes «Galena», kilo  ISíSO 
1.600 kilos dc oleo de cylindro «Galena», kilo.   IfTOO 

600 vilos de graxa n. 3. «Galena», kilo   ifsoo 
320 latas de gasolina, lata    188000 
800 kilos de estopa branca nacional, kilo   ifoio 
060 kilos de oleo dc linhaça cru genuíno, kilo  2S'j.ío 
600 kilos do alvr.ityic de zinco de primeira qualidade 

«Villo Morrtagno», kilo    Sfo 0 
600 kilos de parafusos de forro com cabeças e porcas, qua- 

dradas e sextavadas (sorridas cm tanoalilio), kilo Of -.OO 
8,600 kilos de carbureto de cálcio, kilo  ggqo 

198 litros de álcool de 40". litro  IjjtiiSO 
300 kilo; de pontas de Paris cora cabeça (sorti Ia*), kilo 28700 

8 cadin .os roco idos «Morgan» n. 80, numero!  ftüò 
60 kilos de seocante branco «flastello», kiio  18240 
90 litros de oleo de colza de primeira, qualidade, litro. - 2S200 

100 kilos de gesso eommin, kilo  811,0 
24 baldes de ferro zincado, cravados c reforçados, 

de 14", ura   TSliOO 
100 kilos de zareão gonuino, kilo  2S0Ü0 
16 galões do verniz Black Japon (Nobles lloare ou 

Blunder Sponoer), galâe  asfOOO 
14 galõos de verniz Hard Carriage Nobles lloare ou 

Blunder Speneer), galáo.     27)5000 
13 galões do verniz Fiatting (Mobles Hoaio ou üiunger 

Speneer, galão . 278000 
10 galõos de vorniz Gold Size (Nobles lloare ou Blun- 

ger Speneer), galão    208000 

10 galões de verniz Grystal (Xobles lloare ou Blanger 
Speneer). galão  

1- 0 latas de creolina Pearson, lata   
2o0 kilos de pntassa rollnada, kilo  

30 kilos de pó dc sapato, kilo    
60 kilos de verineliiUo lavado, kilo     
60 kilos de vormethio de sapateiro, kilo  
60 vassouras de piassava, cora cabo, dobradas, uma.. 
48 vassouras de pm-s^va «Catteto», uma  
36 vassoura* de palha americana, cora seis tio-, nina. 

l^vassourin' as de piassava, um  
4.0 escovas dc piassava cora cabo. dobradas, n. 16, 

uma   
42 espanadores dc pennas, u. 40, mo    
42 espanadores de pennas u. 60, ura  
24 aucinhps de ferro, reforçados, de 14 dentes, iiin.!. 
60 dúzias do bico* do metal' para gaz acotvteno (sor- 

tidos), dúzia    
36 larapadas para carbirreto, u. 1, uma  

240 kilos de agua-vaz rectiüoada «Prata- >, 
60 kilos do ostanho era verguinha* 

meira qiialidade, kilo    
4^ toneladas do cai vão de forja peneirai', tonelada.. 

400 kilr- de corda de liuho nacional de primeira 
dade (diversas dimensões), kiio  

430 filoles para bandeira (encarnado, verde e branco), 
metro  

kilo  
Carneiro, do pri 

ia., 
qnali- 

2GS00D 
33200 

8630 
ST00 
SitiG 
823.1 

28200 
28000 
48000 

8 tOo 

48900 
88000 

40800) 
68000 

esoo > 
498000 
68300 

SS iCO 
4818000 

68000 

38800 

Matei ia • 
600 metr 

para conttrucçíio 
ros de Couçeõira* de peroba ro a de üm,l..28X' 
011,070, de 4 a 6 ni tror, metro  

pcoba do CiT.pos 130 metros .ic couçoeiras de peroba do 
0 '.aasxO^.OTüxlO-.OO, metro....... 

de 

Repartição de Agitas e Obras Publicas 

(Secção do Expediente) 

De ordem do Sr. director geral, faço pu- 
blico, que «o dia 10 de dezembro proxiuio lin- 
do, ás 13 horas, na séde da P.cpartiç.io de 
Águas e Obras Publicas, á rua do Rkchuelo 
ií. 287, serão recebidas propostas para o for- 
necimento duranto o anuo de 1921. dos arti- 
gos cujas quantidades e preços máximos cou- 
tam da relação transcripta no fiuãl do pre- 
eate edital sob as seguintes condições: 

1* 
As propostas deverão ser apresenladas era 

duplicata, sem emendas nem rasura», devida- 
mente sedada a primeira via, era ambas da- 
tadas e assignadas pelo concurreoto ou seu 
representante legal, dentro dc . envelucro fe- 
chado e lacrado, com a obrigação da entrega 
do artigo ijo almoxarifado geral, á rua Frei 
Caneca n. 142. 

O envolucro contendo a proposta deverá ser 
acompanhado do ora outro, tambein fechado 
e lacrado, em que reunirá cada concurreiitc 
o- seus documentos do idoneidade, provando 
estar quite dos impostos fedoraes e nnmici- 
paes e nelle incluído o conhecimento do dopo- 
bito da quantia de 3008, feito ora moeda con- 
rente ou cm lettras, de accôrdo com o disposto 
no art^ 3° da lei n. 2.983, do 28 de agosto de 
J943, conformo determinação contida no avi-o 
n. 84, datado do 11 de outubro de 1910, do 
Ministério da Viaçio o Obras Publicas, depo- 
sito es-o feito no Tbesouro Nacional mediante 
guia expedida pela secçlo do expediente. Esta 
quantia servira unicamente de caução para 
garantir a assignatura do contraoto, visto que 
o COnomTCnlc ou concurrentes preferidos te- 
rio de fazer uma outra caução do valor do 
50 •/. da importância total do forneciraoutò 
que lhes couber, sendo aqnolle primeiro depo- 
sito rostJtuido logo após a assiguatura do con- 
tracto, salvo o do que se recusar cumprir esca 
formalidade, quo o perderá em favor dos co- 
fres públicos. Os depósitos dos çonçurreutes 
nSo preferidos ser-üies-Mo restituidos. 

3" 
Só serão acceita* propostas apre*entadas 

em impressos fornecidos pela secção do expe- 
diente da repartição, até a vespera do dia 
fixado para a concurrencia, os qnaes fó serio 
entreg tes aos interessados mediante a prova 
do terem feito na thesourarla do Tbesouro 
Nacional o deposito de quo fallà a dausula 2'. 

4* 
A caução correspondente aos 10 •; do valor 

do fornecimento dc que trata a clansula 2* 
será feita para garantir a fiel observância do 
contraoto e pagamento da* multas a que o 

"> mu njp dúr logar. 

Todos os envolucros deverão ser entregues 
no dia marcado para a concurrancia, ás 13 
horas, quando, na presença dos interessados, 
ou sen* representantes legaes. serão abertos 
ran primeiro lega' os que contiverem os do- 
cumontos de idoneidade, e logo após os que 
encen arem as propostas dos que forem jul- 
gados idoueos pela cõmmissão de funcciona- 
rios da repartição, designada pelo director 
geral, propostas que serão lidas á proporção 
quo forem sondo abertas, as qnaes serão ru- 
bricada* pelos mesmos interessadas o antes 
de qualquer decisão, publicadas, na integra, 
no Diaiiu OffioiaL 

As propostas do* concurrentes não julgados 
idonoos ■ lhes serão restituida? immcdiata- 
mente. 

Os artigos de que trata esta concorrência 
deverão ser fornecido* pelos contractaufas, 
dentro de dous dias após o recebimento das 
guias do compra, a«Mgnadas polo cbefo da 
secção do contabilidade da repartição. A 
igual prazo ficam sujeitos os concurrentes 
para substituição do* artigos quo forem re- 
cusados. 

No caso de não serem satisfeitos pelos con- 
tractwitos o fornecimento dentro do prato 

78 iOO 

123000 

estipulado na cláusula 71, ficarão os mesmos 
sujeitos á multa do 30 % sobra o valor do 
ai ligo que deixou do fornecer ou substituir, 
multa esta imirasta poio aircctor geral, sob 
proposta do chefe da secção dc contabilidade, 

.podendo a repartição, em ca.-o do reincidên- 
cia, comprar o artigo indepondenfe do oon- 
tracto cm qualquer parte, 

9» 
A difteronça do preço dos artigos com- 

prados fóra do coalracto, no caso previsto 
na dausula 8", correrá por couta do forno- 
codor quo o mesmo deixou de fornoccr on 
snbi/.ifi.ip, dentro d" prazo alludi to na cláu- 
sula 7*, sendo essa dUVornnça, bem como as 
multas, deduzidas da primeira conta que do 
mesmo haja de ser processada ou da caurio 
do dbnfraeto, no caso de não «si* i *em contas 
a processar. 

4C» 
O contractantq quo inci lie nas penalidades 

previstas ua ciausula 8', por mais de uma 
vez, dará motivos a que o contraoto seja 
rescindido pelo diíwtor geral, indopendonie- 
mente do intorpellaçào judicial, revertendo à 
caução á Fazenda Nacional. 

11» 
Os artigos propo-los deverão obodecr rir 

gorosamonte ao estipulado no presente edital. 

42» 
v No ca vi do absoluta, igualdade de preça 
entre dous ou niais concurrentes, será pre- 
ferido aquclle quo moDorcsjjroços apresentar 
no dia e hvra prôviameuto marcados pcia 
co nniUsio que presidir a concurrencia, oia 
cartas fechadas, que serão abortas cm pre- 
sença dos interessados. 

13' > 
A repartição sc reserva o direito do não 

acceltar nenhuma dis propostas e de annuilar 
a concurrencia. A não accoitaçio do qual 
quor ou do todas as propostas não dará di- 
aoiío dc redamaçSo poAmor a nenhum dos 
concurrentes. ~ ^ 
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14» 
As propostas nio poderão conter sinao uma 

ijrmula de completa submissão a todas as 
Jausulas do nrcseno edital. 

to» 

lò» 

17» 

100 

Nâo serão tomadas em consideração qr.acs- 
quer offertas de vantagens não previstas no 
odital, nem as propostas que contiverem ape- 
nas o offerocimento do reducção sobro a pro- 
bosta mais barata. 

0 carÇmatorcs Zenit, francezes, 
ío 36 linhas, um  

metros do lona do lra,i0 do 
largura, igual á amostra 
existente uo Almoxarifado 
èerai, metro   

■ w 

isosooo 

lô$000 

Repartição da Águas o Obras Publicas 

Todas as propostas deverão conter preçcí 
em moeda nacional. 

A repartição reserva-se o direito de rediuia 
ou augmentar de vinte porcento (20 %) a 
quanti iade do artigos oontractados, direito 
ao qual terão dc se sujeitar os fornecedores. 

Secção do expediente da Repartição do 
Águas e Obras Publicas, 20 do novembro da 
1020.— Ildefonso O. F. dc Carvalho, chefo 
jía secção, interino. 

flclação dos artigos para automóveis e Auto- 
caminhões necesarios para o consumo do 
anno do 1920 

Ouaniidades—Especio dos artigos—Unidade— 
Preço máximo 

10 nneu ma ticos anti de 920x133 
do recente fabricação, um.. 280$000 

8 pneumaticos anti de 880x120 
do recente fabricação, ura.. 2348000 

8 pneumaticos anti de 895x135 
do recente fabricação, ura.. 2828000 

12 pneumaticos anti de 763x105 
de recente fabricação, um.. 1688000 

36 caraaras do ar dc 920x133 de 
recente fabricação, uma,... 60,8000 

18 camaras do ar de 895x133 do 
recente fabricação, uma.... 508000 

18 camaras dc ar do 880x120 do 
recente fabricação, uma.... 458000 

.20 camaras do ar de 763x105 do 
recente fabricação, uma.... 338000 

74 aros dc borracha maçissa do 
4.053x110x900 interno de 
rccouto fabricação e respe- 

/ ctiva coliocação, upi  3338000 
11 aros do borraclia njacissa do 

1 960x100x815 Ifitemo do 
receuto fabricação o rospe- 
ctiva colloôação, um  2638000 

64 aros do borracha maclisa da 
970x100x120 interno do 
recente fabricação o respe- 
ctiva coliocação, um  2398000 

3,2 aros de borracha macissa do 
850x83x720 interno do re- 
eóote fabricação e respectiva 
coliocação, um  2078000 

!00 velas de explosão platinas «Po- 
V gnon», uma  128000 
60 velas de explosão platinas «Es- 

trolla», unia  58000 
Í3 corfentes de 13/4"x3/4"xl" 

nara auto-caminhão Saurer, 
tíma  440S900 

20 peras do borracha para buzi- 
/ nas, uma  38000 
1_5 btizlaas do nletal lom peras 

papa autp çaininbões, uma.. 505000 
\ lífãgnctOs Bosck O. U. 4 para 

bpto-tamiubocs Ua duas to- 
leladas lôll. P. um  1308OO0 

6 njiignetos Bosck D. O. 4 para 
4Uto-caniii)hões de quatro to- 
üelàdas 30II. P., um   í>6OSO0O 

As propostas deverão ser apresentadas em 
duplicata, sem emendas nem resuras, devida- 
mente sellada a primeira via, ambas datadas 
e assignadas pelo coucorreuto ou seu repre- 
sentante legal, dentro do invotucro fecbado e 
lacrado, com a obrigação da entrega do ar- 
tigo no almoxarifado da Estrada do Ferro 
Rio d'Ouro ou em vagões dessa estrada. 

2» 

O invólucro contendo a proposta do'-'< rá sor 
acompanhad') de um outro, também fechado 
o lacrado, cm que reunirá cada concorrento 
os seus documentos do idoneidade, provando 
estar quite dos impostos federaes c raunici- 
paos c nelle incluído o cenhecimonto do de- 
posito da quantia de 500>, feito cm moeda 
coiTonte ou cm letras, de aceôrdo com o dis- 
posto no art. 3° da lei n. 2.983, de 2S do 
agosto de 1915, conformo determinação con- 
tida no aviso n. 54, datado de 11 do outubro 
do 1916, do Ministério da Viaçio o Obras Pu- 
blicas, deposito osso feito no Tbesonro Na- 
cional modianto guia expedida pela Secção do 
Expediente, 

Esta quantia servirá unicamcnie de caução 
para garantir a assignatura do confraeto, visto 
que o concorrente ou concorrentes preferidos 
terão do fazer nma outra canção do valor da 
19 r» da importância total do fornecimento 
que lhes couber, sondo aqaclle primeiro de- 
posito restltuido logo após a assignatura do 
contracto, salvo o do que se recusar cumprir 
essa formalidade, que o perderá em favor dos 
cofres publicos. Os dopositos dos concorrentes 
não oreforidos ser-lbes-hão restituidos. 

3» 

A caução correspondente aos 10 % do valor 
do forneciraortto, de que trata a clausula 2*, 
será feita para garantir a fiel observância do 
contracto c o pagamento das multas a quo o 
masmo der loçar. 

4» 

Todos os invólucros deverão ser entregues 
no dia marcado para a concorrência, ás 
13 horas, quando, na presença dgs interessa- 
dos ou S3'w roproEoiíiantes iegacs, serão 
abertos em primeiro logar os que contiverem 
o» do muentai de idoneidade c logo após os 
que enceri arom as propostas dos que forem 
julgados idoncos pola Comrai-são Uo funccio- 
mrios Ja Repartição, designada oclo director 

geral, proimstas que serão lidas á proporção 
quo Corem sendo abertas, as quaes serão ru- 
bricadas polos mesmos interessados, e, antes 
do qualquer decisão, publicadas ua integrai 
no Diário Ofílcial. 

As propostas dos concorrentes não julgada, 
idoueos lhes serão rostituidas iramodiata-» 

COXCOBSENCU PBBI.ICA PARA O VORXECIMEXTO OB 
MATERIABS DESTINADOS ÁS REPARAÇÕES DAS 
MXHAS ADDUCXORAS DO SERVIÇO DE.ABASTECI- 
ME.XTO Ã CAPITAI* 

mente. 

Do ordem do Sr. director geral, faço pu- 
blico que no dja 14 do dezembro do 1920. ás 
13 horas, na séde da Repartição de Águas o 
Obras Publr as, á rua do Riachuelo n. 287, 
serão recebidas propostas para o fornecimento 
de 400 barrícas do cimento do 1 0 kilos (Wil- 
tbon VVhito Brother, «Atlas» ou Frllarob) ao 
preço masim > de 438; 00 estacas de madeira 
da lei dc.0'u,20x0ra,20x7m,00 ao preço má- 
ximo de 5i)5o 100 milheiros de tijolos de pri- 
meira qualidade ao preço máximo de 908, de 
aceôrdo com as condições seguintes: 

Os artigos de quo trata qsta consurrenci* 
deverão ser fornecidos pelos contractantes 
doutro do seis (6) dias após o recebimento dos 
pedidos de compra. A igual prazo ficara sujei- 
tos os concurreufes para substituição dos arti- 
gos que forem recusados. 

No caso da não ser satisfeito polos con»J 
tractantes o fornecimento dentro do prazo es-' 
ihulado na clausula 6», ficarão os mesmos su- 
jeitos á multa de 30 % sobre o valor do arti- 
go quo deixaram de fornecer ou substiti irpm 1- 
ta esta imposta pelo director g^ral, ^ob pro- 
posta do chofo da 2a divisão, podendo a repar- 
tirão, em caso de reincidência, comprar v 
ar igo.independento do contracto,em qualquo' 
parta. 

8» 

A difforcnça da preços dos artigos compra- 
dos fóra do contracto, no caso previsto na 
clausula 7*, correrá por conta do fornecedor 
que o mosmodeixou do fornecer ou substituir, 
dentro do prazo ailudido na clausula 6". sende 
essa difldrença, bom como as multas, deduzi- 
da da primeira conta que do mesmo haja de 
ser processada ou da caução do contracto, ao 
caso de não exUtir conta a processar, 

9' 

Si o contractanto incidir nas pana'idadrx 
previstas na clausula 7a, por mais do uma voz, 
dará motivos a que o contracto soja ressin- 
oi io polo director geral, iudependontemente 
do interpellação judicial, rovcr.ondo a caução 
ã Fasenda Nacional. 

10t 

O.s artigos propostos deverão obedecer rlgo, 
rosamoute ao estipulado no presonto edital. 

11 

No caso de absoluta igoaidado de preços en- 
tro dons ou mais concurrentes, será preterido 
aquelle que menores preços apresentar em dia 
o hora préviamonto marcados pela com missão 
que presidir a concurrencia, em cartas fecha 
das, quo serão abertas em presença dos into 
rossados. 

12 

A Repartição se reserva o direito dc não .w 
ctilar nenhuma das propostas e de annullar a 
concurrencia. A não acceitaçto dc qualquer 
ou de todas as propostas não dará direito de 
reclamação posterior a nenhum dos concur- 
rentes. 

13 

As propostas não poderão conter slivio untt 
fórmula do completa sobmísslo a todas as 
cláusulas do oresontd odital 
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14 

N5o sor.lo tomadas em consiTeraçSo quaes- 
qnor off irtas do vantagens não previstas no 
«ditai noru as propostas qne contiverem roe- 
na- o o fereci- -mio de rodacçáo sobre a pro- 
posta mais barata. 

13 

Todas as propostas deverão conter preços 
cm mooda nacional. 

16 

A Repartição so roserva o direito de an- 
gmentardo . 0 % a quantidade do artigos con- 
tra dados, direito ao qual torão do se sujeitar 
os fornecedores. 

Socçio do Kxpodiento da Repartição de 
Águas e Obras Publicas, 20 do novembro do 
1920.—H^efonto O. F. de Carvalho, chefe da 
secçâo, interino. 

de o;000$ para o fo-nedmonto dos artigos do 
grupo nqmero quatro «D etas» e 30:000$ para 
0 dos do grupo numero um—«Açonguo», per- 
rend i meta .e dessa importância si não com- 
1 roo crem .i concurren da c toda olla o que, 
apafarido, recusar-se a assignar o contracto. 

Para o grupo numero quatro «Dietas», o 
Ministério da .Marinha não tlca ob i. ado a 
adqn. ir us máximos das quantidades do pre- 
sente edital. 

As propostas não poderão contor sinão uma 
formula completa do submissão a todas as 
cláusulas deste edital. 

Os concurrentes sujeitar-sc-So a todas as 
disposi oes do rcgnlamonto anncxo ao decreto 
n. 6.065, de 3 de outubro do 1907, e lei nu- 
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1909. 

Secretaria do Conselho de Compras da Ma- 
rinha. 24 do novembro de 1920.— Anaelo 
Mondaini, secretario. 

Ministério da Marinha 

Conselho de Compras da Marinha 

DEPOSITO NAVAt, DO mo DE JANEIRO 

Do ordem do Sr. oontra-almirante presi- 
deut , faço publico, para conhecimento dos 
interessados, qu ■ n > dia 3 do dezembro, ás 13 
horas, na Secretaria do C nsalho do Compras 
(ia Marniha, serão recebidas o abertas pro- 
postas t)ar.i o fornocimonto, durante o anno 
via !o ro, dos artigos do primeira qualidade, 
constantes do grupo n, 4—Dietas—o, bom 
«i.ánu, novas pro^o^tas para o dos do grupo 
n. 1 Açouguo—abaixo mencionados: 

Especificação dos artigos—Unidado—Quanti- 
dade maxima—Preço máximo 

Araruta, kilo  
Biscoutos surtidos, kilo... 
Bolachinhíis, kilo  
Chocolato om [tó, kilo.... 
Chá preto, kilo  
Gallin ias. uma  
Leito franco, litro  
L'gnnes, kilo.,'  
Manteiga fresca, kiL  
Ovos. iii i  
Tapioca, kilo  
Ale. ria, kilo  
Cerraes, kilo  
Fe Ia do batata, kilo.... 
Oeiéa, ki|e  
Pão do lot. kilo  
Sagú, kdo  
Carne verde, kilo  
Círuo do carneiro, kilo.,, 
O'\.o dc yitclla, kilo.,.,. 

70 
4.030 

930 
430 
340 

20.070 
3.800 

18.470 
3.230 

68.100 
8)0 

20 
30 
30 
20 
30 
20 

.400.000 
2.300 
3.000 

1S200 
3$800 
2$ >00 
2$ i00 

13S0"O 
33300 

$700 
1$200 
7$ >00 
$180 

13000 
•; $000 
2$300 
2S800 
4 $000 
3$800 
1$ 00 
15200 
2SoOO 
15600 

As propostas dovorão st apresentadas em 
tee-s vias, sondo uma sollada, o não podem 
conter rasuras, emendas ou cousa que causo 
duvidas. 

A idoneidade dos proponentes será exa- 
minada o julgada antes da abertura das pro- 
postas, não sendo abertas cs que pertencer m 
aos co .currenies que não forem julgados 
iJonoos. 

As propostas sorao abortas o lidas deanta 
do tedos os co..currQ.)t(,'S o serão rubricadas 
por todos os outros proponentes do respectivo 
grupo. 

Nio sor"o tomadas em consideração quaos- 
cpier oflertas do vantagens nao previstas neste 
edital, nem propostas que contenham apenas 
o onerteimento da uma reducçJO cobro a pro- 
posta mais barata. 

Os concurrentes deverão provar que dopo- 
st.aram na PngadorJa da Marinha a cauçlo 

Ministério da Acrricultura, Industria 
e Commercio 

Superintendência do Abastecimento 

COnCllBRENCIA PUBLICA PARA O FORNECEAENTO DOS 
MATERIAES CONSTANTES DA RELAÇÃO ABAIXO 

Do accòrdo com a resolução do Sr. raioistro 
faço publico, para conhecimento dos ivtoros- 
sados, qu» esta Superintendência receberá, 
at6 30 do corrente mez, proiwstas para o for- 
necimento dos ar'!ços em sognida enumera- 
dos, do a ;ôrdo com as sop!i.,tos condiçòcs: 

1) Aspropo tas, sem emendas, borpões ou 
raznras, encerradas era enveluppcs fechados e 
lacrados, deudaraonte selladas. com a decla- 
ração dos nomes de seus autores e sAdes dos 
respectivos estabelecimentos comimrciaos, 
serão entregues na 3' Divisão desta Superin- 
tendência . 

2) As propostas dovorão indicar, em moeda 
nacional, os pr»ç .j do venda dos artigos, cn- 
tregees nesta Capital em local indicado pelo 
superintendente ou a bordo dos navios do 
Lloyd, em portos estrangeiros, dan lo-so pre- 
ferencia a esta ultima condição. 

3) O p-oponento proro do de mCta -á nos 
cofres da Thesouraria desta Suporiittendenoia, 
a quantia de um conto de réis(í:00 $) c curo 
contos da réis (5:900$). rospectivamonte, si 
concoirer aos fornecimentos de que tratam as 
alíneas a o & da clansula 10. 

4) Os concurrentes deverão exhibir, ató 
aquella daia, doeniu atos que provem : 
Io, sua idoneidade ; 2»., quiteção I s im- 
postos feiera»s, estaduaes on municipaes a 
que estiverem sujeitos. 

5) A Superiuten ienc a do Abastecimento 
reserva-se o direito de julgar livremente a 
idoneidade moral, material o funccioual dos 
concurrentes e bom assim o do acoeitar parto 
do ut ia prop-ista ou parta de outra ou outras, 
ficando, também, com a liberdade do não 
acceitar proposta alguma. 

6) Os concurrentes d nerão indicar os pra- 
tos mínimos do entrega dc seus artigo* á Su- 
porititondoucia. 

7) Não so tomarão em consideração as pro- 
postas quo, apenas, coutherem o offereci- 
mento do uma ruducção sobro a proposta 
mais barata. 

8) Os pagamentos serão realizados, á vista 
logo após a vorincaçAo por parto da Directo- 
ria do Inspecção o Fomento Agrícolas, das 
rcspectiv.s quantidade- o qualidades, de- 
vendo os produetos c.iimicos ser sub, lecti los 
A competente annlyse, mediant» amo-tras co- 
lhidas por occasiío do recebimento a mer- 
cadoria. As machinas agrícolas sò -orão accei- 
ias depois de montadas polo coucurreufe 
nesta Capital. u 

9) Nas propostas deverão os concurrentes 
declarar a composição dos produetos chimicos 
offerocidos, bem assim, a embalagem dos' 
mesmos, a capacidade e natureza dos envo- 
lucros, etc. 

10) São os seguintes os artigos que fazem 
objecto da presente concurrencia; 

a) 10.000 litros dc formicida;, 3.000 kilo.T 
de sulfato de cobre; 5.000 kilos dc sulfaretc 
de carbono, rectificado; 3.000 kilos dc arse- 
uico branco puro; ^ 

l>) 20 destoeadores de tambor, typo Smitli 
n. 2, com o peso do 200 kilograraraas; 2(3 
destoeadores dc tambor, Foultluss; 60 arado--. 
Olivor, cora rodas o discos dianteiros; 38 Prai-1 

no Brcakcr; 100 arados, Oliver, 31 X, ai- 
vcca fixa, roda deanteira ; 40 arados, Oliver 
u. 40, aiyeca fixa, roda deanteira 0,33; 100 
arados, Oliver n. 524, aivcca reversível, 10 % 
23 centímetros; 30 arados, John Deere, Cita- 
tanooga e Oliver, 1 disco fixo, 60 centímetro--, 
328 klfos; 30 arados, idera, idem, idera; 
2 discos fixos, 60 centimetros; 120 arados, 
idom, idem, idora; 1 disco reversível, 60 cen- 
timetros, 403; 100 grades, Mulino, J. Deere, 
Emerson, 12 discos, lisos, 30 centimutros; 
120 semeadeiras, Emerson, Moline, J. Deere 
e Avory, typo Shawnee Júnior, simples, 30 
l-ilos; 80 semeadeiras, Avery, typo Com Qucti, 
duplas 230 kilos; 30 suleadores, Moline, Avo- 
ry o Chalanooga, Prof., 33 centímetros, jiesa 
32 kilos, com roda deanteira; 100 capina- 
deiras, Planot Júnior, do 7 enxadas; 100 ca- 
piuadciras, Planot Júnior, dc 3 enxadas; 100 
aabnlhadores dc milho, Clinton, J. Deere, 
Moline, manual; 30 batedeiras do arroz, ma- 
nual; 30 batedeiras de. feijão, manual e 3C 
cortadores de ferragens, manual. 

Rio do Janeiro, 19 de novembro de 1920.— 
Dulphe Pinheiro Machado, suporintendente d' 
Abastecimento. ^ 

Directoria Geral de Estatística 

Em cumprimento ao disposto no artigo n. 73 
da lei d. 3.991 dc 5 do janeiro ultimo, faço 
publico qno osta Directoria vae adquirir aos 
Srs. .1. L. Costa & Cia., negociantes domici- 
liados á rua da Quitanda, IO», quinze mil cu- 
veloupes de papel Hollanaa de 0,m23 por 0,miS 
ao preço do li-, ü;;$000 (cincoenta o tres mil 

ao lonw 'l"1,''9'!"0' na 'tnPor(ancia do Rs. 7J $00 (setccontos e noventa o cinco mil róis). 
Rio de Janeiro, 29 do novembro do 1920". 

o diroctor, Bulhões Carvalho. 

Directoria de Meteorologia e Astronomia 

observatório nacional 

De ordem do Sr. Dr. direetor o, era cum- 
primento ao disposto noart. 73 da lei n. 3.091 
do 5 do janeiro ultimo, faço publico que está 
directoria vae adquirir do diversos nego- 
ciantes desta praça, o seguinte; 

Viilas-Bôas & Gomp., cstabeciüos á rui 
Seto do Setembro ns. 219 o 223: Uma caixa da 
grampos Hotchktssi n. 3, no valor dc 8SüOf 

oito uni réis); tres caixa; do papel carbono a 

Iki 'dòZ%n«ooo 14,1000 or,',a uma; no valot total de )-2S000 (quarenta o dous mil róis). 
J. b. .osta A Comp., oitabcle idos á nu 

da Quitanda n. 103: Tres livros, conformo n 
modelo n. 5.946, a 53$000 (cincoenta o cinco 
mil reis) cada nni, no valor total do 165800(1 
(conto o sessenta o cinco mil róis); tros bro- 
churas dc mappa. a 108000 (laz mil réis) cada 
uma, no valor total dc 305000 (trinta mil róis), 

Directoria do Meteorologia o Astronomia 
20 de novembro dc 1920 - Q secretario, Lan- 
íTirfo Macedo^ : 
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Eaiola Superior da Agricultura 6 Medi- 
<4na Veterinária 

Fonseca-—-Nictlicroy—Ksíaoodo F«io do Jauciro 

Esian^o vaga a 12" cadci.-a desta Escola 
(Agricultura esilicial—Svlvicultura — Cnltura 
de plantas indnsiriaes, a! mentaros c forra- 
ç'-firas), de accôrrto com o art. 89 do roguía- 
wenlo que baixou com o decreto n. li.l-uÇ 
dc 21) de paarçn de 1010, pelo presente, do 
trdera do Sr. Dr. director, faço publico, qi.o 
ôstarâf iber as, nu secretaria deita escola, 
polo prazo iO 120 dias, contados ua data (le>tp, 
as ins; ipçOas para o concurso para preencin- 
meuto do oito cargo. 

Pi derão se inscrever todos os brasileiros que 
exbíbireni folha corrida e forem maiores do 
21 a mios tart. 30 do cit. rogulamcuto). 

O concurso comprehenderá: 
а) um trabalho sobro a ca ieira, do qual se- 

rio entrógiic-i socreiaria da escola no dia 
do encerramento das inseripçõeâ o mediante 
recibo, iiO exemplares ímpr ssos; 

б) arguiqSo durante 30 minutos;) 
c) uma prova pratica; 
d) prolooçio durante uma hora, sobre um 

pes pontos de piojramma qne fôr organisado 
dela com missão examinadora eapnrovado pela 
conorev aç. •, tirado, á surte, 24 horas antes 
art! cit., lettra d). 

As provai praticas c da pretecçto serio 
prestadas no nmsmo lia esobre o mesmo ponto, 
por todos os candidatos, salvo se for excessivo 
o nmiioro destes, caso era. que serio divididos 
em turmas do três, r misadas por sorteio 
(art. 35 do cit. regulamento). 

As provas de concurso serão publicas (art, 
32 do cit. regulam uito). 

Para maiores esclarecimentos poderio og 
Srs. candidatos se dirinrr â secretaria da es- 
cola, á Alar da São Boaventura n. 770, Fon- 
seca, Nictbar .y, todos os dias uteis, das H as 
16 horas. 

Secretaria ia Escola Superior do Agricultura 
e Medicina Veterinária, Nictheroy, 17 de 
aeosto do tO 0. F.n. t ario Jnüiniano Quintão, 
secref'lio-hibliothocario, que escrevi. 

iscola Superior da Agrionltura e Medicina 
Veterinária 

Eoitm. de rvsrnipçXo paba o provimento na 
27» CADEIRA—ECOVOM1A E ESTATÍSTICA RURAL 
—CONTAEILIDADE AGRIGOl.A. 

Estando vaca a 27a cadeira (Economia e 
estadsti a rural—Cóntabüi btde a.ricoia), des» 
ta Es- ola. de accòrdo cora o art . 29 do regn- 
iamonto que baixou com o docret numero 
14.120, dc. 2'' do n arç.o do 1920, pelo presen- 
te faro publico, que estarão abertas, na se- 
cretaria 'desta Ks ola, rolo prazo de 1 !0 

. dia», contados da data deste, as inscripç.Oes 
para o eoncurso para proeuebimento do 
dito cargo. 

Poder o se inscrever to los os brasileiros 
qne exhibirom folha e -iTida e forem mai es 
dc 21 annos (art. 30, c ado regulaimuto). 

O concurso comprshonderá: 
а) Um trabalho sobro a cadeira, do qual 

serão ontreí.nn s á secretaria da Escola, iio 
dia do oncCrraru nito das insorii-çOcs o me- 
diante recilo, KO oxemplare» impressos. 

б)—ArguiqAo durante 80 minutos; 
c)—Prelecção durante uma hora. sobre 

nm dos- pontos do prog o.m a mu1, for orga- 
nizado pela commK-ãd ox minaitnra e appro- 
vado pela conç-regaçSo, tirado á sorte 24 
horas antes. 

As provas escriptas e de prelecção serão 
prestadas no mesmo dia e sobro o mesmo 
ponto, por todos os candidatos, salvo so for 
excessivo o numero destes, caso era quo se- 
rão divididos ora turmas de tros, organizadas 
por sorteio (art. 3, citado regulamento). 

As- provas do concurso serão ik, dicas (ar-; 
tigo n. 32, ci ado ragu^reent.). 

Para maiores .- sclarecimeutos poderão os 
can-.iiáatõs o dirigir a rsta Escola, á Ala- 
meda S. Boaventura n. 770, Fonseca, Xi- 
thoroy, todos os dias uteis das 11 ás tô 
horas. 

Directcria da Escola Superior de Agricul- 
tura e Medicina Veterinária. Nitheroy, 3 de 
s tembro de 1920.—Pauto Parreiras Horta, 
director. 

Dirootorla do Serviço de Xnspeoçào e Fo- 
mento Agrícolas 

EXAME DE SÜFFICIENCIA PAUA O IROV!\'EXTO DOS 
CARROS DE ABADOR, MECÂNICO E DISi RIBUIDOR 
DE PLANTAS E SEMENTES, DA INSPECTOBIA AGRÍ- 
COLA DO 13" D1S1BICTO (ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO) 

Do ordem do Sr. ministro, faço publico, 
pai a conh cimento dos interessados, que, des- 
ta d ractoria, o pelo prazo de trinta dias, 
contados esta data, se acham abertas as in- 
seripções para os exames de sufAcioucia des- 
tinados ao praenchiiDouto dos cargos de ara- 
dor, mecânico o distribuidor de plantas e )»- 
mentes da Insp^itoria Agrícola do 13° distri- 
cto (Estado do Iw do Jamiro), de accôr.lo 
com o,art. 75 do regulamento approva o pelo 
decreto n. 14.18+, de 2Ôde maio de 1920. 

O exame dc àra.ior constará de uma prova 
pratica em que o cau üdato dom n tre a sua 
aptidão como dimductorXio machiuns agri o- 
las, subraettendo-se, antes, a uma prova eli- 
minatória de escripta, leitura e resolução das 
quatro operáç.ãcs fundamontaes da arithme- 
tica. 

A prova pratica versará sobre o seguinte: 
a) conhpcimento dos elementos que corn- 

põom o jugo on canga o modode jungi o- bois 
de tiro: conhecimento dos arreios pira nina- 
res, conimnmmente usados no tiro <ias ma- 
chiuas agrícola?, seu ajustamento e conserva- 
cüo* 

b) em um terreno dado, saber tirar, com 
um arado qual unr, uma «linha mes ra», ton- 
do-se em vista a inclinação d (i terreno: g a- 
duaçTO de um arado do aiveca para lavras 
superficiaos, médias o fundas; 

c) conhecer o maqe.io do arado de aivéca 
fixR 6 reversível; «issiiti coJtio ue <ir<idos de 
disco lixo o reversível; 

d) Distinguir co u p-ecisãoos orgaos com- 
ponentes dc uni arado dc .riic.a, 

,,) conhf> er o trabalho de a ira grade do 
dentes ou dff discos o a ocqasiáo em que ella 
deve ser emprega ta; 

f) Conhc er o rollo Crosskill, ou outro qual- 
quer cylindro comprossor, o qual o ^eu em- 
prero; 

^) Conhecer o trabalhar com o s nnoia io» 
poí simules o dimlos, seu funcjicnaneat ) e 
siihHtitniçSo das chapas de áiilr.bi i; io de se- 
mentes; tirar no terreno Un as j nra.lcllas 
com o someiador o com nm sulca ir ; 

h) Trabalaar com os dlve.-ms ti .«,■)« d" cul- 
tivadores entro as ruas do uma culti ra para 
domou r ar a firmeza aocessarla na «i r oç.ao 
dos animais e da machin : sal' " sç - i "ir 
as oç.is ''esmnntav i dc um cult a i- r ; 

i) Saber fazer a escolha da u m bine agrí- 
cola aplicarei a ca l i c.-.so n ■ 'ial. d • -ws- 
còrdu roo» a r tin a;1 d' tç-rron . 1 sua 
toiMxrraptii», com as exigências da. iilant.i oni- 
tjva ;a. ctc., tendo em vista pruiupaliueaie 
as cult' ras du zona; 

j) Trabalhar cora uma segadelra simples J 
k) Conhecer o funccionamonto de um des- 

toe a dor a tambor «Smitb», ou typo; 
1) Saber montar e jesmontar um arado da 

aivéca ou de dis.os, uma grade do discos, um 
sem iador, um cultivador o uma sagadoira; 

ra) 'Sabjr limpar, lubrifioar e conservar 
uma machina agrícola. 

Para raeciiánico o exame constará também 
de uma prova pratica cm que o candidato de- 
monatre o conhocimento da sua profissão, su- 
jeitanJo-se. primeiramente, a uma prova cIh 
ininatoria de ; scripta, leitura o resoleçáo das 
qu; tn operar ms do arithmetica. 

A prova pratica para moehanico versará 
sobra o seguinte: 

a) Nomenclatura e emprego das ferramou- 
tas de me-. íição e vcriOcaçto, bom como uso 
do prumo o do nivel; 

b) Ferramentas de mão para bater o ferro 
tacs como martello, marretas, e malho : ferra- 
mentas ie cértc como puaçftes, cortafrio, ta- 
ihadsira e goiva ; 

c) nomenclatura de chaves, Umas, lima-, 
tões. grosas, brocr.s, serras, etc.; 

d) nomenclatura de parafusos, quanto ao 
diâmetro e ao passo da rosca, porcas, robitcs 
e chavetas; 

e) manejo do tomo, forjas fixas e portáteis,) 
folie, rebolo, e oncrenho de furar: 

f) ferramenia para segurar a obra, tenazes 
preguiça, bigorna e cavalleíe; 

g exame do ferro e do aço: exame pela scc- 
çio de fvactura, provas a quente e af. io; 

h) da tei.iper» processos suramarios do t"in- 
pera, tomp ■ "atura de aquecimento convénion- 
te á tempera a ser dada ás ferramentas agrí- 
colas; 

i) Puxar, curvar, cortar e furar nina poça 
d» metal; «rebater a calçar» uma ponta da 
rêlba; 

j) limpoza, lubrificação e pinturas do con- 
scrvaçlo das machínas agrícolas e do bonefl- 
ciam nto; 

te) nomenclatura das raacbinas agrícolas o 
das suas peças on partes oompouent s; 

/) reconhecimento de machinas de benefi- 
cianieuto de café, algodão, engenhos de can- 
na òc, a suoar, rroz, trigo, milho, feijão, 
mandioca e fom eus. 

0 exame de suffl imKfia para o provimento 
do cargo de distribuidor de plantas o semen- 
tes vons ará de leitura corrente, di"t;i-!o o 
resolução "as quatro oporaçbe^ fun laraeotaea 
de apithmetfoa. 

Os can i.cla" deverão dirigir as suas neti- 
çCes á Dircct- ria do Servir/» de Inspeoção e 
Fome -.to Agrícolas, am npanhadás do do- 
cumeutos que provcBvyqne é eijad o imasi- 
leiro. em jdeno go: ooie setis lireitos civis; que 
é maior do ê an.iqsw meti r o 40; qu ■ tem 
bom rocediraento e-po-we apihUo, sa :■!« o 
robustez necessários -araoí r-.u-o; quo tem 
ca lerneta do r servi- a on, pelo • nonos ccrti- 
fu-a io c alistamento mHit^r, si tiver menos 
do trinta annos de ida e. 

Diractoria do Servro do Insncção o Fo- 
mctto Agrícolas. 2ú da novembro d- ■e?'). —i 
Arthar íjrres Pdho, davetur. 

Eírectorla do Serviço de Inspecçao o 
Fomento Ag ricolas 

CONCURSO PAR* AJUDANTES DE INSPECTORIAS 
AGRÍCOLAS 

De ordem do Sr. ministro, faço publico, 
para conhecimento nos interessa ios, que, 
nesta Dico 'na. c pelo prazo de sessenta 
diaíi, cornados iierti data, -,e acham ah ctas 
as inserioç.bea para o concursi d stinadq 
ao ufc nchiittc.nto das vagas existentes do 
ajudantes de Inçoectori \grk"olai, do ac- 
cò •) com o art. 67 dor piljmanto «|>p"0- 
vado o.io decreto u. U.iS-i, de 24 de maio 
de 1920. 
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Na fôrma do § Io do artigo citado, terão 
fireforancia, dada a igualdade de oondiçSas 
no concurso, os ayronomo? dislamados pala 
Escola Superior de Agricultura o Medicina 
Veterinária deste Ministério c outros csU- 
belGcmifliitos de ensino agrícola superior, 
ra-d-irados na Secretaria de listado dos 
Koíoclos da Agricultura, Industria o Gom- 
inercie. 

O concurso constará do tros provas 
(pratica, escripta. o oral), realizando-se em 
primeiro lagar a preva pratica, quo 6 eli- 
minatória e versará sobro a seguinte ma- 
téria: 

1.° EÍTectuar o roconbecimenlo do um 
solo agrícola, sob os seguintes aspectos: 

o) composiqio geológica o minoraló- 
«icu; 

ti^ elementos pbysioos constitutivos; 
cj propriadad :s physicas; 
Levantamento topograpliico e nivelamento. 
Cl '.ssiücaçio dos solos agrícolas. 
Sub solo; sou reconliccimonto, propriedades 

Ac influencia nas culturas. 
2.° Propriedades cliimicas do solo. Aduba- 

çfies (orgânica, mineral o verde) prepara- 
ção desses diversos adubos c reconhoci- 
picuto pratico das diversas quali lados; ca- 

fluos de applicaçio o modo de utilização. 
Meios physicos, cbiraicos e culturaes de 
acc: dir á' f rülidadé do solo, impedindo o 
«eu esgotamanto. 

ü." Mandar proceder ao propaío de um 
terreno, manual o mocauicamelUo (em 
matta virgem, c.poeira, etc.), considerando 
todas as • op rações o o custo do cada 
tuna dollas, desde o desbravamenío ató o 
plantio exclusivo, indicando c fazendo funccio- 
mar os diversos apparolbos (destoei ioros, ara- 
dos, grados, desiorcadoros, olc.), distinguindo 
os casos do anpllcaçio. Tracçâo o nomonclà- 
tura do macliiuas agrícolas. 

4°. Conhecer os processos do plantação e 
cultivo das nossasprincipaes plantas agrícolas, 
indicando: 

а) amaneira por quo se devo fazer a esco- 
lha das seraontos, soja ora grãos, ora tubor- 
culos, em fragmontós do cante (estacas), cm 
mudas, tendo ora vista o melhoramento da 
cultura respectiva; 

б) as quantidades de sementes, tuberenlos, 
'©slacas, mudas, etc., necessárias ao plantio 
'do um hectare c as respectivas distancias en- 
tro as linhas o os pôs; 

c) a maneira d« serem effootuadas as somea- 
duras em canteiros, viveiros, podas o enxor- 
ti.is, nas culturas quo o exigirem; 

d) os processos do desmfocçiio o expurgo do 
remontes o mu Ias, preparando os ingrodientos 
íroandanlo applloar; 

c) os rou limou tos culturaes. 
h" Expbcar praticamente como devo ser 

dada uma lição do agricultura a lavradores, 
<?' tro as ^lantaçOes, tendo ora vista a iiifluen- 
«ia: 

а) do solo, do sub-solò o do lençol d'agua, 
mas culturas; 

б) da raiz, do caule, da folha o da flor na 
vida da planta; 

c) da 11 ra do solo o das capinas nos rendi- 
mentos culturaes. 

6n Comoso deve escolher uma proprio lado 
ogVicola e a o aisidoraçOes econômicas o agrí- 
ootas a serem observadas nessa escolha, drga- 
risaçm o administração do uma própria iado 
av iola. CentaWiidade agrícola; problemas. 

T. Iiifliteucin do clima o do solo na produ- 
,cç ■ r a rir ia. Fertilidade do solo. 

S". Venta eus e importância de cultura 
nine nica. Operações ntsCe irms de preparo 
do $ to om a rioultura o condições que uma 
l»vr,igom devo jtfaonoher. Araçáo o arados 

(partes componentos, importância de cada 
uma della^ e requisitos que o arado deve satis- 
fazer). Motocullura. 

9a. Operações complementares de preparo 
do solo (gr&dagem, deUorrag^m, nivelamento, 
rolagem, ele.); no que consistem, vantagens 
respectivas, casos do applif-açío, irrigação e 
drínagem. Miojinas respectivas. Problemas. 

10." Alimentação vegetal, elementos chi- 
micos cor.stitntlvos do vegetal. Meios donde a 
planta retira a sua ali«cntaçâo e "como a 
mesma se océra. Antlysos mecanica, peysica 
o chimica do )lo; no qu consiste: sua iràpor- 
tanc aem agricultora; tomada do amostra. 

11. Adu ções. Estrume do curral e adu- 
bação chimi a o ve" !e; no quo cmsistcn; 
dilTerença entre ellas; cases de appiieação e 
como sãõ ministradas ás plantas; vantagens. 

12. Meios de eSTect iar a-acqidsiçto de se- 
meia! s em grio, tuberciilose caules, para as 
mssas prmrpaes culturas; precáuçães neces- 
sárias, con iderando: 

a) as md mrcs variedades; 
f») o valor cultural; 
c) a dosinfscçio o conservaçáo dos prò- 

duetos; 
d) as qxiantüades a semear por hectare;' 
c) as epecas Js plantações e colhoiUs. In- 

dicar os principaes proc sos > e melhora- 
mento das plan as agrícolas, tmido ora vista a 
fixi 'ez dos caracteres a produetividads. 

13. Como fazer a iuspecçip do uma pro- 
priedade rural, p.ra informar sabre o san 
valor aoiicola. Servirão , ira a prova p a ica, 
quo terá logar ua Falação de Pomicultura de 
Dao ioro, os pontos de 1 a 5; o para as provas 
escripta e oral, os pontos de 6 a 13. 

O candidato á in^cripç io deverá apresentar 
petição escripta o asagna ia por si ou pro- 
curador, dirigida ao director do Serviço, 
acompanhada de documentos provim io quo ó 
cidadão brasileiro, em pleno go-o da seus di- 
reitos civis; que é maior de 18 annos e menor 
de 40; quo tem bom procedi monto o possuo 
api d io, saúde e robustez necessária» para o 
serviço « que tem caderneta do reservista, so 
for m no - de trinta annos. 

Para o -eu provanento cffectivo nos respe- 
ctivos cargos, con ormo determina o art. 76 
do regulamento acima citado, deverão sub- 
motter se a este concurso 6s seguintes funccio- 
narios interinos de-t; Serviçd: aspe toros 
agrícolas; agronoraos Li icralino Salles Ga lelha 
e Luiz Gonzaga Go os do Freitas e ajudantes 
de in pecto ia agrícola, agronoraos Ariosto 
Rodrigues Peixoto o Eu'er C olho, os qnaes 
sio convidados por me edital a comparecer 
pira esse lira, nesta dite torta, iramedi.ita- 
mento apó-á cxtincçio di prazo do 69 dias 
marca io para as in-crinções no concurso. 

Os interessados, para mais informações, po- 
derio dirigir-se á decretaria desti Diro ttraia. 

Directoria do Serviço da Inspscçio e Fo- 
m -nto A.vrieolas.— 19 d1 nov nubro de 1920. 
— Arthur Tones Fi'ha. direitor. (• 

Directoria do Serviço de Industria Pastoril 

Em cumprímrn > ao disposto no art. 73, 
alei n. 3.991, do S de janeiro d-) 1920, 
aço p-ihllco que esta directoria vao alquirir 
a 'irum .1. L. Coha & Oomp., nagoeisine» 
djmiolliadcs á rua da Quitanda n. 110 o Buenos 
'Ayres n. 38, neata Capital, o seguinte ma- 
terial : i 

1 caixa do pennas Gillot para de- 
senho n, 1.000, por   

1 transferidor circulo inteiro, por. 
I2$00i» 
308900 

967S500 
Directoria do Serviço de Industria Pastoril, 

29 de novembro dj 1020. — Alcides Miyanda, 
director. 

Posto Zoethchnico Federal, em Pinheira 

De ordem do Sr. director e ora cumpri- 
mento do disposto no art. 73, da lei n. 3.991, 
de 3 de janeiro ultimo, faça publico que vão 
ser Oncomm ndaiios á firma Luiz Macedo, es- 
tabe e-ida ãTua da Quitanda n. 74, Rio, os 
s íiiintos objnciia, paaa esto Posto Zoute- 
chnioo de Pinheiro: 

2 Fvro meiela n. 6.656, 708000 
6 dites cora 100 folhas, a 12JI  72$000 
3 tinteiros duelos a 12$..:, ; 24;00$ 
1 tintdro duplo, por   ISJOCO 
4 berços para mafa-borrão, a 4|.,. 408000 

24 can has, dúzia 4$ 00  98000 
l livro grmde para protccMÍo com 

nudelo....,  aiJOJOOO 

Total róis,......T 429ÜÍOOO 
Posto "ootíchmeo Federal de Pinheiro.—; 

Secretaria, 17 de novembro do 1920.—O se- 
cretario, João Ceiqueira Reis e Silva. 

3 ca'.ornotas a. 164, quadriculadas 
OOT.    9 >000 

1 mi a faliaute, pir  220 MO 
3 bii-a-, uor.... 2 ■' 0 
1 re ua T m ivei dc 1,50, por  4080 0 
1 o-' ijo llcrn cora compasso do ro- 

d içio, por   toosooo 
2 tira- '■ K -, n de curxas, a 

'.OOT r  fiOÍÇOO 
42 vidros do nan in azul o preto, 

por A    ASSO-O 

Posto Zooteohnico Faderal, em Pinheiro 

De ordem do Sr. dirccfnr o em cumprimento 
do disposto no art. 73, da lei n, 3.901, do 5 do 
janeiro ultimo, faço pubüro que vao ser encom- 
inenffãcTos á firma Luiz M iccdo, estabelecida á 
rua da Quitanda n. 74, Hio, os seguintes ob- 
je tos, para esto Posto Zooteclinico Federal 
cm Pinheiro. 
500 foliietos impres30^«a!fs«4o tti- 

ginal, a 1?  SOOJOOO 
Secretaria do Posto Zootochnico Fe 'eral om 

Piuhiiro, 27 de novembro dc 1920.—João 
Cei qutira Reis e Silva, secretario. 

Directoria do Jardim Botânico 

Era cumprimento ao disposto no art. 73 dá 
lei n. 3.9J1, de 5 de janeiro ultimo, faço pu- 
blico que esta directoria vae adquirir aos 
Sr-. Arnaldo liraga & Comp., negociantes qs- 
tabelacidos á rua da A-sembléa n. 90, novo 
(9) resmas do papel AA, 30 kilos, conforme a 
amostra, ao preço de conto c oito mil róU 
(108S000) cada uma, na importância total de 
novecentos e setenta o dous mil réis (972$600),. 

Rio de Janeiro, 2.4 de novembro de 1920.— 
Pacheco Leão, director. 

Gamara Syudica'. 

Adolpho Siraonsen, présidonto da Gamara 
Syn lical dos Corretores do Fundos Públicos; 

" Faz saber, do ordem da Gamara Syndical, 
que, temin fallocido a 15 do corrontè o cox-- 
retor Alfredo Eutcquiniano dos Santos, pulo 
pres-nto são chamados quaesçuor interessados 
em transacçõcs om quo lionves-e intervindo o 
mesmo corretor, a virem Uquraal-a» no prazo 
de sais mozes, conforme prôooitúa o art. !_» 
do deoret» n. 2.47:., do 43 do março do !8(V7, 
iocorrendo nas disposições da lei os quo no 
rr rido prazo náo tiz.irem valer os seus ai« 
rc. ) . R ou, Lucr ;cio Fernau ies do Oliveira, 
se : 'ario da Gamara, o subscrevi. 

Seeratsri» da Gamara Syndical do Rio de 
.1 tu -ro, 28 de outubro do 1929,—A, Smonsan, 
synlioo. (5.616^ 
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íastituto Blologico de Defeza Agrícola 

Em cumprimento ao disposto no art. 73 cfa 
ftfi n. 3.991 do ü dè janoiro de 1920, faço pu- 
blico quo esta directoria vae adquirir á Casa 
Pratt, estabelecida á rua do Ouvidor n. 123, 
uma machina de escrever «Romington», nu- 
mero U carro d, pela quantia de (1:0505) 
um conto e cincoo.ita mil réis. 

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1920.— 
Carlos Moreira, director. 

SOCIEDADES ÂNONYMAS 

X^o* latira <!<> Brusil Sooio- 
cla,(lo Anouyma, 

«ALASÇO GERAI, E.M 29 DE OUTUBRO 1)E 1920 
Actlro 

Woveis    : 3 loS-iOO 
Inveníoria.    203:00i$886 
Devedores.   133:208S000 
Caixa...,25:88u5210 
Acções cm cauç5o  2:o00S000 
Contas diversas..-   126:7355380 

308:6765870 

Pastvo 
fi.OÍO acções dc 1005 c. u.r? 400:OOOSOOO 
Acções depositadas.,.,-.'...... 2:3005000 
Credores  32:19 5500 
Conta de lucros e perdas  73:085$37O 

308:6765870 

Tlie da Janeiro, 29 de novembro da 1920. 
A. Rosenval.l, director.—ti. Grut.—H. Shaxv, 
—S. J, French, cousclbo fiscal. (5.966) 

PATENTES DE INVENÇÃO 

$. 'H.Í5Í — Memorial dcsmijpfivo da 
invenção de mperfeiçoameutos em 
Guindastes*, para que pretende privi- 
legio a Stolhert d Pitt, Limited, esta- 
belecida em liatk, Inglaterra. 

'O objecto da presente invenção é mu- 
bir os guindastes de meios compensa- 
Uores aperfeiçoados para quo a carga 
vse.ja movida horizontalmente quando se 
'ílá maior ou menor inclinação á flecha 
tio guindaste. E' sabido quo sem estes 
meios compensadores a carga sobe ou 
desce com os movimentos da cabeça da 
flecha quando se faz variar a inclina-, 
cão da flecha. 

Segundo esta invenção o cabo lovan- 
itador da flecha e o cabo de içar a carga 
•são dirigidos para traz da cabeça da fle- 
<cha, c passam por polias de guia monta- 
-la s na estruetura do guindaste em posi- 
jção tal que um augmento ou diminuição 
Wa dlRtancia entre estas polias e a ca- 
beça da flecha é sempre uma fracção 

'própria definida do movimento vertical 
'da dita cabeça, dependendo esta fracção 
■'do número de lirantes do cabo de içar. 
Cbtcm-se assim um percurso horizontal 
«tia carga com um único tiranle do cabo 
«do içar entre a cabeça da fecha o a 
■fcarga e um numero impar de tirante 
«entro a dita cabeça e as polias de guia. 
Quando ae emprega mais de um tirante 
entro a cabeça da flecha e a carga, uma 
ioarlQ do cabo de icar 6 conduzida, como 

^ usual, da polia acima mencionada, 
para um tambor de içar, c a outra parte 
em vez de ser fixa como 6 usual, e con- 
duzida para um tambor solidário do 
tambor do cabo de mover a flecha, ou 
engrenado com este tambor, e esta parto 
é enrolada pob modo tal que tt medida 
que a flecha o movida para baixo a parlo 
excedente do cabo de içar é colhida, ou 
vice-versa. A proporção entre os diâme- 
tros dos tambores depepde do numero de 
tirantes do cabo de içar e do cabo de in- 
clinar a flecha. CoCruma polia de guia 
situada como se descreveu acima, po- 
demos contrabalançar a flecha em todas 
as posições por um contrapeso constante. 

A nossa invenção está representada no 
'desenho junto. A fig. 1 representa 
jschematicaraontc uma flecha A pivotada 
cm B em uma armação C. D 6 uma 
polia do guia situada a uma altura acima 
do pá da flecha approximadamcnte igual 
ao comprimento da flecha dividido por 
SijlO o um pouco à frente deste pé. Esta 
relação varia um pouco, segundo o com- 
primento do arco cm que a flecha pode 
ser movida. O cabo do içar E dirigi-se 
da carga F para uma roldana em um ca- 
dernal ('• na cabeça da flecha, daqui para 
uma roldana do çadernal r>, volta para 
traz para outra roldana do cadernal G o 
para outra roldana do cadernal D, o 
daqui, para o tambor de içar H. O cabo 
T de mover a flecha dirige-se da cabeca 
da flecha para uma polia com eixo no 
prolongamento do da polia D, e passa 
em volta de um tambor .T, que move este 
cabo, e passa cm seguida por uma polia 
de guia fixa K, c leva um contrapeso 
constante L. Quando se move a flecha 
para cima, o cabo de içar desenrola-se 
devido a approximaçãQ da polia G para 
a polia D, para. compensar, o movimento 
vertical da polia G, e portanto o per- 
curso da carga ó horizontal". 

Na fig. 2 a posição da polia de guia é 
a mesma para o mesmo comprimento 
da flecha, porém empregam-se dous ti- 
rantes do cabo de içar entre nma polia 
movei M que suspende, a carga. Neste 
caso a parto excedente N do caho de içar 
está enrolada no tambor. O solidário do 
tambor J e que tem quatro vezes q diâ- 
metro deste, havendo um único tirante 
do cabo de içar. E' evidente que o tam- 
bor compensador poderá ler o mesmo 
diâmetro que o tambor de mover a fle- 
cha, conr.tanto que seja movido com ve- 
locidade quatro vezes maior. 

Na fig. 3 o arranjo é o mesmo que 
na fig. 2 excepto que ha um cabo de 
içar de «luas parles e neste caso o cha- 
metro do tambor O é o dobro do lam-« 
bor J. 

Na fig. 5 ha também seis tirantes do 
cabo de içar entre o cadernal movei M e 
o cadernal G. e dous entre o cadernal G 
o o cadernal D e ba um cabo de seis 
partes pata mover a flecha, e o diâme- 
tro do tambor O é igual a oito terços do 
diâmetro do tambor J. Em um guin- 
daste arranjado por esto modo o cabo do 
icar passa por um numero minimo do 
polias e portanto está sujeito a um gosto 

.minimo, c o numero e o comprimento 
dos cabos do mover a flecha é o mesmo 
quo seria necessário em um guindaste 
ordinário em que não haja compensação. 

■ Em resumo, reivindicamos como pon- 
tos o caracteres constitutivos da inven- 
ção: 

Guindastes subslaticialmenle. eomo so 
descreveram em refereneja ao desenho. 

Rio de Janeiro, 27- da dezembro de 
19iG. — ■ Por procuração, Leclerc A 

N. 11.^80 — Memorial dcserlptivo de mn pe* 
dido de privilegio, na Republica dos hslados 
Unidos do Brasil, de «um carvão artificial e 
econnmico, denominado—A. JV. ilf.». In- 
venção de Ângelo Navarro Montes, domici- 
liado cm S. Paulo, Estado de S. Paulo 

Refere-so a presente invenção a um carvão 
artificial e economico cempostode restes com« 
bustiveis, taes como despejos ou lixo, afim 
de substituir o carvão vegetal, tendo a van- 
tagem de maior durabilidade na combustão e 
modicidade no preço. 

A carostia do combustível motivou o estudo 
do aproveitamento do lixo ou despejos, reco- 
lhidos nas ruas o domicílios para, depois do 
preparado, obter um produeto combustível, 
aicançando esse desideratum após muitos 
mezes do ensaios o provas, por meio do uma 
mistura de despejos ou lixo seleccionados, 
torra ou pó do coke, alcatrão c um aggluti- 
nanto qualquer. 

Sendo a matéria principal o despojo ou lixo, 
a combustão dc um bloco só dona materia 
seria rapida e dahi a necessidade de se lho 
addicionar, em proporção determinada, uma 
outra substancia de combustão mais difllcil o 
duradoura, servindo para retardar a com- 
bustão da primeira matéria. A substancia quo 
encontrei para osso fim foi a terra ou pó do 
coke, assim como o resto das extracçOos das 
minas do carvão do pedra. 

A proporção da mistura varia segundo a 
appiicação do produeto, assim para gerar 
vapor, que requer um calor elevado e rápido, 
a mistura dc terra ou pó do coke não é igual 
a do destinado ao uso doméstico, que ha do 
ser ura calor loiro o baixo. A addiçao do al- 
catrão não é absolutamente indispensável; 
clle é empregado cm pequena porcentagem 
com o fim de tornar o produeto impermeável, 
facilitando seu armazeuamonto contra a 
humidade. 

Da mistura dessas matérias obtem-se uma 
massa quo é submettida á pressão, dando-se- 
Ihe um formato e peso .determinados, quo 
facilita o seu acondicionameuto, transporte o 
exactidão de peso. 

O caracteristico ossoncial do minha in- 
venção consiste nas matérias seguintes: os 
despejos seleccionados, colleotados nas ruas e 
domicílios; a terra ou pó do coke, ou também 
os restos das minas de carvão dc pedra; al- 
catrão o um agglutinante; estas substancias 
são misturadas nas proporções, segundo os fins 
a que se destinara. A proporção pura um kilo 
e a seguinte: 

Grammab 
Despejos ou lixo seleccionados. 
Terra ou pó de coke  
Alcatrão....    
Agglutinante..    

450 
400 
20 

130 

1.000 
Prcpara-so do modo seguinte: comcça-sc 

por irrigar os despojes, dcsiiTcctan Jo-os com 
persulfaio dc forro industrial; logo após faz-so 
a sclecçio, quo pódo ser á mão ou com appa- 
relhos espcciaos, fazen io-sc pilhas em sepa- 
rado do caia uma das matérias não combus- 
tíveis; as matérias de natureza combustível 
são transportadas ao- depósitos das machinas 
desintegradoras ou triluradoras. 

A terra ou pó do coke é levada ao deposito 
das machinas moodoras. O alca trão é diluído 
om agua a ferver numa caldeira do capaci- 
dade, segundo a producção desejada. 

Passadas as matérias, em média, na pro- 
porção indicada na formula, sâo estas tritu- 
radas e reduzidas a pó, por um grupo do 
machinas apropriadas, movidas a eloctricifado 
ou a vapor; a massa obtidi é> levada por elo- 
vadores espiraes ao deposito da caldeira, ondo 
é levafa o amassada por amassndcira moca- 
nica, dentro da agua com o alcatrão fervendo; 
esta lavagem toai por fim desiufcclar total» 
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ine iti? a massa c dar-lho corta imporraeabi- 
lidadc; depois é levadi novamente a outro 
de osito, ou lo recebo o banho da substancia 
ag^liitiiianto. 

Depois desse preparo a missa fioa cm es- 
tado pastoso, sondo ooHocada nas fôrmas para 
ser prensada do formato o poso desejaio; com 
a prenSo expurga o liquido que tomou na 
cvídeira do lavagem, ficando as outras 
substancias pela razilo da sua adberencia; as 
bricpiettes ou tijolos sabidos cias prensas slo 
collocados dentro .do um f.ruo especial pira 
sccoar por olectricidade, durante um espaço 
de21 a 30 minutos, numa temperatura média 
do 300° centrigra loa. ficando desse mo to o 
pco iucto acabado c em condições de ser em- 
pregado. 

Rcíviii'UeaçSn 
1, um carvüo artificial o cconoraico, dono- 

minado—Â. N. M., cujo caractoriatico essen- 
cial co.isi-te ua mistura das matérias seguin- 
tes: despejos ou lixo selopciuna los, colletados 
nas ruas e domicílios; terá ou pó do colte, ou 
restos das minas de carvão do pedra; aka- 
trão o um agglutinant! das proporções seguin- 
tes: despejos ou lixo selocciouados 430 gram- 
mas; tórra ou pó de colco 400 gramraas; ai- 
catrão 20 grammas e aggiutinanta 130 
gramraas; 

2, um cirvão arlificial o oconomíco, dem- 
minad —A. N. M., como na roivinlicacio 1, 
om ejue os despejo) são irrigados com persul- 
fato de ferro industrial para sua dasinfecção; 
depois reduzido a pó o levados a uma caldeira 
com alcatrão diluído em agua a ferver, obten- 
do assim uma massa totalmento desinfectada 
o impormeabilisada, dahi ó retirada para um 
outro deposito oudo recebe ura banho de 
substancia agglutinauto; 

3, um carvão artificial o oconomico, deno- 
minado—.V. N.M.j como ms rciviu Úciçõe? 
precedautes, cm que a massa em ostndi) pas- 
toso é colloeada ora fôrma pira sar prensada 
tio formato e peso deiojaios, obtondo-so as- 
sim o produeto. 

Tudo como aubUanciaimenta desoripto o 
para o lira especiiicado. 

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1919.— 
Por procuração, Moura, Wilson & Comp. 

(3 039). 

A'. H.92-1—Memorial desrripUvn dn um ye ivlo 
de privilejiu. na RepubUca dos Estados Uni- 
dos do Jtvasil, dos ua crj'exi'oam.mtos cm c 
referentes a pontes peiscis >. Inrençüo de 
Carl Abraham Forsdl, domicilia lo cm Slo- 
ekholm, Suécia, 

A presento invenção reforc-se a dispositivos 
cm pontes penseis e consisto no faoto das vi- 
gas-snpportos, quo são geralmente curvas, ao 
contorno do uma parabola, combinadas com 
cabos de escora horizon tu cs ou (piasi horizou- 
laes, direitos ou qunsi direitos, que são deste 
modo dispostos afim do correi' parallelo com 
as vigns-siipporto ao longo de parte de seu 
oniprimeuto, cm cujo ponto olles são ligados 
r im as vigas-supporte por meio do .jnneçio 
do cabas, emendas ou «io qualquer outro modo 
conhecido. De prefarenoia esk ponto de con- 
taeto entre as vigas-snpporto o cabo- de e 
cor», so acha disposto na parto n-azeira dos 
cabos de supporto cntiv as torres de suppjrte. 
D. cabos do escora são lixos nas colamn is u.' 
supporto do qualquer modo conhecido. 

os cabos do oscora podem ser esticados sej* 
ppproximftdameiito (lireifos, horizoofaes ou 
em posição inclinada, ou poderá» ser veni- 
"almente curvos ou com uma curvatura leve- 
mente coneava, de modo quo soja possível a 
peça supportar do peso nas vigas-supporte, 
uu poderão ter uma curvatura convaxa ma is 
ou menos pronuue.ada para resistir forças <lo 
evan emento nas vigas da nonte 

Os cabos de escora podem ser corvados ho- 
rizontalmente, de modo tal quo possam sup- 
portar forças hori/oiitaes transversaes, por 
exemplo as originadas pela pressão do vento, 
cm cujo caso olles são do prefarencia curvos 
ao longo das linhas de arco parabólico hori- 
zon ta es, convonicntemento ligados ás vigas- 
supporte no ponto que fica parallelo edm a 
dir.c;ão da ponte. 

Nos casos ora que ha uma plurabdidi do 
vigas-supportos em qualquèr dos lados da non- 
te, as vigas são então dispostas de mo'o'que 
ca la um supporte somente a carga da uma 
determinada parte do comprimento tido da 
ponte, os cabos dc escora são de p eferancia 
dispostos deste mo io uos seus respectivos lados, 
que são ligados ura depois do outro por um 
numero de vigas supporto, cm cuja disposição 
os diversos cubos pó iem ser ligados entre si a 
uma extensão maior ou menor ao longo de 
dirocçõos on le fiquem parallulos ou se^cru- 
zo n. Neste caso os cabos rio escora não pre- 
cisam ser estica io> sobro todo o co.npviraento 
da pont", porém pôdem ser estica los da an- 
cora do terra tão fóra que se obfcra uma li- 
gação sudicieire por meio de vigas supporto, 
as quacs, por sua voa, sio ligadas diracta- 
nientc ou por meio de outras vigas-supporte 
aos cabos de oscora da outra ancora de terra. 

Nos desenhos junto a fig. 1 mostra uma 
elevação da uma ponta pousil, segun io a in- 
vonção. 1 e 2 são torres de supp rto, o 3 
mosTa uma vigi supporte com anc iras 4 o 5. 
f> ó um cabo da escora com aucoras 7 c 8. 
9 e 40 são juar ções entre os cabo^ do sup- 
porto e de escora. 11 são estais vorlicaes 
jielos quaes a viga-supp irto sustem o peso da 
jooule, não represantada. A fig. 2 é uma ele- 
vação de ama ponte pausil, segundo a inven- 
ção. 12 e 13 são torros de supporte, 14 é 
uma viga-supporte cora ancoras 13 e 10. 17 
mostra um cabo de escora com ancoras 18 e 
19. 30, 21 o 22 são juiirqões entre as vigas- 
supporte o <le escora que se aebam parallclas 
uma .4 outra na extousão do 20 a 22. 23 são 
estais vorticaes pelos quaes a viga-supporte 
snpporU a rarga da ponte, não representados. 

A fig. 3 é uma elevação de uma ponte pen- 
sil, segun io a invenção. 23 o 29 são torros- 
suppovtcs. 27 e 28 são vigas-supportes que 
sustentaui a ponte, não respresentadas, a viga 
2" trabalha nas exteusOes 23-40 e 41-20 e a 
viga 28 trabalha na exteusão 40-41. 33 e 30 
são cabos (ie ostora cora ancoras 37 c 38 re- 
spectlvaraentc. 29 c 30, 33 e 40 s.ão os estais 
vc -ti -aos mais abastado» das duas extensões 
supporladas pela viga-supporte 27, einquairto 
que 31 ç 32 são os estais verticans mais afas- 
tados da extensão sustentada pela viga-snp- 
porlo 28. 39 é uma joncçio entre as \ igas 27 
c 28. 49 e 41 sTiu juneções entre as vigas 33 o 
27, vigas 30 e 27 respectivamente. 

0 fira da disposição cora vigas do escora, 
como acima reprascntaJas. serve para redu- 
zir o momento que as vigas de escovas toara 
para sustcc o peso acciciu lo era um lado da 
ponte. Supnoudo-s ■ ua fig. 1, par exemplo, 
que a ponte ô carrega ia da torra-sunporto il 
ã parte cea rei da ixiníc (juncçTes 9 e 10), 
então a viga 3 é feita para aecionar na exten- 
são da torra 1 ás jnncçõcs 9 c 10, pelas quaas 
o iiiijiiilsu na viga é- transmiUidn á viga 6 e 
íiulii .i ancora S. Sob" ou jscoruücões, as vigas 
do cs ora uno sio precisas para ar&rrar om 
nu il |Uor memento as quaes-da outro mob» 
Wi-ift -ido o caso quo a viga (> não existia, n 
v i-a 3 agindo só oente pam «nppdrtar o peso 
a-i longo de to 'o o sou eompi i hoiiío. 

Reiuudicaçõ 
•1". uma dispv irão para reduzir a utilidade 

nas vigas úic cs cor, da- pmitos penseis, em 
(ine as víjgafc-sup io t - sito ombinadus remi 
v ig!i> do e-'X»ra (il;"< co on qnast direitos an- 
ccratUB em suai t triuuidadevedispa-tisde 
ura modo horizontal o.i q iasi becizotical, as 

vigas dc escora achando-sft dispostas pa"a que 
fiqoem parallclas ás partes horizontacs das 
vi iai-s ippoctes ao longo dc uma deter.ulnaCtí 
parte de seu comprimento, em cuja parts 
ellas so acham liga Ias âs vigas-supportos po: 
meio de juneções de çabo, emendas ou d( 
qualquer outro meio conhocido; 

2', uma disposição do dispositivo, como na 
reivindicação 1, cm que o ponto de contactc" 
entre as vigas-supportes e de escora se acha 
disposto na parte trazoira das vtgas-suppo leí 
•litro as ancoras da terra; 

3°. uma disposição de dispositivo, como om 
l o?, em que as vigas 'e escora são provida? 
de uma levo curvatura coucava na dirocçãc 
vertical; 

4". uma disposição do dispositivo, como ern 
1 c 2, em que as vigas de oscora são provi i s 
de u na curvatura couvoxa mais ou monos 
pronuncia Ia em uma direcção vertical; 

5', uma dispo-ição do dispositivo, como era 
1 a 4. em que as vigas de escora so acliauí 
providas de uma curvatura na direcção ho- 
rizouUI da modo tal que ellas possam sup;) u*- 
t.ar forças transversaes horizont.aes, por exem- 
plo, aquellas produzidas pala pressão dt 
ven o; 

9°, uma disposição do dispositivo, como cm 
1 e 2, o n que havun lo uma plurali lade de 
vigas-supportes de ca la l do da po ito, at 
ditas vigas ac iaudo-se dispostas do modo que 
cada uma possa supportar só mente o poso de 
uma d:t srmiuada parte do coinpriuiouto da 
ponte, a viza ou vigas dc oscora cm arabôs 
osiadoi r •spietivauiento sio ligadas a uma 
ou m s vigas-supo-tos; 

7°. uma dispo-ição do dispositivo, como em 
f>, em quo as diversas vigas-supportes e den s- 
co"a são ligadas entre si a uma extensão maior 
ou menor p r meio do juneções de cabos, 
emendas ou oufro mo io conhecido, ao longo 
de extensões onde fiquem parallclas ou so 
ertnpj». 

Rio da Janeiro, 28 de novembro do 1919. 
Por procuração, Moura, Wilson $ Cvnp. 

{át9)V 

K. 11.292 — Memorial desc •inlivo de um pe- 
dido dc privilegio, na fíepubltm dos Esta 'os 
Uni los do tirasil. de. «Um novo processo df. 

trdnsporlar desenhos (riscos) aos tecidos 
para bordam. Invenção de Mijuel Siloa 
domiciliado nesta cidade 

R ifcre-se a proseite invenção a um novx 
p o osso de transportar desenhos (riscos) aos 
toei los para bordar, caracterissdo pelo faoto 
do serem os desenhos impressos sobro o papel 
em tinta comraunicaliva afim do sarem trans- 
lionados ao? teci los da fôrma seguinte: rao- 
|ha-.-e o tecido om agua, ooliocan lo-sn esto ern 
cima do desenho que so quer copiar, bastando 
cm s guida fazor uma pequena pressão sobro 
o toei Io cora um forro do engommar ou outro 
objueto liso, por exemplo, um rôlo ou mesmo 
a pressão no ierir ser exercida com a mão, e 
doste modo transportar-se-hão os desenhos 
para o tocido. 

Reivindicação 
Um novo proce«o pura tronsporlar da\ 

senhos (riscos) a xs tecidos para bordar, ca- 
r.scfferisa io polo facto d > serem os desenhos 
imuiMssos sobre papel cia tinta comniunioa- 
liva afim de serem transportados ao tecido, 
Kulhando-sa esl ;, que será (ollocado em cima 
do desenho e em seguida fazon io uma leve. 
pressão sobre o t ■ -ido com ura ferro de on- 
gomroar ou outro •lijeeto liso, com ura rôlo 
ou mesmo a pressão será exercida com a mão, 
tr Misportando-sn os descihos para o tf 
cido. 

Rio da Janeiro, d3 de ianoiro de 1920.-4 
To.'procurarão Moura Wilson & C, 

(3.030; 
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y. H.yiQ — tlemorial deseriptivo tk «uma 
ttdva iidtla para a fabricação de pedra ar- 
tificiai para fíllrar e a sua applicafãp eni 
taixds ae ajua, raorin<jues e simUhanUs», 
para Ijm pretende privilegio Alberto B 
tara, dõviicibado nesta Capital Federal 

Refere-^e a invosrJo a uma nova pasta 
para á fabricação do pedra artificiul para fil- 
♦far e a sua applicação em caixas de agua, 
mòPingues esimilhaiues, sendo a mesma com- 
posta do argilia, areia do mar lavada, sal in- 
gloz, amiantho o kaolin, na proporção respe- 
ctivamente de 2:1:1/4:1/2:l/a. 

Cora as substancias acima e com addiçaO 
proporcional da agua forma-se uma pasta ho- 
ifiogenea, distendida cm lençol sobre uma 
mesa. com uma espessura variável de accôx■- 
do com as dimensões do filtro desejado; es- 
palma se sobre fôrmas de gesso e obtom-se o 
objccto ôco o perfeitamente Uso por dentro e 
por fóra; obtido o objecto. séoca-se-o natu- 
ralmonte e é cosido era fornos especiaes. era 
que possa obter uma temperatura cie 800° G.; 
o retirado do forno, o objccto adquire uma 
durrza superior á das pedras naturais, es- 
trangeiras ou natfionaos, (o n poder iufiltran- 
te igual ao de qualquer dessas pedras. 

Appllca sc esta pasta na fabricação de pa- 
dras do filtros para caixas dngaa, variando o 
seu formato em fôrma de boio. Mergulha-se a 
polia na caixa dagua, tendo no fundo uni 
peso jiira relel o em posição, Na parte supe- 
rior a i i ni gargalo gara adiptar-so uma rolha 
de borracha, tondo no'centronm orifleio des- 
tilado a receber um tubo de vidro enfiado 
quasi r : i o fun ic da pedra na sua extremidade 
cxtcr..h. 

Nesse tubo, que tem a fôrma de bico de 
.mmadeira, applica-se um canno do bor- 
racha, de gros ura regular, com um compri- 
mento bastante para alcançar a altura do 
uma talha eommnm. Aspira-se por esse cano 
um i só voz, até sahir a agua o colloáa-se-o na 
talha. 

O cano tem na extremidade ura peque- 
wo registro, que se fecha quando fica cheia a 
talha, ficando sompre promplo para fuucoio- 
nar sem necessidade de nova aspiração. Des- 
tina-^c esto filtro a grande consumo dagna fil- 
trada. 

OuTa jpplicação da pada descripta é para 
a fabricaç.;i.o de moringnos com filtro. 0 rao- 
ti iguo com;íõe sôdci um recipiente externo de 
terra esta, era forma de caclic-pot, com abor- 
* ra correapondout; a ura mo.•Íngua interno, 
Aqncilo iin.-tinr.-sn a re uber a agua a filtrar. 
Este, ura forma de moringues vulgares, tem o 
nojo levemente conico, çompo to ria pasta de» 
scrip.ii o é destinado a mergulhar-.so na agua 
contida no primeiro. O seu gargalo o a tampa 

. Hiodn terra cota. A ftítraçio se opera do 
fora para doutro, com rap dos o puf ição. 

Comprahoiidvr-se-â que as applicações acima 
tão ciladas a titulo do exemplo e não rostrin- 
gcn. o CS1' qjo da iuvnu io, bom como que aa 
formas c dimensões dos filtros o dos objcctos 
« i appardhos a que se ap; licain poderão va- 
riar arbitrariaiueut •- 

lira rosnuio, reivindico como de rainha in- 
vcnçSo; 1°) Uma nova pasta para a fabrlca- 
ç\ i de p dra artificial para filtrar e a sua ap- 
plicição em caixa d'ag«a, moringues e simi- 
Ihante- », sondo a inosma compost de argilia, 
areia do mar lavada, sal inglez, amiantho o 
k.iolin, na porporção rcspactivamenío de 
3:1:1/4:1/2:1/2. 2°) A applicação da pas:- 
ta reivindicada acima, na fabricação do fil- 
tros para caixas dagna, moringues c tlnnlhan- 
tes emprcgando-sc o- processos descriptoa o 
«tiilisando secm gera), a li 1 tração d; ÍÓra para 
dentre, to lo como so descreveu ô para os 
fins eqwcbicados. 

Rio de lamiro, 6 de março do 1930.—Af» 
lurío Ualiit ara. (Ó.9Í9) 

ANNÜNCIOS 

Departamento Nacional de Saúde 

Publica 

Acha-se expobi^á venda, na the- 

souraria da Imprensu Nacional, o 

folheto contendo os decretos núme- 

ros 3-987, do 2 de janeiro do 1920 

(reorganiza os serviços da Saúde 

Publica) e lí-3.04, do lõ de setem- 

bro de 1920 (approva o regulamento 

para o Departamento Nacional do 

Saúde Publica"). Preço do exemplar 

- 3í?000. ' 

Novo regulamento do imposto 
de sello 

Acha-se exposto á venda o de- 

creto n. 14-33,9, de 1 d^ setembro de 

1920, custando 2$000 cada exem- 

plar. 

Banco do Bi-as'1. 

ÁSSEWBLÉA GEIUU EXTRAORDINÁRIA 

São conviiiados os Srs, «.eciouistAs a se rc- 
unirom em assemiiióa gorai extraordinária, 
no dia 2 de dezembro proximo, ás l i horas, 
no odificio dosse Danço, á rua da Alfândega 
n. 17, afim do deliberariam sob a reforma dos 
estatutos e, bem assim, sobre os dispositivos 
od decreto n. 4.1,S2, de 13 do corrente mcz, 
que dizem respeito á in-tltuição de uma car- 
teira do emissão o redesconto neste e-tabeie- 
cimcnto. 

Rio de Janeiro, 2ô de novembro de 19-0. 
O presidente interino, Montei/ o de Andrade, 

Banco do Bcnsil 

SUSPEítsXo DE TBAMFEKESaA 

fie ordem do Sr. prosidonte, ítço publico 
que, por motivo do assGiBbléíi geral extra- 
ordinária de accionlstas, oonvoc.ula para 3 
d ■ dezembro proximo futuro, ficam suspensas 
as ti-ansfurcnoia* de acçôes deste Banco, a 
partir do dia 27 do corroif e, inclusive, até 
o em quo fü roalizfr a ronniio da mesma as- 
sembléa. 

Rio de Janeiro, 2A do novembro de 1920, 
— Tavares, secrotario. (0.410) 

Companliia do Vlação o Con- 
wtx-ucções 

33, zua da Assoinblóa, 33 

Acham su á diposição dos Srs. ccionistas 
osdóôumontos de que (rafa o ar', ti', da 
lei n. 434, de 4 de junho de 1891. 

Rio dp Janeiro, 10 do novembro do 1930.— 
A "irectoria. (• 

Oompanliín do I^iação 9 
Tecido» S. .Id&t» 

A Companliia do l-iação o Tecidcs 3. JostiM 
. com sédo nesta Capitai, á rua Primeiro d'4 

Março n. 110, pagará a começar do I 
dezembro proxiaro futuro, os coupons rehítf' 
vos ao segundo semestro deste anno; e, (am 
bem, em S. Pauto, por intermédio do Sf, P- 
G. lleireilcs, i rua LiBe.o Badaró ns. 83 
e Sã. 

Rio do Janeiro, 2 » de novembro de 1920, 

yteiilm, Bninos Jt Ooiup. 

Coramnniciro aos seus amigos o clientes a 
transferencia do seu oscriptorio para á nri 
General Gamara n. 8.(1° andar), edifício de 
Banco do Coinmercio. 

Rio de Janeiro, 20 do novembro do 1029. ( 

Fíilloíioin do I? do .-Vlmeidat 
«fc tcinfio ou BoUa-o do .'VI- 
luelda & Irmão 

Os syndicos da fallcncia do P. de AltnekfA 
A- Irmão, on Pidro do Almeida & irmão, com 
municain que ss encontram á disposição rios 
interessados todos os dias uto s em seu estabe- 
lecimento silo á rua 1' do .Março n. 105, da 
10 ás 14 horas. 

IgualuuiGo comraumcam quo o prazo para 
a aprosei.tação rios créditos terminará em 4" 
do proximo mez de dezembro. 

Declaram que as publicações oíllciaes desta 
failencia serão feitas neste jornal o no Jonta' 
do Conunercio. 

Rio de Janeiro, 24 do novembro do 1920.— 
Prista $ Comp. (5.880). 

Jfalleucla, do A.. AI. Borolrsv. 
, de OahL'vu.lh.o «fc Comp. 

O Dr. Frcdoi ico do ARmqnorqda Fróas,syn- 
dico da failencia do A. M. Pereira do Car- 
valho & Comp., corunninica aos Srs. credores 
o interessados que so acha á sua disposição 
para dar todas as iuformaçõos e receber nv 
elamações, na casa dos fallidos, á rua ria Al- 
fândega n. 82, todos os dias utois, das 2 ás •» 
horas da tarde, o alli recebendo as declara- 
ções dos Srs. credores a quo so refere o ar- 
tigo 83 da lei u. 2.024, 

Rio de Janeipo, Ri do novembro de 1920.— 
Dr. Freiçrtec de Albuquerque Frócs. (* 

(5.941) 

Montepio da Fainilia 

Sociedade de Seguros Uutuot 

2' CONVOCAÇÃO 

Não tendo comparecido numero sufilcieufA 
de sorios para quo, em primeira convocação, 
sc realizasse a asscmbléa geral oxtraordina- 
r.a, convocada para hoje. são novamente 
convocados os Srs. associados (carteira mu- 
tua o carteira actuarial) nos termos do 
art . 44 paragraplm único, a sa reunirem na 
dia 30 do corrente mcz, ás 15 horas, na sédc 
social, á ruã Quintino Bocayuva n. 4, 1» 
andar, om assembléa geral extraordinária, 
de accòrdo cora o art. 44 paragrapho único, 
para, de novo, o em especial, tomar oonhe- 
•iniento das passagens da importância do 
167;416J510, no exercício do 1918; o do 
(ítROOOS no de Í9i9, do fundo de pecúlios 
para os do «administração o producção o 
arrecadação da sociedade.), com parecer 
favorável do conselho fiscal, 

3. Paulo, £2 de Rovcmbro do 1920.—Dr. 
Arthur Fajardo, presidente. (5.853) 
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C?om|»[niliiíi Extractiva Mi- 
neral Brasileira 

São convidados os Srs. accionistas ceMii| 
companhia a so reunirem em assembléa gefil 
ordinária, no dia 0 de dezembro proximo, ás 
13 horas, no escriptorio da rua Candelaria 
n. 33, sobrado, para prestação de contas da 
directoria. c. ação do um director o do.- mem- 
bros do conselho fiscal e seus suppleutes. 

As acçOes ao portador deverão sar deposi- 
tadas uo escriptorio da companhia atô tros 
dias antes do da reunião, ficando suspensas 
as transferencias de acções nominativas desde 
o dia 2 de dezembro proximo até o da as- 
■embléa. 

Continuam á disposição dos Srs. accionistas 
os documentos a que se refere o art. 147 do 
decreto n. 434, do 4 de julho de 1891. 

Rio do Janeiro, 26 de novembro de 19^0. — 
A directoria. (8.920; 

(; 

Concordata preventiva de 
Henrique E, IV. Santo» 

JL Coaip. 

Augusto Conslantc & Comp. e Autonio Car- 
doso Gouvôa, commissarios nomeados para a 
concordata proventiva de Uenriquq li. N. 
Santos & Comp., á rua Sete de Setembro nu- 
mero 99, a qual se processa no Jui .o do lh 
reito da Ia Vara Cível declaram que, diaria- 
mente, da= li ás 13 horas, so encontrarão 
no estabelecimento do diio concordatario 
para atterider aos interessados, recobai as 
suas reolaiuaçõcs e prestar-ibes as infonua- 
jôes que forem solicitadas. 

Rio de Janeiro, 22 do novembro de 1920.— 
Augusto Constante & Cotnp.—Antonio Cardoso 
le Gónvèti. I, 

(3.855). 

Conipjí nlxla ITorça o I.uz 
IVort© d© S, Paulo 

âSSElIBLÈÀ OHKAL EXTKAOnDINARIA 
São convidados os Srs. ac -ionistas para uma 

renuiàn extraordinária a realizar-se no es- 
criptorio da companhia 4 fna Sota dc setembro 
n. 68, sobrado, as (rszc horas do dia 30 do 
corrente mcz. nfl;n <1e deliberaram sobre as- 
snmptos da iutore-se social, inclusive mu- 
dança do sédc da companhia. 

Rio deJanau-o, 22ste noveHvlwo de 1920. ~. 
A directoria. (3.837) 

Oompunltia. Oonaintotccu 
Ipanema 

Convido os Srs, acciouistas a so reunirem 
cm assembléa geral extraordinária, uo dia 
7 de dezembro ás 9 limai.- a. m.. no pré- 
dio á rua do Ouvidor n. 09, sobrado, para o 
fim do dclibcrarein sobre a reforma dos esta- 
tutos. 

Rio do Janeiro. 33 de novembro de 1920.— 
ílaul Kcnnedg de Lemos, director gerente. 

(3.897). 

©ociecltitlo A.iionyma 
«A- í-taxão» 

ASSEMBLÚ.A GERAL EXTRAORIHX.VR1A 
91o convidados ns Srs. accionistas a se reu- 

nirem em assembléa gorai extraordinária, no 
dia 4 de dezembro proximo, ás 14 horas, na 
rua da Quitanda u. 03, sédo social, para 
tomarem conhecimento do deposito para o 
augmenta do capital social e tratarem da re- 
forma do.i estatutos. 

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1920.— 
Lui: José de Mattos, director. (' 

(8.903). 

Socierlucle A.aon.vma I^atocict». 
de Sedaa t!»aata Ileleun 

JUROS DE «DEBEVTGRES ) 
De 1 a 7 de dezembro proximo futuro, das 

12 ás 14 hora- e da ultima data em d;anfe 
somente ás quintas-lVras. á« mesmas horas, 
paga-se na séd) social á ma Primeiro do 
Março n. 31 loja. os juros das debentures desta 
sociedade, venedos cm 30 do corrente raez, 4 
razão de 8»; ao anuo ou 8$ pov dcbeníurc, 
isento de impostos. 

Rio de Janeiro, 21 denovorairo do 1920.— 
Os dirnctqres: ArfJmt d* Soucn Gomes. — 
hdwirdo A. Baüani.—M. de Siqueira. 
 » (3.866) 

Bit tico OotiwtiMiotor do 
Brasil 

Nova sociedade anonyma 
São convidados os Sis. accionistas da nova 

sociedade anonyma Banco Constructur do 
Brasil, a virem receber no escriptorio da séde 
social, á ma da Assemblé» n. 40, 1° an lar, 
do dia 3 de dezembro proximo futuro, em 
diante, das 42 ás li» horas, o dividendo de 3»i 
ou 3S por aoção, retetko ao 1° seme-tre 
de 1920. 

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1920.— 
A directoria. (3.947) 

CJoncordata Preventiva de 
Cxeraides »v Oomp. 

Os abaixo assignados, commissarios no- 
meados no procossó da concordata preventiva 
requerida pov GerailesJf Comp.. commmiío.am 
que se acham á disposição dos interessadas 4 
rua da Uruguayana n. 17, das 13 ás 15 horas, 
to.los as dias úteis, para o fim de attondorom 
a quaesquor reciamações dos mesmos interes- 
sados . 

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1920.— 
Cones Cerqueira $ Comp.—J, M. Pacheco. — 
Silva, Lapmne $ Comp. (3.948) 

Oompíinliia <le 'Fecltloa 
Bom Pti»tor 

JCftOS DO EarRESTIMO 
Do dia 0 de dezembro em diante, das 12 ás 

15 hora-, serão pagos no escriptorio desta 
companhia, 4 rua da Candelaria n. 93, os 
juro.- roferentes ao conpon do semestre a 
veneor-se etn 30 do corrente moz. 

De aocôrdo com as condiçOes da escriptura 
do empreitimo foram resgatadas 30 deben- 
tures dc ns. 411 a 440, 

Rio da Janeiro. 29 de novembro de 1920.— 
Koi Pinto de AlmeiJa. direclor-thesonroiro, 

(5.931) 

Oom panhia T>r:i matlea Na- 
cioital 

A Companhia üramatica Nacional, faz pu- 
blico, para os devidas oBeitos, que, tendo sua 
sédc nc-ta Capital desde 31 de julho de 1917, 
cstabolecen ti sou e«criptopiii central 4 rua 
Espirito Santo. n. 14, 1* andar, cora expe- 
diente das II ás 16 horas. 

Rio do Janeiro, 15 da noiembro de 1920.— 
O encarregado do expedicnle, Aurélio Xoija. 

■ (5.938) 

OoaipuuUia de Soj^miro» Lloyd 
A-merictiiio 

EU LlqUIDAÇiO AUIG.Am 
Üs Srs. acoioul-tas são •onvidados a se 

reunirem em assembléa gorai ordinária, 4 
rua da Alfândega n. 42. 3a andar, uo dia 30 
do coi ronte mez de novembro ás 15 horas, 
especialmente para o. fins relativos ao artigo 
163, da lei d»,s Sooiedadcs anonvma-. 

Rio de Janeiro, li de novembro dc 1920.— 
0j liquidantes, (5.715) 

CJumpaultla. Ooimti-iietor» 
om Oi monto A-ivmJido 

A Companhia Constructora em Cimento 
Armado, pagará em seu escriptorio, 4 rua da 
Quitanda n. 87, 2° andar, uo dia 1 de de- 
zembro em diante, o dividendo correspondente 
ao anno de 1919, 4 razãode 8 •/« por acç.ão. 

Rio da Janeiro, 29 de novembro de 1920.— 
A dii cctoria., (5.963) 
Conoorrtata preventiva d© 

Henrique li. IV. Santos AE 
Oomp. 

AVISO AOS INTERESSADOS 
Jolm Mooro & Comp.. commissarios da con- 

cordata preventiva do Henrique E. N. Santos 
& Comp., estabelecidos com comraercio de 
drogaria c pharmacia. 4 rua Sete de Setembro 
n. 99, avisam aos interessados que se acham 
4 sua disposição, para quaesquer informações 
e reclamações, 4 avenida Rio Branco n. 109, 
1° andar, sala n. 0, escriptorio do sou advo- 
gado Dr. João Pinheiro de Miranda França, 
todos os dias nteis das 15 1/2 ás 17 horas. 

Rio do Janeiro, 22 de novembro de 1920.— 
John Moore &• Comp. (3.901) 
.fallencia Uo José '.Toariniiu 

Murtin» 
i- Aviso aos credores 

Os liquldatarios desta falloncia, avi-aru aos 
interessados que são encontrados diariamente, 
das 16 ás 17 horas no escriptorio do Dr. Ber- 
quó Coelho, 4 rua do Rosário u. 134, sobrado. 

Rio dc Janeiro, 12 dc dovembro do 1920.— 
Os liquidatarios Fernandes, Moreira &■ Comp, 

(5.964) 
rnllencia de .Tosé .Jouquiiii 

Mitrtin» 
'AVISO AOB CRROCrnES 

Quadro geral dos credores da fallencia dc José 
Joaquim Martins 

Credores da Massa ; 
0 Dr. juiz ......v.rí? € 
Sr. escrivão   $ 
O Dr. curador das Massas.....« A 
O requerente da fallencia  S 
0- syndicos pelas despesas que 

fizeram   f 
Os syndicos por sua coiuraissão., % 
Os liquidatarios pelas despozas 

que fizerem...... ,• $ 
Os liquidatarios por sua com- 

missão  $ 
Os guardas dos estabelecimentos 

do fallidj  j 
Credoras privilegiados ; 

Joaquim Fernandes do Valle.3:t5!>9e0 
Guilherme Gomes  280S000 
Mano d Leito  1318590 

Credoras chirographarios : 
L. Monteiro .- 1:2891740 
Coelho, Martins & Comp  68*5000 
Coelh i. Novaes & Comp  2:2908570 
Vieira Monteiro A- Comp  1:3108600 
Companhia Usinas Naei mães.... 3105000 
Siqueira Veiga A Comp  4368720 
Dia.- Tavares A Comp  3Í8SOOO 
Gonçalve-, Fernandes A Comp.. 1:3408100 
Marques Dias A Comp  1:2478200 
Azevedo Andrade & Comp  1:0V1S90ü 
Vieira da Silva & Cornp.   5:0928.190 
Gonçalves, Seara Ao Gorap   2828900 
Cunha, Soares & Comp  2:319gl0è 
Figueiredo, Marinho a Comp.... 1.0195970 
João Fernandes  3:2301406 
Pring, Bastos & Comp  8:8668970 
Pinto, Ferreira, Oliveira & Comp. 3O2SO0U 
Fernaudes, Moreira A Comp.... 41:1778890 
Pedrosa, Monteiro Ai Comp  1:4128400 
Tüeodoro Martins da Rocha...,. l:637$010 

Rio do Janeiro, 12 do novembro de 1920.— 
Os syndicos, Pcrnmks Uoreiia & Comp. 
~ * u.wi 
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IMPRENSA NACIONAL 

OBRAS QUE SE A CM AM A* VENDA 

,..D 
. AVISO 

As êlíCOUimendas de obras que não 
forem acompanhadas do porte do Cor- 
teio não serão attendidas, assim como 
não se pode acceitar em pagamento de 
obras ou de exemplares do «Diário Offi- 
cial» sellos do Correio ou estampillias de 
sello adhesivo. 

'Accidentes do trabaluo (Decrs, ns, o. i~'i, 
13.493 e 13.488) ......j Í200 

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 62S, 
de 28 do outubro, e decreto n. 3,47o, 
de 4 de novembro de 1899... $309 

Aflua (Regulamento p.ara a arrecadação 
das taxas do consumo d'). Decr. nu- 
mero 11.521, do 10 de março de 
1915 « ••••••*•• • * 5500 

B 

C 

Carros (Tabellas para os preços dos) 
róis......    $200 

Carta Geral^a Republica, pelo Dr. Cro- 
ckatt de Si (M)  10$e00 

Casamento Civil (Lei do). Recapitula- 
ção em ordem alphabetica, por 
André da Rocha 2$000 

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela- 
tivos á sua elaboração (M); 

r volume  
2" volume.....; 

» « » • »> * 10Ç000 
i0?000 

Agricultura (Crêa o Ministério da). 
Decr. n. 1.60t3, de 29 de dezembro 
de   -  $50l, 

Alfândegas (Relatório apresentado ad 
Ministério da Fazenda sobro fiscali- 
zacão das), por Leopoldo L. do Alen- 
car, . • ••• • • .♦••••••.••! IÇOOO 

Automóveis (Tabellas para 03 preços 
dOS)        $20» 

Annuario de legislação de Fazenda — 
referente ao anno de 1916, Por 

fOiiso Duarte Ribeiro  6$000 
Anno do 1917   16$000 
Anno do 1918 8$000 

Armazéns geraes (Regulamento para o 
estabelecimento de). Decr. n. 1.102, 
de 23 de novembro de 1913. t $600 

A s t r o n o m i e (Traitó d')", de E. 
Liais   . .    8$000 

fiolsa dos Cenetores (Mereaduiias 0 
navios). Decr. n, 8.249, de 22 de se- 
tembro do 1910. (Créa a) Decr. nü- 
mero 9.204, de 28 de dezembro do 
1911. (Dá novo regulamento) e Regi- 
mento Tnlcrno  WOO 

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.671, 
dô 1 de janeiro do 1916, com as cor- 
iecções ordenadas pela fei n. 3.7C6,/ 
de 15 do janeiro de 1919) um vo/ 
lume (M)  2$ooo 

Caixa de Amortização vRegulamento da). 
Decreto n. «.711, de 7 de novembro 
de 1907   ..... 1?000 

__ Projecto (Trabalho da Commissão da 
Gamara dos Deputados — 8 volumes 
( jl )    20$000 

r— Projecto (Commissão Especial do Se- 
nado), Io volume (M)  65000 
Projecto (Commissão Especial do Se- 

nado) 3° volume (M)  U$000 
m; Projecto do Dr. Autonio Coelho Ro- 

drigues    35000 

Cofre de Orpháos (Regulamento para a 
escripturação do). Decr. n. 5.143, do 
13 de março de 1897  15000 

Collectorias Federaes (Dd novas instru- 
cções para o serviço das). Decr. nu- 
mero 9.285, de 30 de dezembro de 
1911  5500 

Compilação das leis federaes sobre or- 
ganização municipal do Districto Fe- 
deral, polo Dp. Alexandre Soares do 
.Mello (M)  2$000 

Concessões de pennas d agua (Regula- 
mento para as). Decr. n. 3.056, da 
24 de outubro de 1898  $460 

Consolidação das leis das Alfân- 
degas  3$000 

Consolidação das leis relativas aos li- 
mites das cironmscripções judiciarias 
do Districto Federul (M).... 3$000 

Contrabando e seu processo, por A. P. 
do Araújo Corrôa  25000 

Constituição da Republica  15000 

Corretores de Fundos Públicos (Regu- 
lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 do 
abril de 1893.  5500 

Collector Federal (Manual do). G. Ca- 
tra.nby c Adolpho Curió  55000 

Cheques (Regulamento sobre emissão 
de). Decr. n. 2.591, de 7 do agosto 
de 1912...^    !,i500 

Chorograpbia da P r o v i n o i a do 
Ceará  15000 

Contabilidade publica .(InstrucçOcs par» 
o serviço geral de) (comprôn nd 
as lustrucções para a adopção aa 
escripturação por partidas dobradas^ 
Decr n. 13.476, de 3 de setembro 
de 1919. • • ■ ■ ^ 35v00 

Dicciònario Geograpbico das Minas do 
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer- 
reira  65000 

Docas, portos marítimos, etc. (Repertó- 
rio da legislação sobre), por Caetano 
Júnior (M)  12$60(I 

Decretos'io Governo Provisorio; 

de março de 1890    25000 

da outubro de 1890......7$200 

de janeiro de 1891   25000 

de fevereiro de 1891   25000 

Decisões do Governo Provisorio: 

r e 2o fasciculos.    35000' 

3' e ultimo       • • «■ 25000 

Additamento    15500 

Decisões do Governo (Collecções de): 
de 1832.. 

de 1833.. 

do 1850. 

de 1891.. 

de 1893. 

de 1893.. 

de 1894. 

do 1895. 

de 1896. 

de 1897- 

de 1898. 

de 1899. 

do 1900- 

de ,1901. 

de 1902. 

de 1903- 

de 190». 

do 1905- 

de 1906. 

de 1907. 

de 1906. 

••••o 35000 

jCCCâ» 35000 

Vjlt j.O 35000 ■ 

* . 45590 

• •>..1 45000 

.....e 25500 

45000- 

...... 35000 

..... 35000 

  < 35000 

...... 25000 

35500 

   35000 

...... 35000 

....oc 35000 

  45000 

   45500 

    45500 

4530O 

......c 55600 

   35600 

de 19Qg....,jr.. 111.< tjjL£ 35000 
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REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

ANNO XXXI TERÇA-FEIRA, 30 DE NOVEMBRO DE 1920 N. 173 

SKaflÜl) FhDBKAi 

Commissão de Finanças 

SlíSSÃO, EM 29 DE novembro DE 1920 (A: 12 112) 

Presidência fio Sr. Alfredo Ellis. 

Compareceram os Srs. João Lyra, Francisco Sú> Josó 
Euscbio, Gonzaga Jaytne, Felippe Schmidt, Bernardo Monteiro 
e Justo Chermont. 

Falta, com causa justificada, o Sr. Soares dos Santos. 
O Sr. João Lyra leu o parecer sobro o orçamento da Fa- 

zenda, parecer que foi unanimemente assignado pela Com- 
missão. 

O Sr. Alfredo Ellis, antes de annunciar a discussão do 
parecer, discussão que aliás não houve, deu, em nome da 
Commissão, parabéns aos Relator, pelo seu notável trabalho, 
revelador não só da competência, como também do paciento 
cuidado e mcticulosidado com que foi elaborado. E', como seus 
illustre collegas acabam de verificar, um trabalho que vae 
servir de consulta pelo grande rcpoSilorio de informação e 
documentos que o Relator colligiu para servir do base ao seu 
brilhante parecer. 

)s demais membros da Commissão, sem divergência, ap- 
plaudiram as palavras do Sr. Presidente. 

O parecer será lido quando o Senado receber o aulogra- 
pbo da lei orçamentaria, porque o Relator, para não prejudicar 
o serviço, fez o seu estudo baseado na rcdacção final publicada 
no Diário do Congresso. 

Foi assignado parecer: 
Do Sr. Soares dos Santos, pedindo informações ao Go- 

verno acerca da proposição da Camara dos Deputados, n. 177, 
do 1920, que restabeleço as gratificações addicionaes no Mi- 
nistério da Viação. 

Depois de ter assignado esses pareceres a Cohimissão 
fiuspendeu os seus trabalhos para tomar parte nos do ple- 
nário. 

A's 2 horas o cincoenta minutos o Sr. Alfredo Ellis re- 
abriu a sessão. 

O Sr. Felippe Schmidt leu parecer sobre as emendas of- 
fcrccidas em 2* discussão ao orçamento da Marinha, parecer 
.lambem assignado pela Commissão, unanimemente. 

Em seguida a Commissão assignou pareceres: 
Do mesmo Relator, Sr. Felippe Schmidt, favoráveis: aos 

projeclos do Senado, n. 79, do 1920, que manda contar como 
tempo dc embarque o poriodo do 9 de agosto de 1916 a 8 do 
janeiro do 1917, cm quo o capitão do fragata Oclavlo Pcrry, 
por falta do '"•-«MiAsão de embarque cm navios de guerra, 

viajou pelas costas e portos nacionaes cm navios do Lloyc! 
Brasileiro; e n. 71, de 1920, mandando computar na reforma 
do Io tenente graduado e reformado do Corpo de Patrões-Mó- 
res da Armada José Joviniano Freire, o período de 10 do 
maio de 1892 a 14 dc novembro do 1894. 

Do Sr. Gonzaga Jaytne, favoráveis ás seguintes proposí-» 
ções da Camara: 

N. 157, de 1920, que providencia sobre a crcação dos mo- 
numentos a Bonjamin Constant, Deodoro da Fonseca c Ro- 
drigues Alves; 174, dc 1920, abrindo o credito extraordinário 
de 13:000$, para oceorrer ao pagamento devido ao projessor 
Henrique Bernardelli; 124, de 1920, que manda quo 
sirvam dous ofifciacs de justiça perante os juizes federaes do 
diversas secções; favorável ao véto opposto pelo Sr. Presi- 
dente da Republica ã resolução legislativa que augmenta 03 
vencimentos dos delegados, escrivães, escreventes c officiacs 
do justiça da Policia do Districto Federal; favorável ú emenda 
da C-amara dos Deputados ao projecto n, 7, de 1920, do Se- 
nado, abrindo o credito de 13:617$, para os fins que indica; 
contrario, por já estar providenciado cm lei orçamentaria, ú 
proposição da Camara dos Deputados n. 139, do 1920, quo 
restabelece a verba de 1:000$ mensaes para a representação 
do Sr. Presidente da Camara dos Deputados. 

Do Sr. José Euxebio, favoraved á proposição da Camara 
dos Deputados n. 1C5, de 1920, autorizando a installação do 
Orphanato Osorio. 

Commissão Especial do Codígo Penal Militar 

Sob a presidência do Sr. Senador Mendes de Almeida, 
reuniu-se hontem esta Cominissão. 

O Sr. Rogo Moiniteiro procedeu á leitura do seu parecer 
sobre o titulo I do projecto, trabalho esse que foi mandado 
imprimir em avulsos. 

O Sr. Presidente communiea que, tendo recebido um ts-v 
tudo feito pela Faculdade do Direito de S. Paulo sobre o 
projecto do Codigo Penal Militar, ia mandar mipritnil-o 
para ser distribuido pelos Srs, membros da Commissão o so- 
licitava do seu illuàtro collcga que apressassem os seus pa- 
receres sobro a matéria quo ll*»s coube para estudo. 

Nada mais havendo a tratar-se, levantou-so a sessão. 

Commissão dà Marinha e Guerra 

Dc ordem do Sr. Presidente são convidados os membroá 
da Commissão do Marinha e Guerra para uma reunião hoje, 
30, ás 14 horas, afim do ser ouvido o Sr. Ministro da Ma- 
rinha, a respeito da fixação das forras dc mar c serem ias-, 
rignados vários pareceres. 
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iSS1 SESSÃO, EM 29 DE NOVEMBRO DE 5520 
PRESIDÊNCIA DO SR. BUENO DE PAIVA, PRESIDENTE 

' :À's 13 horas abre-se a sessão, a que concorrera os Srg.; 
'■A. 'Azeredo, Cunha Pedrosa, Abdias Neves,. Hermenegildo da 
(Moraes, Lopes Gonçalves,-Rego M- ' ' iro, Firmo Braga, Justo 
Chermont, índio do Brasil, José Etzebio, Mendes de Almeida, 
Anlonino Freire, Pires Ferreira, Benjamin Barroso, Fran- 
cisco Sá, João Lyra, Eloy de Souza, Antonio Massa, Ribo.iro 
de Britto, Eusebio de Andrade, Araújo Góes, Hoyinundo do 
Miranda, Oliveira Valladão, Jeronymo Monteiro, Marcilio de 
Lacerda, Modesto Leal, Miguel de Carvalho, Octacilio de Ca- 
ntará, Irineu Machado, Metello Júnior, Bernardo Monteiro, 
Alfredo EUis, Adolpho Gordo, Gonzaga Jayin", José Murtinho, 
Xavier da Silva, Felippe Schmidt, Lauro Müller e Vespucio 
de Abreu (39). 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os ^-rs. 
Alencar Guimarães, Silverio Nery, Costa Rodrigues, Pedro 
Borges, Veuancio Neiva, Manoel Borba, Rosa e Silva, Gon- 
calo Rollemberg, Siqueira de Menezes, Moniz Sodr'é, Ruy Bar- 
bosa, Bernardino Monteiro, Lourenço Baptista, Francisco 
Sallos. Álvaro de Carvalho, Eugênio Jardim, Pedro Celestino, 
Generoso Marques, Vidal Ramos, Carlos Barbosa, o Soares dos 
Santos (21). 

E' lida e posta em discussão a acta da sessão anlerior.i 
O Sr. Mondes de Almeida {sobre a acta) — Sr. Presi- 

nente, na publicação feita no Diário do Conçresso das 
emendas que apresei ao projecto do Senado do numero 
«3. de 1920, ha dous ligeiros enganos de impressão, que 
peço a V. Ex. a bondade de providenciar para serem cor-i 
rígidos. 

São estas as emendas: 
Na segunda emenda, onde se diz «processando-se os con- 

ílemnadoss., diga-se: «processados ou condemnados como pro- 
cessados ou condemnados soltos». 

O Sr. Presidente ^ A reclamação do V. Ex. será at-: 
iendida. 

E' approvada a acta. 
O Sr. 2° Secretario (servindo de i°) declara que não ha 

Expediente. 
O Sr. 3o Secretario (servindo de 2°) declara que não ha 

■nareceres. 
E' lido, apoiado e remettido á Commissão de Gonstilui- 

gão e Diplomacia o seguinte 
PROJECTO 

4v ' N. 94 — 1920 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.° Fica reduzido a um anno o tempo de embarque 

Aecessario para a promoção aos postos immediatamente su- 
periores nas vagas que se derem nos corpos da Armada e 
classes annexas. , . 

Art. 2." Este embarque será feuo sem restncçoes em 
qualquer navio ou embarcação da Armada classificados de 
acüôrdo com o titulo 1° da Orcienança para o serviço da Ar- 
mada brasileira (decreto n. 6.290, de 11 de outubro do 
1910.) 

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 27 de novembro do 1920. — Marcilio de. 

" Lacerda, 
ORDEM DO DIIA jA. -JÉt 

r ORÇAMENTO DA GUERRA PARA 1921 
' 2* discussão da proposição da Camarb dos Deputados 

tí. 179, de 1920, fixando a despeza do Ministério da Guerra 
jiara o axercicio de 1921. 

Veem a Mesa, são lidas, apoiadas e postas ém discssfto 
.as seguintes 

EMENDAS 
Verba C — Fabricas: 
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Güerra — Offi- 

biaes. 
Altere-se na t.abella. — m. 
Onde se diz: 

15 escreventes, gratificação , .■ . l:800$000 
Diga-se: 

15 escreventes, ordenado . . .1:200$000 
Gratificação j    6ti0$000 

amará. 

1 ;800$0UO «7:0003000 
Sala das sessões, 29 de novembro de 1920. — Octacilio de 

Justificação 
Não se comprebende a differença que se dá na 'abellS 

'entre os escreventes e os demais empregados da Fabrica os 
quaes tem os seus vencimentos divididos cm ordenado o gra- 
tificação, o qde nem mesmo é comprehensivel á vista do offi- 
cio dirigido pelo director da Contabilidade ao- Ministério 
da Guerra ao commando da Escola, concebido nesle^, ter- 
mos: 

«Em vista do que dispõe o art. 36 n. 6 da lei nu- 
mero 3.674, de 7 de janeiro do corrente (1919), que 
fixa a despeza do presente exercício, declaro-vos cm 
solução ao vosso officio n. 313, de 28 de abril pro- 
ximo passado, que aos escreventes dessa Fabrica de- 
verão ser passados tilulos de nomeação, sujeitos ao 
respectivo pagamento de sello, por isso que perderam 
a qualidade de diarista.». 

N. 2 
Accrescente-se onde convier: 
E' assegurada a nomeação a 2" tenentes intendentes,- 

nas vagas ora existentes e nas que futuramente se derem, ao3 
actuaes sargentos classificados na prova oral do ultimo con- 
curso realizado para aquellc fim, de conformidade com a' 
classificação final feita no Estado-Maior do Exercito. 

Sala das sessões, 29 de novembro de 1920. — OctacUio 
'de Camará. 

Justificação 
Para fixar o numero dc candidatos a ser chamado á prova' 

oral do concurso de intendentes realizado a 4 dje março do 
corrente anno o Estado-Maior do Exercito apurou todas as 
vagas existentes no primeiro posto, quer de unidade» com ef- 
feclivo, quer sem elle e.obteve um total de 79, visto quO 
sendo o quadro do 101 segundos tenentes e existindo naquolla 
época sómente 22, as vagas existentes eram realmente aa 
apuradas. 

Como o art. 8° do regulamento que baixou com o de- 
creto n. 11.459, de 27 de janeiro de 1915, delcrmina que o 
numero do candidatos a ser submettido á prova ora! seja igual 
ao numero, de vagas a preencher, mais um terço, foram cha-» 
mados a essa prova 105 candidatos. 

Tendo o Governo resolvido preencher, de prompto, só-' 
mente 48 das vagas apuradas, por ser esse o numero de unida- 
des com effectivo qqe precisavam de Z°' tenentes, ao terminaÇ 
o concurso, ficaram existindo 31 dessas vagas as quaes serão 
preenchidas á proporção que as unidades sem effectivo forem' 

.sendo organizadas. 
Para o' preenchimento das 48 vagas citadas foram apro- 

veitados candidatos qm' na classificação final obliueram, na 
ordem decrescente, média desde 9.52 a 6.10. 

Aconteceu, pqrém, quo ficaram cerca de 5n candidatos 
que, na mesma ordem, obtiveram média variavcl enlre 6.19 
e 3.50, médias essas, tratando-se até sóment" da menor, que, 
de aecõrdo com o regulamento de qualquer estabelecimento 
de ensino civil ou militar, constituem npprovação, embora 
simples é verdade. Na Escola Militar o alumno que obtiver a 
menor daquellns médias no fim do ultimo anno é declarado 
aspirante a offieial; nas de direito, ^engenharia, medicina, 
etc., aqueires que a conseguirem estão habilitados a exer- 
cer a sua profissão. 

O art. 2' do regulamento que baixou com o decreto acima 
citado estabelece que os candidatos que na classificação final 
ficarom abaixo do numero tomado corno sendo o de vagas a 
preencher não tecm direito á nomeação o farão novo con- 
curso. Esse dispositivo, porém, já perdeu a sua razão de ser 
porque os candidatos attingidos por elle no concurso do annd 
de 1917 foram nomeados em virtude do decreto legislativo 
r. 3.589. de 4 de dezembro de 1918. publicado no Diário Of 
firM de o desse mesmo mez e anno; e os attingidos no con- 
curso tio anno de 191S, embora com a média inferior a 3 
como se verifica da relação publicada no Boletim do Exer- 
cito n. 213, de 10 de janeiro de 1919, foram nomeados por 
decreto de 9 de julho fWse anno, publicado no Diaria DffU 
ciai de 11, lambem de julho. ' 

«i o terço de que se vem tratando foi aproveitado em dous 
firmes sucessivos porque não se app,i citar o do concurso 
realizado no corrente anno. esnemimente sabendo se que eHO 
obteve média muito superior ao do anno de 1918? 

N. 3 
Aceresecnte-se onde convier; 

r j ,!"'ea f^niparnclo ao fiel do almoxarife do Hospital 
p . ••0. ;v; V'0- " f'0' "n almoxarife da Fabrica de Bar-' tuciv = c Artefaefoa de Guerra. 

'-Ms das sessões, 29 de novembro do 1920, — Octacilio 
de Comerá, 
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Justificação 
O almoxarifado da Fabrica do Cartuchos tom mn mo"- 

fimenfo elevado^ constante das sefo horas da manhã ás tros 
tia tarde, o iodo esse movimento é fiscalizado; assistido e eon- 
trolado pelo liei, que 6 o responsável directo perante p al— 
moxarife por qualquer irregularidade que se verificar no~ o 
gerviço. 

Não parece justo, que um funccionarlo que tem de arear 
icom tantas responsabilidades,, seja mais parcamente remunc- 
íado que outro, que além de ter trabalho muito menos 
exhaustwo, tem também muito rnenor resposabiiidade pois 
realmente no Hospital Central, o trabalho de almoxarifado é 
íalvez a décima parle do da. Fabrica do Cartuchos. 

r-;o emtamto, o fiel do Hospital Central tem o vencimento 

Smoosooo 4:o00§' ao 1)8880 <Iue 0 da fabrica tem apenas 
Fica, pnrtantè, bem patente a disparidade que existe 

entre_ os vencimentos de dous funecionarios da mesma' ca- 
tegoria e no mesmo ministério, com m ac réscimo de ser o 
menos remunerado, a que maior somma de trabalhos e re^ 
Bnonsabihdades acarreta. 

N. 4 
Verba 4" — Instruoção militar: 
Escola Militar — Accrescente-se na tabella: 

'i carpinteiro-cbefe (encarregado).. ,. 10SOOO 3:«50.«000 
i carpinteiro de !■ classe   7.0 2:7'7^90 
f oarpmh o de 2* classe     - 7*000 2-575soon 
1 carpinteiro de ff classe      5-000 1 ;8;'.".>!000 
1 peoreiro do 2* classe    7, iqo 2:7 : no 
t ajudmita ... [     4.- ,00 1 í a) 
í 7" ••     c. 0 2:1' )0 
1 ferr Oro6 " " '   - 4'~500 irC'1 '9 
i ai i ■■ de '■ "   - f"n0 2:!-0 
1 u ter " "" ^   ^ '' ■:'0 "tO \    6S000 2*lo( in 
2 corrieiros a 5$000   'IOsoDO S.;e5u )0 

Sala da« #ps«i1ea. 29 do novembro de 1920. -- Ocf. 'Uri 
tle Catnafa,, 

justificação 
Os empregados aoíma explora ha muito na Escola MilU 

lar,, peicebem os mesmos salários constantes da emenda ane- 
11HS suo pagos pelas ecohon ias dos cofres da es-ou som 
nenluima estabilidade ou garantia de sua ^situação, o oue a 
emenda visa corrigir. » 

h-o é possível contestar a efficiencia dds serviços oüe 
fssa oftioina tem prestado á Escola Militar. 

N. 5/ 
' Verba 13' — D. G. It: 

Hos F !o,!rleCa'S0 8 lefi:islaçao vteenle Quanto ás delegacia» 
Ka aub 'consignação «InspaccSo e transportes», d'sa-se- 
.«Coronel de 2* íiulia do Exercito». 

v Justificação 
• _ Os officiaes dc 2" linha oslão no goso do uma commis- 
suo por Ires annos, além do direito que lhes assiste da perce- 
pero dos vencuneHtos militares quando em commissão pro- 
prinieiite militar. 

Ouanto aos offioiaes da Guarda Nacional devem ser >an- 

of rÍRKnte8 at<5 <1',B haià em ca(la Região Militar Officiaeh de 3 linha para substii.uil-Os. 
A i"i or ahioa da " linha decreta que esses cargos eram 

privativos dos officiaea do 2* linha 
Rio, 29 de novembro do 1920. _ f\ tl/cnãcs ite 'Almeida., 

N. 6 
Justificação 

A natonto ' do official do Exercito o de Armada smop-o 
foi diviolavel perante o direito brasileiro. Já a ConstUuiç&o 
do Inu-erio estabelecia em seu art. 119: «Og officnv- >'o 
Exercito o da Armada não podem ser privados de sua pa- 
tentes, tenão por sentença proferida no juizo oompetenle.». 

A noustiMiição do 24 de fevereiro, ora vigente, em seu 
art. 74, nimleve a mesma doutrina, preceiluando: «As pa- 
teoles, os postos c os cargos animoviveis são garantidas eia 
toda a sua plenitude.». 

Equipara, portanto, a nossa Carta Fundamental as pa- 
Icnies e os postos com os cargos inamovive, ur.u Io, 
po'.'"ito, ás patentes a garantia da inamovibilidndo ou v a- 
licirdude; o, durante olla afiança ás patentes, cpmo os cargos 
inamovivois, cm toda a sua plenitude. 

j"ritoo"Snt7TdHS^Srb0oSaeÍtaae 

como os cargos vitalícios nor' senlenaa \.iÍJ Pfider, siuaoj 

  tvtea- ,^ n, -a nd0 Pbd» significar a declarai 

3 telT" 03 ",0i 

^ Eram não menos do trinta os militares meus cliente^ 
.ms doze genornes e almirantes e uns dezoito. "Ta maforffi 
onrnaes supernu-.-.-. Abi. co.nmentando o art. 74. peusava eú 
nas minhas allegacoes fina es (pag. 153) ; . 1 - a cu 
. patento ,e 0 Posto decompõem-se em dous-elementos ^ 
Cila ee sf

0Ac0brevive d « Á efetividade qSTTni 
íe^a' Assegurar, portanto, as patentes e os postos «cm da a sua plenitude», é assegural-os nos seus dous olémcn 

a nVivan~ra f TT50 d? "ffectividado, tanto quanto cS 
? ltu.lo: C0Iltra a reforma tanto quanto contra a d; u' to. Isto e, a «estabilidade» dos postos e patentes â 

cinlegridade» das patentes e dos postos são invioláveis diàn-. 
te da (^ou^l ituiçao «na fôrma das leis em vigor» 

tempo.UaS prop0sic5es formava cu, portanto, desde aquellq 

as m(emT,rtLVlT-il scr^na cIausu,a constitucional. Teem 
cu-» off«Çiaes duas garantas. Primeiramente as ga. ias da «c.-tabilidade». Depois a da «integridade». 
_• j | segunda propogiçfio • era que a ostabilidade e a infe- ^•idade constitucional em matéria de patentes militares «e 
entendem «na fôrma das leis em vigor», a saber que o oon- 

Constituirão do Império e da Constituição da 
n

t
e^te assumpfo, se define pelas instituições la- 

uíul -tr im 6X1 n 00 lp0 ein ^ue uma e outra se pro-í 
""tirn procedendo, observei o axioma corrente entre o§ 

ut - americanos, como elementar em hermenêutica consti- 
lucional. de que as constituições, quando não reformarem as 
leis existentes no Estado, ao tempo em que se promulgarem, 
oe harmonia com ellas se hão de entender o interpretar. «A 
Çonstihdion shouid bo construed with referente to... lha 
legisi.ation». 

Isto posto, consideremos os "dous «previoust existing in 
lhe istale», problemas jurídicos respondentes a estas duas 
proposi ■ões. Ou melhor, consideremos problema' jurídico 
delia resultante, porque a um se reduzem •os dous J ^ 

niiude»r 3 CoilsUtuicão W- T*) as patentes «na sua pie- 

é pl,m')nÍfUdé qU0 Vem a Ser ? ^ E8tacl0 011 

E pleno ? — A condição ou situação do que se acha per- 
' 'f0, inteiro. Inteiro e pleno são expressões de 

todo em tudo synonimas. 
Logo, Plenitude eq ivale a integridade. Si a cousa não 

se acha inteira, se lhe falta alguma de suas partes, algum dos 
seus elementos, «não é plena». 

0 qu ■ a Constituição garantiu, pois, ígarantindo a ple- 
nitude aa> patentes, é que ellas seriam invioláveis cm «todos» 
os seus ■; méritos, requesitos e partes constitutivas. 

01 nntos o quaes são os elementos constitutivos das pa- 
tente- ? 

I res; f as honras, 2° a graduação effectiva com os seuí 
privile os de autoridade, de jerarchia e accesso- 3o «o soldo» 

1 igo, de nenhuma dessas vanlagens. no gráo relativo ( 
patente de seu posto, será licito privar o offioial erfeclivo. 

snnjruur-l^ a patente ciualquor desses elementos serifi 
inuhJ?7n«-a, seria fornnl-a «nílo plena», seria tirar-lhe assint 
a «picpi.ude» c desla arte violar a garantia constitucional do' 
art. 7». 

Ora. ('as Ires condições essencines, n inteireza da 
leni lo é. a mia plenitude, nenhuma lei é mais congenil»,. 
mãn essencial, mais in eparnvel do qne «o soldo». 

O o! ciai p de não ler serviço, pôde se achar licenciado, 
r ■ .cm e-u, j de ver-se condemnado, pôde curtir a 
h milhaçüo tio cumprimento do uma pena, si esta não «j da» 
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nuo originam a privarão da farda, atravez de iodas as si»* 
íuaçães possíveis, o acompanhará tempre o seu soldo. 

Militar sem soldo não ha, não pôde haver. 
E' o quo se mostra em nossa legislação toda, sobre o» 

Ires regimens que este paiz tem conhecido: o colonial, o 
monarchico e o republicano. Os tres são rigorosamente ac- 
cordes em que o soldo é inseparável da patente e só com 
esta cessa, não se podendo suspender nunca em quanto ellc 
durai'. , , , 

Assim o determinaram, ante» da nossa emancipação po-: 
litlca, o alvará do 24 de outubro de 1763, os de 23 do abri! 
o 16 de novembro de 1790, o de 3 do janeiro de 1907 o o 
Assento do Conselho Ultramarino adoptado em 28 de marro 
de 1792, pelos quaes se regiam as honras, as isenções, fran- 
quezas e vantagens asseguradas aos offieiaes de terra c mar, 
determinando-so (alvará de 23 de< abril de 1790) quo só po» 
condemnação a degredo, ou á mais de dous annos do prisão, 
décahiria o official de sua patente e. com ellfr, do direito aqr 
seu soldo, direito liavido por tão inviolável, que nem^a- pe- 
nhora estava sujeito (alvará de 21 de outubro de 1763 —> 
V. Gast. Branco), e tão incorporado ao seu patrimônio quo 
dello ainda llic herdava a família uma parte (alvará de 1G 
de dezembro de 1790). 

com 
prlmeiru  -  w   
do 1824 mantendo o estatuído no alvará de 10 de novembro 
de 1790, com a lei de 0 de novembro de 1827 e C de junho 
do 1831, que ractificaram o estenderam o disposto no alvará 
do 16 do dezembro de 1790. 

Posteriormente a lei de 10 de dezembro de 1841 no seu 
art. O", se exprime assim: 

«Só tem direito as gratificações marcadas nesta lei os 
(Offieiaes que estiverem empregados no serviço do Exercito em 
tempo de paz ou (Jc guerra, aquelles, porém, que servirem em 
reparfiçõos militares c vencem por isso, ordenados e grati-i 
ficações marcadas em lei, não «aceumularão» a esse ordenado 
a gratificação inherente a'o emprego algum outro vencimento 
«que não seja o seu soldo». 

■Ficou assim assentado, para os offieiaes emprejeffos em 
cargos militares retribuídos com ordenado e gratificação, o 
direito absoluto de acoumularcin a esses vencimentos o soldo. 

Mais tarde as ordens cio Thesouro, expedidas em 3 c _23> 
cio março de 1847 mandavam quo «em vista de disposições 
em vigor» os offieiaes do Exercito e da Armada empregados 
íóra de suas classes, vençam «o soldo» quo lhes pertence o 
«as gratificações pelo serviço em que estão empregados». 

Quanto aos reformados, não oram menos categóricas ai 
legislação e a jurisprudência do Conselho de Estado. 

A Imperial resolução de 25 de novembro do 1834 deli- 
berou que, «os offieiaes não podem ser privados de seus sol- 
dos, nem mesmo em virtude de prisão ou condeinnaçâp». visto 
que d(!ver-se-ha entender que taes soldos lhes são conferidos 
para seus alimentos como uma «terça» ou pensão «obtida em 
remuneração de serviços anteriores». 

Depois a lei n. 181, de 23 de junho de 1831, voiu pres- 
Crever que vigorava entre nós o assento adaptado pelo Con- 
selho Ultramarino de 28 de março de 1792, acerca das «ter-f 
ças militares» com todas as disposições eoneernentes a estas, 
entre as quaes a de que «o soldo do official reformado, em 
caso algum, deve deixar de ser abonado, mesmo na prisão, 
pronuncia ou condemnação». 

Nesta regra existia o aviso de 28 de abril de 1866, alte- 
rando estabelecerem «Todos os assentos e provisões em vigor 
« principio em geral admittido, de quo o soldo do official re- 
íorraado ó «uma terça» em remuneração de sotviços prestados 
ao Estado». 

Feita a Republica, o Governo que a declarou e organizou, 
rm um decreto promulgado, não me lembra agora se com ve-i 
tferenda ministerial do Denjamin Constant ou a de Floriano 
Peixoto( qualquer dos dous servirá, creio eu, de autoridade» 
entre os orthodoxos do regimen), o decreto, digo, n. 47 v B, 
de 10 de junho de 1800, reafirmou, cpm a maior solcmnidade, 
as tradições mais que seculares do nosso direito nesse as- 
sumpto. 

Nesse decreto, com effcito, o art. 1", peremptoriamente 
bslabelcco: Os òfficiaos do Exercito e da Armada e das classes 
nnnexas «que exercem quaf squer commissõo^ou empregas, 
quer de caracter civil,quer militar, ou desempenhem cargos "po- 
liticos e administrativos, no Governo Geral da Republica ou 
no dos Estados do Brasil, teem sempre direito ao soldó de sua;» 
patentes» independentemente dos vencimentos e vaniaguns, quo 
por taes commiasões, empregos ou funeções, lhes competem».: 

E', como se está vendo, a mais total inversão das normas 
adopladas no aclual projocto, a sua contradictoria mais abso-n 
lute. * 

Onde, pois, foi elle buscar o novo direito qde priva cate- 
goricamente do soldo os militares empregados em qualqueje 
funeção, cuja remuneração o decreto do Governo Provisória 
oircumstaneiou ? 

Onde foi a obcessão dos arbitreiros desta reforma des- 
cobrir elementos que legitimamente improvise, esta surpresa, 
esta originalidade ? 

Depois daquello acto revolucionário o que se segue, vem 
a ser a Qonstituição de 1891. 

Nesta matéria se acha regida por disposições a ella pc-. 
culiares; as dos arts. 74, 76 e 85. 

No art, 85 se igualam, cm matéria de patentes, os offi- 
ciacÀ do Exercito e os da Armada. 

No art. 76 se determina que, «os offieiaes do Exercito » 
da Armada só perderão as sua patentes por condemnação em 
mais de dous annos, passada em julgado nos tribunaes com- 
petentes». 

E' precisamente a disposição do alvará de 25 de abril de 
1790. 

No art. 74 se dispõe que, «as patentes são garantidas em 
toda a sua plenitude». 

Note-se aqui, entre parenthesis, que o art. 74 succcde 
immediatamente ao art. 73, onde se encerra a regra prohi- 
bitiva de accumlgções remuneradas. 

Si, portanto, o que sc vede no art. 73, fosse, não, como é, 
aocumular «cargos» remunerados, mas accumular remunera- 
ções, ainda que não correspondentes aos cargos, segundo pre-t 
tendem os ultra-desaceumuíadores, teríamos no art. 74 a dis- 
posição «especial» relativa as patentes, que não importam 
remuneração de rargos, limitando e restringindo a disposição 
«geral» do art. 73, conconfente, segundo a intelligencia desses 
hermeneutas, a todas as remunerações, líquidas ou não ao 
exercido de um cargo. 

«Lex specialis derogat, generali». 
Abi vae mais um argumento. Também será de velho? 
O art. 74 da Constitu.içSü, pois, é a garantia das patentes 

Garantia das patentes (pesa o texto) «em toda a sua pleni- 
tude.». Em toda a sua plenitude, isto é, em toda a sua «in- 
teireza». A patente é garantida absoluíaraenite «inteira», como 
um todo inteiriço, um conjunto orgânico, uma entidade in- 
destfalcavel. 

O art. 74 obsta irreductivclmente a que se cerceie, se 
diminua, se modifigue ás patentes « a sua plenitude». 

Ora, o conceito de «plenitude» é um "conceito technico, 
legal, e, em toda a parte se acha admittido que, na interpre- 
iaçãíf de leis. especialmente das Consl ituições, as expressões 
da techníca jurídica hão de ser entendidas como nclla se en- 
tendem. 

Vejam os sefihorcs, o quo dizia Black, muito conhecido 
ccnstitucionalista americano, a pag. 25 do seu tratado sobro 
a «Interpretação de Leis»: 

As palavras usadas em uma constituição hão de se tomar 
no seu sentido nedivo c popular «salvo se loretn termos te- 
chnlcos logaes». caso em quo os devemos tomar no seu signi- 
ficado technico». 

«Tho words employed in a Constitulion aro to bo laken 
in their natural sense, unless they are teçhnical legal terms, 
in vvhioh case they are te ha taken in their techinical signi- 
fieation». 

Neste caso está o vocábulo «patente» como palavra glos- 
sário militar. . . 

Mas, a quem competirá definir aos termos fechnieos 1c- 
gaes o seu significado? Evidentemente as leis da especia- 

Ora .as leis deita especialidade, acabamos de as porcor- 
cor, juntos, desde o alvará do 24 de Outubro de 1763, até o 
decroto n. 474 B, de 10 de junho de 1890. 

Esses cento o vinte e sele anuod de legislação militar d'e- 
Tincm na patonlo do official um complexo de elementos outro 
rs quaes a\ulto, como substancial o íundameutal, como in- 
dosligavel e insuspensivel «o soldo». 

O soldo não se separa da patente. A patente não so se- 
para do soldo. Casos ha da extineção da patente. A sentença 
candomnateria a mais de «tous annos de prisão e a morte. 
Mas. a suspensão, a cessação temporária da patente, «não ha 
cm caso nenhum». 

Perde-se a patente, sim, nas duas hypolheses menciona- 
das. Mas, suspender-se se snspenai nunca». 

O soldo, por igual, se extingue em se suspendendo a pa- 
lente. Mas, tal qual a patente, náo se interrompe, não 30 
clescontiuua. não se_ suspende, em caso nenhum. 

São as disposições acima apontadas, em cinco quartéis da 
Wculo de leis militares, as que soberanamente o declaram 
constantes o immutaveis, atravtz de tres fôrmas de governo. 
entre si radicalmente oppostas; são essas lejs quo o estatuem, 
na harmonia do mais extraordinário consenso. 
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Assim, que, difinitivamente, sem patente não ha cfficial, 
som sõldo não ha patente militar. 

Eis aFTi, portanto, defituidas «as patente • • a que ahuae o 
texto constitucional do art. 7i. 

As patentes, de que clle ao occ-upa, são as que essas leis 
eoloniaes, imperiacs c republicanas, caracterizam, declarai* to 
que, em quanto subsistir a patente, não* deixa o official ja- 
mais de vencer o soldo. 

Essas leis, do mais a mais, encontram a ract.ii tcaçao mais 
lerminanto na ipropria constituição, art. 8o. onde se diz con- 
tinuarem todas «em vigor emquanto não revogadas, as leis do 
antigo regimetí. no que explicita ou implicitamctilo. nao_ lot 
contrario ao syslcma do governo, firmado pela '«onM i.uiçao o 
aos princípios nolla consagrados. 

Quando, portanto, o art. 74 garante «as pafenles em tocia 
a sua plenitude», a plenitude cm que as garante « a que me 
altribuiam as leis a esse tempo existentes, ininca, ate então, 
cu de então até hoje. revogadas, nem contrario ao systema oe 
governo ou aos princípios consagrados na Constituição. 

Bem longe de estabelecer princípios, que contrariem 
essas leis a Constituição as reaffirma, reconhecendo, com ellas, 
as patentes á perpetuidade, com as equiparar aos cargos vita- 
dicios o, com elias, asseguraudo-as na sua plenitude toiai». 

Os ^ommentarios. acima mostram, à saciedade, que nao 
foi nem podia ser intenção do legislador constitumte privai 
o- militares activos ou reformados do soldo de 
quaesquer que fossem as funeçoes que viessem a desempenhar 
Tem-se procurado argumentar com o art. 73, mormuite ma 
ultima parle, tornando-o isoladamente sem rroem ar rombi- 
nal-o com os arts. 74 e 76 o com outros de tacto cxi.-tenlc* 
r.a «Constituição Federal» que limitam a acção do mencionado 
art. 73 o, diminuem a amplitude que sejhe pretende dai. 

Assim os partidários dn interpretação «^.ctB Uten^ 
da parlo final do art. 73. esquecem-se que, alem ^ 
lações constantes do? arts. 74 o <6, lua as do art, o7 e -cu.3 
paragraphos e as do art. 23 o os números de íou jil .em 
que se estabelece taxativamente; «Nenbum memb.o do Cou-- 
gre^so desde que lenha sido eleito, poderá celebiar contra- 
c os com 0 Poder Executivo, nem deite receber comimssoes 
ou emprezas remuneradas. § 1.- Exceptuam-se dessa^prohi- 
bieno-ras missões diplomáticas; 2°, as comm.ssfles ou 
còmmandos militares; 3', os cargos de accesso ç as promo- 

^Portanlo. a própria leltra constitucional crãa lasaliva- 
mente a excepção para a accumulação remunerada. 

Nossas condições, submelto ú apreciação do Senado a a 
■uinle emenda; 

Accrescente-se: rev a3 partes doa arls, 104 e seus 

paragraphos o 108 da lei n. 2-924, de o ® mJini_ 
referentes aos cargos de clegpio federa1, csUduai e inu»i 
ripai restiluindo-sc aos prejudicados os saldos c ordenados 
-mo não lhes lonham sido pagos. A/wd/o 

Sala tas sessões, 28 do novembro de 19-0. — Meielio 
Júnior. 

O Sr. Presidente - Em virtude das emenda- 
ladas. declaro suspensa a discussão, afim de ser ouMda ? 
Commissão de Finanças. 

FIXAÇÃO DAS FORÇAS NAVAES PÃtl.V 1921 
2* discussão da proposição da f,amara dos urputanos 

t-., 151, dc 1920, fixando as torças nuvaes paru o exercício 
ífc 1031. 

Voem á mesa, são lidas, apoiadas c poslas em disn - a» 
os seguintes 

EMENDAS 
N. 1 

Rccrpscente-se onde convier; , 
v:... instituida na Armada, para todo- ■- • - 

de louus os quadros do Corpo de Sub-Officuu n bn a 
cíiia^mlitar superior a sargento ajudante c ml uor a >-> 
<UU0 Governo íica autorizado a rcjrulamciUar c-a 
#iCft0Sala das sessões. 29 de novembro de 1920. ~ /. .-a. 

jUSDJfUÇàO 

O- ri a cos do Corpo do Sub-pWcians da Aru.r. ia 1 

T..-!,, (U rol . O. 7.711. de h do dezembro de t; ••. i 
í uchidos peles officioes inferiores (sargentos . e ,>eci«lisU>. 
•iiic, uma voz nomeados, deixam de pertene- ; 
- urno de Mariulmivos Nucionaes. investindo, qjh< > nox;- 
iiur-Oos por citei to de portaria do Ministro ua Mxn 1 -n ' n 

nome do Presidente da Republica, com o goso de direitos c 
(vantagens não garantidos ás praças, do Corpo, de onde se 
obigrnam (de Marinheiros), taes como a instituição do Mon- 
tepio Militar, quitação de vencimentos do proprio punho, 
fárdarem-sc á cusla própria, etc., etc. 

As graduações militares dos actuaes snb-oiticiaes nua 
estão, por isso mesmo, compatíveis com a graduação hierar- 
chica em que ficaram collocados, gosando, como sempre go- 
saram, de vantagens superiores aos sargentos arregimen- 
tados, resultando dessa anomalia as constantes rcclamçoef 
dos primeiros, ou melhor, ainda a controvérsia no reconheci- 
mento da verdadeira situação militar dolles, ora conside- 
rados. ora não considerados praças de pret. 

Mais ainda, sendo um prêmio conferido ao sargento que 
se especializou, ó uma necessidade para o estimulo do sub- 
official que sua ascendência sobre aqucllc oulrvc seja um 
íacto indiscutivel, o que sómento poderá resultar ua eroaçao 
de uma hierarchia peculiar o superior á do sargeido-ajudante 
(; inferior ao segundo tenente. A que prevalece, no actual 
momento, ú concurrencia de postos entre dous sargentos do 
um e outro, corpo, não sendo difficil que, pela sua antigüi- 
dade, em igualdade do postos, o oi^icial_ inferior seja su- 
perior do sub-ofricial. A própria legislação da Marinha, por 
exemplo, grupa-os sempre com clistirroçfio absoluta sob a de- 
nominação do sub-ofticiaes e inferiores, _o que parece, por- 
tanto. reconhecer entre ellcs a distineçab que se procura 
Jegislar agora. 

Nenhuma vantagem, além das que são consignadas, re-« 
suliará da adopção dessa medida, necessária ao incentivo o 
ao estimulo do pessoal do Corpo do Sub-Offciacs da Armada, 
como lambem não traz cila qualquer augmento de despeza 
para o Thesouro nacional. , , 

Sala das sesstles, 29 do novembro do 1920. — mnsfi 
Machado. 

N. 2 
fAccrescentc-se onde convier: 
'Art. Ficam fundidas o 4" e 5' annos do curso do 

ínarinha da Escola Naval, sendo o estado das matérias do 
que se comporá o anno resullanlo feito a bordo de um do.. 
navios da esquadra. , , * - „ „„„ 

Paragrapho utvko. Em conseqüência dessa fusão a pro- 
moção ao posto de guarda-marinha será feita ao terminarem 
os aspirantes o 3o anno do curso do marinha. 

Sala das sessões, 29 de novembro de 1920. -i Vespmie 
de Abreu. 

Justificação 

A nova òrientação dada á instrucçao nava! separou no- 
vamente os cursos dc marinha c dc machinas meia 11 ova eon- 
ctituição cm quadros distinetos dos officiaes zie uma e outra 

'" ' ncssÍ ponto de vista a 2" eadoira do J' ^nno do curso 
de marinha, instituído pelo rcgulamenlo da Esco a Na%^ 
tierde para esse curso grande parte de sua importância, pois 
ter-se-ha de resuinil-a a noções geraes. 

Acrresce ainda que a 2- aula do mesmo anno tem a 
parte de hespanhol falcuUativo c a parte de ingloz — ja com 
♦■xaine Uiul^nOji^ ^"nionrionado 4° anno reduzido a uma ca- 

deira (•'ires aulas o constituído de matérias, que, junto ás do 
5° anno seu estudõ será mais proveitoso feito u tordo ondt 
revestir-sc-ha de caracter lheorico e pratico. 

A fusão traz ainda uma sequencia mais racional no plano 
dn e-tudos, por exemplo ligando o estudo de topograpjna « 
navegação professado no 3" anno rom a sua applicaçao ik. 
actual 5°, sem um anno de permeio, como acontece aotuai- 
menle. erii que o alumno abandone esses ussumplo». . 

Bh ainda a grande vantagem de ir habituando o dovcl 
official, ainda como alqmno, aos serviços de bordo, em esta- 
i.ao ou em viagem, tornando-o conscio ie seus deyeres e ha- 
biiiiitndo-o ao conhecimento pleno de suas responsabilidades. 

Ue-iaiieiece-se também a Iradicção antiga, na Marinha dq 
C.mvr:i da promoção ao offiei#lato no fim do 3- anno, praxo 
riu,, vuiprefoioeceu á nossa Armada um brilhante núcleo do 

n Gnmuo dc instrucçãn Iheorico-pratica a bordo de na- 
vio- de cucrro, no primeiro posto do quadro dc officiaes, so 
i iiie nrouu/.ir as melheres e os mais assigualadas. vantagens, 

o a o ( iiudidalo ú officialidade do .Marinha o para a propfiaj 
v.b uln. inus crearú homens para o mar o para a guerra, R 
o . muito provavelmente não se dará com a educação çru 

;-a dc,--- futuros profissionaeti dc nossa esquadra «*> 
guerra. 

^sla das sessões, g9 de novembro <lc 1920. e 
de Abreu 
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O Sr. Presidente — Fica suspensa a discussão para Cf 
audiência da Commiísão do Marinha o Guerra sobre as èiun- 
das apresentadas. 

BKSTITUIÇÃO DE PECUI.I03 A MÃRINHJSIROS 
3' discussão da proposição da Gamara dos Deputados 

u. 122, de 1020, que abre, peto Ministério da Marinha, o 
credito do 7:720$671, para restituição de pecúlios de apreu-; 
dizes marinheiros desviados criminosamente. 

Approvada; vae ser submettida á saneção. 

PAGAMENTO DE PENSÕES A GUARDAS CIVIS 
3* discussão da proposição da Gamara dos Deputados 

n. 150. dc 1920, que abro, pelo Ministério da Justiça e Nego- 
cies interiores, o credito de 5:94-4$579, para pagamento 
do pensões devidàs a guardas civis invalidado» em serviço. 

Approyada; vae ser submettida á saneção. 

CKCAÇÃO Do QUADRO DH SUB-omClAES 
1* discussão do projecto do Seínado n. 80, dc 1920, que 

instituo o quadro dc sub-officiaes de 1" e 2' linhas. Bri- 
gada Policial o Corpo de Bombeiros da Capital Federal, in- 
fantaria de Marinha e Corpo de Marinheiros Nacionaes, e 
tíã outras providencias. 

Approvado; vae ás Commissões de Marinha e Guerra e 
de Finanças. 

GONTAGEM ÜK TEMPO PARA A APOSENTADORIA 
Discussão única do veto do Prefeito do Dislricto Fc- 

ieral n. 27, de 1020, A resolução do Conselho Municipal que 
manda contar, pela ruetade, para os offeitos da aposentadoria, 
ào 2° escripturario da Direcloria Geral de Fazenda Muni- 
cipal. Josá da Costa Tiraotheo, os períodos de tempo qu© 
menciona. 

O Sr. Lopas Gonçalves (•) — Sr. Presidente, rogo a 
ICx. a fineza dc irrformar-me si á Mesa foi enviado reque- 

rimento no sentido de voltar á Commissão o parecer em de- 
bato, 

O Sn. Presidente — Sobre a mesa não ha nenhum re- 
querunento. 

O Sr. A. Azeredo — E por que V. Ex. quer saber ? 
O Sb. Lopes Gonçalves — E' natural; porque, si-á Mesa 

tivesse sido enviado algum requerimento, não fallaria sobro 
o veto e parecer, a que se refere a ordem do dia. 

Sr. Presidente, divergi da maioria da Commissão de Con- 
stituição e Diplomacia, dando voto em separado ao vélo do 
Prefeito do Dislricto Federal, porque a solução vetada manda 
contar ao funccionario municipal José da Costa Thimotheo, 
um dia de serviço na razão de dia o meio. 

Quer dizer, que, para esse funccionario, o Conselho Mu- 
nicipal entendeu que o dia não devia ter 24, mas, sim, :j(í 
b.oras, abrindo, portanto, urna excepção pessoal odiosa, di--- 
pcnsmdo ua lei geral sobre contagem de tempo para todos os 
èfleitos. 

Qual o motivo por que assim orocedeu o Conselho Muni- 
cipal ? 

A resolução velada não o diz em comUIevanda, mas vou 
expõe o facto, em poucas palavras, ao Senado, para que os 
Sis. Senadores verifiquem o critério que preside ú confecção 
de certas leis da legislatura do Districh», 

O funccionario José dn Cosia Thimotheo faz parte do 
quadro da Direetorjh Geral de Fazenda Municipal. Dispondo, 
tal\ez. de muita capacidade de serviço e de especial disposi- 
ção para o trabalho, solicitou do Sr. Prefeito permissão prra, 
fõra das horas do seu serviço na referida Direcloria de Fa- 
aenda, empregar sua aclividade na secção do Montepio, antes 
ou depois das horas do expediente da secção .a que pertence, 
recebendo, par» esse fim, uma gratificarão pro laboro. 

''crnpnada a rommissfio desse funccionario no Montepio, 
vae saber o Senado o que Hle conseguiu do Conselho Mu- 
mcipal, a liiierfllidade, o neneficio, pessoal e odioso, que, con- 
Ga os cõtres publico", lhe foram outorgados pela legisla- 
tura do Distnrfo. 

ç. O Sr. Cunha Phdrosa Apoiado 
0 ««• LoPrs Gonçalves — O Conselho Municipal aporo- 

võu uma resolução a bem desse funccionario, que já tinha 
percebido uma gratificação pro labore, autorizando o Pre- 

ffiutd a mandar contar-lhe mais meio dia de serviço em re- 
lação aos que tivesse premiado, simultaneamente, no Montepio 
r na Ihxzenda Municipal Ac"ini, Br. Presidente, esse funccio- 
r.ario. que deve estar sujeito á regra geral, commum a lodo o 
umccionalismo, na contagem de lempq de serviço, iria gosar 

(*) Não foi revisto pelo orador-""'' 

de um beneficio excepcional, altamente escandaloso, contra- 
rio aos cofres públicos, antecipando a data ordinária da sua 
aposentadoria. (Apoiados.) 

Por essa razão, Sr. Presidente, entendendo, como semprd 
entendi, que a lei 6 impessoal, que a legislatura, seja de que 
natureza fôr. não pôde abrir a valvula da concessão de favo- 
res desta natureza, dei o meu voto em separado contra a re- 
solução, porque esta constituiria um privilegio perigoso, con- 
travindo o preceito do art. 72, § 2° da Constituição, que, cla- 
ramente, estabelece c estatuo que «todos são iguaes perante 
a lei». 

8i o Senado, em sua alta sabedoria, examinando o caso,- 
fllrtender que o voto em separado é procedente, de antemão, 
requeiro preferencia para a sua votação. 

Si, porventura, entender que o humilde membro da Com- 
missão de Constituição e Diplomacia errou, não mo sentirei 
com isto, de fôrma alguma, melindrado, porque errai" hunta- 
num est e eu. neste caso. submclter-mc-liei, satisfeito, ao 
voto do BenaCo, confessando o meu erro. 

Requeiro. portanto, a V. E\., Sr. Presidente, que con- 
sulte o Senado sobro si concede preferencki para o voto em 
separado, que apresentei. (Muito bem; muito bem.) 

O Sr. Mendes de Almeida —; Poço a palavra 
C Sr. Presidente — Tem a palavra o nobre Senador. 
O Sr. Mendes de Almeida — Sr. Presidente, os meus 

companheiros da Commissão de Constituição, desejam for- 
mular uma opinião depois das explicações apresentadas pelo 
nobre Senador pelo Amazonas, para que haja unia norma idên- 
tica em casos congeueros, de modo que não se faça a injustiça 
do ser deferido o pedido de um porque tem muitos amigos 
que o auxiliam, o de ser indeferido o de outro que não tem 
quem venha chorar por elle. 

Nesta conformidade, requeiro a V. Ex. se digne consul- 
tar ao Senado se consente que esse véto volte ã Cónímissão, 
afim do que seja, pelos motivos já dados na passada sessão, 
uma regra eslabelecida e uniforme para os casos idênticos. 

Tenho dito. 
Vem á Mesa, é lido, apoiado «> posto cm discussão, o se- 

guinte 

REQUERl MF.NTO 
Requeiro que o parecer n. 301, de 1920, sobre o vélo nu- 

mero 27, desde anuo, volto á Commissão para que verifique as 
informações ora verbalmente pffei ç i-las pelo Sr. Slenadon 
Lopes Gonçalves, e orne uma outra orientação, si as preceden- 
tes forem adoptando opinião contraria. 

Rio, 29 de novembro dc 192". - Mendes de Almeida. 
O Sr. rrancisco Sá — Sc. Presidente, a demonstração que» 

acaba do fazer o honrado Senador pelo Amazonas, justifi- 
cando o seu voto em separado, pantenteou, que. do facto, a 
resolução velada contraria fundanientaínienté os interesses do 
Distrieto Federal. Por conseqüência, não sei por que motivos 
havemos de hesitar em votar immediatamenle essa resolução, 
(anto mais que a própria Commissão requerendo a volta do 
parecer para no\a.s resoluções sobre a matéria, mostra-se aji- 
prehensiva com as razões apresentadas, pelo honrado Senador 
pelo Amazonas. 

Não me parece que seja uma pratica a ser adoplada como 
regra normal psta de. na hora de se votar matéria qualquer, 
manifestarmos a nossa hesitação, não nos pronunciando im- 
medialamoplp, maximé quando as demonstrações ern um sen- 
tido definido, como as quo acabam de ser feitas, indicam quô 
podemos ineontmente votar contra a resolução vetada. {Muito 
bem; luuiío bem.) 

0 Sr. Octacilio de Gamará (•) — Sr. Presidente b ca 
de quo trata a resolução vetada, tem uma sério de orce 
dentes. 

O Sr, Lopes Gonçalves — Não com p meu voto 
O isn. IHINEC Maçii\do —- E' unn qucslão de confagi 

de tempo de serviços extraordinários prestados fõra das ii 
ias reffulqmenlares. 

O Sb. Lopes Gonçalves — Recebendo gratificação i 
'abpre. 

O ;sR. ! RANctsco Sa — Cada dia valendo por dia 
meio. 

O Sr. Octacilio ir Gahara' — Na Prefeitura ostaboí 
ccu-se o coneenso de mandar contar como tempo extraon 
nano o prestado ao Montepio Municipal. 

vel S N! u Machdo — Essa tem sido a regra invari 
'l.ACIL'l

10 de Omar_\'— Lembra-me de prompto 
^ ex-director de Fazenda Sr. Leopoldiuo Bastos, 

( ) Não foi revisto pelo orador, j 
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tjiial foi iiiandado contar o tempo nuP serviu como direotor 
do Montepio. 

O Sn. Lopes Gonçalves — Mas não com o meu voto. 
,0 Sn.'OuTAciLio de Gamaua' — Kssa resolução nem foi 

{colada. 
Mas não tratemos dessí caso agora; tratemos do caso. 

Sttí jutHs. A jurisprudência mantida pelos prefeitos... 
O Sr. Lopes Gonçalves — O Senado só se manifesta em 

Casos concretos, através de vétos. Assim, não se manifestou 
sobre osso absurdo. 

(.) Sn. Octaciuo de Gamara' —- O que eu estou demons- 
trando ó que essa resolução do Conselho Municipal não aber- 
■rou do direito até então mantido; não foi uma excepção qne 
«o abriu para este funcciouario. O Conselho, votando essa 
iresoluçno, manteve a eua jurisprudência até então seguida. 

o Sn. Lhancisco Sa* — Isto não obriga o Senado a ap- 
provar o erro. 

O Sn. Or.TAGiLiü de Gamara* — Eu quero mostrar quo 
não ú uma lib^ralidade abusiva esta que se contem na reso- 
ínção. 

.<) Sr. Lopes Gonçalves — Perante o Senado é. 
O Sn. Octaciuo de Gamara' — O Senado ainda não se 

nronunciôu. Só se podia concluir quo era abusiva so não 
houvesse precedente algum ao qual se cingisse. 

O Sn. Lopes Gonçalves — O que ha são precedentes do 
fionselho, som baso legal. Concordo com V. Ex.: acredito na 
palavra de v. Ex.; não conheço o do Sr. Lepoldino Basto ; 
porém afíirmo a V. Ex. quo não daria o meu voto a esse 
íaso especial. 

O Sn. A. Azeredo — Um precedente especial não faz lei, 
piincipalmento entre nós. 

O Sn. Octaciuo de Gamada' — Estamos deslocando a 
8uos tão. 

O su. Mendes de Almeida — Depende do pistolão. 
. , Ü Sn. Lopes Gonçalves — Perdão; eu não opero por pis- 
tolão de ninguém. 

O Sr. Octaciuo de Ga-mara' — Sr. Presidente, o caso é 
irnuto simples. 

Em face da Lei Organioa, cabe ou não ao Conselho Mu- 
jpuíipaj regular ^,3 condições do nomeação, de demissão c ou- 
tro.?, incluindo-se nestes aclos as concessões de apocontado- 
nas ? 

O Sn. Lopes Gonçalves — Mais não pôde mandar contar 
•tempo, nem fazer concessões com prejuízos dos outros" fnn- 
«cionarios. 

O Sn. Mendes de Almeida — O que eu sei é que a ordem 
é reoiisar o veto: por conseqüência tem de ser recusado, 

O Sn. A. Azeredo — Diga; ordem de quem ? 
O Sn. Mendes de Almeida — E' minha. 

. " Sn. Lopes Gonçalves — Não ha tal. Nem mesmo os 
ffactos jnsufioam esse aleive. Aqui teem sido rejeitados mui- 
ios vúíijs; eu tenho dado parecer contrario a muitos. 

) Sn. Oi /iwcilu) de Gamaha! ■— E quando houvesse uma 
ordem, ella imo seria cumprida por mim; só as recebo do meu 
partido ou da minha consciência. 

Eu pergunto: cabe ou não cabe nas áUribuições orgâni- 
cas ao Lonselno Municipal decretar as condições de nomeação, 
•uspensao, aposentadoria o outras ? 

O Sn. Lopes Gonçalves — Mas não. pôde. vétar resoluções 
«ontra a í.on■ lUnirão e contra os interesses do Districto ? 

O >r. < »(rr.\giu«» de Gamara' s— Perdão; responda o nobre 
Senador a minha pergunta. 

O Sn. Lopes Gonçalves — E' contra os interesses do Dis- 
irieto. 

O Sn. Octaciuo de Gamara' — E' outra questão. 
Peço a lei orgânica do 190i. 
O Sn. AIcndeh de Almeida — Si é. eu vo!o contra, 

da bd Oi tacilio de Camaju' —- Vamos discutir em face 

enla" ;|SV" lJ|'
W,ibC°T"d0U " "" "98' a", 

S"' J-,°PES Gonçalves --- Não havia vétos. Sr. CK.rAduo de Gamara' — Nã'», senhor; os \ tos -c- 
nam remei,idos para o Senado ou para o Gon-Glio Munirirai 
segundo u lei vetada, violasse, uo entender do Prefeito, de- 
posições consütucionaos ou fosse contraria aos iutercssès do 
DlsU'io(o. 

O Sn. Lopes Gonçalves — Eu vou mostrar a V. Ex. 
como esta resolução não só infringe a Constituição conio até 
os interesses Uo Districto,. que estão acauíelados no art. 24, <!a 
Gonsqlidaçío que manda velar as leia ontra os interesse,- do 
Distrú-io quando forem onerosas aos cofres públicos. 

0 .Sr. Octacilío de Gamará — Vamos por parles 
Giz a lei. orgânica, no seu art. 12 (chamo a attenção do 

Senado; o mais é sophisberia) o seguinte: 
«Ao Conselho Municipal incumbo regular as coiidiçè(os do 

nomeação, suspensão, aposentadoria o outras, dos emprega- 
dos do todas as repartições piuuicipaes»- 

Pergunto, preliminarmente: o Conselho, mandando con- 
tar esse tempo, como util para a aposentadoria deste fun-« 
ccionario, está ou não está no exercício de uma fuhcção <m# 
lhe é assegurada na lei orgânica? 

O Sr. Lopes Gonçalves — Isso não tem nada com aposen-, 
tadoria. 1 * 

O Sn. Francisco SA .— Isso não é regular condições dé 
aposentadoria. v co uç 

O sr. Octacilío de Gamará — Perdão; pergunto: não S 
regular a aposentadoria, mandar contar tempo de serviço? 

O Sr. Lopes Gonçalves — Mas é regular a suspenâao dé. 
uma lei geral que estabelece um principio, lei da qual o Con- 
selho se nao pódc afastar. 

O Sr. Octacilío de: Gamará — Responder pela negativa, IS 
negar a luz meridiana; é negar a existência do Sol. Dizer qtfd 
mandar contar tempo de serviço não ó regular aposeutadorisL 
é negar a existência do Sol. 

O Sr. Lopes Gonçalves — E' contra os interesses do Dis-s 
fnclo. 

O Sr. Octacilío de Camará Já chego lá; esta é a sím 
gonda pane da questão. 

O Sr. Lopes Gonçalves — Não é. 
O Sr. Octacilío de Gamará — Perdão, V. Ex. affirmou 

que a resolução vótada primeiramente ia de encontro á lei 
organioa • estabelecia uma disposição quo se não enquadrava 
denlro dos textos da lei organioa; cm segundo logar, era com« 
traria aos interesses do Districto. 

G hR- Lopes Gonçalves — Em primeiro logar a resolução 
infringe a Constituição, ao art. 72, S 2,,; cm segundo logar 
infringe, o art. 24 da lei. sobre os vétos. 

O Sr. Oltacii.io de Gamará — E' justamente o que eu ia 
•er. ^ 

cór!o) SR' Lopes GoNtALVls — Ah! então estamos de ac- 
O Sn. Octacilío de Gamará - A lei define o que se con- 

sidera contrario aos interesses do Districto. Não é uma cousa 
vaga; e precisa. 

«Consideram-se^ contrarias aos interesses do Districto Fe- 
neral as deliberações do Conselho" que, lendo por objectb 
aaos administrativos subordinados ás normas estatuídas om: 
let e regulamentos municipaes, violarem as respectivas leis o 
regulamentos.» 18 0 

, .0 Sn. Lopes Gonçalves — A aposentadoria é um oefo 
administrativo que tem lei regular; logo, essa lei esn^ial ó 

ndslração. aposentadoria; infringe um ado do admií 
0 iS'V GcTAnL1p ' amará — NSo senhor, A lei sobre \ aposentadoria manda que. depois do um ci to numero de an- 

í" a mdniduo o or.deiiado por inteiro, ou os venci- 
inm-o de"ine!,a''VUU. 'i""1 lJ"r,\,'nt.a>;0"1 cones,londe.ile ao nu- inno u». dnno. Lssa lei nao ó violada quando se diz: Con- 
le-ae ao fuuceionario A. para finalidade regiriar de sua apo- 
senladona o tempo em qua esteve prestando laes ot* quaes 
serviços. Portanto, não ha violação da lei geral de aposenta- 
doria. Kesto caso, porque não so estatue contra o uuo esfé 
prescnpto na lei. 1 e!!Ul 

O ^a. Lopes Gonçalves — Dá licença para um aparto*» 
Esto caso é excepcional porque sómente no regimen militar 

í.r;& iS»/®1 

luactíonario civil, porlanto i> um nlisuniu ò qu.'. ... píoicn"'". 

est-i IlióÃ fd nt;j ,, i A"NIARA ~ T<jcl;i a legislação municipal 
comi ím absírto. a° 0 ** * ^ 

G :-n, Oc rAOiuo Gamará — Não se trata de precedentes, 
nci- do legi-lação constante; é b&sfante recordar a lei que 
mandou contar o tempo do serviço noturno aos empregados 
da insliucçfio publica. 

O Sr. Lopes Gonçalves dá um aparte. 
O Sr. Octacilío Gamará — O quo ó fora dc duvida se- 

nhores Senadores, ó ijue a disposição que beneficia ò Sr 

Jdh^Mmi "pai':0UStUUe CaSÜ 'sinsular na ^«islação do Coh- 
O Sr. Lopes Gonçalves — E* um caso pessoal 
O >r. Oc i viULio Gamará — Não jiódç deixar de ser um 

caso pessoal porque outro funccionario não teria o tempo de 

J,1Ín£,lkeo" contar es/c Umi- 
me teSo de sen içí 11 00 POr f,U0 ü 8t- TWmotUoo téfti 

í\ oH' Gonçalves dá um aparte. 
®.R-, Gctaçu.io Gamará — Tal qunfmente, como disso um ea rtptor, tal qiiabnctiti; o caso do Sr. Bastes, direitor da 

4 azenda. 
Mas o oue eu quero assigniuar o q.uo esse ea«o não con- 

stitue ura abuso, çomy qqiz ãffirmar y dourado Senador pela 
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Amazonas; o mio se faz ao Sr. Thimotheo fez-se a quantos publico incumbido do presidir á Municioalidade cones', «i 
o pediram ao Conselho Municipal. não acho nada constitucional p aac' cousa 9"', 

O Sn. Lopes Gonçalves — Em acfos que não foram ve- O Sn. Octacilio de Gamará — Absolutamenlc ioconM! 
fados polo Prefeito e por isso isso não vieram ao conheci- 
mento do Senado. 

O Sn. Octaciuo Gamará — Actos quo não foram veta- 
dos pelo Prefeito! Ainda mais me ajuda V. Ex. — actos aos 
quaes- o Prefeito do Districtb Federal entendeu que devia dar 
sua collaboração. 

O Sn. Lopes Gonçalves — Isso não quer dizer que o 
actual Prefeito seja mais zeloso do que os outros nem que 
os outros fossem desidiosos; quer dizer apenas que o actual 
Prefeito prestou attenção a um caso que os outros deixaram 
passar. . , . 

O Sn. Octacilio Gamará — Perdão. Não se presume-^ vonçao com re.açao ® este caso. 
luissez {aire em matéria administrativa; não se conhece o 
Prefeito A ou o Prefeito B; o que se conhece é o Poder Exe 

Absolutamente inconsli 

porque estes pocleroi 
lucional. 

O Sn. Mendes de Almeida - 
devem emergir do voto popular. 

Proréíio1'™' POr ÍSS0' a decisao 1,0 ConS(:'lho Municipal á (ú 
O Sr. Octacilio de Gamará — Illegal. 
O Sn. Mendes de Almeida — Mas, si por acaso a decis&« 

do Prefeito é contraria aos casos previstos na Consolidação 
então concordo com elle. • 

Não ha absolutamente do minha parte parti pris, ou pre* 

cctivo Municipal. 
Sr. Presidente, acredito que este exemplo que se tem e 

outros hão de esclarecer o voto do Senado. Pretendo mesmo 
tra/.ol-os perante o Senado e é possível mesmo quo haja 
qualquer uma deliberação neste sentido votada e rejeitado 
pefe Senado o veto. 

O Sr. Loues Gonçalves — Eu não conheço. 
O Sn, \)ctacilio Gamará — Para melhor exame parece- 

me procedente o requerimento do Senador Mendes de Al- 
meida ao qual darei o meu voto, isto é, para quo a Gommis- 
são estabeleça um novo exame sobre o caso concreto. 

O Sn. Lopes. Gonçalves — Mas a Gommissão já se pro- 
nunciou contra o meu voto divergente e cm separado. 

O Sn. Octacilio Gamará — Eu estou mostrando ao Se- 
nado que o caso não tem a liquidez que parece á vista ar- 
yula e sabia do honrado Senador pelo Amazonas. O caso sub 
pitíicie é um cn<o que não lenj o-da forma dispar que pre- 
tende s. Ex.; antes, representa seqüência dç actos legisla- 
tivos homologados e consagrados pelo Ghcfo do Executivo 
Municipal. 

Nestas condições, parece-me acertado o requerimento 
para quo o ^parecer volto ú Gommissão dc Constituição o Di- 
plomacia para que cila examine a procedência dessas o do 
outras informações que, porventura, possa colher sobre o 
caso em questão, orientando definilivamente ao Senado sobre 
se deve aeceitar o seu primilivo parecer, contrario ao veto, 
ou so deve homologar a opinião do honrado Senador' pelo 
Amazonas. 

Como quer que seja, parece-me a mim dc toda a vanta- 
gem e conveniência que o caso volto á Gammissãü para que 
olla, cm face dessas allogaçõcs, se pronuncie a rcsp'eito, 
(Muito bem; muito bem.) 

^pi ■■ seguir uma certa inclinarão, pro- 
curo attender aos precedentes que resultam de sua" votação 
porque não suppouho os Senadores desassisados para votarert 
hoje A e amanhã B, ao solucionar casos idênticos. 

O Sn. Octacilio de Gamará — Da mesma forma o Pre- 
feito quo sancciona um dia uma proposição e, dias depois 
pelos mesmos argumentos, véta resolução idêntica. 

O Sr. Mendes de Almeida — Desde que noto que o caso 
já está decidido pelos precedentes do Senado, costumo ado- 
tal-o, não querendo também ir contra a maioria, que tem c 
direito de fazer o que entende. Tenho de mudar agora está 
orientação. Parece-me, pela feição do Senado, que o que ellç 
julgava bom anteriormente, agora já não presta. 

Qual foi o meu intuito ? 
Fazer voltar o papel ã Commissão, para saber qual w 

orientação do Senado, e, depois, deliberarmos cm conse- 
qüência. 

O Sr. Irineu Machado — Naturalmente. 
O Sr, Mendes de Almeida — O quo é verdade ft qui 

assim se tem passado, tanto por parte do Senado como poi 
parte do eminente Prefeito do Dstriclo Federal. 

Ha alguma cousa idêntica. Si algumas proposições dc 
Conselho Municipal merecem repulsa ou vélo, outras perfei- 
tamente semelhantes são deixadas passar em branca nuvem, 
para que o Presidente do Conselho Municipal proceda á sua 
promulgação. O que não desejo é que se atire sobre o Senado 
a imputação do injustiça. 

A' maioria da Gommissão, parece que deve ser rejeitado 
O Senado, porém, não pensa assim, porque, honlem ou ante- 
hontem decidiu de uma fôrma e, ha quatro ou cinco dia- 
dccidiu de outra. 

Vamos vêr o que faz o Prefeito. Véta c deixa passar ro-í 
soluções congêneres. • 

O meu trabalho 6 de méro compilador, do justiça. Do- 0 Sr. Mendes de Almeida (*) — Sr. Presidente, no mo- . - - —*—— v , 
aento de se iniciar o debate sobro esta questão, não reflcoti sejo^seguir^aj 

cavei á. votarão Vi logo levantar-se cõntra sua competência, no seu direito de resolver como representante 
ire Senador pelo Ceará, que não julguei tão 3» população carioca, não sao mais regulares. Mmfo bem.) 
nno se está mostrando, do actual Prefeito ® ^R- Lopes (ionçala es O senado ainda uao so mani- 

que não era o ambiente do Senado favorável á discussão; o 
momento era favorav^É É| ' 
mim a idéa do nobre 
árduo defensor, como 
do Districto Federal 

O Sn. Francisco Sá — Não defendo o actual Prefeito; 
defendo uma opinião, defendo a autoridade da administração 
municipal contra os abusos da politicagem local. 

Os Sns. Metello Júnior e Octacilio de Gamará — Não 
apoiado. 

O Sr. Mendes de Almeida — Isto é com os representan- 
tes da política local, porque eu não represento essa política: 
sou representante da Nação e a minha norma dc conducta 
nesta Casa, ha 11 nnnoa, tem sido proceder de modo sempre 
idêntico. Quando chega ás minhas mãos um reto do Prefeito, 
para emittir parecer, pergunto aos meus illustrca collegas, 
membros da Commissão; a resolução de que se traia é con 

que todas as deliberações tomadas polo Conselho Municipal na 

festou neste sentido. 
O Sr. Menoes de Almeida — E' por esta razão quo peco 

a volta do oapel á Commissão, por que deseja acompanhar ( 
orienlação do Senado. 

Será crivei que o Conselho Municipal não tenha mais O 
direito de legislar na sua competência e dentro dos prinoipiflf 
lundamontaes ? 

Façamos o seguinte: acompanhemos a maioria. 
A Comonissio pensa que devia ser assim; mas o ScnadA 

ha sua sabedoria, resolveu o contrario em laes e lacs actos1» 
Acompanhemos a orientação. 

Tivemos cousa semelhante com um véto c3rioâisaimo, 8 
traria ú Constituição Federal? Si dizem que não c, tornai ÍJU®, a pomin'ss30 t'e Constituição o Diplomacia Jeu parecei 
-■e nota ' contrario. 

Férc á lei federal do Districto ? Féro ás leia mnnicipaes , !Na «ccasião em que se debateu o caso, levantaram Ce- 
da Uuião ? Finalmonto, ó contraria aos interesses do Districto louma oxiraoruinaria oomra esse aliientado inominável, A 
Federal, de accôrdo com as restriecões do interesses, que a tionirnissao julgou quo o véto Unha aberrado dos princípios 
mesma estabeleceu, os Srs. membros da Gommissão declaram regulares sobre os 'inaca so manifestava. Houve quem requn- 
«ssim o, nessa sentido, vem para o recinto, resae quo o veto sofiresse modificações. Quando, mais tarde 

Híi muito quo me habituei a saber o que são os nétos dò voltou o veto ao plenário, novamente se manifestaram algum 
Prefeito do Districto Federal. O Poder Legislativo Municipal vetophobo» c velophito», por um lado o por outro. Um o-pi- 
que se reputa oriundo do povo... rituoso Senador disse da bancada: «esto véto não é do actua. 

0 Sr. Octacilio de Gamará — Quo se roputa, não l Prefeito, ó de fulano que jú deixou o cargo?. E o veto tor 

Estou fallando cm tbese" S 
Quo é, 

O Sr. Míjndus de Almeida 
não em bypothese. 

O Sn. Írineo Machado — S, Ex. está fallando em pria»» 
ripios. 

O Sr. Mendes de Almeida — F." o representante do povo 
foberano, que tom sempre mais direito do que o fuoccioftarjo 

i'X Não foi revisto pelo orador', 

rejeitado I (/Iiío.) 
V, Fx., Sr. Presidente, eomprchondo que muitas ■vezel 

é uma questão de confiança pessoal. Tal Prefeite é muito 
uístincfo o muito bom ate o moz de janeiro; no mcz de feve- 
reiro^ já não pre-ia. Sapicntis est mularo roncilium! (ttiso.) 

Por conseqüência, entendi que era melhor que esses pa- 
peis lo^sem revestidos dos estudos indispensáveis pai1» 86 
verificar quaes os vetos congêneres approvados o quaes as ra-» 
«oluçoes do (lonselho vátadae pelo Prefeito... 

G i?B> Iblnxi. JLvcíiaüu s-, ."ara adoptac um fygiema^ 
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O Sn. Mendes de Almeida — ». .pcrfeitamenle, para 
adopfar um systema. 

O Sn. Francisco B.{ — E' uma injustiça que V. E.v. rsiá 
fazendo á Gommissão de que Presidente, imaginar que ella 
não estuda devidamente os assumpfos. 

-O Sn. Mendes de Almeida — Perdão. Rogo ao nobre 
Senador que não personalizo, o debate. 

O humilde orador, como Presidente da Commlssão do 
Constituição c Diplomacia tem, ha muito tempo, o systema 
do tomar os votos e assignar os pareceres sem dar o seu voto. 
tSapienits est mularc concilium». 

Confesso a V. Ex., Sr. Presidente, que não sei como mo 
ronduzir, Ora, a Constituição Federal ó violada, ora não o 6. 
E eu quo ha onze annos tomei o compromisso de respeitar 
essa Constituição, fico realmente assombrado e perflexo para 
saber se devo ser respeitado o marco milliario, que é a Con- 
stituição,, ou se suas variantes, que são infinitas. 

O Sn. Irineu Machado — V. Ex. deve basear o» seus 
argumentos na Constituição americana. (/ítso.) 

O Sn. Mendes de Almeida .— Peço ao nobre Senador que 
deixe em paz. a Constituição americana; para isso temos aqui 
um eminente cultor dessas lettras. (Hiso.) 

Mas o que declaro aqui ao Senado <5 quo o que deve ser 
verificado em primeiro logar ó a vontade popular. E essa 
vontade, popular — ninguém contestará — manifesta-se, pelo 
Poder Legislativo, mas não por delegados do Poder Executivo. 

Não nego que o aclual Prefeito tenha muitas luzes, que 
peja um grande trabalhador; faço-lhe esta justiça. Sou amigo 
pessoal de S. Ex, o prefira acompanhal-o a acompanhar ou- 
tras pe?soa.s. Além do mais é um homem viajado, é um en- 
genheiro notável; e, depois, só o facto do sec Prefeito impõe 
certo resppito. (/Itso.i Não sou infenso a 13. Ex., mas não 
posso deixar de seguir minha norma do condueta, porque não 
deve absolutamente uma corporação como esta rumar hoje 
para Leste e amanhã para Oeste. A sua norma regular devo 
eer rumo ú cohorencia, á Constituição o ao direito. 

O Sn. Lopes Gonçalves — E á obediência ás leis. 
O Sn. Mendes de Almeida — Essa questão de obediência 

fis leis ó muito duvidosa porque n que se vô commummente 
d votarmos hoje de uma fôrma e amanhã de outra. 

Por essa razão quero que até no ultimo dia d omen man- 
dato, i sa dizer: «Senhores, não me afastei da obediência á 
Constituição o ás leis !» 

Ha um mez mais ou menos, o nobro Senador pelo Ama- 
zonas, tornou-se um inimigo terrível do Conselho Municipal. 

O Sr. Lopes Gonçalves Não apoiado! Não posso ad- 
anittir insinuações dessa ordem. 

O Sn. Mendes ue Almeida .— Sc. Presidente, se S. Ex. 
não pôde admlttir insinuações, também não posso admittir 
que a minha palavra seja tolhida. 

O Sr. Lopes Gonçalves — V. Ex. não deve vêr inimi- 
eade on^e. ha sempre e sômente cumprimento do dever. 

O Sn. Irineii Machado — V. Ex. permitte uma reetifi- 
cação-? (Signol da ussantimanto <lo omilor) O honrado Sena- 
dor pelo Amazonas não é inimigo do Conselho Municipal, ó 
inimigo da autonomia do Districto. 

O Sn. Metello Jhniou — E' inimigo do Dislrioto Federai 
conhecido e reconhecido. 

O Sn. Lopes Gonçalves — Não sou inimigo da autonomia 
do Districto. Tenho um modo de interpretar a Constituição 
apenas. 

O Sn. Irineu Machado — V. Ex. aconselhou da tribuna 
do Senado a suppressão do rcslo da autonomia do Districto 
Federal. 

O Sn. Octacilio de Camarâ •— Esse assumplo já foi aqui 
muito discutido. 

O Sr. Mendes de Almeida — Sr. Presidente, devo preve- 
nir ao nobre Senador quo não costumo offender a ninguém. 

Não ó possível dizer-se que cu o lenha offcndido cjuando 
íissim mo manifestei. 

O Su. Lopes Gonçalves — Mas V. Ex. mo offcndeu en- 
carando a questão por outro prisma, 

O Sr. Mendes de Almeida — Mas eu ijão disse isso. 
O Sn. Lopes Gonçalves — Como não dis»*? 
O Sr. Mendes de Almeida — Eu disse que V. Ex. -o lor- 

pou adversário do Conselho Municipal. 
O Sn. Lopes Gonçalves — Mas não sou. 
D su. Mendes de Almeida — Quer ver como é T 
O Sn. Lopes Gonçalves — Dizor que discutir com qual- 

quer Senador sem ler o seu voto baseado em loi é offender. 
O Sn. Mendes de Almeida — Não diga i^lo; eu não of- 

fendi a ninguém, O caso de V. Ex. é difíerente. Será n pn- 
fnçira pessoa que diga, nesto recinto, que eu a offeudi, por- 
que realmcnto a opinião do V. Ex. mcrocc lodo o meu aea- 
Tamonlo. 

O Sr. Lopes Gonçalves — Pôde ser auo "V. Ex. me of- 
.fendosso involuntariamente; acredito quo isso fosse talvez ao 
vdórrcr da discussão. 

O Sr. Mendes de Almeida — Então peço desculpas. Eiii 
disse que V. Ex. é inimigo porque tem votado contra o Con-s 
selho. Não quer ser inimigo? Então ó adversário. (Riso.)', 
Quer v. Es., Sr. Presidente, saber por que? Porque S. Ex.,, 
mesmo na Gommissão, diz muitas vezes: «esse Conselho Mu-* 
nicipal é impossível, & insupportavel». 

O Sr. Lopes Gonçalves — '^«ilio dito; é verdade. Te-- 
nho bastante convicção e coragem para emittir o sustentar 
as minhas ideas. Mas isso nao é ser inimigo... 

O Sr. Mendes de Almeida — Então ô adversário. (Riso.Y 
O Sn. Lopes Gonçalves — Nem adversário; é dizer a ver- 

dade. Dizer a verdade não significa ser adversário de ninguém. 
O Sr. Octacilio de CamarA — E não merece castigo. 

, P Sr. Mendes de Almeida — Apezar dc tudo não deixarei1 

de dizer a cousa como ella 6. O nobro Senador entende que, 
possivelmente, ha abusos e talvez haja todos os dias; mas o 
caso ô que S. Ex., ha pouco tempo, tornou-se, a contrario 
sensu, inimigo do Conselho Municipal. (Riso.) S. Ex., repel- 
lindo a mmha phrase, disse que eu o estava insultando... 

O su. Lopes Gonçalves — Porque V. Ex. me considerou 
um inimigo do Conselho. 

O Sr. Mendes de Almeida — Desculpe-me. 
O Sn. Lopes Gonçalves — Protestei, mas fil-o no oxei'"' 

meio de um direito, porque não posso admiti ir que um col- 
lega que cu respeito e acato, que, além de tudo mais, é meu 
conterrâneo, que um homem velho... 

O Sn. Mendes de Almeida — Isto agora ó uma injuria; 
fc. Ex. quiz uma compensação. 

O Sr. Irineu Machado — O nobre Senador polo Amazo- 
nas acaba do oflender o honrado Senador polo Maranhão cha- 
jnando-o de velho. (Rwo,) 

» rf*. ^Df-S Gonçalves — ... oncanccido nos serviços» «a Patria, assim se manifeste a meu respeito 
O sr. Presidente — Peço a attenção dos Sr». Senadores. 

Quem tem a palavra ô o Sr. Senador Mendes de Almeida. 
0 Sr. Mendes de Almeida — Sr. Presidente, apezar de 

todo esse dialogo, nao deixarei do dizer tudo quanto lenho a 
dizer. 

S. Fx. julgou-se meiindrado com as palavras que proferi, 
1 eço desculpas ao nob-o Senador. Mas fique S. Ex. sa- 

oendo que por peor que spju o jornal, por mai indevidamente 
redigido, por mais incofriiclumente apresentado na sua opi- 
nião, indo isso se devo at.tender... 

O Sn. Lopes Go.\ç,u.\is — Já e outra questão. 
1^'IÍNlH"s nE Almeida — ... porque muitas vezes Jalla a coragem para dizer a verdade pura o dmples. Ff o 

mesmo que ai-uem tonvisse um cálice de álcool pura injuriar 
a outras pe--oa» por entender que eílus não podem dizer uma 
eousa contraria ú verdade ou a favor da verdade Contraria 
ao la - o, 'm o lawer e- uondo m d-, ou menos, K* umu ques- 
tão (!• estylo, do fôrma de systema. 

O Sn. Lopes Gonçalves — E' uma injustiça que V Ex. 
me faí. % 

O Sn. Mendes de Aímeida — Eu digo que V. Ex. õ 
inimivo do CoBSeilio Municipal porque manifesta-se sempre 
contra elle. 

O Sr. Metello Júnior — Syslomaticamenle. 

. , 0
1
R[l- boPKs Gonçaiaks — Não é verdade. [Tltimameme (ici xoto contrario a um rato do Prefeito, vélo a proposito dc 

qual o í?r. Senador Justo Chermont poiJ i vj ia 
O Sn. Mendes dk Almeida — Não pcrsonaiize.mog o de- 

hale. A questão é outra. Eu mo julgo coúgido para votar 
ngora esta resolução sem examinai dc novo os argumentos 
e sem os igualar na decisão. 

E>pero (]ue o Senado faça com que esse véto volte á 
Comnu--,io. porque _eu quero que elle fique de accõrdo com 
a moderna orientarão desta Casa. A não ser assim, não posso 
volal-o, porque nao cetou surfàcientemento habilitado para 
isso. Eis o motivo do requerimennlo. 

Sr. Pre^iilenfe, essa resolução foi approvada pela maio- 
ria da Coinmissão poi" entender não ser contraria á Consli- 
tuiçüo, á Legislação do Districto Federal c aos seus in- 
teress»'-. Casos como este tia muitiasimo», 

O Sr. Lopes Gonçalves — Ff contra a Constituição. 
O Sn. Mendes de Almeida — Então temois lambem de 

mandar quo os aposentados restituam aivs cofres rnunici- 
paes todos os dinlieiros <iue receberam indevidamente, (ot- 
nando sem effeito todo o tempo que tom sido contado inde- 
vidamente. Ora, isso não se pôde fazer. Melhor serd regular 
o caso dc acedrdo com o direito geral. 

A medida que eu propuz demonstra o interesse que le- 
nho em não se dizer quo o Senado hoje vota uma cousa « 
amanhã vota a mesma cousa de modo contrario. 

Desejo igua'ar tudo isto no mesmo ponto de vista. 
Si o réfo não puder voltar á Commissão, ficarei coactot- 

sem poder votar, {Muito brm; muito bem.) 
E' cucerrada a discussão do requerimento.. 
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,0 Sr. Irineu Macliado (*) (para encaminhar a votação)] 
f-r Sr. Presidente, eu, em duas palavras;, vofi dizer á razão 
Jior que assignei o parecer do meu eminente amigo o Presi- 
dente da Qoímnissão e a razão jiop que concordo com a volta 
do projecto votado á Coawniàfe-ão, afim de que e!la interponha 
novo pareper. 

O regiáien do DistrictflWedoral nao vae ser objecto da 
uma dissertação minha, porque o Senado o conhece suliicien- 
tçmente. D ■ qo apenas chamar a sua attenção para a situa- 
ção constitucional do mesmo disíricto. 

Antes da Rei ublica, o Poder Executivo aqui era exercido 
pelo proprio Presidente da Gamara Municipal, que era eleito 
pelo vovo e eleito pelos seus pares. é*' 

Oo, ndo so organizou a lei de 1892, creou-se a Prefeitura 
do Districto Federal. 

Tivemos, portanto, uma modificação no regimen, oppon- 
tío-se uma limitação á autonomia contra a liberdade e auto- 
nomia anterionnejvte existentes. 

Ora, sio rogimen é o da ampla autonomia municipal c si 
ã autonomia só pôde ser limitada por princípios, regras a 
leis expressas, o que se nos depara hoje é esta situação: Con- 
selho Municipal eleito pelo povo, exercendo funcção definida 
em lei, Prefeito municipal nomeado pelo Governo Federal, 
autoridade extianha ao Districto, intervinído na votação das 
Jeis o opp ando-lhes véto. 

Como a autonomia do Districto, segundo a própria ex- 
pressão do Sn. Senador Lopes Gonçalves, ó uma autonomia 
limitada, temos que examinar, em cada caso, quaes são essas 
limitações. 

O prefeito do Districto Federal, como acabei de de-, 
monstrar ao Senado, não é um Prefeito eleito, é uma autori- 
dade nonií da pelo Poder Executivo e demissiyel. O seu 
véto só pôde s(r exercido em ires casos: primeiro, quando a 
lei vetada contrfiriar a Constituição Federal; segundo, quando 
contrariar, uma lei íodeial; terceiro, quando contrariar os 
interesses do Districto. 

Mas a própria, lei define o qne é esse irtteresse, que 6 
nquclle que resultar de um acto administrativo expresso que 
fôr contrariado pela nova lei, pelo novo projecto. 

Ora, o acto- administrativo de que trata a lei é um acto 
pireexistente. escripto... 

O Sr. Presiu ntk — Peço. a V. Ex., que resuma as suas 
'considerações. Está se tratando do um requerimento c a dis- 
cussão já está encerrada. 

O Sn. Irineu Machado — Ta justamente concluir, quando 
.V. Ex., mo interrompeu. Serei breve. 

Ora. não existindo um acto administrativo preexistente, 
que qualquer dessas leis veitadas tenha contrariado, cu pão 
posso deixar de dar o men voto mamtendo a resolução do 
Conselho Municipal, que promana de legisladores eleitos pelo 
povo do Districto. ^ 

E' portanto, o principio básico, o principio capital. Ahl 
está a razão por que íssignei o parecer. 

Entretanto, si me convencerem, pela demonstração do 
factos posirvos, expressos, que o projecto contraria acto 
administrativo preexistente escripto, eu votarei a favor do 
véto, contra o projecto. isto é, si ha precedentes, si ha regras, 
si ha actos administrativos em contrario áquillo que o pro- 
jecto estabelece, cu immediafamente mudarei o meu voto, 
para me restringir á observância expressa da lei, votando, en- 
tão, em favor do véto, contra o projecto. 

Por emquanto não me foi ministrada essa prova, e como 
d presidente dh Coromissão alludiu a precedentes existentes 
em sentido contrario e o honrado Senador Lopes Gonçalves 
alludiu a precedentes favoráveis, exactynente porque nós não 
tomos agora'oceasião ipara examinar si eíles exisfem favorá- 
veis ou contrários, é que eu voto a favor do requerimento- do 
honrado Preaiduule da Com missão, sem o animo de desauto- 
rar o Prefeito do Districto Federai, de qu-m sou amigo, mas 
simplesmente no de velar a um tempo pela guarda das leis e 
pela autonomia do DPíricto, que, embora limitada, ainda 
existe e de c-i» d ^esa sou incumbido ne-te Senado, como em- 
baixador do Districto Federal. {Muito bem; muito bem-) 

O Sr. Presidente — Os senhores que approvam o requer 
rum ito formulado pelo Sr. Senador Mondes de Almeida quei- 
ram levantar-^i, (Paj(sa.)j , » 

. Foi rejeitado. > 1* ' > 
i Continua a discussão do véto 

e O Sr. Mendes de Almeida — Peço d palavra 
O Sr. Presidente — Tem a pa vra o nobre Senador. 
O Sr. Mendes de Aimeide, — Sr. Presidente, pedi a pa- 

íavra para enviar á Mesa a declaração do que mo ubstenho 

> u(*). Não foi revisto pelo orador. 

de votar porque me sinto coacto, vito o Senado ler rejeitado? 
o meu requerimento. t 

A minha declaração'é a seguinte 
«Declaro que me abstive de votar porque a orientação doi 

■ tem divergido a respeito. Desde que não quiz-ouvir do 
novo a Commissão, sinto-me coacto. na hvpolheae.» 

O Sr., Metello Júnior — Isso já afíinnei ha miiitq 
tempo. 

O Sr. Mendes de Almeida — Era o que tinha de dizer.3 
0 Sr. Presidente — A declaração de V. Ex. constará dá 

elCltl • 
ÍVern a mesa! g é lida a seguinte 

^ DE Cl, AH AÇÃO 

«Declaro que me abstive de votor porque a orientação do 
Bonado tem divergido a respeito. D, de que não quiz ouvir; 
de novo a Commi iâo. Sinto-me, pois, coacto na hypotheso., 

Rio, 20 de-novembro de 1920. —. Mendes do Almeida.* 
O Sr. Presidente — Não havendo mais quem queira usar; 

da palavra, dou por encerrada a discussão. Está encerrada., 
O Sr. Lopes Gonçalves pede preferencia para a votação do, 
seu voto em separado. 

Os senhores que a concedem, queiram levantar-se., 
{Pausa.) 

Foi concedida.- 
O voto em separado do Sr. Senador Lopes Gonçalves S 

favorável ao ocío. 
Os senhores que approvam o voto em separado, votara a 

favor do véto. 
Os senhores que o approvam, queiram levantar-se^ 

'{Pausa,.) , 
Foi approvedo o véto.- 

CP EDITO PARA P.V .AMENTO DE DIVIDAS DE EXERCÍCIOS FINDOS 
3* discussão da proposição da Camara dos Deputados 

n. 150, de 1920, que abre os preditos especiaes. de réis 
1.559:002$!94, papel, e de 25:3118861, ouro, para pagamenlt) 
«de dividas de exercicio findo. 

Approvada; vae ser submettida á saneção.! 
CASAS PARA OPERÁRIOS E PROLETÁRIOS 

3* discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 156, de 10 ), que providencia sobre a construcção tig 
casas para operários e proletários. 

Approvada: va.e ser submettida á saneção., 
O Sr. Presidente — Nada -mais havendo a tratar votí 

levantar a sessão. 
Designo para ordem do dia da seguinte: 
1* discussão do projecto do Senado n. 67. de 1920, autoi 

rizando a Sociedade da Cruz Vernulha a se utilizar, como me-, 
lhor lhe convenha, resalvada a faculdade de alienação do ter-, 
reno qne lhe foi dcado para a construcção do edilicio da sua 
sede {com. parecer favorável da Commissão de Constituição a 
Diplomdcia); 

í". discussão do projecto do Senado n. 77, de 1920, que 
declara não ser crime contra a saúde publica aconselhar, a 
quem quer que seja. o emprego dos elementos, sem cai et cr 
toxico, v cgetaes, mineraes ou ailimaes {com parecer favorável 
da Commissão de Constituirão e Diplomacia); 

2* discussão da proposição da_ Gamara dos ^Deputados 
n. 90, de 1920, que abre. pelo M;ni?forio da Viação o Obras 
Publicas, o credito espgcial do t77:867fl, para occorrer ao 
p agarrei to de despezas do Districto _ Rndio-felegraphico do 
Amazonas (com emenda da Commissão de Finanças); • 

2' discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
n. 135, de 1920,que abre, pelo Ministério da Guerra, o credito 
especial de 113:1 ■'<ríliPara pavatm■ ato de vencimento a fun- 
ccionarios da 1 icola do Eslado-Maior, pessoal jornaleiro da 
da Esola Militar {com parecer favorável da Commissão de 
Finanças); « 
' 2* discussão da proposição da Camara aos Dopuladoi 
n. 165, dr 1920, quo abre, pijÍo Ministério da Agricultura, In- 
dustria e Coinme.rcio, o credito de 443:0968, suppletnenfar ás 
verbas 1". 4*, 10a, lSa, 22* f. 24' do a-t. 27 da lei n. 3.991, da 
5 de janeiro de 1920 {com parecer fnvoruvcl da Commitsão de 
Fitmnças); 

3" discussão da prpposieão da Gamara dos Doputaons 
n. L >, d- 1920, faculte ndo aos estudantes do preparatórios, 
que drnenderem de um exame, prestrrem-no em segunda 
énoea (com parecer fnvo.rvel da QovtnJssãc dr Instniceãâ 
Publica e emendas já approvadas em 2* discussão). 

Lovanta-so a sessão ás 15 horas « 10 minutos» 
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^ Reprodus-se por ter saindo com jncorrecçõcs o seguiutí! 
parecer 

• N. 329 — 1920 

r   'A proposição da Gamava dos Deputados n. 103, de 1920, 
separa da secção de reparo» e obras da Casa da Moeda a. se- 
cyão da olectricidade, que ficará coustiluindo uma officina 
independenlo. 

Havendo sido solicitada a opinião do Governo sobre o 
"assumnto, o Sr. Ministro da Fazenda, em officio de 20 da 
agosto deste anno, acompanhando detalhada informação do 
director daquella repartição, declarou-se de accôrdo com a 
providencia projectada. que teve o apoio unanime da Com- 
nàssão de Finanças da outra Casa do Congresso. 

A referida Commissão deu sobro o assunipto desenvolvido 
parecer, relatado pelo então Deputado Vespacio de Abreu, 
que revelou conhecer pessoalmente as condições o necessida- 
des dos serviços do esiabelecimcnto de que se trata. 

A Commissão de Finanças do Senado á, pelas considera- 
ções expostas, favorável á approvação da medida consignada 
Pa proposição. 

Sala das Commissõcs, 2G do novembro de 1920. — A(- 
fredo Ellis, Presidente— Juãu Lyra, Relator. — José Eu- 
zebio. —: Bernardo Monteiro. —, Justo Chcrmont. — F. 
Schmidt. 

Proposição da gamara dos deputados n. 163, de 1920, v que 
se refere o parecer supra 

■■?> Congresso Nacional resolve; 
Art, 1.° Fica separada da secção de reparos e obras, da 

'Casa da Moeda, a secção de olectricidade, que ficará consti-: 
tuindo uma officina independente, equiparada ás c- us f- 
lieinas, com o pessoal constante da tabella annexa, ficando o 
mestre e o ajudante incluídos no quadro dos íunccionarioB 
technicos. . . , , 

§ 1.° Fica fazendo parlo desta officina a secção de gal- 
vann-plastia e fabricação do galvanos, actualmeute perten-» 
icendo á officina do impreásão. 

§ 2.' Para os cargos croados serão aproveitados os em- 
pregados que já veem exercendo a especialidade de elcclri- 
cista. . , , . 

Art. 2.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir 03 
Créditos necessários para a execução da presente lei. 

Art., 3." Rcvogara-se as disposições em contrario. 
TABELLA 

1' mestre, . v       
ajudante. . .   ■   

1 operário especial a   
2 operários de 1" classe a   
2 operários de 2* ciasse a   
3 operários de 3' classe a ■  
•i aprendizes dn 1' classe a  

Gamara dos Deputados, 12 de novembro de 1921. — Júlio 
'Bueno Jtrnndão. Presidente. — A. V. do Andrade Bezerra, 
i° Secretario.— Ephygcnio Ferreira de Salies, 2' Secretario in- 
terino. 

CAMARÃ dos deputados 

COM MISSÕES PERMANENfES 

COMMISSÃO DE POUCLV 

Presidente, o Sr. Júlio Bueno Brandão; Vice-Presiden-i 
tes, os Srs. Arthur Quadros CollarÊs Moreira c José" Felbt 
Alves Pacheco. 

Reuniões ordinárias aos snbbades, ás 12 horas, na sala 
Sio Presidente da Gamara. Secretario, Otto Prazeres. 

agricultl;r.i, industria k commercio 

Presidente, o Sr. Natalicio Camboim ,de VasconreUos; 
Vice-presidente, o Sr. Odilon liarrot Martins de An< ade. 

Rounifles ordinárias ás quintas-feiras, ás li horas, na 
fala respectiva. Secretario, o 2* oTTicial José Ccvr •nti 
flegis. 

Reuniões ordinárias ás segundas-feiras. :'s lã horas, na 
«ala respectiva. Secretario, o 3" official Arístophanes Bar- 
hosa Lima. 

Diaria Mensal 
550$000 
450«000 

11$000 330-000 
9$500 570$1 0 
7«000 420$000 
5$0ü0 ÍÕOSOOO 
3$000 360$00fl 

CODIGO DE CONTABILIDADE PUBLICA 

Presidente, o Sr. Josino Alcantara de Araújo; Vice-Pre-i 
íidente (vago). 

Reunião ordinárias ainda não fixadas.. Secretario, 9 S* 
officfal, interino, Adolpho Gigliotti. 

ESTATUTO DO FUNCGIONALIgMO PUBLICO 

Presidente (vago). Vice-Presidente (vago). 
Reuniões ordinárias ainda não fixadas. Secretario, o 2* 

official Raul de Paula Lopes, 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 

Presidente, o Sr, José Manoel Lobo; Vice-Presidenld 
"(vagoi. 

Reuniões ordinárias de accôrdo com as convocações,. Sé-.' 
cretario, o 3° official, interino, Adolpho Gigliotti. 

LEGISLAÇÃO TRIBUTARIA (TARIFAS)] 

Presidente, o Sr. José Monteiro Ribeiro Junqueira; Vice-» 
Presidente, o Sr. Octavio Francisco da Rocha. 

Reuniões ordinárias ás quintas-feiras, ás 14 horas, c ási 
eegurdas. quartas e sextas-feiras, ás 20 horas. Secretario, oi 
2o official, interino, Mario Alves da Fonseca. 

OBRAS CONTRA ÃS SECCA3 

Presidente, o Sr. Luiz Correia de Britto; Vice-Presi- 
dente (vago); Relator geral, o Sr. Octacilio de Albuquerque.-) 

Secretario, o -3" official José Armando Baptista Júnior., 

RECENSEAMENTO GIVlL 

Secretario, o 2' official Raul dc Paula Lopes.; 

REGIMENTO INTERNO 

Presidente, o Sr. Júlio Bueno Brandão; Vice-Presiden 
O Sr. Arthur Quadro Coilares Moreira. 

Reuniões ordinárias aos sabhados, ás 12 horas, na salá 
do Presidente da Gamara, Secretario, o 2o official Nestor 
Massena. 

SERVIÇO FLORESTAL 

Precidente, o Sr, Alberto Sarmento; Vice-Presidenta 
(vago). 

Reunião ordinária quando for convocada. Secretario 0 
i' official, interino, Amilcar Marchesini. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Presidente, o Sr. Francisco da Cunha Machado; Vicei 
Presidente, o Sr. Arnolfo Rodrigues do Azevedo. 

' Rerniões ordinárias ás quintas-feiras, ás 14 horas, ná 
sala respectiva. Secretario, o Io official Eugênio Padilha,, 

DIPLOMACIA e tratados 

Presidente, o Sr. Alberto Sarmento; Vice-Presidente, q 
Sr. Antonio Augusto de binja. 

Reuniões ordinnrlas ás terças-feiras, ás 14 horas, na sala 
respectiva. Secretario, o Io official. interino, Amilcar Mar- 
chesini. 

JINANÇAS 

Presidente, o Sr. Carlos de Campos; Víre-Presidente. o» 
Sr. Alberto Maranhão. Relatores de oiraroentos: Agricul- 
tura, o Sr. Cincinato César da Silva Bra a; Exterior, o Sr.j 
Celso Bayn»; Fazenda, o Sr. Carlçs Maximihano Pereira doí 
Santos; < uerr» o Sr, Antonio Pacheco Mendes; inlerior, c 
Sr. Mberlo Maranhão; Mrrinba. o Sr. Octavio Mangabeirai 
Receita, o ?r. Antonio Carlos Hiboiro dc Andrada; \ Lacílo, c 
Sr. Octavli» Francisco da Rocha. j 

Re-niões ordinárias ás terças o sextas-feiras, ás 14 no< 
ras, na .-ala respeçüva. Secretario, o chefe de secção, m- 
lerino. Honorio QuinÃanHha Neito Machado. 

INSTRUCÇÃO 

Presidente, o Sr. Anthero de Andrade Boíeiho; Vice- 
Prc- íiite. o Sr. Joaquim Augusto do Bar TO 3 Penteado. 

Reuni" « ordinárias ás quart: -fei as, ás 14 horas, nli 
sala respectiva. Secretario, o 1" offic. l José Maria Bello.-") 
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MARINHA E GUERRA 
Presidente, o Sr, Antonio Simeão dos Santos Leal; Vice- 

Presidente, o Sr. Antonio Nogueira. Relatores dos projecios 
de fixação de forças: de terra, o Sr. Joaquim Luiz Osono, 
de mar, o Sr. Antonio Nogueira. ., , 

Reuniões ordinárias ás quintas-feiras, ás 14 horas, na 
sala respectiva. Secretario, o 2" official, interino, Mano Alves 
ia Fonseca. 

OBRAS PUBLICAS 

Presidente, o Sr. Alaor Prata Soares; Vice-Presidente, o 
6r. José Barbosa Gonçalves. 

Reuniões ordinárias ás quintas-feiras, ás 14 horas na 
ala respectiva. Secretario, o 3o official interino, Adolpho 
«igliotti. 

P0DERÉ3 

i residente, o Sr. Antonio Affonso Lamounier Godofredo; 
ViCC-Presidente, o Sr. Luiz Antonio Xavier. 

Reuniões ordinárias ás quartas-feiras, ás 14 horas, na 
saia respectiva. Secretario, o S" official, interino, Adolp 
Gigllotti. 

AEDACÇXO 
Presidente, o Sr. Antonio Monteiro de Souza; Vice-Prc- 

" 'J lRoumõcs ordinárias quotidianas, ás 13 horas, na sala da 
Secretaria. Secretario, o cbefe do secção, interino, Honono 
(juintanilha Netto Machado. 

0AUDE PUBLICA 
residente, o Sr. Jcmo Carlos Teixeira Brandão; Vice-, 

/residente, o Sr. Antonio Rodrigues Lima. 
Reuniões oídinaniás ás quartas-feiras, ás 14 horas, na 

sala respectiva. Secretario, o 3" official Antonio Ferreira 
de Salles. 

lOAIADA DE CONTAS 

Presidente, o Sr. José Manoel Lobo- Vice-Presidente O 
Sr. Leoncio Galrão. 

Reuniões ordinárias ás quarlas-teiras, ás 14 horas, na 
sala respectiva. Secretario, o 3* official Aristophanes Bar- 
josa Lima. • 

ÇOMMISSõES TEMPORÁRIAS CESPECIAES) 

comao CIVIL 

Presidente (vagol; Vice-Presidente (vago). Relator geral, 
O Sr Afranio do Mello Franco. 

Secretario, o 3° official José Armando Baptista Júnior. 

CODIGO DAS AGUA3 
Presidente, o Sr. Ignacio Veríssimo de Mello; Vice-Pre-, 

eidente (vago). 

Commissão de Constituição e Justiça 

Esta Commissão reune-se hoje, ás 14 horas. 

SESSÃO, EM 29 DE NOVEMBRO DE 1920 

PRESIDÊNCIA DO SR. BUENO BRANDÃO, PRESIDENTE 

13 horas comparecem os Srs. Bucno Brandão, An- 
drade Bezerra. Octacilio do Albuquedque, Ephigenio do Sal- 
les, Gosta Rego, Dionysio Bentos, Bento Miranda, Cunha Ma- 
phado, Luiz DominguoS, Thomaz Rodrigues, Vicente Saboya, 
Thomaz Aceioly, Osorio de Paiva, José Augusto, Cunha Lima, 
JÊduardo Tavares, Gervasio Fioravante, Austregesilo, Tunano 
Campèllo, Arisfarcho Lopes, Pedro Lago. Octavio Mangabeira, 
Lauro Villas Boas, Looncio Galrão, Pacheco Mondes, Alfredo 
Ruy, Elpidio de Mesquita, Rodrigues Lima, Eugênio Touri- 
nhô, Leão Velloso, Manoel Monjardim, Antonio Aguirre, Sam- 
paio Corrêa, Paulo do Frontin. Mondes Tavares, Vicente Pi- 
ragibe, Francisco Marcondes, Mario de Paula, Maurício do 
Lacerda, Teixeira Brandão, Herculano César. Francisco Val- 
iadares, Américo Lopes, Senna Blguoiredo, Odilon de Andiade, 
Moreira Brandão, Waldomiro de Magalhães, Jayme Gomes, 
Bonorato Alves, Carlos Garcia. Cincinato Braga, José Roberto, 
ípsé Lobo, João dc Faria, Arnolpbo Azevedo, Pereira Leito, 

Luiz Bartholomeu, João Pernetta, Álvaro Baptista, Marçal do 
jj, ■ i ..-.ia,, Ddn os MuVcuroniras, Barbosa Gon- 
çalves, Joaquim Osorio o Carlos Maximiliano (65). 

O Sr. Presidente — A lista de presença accusa o cora- 
parecimento de 65 Srs. Deputados. 

Abre-se a sessão. 
O Sr. Ephigenio de Salles {supplentc de Secretario, ser- 

vindo de 2°) procede á leitura das actas da sessão de 26 e do 
dia 27 do corrente, as quaes são sem observações, suecessi- 
vamente approvadas. 

O Sr. Presidente — uassa-se á leitura do expediente. 
O Sr. Andrade Bezerra (/" Secretario) procede á leitura 

do seguinte 
EXPEDIENTE 

Officios: 
Dons do Sr. Io Secretario do Senado, de 26 do corrente, 

communicando que aquella Casa do Congresso Nacional ado- 
ptou e nesta data enviou á saneção as seguintes proposições 
desta Gamara: 

Abrindo o credito de 60.000:000$, para a clectrificação 
da Estrada de Ferro Central do Brasil; 

Abrindo o credito de 196:480.$436, supplementar á verba 
21*, do orçamento vigente, do Ministério da Justiça e Negó- 
cios Interiores; 

Abrindo o credito de 2.300:000$, para concertos o obras 
nos edifícios das repartições fiscaes; 

Abrindo o credito de 5.330:000$, supplementar á ver- 
ba 23', do orçamento vigente, do Ministério da Fazenda, para 
serviço da fiscalização dos impostos de consumo e trans-* 
portes. 

Inteirada. 
Tres do Ministério da Fazenda, de 27 do corrente, en- 

viando as seguintes 
MENSAGENS 

Srs. Membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos 
a inclusa exposição do ministro da Fazenda, sobro a neces- 
sidade de um credito especial dc 1:825$, para orcorrer ao 
pagamento das diarias relativas ao cxercicio de 1919 e quo 
são devidas ao escrivão do extineto 2° Posto Fiscal do Alto 
Acre, Hermelindo Ferreira Lima, tenho a honra de vos so- 
licitar a competente autorização para a abertura do alludido 
credito. 

Rio de Janeiro, 23 do novembro de 1920, 99'' da Inde- 
pendência e 32° da Republica. —Epitacio Pcssôa. 

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Hermelindo Fer- 
reira Lima, escrivão- do extineto 2° Posto Fiscal do Alto 
Acre, foi conservado na qualidade do addido por effeito da 
lei n. 3.089, de 6 do jaiiiciro de 1916. 

Até 31 de dezembro ^ic 1918, recebeu as diarias corre- 
spondentes áquellas funcçõos juntamente com os vencimentos 
de seu cargo. 

No amio passado, porém, não as recebeu, pelo acto da ta- 
beliã explicativa do orçamento da Fazenda haver omiltido 
a respectiva consignação. 

O Thesouro Nacional tem entendido sempre que é obri- 
gatório o abono dessas diarias, quanto mais quando por de- 
icreto do 26 de março do anno findo, sob n. 13.516, foram 
incorporadas aos vencimentos dos funccionarios daquella 
ciasse 

O seu direito é, portanto, incontestável, só não tendo 
sido satisfeito do prompto o respectivo pagamento justa- 
mente porque faltava a necessária dotação orçamentaria. 

E, nestas condições, a proviilencia a tomar no presenla 
seria a abertura de um credito especial, a q,ual, (porém, 
deponde dc prévia autorização legislativa. 

Peço, assim, a V. Èx. se digne obter essa autori- 
zação. para o fim do serem pagas ao funccionario em questão 
as diarias relativas ao exercicio de 1919, na importância 
total de 1 ;825$000. 

Rio do Janeiro, 23 de novembro de 1920. — llomero 
fiaptista. 

Srs. Membros do Congresso Nacional — R^meltendo-vos 
íj inclusa exposição do Ministro da Fazenda, sobro a necessi- 
dade do um credito ospocial de i7:893$443, para orcorrer 
ao pagamento do que ó devido a Felisberfto Branf, em viriudo 
de sentença judiciaria, tenho a honra dc vos solicitar a com- 
petente autorização para a abertura do alludido credito. 

Rio de Janeiro, 23 de novembro do 1920, 99" da Inde- 
pendência c 32" da Republica. — Epitacio Pcssôa. 
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Exmo. Sr. PresidontR da Republica — Por caria preca- 
tória do IG do. outubro findo, o .juiz federal da 1* Vara do 
Districto Federal requisitou do Ministério da Fazenda, o pa- 
gamento da importância de 47:893$4i31 cm favor de Felis- 
berto Brant. ... 

O direito a esse pagamento foi-lhe reconhecido na acçao 
<luo propôz, juntamente com outros, contra a União, pelo mo- 
tivo de terem sido dispensados, illegalmente, do posto do 2." 
tenente picador do Exercito. 

A referida acção correu os tramites legaes, tendo o re- 
presentante da Fazenda se esforçado no senlido de evitar a 
sua condemnaçãò. . J , 

A carta precatória afinal expedida esta revestida das ne- 
cessárias formalidades, do sorte que se impõe o seu cumpria 
mento. 

E, nestas condições, não consignando o orçamento verba 
•adequada por onde possa correr despeza de tal natureza; faz- 
se mistér a abertura de um credito especial para attender ao 
pagameníto. 

D Trata-se, porém, de providencia que depende de prév 
autorização' legislativa e, por isso, poço a V. Ex. se digne 

ia 
de 

promover a respectiva concessão. 
Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1920. 

plista. 
Homero Da- 

Srs. Membros do Congresso Nacional — Rometlendo-vos 
í inclusa exposição do Ministro da Fazenda, sobre a necessi- 
dade do um credito especial de 47c949$3-43, para occoper ao 
pagamento do que é devido a Djalma Ferreira, em virtude 
de sentença judiciaria, tenho a honra de vos solicitar a com- 
peltenle autorização para a abertura do alludido c -edito. 

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1920, 99° da Inde- 
pendência e 32'' da Republica. — Epitacio Pessõa. 

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Em favor de 
Djalma Ferreira, o juiz federal da 1* Vara do Districto Fe- 
deral expediu a carta precatória de 16 de outubro, findo, 
requisitando do Ministério da Fazenda, o pagamento da im- 
portância de 47:9493343. 

O direito a esse pagamento foi-lhe reconhecido na acçao 
que propôz, juntamente com outros, contra a União, pelo 
motivo de terem sido illegalmente dispensados do posto do 
2? tanente pioadur do Exercito. 

A acção corréu todos os tramites legaes, lendo o repre- 
sentante da Fazenda esgotado todos os recursos de defesa 
,em direito permiltidos. 

A carta precatória acha-so revestida das necessanas 
íormalidades, do sorte que se impõe o seu cumprimento. 

Mo--, como o Ministério da Fazenda não está devidamenlo 
autorizado a occorrcr a despezas oriundas de sentenças ju- 
diciarias, o pagamento deprecado somente poderá ser satis- 
feito por meio de um credito especial cuja abertura dependo 
do acquiesccncia do Poder Legislativo. 

Peço, portanto, a V. Ex. se digne do promover a cou-> 
jcessão da respectiva autorização. 

Rio do Janeiro, 23 de novembro do 1920. -— Homero Da* 
ptista. — A' Commissão de Finanças. 

Do mesmo muistevio c de igual data, remettendo as se- 
guintes 

INFORMAÇÕES 

Exmo. Sr. 1" Secretario da Gamara do.s Deputados — 
Respondendo ao officio n. 436, do 22 do outubro proiimo 
findo, uo qual V. Ex., em virtude do requisição da Gommis- 
são de Finanças dessa Gamara, solicita o parecer deste Mi- 
nistério sobre o projecto que equ para a importância de que- 
bras dos Ihesoureires <■ fieis da Recetoedoria do Districto Fe- 
deral a que recebem os pagadores e fieis das pagadonas do 
/Ihosouro Nacional, tenho a honra do remetlcr-ltie, pela copia 
inclusa, a informação prestada sobre o assumpto pelo dire- 
ctor daquella repartição, com a qual estou de perfeito ac- 
côrdo. „ 

Reitero a V. Ex. meus protestos do .elevada eslima o con- 
sideração. — Homero DaptUta. 

Recebedoria do Districto Federa! •- N. 116 — Em 13 de 
íiovcmbro de 1920 — Exmo. Sr. direolor g«ral chofo do Gabi- 
nete do Ministério da Fazenda — Tornando ás mãos de V. Ex, 
ô incluso offirio da Secretaria da Gamara dos Deputados nu- 
fiiero 136, do 22 do outubro findo, acompanhado de um 
avulso do projecto que equipara a importância do quebras 
'dos Ihcsoureiros o fieis dvàta repartição; ás que recebem os 
pagadores e fieis do Tlienouro Nacional, cabe-mo informue 
que, a meu ver, seria de toda a justiça a equiparação de que 
traia o projecto, bastando dizei', para justifical-o. que para 
03 fieis deata lleccbcdoria ficou ostaboiccida eui 1899 a que- 

bra de 500§ hnnuaes, sendo a esse tempo a lotação da rendi 
respectiva, apenas dc 18.000:0003, por anuo. Actualmente aí 
lotação é de 40.000:0003, maior que duas vezes aquella quan- 
tia. o movimento da Recebedoria ipultiplicou-ae com a crea- 
ção de novos tributos e augmento da população c as québras 
permanecem as mesmas. Em relação ao thesoureiro, a si- 
tuação é idêntica. Suas quotas foram fixadas, cm 1905 réis 
1:0003 por anno, quando a renda estava lotada em 23.000:0ü0í 
annuaes, continuando a perceber as mesmas québras no re - 
gimen actual, com a lotação elevada a 40.000:0003300. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos de consideração e es- 
tima. — Luiz Vossio Erigido, director. 

Confere. Primeira secção da Direcloria do Gabinete do 
Thesouro Nacional, 72 de novembro de 1920, — Frederico Ro- 
cha, 4° escripturario. Vitso. — /. R. de Mello Cunha, chefe 
do secção. — A' quem fez a requisição. 

Do mesmo ministério e de igual data enviando dous dos 
respectivos autograplios. devidamente sancoionados, da re- 
solução do Congresso Nacional, declarando incorrer nas pe- 
nas do art. 222 do Codigo Penal o Ministro da Fazenda que 
ordenar pagamentos decorrentes dc contractos sem a obser- 
vância do disposto no art. 37, da lei u. 2.544, de 4 de janeiro 
de 1912. — Ao archivo dos autograplios, remettendo-se o ou- 
tro ao Senado. 

Do Ministério da Guerra de 24 do corrente, enviando a 
seguinte 

MENSAGEM 
Srs. membros do Congresso Nacional — Transmitlindü- 

vos a exposição que me foi apresentada pelo Ministro do Es- 
tado da Guerra, tratando da necessidade da abertura ao respe- 
ctivo Ministério, do credito do 2.566:5253662, snpplcmenUr 
á verba 15» — Material — ns. 11», 16", 17", 22", 23* o 24», do 
orçamento do dito Ministério para o actual excreicio, venbo 
pedir que habiliteis o Governo a abrir o necessário credito. 

Rio de Janeiro, 24 do novembro de 1920. — Epitacio 
Pe&sôa. — A' Commissão de Finanças. 

Requerimento: 
Da Companhia Carbonifera Rio-Gramlense, fazendo con- 

■siaerações sobr a mensagem em qne o Governo pede auto- 
idzaçâo para abrir, um credito dc lütcpOüí para a execução 
dos decretos que concedem determinados favores e propondo- 
se a obter um empréstimo de accòrdo com 'o que estabelece. 
w- A' Commissão de Finanças. 

E' lido e fica sobre á Mesa até ulterior deliberação um 
projecto do Sr. Mario Hermes. 

E' lido o vae a imprimir o seguinte 
PROJECTO 

N. 360 C — 1920 
fíedacção para 3' discussão do projecto n. 360, de 1920, que 

regula o serviço de aviaçãp 
O Congresso Nacional decreta: / 
Art. 1.° O serviço do aviação é considerado uma espe- 

cialidade, sendo todo o pessoal que nello servo classificado, 
para quaesquer vantagens regulamerrtares, como arregimen- 
tado ou embarcado em navio prompto, 

Ari. 20 Os aviadores e observadores contaruo pelo do- 
bro, para o effelto da reforma, o temipo de serviço de aviação. 

Art. S." Aos aviadores navaes serão contados como dias 
de viagens em navio dc guerra com machinas em movimento, 
os dias em que voarem, desde que o voa seja, pelo menos de 
20 minutos. . , 

Art. 4.° Os otficiaes, pilotos e observadores serão obri- 
gados a servir, pelo menos, quatro amios na aviatJão, só po- 
dendo voluntariamente delia ser afastados, passando para a 
reserva, afim de so dedicarem A aviação civil ou industrias 
correlatas. 

Art. 5.° O serviço de aviação constituo merecimento para 
o accesso na hierarchia militar, uma vez preenchidas as ou- 
tras exigências legaes. 

Art. 6." As vantagens pecuniárias que actualmente per- 
cebem os que servem em aviação são mantidas, subsliluidas 
as d arias por uma gratificação mensal equivalente a 30 d'as 
da actual diaria. . , 

Paragrapho único. As praças que servem em aviação te- 
rão uma diaria equivalente á dous terços da que percebem os 
officiaes, , , , . .. 

Ari. 7.° Os cabos o soldados serão promovidos a 3° sar- 
gento e os sargentos á pradu.ção inunediatamente superior, 
desde que tiverem obtido o brevet militar. Os pilotos brevé- 
Lados poderão ser, logo depois, promovidos o de seis em seis 
mozes á graduação superior, por proposta de sus chefes 
hLrarcbicos. j . , ,. _ . J 

Art. 8.» O serviço do aviação suipprn^ a condição do 
tempo do flotilha do Amazonas ou Matto Grosso © serviço 
fóra da séde, e a exigência de um dos cursos das escolas pro- 
fissionaos, necessárias á promoção na Marinha do Guerra, 



4920 Terça-feira 30 CONGRESSO NACIONAL Novembro de 1020 

Ari. 9." Aos nviadoros militares é pormittido trabalhar 
ma aviação civil e industrias correlatai, sujeitos á lei que re- 
gula a passagem paia a reserva, quanto aos ofTieiaes de Ma- 
rinha, contando porém t-odo o tempo de serviço. Aos aviado- 
res do Exercito idêntica permissão poderá ser concedida, fi- 
cando considerados em disponibilidade e com direito ao soldo 
de sua natenle e contagem de tempo de serviço. 

Para era pho único. O Governo será juiz da opportunidade 
de permissão, conforme as exigências do serviço dc aviação 
militar. 

Ari. 10. Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das Commlssóes, 26 de Novembro de 1920. — Cartos 

dc Campos, Presidente. — Oscar Soares. — Alberto Maranhão. 
— Souza Castro. — Pacheco Movdes. — Carlos Ma.ciitiüiana: 
,— Octavio Rocha. — Cincinato Br ao a. — Octavio Mamjabcira, 
■.— Sampaio Corrêa. 

O Sr. Presidente — Está finda a leitura do expediente. 
O Sr. Octacilio de Albuquerque (*) — Sr. Presidente, os 

jornaos de hoje registram o fallecimento de operoso paruhy- 
bano, Dr. Prudencio Milanez, que vinha exercendo eom de- 
dicação e grande zelo pelos serviços públicos, o cargo dc di- 
rector geral da Secretaria da Guerra. 

De 1909 a 1912 occupou o Dr. Prudência Milanez um lo- 
gar desta Casa, como. Deputado Federai pela Párahyba. tendo 
então posto em destaque asignaladò os seus prestimos, quer 
no tocante aos interesses individuaes dos conterrâneos que a. 
elle recorriam, quer em se tratando dos negocies do Estado 
que dignamente representava. 
Em homenagem á memória, venho requerer a V. Ex. se 
digne consultar a Casa sobre se consente seja lançado na acla 
do nossos trabalhos um voto de pezar pelo seu desappareci- 
mento. (Muito bem; muito bem.) 

Approvado o requerimento do Sr. Octacilio dc Albu- 
querque. 

0 Sr. Pereira Leite (pela ordem] — Sr. Presidente, pedi 
a palavra pela ordem para apresentar á Mesa da Camara dos 
Deputados um requerimento cru que o major honorário do 
Exercito, Gregor ia Henrique do Amuranto pede um favor a 
esta Casa do Congresso. 

Conheço o peticionario ha muitos annos, de menino mes- 
mo; serviu eom o meu pae no 6° batalhão de posição em Villa 
Maria, do modo que não posso, absolutamente, deixar de ac- 
coitar o pedido que elle me fez dc apresentar á Gamara o 
requerimento quo ora tenho a honra de passar ás mãos dc 
V. Ex. (Muito bem.) 

Vem a mesa. é lido e enviado ás Commissões de Marinha 
e Guerra e de Finanças o seguinte 

REQTIKRIMENTC 
Do major honorário do Exercito, Gregorio Henrique de 

Amarante. com serviços na guerra do Paraguay, pedindo me- 
lhoria do reforma. 

0 Sr. Ephigenio de Saltes — Sr. Presidente, o Jornal d# 
Cnmmercio, no seu serviço telegraphieo de hoje, recebido do 
Pará, inseriu a seguinte noticia: 

«Noticias que chegam de Mandos dizem que no anno 
de 1921 será iniciado o fechamento geral do commer- 
cio. O maior c mais importante hotel dali feehará na 
noite de 81 de dezembro, não abrindo mais.» 

O Sn. Fiiancisuo Vau,apares — E' uma resposta á falta 
cie cuidado com que a Amazônia tem sido tratada por parte 
dos poderes públicos. 

O Su. Eiunuivvto ns Saixes — Sr. Presidente, muito bem 
ahrilha.nta o inicio de minha oração, com o seu opportuuo 
aparte, o honrado e illnstre Deputado por Minas Geraes, meu 
muito querido amigo." o Sr. Francisco Valladaros, dizendo 
que o que se está passando na Amazônia (• resultante do culpa, 
ido descaso... 

O Sr. Francisco Vaeladares — Do abandono. 
O Sr. Ephioetíio de Salles — ...do abandono completo 

em que. tom vivido aquelle pedaço da palria. 
A borracha, Sr. Presidente, que. como sabemos, consfi- 

luiu sempre o segundo artigo da produeção nacional, está des- 
valorizada do maneira lal que o seringueira, o nordestino quo 
ali na Amazônia, em toda a zona do Pará ao Acre, quando 
accossado em seus Estados pelas seccas, ia empregar sua aeli- 
.vidade na extracção desse precioso produclo, já no presente 
não mais se entrega a esse meio de salvação. 

A borracha que em outros tempos já attingiu ao preço 
ide 18$ o kilo, pelo abandono e pelo descaso eui que os go- 
vernos leem deixado aquelle recanto da palria, chegou agora 
ao preço de i$500, " " 

O Sn. Francisco Vallauareb — ruiu» du ápp«» oTiiú uvíil- 
memal dc resistência. 

O Sn Epiiiaiano de Sau.kr — Falta de apparelho com- 
tnereial ne resistência e falta também de orientação çro- 
noniiça. " —. • - - - - 

O Sr. Francisco Valiadares — A isto pôde V. Ex. ac- 
crescentar o seguinte; que qualquer providencia do goveratJ 
em favor da Amazônia terá os applausos de toda a nação,, 
Assim como o Governo foi em auxilio do nordeste com quan- 
tia bastante avullada, não pôde deixar abandonada a Ama- 
zônia, sendo sua acção a favor daquella região digna de todo» 
os applausos. 

O Sr. Ephigenio de Satxes — Estou certo, meu illus- 
.irado collega, de que o Governo patriótico do iltustre Sr. Epi- 
tacio Pessoa não deixará em abandono a situação do estreuid 
norte. 

O Sn. Francisco Vaixadares — Nenhum acto como o 
soocorro á Amazônia o poderá reconciliar melhor com a opi-. 
nião nacional. 

O Sn. Ephigenio de Sau.es — As causas da baixa da bor-i 
racha não são aqui bem conhecidas por nós. Ha cerca de 14 
annos... 

O Sr. Maurício de Lacerda — Já é muito velha. (ftiso.R 
O Sr. Ephigenio de Sai.les — .. .aportou a Mánáos um 

rico hiate de propriedade do ooraraodoro Honedict Gordou. 
de nome V/rgtuío, si mo não lalha a memória, conduzindo essa 
anchi-miVlionario americano,-, quo se propunha 'estabelVcd^ 
uma grande casa compradora de borracha naquelía zona. 
Como sempre, nós, imprevidentes... 

O Sr. Francisco Vallaüares — Acreditando' rauilo no 
estrangeiro. , 

O Sr. Ephigbho de Salles — .. .acneditando sempra 
nati promessas esfraugeiras, facilitamos todos os recantos do 
rio Amazonas. O Virgínia penetrou por onde quiz. provavel- 
mente .levantando mappas.conhecendo as rcgióes.sabendo ondo 
havia borracha e quaes as riquezas do solo e tomando suas 
desejadas alturas. Henodiot Gordon estabeleceu, de facto, emr 
tManiins. unaa grande casa compradora de borracha. 

Em 1911. porém, declarada a grande guerra ouropéa. re-- 
tiraram-s" do mercado todos os compradores alie mães, fi- 
cando alli sómento os compradores americanos. 

Estes organizaram-se em um trust para a Requisição o 
conseqüente desvalorização do produeto... 

O Sn. Francisco Valladaues t— Era natural, deante da 
Inércia brasileira. 

O Sr. Ephigenio de Sali.es—.. .aciiando-so hoje afastados 
fodos os demais concurrcntes, inclusive o Banco do Brasil, 
qne consegui, por intermédio do ex-Ministro da Fazenda o 
actualmente nosso illustre collega. Sr. Antonio Carlos, en- 
trasse no commereio da borracha da Amazônia. E o Governo 
Federal fez acquisições do produeto até o valor, si não me 
engano, de 20.00(1:000?, não tendo, ao quo me consta, tido 
prejuízo algum com semelhanbes operações. 

Agora, porém, o plano do americano deve ser conhecidtf 
por nós, Deputados, afim do protegermos, não mais o pro- 
dueto, mas a" nacicnalidado, que está ameaçada de ser cora- 
frada aos poucos, aos pedaços. 

O americano desvaloriza o produclo... 
O Sr. Francisco Valladaues — Tara comprar os serin- 

ga es. 
O Fr. Ephigenio dc Sat.i.ch — ...o seringueiro, desani- 

mado, desilludido, não vendo compensado o seu trabalho" 
exliaustivo. afasta-se, abandona os seringaes; e o americano 
então os adquire por preços ínfimos, insignificantes, ficando, 
assim, senhor do nosso solo. 

Infelizmente, todos os brados, todos os gritos de angus-s 
tia posso bem dizer, dos habilantes e represeníanlcs do com- 
mereio da Amazônia, toem sido era vão, uqni no centro O 
Amazonas... 

O Sr. Francisco íaixadares — Está muito longe 
O Sr, Ephigenio db Sau.es — ...está longe de mais', 

como diz V. E.v. Tem mandado para aqui, por intermédio d» 
representantes especiaos o por meio de seus representantes 
políticos, appellos solicitando o auxilio de Governo Kederalf 
nada se tom alcançado. O cominereio tem commissionaüo de- 
legados seus e illustres jornalistas para aqui fazerem propa- 
ganda em favor da região, mostrando, á lu/ clara dos alga- 
rismos e nos fartos, em repelidas conferências na Assoeiarád 
Commercial, a urgenlc necessidade dc se amparar oquella iu-» 
íehz região. 

tudo isto têm sido em vão. Dia a dia, parece que dese- 
jamos ver o esboroamento, o desapparecimento da Amazônia. 

O 8r. Francisco Valladares — V. Es, pôde aceres- 
centar o seguinte: o anno passado, votamos um empréstimo' 
para o Pará e o Atuazonas; o Pará já o obteve; o Amazonas', 
Rinda não, apezar dos seus esforços nesse sentido. 

9 Ephigenio de Fali.es — Aliás, devo informar a A. Ex, 
O Sr. Francisco Vai.lao.kres — A rulpa não tom sido 

CohgrcssOj. O Governo é que lera estado fechado. 
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ü Sn. Ephiobnio de Salles — Neste ponto, o Governo 
andou eom acerto e sabedoria, porque não deveria fer en- 
tregrue a avultada quantia de 15.000 contos ao Governo e?- 
taduRl. Si destinasse somma tão elevada ao Banco do Brasil 
para acquisição de mercadorias, da borracha e outros nro— 
duetos da região, muito bem, 

O Sn. Fiumcisco Vajxadarrs — V. Ex. sabe que o Oo- 
verno esta também autorizado a agir até o limite de 50.000 
contos direcíamente, 

O iSn. Eiuiiqenio dk .Saxj.es — Espero, por isso, que agirá 
«o menos deuiro desse limite. 

Mas, ao passo iiue essas commissoes do commercio, que 
os representantes do Estado vão solicitando auxilio e apoio 
para salvamento da região, não sei com que orientação vão 
sendo suppnmidos os derradeiros recursos de que dispunha- 
mos. Haja vista o Lloyd Brasileiro. Tínhamos tres viagens por 
mez; foram reduzidas a duas e hoje a uma, quando o inglea 
estabeleceu uma linha directa da Inglaterra para a nossa 
«es\enlui'ada \mazonia. Ainda o inglez, intelligeiitementte 
estabeleceu na região do Rio Branco e nas margens do Tacutú', 
ímãs missões; uma eatholioa e outra protestante. 

O Sn. Francisco Valpadaives — As duas igrejas. 
► 'V >Ei*HlORNio dk Saij.ks — ...« o fez não com in- > rs ielignjsos, mas com intuitos economicos e commerciaes 

Essas missões preoccupam-se com a catechese dos nossos Ín- 
dios, dos índios brasileiros, que faliam perfeitamente o in- 
S ez que reconhecem Jorge V como seu chefe, c não sabem 
oiul.. ti,a o Brasil, e quem seja o Presidente da Republicados 
t ±S ^ 'í*1 ?ras.U! índios trabalham como es- a. . abi em ostradas de Georgetown parallelas, servindo a 
ambas as missões, 

f;t transformaram algumas dessas estradas em linhas 
feiToas, algunms das quaes procedem direcíamente de Geor- 
gelown. K.slão-so estabelecendo também estradas de roda- 
gem. O nosso gado, o gado das fazendas nacionaes, que attinge 
a eilra desconhecida, elevada, mas nunca infireor, ao que se 
Babe, a 30.000 cabeças é todo exportado para a Guyana In- 
gíeza, A madeira do Rio Branco, os mineraos, fedas as ri- 
íiuezas naturaes sao exploradas pelos inglezes* o indígena, o 
trabalhador, e, brasileiro, mas cruzamos os braços e não nos 
prenocupamos com essas cousas, que são de some nos imaor- 
tfíwyio • ^ 

Assim sendo, os habitantes da Amazônia, cofiheeendo o 
wescaso e o abandono em que se, encontra aquella fcrtillis- 
mina região, ja )aliam. até de um para outro, em separação. 

Devo dizer a \ . Ex., Sr. Presidente, que lenho conhe- 
•imcnto de que esse gesto dos habitantes da Amazônia eHá 
eendo patrocinado por estrangeiros, principalmente pelos 
americanos... 

o Su. Francisco /at.ladares — E' nalural. 
O Sn. Luiz Dominoues — Por elles e pela nossa ind.Hf- 

lererça; principalmente por esta ultima. 
O Sn, Epuiqbnio dk Saixes — ... e pela nos=a indiffe- 

rença, principalmente, como diz, com todo o acerto, o nobre 
Deputado; e, depois, quando o Governo brasileiro quizer abrir 
os olhos, j:l será. tarde. 

Para evitar semelhantes males, espero nos poderes pú- 
blicos, conto com o patriotismo do illuslro homem que neste 
momento dirige os nossos destinos, afim de que. dentro dos 
recursos que acabamos de votar, dentro dos 50.000 contos... 

O Sn. Fn ANei soo VAIXadares — Que estão autorizados. 
O Sn. Ephigenio de Baixes — ... e que Mão autori- 

zados, appliquo, como' que uma injccção re^tauradora no or- 
ganismo daquello pobre infermo moribundo. {Muito betn; 
muito bem. O orador é cumprim^ntadoí). 

O Sr. Vicente Piragibe (*) — Sr. Presidente, uma da» 
«orporações a que o Oistricto Federal devo, inconteslavei- 
nientc, grandes serviços, é a Guarda Civil desta Capital. 

O Sn. Frvncisuo Valladarks k outros Sus. Deputados —. 
Apoiado - 

O Sn. Vicente Piiugibe — Fundada no Governo do sau- 
doso estadista, Dr. Rodrigues Alves, por iniciativa do então 
ebefe de policia Dr. Cmrdoso de Castro, a retarda i ivil tem 
fido, em vários momentos, a verdadeira garantia da ordem 
publica («(«i/o bem), como ainda nesta hora o atlesia o digno 
ex-ebofe de policia. 

O Br. Franomco Vatj.adaiu-.s — V. Ex. tem toda a ra- 
zão: ■') uma corporação digna, um valioso elemento de ordem. 

O Sn. Vicente Piraoide — Depois de, por longos annos, 
rondem nada no esquecimento, a Guarda Civil foi, em 101», 
amparada pela lei n, 3.070, do 8 d« janeiro, resultante de 
um projecto quo tive a honra de aptrosenlar ã consideração 
da Camara, c em virludo da qual foram feitos os seguintes 

augmentos, únicos que consegui do poder publico, mas flõei 
como se pode ver, são diminutos: 
'^r*0-5 of^:aes Pass?l,am de 2258 a 275$; 03 ajudantes, d« 215$ a 2a0$; os guardas de 1" classe, de 200$ a 225$; «9 (í« 

classe, de 160$ a 180$; o o antigo reserva, que recebia 
mcnsa'meute. a miséria de 90$ para trabalhar oito horas dop 
dia e comprar o fardamento á sua custa, teve o acorescimoi 
de 90$ para 135SOOO. 

Essa lei, como disse, sanccionada em janeiro de ISl^ 
so loi regulamentada em novembro do mesmo anno, isto é, 
11 mezes depois; e quando deveria produzir seus effeitos, o 
Congresso Nacional votou uma nova lei reformando o Corpo 
de Investigações e a luspecloria de Yehieulos, e diminuindo 
o eneetivo da Guarda Civil, que deveria ser de 1 300 
homens para 920. 

O Sr. Francisco Vaixadabbs — Effectivo insignificante, 
O >h. \ icente Piragtbk Tão mãos resultados advic- 

t am dessa nova lei, que o Governo até hoje não a regula- 
memou, limitando-se a commissionar alguns guardas de Ia c 
de 3' classe. 

O Congresso votou ainda o anuo passado, Br. Presidente, 
uma !ei mandando dar gi-at i iieação até 50' % aos diversos 
servidores do Estado. Em virtude dessa lei, tocaram aos 
guardas civis os miseráveis augirtentos do remuneração, que 
passo a expor: aos de 1» classe. 12*W0 pro mez;aos de-2', 13$; 
aos de ;!*, 25$: aos ajudantes, 5$000; aos fiséaes e o almoxa- 
rife nao tiveram a porcentagem. 

Em face dessa situação do verdadeira angustia, sobro-», 
tudo quando se tom em attenção o preço cxaggeradissirno do.1- 
generos de primeira necessidade... 

O Sr. Francisco Vaixadares — E o trabalho extenuante 
da corporação. 

O Sr. Vicente Piragibe — ... 00 trabalho extenuanto 
da corporação. c.oi)io liem accresenta o nobre collega, a guar- 
da-chil appellou de novo para o Congresso Federal, surgin- 
do, então, na outra Casa, o projeto de iniciativa do illustra 
Senador Irmeu Machado, qué augmenta o eslinendio na se- 
guinte proporção: os fiscaes, de 275$ para 300$, isto é, ape- 
nas 20$ mais: os ajudantes, de 250$ para 283$; os guardas de 
1" classe de 225$ para 200$; os de 2", de 180$ para 216$; os 
de 3V de 130$ para ISSfOOO., 

Esse projecto, inspirado no justo desejo de suavisar a 
sorte daquelles servidores do Estado, mereceu a approvação 
do Senado Federal, e ora se adia na Commissão dts Finanças 
da Camara, entregue á competência Indiscutível do Sr. Os- 
car Soares. 

Seju o primeiro a reconhecer que o digno representante 
da Parahyba está sobrecarregado do trabalho, endo de dar 
parecer sobre créditos e projedos novos. 

O Su. Francisco Vaixadares — E' aliás um dos mais 
operosos da Commissão. 

O Sn. Vicente Piiuüior — Faço esta justiça ao dislincto 
Deputado; venho, em todo caso, dirigir, da tribuna, um ap- 
pello a S. Ex., afim do que traga a plenário o sou parecer, 
ifue s>'i favorável á proposição do Senado, e, eonfiado no es- 
pirito de equidade que o anima, estou certo de que dentro 
em breve estará o projecto um discussão neste recinto, sen- 
do, como é de esperar, approvado pela Camara. (Muito bem; 
muito bem.) 

O Sr. Maurício de Lacerda (') —Sr. Presidente, peço 
licença a Camara para lér um telegranima de Manáos, que 
acaba de me ser entregue e datado do 28 do corrente, cuja 
gravidade, acredito, dispensa qualquer comnientario, 

E' o seguinte: 

«Noticias vindas \ere abandonam território gran- 
des massas destino Bolívia, americano Flint procura 
obter opções compras soringács baixo preço, fazendo 
pequenos adeantamontos dinheiro. População Uescren- 
tr começa a commetter desatinos. — Vtcfor $ilva.. «m 
Júlio Houue.» 

Sr. Presidente, o (etegramma é conseqüência oc uma con- 
spiração capitalista -militar do governo da America do Norte, 
já de ha muitò exposta aos olhos do mundo e principalmente, 
dos brasileiros. 

(') Não foi revisto pelo orador. 

Todos -abem que, para uma utilidade internacional im- 
,1. ... K Lide- Fnidos necessitam de se apossar directa 

immodiataniente (posse política) ou, indirecla e mediai a- 
ment • (zona de influencia) dos seringdes brasileiros, por- 
quanto <: [tende, para todos os artcfaotos de borracha da suai 
manufu tura, da producçSo das índias... 

■ O Sit. Francisco Valladarks — Às índias são ingleza»., 
O Sn. Mai tucio dk Lacerda — ...o no caso de confííclol 

externo com qualquer potência das que aolualmente lhes dis-i 
pulam o domínio rio mar, ou a Inglaterra ou o Japão, alliadosj 
por iraicuOs conhecidos, esso pais.,^, 

i*) Não foi revisto pelo oradorN, 
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O Sr.. Francisco Talladares —• Não tem meios de se 
iUpprir. 

O Sn. (Maurício ce Lacerda — ...não tem meios snffi- 
tiOalw, como diz o nobre Deputado, de se prover da necessá- 
ria matéria prima. Já de !ia muito, desde o tempo em que o 
Barão do Rio Branco teve que entrar na questão do Acre, 
sacrificando avulladas quantias, que a solução dada á pen- 
dência da Bolívia foi precipitada por nossa Chanceliaria, por 
um tentativa em esboço dessa natureza. Pôde dizer-se que 
foi uma talica preventiva da de quaesquer outras nações, 
talvez militar, para se apossarem daquelle território. 

Pois bem; actuahnente os Estados Unidos favorecidos 

mos ouropens, o, não. tendo fracassado, porque o nosso Go- 
verno relliclira a respeito, o Governo do Br. Epitacio Pes- 
sõa. e philo-americano ou o filnnte dos americanos instituiu 
ojirincipio dos empréstimos ex ernos americanos, © tenià, 
não só attrahir os Estados Unidos para emprestar ao Brasil 
como tenta a attrahir o Estado de 8. Paulo, pela sua muni- 
cipalidade a contratar um empréstimo, como tonta atfraliiP 
outro? Estados c a Prefeitura da Capital Federal também a 
contrahirem um empréstimo nos Estados Unidos. 

(jual o resultado ? Senhores e dominadores do ouro do- 
nos dos mercados, ditadores da nossa producção e com os fi- 
tuios das nossas dividas em mãos, melhor, ao envez de ele- 
zrermiva n <#» , n, ... • '« . -     pela situação decorrente da guerra, apenas cessada nos tra- ®Pítac.io Pessoa' é fazel-o nomear pela Casa 

tados, mas de facto existente nos acontecimentos, ameacandcW" ^onia' ar^enfari^ ü.uaiííU,f--«P«»~c,on8ul nova 
mesmo esse estado se tornar chronico na economia dos povos, '' . i. . ..   
*AC! Is1 C f n I ! rA O ITriiclnCf f - r» ] r\ n rJ /-\ en rlAcor» ^ í í ^ V, ^ os Ksíados Unidos, valendo-se dessa situação de império abso- 
luto da sua moeda, promoveram a baixa da nossa borracha. 

Ora, com preços vis, a producção dos seringues e natural- 
mente todos os seringueiros estiveram cm crise. 

O segundo acto da grande potência militar e capitalistica 
foi destacar homens de dinheiro da sua nacionalidade, para 
o Amazonas, afim de colher, em segunda mão, o resultado as- 
sim ideado em Ntlra York. 

O americano Flint ou quem quer que seja, alli está ob- 
tendo opções de coifipra de seringáes por baixo preço, fazendo 
pequenos adeantamenfosl o que quer dizer que graças á inér- 
cia. ao fakirismo epilacista em matéria de economia e produ- 
cção nacional, não soceorrido esse produeto, sujeito os serin- 
gueiros ás medidas desesperadas das crises, quasi sempre 
allucinatorias em matéria de producção e riqueza, a se en- 
tregar ás offertas de dinheiro maliciosamente feitas pelos ca- 
pitalistas norte-ameriçanos, caminhamos papá o seguinte; Os 
adeanlamentos directamente feitos pelos capitalistas da Norte- 
America são uma compra antecipada dos nossos seringues, e 
esses adeantamentos estão sendo acceitos, porque o nosso Go- 
verno permance de braços cruzados deante da producção da 
borracha, sem que a socorra... 

Quer dizer, portanto, que sejam quaes forem as escolas 
econômicas seguidas, como fossem quaes tivessem sido as es- 
colas políticas e diplomáticas ao tempo do gr. Barão do Rio 
Branco, o íioverno brasileiro precisa tomar uma aUilude que 
mantenha integro nosso território c. mais do que isto, que 
mantenha e, sustente a nossa producção autonomamente, mas 
sobretudo brasileira, livrando-a dos açambarcadores impfe-, 
rialistas e reis do dollar. 

Pois bem, Sr. Presidente, quaesquer dos nobres Depu- 
tados, que todos são versados em litteratura desses assumptos, 
sabem que as publicações econômicas, financeiras, commer- 
ciaos, industriaes o políticas dos Estados Unidos todas ellas 
não cessam de exaltar a importância extraordinária que para 
esse paiz adviriam do predomínio de qualquer natureza sobre 
o território amazonense, sobre a grande bacia seringueira do 
Amazonas. 

Ora, nessas condições, dado d momento aclual e dada "a 
situação da borracha, não a tendo o Governo soceorrido é 
preciso se indague que providencias poderia dar este Go- 
verno contra essas invasões pacificas do dinheiro, que quasi 
sempre são a sementeira das guerras e dos conflictos milita- 
res. .. 

•O S8. Nicanor Nascimeto — O México, por exemplo 
O Sr, Maurício de Lagerua — O Governo, envez de evi- 

itar estas invasões, em logar de prevcnil-as, 6 o ajudante de 
ordens do capitalismo americano no Brasil 1 

Todos sabem que os Estados Unidos teem nítida a com- 
piehensâo verdadeira de que no desenvolvimento .para o 
Atlântico, dos grandes paizes americano^, elles constam o con- 
tarão fatalmente com um concurrente e este será o Brasil, que 
possuo a matéria prima que clle já não tem em tão grande 
escala; nem tão pouco em escala relativa tem a materai para 
poder, mais tarde, ser o seu mais temeroso concurrente na 
America. Para isto os Estados Unidos estão obtendo nossas 
maltas, estão obtendo nossos campos, estão obtendo nossas 
minas e agora nossos seringáes. 

Mas. como não lhes bastasse esse apropriação directa 
das nossas riquezas aaturáes, e territoriaes locáes, elles fa- 
íem a política da eoquila, da expressão. Collocam-se como 
duturos protectoree do nosso credito, e o ndsâo Governo, que- 
bramio a tradição da nqssa polifien financeiro, foge da libra 
esterlina o se atira aos braços do dollar, para que os Estados 
Luidos possam exercer uma verdadeira dictudiua econômica 
•io Brasil, detorminíuido a baixa quando entendi e a altR 
quando entede e a alta quando esta lhes favorece. 

hão satisfeito ainda com isto, tendo esboçado uma trans- 
ferencia dos títulos da divida externa brasileira nas praças 
.europeas o nas mãos dos possuidores europeus para os amf- 
jricanos. o tendo esta fraca-sado pela recu a no'rte-americana 
já na occasião sobrecarregada de muitos títulos do empresti- 

"TVr^ntaria ou delegado da dominação de um esbode- gaao Egypto. 
■tia' ?'• Presidente, no meu discurso, nenhuma in- 

Xf-n^ia enlre 0 meu ponto de vista iuternacionalisla o es- sas minhas palavras. 

Tv>nO„Ac^;'-it0' :ár' Presidente, que, reflectindo melhor, a Ca- 
memn»iAíln q-Ue Justan?ente por participar dessa idéa inter- 
iw/l,? « i <?U(> vfníl0. aPontar ao Governo o grave mal do tslai entregando o Brasil a semelhantes operações. 
. i . «abem que o internacionalismo se baseia, sobrei 

Çueila ao.militarismo e no combate ao capitalismo, 
som-i/af RO0 seja o capitalismo, pela sua cupidez, pae do 
nup «p rjtr« S? Ka', i,ae do eapitalismo. E' uma reciproca 
ni o ?,rr. i estabelecer, embora como absurdo, para mostrar q um depende do outro, muito vinouladamente. 
i;,,n hirma, não temo absolutamente os povos, não cul- 
uliiiirei' ,wúCOn! ? Povo americano nenhum preconceito e ne- 
vma denfner^o»0' !nfS co

t
m 0 .governo americano, oriundo do 

por nhitom-ata ^eívií 0Cra ■ d,f."u,na democracia gananciosa pd', al;a' ,s"vida por instinctos miltaristas, deinoustra- dos em territórios contíguos e annexados como os do México 

povorS\fotearit
ao1Udilen.q1

UeiaiUam a Paz e autonomia dos povos sinao o gnto de protesto e prevenção para com essa 
política de aventuras e cegueira incurável do nosso Govwno 

C'dinheiro'1' Para COnl 0 trabalho e «""•ricanisía para com 
„ . P <Iue se eStá implantando ó a seara de futuros conflicto» cxteuios, contra os quaes não age o nacionalismo de íimira- 

rioc,.n^a,n0 poc,,er' nias Pdde reaS11'. com outro c superior descortino, o internacionalismo dos homens de boa vontade. 

/><irvi r m e !á0",ra as avenluras do capitalismo, contra o capitalismo escoltado pelo militarismo americano 6 que ve- 
nho a tribuna protestar, em nome dos interesses brasileiros o 
cia paz americana, crente de que o internacionalismo, por 
emquanto e e nem pôde deixar de ser a áultura desses prin- 
VP',08 T a ab0lltã0 da força e da violência do dinheiro, dentro das contingências naciouaes, dentro do meio da raça c 
do meio da nacionalidade, como condição physica da existên- 
cia de cada grupo. 

iVessas condições, brasileiro sempre, mas iuternaciona- 
lisla, acredito que. para assegurar a paz e a ordem do unsso 
desenvolvimento futuro, som ameaça de aggressão realmento 
esboçada, devemos — e não ha ninguém que isto m'o con- 
teste — desde já evitar que o capitalismo norte-americano, 
a mais aggressiva das fôrma até agora observadas, se im- 
plante no Brasil, cm sentido, não só de trazer para aqui os 
appeütes e armas para conquistas políticas, como lambem do 
aqui vir desenvolver -os appctites de sua classe de miliona- 
rios,em detrimento do desenvolvimento e da formação natu- 
ral do nosso grupo histórico. 

Li o telegramma. mas não tenho duvida nenhuma que oi 
gr. Presidente da Republica é demasiado vaidoso para ser 
susceptível de conselhos, de advertências e de opiniões quo 

comrnum3UaS Próprias, quando a,? tem, o quo não lhe 6 
E' sabido quo em forno de S. Ex. o Sr. Presidente da; 

Republica, nao existe sinão o vasio da lisonja, o qual o im- 
permeável a qualquer sinceridade o não pôde ser (raspassadi» 
por qualquer manifestação da intellígencia autônoma ou do 
opinião nacional. S. Ex. ô assim um verdadeiro prisioneira 
da eamísola de força palaciana, debatendo-se na visão d<» 
poder que lhe puzeram nas mãos som rumo certo; não tem 
os movimentos livres, porque sua extremada vaidade não a 
deixa receber conselhos o sua soberba, om matéria de opi- 
nião e intolerância acerca do- homens, tornam todos que sal 
approximam deite como medrosos ou indiffereutes ú sua 
sorte, retrahldos o afastados. Eu, que mo não aproximo dal 
S. (Ex., vou sempre polos canaes competentes, emqucnlo 
esses enuaes não forem inutilizados pela absorpção do podeci 
presidencial, quo Os ameaça obstruir com «eus vdtos, pen- 
sando quo chumo a attenção d« S. Ex, para um gravissimo, 
problema. 

Repito a leitura do telegramma, afim do que a Cantart' 
rclcuha cm seu espirito os lermus üesse despacho. 

% 
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(quP 

que 

O Sr. Epijigenio de »ALLEB ~ Que vem confirmar tudo 
eu disío íuiLcs. 
O Sr. RIaúricio df Lacerda — Aliás sem ano eu soubesse 
V. Ex. viria ú tribuna tratar do assumpto. 
O Sr. Luiz Domingues — Devo acecntuar <1110 os dcsafi- 

sc refere o tclegramma são actos de bencmcrencia 
une se passa. {Apoiados.) 
Maurício de Lacerda — Mais uma vez, leio o te-* 

nos a que 
ti vista do 

O Sn. 
Icgramma. HH 

«Noticias vindas Acre abandono território grandes mas- 
sas destino Bolívia. Americano Flint procura obter opções 
compra scringaes baixo preço, fazendo pequeno adeaniamento 
dinheiro. População descrente começa commetter desatinos.» 

Abi esiá, Sr. Presidente, o grave incidente que trago ao 
conhecimento do'Governo da Republica. (Muiio bem; muilo 
jbem.) 

O Sr. Oscar Soares — Sr. Presidente, o dobre Deputado 
polo Dislrieto Eoderal, Sr, Vicente "Piragibe. fez-me um 
appello sobro o projecto que augfiier.la os vencimentos da 
Guarda Civil, de que sou Relator na Commiísão cio Finanças 
tiesta Gamara. 

Tendo em mau poder este projecto, dolle pediu vista o 
?5r. Deputado Gel,avio Rocha. Soudo-me devolvidõ na udima 
sessão, a exiguiciade do tempo não me permiUiu -tudar o 
assumpto convenientemente, afim do _elaborar parecer de 
acoôrdo com os interesses ucllo envolvidos. Opportunamente, 
o projecto virá a clebaie, leando, assim plenamente salisteitos 
os desejos do illuatro Deputado pelo Dislrieto Federal. {.Muito 
bem,] m 

0 Sr. Presidente — Não ha mais oradores inseriptos. 
Si mais ucinlmm dos Srs. Deputados quer usar ua pala- 

vra na hora destinada ao expediente, vae-.e passar á ordem 
Gio dia. (Pausa.) 

Comparecem mais ns Srs. Souza Oastio, Prado T.opes, 
Horculano Parga, Aggripino Azevedo, Rodrigues Machado,, 
Pires Rebello, João Cabral, Armando Bnrlamaqui, Hermino 
Barroso, Frederico Borges, Oscar Soares, Corrêa de Brito, 
Alexandrino da Rocha, Pereira de Lyra, Júlio do Mello, Doo- 
dato Maia. Mario Hermes, Uhaldino de Assis, João Mangabeira, 
Soahra Filho, Arliudo Loone, José Maria, Raul Alves, Heitor 
de Souza, NIleauor Nascimento Macedo Soares, Manoel Reis, 
Ramiro Braga, José do Moraes, Yiuissimo de Mello, Maüa 
Machado, João Penido, Vuz de Mello- Sal! ■ • Jniio ■. 1 rreiru 
Fraca, Alberto Sarnveulo, Barvns Ponteado, Palmeira Ripper, 
João Simplioio. Carlos Penafiel. e Sérgio Jo Oliveira (it • 

Deixam de comparecer os Srs. Fclix Paelieeo, Juvenal 
Lomartine, Annibnl Toledo, Dorval Porto, Monteiro de Sou- 
za, Antonio Nogueira. Abel Chermont, Chermont de Miranda, 
José Barreto, Marinho de Andrade, Moreira da Rocha. 1 uomaz 
Cavalcanti. Udofonso Mhauo, Alberto Maranhão. Aflonsa Ba- 
rata, Simeão Leal, João Elysio, Balihazar Pereira, Gonzaga 
Maranhão, Antonio Vicente, Arnaldo Basto-, tacio Caunbra, 
Pedro Corrêa, Natalicio Camboim, Alfredo de Maya, Luiz Sil- 
veira, Miguel Palmeira. Mendonça Martins. João Menezes, Ro- 
drigues Doida, Manoel Nobre. Castro Rebello, Arlindo Fra- 
goso, Torquato Moreira, TJbaldo Ramalhete, Ortavio da Rocha 
Miranda, Azurém Furtado, Salles Filho, Arislides i.aice. No- 
rival de Freitas, José Tolenlino, Azevedo Sodré. João Guima- 
rães, Theini.slocles de Almeida, Buarque de Nazarcth, Raul 
Fernandes, José Alves. Joa 
bertino Drummond, Rihe   , 
lonio Carlos, Emillo Jardim, Jo-'é Bonifácio, nome- T.ima, 
Landulpho de Magalhães, Zoroaslro Alvarenga. Anlero Bo- 
telho, Francisco Bressane. Lamounier Godofmlo, Josino do 
Araújo, Fausto Ferraz. Raul Sã. Francisco Paoliello, Alaor 
Prata, Camlllo Pratos, Manoel Fulgencio, Edgardo da Cunha, 
Mello Franco, Raul Cardoso, César Vergueiro, Marcolioo Bar- 
rolo, Pnidonlo do Moraos Filho, Floy Chuvos'. Veijya Mi rs noa, 
Rodrigues Alves Filho, Pedro Costa. Manoel Villaboim. Carlos 
do Campos, Ramos Caiado. Ayres da Silva, Olegrario Pint", 
Tullo Jayme, Severiano Marques, C<ista Marques, Oltoni Ma- 
ciel", Luiz Xavier, Atvdon Baplislu, Pereira de Oliveira. Eugê- 
nio Müller, Celso Bayma, Gomerrindo Ribas, Evaristo Amaral, 
Augusto Pestana, Alcides Muya, Nabuco de Gouvêa e Flores 
üu Cunha (08). 

ORDEM DO DIA' 

0 Sr. Presidente - A lista de 
jparecimenlo de 10(5 Srs. Deputados, 

Não ha numero para se proceder a 
duo se acham sobre a mesa. 

Passa-se ás matérias em discussão, - , 
3" discussão do ,substitutivo da Commi-sao de Finanças 

ao projecto n. 287 A, de 1020, applicando 60:000«. annuaD 
meníe, para a desobstrucção dos rios 

Encerrada o adiada á votação. 

Vimeuia, IHiurqor uc na/.ui i vu. nuu. 
fosé Gonçalves, Augusto de Li: ia, Al- 
iciro Jumiueira, Silveira Brum. An- 

presenen nccusa o com- 

volaefio das maiorias 

Tocantins c Araguaya. 

3" discussão do projecto n. 320, de 1920, fixando o eubsN 
Uio o a ajuda de custo dos Senadores e Deputados para a le-s 
gislatura de 1921, a 1923. 

O Sr. Presidente — Acham-se sobro a mesa duas emen- 
das que vão ser lidas. 

São successivamentes lidas, apoiadas e enviadas á Com- 
rnissão de Finanças as seguintes 

EMENDAS AO mOJECTO N. 320, DE 1920 
(3' discussão) 

N. ' 
Onde convier: 
O subsidio e ajuda do custo dos Deputados c Senadores 

para a legislatura de 1921 a 1923 são fixados em trinta o seis 
contos de réis durante cada sessão animal, pagos em folhas 
mensaes do tres contos dc réis a cada um. 

Sala das sessões, 29 do novembro dc 1920. Ephõjonia 
dc Salles, 

\. 4 
Em vez de: «e do 1:000$ a ajuda de custo», diga-se: 

de 2:000$ a ajuda de custo». 
Justificação 

Tendo s do em 2a discussão rejeitada a emenda em qn* 
propuz elevar a 3:000$ a ajuda dc custo, em vista das difji- 
culdades da situação financeira do paiz; mas sendo indis- 
cutivel a insufficiencia da actual ajuda do custo, a emend 
procura liarmonizar aquollas condições antagônicas. 

Rio, 29 de novembro de 1920. — Paulo de Frouliu. 
Encerrada a 3* discussão do projecto n. 320, de 1920, fl 

adiada a votação até que a referida Comnússãu dô parecer 
sobro as emendas offi rocidas. 

3a discussão do projecto n. 587 A, do 1920, considerando 
de utilidade publica o «Abrigo do Marinheiro»; com parecer 
favorável da Comnm.-ão de Constituição e Justiça, 

Encerrada e adiada a votação. 
oa discussão do projecto n. 323 A, de 1920, crcando o 

serviço florestal nas margens da Estrada do Ferro Central do 
Brasil o da Estrada do Ferro Oeste de Minas; com parecer 
favorável das Conuuissões de Obras Publicas c de Finanças. 

Encerrada c adiada a votação. 
3" discussão do projecto n. 583, de 1920, considerando 

Uc utilidade publica federal, para os effeitos dos arts. 10 e 
35. s 2°, da Constituição, a- doações, heranças, etc., cujos 
rendimentos se destinem á diífusão do ensino primário e ã 
cultura da lingua patria; com parecer favorável das Com- 
missões dc Constituição e Justiça o de Finanças. 

O Sr. Presidente — Acham-se sobre a mesa duas emen- 
das que vão ser lidas. 

São suceossivamente lidas, apoiadas o enviadas á Com- 
mjssão de Finanças, as seguintes 

EMEND 13 AO PRO.TECTO N. 583, DE ^92,.• 
'3" discussão) 

' N. 1 
Ari. 1", in fine, depois da palavra diffusâo, suppriniam- 

sc as palavras «do ensino primário e á cultura da lingua 
patria». que serão substituidas pelas seguintes: das letras, 
artes, sciencias e obras cie beneficência social. 

Art. 2" — Substiluam-se as palavras «do programma do 
diffusâo do ensino e culltrra da lingua», pelas seguintes; da 
vontade do doador ou tostador. 

Sala das sessões, 2(5 dc novembro de 1920. — Álvaro Ba~ 
ptista. 

N. 2 
Ao art. 1" — Supprimam-se as expressões «para os ef- 

feitos dos arts. 10 c 35, § 2" da Constituição da Republica». 
Substituam-se pelas seguintes: «para o effeito de ficarem 
isentas de imQoslos federaes». 

Justificativa 

E' da competência exclusiva dos Estados crear impostos 
S'dii'c transmissão do propriedade (art. 9", da Cunstituição 
federal). 

Debaixo desta denominação comprebendom-se os impos- 
tos chamados dc raras dc heranças e. legados, 

A Constituição do Rio Grande do Sul, por exemplo, dis- 
põe: Sõ a Assembléa compete lançar impostos; III, sobre 
transmissão de propriedade; IV, sobro heranças e legados 
(art, 57). Essa 6 a competência de todas as legislaturas dos 
Estados. * 
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Í"undado em que texto constitucional pôde o Congresso 
Nacional isentar dos referidos impostos, os legados destina- 

. dos a tal ou qual fim, por mais elevado que seja ? 
Em face do art. 10 da Constituição Federal, apenas ó 

prohibido aos Estados tributar bens e rendas federaes ou ser- 
viços a cargo da União, e, reciprocamente, o que quer dizer, 
que a União não pôde tributar bens e rendas estaduaes ou 
serviços a cargo dos Estados, o mesmo se devendo dizer 
quanto aos n#inicipios, em vista do art. 68 da Constituição 
Federal que os constituiu partes autônomas dos Estados. 

A União sdmeníe pôde isentar de impostos federaes, 
nunca de impostos estaduaes, da privativa competência dos 
Estados. fC 

A disposição do art. Io do projecto, que esta emenda man- 
ia supprimir, fere ^ Constituição Fedeial, a autonomia dos 
Estados. Só estes, por actos dq suas legislaturas, po to au- 
torizar a isenção d.e impostos sobre doações, heranças o le- 
gados. A formula ãdoptada da consideração de utilidade pu- 
blica federal, taes doações, heranças o legados, é um sub- 
terfúgio que não encobre a marfifesla inconstifueionaliJade 
da providencia, que, nenhum «ffeito pratico surtiria, pois, 
as legislaturas locaes não são obrigadas a se submetter a 
leis violatioras de suas prerogativas. 

Sala das sessões, 27 de novembro de 1920. i Joaquim 
'Luiz Úsario 

Encerrada a 3* discussão do projecto n. 583, de 1920, 
O adiada a votação até que a referida Commissão dô parecei* 
sobre as emendas offerectdas. 

Encerrada a 2* discussão dos arts. Io, o 2o, do projecto 
n. 2f6 A, de 1920, autorizando a revisão do eontracto da 
Amazon Tclegraph;' com emenda da Commissão de Finanças, 
ficando adiada -a votação. 

Comparecem ainda os Srs. Artbur Gollares Moreira, Lyra 
Castro, Pires de Carvalho, Raul Barroso, Lengruber Filho e 
Sampaio Vidal (6). • 

O Sr. Prrsidcqtè — A lista de presença accusa o com- 
parecimento de 11? Srs. Deputados. 

Vae-se proceder á? votações da- matérias que se acham 
çobre a mesa e Ias constantns da ordem do dia. 

Peço aos nobres Deputados que occupem suas cadeiras. 
^{Poitoí.) , , , 

Vao ser considerando objecto de deliberação um pro- 
[jecto. 

E' lido, considerado objecto de deliberação o enviado ãs 
Coranjissões de Marinha e Guerra e de Finanças, o seguinte 

PROJECTO 

N, 639 — 19.20 

J/Lbre O credito para terminação do Stand Nacional de Tiro e. 
pára prêmios de concursos do tiro 

Considerando ser uma necesisdade estimular-se o Despor- 
to Nacional; 

Considerando ser para a nação o Desporto do Tiro au Alvo 
fim dos mais nec-essarios, sinão o indispensável, por ser velle o 
Vehiculo mais directo para a efficiencia da Deíésa Naco-:al: 

Considerando ter a nossa Embaixada Desportiva nos Jo- 
gos Olympieos de Antuérpia, no corrente anno, conseguido nas 
provas de tiro ao alvo, onde concorreram vinte e uma nações, 
.mandando cada uma para o grande certamen o que de me-i 
llior possuía, elevar bom a.llo o nome do nosso paiz; 

Considerando ter o Brasil obtido nas referidas Olympia- 
ües, um 1", um 2o um 3o o um 4° logares, nas importantes 
prova- de tiro ao alvo realizadas nos Campos de Beverloo, 
na Bélgica.; ^ 

Considerando finalmente ser necessário e justo auxiliar- 
se não só aquelles que tanto esforço moral e material dispen- 
deram para elevar bem alto o nome do Brasil no estrangeiro, 
em uma, prova em que todas' as aações disputavam as melhoi 
res colloeações, como também ,o& que no Campeonato do Bra- 
sil. instituído annualmente pela Directoria Geral do Tiro de 
Guerra, a começar de 28 do corrente, forem classificados ven- 
cedores. isto é, campeâoes de fuzil o revolver ou pistola; 

O Congresso Ntnioiial resolve: 
, Arifl.0 Pica o Poder Executivo autorizado a abrir o cre- 
dito de 227:009® distribuído do seguinte modo:' 

«i 200:000$ para a terminação das obras do Stand do' 
Tiro Nacional, segundo a planta, exilsenle; 

õ ) 5:000$, ao 1° tenente do Exercito, Guilherme Paraense, 
campeão mundial tío revolver, nas Olympiadas do 1920. a ti- 
tulo de auxilie- .ara a compra de munição paca exercícios e 
de 3:000$ a cãda um dos demais membros que compuzaram 
a equipe de tiro ao alvo nas referidas Olympiadas: 1°' te- 
pentes D^meval Peixoto e Mario Machado Maurity e senho- 

re" Dr. Afranio A. da CoslaT^ebístião Wolf, Dario Barbosa 
e Dr. Fernando Soledade. 

Art. 2." Pagar, como auxilio, sob o fundamento do arti- 
go anterior, a quantia de 2:0008 a cada um dos dons ven-i 
cedores de fuzil e de revolver ou pistola, do Campeonato 
«Brasil», annualmente instituído pela Directoria. Geral do Tiro 
de Guerra, a começar do corrente anno e independente dos 
prêmios que a mesma directoria julgar dever oíferecer por 
sua própria verba aos classificcdos campeões. ' 

Art. 3.° Outrosim. fica o Poder Executivo autorizado a" 
pagar sob o mesmo titulo de auxilio a importância annual 
de 2:000$ ao tenente Guilherme Paraense, campeão mundial 
de revolver, emquanto o mesmo atirador mantiver esse ti- 
tulo. 

Paragrapho único. A Directoria Geral do Tiro de Guerra, 
na confecção do programma do Campeonato Brasil, instituirá 
uma prova — Ilors ooncuns — para o tenente Guilherme Pa-i 
raense. emquanto este atirador mantiver o ntulo de campeão 
hmadial. 

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões, de novembro de 1920. — Mario Her-* 

mes. — Raul Alves. — Lai^o Villas llu.-s. — Castro Rebello., 
í— Eugênio Tourinko. — Leonciq Cairão. — Nicanor Nasci-', 
mente. — Octavio Mangabeira. — F. Valladares. übal-i 
tíino de Assis. 

O Sr. Presidente — "Acha-se sobre a mesa o seguinte / 

REQUERIMENTO DE URGÊNCIA * ' 
N. i ' 

Requeiro urgência para immediata discussão e votação 
das emendas da Senado ao projecto que divide em dnas cate- 
gorias o pessoa) de, aviação militar (n. 639, do 1920). 

Sala das sessões, 29 de novembro de 1920. — Octavio 
Rocha. 

Approvado. 
O Sr. Presidente i— Em conseqüência dovvoto da Oa-i 

noarn, cou siinrni Iter á discussão única e votação o projecto 
n.,638, de 1920. 

Discussão única das emendas do Senado ao projecto da 
Gamara n. 4ã'(, de 1919, dividindo em duas categorias o pes- 
soal de aviação militar e naval; com parecer iavoravel das 
Commis .c: de Marinha e Guerra e de Finanças (vide proje- 
cto n. 638, de 1020), 

Encerrada e annunciada a votação. 
Approvadas successivamente,. em discussão nnica as se-, 

.fuintes , 
jíMENDAS DO SENADO 

—w\ 
N. 1 

Ao art. 2*, alinea o) em vez de «vencimentos do posto», 
diga-se «vencimentos do posto ou classe». 

N. 2 
Ao mesmo artigo, alinea h; em vez de «reformsj h3 

posto», diga-se «reforma do posto ou claâse». 
N. 3 

Ao mesmo artigo, alinea c; em vez de reforma com õS 
vencimentos do posto* immedialo, etc., até final», diga-se tre- 
íorma com os vencimentos do posto ou classe immediatamento 
.superior, si a victima tiver uma sô pessôa de família e mais 
50$, 30$ ou 20$ mensaes por pessôa de família accrescida, até 
o limite de seis, conforme se trata de official, suh-ofíicial ou 
inferior, ou praça».. 

N. 4 
Ao art. 4.* Em vez de «uma pensão mensal correspon- 

dente ao sojdo do posto immediatp da victima, etc.», diga-se 
«uma pensão mensal correspondente ao soldo do posto oü 
cia-se immediatampnte superior ao da vi ótima, ate tres pes- 
Bôas da família, e mais* 508. $o$ ou 20$ mensaes, por pessôa do 

accfesÇ,d«. até o limite do sei, conforme se trate do 
oDicial, sub-official ou inferior ou praça». 

N. 5 
Ao art. 0o: Substitua-se pelo seguinte: »Para os effei- 

tos dos artigos anteriores, o pessoal teehnico accidenlalircnte 
embarcado, terá as mesmas vantagens, sendo essas caFdladas 
pelo valor do ordenado ou soldo, segundo so trate do civil ou' 
de militar». 

N. 6 
Accrescente-sc os seguintes artigos additivos: 
Art. As disposições desta lei são appllcavcis, em to- 

do;. os effeitos aos snb-marlnislaa e pessoal/ da navegaçã»" 
submarina da Armada Nacional. 



i 

c. Torça-feifa ^0 CONGRESSO NACIONAL' Novembro t^(i 4929 

,vrt. O soldo do posto ou classo immedialamenfe su-i 
pmof áo da victima. de que trata o art. 4° desta Jei. é o da 
tubella pela qual recebia o aviador oü sub-marinisla na ocea- 
siào do desastri». 

Árt. Tratando-se de qualquer praça de graduação 
inferior á de cábo (soldado, anspeçada, grumete e mariuaeiros 
de segunda e primeira classe1), a classe superior, a que se re- 
fere a presente lei, é a de cabo. 

O Sr. Presidente — O projecto vae á Commissão d® Re-* 
dacção. 

.Aclia-so sobro á mesa o seguinte 
PEQUEIUMENTO DE URGÊNCIA " 

N, 2 
Roqueiro urgência para imrnediala discussão « votação 

Qos projectOS ns. 541 A o 637, de 1920. 
Sala das sessões, 29 de novembro de 1920. — Maurício da 

Lacerda. 
Approvado.: 
O Sr. Presidente — Em conseqüência do voto da Gamara 

vou submetter a discussão e votação os projectos ns. 541 A e 
637, de 1920. 

Encerrada a 2* discussão do artigo único do projecto 
n. 511 A, do 1290, revogando os &§ 1° e 2° do art. 3o do de- 
creto n. 3.296, de 10 de Julho do 19120; com substitutivo 
da Commissão de Diplomacia e Tratados e annunciada a vo- 
tação. 

O Sr. Prosidento — A este pi .jecto a Commissão de Di-i 
plomacia o Tratados oííereceu o seguinte 

SUBSTITUTIVO 
Art. O Poder Executivo poderá conceder, sem privi- 

legio algum, á A eucia Americana, a faculdade de insi .uf 
e se utilizar, desde logo, de uma estação ultra-potente rece- 
ptora em sua íédô, nesta Capital, e outra exp 'ditora; mais 
tarde, era local apropriado do littoral que, a júi/o do Go- 
verno, tiver escolhido, eubmettendo-se ás condiç.õe- deste, 
em matéria de ajustes de contas ou taxas, tudo de accòrdo c >:« 
as leis e convenções que regulem o assumpte nacional e in- 
ternacionalmente e, cspncianiicnte, nos lermos do decreto nu- 
mero 3.296, de 10 di^sj.alho de 1917 e da convenção de Lon- 
dres de 1912, não podendo a mesma, em caso de utilizar o 
ou requisição legal das suas estações' pelo Governo, exigir 
qualquer indemnizaçâo pelo tempo nn c.ue ella se tiver viri- 
ficado. 

Art. Revogam-se as disposições em uintrario. 
Vou sühjnettcr a votos o substitutivo da Commissão de 

Diplomacia o Tratados: 
O Sr. Octavio Rocha {pela ordem) — Sr. Presidente, r» 

assumplo a que se refere este projecto é altinente á r -dio- 
telegraphia. O parecer da .Commissão de Pinar---, pelo • •:•».» 
tor que ora se dirige á Uamara, opinou pelôde .tppa •■•,m-n:o 
du lei geral, dos Üg t" e 2", dardo e-sim uma -ol u. 
(Muito propositadamente, procurei ouvir a bmuni-' ao de Di- 
plomacia e Tratados, porque duvidas me a ; vam o es- 
pirito, no tocante ;i generalização das concessões para a ex- 
ploração da radlõ-telegraphia. 

Entendendo a Gornrnissão de Diplomacia e Trafado= qua 
essa generalização é pengosa, preferindo outra provi n na 
coip respeito ao caso especial, derlaro-me de' accôrdo co;,i a 
Opinião expendida. {Muito bem; muito b •/«.) 

Approvados succi ssivamenle em 2* dís t -são os ar's. 1* o 
2o do referido substitutivo da Commissão de Dii or, a e 
Tratados, ficando prejutricado o projecto da Comuiis lo do 
íFinauças. 
í O Sr. Presidanto — O substitutivo passa á 3* discussão. 

O Sr. Mauricio de'Lacexala {pela ordem) requer e oi. era 
'dispensa de tm rsticio para o projecto n. 541 A, de 1920, fi- 
gurar na ordem do dia da sessão seguinte. 

Encerrada a discussão única do arligo único do projecto 
n. 637, de 1920, approvando o Convênio Especial de Tra- 
íego Mutuo TelegrapKico o tladiotolerraphieo entro o R asil 
tj a Uollvia e annunriáda a votai;;"'. 

Apporvado em discussão única o soguiulo artigo do 

PnOJECTO 
N. 637 — 1920 

Art. 1,* O Congresso Nacional approva a Convenção og- 
peeial do trafego mutuo telegraphico o radi l !i- 

■recto entre o Hrasil e a Hotivia. assign i 'c no Uío de Janeiro 
a 2 de maio do 1918, revogaudo-se aí disposições em con- 
trario,; — • — ■ *" 

dacc-ío ^ PresideiJtff í— O projecto vae ft QprmniselQ do Brta 
Acha-se sobre a mesa o seguinte , - 0 ^ 

ft (ç ó • ^ 
REQUERIMENTO DE tiRGENClA ; 

W. 3 
Roqueiro urgência para a immediata discussão e votacãei i 

do projecto n. 620, de '920. v ; 
Sala das sessões, 29 de novembro de 1920'. == SammiA' 

Correia. ' ■ ^ ^ 
Approvado. 
O Sr. Presidente — Em conseqüência do voto da Gamara, 

ianosubmetter ã 2 discussão o votação o projecto n. 620, do 

a 2* discussão dos arts. l" c 2o do nrojecto nu-.- mero 620, de 1920, abrindo o credito de 230:000$, supple- 
mentar ã verba 2" do orçamento vigente do Ministério d3 
Viação e Obras Publicas e annunciada a votação 

tes • iST^08 8uccessivamente em 2» discussão os seguin. tf} 

PROJECTO 

N. 620 — 1920 
O Ci , o Nacional resolve: 

mir.rV1" ■' K'. O ,Po&r Executivo autorizado a abrir nett 
-Tooni0± ^ .0bras Publicas, um credito de réu HiÍP,pleíl]euttr â verba 2' f,l> art. 52 da lei n 3 991: 

' dc Janeiro de 15)20, assim distribuídos: 1 

ti mu» -consignação «Conducção de niaias, 

Para a s-uh-çói\signãcãò'«MaterVai "('artigos de 20:0fl0^00® 
expc.hente), etc ua 

Para a <uh • cor - ■-■nação" c.ÚÚ-.uol* "e cónsèrvâçãó :000$00<>' 

Para a «ub ,ÇÔ.es p')8faes' et«-» 150:000#000 
t o .XvT"; *íjVe?luae;P  to :000$tí00í > xogam-s^ as disposições em contrario. 

O Sr. Presidente — O projecto passa á 3' discussão 

^fi,rfs^ss .%«•:' 'sn wèr gurar na ordem do dia da sessão seguinte. " ' ' ' 

ordem do fj
Pí

i
esilient9t Passa-se ás votações constantes da 

DrouSífCn0 d4-/
SU,h3tÍ!uUy«,;la Commissão de lãnancas aa 

in rJL l 1 / ' aPP'icaiido 60:009;-. arflu»l-i 
(3* oDci.s^áoL ^ dos ri0s Pocanlins o Vr;, ruaya; 

Afi \ ado em 3* discussão o enviado & Commissão do 
Redacçao o seguinte 

•lOJKGTO 

^ N. 287 A — 1926 
jO Congresso Nacional resolve: 
A;'i* 1 " P"'<• "-ecutivo auu. . a . .-.ap or.üvvu, anriu; mrnnti.; a pad.r do anuo üui, aí,: Lua' 

coti. ,;..-ao aos .r.iu.dltos. aos governos dos Estau.- . do : .trá 0 

' '■' a mqiei lauc.a i e- cesto •« vime conto1, si .mo ses— 
a,': '•"'l "s i^ra ca .a a - ..ado, destinada á dnsobetirác^ào dos 
nos lociuitnis e Araguaya. 

Art. 2." Revogam->e as disposições em contrários. 
Votação do projecto n. 587 A, de •!9.20.'oons.depando de 

uldn.ad' pubina o «Aba-igo do MaírinliciTO»; com parecer 
faxoravel da Coinmissao ue Constituição o Justiça (3* dis- 
eu sãoj; 

\uprovado cm 3* discussão e enviado á Commissão dfii 
Redacção o seguinte 

PROJECTO 

N. 587 A 1920 
O Congresso Nacional resolve; 
Artigo uiuco. K' considerada instituição de. utilidade pu- 

bli" a - 1 'e «O Abrigo do larinln .m», com sedg no Rit 
de Jnnnro: revoganas as disposições era contrario. 

Vipa^ãii do projecto n. 323 A, de 1929, orçando o aefW 
viço Joresia! nas margens d» Eu rada de Rorrp Central dd 
Brasil e. da Estrada de Ferro Oeste dc Minas; com par-cer^ 
flu-o-avel ias Coumiissõas de Obras. Publicas e de Flnamaüj 
(S* discussão). 
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Approvado cm 3' discussão e enviado d Commissão do 
P.edaccão o seguinte 

PROJECTO 
N. 323 A — 1920 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I.0 Fica creado na Estrada de Ferro Central do 

Brasil e na Estrada de Ferro Oeste de Minas, o serviço flo- 
restal para o fornecimento de dormentes, madeiras de con- 
struoção e lenha das referidas estradas. 

Árt. 2.° Para a execução dos serviços de que cogita o 
art. 1° fica o Presidente da Republica autorizado a aduuirir, 
nas margens da Estrada de Ferro Central do Brasil, até cinco 
mil hectares de tenenos apropriados á sylv eultura para 
nelles proriiover o plantio de eucalyptus e de outras madeiva» 
adequadas. 

Art. 3.° Fica igualmente autorizado o Presidente da rc- 
puh'Tía a adquirir nas margens da Estrada de Ferro Oésle 
de -Minas, -no ponto que julgar mais conveniente, até dous 
uil c quinhentos hectares de terrenos apropriados ao mesmo 
fim q: e os do art. 2.° . . , ^ „ 

Art. 4." Fica aberto, ao Ministério Viaçao e Obras 
Publicas, o credito de 600:000$ (seiscenlos conGs de réis), 
sendo 400;000$, destinados á execução desta lei na PaHe re- 
lativa á Estrada de Ferro Central do Brasil e 200:000$ a 
Oéste de Minas. , 

Ar). 5,° Revogam-se as disposições em contrario. 
Votação do projecto n. 276 A, de 1920, autorizando a 

.revisão do contracto da Amazon Telegraph; com emenda 
Commissão de Finanças (2'' discussão). 

O Sr. Presidente — A este projecto a Commissão de Fi- 
nanças offereceu a seguinte 

EMENDA 
«Si ao Governo não for possível fazer a revisão do con- 

íraeto sem ônus para o Thesouro Nacional, ella só se tornará 
effoLÍ .a depois que o Congresso tenha votado o credito ne- 
cessário, o mesmo devendo ser observado quanto á encam- 

, vaçãf». 
Vou submettor a volos o projecto salvo a emenda. 
Anp. vados successivmente em 2' ciscussao, servo ® 

emenda, os seguintes artigos do 
rROJECvrd 

_ N. 276 A — 1920 
O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1." Para conseguir a reducção das respectivas ta- 

rifas estabelecendo cláusulas especiaes r^ra serviços officiacs, 
de despezas preteridas e de fim de anno, fica o Governo au- 
turi/.ado a rever o contracto da Amazon T( letraph. podmdo 
encampar essa rmpreza si julgar opportuno unificar a linha 
nacional lelegrapliica. 

Art. 2." Revògcm-se as disposições em contrario. 
Approvada a referida emei.da da CommisJío de Finanças. 
O Sr. Presidente — O projecto passa á 3" discussão, indo 

antes á respectiva Commissão afim de ser redigido. 
Nada mais havendo a tr.dar, vou levantar a sessão, de- 

signando para amauhã a seguinte 
ordem no DIA 

Votação do projecto n. 363 A, de 1920, relevando a pre- 
scripção em que tenham incorrido os juros de apólices e 
outras responsabilidades monetárias da .Umião; com parecer 
contrario da Commissão de Constituição e Justiça; 

3' discussão do substitutivo da Commissão de Diplo- 
.nacia e Tratados ao projecto n. 541 A, de 1920, revogando 
os §§ 1° e 2° do art. 3^ do decreto n. 3.296, de 10 de julho 
de 1920 {em virtude de urgência)', 

3" discussão do projecto o, 620, de 1920, abrindo o cre- 
dito de 230:000$, supplementar á verba 2» do orçamento 
,vigente do Ministério da Viação e Obras Publicas (em, vir- 
"wde de urgência); 

3" discussão do projecto n. 596, de 1920, abrindo o cre- 
dito mpecial de 1:000$, para pagamento a Hermolindo Pe- 
reira dos Baqtos; 

Discussão única do parecer n. 38, de 1920, indeferindo 
o requerimento cm que o marechal Carlos Frederico de Mee- 
guita pede providencias para serem melhoradas as condições 
vos ofíiciaes reformados; 

Discussão única do parecer n. 44, de 1920, indeferindo 
b requerimento de iPacifico Antonio Xavier de Carros, l" te-? 
cento do Exercito, pedindo contagem de antigüidade; 

l" discussão do projecto n. 140 A, de 1920, mandando 
entregar ao Estado do Maianhão a quantia de 295' ," ;751 
o o, arrecadada pela Alfândega de S. Luiz; com sub«Utu- 
livo da Con.missão do Finanças. 

Levanta-se a sessão ás 14 horas e 30 minutos. 

Reproduzem-se por terem sido publicados com incor- 
rccções os seguintes 

PROJEGTOS 
N. 178 B — 1920 

Amftistm os insubmissos militares^ com- parecer e emenda nvz 
Lom uissno de Ci-nstitwão e Justiça c parecer d(i C*"- 
missão de Marinha e Guerra 

. J. O Pr0Jecl0 n' ~deste anno, concede amnistia —aos indivíduos quA, sorteados para o serviço militar di aram de 
se api esentar dentro do prazo legal, e sujeita-os a um anno 
de serviço militar, sendo-lhes computado o tempo que e i- 
veram sendo processados, a contar da data da apresentação 
ou c. pturas. 

Prestando informações sobre o projecto, emi"iu o Sr 
Ministro da Guer.a, em officio de 29 de outubr < proximó 
pastado, o s guinte parecer: «Aos sorteados, o Hexala ;ento 
approvado por decreto i . 12.799, de 2 de janeiro dtí'l9i8 
conce' o prazo de um mez para a apres eta;ào. i e p azo' 
foi prorogado de tres mezes, por uiu i..dultu do Sr." vresi- 
dente da Republica, a 15 de novembro findo. Sómen e d"' ois 
de ultr; lassado esfa largo período dilalorio. j ocedeu-se „ .e- 
cJaração de inmbmissão. Houve, como se vArii ca, por parte 
do Governo, benevulet ia opporlui . Mas, agora, a c^jcp ,ão 
de amn itia aos que se não aproveuaram d^uelia lolei icia 
viria crear uma situação de favor pera Os ia. arlores oa lei' 
aci oçi ndo a repetição cas iusubmissões « anuullaudo a res-^ 
ponsabilid de criminal dos ci Ipados. Parece a i oo* ernb por 
medida de oi^em, altamente inconveui ,te 1 cone .-são.» 

PJos fudame.il s expost , que aJ(í.la, a Gomiuissão de 
Marinha e Gue.ra é de parecer qi > de e ser roj fado o pro- 
jecto, o que não consulta os interesses do Exercito. 

Sala da Cornmi.são d ; Marinha e Guerra. n5 de ovemhro 
de ma. - Antonio Doguj. . Vic. Tc dente. - Tcagulm 
Latz Osono, r. ilater. — Armando tíurUnnaijiii. — SaUes Fi- 
lho.— Osono do Paiva, — Lgra Costa. 

PARECER E EMENDA DA COMMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E ÍUSTlÇA 

,. O projecto n. 178, ( 1920, .concedendo amnistia aos in- 
divíduos que, si.ceados para o serviço milita. deixara a de 
se apresentar no prazo lo0ai, merecé a appruvação da Gamara 
dos Deputados. 
.. íijspi-a-se. além de um sentimento de justiça, o prupo- eito elevado de concorrer i~ra tornar mais s^ p„tico o ser- 

viço do sorteio, cuja propaganda jurto do povo p.ccisa ser 
leiía com mlensulade o ( modo que ello abi veja uma ne— 
cessidede para o imsso paiz. 

Mais á ignoranci1 dos dispositivos que obri~am os ci- 
caaaos ao serviço ilifar, ao seu alh. iavienlo e editaes pu- 
OJicaoos em jirnaes que se não distribuem pelos Lo ai es onde 
residem e trabrlbam, do aue á falia de ci Itura cívica se deve 
attribuir a nao apr-sentarão aquellc serviço. Apezar da def- 
ficiencia da edt jaçfio civica, re. altanto do s lainhal di^ 0 
que persegue a população do interior o brasileiro comm-e 
hende o dever de '■ollaLoraç pela 1'airia, sttçeitaindo-se li 
suas leis e so empeiiha.ido pare seu progr sso. «a 

Mp não está ello, em muitas oias re. .ões do paiz no 
perfmlo conheeu.iei to da lei do sorteio e desse facto advem 
o grande numero de insubmissos. 

Devemos, pois. trabalhar no sentido de tornal-o imnia 
mente conhecido, divulgando-o o mais que f,v- nossíve? h" 
rando-lhe tode a o bo.idade e atti 'iim'o raÜ (f wivh» a 
sympatina que lhe deve dispensa- toda a n-uulaeãn 

Guerríf * t"*** C"'aS |,alavras Ministro do 

f.rloA '"iSÍ Íp?r 1° * 
conliècii o ser lã > isto é lola KSubVllssao' NÍngueir, que. 
f- \a littorai-ea tilve? monnP ■ ^ menos inairnificnnlé 

nha de mlnfare- de k??n. i meros pon,,,s' :l!i nessa 
quasi ,linguem poder. ne0ar que 
Ai doa v ison em dn ai Io int0r,5r 0 ^ Rov "So lerem 
ao saberem-no en-to nern <l0 sol"teio- E tanto que, 
pos embo^ snlimaH^i sao 03 qHC 5,1 apresetam nos cor- 
cia,' não são mmeidas 3 pena,idade3 ^ cm conscien- 

oheear aefsnrt '!^norani,í!n!0 j1 obt0r csíú, pois, em fazer 
os teríene h a n0licia dc W 0 foi. Pa-a isso, dividir 
Sara -« . • opera'(5f>3 ft 08 recursos do alistamento, « pau 05 do sorteio, e dilatar ambas as séries. Eífecluaío o 

áa 
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ijí1' tempo a que o conscript.o saiba quo tem 4o s« 
atualmente, a primeira operação realiza-se no 

. mg <wmingü de dezembro, e a incorporação deve fazer-se 
a i do fevereiro. Um mez, apenas. E o Brasil tem munici- 
piqs sem conta, desiprovidôs de inmrensa, nos quaes as dis- 
tapoias entre as sédqs o os çlislriòlos se médenr por dezenas 
ge legoiís, sepi estradas, sem trafego de permulas, recantos 
onde as noticias chegam velhas de anuos. 

tontrapondo-se a isto, na Franca, recortada de vias de 
commmueacão, de telegraphos, de lelcphones, cpm transito 
o trafego mtensissimos, com transmissão quasi insfantanea 
«o todas as divulgações, repleta <Je funccionarios avisados dos 
Motos oniciacs (entro elles^-do recenseamento militar), da 
censo a incorporação medeia mais de annol.T. 
• • '"ai, c'eV0 ser' igualmente, o mínimo pajra nossh terra uvyia. Doze mezes, pelo menos, devem decorrer entre o sor- 
teio o a apresentação na unidade, afim de que ninguém 
possa allegar validanxente, perante a pratica do nosso meio 
ignorância das operações censitarias. 

Isentando de qualquer processo c penalidade os cidadãos 
tiavidos como insubmissos, e marcando—lhes novo prazo nara 
íazerem o serviço que dos outros a Patria já reclamou e 
oplexo, concorreremos para a molhoria o nxais prompta gxc— 
uuçao do sorteio, de cujos effeitos alutares já se não núdo 
duvidar o cujos_ intuitos cunipre realizar-esforçadamenle. 

. Gommissão de Constituição e Justiça é de parecer que 
o pro.iecto seja approvado, supprimindo no final do art. 2* 
desde a palavra «sondo», o substituindo-sc pela seguinte: 
«sendo-lhes computado o tempo em quo estiveram presos». 

Sala das Commissões, 31 de agosto do 1920. — Cunha 
Machado, Presidente. — José Bonifácio, Relator. — Arm.lpho 
Amevedo. — Mello Franco, r- José Barreto. — Arlindu Leoni. 
— Veríssimo de Mello. 

rnoJECTO N, 178, de 1920 
JKvt l.» Ficam amnistiados todos os indivíduos que. sor- 

teados para o serviço militar, deixaram de se apresentar den- 
tro do prazo legal. 

§ 1." Os insubmissos que se acham presos serão imme- 
diatamente postos em liberdade. 

§ 2." O que ainda não foram capturados toem um prazo 
do seis mezes par se apresentarem, afim de poderem gosar 
dos favores desta lei. 

Art. 2." Os indivíduos nas condições acima ficarão su- 
jeitos a um anuo de serviço militar, sendo-lhes computado o 
.«empo que estiveram sendo processados, a contar da data da 
tprosontaçao ou captura. 

Justificação 
Indubitavelmente uma das causas mais communs de in- 

éubmissão d u (xigruidade do prazo concedido aos sorteados 
para se apresentaram ãs autoridades militares. 

Dada a evidente dilficuldade de eommunicações com as 
localidades do interior dos grandes Kstados c a provcrbial mo- 
rosidade com quo o serviço postal ordinariamente eosturna 
agir, os editaos do covocação dos conscriptos são publicados 
nos muuieipios já quando se avisinha o dia da ap^e^enlaçào. 

E é lambera preciso considerar que o analphabetismo 
contribuo o muito para isso, uma voz que a makena dos sor- 
teados sõ vcem a ter conhncirosnlo de que os seüs nomes fi- 
guram na relação publicada, quando alguém >e -embra de 
lhes dar essa informação. 

Ora, quem conhece psychologia do nosso sertanejo, cai- 
pira, matuto, ou como melhor queiram denominar oi lühos do 
sertão, sabe que a indecisão 6 um dos oaractm, dicos iu Mia 
memtalidade. Sorteado, fica o sertanejo a pm-s : , e dei- 
xar assim do um dia para outro, todos os seus negocios, sem 
ter mesmo tempo para pol-os em rd m u •jn;in .. 
soa de confiança. A idéa do Patria ainda se não lhe apre- 
senta bern nítida, mercê da sua diiticuldade em conceber idéas 
abslractas, E como a noção do dever lambem ainda não lhe 
loi incutida couvenioiitemeiilc [Hir uma propasanda syste- 
matica, o nosso patrício do sertão deixa correr alguns dias 
som tomar uma solução definitiva e asSim se esgula o prazo 
para a apresentação. 

Depois vem o temor do castigo. As omrsas militares 
oxernem umâ influencia extraordinária sobre o espirito do 
jnatutu. One lhe acontecerá pote sua desobediência á lei ? 
EHo o ignora, e, por vsso mesmo, julga que, si o capturaram, 
irá passar uma vida de formentos no fundo de um caÍA- 
fcuuço... 

Tudo isso õ preciso ser tomado cm consideração e a 
principal medida u adoptar devo ser uma modificação intel- 
ligenlo da lei do sorteio, tornando ;v luais fxcqui\cl pa.u <» 
nosso meio, tendo-se cm vista, sobretudo, que o sertão > c- 
cupa quasi deus terços da superfície do Brasil. 

Foi considerando sobre u difficuldade cm quo ficam o» 
Jutmens de oesoem do sp apresentai;**! dentro de a^uiis dias 

para um serviço quo dura um anno, que formulei o proieeto 
acima, certo de que si elle não resolve o problema para a 
IVaçao, soluciona-o para um grande numero de Brasileiros que 
«ra se veem coagidos a fugir ao convivio social, temendo nc- 
aalidades que os apavoram. 

E considerando beirp o sertanejo não tem a menor culpa 
na falta do eommunicações com o interior, no proprio anaN 
pnabetismo, na morosidade postal, e, principalmente, na sua 
elaboraçao da lei do sorteio, que dá um prazo minimo para as 
apresentações dos conscriptos. 

Sala das sessões, 3 do agosto de 1920, -s Nataliciú 
Cambam. José Augusto. — 

N. 179 A 1920 
Regula a situação dos cidadãos sorteados em face do art. 116 

Ai Codigo Penal, e dá outras providencias; com parecer da. 
Gommissão dc Marinha e Guerra 
O projccto isenta, em tempo de paz, os sorteados con- 

vocados que so não apresentarem no prazo legal do processo 
criminal, determina que os referidos sorteados, expontanea- 
mente apresentados ou capturados, serão incorporados ao ser- 
viço, onde deverão permanecer, no primeiro caso, mais seis 
mezes, e /io segundo mais um anno do que normalmente ner- 
manecenam; faculta, dentro de 30 dias, a contar da incorpo- 
ração o recurso da inclusão na lista de insubmissos para o 
bupremo Inbunal Militar, na fôrma que estabelece- e es- 
tende os effeitos da providencia a tddos os casos, da natureza 
indicada, aclualmente existentes, 

Não julga a Gommissão de Marinha o Guerra conveniente 
o systenia do projccto, que não permittiria a incorporação dos 
soi teados cm datas fixas, ó que, além de estabelecer claros 
nas fileiras, seria altamente perturbador da boa ordem e 
2iiai\ na via insli ucção da tropa, quo deve, para ser regular 
ter micio em época certa. 

Prefere o systema do decreto em vigor, n. 14.397, de 9 

militar 1920' qUe approvou 0 regulamento do serviçc 
_0 intuito do projeclo é elevado, mas inconveniente é a so- 

lução que offerece. A ignorância do sorteio, não ha duvido d 
grande causa da msubmissão. O remedio será dilatar o prazo 
que vae do sorteio á incorporação, de modo a chegar ao sorlea- 
uo, em tempo, a noticia cie que o foi. 

Por estos fundamentos, a Gommissão de Marinha > 
Guerra, d de parecer que o projccto deve ser rejeitado, poí 

nao consulta os interesses da organização do Exercito. 
Sala das Commissão de Marinha e Guerra 25 de novem- 

hro de 1920. — Antonio Nogueira, Yiee-Presidente. — Joa- 
quim Osoiio. Relator. — Armando fívrlamaqui. — Saltes Fi- 
lho. — Osono de Paiva. — Lyra Castro. 

PUOJECTO N. 179, DE 1920 
O Congresso Nacional decreta; 
Art. 1." Em tempo de paz, os cidhdãos sorteados, de que 

trata o art. 101 das disposições que baixaram com o decreto 
m. 12.790, de 2,do janeiro de 1918, não terão •ncorrido em 
crime militar, não se lhes applieaudo, em conseqüência a 
penal mate no art. 110 do respectivo Codigo Penal tpenade 
prisão com trabalho por um a dous aunos), 

Ari. 2." Os referidos sorteados, uma vez que expontauoa- 
meníe se apresentem, ou sejanj capturados, serão, do qual- 
quer modo, incorporados, immodiatamento, ao serviço ondo 
dovet-ao pinnanooer — no primeiro caso, mais st is mezes, e, 
no -eçunüo caso, mais um anno, do quo normalmente oerma- 
r.ecyrnu», na lõrma das leis ou regulamentos vigeates. Ser- 
ilies-ne, .ouavia, •aculládo,'dentro do trinta dia», a contar da 
data da meto-poraçãa, rworrer da inclusão do* eu nome na 
lista cie insubmissos para o Supremo Tribunal Militar, por 
intermédio do chefe do serviço de recrutawento do sua cir- 
cmn,- cip, ict, cumprindo a este, informando a petição de re- 
curso. > acominhal-a. dentro de dez dias, áqnellç tribunal, que 
se consK.erará ler decidido a favor do recorrente, m até o fim 1 
porventura, do srtu tempo normal de serviço, não tivor Jul- 1 
gado o seu recurso. 

.\rt. 3." Os oífeitos da preseuto lei ao tornarão exten- 
sivos a todos os casos, da natureza indicado ajtualmeupf 
existentes, devendo o çloverno, pelo Ministério da Guerra, or- 
ganizar as insirucções necessárias á sua regular oxeouçfio. 

Art. 4." Revogam-so as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 3 de agosto de 1920. — Ociavio ' 

li abe irá 

Visa o proieeto supra dnus intuito?. > 
O primeiro õ abrandar o rigor — até certo ponto ogil- 

Irapr ■coute, ou, do alguma sorte, absurdo, em mfi paia naa| 
con i d nosso — com quo as leis actuaes ameaçam coini 
a pena ue íun » dous annos do prisão (art. llft. dü Glodiíd 
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Penal Militar'), os sorteados a que so refere o art. 101 das 
disposições que baixaram com o decreto n. IB.TOO, de 2 de 
ianeiro de 1918. isto é, «os que se não apresentax-em até o 
ultimo dia do racz de fevereiro». 

O secundo é alliviav o serviço da justiça militar de um 
encargo que lhe está sendo pesadíssimo, e que lhe seria in- 
tolerave' -i tivesse de ser desempenhado na sua integridade, 
qual o de tornar-se obrigatório, para cada sorteado, naquellas 
circum-iancias. um conselho de guerra especial, quando só 
no armo passado, montou o numero de laes sorteados a cerca 
de vinte e seis mil, . , , 

Emquanto não se faça uma reforma, no seu conjunto, das 
leis que se relacionem com a matéria, parece que as medidas 
quo propomos, animando, por um lado, a apresentação dos 
sorteado1 que. até hoje. se não apresentaram, e, por outro 
lado resumindo, ou simplificando o processo, attenderão do 
prompto mesmo que seja transitoriamente, ás exigências de 
uma situação, ou de um estado de cousas, como o que dei- 
xamos esboçado nas suas linhas geraes. 

Devemos accehkrar que., si excluímos, declaradamente, no 
art 1". dos crimes militares, a insuBmissão cap-tulada na 
hypofhèse em questão, foi para evitar que se arguisse de in- 
constitucional o projecto, na parte cm que, prescrevendo o 
que é precisamente uni de seus fins, a simplificação tio pro- 
cesso nfiM poderia talvez, constitucionalmente. adaptar-se 
sem que desse, pelo menos, motivo para duvidas, aos crimes 
tlaquolle caracter, ou subordinac.os ãquelle titulo. 

N. 586 A — 1920 
Considera de utilidade publica o Club de Regatas do Fia- 

■ineulo; com parecee da Commissão de Constituição e. 
Justiça 

i O projecto n. 586. de 1990, apresentado pelos illustres 
iSrs. Deputados Sampaio Corrêa. Octavio ílocha e Oscar 
Soares, considera de utilidade publica o «Club do Flamengo», 
com séde no Districto Federal. 

Trata-se realmente de uma associação bem organizada 
que já conta 25 annos dc existência e dispõe de 2.000 as- 
sociados. 

Escusado será encarecer os valiosos serviços prestadas 
á sociedade por essa associação que cultiva todos os sports ae 
terra c mar, concorrendo assim pata o melhoramento das 
condições de energia do nosso povo. 

A Commissão de Constituição e .lustiça, atlcndendo aos 
precedentes adoplados não vê inconveniente na approvação 
dc referido projecto n. 586. 

Sala das Commissôes, 25 de novembro de 1920. — Cunha 
Machadn. Presidente. — Deodaio ilaia, Relator. — Oomer- 
cindu Ribas. - Arnolpho Azeredo. — Mello Franco. — José 
Bonifácio. — Veríssimo de Mello. — Marçal Escolar, vencido, 
T—Arlindo Leoni 

pkojecto n. 586, nr, 1920 
Considerando que os clubs de desportos representam im- 

portante íuneção social no »puro_ physico dos nossos conci-* 
dadãos; 

Considerando que nos clubs bem organizados se aperfei- 
çoam, não só as qualidades physicas, como as qualidades 
moraes; 

Considerando que os exercícios pbysicos tendom a consli- 
luir urna raça sadia c, em particular, robusto, forte e re- 
sistente o nosso povo; 

Considerando que 6 nesses centros que a Patria poderá 
encont-ar soldados e marinheiros corajosos, efficieules; 

Considerando que o Club de Regatas do Flamengo tem 
mais de 2.000 socios e tem 25 annos de existência: 

Considerando que a mesma associação cultiva desportos 
dç mar (remo. natação, water-polo, etc.), como de terra 
|(foot-biill. termis. baskit-ball. pelota, patinação); além da 
gymnastica atblelica, representada pelos pesos (suspensão o 
JançonitMitoi. barras, parallela-, cordas, etc.; 

Considerando quo. além de uma secção de adultos B 
mesma - ciedade mantém uma secção infantil c Juvenil: 

(» Congresso Nacional resolve: 
Art. t.* Fica considerado de utilidade publica o Club de 

Regatas do Flamengo. 
Ar». 2.' Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 11 de novembro de 1920. — üanmàio 

Çorréa. — Octavio Rocha. — Oscar Soares. 
. K. 37 i A — 1920 

Regula a repressão da anar.hismo; com parecer das Commis,- 
sõ«s d' Constituição e Justiça c de Finanças sobre os 
emendas apresentadas em 3' discussão 

(Do Senado)' (Vide projecto n. 613, de 1919) 
O projecto n. 374, de 1920, originário do Setade, já es- 

wve peran.e esta Commissão, qut a respeito emittiu deus na- 
reeeres. , 1 

No primeiro a Commissão acccitando o projecto declarou, 
entretanto, que se reservava o direito de, em outra opportu- 
nidade, aperfeiçoai-o, aguardando a discussão cm plenário. 

Entrando o projecto em segunda discussão foram apre- 
sentadas 10 emendas e voltando, assim, a proposição & Com- 
missão, procurou esta dar cumprimento á sua. promessa, 

examinando detidamente cada um dos seus artigos, fazendo 
um estudo detalhado do assumpto e concluindo por apresentai" 
um substitutivo ao projecto,. 

Em terceira discussão novas emendas foram offorecidas 
c assim de novo volta o projecto á Commissão. 

As emendas apresentadas são em numero de 33 e sobre 
cada uma dellas será dado o parecer que exprimirá o voto d» 
maioria da Commissão. 

EMENDAS K9. 1 E 28 
Supprima-se: art. Io: 

«por escripto até publico». 
Carecer 

O art. 1° está assim concebido; 
«Provocar directamente, por escripto ou por qual- 

quer outro meio de publicidade, ou verbalmente, em 
reuniões realizadas nas ruas, theatros, clubs, sédes de 
associações, ou quaesquer logares públicos ou fraquea- 
dos ao publico, a pratica de crimes, taes como damno, 
depredação, incêndio, homicídio com o fim de subvertei" 
a actual organização social.» 

A emenda quer quo o artigo fique redigido do modo se- 
guinte : 

Provocar directamente a pratica de crimes tae* 
como damno, depredação, incêndio, homicídio, com o 
fim de subverter a actual organização social.» 

A emenda n. 28, diz: 
Ao art. Io, onde se diz: 
«oellular por dous a quatro annos», diga-se; de um % 

dous annos». 

O nosso Eodigo Penal já estabelece a figura delicluosa da 
provocação, determinando, art. 126, quo ella se dá por escri- 
ptos impressos ou litbdgraphados, que se dislribuivem por 
mais de 15 pessoas, ou por discursos proferidos em publica 
reunião. 

O artigo emendado determinando o modo porque se pôde 
dar a provocação, apenas B.roçuroij tornar bêm ciaro e expli- 
cito o dispositivo, com o fim de. evitar errôneas interpreta- 
ções, e a Commissão já teve oppoçtnnidade de demonstrar que 
a liberdade da palavra escripta ou faltada tem seus limites, 
eoffre suas restricçõcs. 

Supprimir a pbra^e constante da emenda n. 1 afigura- 
se á Commissão bastante perigoso, deixando ao interpreto um 
grande arbítrio, que poderá ser grandemente prejudicial, pois 
permittirá a elle entender que, um simples gesto, por exem- 
plo, uma sijnples palavra, uma rapida apreciação feita em 
conversação particular, possa ser objecto do pesquizas. 

As legislações que estabelecem a figura delictuosa da 
provocação, determinam, como o faz o nosso Codigo Penal, os 
meio* pelos quaes, se leva a effeito esse crime, sui generis. 
não deixando ao critério, uo arbítrio do julgador es=a deter- 
minação. 

Assim, a lei france/a meneiona os discursos, eritos ou 
ameaças proferidos em logares ou reuniões publicas; os escri- 
ptos, os impressos vendidos ou distribuídos, ou expostos enr 
logares ou reuniões publicas, os cartazes expostos ao olhar da 
publico (lei do 29 de junho de 1891. art. 23). 

Do mesmo modo o Codigo Allemão pune cqlieUc que «pu- 
blicamente, deante de uma mulliilão, ou nor distribuição ou 
publica affixação, por exposição de escripto®, ou out as re- 
produeções, ele., provocar... certos e d "terminado! crimes.. 

Semelhantemente procedem a? leis oenaes da Italia, da 
Hospanha, da Republica Argentina. 

A ComiuissSo, pois, não aconselha a acccilução d.a emelo- 
da n. 1. 

A emenda n. 28 a esse artigo 1, substituo a pc"al:d»(la 
abi estabelecida, que é dc dous a quatro armos de p.i :,o cel- 
lular. por uni a dous annos. 

Na proposição do Senado a pena decretada era de prisão 
f rei rui ar por dous a cinco nnnos, penalidade essa igual ;♦ ia* 

lei franceza, que ainda acorescenla u multa dc- lOü a G.CO 
francos. 

_ A Commissão, crente de quo os grandes panalida^es não 
leruo a virtude de fazer deyapparecer rs c.rimino; .s, tanto 
mais quanto é sabido que quando as leis são ep e a-, é de 
boa liermeneutioa aUcnuar-lhes a severidade, diminue a 
pena máximo de cinco para quatro annos do prisão. 

A Commissão, entretanto, «cceila em parte a emenda, 
ojinmuindo a penalidade mínima que é dç aous anno® par* 
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íjíu anno, para niío so afastar das*regras, ou normas estabe- 
lecidas no mosso Codigo Penal, pois sempre que este puno 
n delinqüente no máximo com a pena de quatro annos, es- 
tabelece, no grão minimo a pena de um anno. 

EMEN1MS NS. 2, 3. 4, 5. Z\) B 30 
Jílssas emenda» -— 2, 3, 4 e 5 — dizem respeito ao art. 2*, 

sendo que a do n. 2, manda supprirnir a phrase «pelos meios 
indicados no artigo antccedente>: a de numero 3 propõe a 
substituição da palavra .apologia por «instigarão; a de nu- 
inero 4 manda substituir «acttial organização soeial» pela 
phrase «a ordem publica»; a 5* propõe a suppressão da phra- 
se final «ou fazer pelo» njesmos meios o elogio dos autores 
desses crimes». 

As emendas visam substituir o art. 2* que dispõe: 
Fazer pelos meios indicados no artigo antece- 

dente, a apologia dos crimos praticados com o fim de 
subverter a actual organização social, ou fazer pelos 
mesmos meios o elogio dos autores desses orimes», 
poio seguinte: 

«Kazor a instigação dos orimes praticados contra 
a ordem publica.» 

A esse art. 2' foram apresentadas mais duas emendas: 
as de. numero» 29 e 30. A primeira manda substituir a pala- 
vra «apologia» por «instigação», o é, assim, idêntica a de nu- 
mero 3; a 2' propõe a suppressão da phrase «social, ou fazer 
pelos mesmos meios o elogio do» autores desses crimes», fi- 
eaad», desse modo, redigido o art. 2": 

«Fazer, pelos meios indicados no artigo antece- 
dente a apologia dos crimes praticados com o fim de 
sirtívortec a actual organização.» 

Parecer 
binguo»» seriamente poderá sustentar que a provocação, 

* infvda udvomtio não seja pünivel. 
RealmcsUe seria absurdo admittir-se que .aquelles que 

tem comniottida o crime sob a influencia de uma provocação 
ardente sejam responsáveis perante a justiça e fiquem, en- 
tretanto, impunes os verdadeiros autores dos crimes, aquel- 
les sem os quaes os aotos oriminosos não teriam sido prati- 
cados. 

Daiii o dizer-se que a provocação tem em si mesma a 
razão de ser de sua criminal idade. 

Si assim é com relação á provocação, o mesmo poder- 
se-ha^ dizer da apologia? 

No fundo, a apologia é a cumplicidade por approvação, 
e o elogio do nosso antigo direito. 

Na ocoasião eiu que em França se discutia a lei de 189?, 
em uma das sessões da flamara dos Deputados, o (luarda Sel- 
los declarava que no fundo não existia uma grande diffe- 
rença entro a provocação mesmo directa não seguida de cf~ 
íeito e a apologia. 

O que iS oom effeito a provocação directa, perguntava s 
Guarda siellosf 

E' o oonsollio directamente dado de commetter o crime 
de seguir os passos de um Leanshier. 

Fi-o que é a, apologia? E' a glorificação desses pretendi- 
dos heróes do anarchismo, dados como exemplo a espirites 
iraons o devotados, que se dirige, assim, mais lentamente, 
i»orém, com-cnais segurança, para o fim a que se propõe. 

K nessa mesma sessão do Parlamento francez, o Sr. 
Holsserin assim justificava a necessidade de se punir lambem 
a apologia: o psnegyrico do crime é a mais directa das provo- 
eações. Para o» espirites fracos ello transforma os poores 
scelorados 'tu heróes;-para os utopislas, para os desgraçados 
ello ajuntn á sua desosperança a miragem de se tornarem se. 
Dbros, excita a sua imaginação já exaltada pelo soCfrimeuto- 
(Jornal Offioia! do ii.de dezembro de 1893, debatj parlam, 
pag. 209.), 

Embora tido» reconheçam que a apologia é muita» vezes 
muito perigosa, prejudicial, mais damnosa do que a própria 
provocação directa, forçoso c reconhecer-se que o delicio de 
■jpologia ooaslitue uma infracção bastante elástica. 

No sen tratado dos Direitos Políticos e das Infracções 
jela palavra, pelo escripto e pela imprensa, tom. 2*, de Fa- 

buaguottes, são citados certos processos que chamaram a altcn- 
ção do» iurislas, como demonstrativos da elasticidade que se 
pôde dar a essa figura deliciosa. 

A apologia foi achada nesta phrase «A Providencia quiz 
que c) beroico Vcndro sentisse sobre seu feito a bayonetla do 
.soldado». Foi considerado que, na occasião cm que Vendro 
eslava submottido a um regimen excepcional, em virtude de 
sua ultima iusurreição, a phrase fazia a glorificação de 
i.andró 

As nõrles de Toulouse decidiram que «Viva Itavoaehol, 
visa Vaillant, Viva o assassinato. Morte aos burguezes. Viva 
a nnarchia, constiluiram a apologia do crime de assassinato. 

üttsa» docisões ctiamoraca a attcnçãe de Chassan mos- 

trando o perigo que pôde trazer uma apologia de factos que' 
poderiam ser considerados corno ligados á historia contem- 
porânea e como susceptíveis do serem apreciadas por cad» 
um, segundo as suas sympathias. 

Mas o proprio Fabroguettes depois de mencionar o; 
factos que deram logar a observação do Chassau, mostra que 
lodo o perigo de se estabelecer a apologia como crime sui- 
í/enens, desapparece desde o momento que se attenda que 
não basta a existência do delicio, que so tenham i-nunciade 
factos qualificados orimes pela lei; é necessário que o orador 
faça o elogio desses factos, como que provocando indirecta- 
monte a pratica de factos semelbanfcs, lançando assim uma 
semente, nociva, perigosa, gravíssima, nos meios sociaes. 

As ejnend_a3 ao art. 2*, do substitutivo apresentado pelA 
Commiasão, _não propõem a suppressão desse artigo, mas sim 
a substituição da palavra «apologia» por «instigação». 

A Commissão acredita satisfazer os interesses da justiça 
e da ordem publica, attendondo ao mesmo tempo ao intuit» 
das emendas 2° e 29°, e ás ponderações feitas pelo illustre 
apresentante da primeira, em plenário, o Sr. Maurício cio 
tlacerda, offoreccndo o seguinte substitutivo a esse art. 2*. 
e redigido do seguinte modo: 

«Fazer, pelos meios indicados no artigo antecc-, 
dente, a apologia dos crimes praticados contra a actual 
organização social, ou fazer pelos mesmos meios » 
elogio dos autores desses crimes, com o intuito mani- 
festo do instigar a pratica de novos crimes da mesma 
natureza». 

EMENDAS NS, G B 7 
Ao art. 3* foram apresentadas as emendas 6 e 7, maSv 

dando a primeira, que depois de «dirigida», accrcscente-s» 
«directamente», o a segunda, que seja substituída «apologia» 
l^r «instigação», e «perante os» por «aos», o assim o artig* 
3" que dispõe: 

Si a provocação, de que trata o art. 1* fôr diri« 
gida a militares, praças ou officiaes de corporações 
milifarizada.s da União o dos Estados, ou si a apologia 
a que se refere o art. 2o fõr feita perante os mesmos 
militares, praças ou oíficiaos do corporações militari- 
zadas de União e dos Estados». 

Fassa a ser redigido do modo seguinte: 
«Si a provocação de que trata O-ifi. í, fót dirf. 

gidu directamente a militares, praças, ou officiaes dq 
corponjções militariazdas da União o dos Estados, ou 
si a fnstigação a que se refere o art. 2" fõr feita aoi 
mesmos militares, praças ou officiaes de corporaçõet 
militarizadas da União e dos Estados». 

Pnrece-r 
A Commissão não vá inconveniente em que seja aceita a 

emenda i«. fl, e quanto á 7*, julga-a prejudicada dcnnte d« 
pareccv dado anteriormente. 

embndab NS. 8, 9, 27, 81 E 32 
Ao art. i® — Supprima-se «ou do commeUcr algum da* 

crimes indicados no art. 1°». 
Ao art. S4 — Supprima-se «ou de cbmmeUer algum daS 

crimes indicados no art. 1°>. 

Parecer 
Deseja o autor da» duas emendas que os a''í«. ^ c\ 

fiquem redigidos do seguinte modo: 
Art. 4.' «Fazer explodir em odifioios públicos ou par- 

ticulares, nas vias publicas ou logares franqueados ao pnblicc, 
bombas de dynamite ou de quaosquer nutras matéria» ex- 
plosivas, com o intuito de causar tumulto, ou infundir te- 
mor, alarma ou desordem». 

Art. 5.° «Collocar em edifícios públicos ou particulares, 
nas vias publicas ou lugares franqueados ao publico, bombas 
de dynamite. ou de quaesquer outras matéria» explosivas, 
com o intuito de causar tumulto, ou infundir temiT, alarma 
ou desordem». 

As emendas 27, St e 32 mandam substituir a phrase 
que se oncontra nos arts. 4' o 5* «ou do quaesquer outras 
maiorias explosivas» por «ou outros explosivos semelhantej 
em seus effcüos», ou de effeitos iguaes aos da oynamite». 

Ainda manda a emenda n. 27 substituir nus arts. í> 
e 5* a palavra «intuito» por «fim». 

A Commissão accnita as emendas na. 8 e 9 que mandara 
supprirnir dos arts, 4* e 5° a phrase «ou do commetloD 
algum dos crimes mencionados no art. !•>, o deanle d® 
preceito geral, estabelecido no nosso Codigo Penai, art. 27, 
rupprime dos mesmos artigos também a iibraso «com o in- 
tuito de causar tumulto, ou infundir temor alinna. oi 
desordem». 
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O nosso Codigo Penal estabelece em o art. 24, depois 
de ter dado em o art. 3o a definição de crime «que as 
acções ou omissões contrarias á lei penal que não forem 
commettidas com intenção criminosa, ou não resultarem de 
negligencia, imprudência ou impericia, não serão passiveis 
de pena. 

Para haver, pois, uma acção contraria á lei penal, é 
preciso que haja conhecimento e vontade, dando-se, então, 
um delicto intencional (delictum üolosum). Faltando um ou 
outro desses dous elementos, dá-se, ou um delicto não in- 
tencional, delicto de negligencia (delictum culporum) ou a 
infracçâo deixa de existir, conforme se acha ou não incri-. 
minada pela lei. 

No systema do nosso Codigo Penal, o dolo ou a von- 
tade de commelter uma acção, cuja criminalidade é conhe- 
cida, é uma condição tacita de tudo o crime, e o legislador 
não exprime essa condição sinão nos casos em que elle julgar 
necessário de fazer entrar na definição do crime, para evitar 
uma falsa applicação da lei, e, então, para designar o dolo 
geral, elle se serve dos termos: conhecendo, com conheci- 
mento, scientemente, voluntariamente, scientemente e volun- 
tariamente, de proposito (Hans, Direito Penal Belga, vol. I, 
g 290). 

Nestas condições, portanto, torna-se desnecessário decla- 
rar-se, em os arts. 4o o 5o, que a collocação das bombas dai 
dynamite, ou a explosão das mesmas é com o intuito de 
causar alarma ou tumulto, ou commetter taes crimes bas- 
tando que se use de im daquelles termos acima referidos, 
de modo a evitar-se uma falsa applicação da lei, compel- 
lindo a prova da intenção criminosa a quem accusa. 

Quanto ás emendas ng. 27, 31 e 32, a Commissão as 
acceita, pois o seu desejo é fazer uma lei que não possa 
ter falsas interpretações. 

O que se procura punir são esses altentados que infe- 
lizmente teem se reproduzido, sobretudo nesta Capital e em 
S. Paulo — »■ collocação, seguida ou não de explosão de 
bombas de dynavnüe, e sendo este o attentado typico, cumpre 
que se diga, como, aliás, o fazem a lei franceza e a belga, 
e como propor:n as emendas, que os explosivos tenham ef- 
feitos iguaes ou semelhantes aos da dynamite. 

EMENDAS NS. 10 E 27 

iN. lut Ao art. ç* *•»- Pupprima-se «ou de commetter 
algum dos crimes indicados no art. 1°», e accresceuie-se «au- 
xiliar directamente». 

Parecer 
Propõe, a emenda que o artigo fique redigido do modo 

geauinf»; 
«Febricar bombas de dynamite ou de quaesquer 

õutras matérias explosivas, com o intubo do causar 
tumulto, alarma ou desordem, ou auxiliar directa- 
mente.» 

A emenda n. 27 quer que a phrase «ou de quaesquer 
•utras matérias explosivas» seja substituída por «ou outros 
explosivos semelhantes em seus effeitos». 

Fssa nrvsina emenda manda que'substitua-se no art 6* 
a palavra intuito por «fim». 

Pelas razões exposfas nos pareceres anteriores a Com- 
missão acceita a emenda n. 27, cm sua primeira parte, e 
quanto á de n. 10, r.ão vô raxâo para acceital-a, tanto mais 
quanto ficaria sem sentido, ou incompleto o final do artigo,, 

BMENDA3 N3. 11, 26 B 27 
Ao art. 7* — Supprima-se «ou em outro logar», devendo» 

Sssim, segundo a emenda n. 11, ficar redigido o artigo: 
«Fabricar, vender, transportar, conservaiT cm sua 

vasa, bombas de dynamite, ou quaesquer outras mate- 
-ias explosivas, sem licença da autoridade compe- 
tente.» 
emenda n. 26, manda supprimir todo o art. 7°, o al 

de n. 27 propõe a substituição da phrase «ou quaesquer ou- 
tras matérias explosivas por« ou outros explosivos semolhan-< 
tes em seus effeitos».; 

Parece? '■ 
A Commissão acceita a emenda n. 26, que manda sup- 

primir o art. 7o, e como conseqüência julga prejudicadas as 
emendas ns. 11 o 27, quanto ao art. 7*. 

E acceita a Commissão a emenda n. 20 não porque jul-" 
gue desnecessário, prejudicial ou perigoso o dispositivo, ma3 
tão somente porque julga-o mal collocado no presente pro- 
jecto. i 

Trata-se de uma. simples contravenção que existe desde 
«pio se verifique a realização matéria! do acto, sem prova 
onngaaa e práyia da intuição maléfica do agente e como está 
aciuaamente snitdfn ao estudo da Gommissão um projecto coi 

gitando de certas contravenções, tacs como uso de armas e faV 
brico, detenção e uso de polvora ou outros explosivos semé-: 
Ih.antes, a Commissão para esse projecto tiestocarsá g 
tigo / *1 

EMENDAS NS. 12, 13 E 14 
A'o art. 9' ■— Supprima-se. 
Paragrapho único — Supprima»se. 
Paragrapho único — Supprima-se «e a sociedade tivíBi 

fms oppostos á ordem social.» ■ ■ 
Parecer 

O art. 9» estsatue; «Nos crimes definidos no Codigo Pé# 
nal, arts. 204 e 382 e no decreto n, 1.162, de 12 de de/em-' 
bro de 1890, art. 1», ns. 1 e 2, as penas serão de pS! 

celiuiar por tres mezes a um anno. y-iaay 
Paragrapho único. Si forem falsas as declarações n mí» 

se refere o § 1° do art. 382, do Codigo Penal e a so^edado 
tiver fins oppostos á ordem social, a autoridade fará dispel 
sar a reunião e os chefes e directorcs soffrerão a nenf dei 
prisão celiuiar por um a dous annos. 0 a pena a01. 

As emendas propõem tres soluções* 

unicoP.rÍmeÍra:;SUPPreSSã0 d0 art- 9° e resPeelivo paragrapho» 
Segundo; suppressão apenas do paragrapho unieo 
Terceira: suppressão apenas da phrase «e a sociedade 

tiver fins oppostos á ordem social» que se encontra em o 
ragra.pho único do art. 9o. encontra em o pa- 

O art. 9° manda supprimir pela emenda r> to ™ 
aos arts. 204 e 382 do Codigo PonalTao art 1- ns f 5 
2, do decreto n. 1.162. de 12 de dezembro de 1890 9 

Trata-se (menos o art. 382) de erimes ,-v j-' 
de do trabalho cujas penais variam de um rftez a um iíno 

O projecto do Senado elevara as penas na?*» ÍÍL » 

=• sx sssi 

também0;proposta" na^mendif1,!is^tntá SP! 
welaa, dispondo o CSdiso P°na°'0 

oorlof Tt&TnoXtgí T m.í '«? Cm «•»;. 

gyVS»" "MS fffiKi 

ééTil^f §" 2,l:'at'e ^ 1» 5 • " «IM do prisão, 

flUo •» 5 <4 
policial a declaração do fim e dns fnh ifJ a autoridade 
e .-. sociedade tiver fins oppostos Vnrdóm3» -r.euniSo)' 
toridade fará dispersar a reunião e nns^w ' aj-au"'. 
ctores imporá em dobro a ^fdrs,30^?^^ 0 dir^ 

No primeiro caso, a Gommiss-in rvo-. aruR0-»- ' 
nftlidade, mas no segundo, entendeu mie ^ «.TL»* "lesnia P»*4 

no projecto do Senado devia si*r acceUo neb^^.0 ■P,rol
00si0' 

caso, e então aproveifou a opportunidnde — 0 

defeito existente no Codigo Penal anal n ^ corrigir um 
á policia para impôr penas c ontão redi^„dá„ 
único do art. 9° do seguinfe modo; Pacagraphg 

«Si forem falsas as declarações a ... r • « 
S l' do art. 382 do Codigo Pena » o^.*^ * 
fins oppostos á ordem social a\ii'(ariTa^ i ? j. el'i 
sar a reunião, e os che^re directS snffr^ dlSper1 
de prisão celiuiar por um a dous annos» a pena 

A Commissão não vê razões nar-i maHif.Von',, „ 

ps! iTS,r«!' •as5i"'or,iM '"•|» "leXdVW 
EMENDAS NS. 15, 16, 17, 18 E 33 

As emendas ns. 15 c 33 biandam supprimir o àff ■ 12 •" 
consequentemente o paragrapho único desse artigo i 

A emenda n. 16 pyopõe a Suppressão da phrase «tenharhi 

artn F» personalldade Juri(llca», que se encontra no corpo do' 
A emenda n. 17 quer quo sfubsti(ua-se «decretar a UieV 

solução», por «ordenar o fechamento por tempo dotcrmmadoj 
ou omquanto durar a oommoção infestin».». aciernmmaoy 

A emenda >8 manda supprimir o. paragrapho m cg d;} 

Parecer 
,0 art. 12 es lá redigido do modo seguinfef 

«O Governo poderá decretar a dissolução de aa.4$í 



Tor^a-folfa 30 CONGRESSO NAGIONAI Novcmuro de 1020 4931 

' ;;iaç3cs, synriicalos ou socinciaoo? civis, tenham ou não 
personalidade jurídica e impedir o seu funcciona- 
mcn'o, quando: 

a) incorram cm actos oppostos aos seus fins; 
os praticar nocivos ao bem publico. 

Paragrapbo único. «O acto de dissolução será 
P.ndajncntado o expedido pelo Ministério da Justiça 
c Negócios Interiores.» 

, * Ao entrar o projecto em sua segunda discussão, o Sr. 
Üçjíyiauo Maurício de Lacerda of/ercceu uma emenda sup- 

'-p^ssiva do paragrapbo único, e a Commjssno deu parecer 
cqnírario a essa < menda, dizendo «a Gommissão já teve 
dôpbrtu: idade no seu primitivo parecer de se manifestar a 
rd^cijo desse artigo e continua a não vér mcf.vos para que 
s%ia àipprimido o paragrapbo único desse artigo. Nos termos 

artigo 21 do C.odigo Civil, o Governo tem a competência 
a'■"dissolver «por meio de um acto a sociedade, quando in- 

eòrfe em actos noc vos ao bem publico óu oppostos aos seus 
rlin?, o o dispositivo determinou que o acto fosso fundamen- 
tijdqí^para que oso interessados ficassem conhecendo dos moti- 

íjvoS que o Governo teve para tomar a medido, da dissolução, 
emissnp, como já o disse a Gommissão não houve immovel! 

ii?reS£ão ou transferencia de atlribuição, tendo sido parti- 
r<í)ilarizado o representante do Governo precisaiiKüite incum- 
bido' de oxrrcel-a. 

A questua, agora .porém, deve ser posta em outros ter- 
tUGOS, poi^, nãi» é- reproduzida sómente a emenda suppressiva 
;'dq paràt-raplio único de ;rí. 12, más appa>,écem duas emen- 
das15 e 33 — mandando supprimir tó'do o art. 12. 
« Ç) nòsso Codigo Civil em seu srt. 20,'§ 1", determina oiie 

, aS^ sociedades, as agencias ou estabelecimentos, de seguros. 
, nmnto-pio e caixas econômicas não se podem constituir som 
autõrização tio Governo, c a necessidade da autorização, nes- 
ítesp;'casos, resulta dê que, destinando-se esses institutos q 

, aefir dinheiro* de terceiros captando os seus contribuintes 
no grande publico, entre o povo. deve o Governo conhecer u 
sua idoneidaie, para evitar abusos. 

E', na maioria dos casos, o inlerescs dos desprotegidos 
iria fortuna que exige ecte accrescimo da cautela. E' uma ra- 
züó de ordem mais social do que simplesmente econômica, 
i Eisa explicação do dispositivo do Codigo-Civil nos é dada 
pelo eminente I'r. Glovis Bevilanua. ao coir.mcntar o art. 20, 
conformo se vé no vol. I, pag. 227. 

E como líies institutos necessitam de autorização para 
se constituirom, o Codigo logicamente deu competência ao 
Governo para cassar-lhe a autorização, desde que elles se 
çqlloquem em situação diversa da que linha, quando conse- 
iguiu a autorização, o então estabeleceu que isso se dará 
quando a pessoa jurídica incorra em actos oppocLos aos seus 
fins. ou quando nocivos ao bem publico. 

As demais sociedades independem de autorização do Go- 
verno para se constituirom, o assim o Governo, consoante « 

1 üvpobiiivo do Ccdigo Civil não tom competência para dis- 
soivel-as, caso ella- incorram nas duas hypothoses a que so 

' áéferè o Cectigo. Este falia em cassar, de modo que, si a so- 
oi^dáde' independe de autorização para se o.oaíitUuir, nada ha 
a cessai'. 

\ Ainda a esse respeito •ommenta o autor do Codigo Civil: 
«Não» é clara a redacção deste artigo. Mais arlequa- 

damenle «o expressara o Projecto, antes de emendado 
pelo f>nado. O pensamento do dispositivo é o seguinte: 
a sociedade <jvc necessita de autorização administrativi 
para se constituir (art. 2' § I), si se desviar do fim 
para • qual se organizou, entregando-se a operações 
diffcrentes perde a vazão de sêr na ordem jurídica» 

.i' O hisíarico do actual artigo 21, n. 3. não admitt.e outra 
3Werpcetaçã«. R' baslante que se veja que o dispositivo vo- 
lado pela Gamara estava assim redigido: 

v «Peta sua dissolução em virtude do acto do Go- 
verna, nos casos em que este cassar a autorização de 
que cilas carecem para funceionar, por fraudarem os 
seus fins ou compromelter o interesse publico». 

Nu Senade, o eminente Sr. Ruy Barbosa, deu ao' dis- 
guvjitiva a seguinte redacção: 

«Pela sua dissolução cm virtude de acto do Go- 
verno, cassando-lhô este a autorização do funceionar, 
quand» a pessoa jurídica incorra em actos oppostos aos 
seus fins ou nocivos ao bem publico.», 

dia. sendo assim, é claro que toda a lei que dilatar a 
cumpetenria du Governo para dissolver sociedades outras que 
'não as que de He dependem para se constitujrem. modificará 
o Codigo Civil, e tal coisa não convém que por emquantn se 
faça. mormente em urra lei penal. Deixemos que o Codigo 

" OUíit íu».ccii»iie. 
•ú Isso, entretanto, não quer dizer que devemos deixar 
oesam-parada a Policia, na sua funeção defensiva da ordem 
pública, e «estas condições, a Commissão acooita a emeuda 

n. 17. na parto cm que diz: «ordenar o fechamento porj 
tempo determinado»,, o nesse sentido dará outra' redacção' a» 
artigo, acceilando também a emenda n. 16. 

A emenda n. 17 manda que o fechamento das sociedade» 
so dõ por «tempo determinado ou emcjuapito durar a comrno-i 
ção intrsíina. 

Como está redigida a emenda vê-se que «» sou autor 
permitíc o fechamento; 

o) por tempo determinado, e assim quando não houver 
commoção intestina; 

b) rmnuanlo durar a commoção intestina, isto é, cm-t 
quanto durar o estado de sitio. 

L' evidcnLe pennilfir a emenda o fechamento das socie- 
dades em outra época que não a que estiver o paiz em estado 
do sitio, porque então não seria empregado as palavras «por 
tempo determinado», pois dar-se-hia a redündancia, uma vez 
que o estado do sitio só pôde ser docretado «por tempo de- 
terminado». 

A Commissão, entretanto, para evitar erroneai interpre- 
tações, redigirá o artigo do maneira mais clara.'-' 

Cumpre, porém, indagar-se: haverá necessidade do se 
declarar cm lei que o Governo, durante o tempo *ém que "du- 
rar o estado de sitio, tem a faculdade de fechar as sbeiedádes 
civis, associações, ei"-.? 

A Constituição Federal em o artigo 80, estabelece: 

«'oder-se-hn declarar em estado do sitio qualquer 
parto do território da União, snspciu/crido^se ohi os 
garantias oonslituciónacs por tempo determinado.. .»i 

' Até que ponto deve ser entendida a suspensão dessas ga- 
rantias? , • 

As divergências de uma certa época para cá veem to 
acronluando. 

Bariialbo entende que a Constituição adoptou o system» 
da suspensão do todas as {.'arantias — menos as que respeitam 
a vida -comtanto que, com relação ás pessõaa, a aiitoridàdò 
apbnas use da detenção ou desterro para algum ponto dd ter- 
ritório nacional. 

Do mesmo senlir, Carlos Maximiliano nos seus ,« Com- 
mentarjos á Constituição Brasileira». Quer o Congresso Na-' 
cional, escreve, quer o Executivo, não estando reunido oqueilel 
suspendem as garantias oonstitucioaes, com restrieções só~ 
menlo quanto ás medidas contra as pessoas em logar não dei- - 
linado aos réoè de crimes couununs ou desterrada? para ou^ 
tros sitios do território nacional. Com relação ás causas, os 
lioderes do chefe do Estado são amplas; devem, entretanto, 
ser usados, tanto quanto forem necessariõs para prevenir o« 
reprimir a desordem ou defender a palria. 

Em seguida o Sr. Carlos Maximiliano enumera vários 
áctos que podem ser praticados pelos ovgãos do Executivo 
durante o sitio, entre os qnaes o que diz- respeito ao dircitc 
de associação, nem o direito de reunião. 

Os que assim entendam baseiam-se sobretudo na eco- 
nomia e no arranjamonto do art. 80, em suas disposições 
componentes, bem como de seu espirito. O art. 80 ?ó limita 
os poderes sobro as pessoas, logo, orgumeptfr-sc, deixa-oa 
amplos sobre as coisas. 

Mas- assim não o entendem outros, «ntre os quaes « 
eminente 8r. Ruy Barbosa. 

Já nos seu» «Actos Inqonslituoionaes», fazendo distineçã® 
entre garantias constitu,cioiiaes e direitos de quo essas garan- 
tiás traduzeiú, em parto a condição de segurança, política òu 
judicial, escrevo á pág. 190: «Comprchende-se, pois, quo nos 
oams de eonftágrsção social, ou pendurbação violenta e ampla 
da ordem., ellas possam neutralizar a acçflo repressiva do po- 
der publico... Natural era, portanto, que, para anomalias 
raras e founidaveis eonio essas, se considerasse necessário 
limitar, a bem da salvação do Estado, a Hberdadè individual. 

E ainda não ha muito, o Senador Ruy Barbosa, oerante » 
Senado, mostrava (.Diário do Congresso Ifacionai de 10 de no- 
vembro do 1917), que o estado do sitio no Brasil é pura o sim- 
plesmente a suspensão das garantias definidas no art. 80; da 
Constituição. . 

E o Supremo Tribunal, quo ft' principio deixou de cqnhe 
cpr de hahcos-corpus requerido durante o estado de sitio, sòb 
c fundamento de competir ao Congresso tqniftr contas ao 
Executivo dos actos praticados por e.'lc emqüántn o mesmo 
durasse, ultimamente tem sustentado a doutrina de que átó 
i\a detenção, como no desterro, subsistem liberdades que o 
sitio não pódo esmagar. 

Mas, como quer que soja, no caso não ha absolutamente 
necessidade de so declarar que durante o sitio, da enufranto 
durar » commoção intestina, tom o Governo a facuhinde dei 
ordenar o fechamento das sociedades ou syudicatas, ou i 
oiaçõbs, desde o momento qiie so dá ao Governo esse nvmib! 
direito, fóra do oslado de sitio. 

Assini, a Commissão aoccita it emenda na parte qm •.!«i 
«ordenar • fccliaiaent» por (tempo determinado»v. 

I 
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EMENDAS NS. 19 E 20 
Art. 13, n. I — Supprima-se. 
Art. 13, n. I —^Diga-se «subversão da ordem publico.». 
As emendas propõem ou a suppressão do n. 1 do art. 13, 

ou a substituição da parase «subversão da actual organização 
eociab, por «subversão da-ordem publica». 

O art. 13 estabelece: 
«Serão da conTpetencia da Justiça Federal e pro- 

cessados e julgados de conformidade com as disposições 
da lei n. 515, do 3 de novembro de 1»98, os crimes pre- 
vistos nesta lei: 

í. Quando tiverem por fim a subversão da actual 
organização social.» 

Parecer 
A Commissão já teve opportunidade de discutir larga- 

mente o assumpto, objecto das duas emendas, e contra o voto 
■do relator, entendeu que os crimes que visam subverter a or- 
dem social, como .-crimes políticos, devem ser processados e 
julgados pela Justiça Federal. 
. A maioria da Commissão mantém, assim o seu parecer, 

ttao acçeitando, pois, as duas emendas. 
EMENDAS NS. 21, 22 E 23 

A primeira manda substituir a pena estabelecida em o 
art. 1°, que é de 2 a 4 annos, por 3 a 6 mezes. 

Esta emenda dese ser considerada prejudicada deante do 
parecer sobre a emenda 28. E deante desse parecer, e com os 
mesmos fundamentos, opina a Commissão no sentido-de serem 
rejeitadas as emendas ns. 22 e 23, diminuindo, entretanto, a 
mesma Commissão, as penalidades estabelecidas nos arts. 2 o 

conforme se verá do substitutivo. 
Estudadas, assim, as emendas, acceitas umas, rejeitadas 

outras o modificadas ou acceitas cm parte algumas, a Com- 
missão passa a redigir, em definitivo, o substitutivo que, com 
a devida venia do Senado, apresenta ao projecto que aquella 
casa do Parlamento lhe enviou. 

Julga conveniente estabelecer no seu substitutivo a fi- 
gura deliçtuosa da simples provocação directa aos crimes de 
liomicidio, lesões corporaes, roubo, incêndio, damno, diyersa 
tia que se acha prevista no art. 1. E' urna falha de qúe se 
resente a nossa lei penal, c vários codigos do nações cultas 
consignam nos seus dispositivos essa infracção. 

O projecto do Senado tinha mandado que os crimes pre- 
vistos nos arls. 136, 157, Í38, 139, 141, 142, 144, 149 princ.e 
$ I, 152; 153, 326 a 392 § 2° do Codigo Penal, fossem punidos 
com prisão ceilular por 4 a 12 annos, quando praticados por 
meio de bombas de dynamite ou de quaesquer outras maté- 
rias explosivas. 

No seu segundo parecer a Commissão jugou acertado 
tupprimir esse artigo, estabelecendo um principio geral a 
respeito, isto 6," determinando constituir uma circumstancia 
aggravante — ter o delinqüente commettido o cirme por meio 
tie dynamite on de qualquer outra matéria explosiva. 

Examinando mais detidamente o assumpto, a Commissão 
6e afigura mais garantidos da propriedade e da vida o dis- 
positivo do Senado, e consoante o seu modo de pensar, quanto 
ás grandes penalidader, dimimie a estabelecida no projecto, 
que é de 4 a 12 annos para 2 a 8 annos. 

E' o seguinte o substitutivo: 
O Congresso^Nacional decreta: 
Art. 1." Provocar dlrectamente, por cscripto, ou por 

qualquer outro meio de publicidade, ou verbalmente em 
reuniões realizadas nas rujs, ihealros, clubs, sédes do as- 
sociações, ou quaesquer logares públicos ou franqueados ao 
publico, a pratica do crimes taes como damno, depredação, 
ncendio, homicidio, com o fim de subverter a actual orga- 

nização social. 
Perna: prisão ceilular por um a quatro annos 
Art. 2.° Fazer, pelos meios indicados no artigo antece- 

lente, a apologia dos crimes praticados contra a actual or- 
ganização social, ou fazer pelos mesmos meios o elogio doe 
autores desses crimes, pom o intuito manifesto de instigar 
a pratica do novos crimes da mesma natureza: 

Pena: prisão ceilular por seis mezes a um anno. 
Art. 3.° Si a provocação de que trata o art. 1°, for di- 

rigida directamente a militares, praças ou officiaes de cor- 
porações militarizadas da União e dos Estados, ou si a apo- 
logia ou o elogio de que trata o art. 2". forem feitos perante 
ips mesmos militares, praças, ou officiaes de corporações mi- 
litarizadas da União ou dos Estados: 

Pena: Prisão ceilular: No caso da provocação por dons 
« cinco annos: no caso da instigação por um a dous annos. 

Art, 4.° F£(zer explodir em edifícios públicos ou parti- 
culares, nas vias publicas ou logares franqueados ao pu- 
lilioo, bombas de dynamite ou do outros explosivos iguacs, 

jpm seus eífeitog, aos da dynamite. 
drena: prisão collulac por um íj quatro annos 
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Af!;" k'0 Çollocar, nos logares indicados no artigo anté- 
f , bombas de dynamite ou de outros explosivos iguaes, cm seus_ effeitos, aos da dynamite. 

aÍuS5r: .P™ celular pôr seis mezes a dou^ annos. , • . Fabricar bombas do dynamite ou de outros ex- 
m T 6eV.s efíeiíos' aos íia dynamite, com ò m, ito de causar tumulto, alarma, ou desordem ou de com- 
metter algum dos crimes indicados no a t l™'ou de au^- 
Jiar a sua execução: " • 1 > uu ae auxi- 

?r
e
f
na: P.risao ceilular por seis mezes a dous annos. 

co art Io a nra^^Ho ).r®C ^nte pf,los meios indicados oio art. i, a pratica de crimes taes como dalnno dcnro1a-s 
çao, incêndio, roubo, homicidio. ' 131 

por seis mezes a dous annos., Art. s. c,oncertarem-se ou associarem-se riuaa mo.-s 
pessoas, para a pratica de qualquer dos crimes indicados no; 

AH*''!* ^nÍ0 p
f
0r. ®ei6 a dous annos. i v „ ona j , crimes definidos no Codigo Pcnnl nif< ooí 

tigo82l'ens0 í eTasne;162' d2 ^ de setembro de So. -«Sv 
mezes a um mno PenaS 'erao de: pn9âo eellu!ar Por 

se reS^oTu dTÍrt ly^oõd83 i^1"3^66 a ^ 
ver fins onnoefn= í Adlo Codigo Penal e a sociedade ti- 
dispersar a remi^ I A"1 SSCV ' a 3utoridade policial fará 
pena de um nÓAÍe' „ chefes e direatores soffrerão a pena de um a dous annos de prisão ceilular. 

mero 2 999 deS^e3* i6 ienociuio capitulados na lei nSf mero z.vw, de 25 de setembro de 1915, são inafliançan 

139 Auí Va9Si/0/S fim68 .Previstos nos arts. .136, 137. 138. 
32Q 8 9» LIA»'A ' rí4}-pníc-',e § 10' 150' i5-. 153, 326 a 
dl sLrho} a i Go.d1So Penal, forem praticados por meio 
sou. U dynamite ou de outros explosivos iguaes em seus effeitos, aos da dynamite. «."«cs, 

Pena: prisão ceilular por dous a oito annos. 
Art. 12. O Governo poderá ordenar o fechamenfo noí 

tempo determinado, de associações, syudicatos e sociedade! 
cjvts quando incorram em actos nocivoe ao bem publico. 

1 - Poder Judiciário compete, poréiti.- decretar tf 
zass tstm- * p"™,; 

13: ?erl<) di? competência da Justiça Federal e pro- 
Íeí n 515 Jdig3 0ffn d® ,conIurraidado com as disposições d» 
nesta'lei: ' novembro de 1898, os crimes previstos 

nização sociaí tÍVerem POr fÍm a 8ubvers5t) da adtual orsa- 

partfcúlar^que csBa^^üh™» T bem publico'federal OÍS 
tração do Governo Federal- 8üJIcla' deposito ou adminial- 

4 , nas hypotheses do art. 3° desta lei. ' 

PtoceU'. j21gÍS£:
CM0í s"'i» * comPetettcia p.ra a 

» "Vi! Tt 
§ ^• Nos Estados o processo e o iul^ampufn c«r»rex 4* • 

"OS termos e na conformidade das reepeclfvL leis eW 

Ait. 14. Revogam-se as disposições cm contrario. 
Sala das Commissoes, 9 de novembro do íooo 

Machado, Presidente. — Veríssimo drVcllo RelafoT" CuhJ^ 
lindo Lcom. — Tariano Campcllo ~ Prndent, dc 
José Parveto - Arnolpho Azevedo. - GoS^ctJS^Z^ 

piojecto n. ,)74, deste anno. veiu á Commissão di> Fi 
nanças. al.m de que olla opinasse sobre a emenda n Vk 
mandando despender até a quantia do 100$ pàm encirter' 
nação de dous exemplares da lei. que do pro ecto rosuimfi 
sendo um para a BibUotheca Nacional. ondeAodas L leis sôí 
cclleccionadas, no Diário Offirial, que as publfca e^uírS ' 
para unia_ associação particular - ó que nada justifica a 
emenda n»o merece, porlanlo, apprbvação. Ju-l'iica. A 

• das '.ommissões, 25 de novembro do 1020   ('ar 
uíJZ, T: e Relator. - IkoÍí* pJkZ'L r, ' isiist, ,, — Carlos MuuitiLiliano, — Oi ticin 
ÀlaraLhfa iiruua- — Sampaio Corrêa. — Albcrta 
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tonvmdai ao projecto n. 374, de 1I>20 
N. 1 

A» arí.,- 1", e<tprima-s# de «por escriptn» a(« «publico». 

N. 2 
A» ajft. S," Slíí>prjwa-ss «pelos meios indirados no a-- 

ug» aatoAQMV». ' ■ ,4J', 
N. 8 

oulísl^*-<s6 ■styífliügia por «insligaçâo». 
K. 4 

?5. JG 
Siuupriaia-se « art. T. — Paulo ie Fj-onUi\ 

N. 3-7 

traí Ü' ô' 8 «tire-se ■«oa do gualauer ou* 
^ ii0Xp s afi> a substitua-s® pôi* «otr omfTfc bx ' Plosivos semelhantes wn seus offeitos». 

>a acKMi srgaimacíi» sociais, substilua-ss «a erdem nn. 
ijjtrítt'. 

N, 5 

»el»A«fini»r.f^ Jí°, 5' Ã S' 3nbsHfua~SB a í»i«â^Ta «íaluiía» 
Pala das sessões. 6 4e autabro do l?r». t-, Metdf/a Maf*. 

üujíj e fiual «fazei» pelos mesmas meios, eLc,>, 

N. i ' 
A» IC : 
AcergiÉitte-fic: átrigid» dírectacnente. 

N. 7 
auisUt^Tt-Sfl afologii* por tinstigaofia e «aeraní» ««» 

par «aes», 
N. » 

•Se aoÇ^ 
ísuw*roisa-«a «ou d» commettcr, etc.». 

N. t* 
\» arC. S*» 
í>üj»j»ciata-«®- csu, do commoíler aigum dos crimes, etc.f 

N. 10 

Aí» art. !Í' 29 

nm ?nddousdÍ«nnos9.iar ,tr ^ ^ aM«s. ««-Wl «áí 

f/jTíJt? daS sessé,'s' 7 ^ •«tdl»r» d« 1P2», Nkonte Kas- 

. , ri Tí. 29 Ao art. 2*. 
bubslitjja-se a palavra «apologia» tar «insiiirar,pI«" 

crwffto. daS SeSS,-S' 7 ^ íl^ l 

. , N. 3» Ao art. 2*: 
Suppvima-se deste «saciai» dada a aUrase. até • final 

rfmeSí s8^5rs- 7 ^ de A !!'A&V/?": 

... t'up^si^te-íí,- «otr de commetfer algum dos crimta indi- 
í.ldos u» ntf. 4V e accfestionte-se: «auxiliar directament»».. 

v . • 

Sí. 11 
A» ot^, f*í 
»a9#ri*ttHje «»a em autfo lugar». 

Art. «• - 

9ai 
%?. a sec1 

N. 12 
Supuritoa-se. 

rí. 18 
dmee —« Supprima-se. 

»vw fies «pposlos a ordcia s»cial>u J 
lí. 10 

Art. lSr —• í»ul»i»ríma-se. • 
N. 16 

Art.. «5 r— &iu|üjiriraa-se «tenham au nãe ameaaUdad* 
áUiiaioWi, 

Au art. 4*: 
. Substitua-se a expressão «ou de .outras auaesquet maíM 

aw d a Pdy namHe» ^ ^ 40U 0,ltr09 esp!osi^9 *' feitos ignae 

clmef?Ü daS s^SárS* 7 áe •utubl■, ^ 

N. 3? 
Ao art. 5*; 

emnt»à *** Efí?,5p' 7 -e •«fubre de 192». ™ Wer*,. Ar«s- 

Ao art. 12; N- 33 

SiippiiBia-je, 

cimÂf? daS 7 ^ ^ - AVcnv .VgS. 
ílí. 11 

Ari. tf — ÍWbbtotua-se «decretar a dissolnpflo» por cor* 
íleuar o ft^hoMtHiU por tctnpe dettminad* eu eTnquant# du- 
rar a cenmafiii iuteslfina». 

N. 18 

ene.n.cre N. 618, dg 191 • 

(De t>enado): 

Paragflífc» outra 

Art. •. 1 

i^aceed*. 

ÍJdpprima-se,, 
á. 19 

Suppíima-se 
N, 2* 

l) - 1 rr •igB-ae: subversão du ordem publica. 
*Hla «BB eossõ*?!-, de outubro do ,192#. — de 

O Gongvesse Nacional decreta: 
Ari. 1.* Consíitüen» crimes; 

JJsvfetV 
* . N- 

••eaa: |U«WÍe i»or fres a sois' mezcs. 
N SS 

Ao att. e*í 
Pena: «vMi» iior um » tros mezes. 

N. 23 
w «<á>> o-» 

[t /  — 

I. A ptovo^íãe ao damno, IfDile» louie assait* íneen 
d.e, homicídio é á supprossAo ou subversão 'de actQül S: 
luzaoao da sootednde ou de algum de seus insWUitos leSe» 
i— peoa de priaao oeilular por doua a cinco annos 

Considera-se provooatfifo a ajiolosia feitft Vorlialnieute eu 
boo «Of.pto ou por qualquen outro meio, do publicidade, nau 
ruas^. iheatroa ot> assootacões oü rouniBes onde quer quo 

ÍS*fm3 adiS Sd?cadoS
S
meJ09 dC ^ di,'ccta ptra <]'lakluev 

Paragrapho unioo. St a provocação lôr feita a militares 

L£5!SL^ a
0 MaPS ^ P'?lioia c,>in 0 fini de induKil-os n desobedecer aos seus superiores e subleval-oa contra as auto- 

rictedcs con.-Utuidas pena de prisão cftliular por treg a 
oito annos. 

Pesar »«í«»e mi seis a um unne. 
N. 24 

Ari^fíMaiGP-fcd (íiitie convier; 
N. 2í 

Art*. * ttatrm'!!!» abrirá o credite de t60$. paiu w- 
cadorasítá* 4h tteas exemplares <iesu lei, que serão i-emelti- 
dos e conHOreado» a Bihliothoca Nacional e a gloriosa xAccS» 
■icciat NaoiMftlisla». 

8aU 4m &***(*; Petenibr# de 1929, _ Maur-i, ,'* de 
Locerda, 

II. A íubricacão de hombas a« dynamite eu de quaeâ- 
aues outra» matorias explosivas, som transporte, ou emprego 
com o intuito de causar tumulto, alarma on desordoiti ou do 
opmmelter algum do» crimes pravistos no numero autece- 
«ente — pena de prisão oolíulim pos trea a «i(.o annos 

rteputam-so fabricadas oq conduzidas para fins crimí-» 
flases a» bombas ou matérias explosivas encontradas em ««- 
dei» d., «narchistas ou agitadores couhcoidM 

•ao tii" iV, p,'eTÍttos nn8 arU'- t.S", t9f, (38,, 
i 9« IV AíuoV ò ^ Çrme» « S 1*. lüO, 1Õ0, 153, 320 a 329;i 
de ivnannm «t^rna rem Prutil!ado8 b01' meio de bombas 

i. -1 » t
,Wa®s<^u«», outros maiorias explosivas -V .) n. dí» ptisy# oeilular por qhiíU^ íí aono^. 



'4934 Terça-feira 30 CONGRESSO NACIONAL Novembro do 1920 

Paragrapho único. Si por effeito desses crimes fôtr posta 
sm perigo a vida de alguém, ou resultar a morte do uma ou 
mais pessoas — pena de prisão por oito a 20 annos, no pri- 
meiro caso, e por 12 a 30 annos no segundo. 

Art. 3.° Si os crimes de homicídio e de lesões corporae% 
(Codigo Penal, arts. 294, 295, 303, e 304, forem praticado., 
por meio do br-mbas de dynamite ou de quaesquer outras 
uaterias explosivas, serão punidos: 

a) no caso de homicídio, com a pena de prisão cellular 
por 20 a 30 annos; 

b) no caso do art. 303, do Codigo Penal, com a pena do 
prisão cellular por quatro a 10 annos; 

c) no caso do art. 304, princ. do Codigo Penal, com 
pena da mesma natureza, por seis a 15 annos; 

d) no caso do paragrapho único desse artigo, com pena 
da mesma natureza, por cinco a 12 annos. 

Art. 4.* Concertarem-se duas ou mais pessoas para a 
oxecução de algum dos crimes mencionados nos números an- 
tecedentes, ou associarem-se para a sua pratica continuada, 
embora não sejam elles especialmente determinados — pena 
de prisão cellular por um a cinco annos. 

Art. 5.° As penas dos arts. 204, 205 e 200, do Codigo 
Penal combinadas com o decreto n. 1.102, de 12 do dezem- 
bro, serão elevadas para um a dous annos. 

Arf^ 6.° A pena do art. 382 do Cíodigo Penal será do 
seis mezes a um anno. 

Paragrapho único. Occorrente o caso previsto no § 2* 
do mesmo artigo, a pena será de um a dous annos. 

Art. 7.° Aos crimes de que trata a presente lei, a tenta- 
tiva é punida com as penas estabelecidas para os delictos 
eonsummados. 

Art. 8.° O Governo poderá dissolver e impedir o funccio- 
menlo de sociedades civis ou de syndicatos, tenham ou não 
personalidade juridica, quando incorram em actos oppostos 
aos seus fins ou nocivos ao bem publico. (Codigo Civil, ar- 
tigo 21, n. III.). 

Parrrrapho único. O acto de dissolução será fundamen- 
tado e expedido pelo Ministro da Justiça e Negocios Inte- 
viores. 

Art, 9.° Serão da competência da Justiça Federal e pro- 
cessados e julgados de conformidade com as disposições da 
lei n. 515, de 3 de novembro de 1898, os erimes previstos 
pesta lei. 

n) quando o incitamento ou a apologia tiver por fim * 
suppressSo tltl g 'SUbvtmr-ao da áclual organização na socie- 
dade. ou de alguns de seus institutos legaes; 

b) quando prejudicarem ou puderem prejudicar um bem 
publico federal ou particular que esteja sob a guarda, depo- 
sito ou administração do Governo Federal; 

cl quando forem praticados contra funccionarios ou au- 
toridade federal, ou conlra corporações que exerçam funcçõcS 
íederaes ou poderes políticos; 

d) quando a provocação fõr feita a officiaes ou praçaí 
io Exercito e da Armada. • * 

Paragrapho único. Os demais crimes previstos nesta lei 
-éo da competência da justiça local do Districto Federal, dq 

■"erritorio do Acre ou dos Estados, serão processados c jul- 
ados pelos juizes de direito e de comarca, dentro dos limites 

4e sua respectiva circumscripção. 
Art. 10. Dá-se flagrante nestes crimesS 
T, quando alguma pessoa fõr encontrada fazenro a pro- 

vocação. a que «e refere o n. I do art. Io; 
II, quando qualquer pessoa fõr encontrada trazendo 

"■omsigo bomba ou materiaes explosivos para os fins de quq 
rata o n. II do mesmo artigo; 

III, quando na residência de alguém fõrv descoberta al- 
guma dessas bombas ou matérias explosivas' ou quaesquer 
tubstancias próprias para fabrical-as clandestinamente c para 

fina criminosos. 
Art. li. Os objectos destinados ao preparo das bombas 

ou matérias explosivas, bem como as substancias da sua com- 
posição, serão confiscadas. 

Art. 12. Os crimes de lenocinio, catúlulados na lei mi* 
picro^ 2^. 992/de 25 de setembro de 1915, serão inafiançáveis., 

Revogam-se as disposições em contrario. 

COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

Conferência do Trabalho (*), 
I 

Inicio hoje neste jornal uma serie oe oreves commenra^ 
rios á obra da Conferência de Washington sobre o trabalho.. 

Julguei interessante um conlronto da critica ligeira entro 
as opiniões do conclave internacional e os últimos votos do 
nesso congresso na sua Commissâo Especial de Legislação no 
assumpto, da qual faço parte por immcrecida escolha do Pre- 
sidente da Gamara, desde meu regresso da Europa. 

Os estudos nessa Commissâo se revestem de certa, im- 
portância para a tarefa destes artigos, não sõ por sobrovirem 
ao Tratado da Paz em virtude de que se reuniu a Conferência 
de Washington, como por terem sido simultâneos e corrido 
parelhas com os esforços, felizmente vãos, dos governos e 
patrões agglomerados naquella conferência, a que se não des- 
douraram de comparecer trabalhistas potiRcalheiros icomo 
Gompers e Jouahux. 

Este ultimo regressou com a mesma esperança que o de- 
legado official sou compati)iota, naquella Conferência, em 
que os patrões que alli representaram a opinião média do 
suas nações, estreitaram sna^ relações o as alargaram e for- 
tificaram para defesa dos seus interesses communs! E o mem- 
bro da C. G. T. franceza, que devia de ler lido esse conceito 
triumphal do um patrão seu conterrâneo, acha que ainda 
assim ella foi um grande passo no caminho dos accòrdos in- 
ternacionacs, muito émbora não tenha nehum pod^r de le- 
gislação mesmo internacional, porque, primeiro concedeu um 
direito novo aos povos: agir pela via do processo contra os 
violadores do accõrdo em proveito proprio; segundo privou 
outros povos desses direitos e dos aconselhados na conferência 
os antagonístas imperiaes! t 

Custa crer quo tenha sido Jouhaux o autor destes juízos, 
do um trabalhista sobre uma reunião semi-trabalhist» 
internacional. 

Em fim, não será aqui logar nem o momento é adequado 
a um .julgamento riosse chefe operário domestirado, como Gom- 
pers anda empreitado pelo governo americano para fazer o 
pan-amerieanismo operário em uma outra conferência para a 
America Central, (hoatro predilecto das proeza-s do capitalis- 
mo dos Estados Unidos. 

Quiz apenas oital-o para assignalar minha divergonciáj 
embora humilde, muito decidida com osso chefe da demo- 
croeiai prolectaria.* 

O paciente leitor que mo der a honra de seguir os pòucos' 
artigos a respeito, verá com surproza quo em nosso Parla- 
mento fizemos obra muito mais liberal, quo a da famosa 
oonforencia do receituario desprestigiado dos doutores da. lei 
em Versalhes. 

Basta, acredito, essa allogação ficar comprovada para quà 
atire a um canto todo o aranzel de importação do fracassado 
conluia internacional. Notc-so que o não chamo assim sem 
muito fundamento; os próprios patrões o consagraram como um; 
concilio de defesa dos seus interesses e os governos o enca- 
raram como apropriado a isso principalmente, tanto que para 
ali cataram no mundo operário os moderados ou os convertidos 
ao preconceito político dominante em suas patrias. 

Assim caracterizada, a assembléa, as suas conclusões ti- 
nham de ser um produeto híbrido da covardia c da esperteza 
reciproca de indivíduos o classes, cujos interesses no momen- 
to inconciliáveis entraram o continuam ainda em fragoroso 
conflicto universal. 

E' esse produeto hibrido, de conlclusões gelatinosas, que 
não conseguem tomar forma nem offerecem um aspecto tia' 
firmeza, que vamos passar deanto do olhar indagador do pu- 
blico nacional, 

A seu respeito bem razão tinha um dos delegados brifan- 
nicos quo, antes do sua partida dizia ser a Conferência para' 
que seguia a ultima prova o ultima tentativa., para pôr ura 
poucos de ordem no chãos, da qual se «obroviesso um fracas- 
so, ello não via do quo lado então poderia vir a salvação. 
' Esse fracasso voiu por quo cila se consagrou a uma obra 

palliativa lá onde devera ser resoluliva, poz catapJasmas onda 
era preciso operar, e cataplasmas por processos antiquados 
obsoldtos o coudemnadoq 

Art. 13. 
Senado Federal, 8 de hovembro de 1019. — Manoel Alerta 

par Lruimnraes, Presidente interino. — Pedro da Cunha Pe-* 

(*) Subordinada a esse titulo vein a lume hd Impará 
tial uma série do artigos, do Sr. Maurício de La;enia, respe- 
ctivamente nos dias 20, 25, 2C de fevereiro o 1, 3, 5, 9, 13 n 
15 de março del920, quo a Commissâo de Legislação Social 

/Irosn, r Secretario, interino. — Uermenegildo Lopes de Jfo- deliberou, inserir no pé da acta do sons trabalhos,-c, por isso,, 
Se.çretario, interino., I 0* em Aditamento á mesma, do dia 20 do nq- *rn.v. ' - - - Xembro corrente. 

•ente e Relator. — .hm*..*» 
. ò.. — Carlos Mtuitiàliuno. — Octavio 

to tíruya. — Sampaio Corrêa, — Aihcrjg 


